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INTRODUÇÂO

Tendo terminado, em 1954, o "Levantamento de Reconhecimento dos
Solos do Estado do Rio de Janeiro e Distrito Federal", a Comissâo de So-
los do Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas decidiu prosse-
guir neste tipo de levantamento visando a confecçâo da Carta de Solos do
Brasil, principal finalidade daquela Comissâo.

Foi escolhido Sâo Paulo como proximo Estado a ser mapeado, nâo
só por ser limitrofe do Estado do Rio de Janeiro, o que viria facilitar a
parte administrativa dos trabalhos, mas também por ser um estado, por
excelência, de transiçâo das regiöes fisiogrâficas brasileiras. Assim, as
terras elevadas do Planalto Atlântico sâo como que uma continuaçâo do
Sul de Minas e do Estado do Rio de Janeiro. Os planaltos sedimentäres
paulistas indicam o que ocorre, quanto à fisiografia, tanto nos estados do
Brasil Central como no Parana, em Santa Catarina e no Rio Grande do
Sul. Também no Estado de Sâo Paulo, de modo gérai, ocorre tanto o clima
tipico do Sul do Brasil, isto é, aquêle que apresenta estaçôes eqüilibradas
durante o ano ou mesmo predomïnio de precipitaçâo no inverno, como
também o clima tipico do Brasil Central, caracterizado pela alternância
muito nïtida das estaçôes sêca e ûmida, com verôes chuvosos. No dominio
da vegetaçâo o Estado de Säo Paulo, igualmente apresenta contactes das
paisagens tipicas do Brasil :os campos dos estados sulinos, os cerrados de
Goiâs e Minas e a floresta tropical do Estado do Rio de Janeiro.

O levantamento de reconhecimento do solos do Estado de Sâo Paulo,
viria pois, dar uma indicaçâo dos solos em outras regiöes de paisagem
semelhante.

Convém salientar que também contâvamos neste Estado com estu-
dos agrogeolôgicos, carta hipsométrica, carta geológica, estudos de clima,
além de mapas municipais na escalâ 1:100.000, elementos muito ûteis
para um mapeamento de nïvel generalizado como é o do tipo de reconhe-
cimento.

Embora Sâo Paulo jâ possuisse carta de solos, justificava-se plena-
mente o mapeamento de seu território por esta Comissâo de Solos em vir-
tude dos princïpios de classificaçâo adotados, cuja uniformidade permiti-
râ nâo só comparar solos dentro do pais, como também com os de outras
regiöes tropicais e subtropicais.

Embora no Brasil e principalmente em Säo Paulo venha se intensi-
ficando o estudo de solos, nota-se grande escassês de trabalhos de campo
que permitam com o auxilio da morfologia, a identificaçâo e grupamento
dos solos, priméiro passo para o mapeamento e classificaçâo dos mesmos.
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A classificaçâo é o meio de estabelecer uma base comum para o en-
tendimento dos solos, o que se obtém pelo grupamento sistemâtico dos
mesmos, de acôrdo com as suas propriedades. A classificaçâo de solos no
sentido pedológico, baseia-se na caracteristica dos solos, como decorrên-
cia dos processos de formaçâo dos mesmos. De acôrdo com as suas carac-
teristicas, os solos podem ser grupados em uma série de unidades. O maior
grupamento é feito na base de poucas caracteristicas ou seja, todos os so-
los podem ser grupados de acôrdo com um certo tipo de caracteristicas em
urn numero muito pequeno de grupos amplos. Estes, por sua vez, podem
ser divididos em funçâo de suas caracteristicas, em outros grupos meno-
res e estes, por seu turno, em grupos ainda menores de urn terceiro nivel
categórico, e assim por diante.

Ainda nâo se conseguiu acôrdo gérai quanto ao numero de niveis ca-
tegóricos taxonômicos, nem quanto à designaçâo e definiçâo de, pelo me-
nos, alguns dêles. O sistema preferido pelos autores inclui sete niveis ca-
tegóricos: Ordern., Subordem, Grande Grwpo, Subgrupo, Fcùmilla, Séiiœ e
Tipo, admitindo-se ainda fases para subdivisâo de unidades de qualquer
nivel categórico.

As unidades de classificaçâo de solos — unidades taxonpmicas — po-
dem situar-se a vârios niveis de generalizaçâo, dependendo do grau de ho-
mogeneidade requeridos a unidade, em funçâo do objetivo da classifi-
caçâo.

A carta de solos indica a ocorrência de unidades de mapeamento per-
tencentes a determinada ou determinadas unidades taxonômicas ou de
assodaçôes ou cowplexos de tais unidades.

A unidade taxonomica inicialmente estabelecida para o Levantamen-
to da Carta de Solos do Brasil foi a do Grande Grupo, largamente usada
para caracterizar e classificar os solos de amplas regiôes além de ser a
unidade mais apropriada para cartas de escala muito pequena.

No Estado de Säo Paulo, como anteriormente ocorrera com o Estado
do Rio de Janeiro, além das unidades mapeadas ao nivel estabelecido, fô-
ram mapeadas unidades em nivel categórico mais baixo do que Grande
Grupo, quando a extensâo geogrâfica, o interesse pedológico e agricola fi-
zeram isto necèssârio: por outro lado, nem todos os Grandes Grupos pos-
suïam extensâo geogrâfica suficiente para figurarem no mapa da publi-
caçâo e foram mapeados em nivel categórico mais elevado como seja o
da Subordem.

A finalidade do levantamento de reconhecimento é fornecer subsidios
para pesquisas bäsicas, visando o inventârio generalizado dos recursos po-
tenciais relativos a solos do território brasileiro. Dessa forma o objetivo
dèste trabalho nâo é fornecer soluçôes imediatas para os problemas espe-
cïficos de utilizaçâo do solo embora, de maneira generalizada, possamos
incluir entre os seus objetivos a soluçâo de problemas de uso agricola dos
solos mapeados, como programas de adubaçâo, de prâticas conservacio-
nistas, de reflorestamento e outros, sobretudo em caso como o do Brasil
onde estes estudos apenas começaram.



I. DESCRIÇAO GERAL DO ESTADO DE SÄO PAULO

A. SITUAÇÂO E LIMITES

O Estado de Säo Paulo esta localizado na regiâo Sul do Brasil; entre
os meridianos de 44°05' a 53910' a Oeste de Greenwich e os paralelos de
19*45' a 25»10' de latitude Sul.

Ocupando ârea de 247.564 km2, limita-se ao Norte com o Estado de
Minas Gérais, a Leste com os Estados de Minas Gérais, Rio de Janeiro

Fig. 1 — Mapa do Brasil mostrando a localizaçâo do Estado de Sâo Paulo.
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e o Oceano Atlântico, a Oeste com o Estado de Mato Grosso e ao Sul e
Sudoeste com o Estado do Parana. O mapa do Brasil mostra a posiçâo do
Estado de Sâo Paulo, em relaçâo aos demais Estados da Uniäo. Fig. 1.

B. MATERIAL DE ORIGEM

A formacäo do solo é um processo natural de acumulaçâo dos resi-
duos minerais, depositados por influência das atividades destruidoras fi-
sicas e quimicas do meio ambiente, aos quais väo se juntando, progressi-
va e continuamente, os produtos e resïduos orgänicos.

Com uma intensidade que é funçâo das condiçôes locais, as rochas e
seus minerais constitutivos, väo, pouco a pouco, sendo submetidas as in-
fluências destrutivas do intemperismo e a rocha viva se transforma lenta-
mente em fragmentos de proporçoes diminutas que se acumulam nas en-
costas e nas baixadas ou permanecem sobre a rocha de origem. Sobre
esta matéria prima, de natureza puramente geológica, atuam as forças
biológicas construtivas do verdadeiro solo.

Neste capitulo, quando fizermos referências aos diversos materiais
de origem e aos solos dêles derivados, nos referimos à solos autóctones,
isto é, solos que mantêm estreita correlaçâo com a rocha matriz, deixando
de ser influenciados pelo transporte de particulas minerais oriundas de
regiôes circunvizinhas, estando sujeitos a uma maior influência das carac-
teristicas fisicas, quimicas e mineralógicas da rocha matriz, conforme po-
demos observar nos diversos perfis coletados durante o mapeamento dos
solos do Estado de Säo Paulo.

Sabemos existir em Säo Paulo solos alóctones, compreendendo esta
denominaçâo os solos coluviais e aluviais. No nivel de mapeamento em
que foi executado o levantamento de Sâo Paulo nâo foi possïvel a sepa-
raçâo dos solos coluviais, cabendo êste mister a levantamentos detalhados
futuros.

Dentre as inümeras rochas que se encontram no Estado de Säo Pau-
lo, destacam-se, pela area que ocupam e pelos solos que dâo origem, as
seguintes :

1 — Rochas cristalinas: rochas ferromagnesianas, granitos e gnais-
ses, filitos e micaxistos, quartzitos e calcârios; e

2 — Rochas sedimentäres: arenitos com cimento calcârio, arenitos
com cimento argiloso, argilitos, folhelhos, varvitos e tilitos.

Além destas rochas, que säo as responsâveis pela formaçâo da maio-
ria dos solos, ainda encontramos outros sedimentos, provàvelmente do
pleistoceno, no vale do Paraiba e no vale do Tietê, além de sedimentos are-
nosos e argilosos holocênicos. Estas diversas rochas que dâo origem aos
solos de Säo Paulo pertencem à idades e formaçôes diferentes.

As rochas mais antigas, isto é, os granitos e os gnaisses, pertencem
a era arqueozóica e formam, com os filitos, xistos e quartzitos, as ser-
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ras do Mar, da Mantiqueira e de Paranapiacaba. Os filitos, xistos e quart-
zitos pertencem, segundo alguns autores à era proterozóica (30) e para
outros talvez ao periodo ordoviciano da era paleozóica (88). Desde o ini-
cio do carbonifero até o cretäceo essas formacöes funcionaram, ao que
tudo leva a crer, como uma das principals porçôes da "old land" for-
necedoras de sedimentos para as zonas deposicionais do interior (3).

Estas formacöes estäo enquadradas no mapa anexo de Freitas (39)
como pertencentes ao periodo pré-carbonifero. (Fig. 2)

Sóbre elas transgrediu o mar varias vêzes, depositando sedimentos.
No inicio do periodo devoniano da era paleozóica, verificou-se a primeira
dessas transgressées (89) depositando sedimentos representados no Estado
de Säo Paulo por uma estreita faixa ao sul do estado, constituida pelo are-
nito de Furnas.

Com a regressäo do mar devoniano processaram-se novas sedimenta-
çoes que receberam o nome de Sistema de Santa Catarina (124). Na base
dêste sistema encontram-se as séries Itararé-Tubarâo, constituida por
folhelhos, varvitos e argilitos, seguindo-se a série Passa Dois, também cha-
mada Corumbataî, caracterizada por folhelhos com leitos de calcârio e
de silex. Sobre a série Passa Dois colocou-se a série Sâo Bento, ultimo
têrmo do Sistema de Santa Catarina, constituida por arenitos com leitos
intercalados de rochas eruptivas bâsicas. No mapa esquemâtico de Freitas,
a série Säo Bento acha-se mapeada separadamente em formacöes Bo-
tucatu e trapp do Parana. A formaçâo Botucatu é de origem desértica.

Os dois primeiros andares do Sistema de Santa Catarina säo presu-
mïvelmente dos perïodos permiano e carbonifero da era paleozóica; o
andar superior, isto é, a série Säo Bento pertence a era mezozóica, pro-
vàvelmente ao periodo triässico (3).

No inicio do cretäceo da era mezozóica, houve nova sedimentaçâo
sendo esta de carâter terrïgeno constituindo a série Bauru.

Só muito mais tarde, na era cenozóica, provàvelmente no pleisto-
ceno, é que novos abaixamentos vieram permitir sedimentacöes de algu-
ma importância. Dentro destas formacöes cenozóicas enquadram-se as ca-
madas do vale do Paraiba e Tietê. Pertencentes ao holoceno encontram-se
as areias, argilas e as vasas dos rios e do mar.

Rochas cristalinas:

No mapa esquemâtico de Freitas as rochas cristalinas sâo encontra-
das sob a denominaçâo de pré-carbonifero e trapp do Parana.

Dentro da faixa delimitada como pré-carbonïfero encontram-se as
rochas cristalinas nas formacöes arqueanas e eopaleozóicas.

Nas formaçôes arqueanas predominam os gnaisses e granitos, en-
contrando-se também calcârios.

Nas formacöes eopaleozóicas encontra-se a série Säo Roque carac-
terizada pelos filitos, micaxistos, anfibolxistos, quartzitos e calcârios. Nes-
ta formaçâo também observa-se granitos, provàvelmente posteriores à
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série Sâo Roque, dentre os quais destaca-se o granito porf iroidal conhecido
pela denominaçâo de "ôlho de sapo".

Formaçôes arqueanas:

As formaçôes arqueanas constituem as duas grandes elevaçôes do
Leste do Estado: a serra da Mantiqueira e a serra do Mar. Ao Sul da
cidade de Sâo Paulo estas formaçôes aparecem no meio das camadas da
série de Sâo Roque e de granitos posteriores a esta série (88). Nestas
formaçôes as rochas mais importantes sâo os gnaisses e granitos.

Gnaisses: — Os gnaisses oferecem variedade quanto à composiçâo
mineralógica e quanto à textura. De um modo gérai, estas rochas dâo
origem a solos âcidos, com teores elevados de areia grossa em relaçâo
a areia fina e com relativamente baixos teores de ferro. Sâo também ca-
racterîsticas das unidades de mapeamento derivadas destas rochas a gran-
de profundidade da camada intemperizada e a grande profundidade de
todo o perfil do solo principalmente nos latossolos.

Derivados dos gnaisses encontram-se as seguintes unidades de ma-
peamento: Latosol Vermelho Amarelo-Orto, Podzôlico Vermelho Amarelo-
Orto, '"intergrades" entre Latosol Vermelho Amarelo e Podzôlico Vermelho
Amarelo e Solos de Campos do Jordâo. Estes solos sâo âcidos e o horizon-
te C é muito pobre em bases trocâveis, sendo, portante solos pobres desde
o inicio de sua evoluçâo.

Os gnaisses que possuem carâter menos âcido, isto é, gnaisses que
apresentam teores mais elevados de minerais escuros, originam solos me-
nos âcidos e com saturaçâo de bases elevadas, näo muito profundos, possu-
indo o horizonte C teores relativamente elevados de bases trocâveis e cons-
tituem a unidade de mapeamento denominada Mediterrânico Vermelho
Amarelo, com pequena representaçâo no Estado de Sâo Paulo.

Granitos: — Os granitos, que säo rochas bastante duras e de dificil
decomposiçâo, em gérai dâo origem a solos firmes e com textura mais
grosseira que os provenientes de gnaisses. Uma das caracteristicas da
paisagem dos solos derivados do granito é a presença de "boulders", que
chegam as vêzes a cobrir mais de 50% da superficie dêstes solos. (Foto 1)

As principals unidades de mapeamento originadas do granito sâo:
os Solos Podzolizados com Cascalhos e o Litosol-fase substrato granito.

Formaçôes eopaleozóicas:
Filitos e Micaxistos: — Dentre as rochas que constituem a série Säo

Roque destacam-se pela ârea que ocupam os filitos e micaxistos.
Morais Rêgo em sua Geologia do Estado de Säo Paulo (88) assim

define os filitos e micaxistos: "os filitos que podem ter carâter de ardó-
sias sâo constituïdos por argilas endurecidas, dispostas em leitos mais
ou menos finos, onde se formaram minerais de metamorfismo, principal-
mente a sericita. Säo cinzentos ou vermelhos. Pela alteraçâo tomam a
aparência de folhelhos e de argila de côr vermelha ou amarelada. Os mica-
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xistos resultam de um metamorfismo mais intenso. A mica é a sericita
que se apresenta em diminutas palhetas que däo a rocha, que é bastante
fissil, urn aspecto sedoso".

A orientaçâo destas rochas têm grande influência na intemperizaçâo
das mesmas e na profundidade dos solos. (Foto 2)

Quando elas estâo orientadas verticalmente, isto é, as laminas que
as compöem estâo perpendiculares à superficie, sâo mais susceptiveis de
sofrer intemperizaçâo; quando as laminas têm orientaçâo horizontal, isto
é, paralelas à superficie, sâo menos susceptiveis de sofrer intemperizaçâo.
Desta maneira, a profundidade dos perfis de solos nestes materiais de
origem vâo depender da orientaçâo da rocha. Sâo as seguintes as uni-
dades de mapeamento encontradas nestas rochas: Latosol Vermelho Ama-
relo-fase rasa, Solos de Campos do Jordâo, "intergrade" entre Podzólico
Vermelho Amarelo e Latosol Vermelho Amarelo e Litosol-fase substrato
filito-xisto.

Estes solos apresentam como caracteristicas herdadas do material de
origem o baixo teor de areia grossa, teores relativamente elevados de
silte e algumas vêzes presença de micas na fraçâo areia fina.

Quando a orientaçâo da rocha favorece a intemperizaçâo, observa-se
um horizonte C espêsso, sendo o solum (A -f B) relativamente raso.
Estas rochas däo origem a solos quimicamente pobres.

Calcârios: — Na série Sâo Roque, além dos filitos e micaxistos, en-
contram-se também calcârios. Estas rochas däo origem a solos bastante
férteis, pouco profundos, de côres vermelhas e com teores elevados de
matéria orgânica. A principal unidade de mapeamento encontrada neste
material de origem é o Mediterrânico Vermelho Amarelo. Estes solos
possuem pH neutro ou ligeiramente âcido e teores elevados de bases
trocâveis.

Sob a denominaçâo de trapp do Parana enquadram-se as demais ro-
chas cristalinas no mapa esquemâtico de Freitas, constituidas pelas erup-
tivas bâsicas.

Eruq.tivas bâsicas: — As rochas igneas bâsicas pertencem à parte
superior da série Sâo Bento do sistema de Santa Catarina de White (124).
Estas rochas eruptivas foram denominadas por este geólogo "eruptivas
da Serra Gérai". Os derrames destas eruptivas ocorreram em lençois in-
tercalados por camadas de arenito de Botucatu ou entäo justapostas umas
as outras, sendo entâo bem patentes os pianos de junçâo.

As rochas eruptivas bâsicas sâo caracterizadas pelo baixo teor de
silica e teores elevados de ferro e magnésio. Dentro dêste grupo desta-
cam-se, pela ârea que ocupam, os basaltitos, os basaltos com textura me-
lafïrica ou melâfiros e os diabâsios. Estas rochas ocorrem em maior pre-
dominância na regiâo fisiogrâfica denominada Planalto Ocidental (72) e
sâo as responsâveis pela formaçâo das Terras Roxas Légitima, Terra Ro-
xa Estruturada, Mediterrânico Vermelho Amarelo e Litosol-fase subs-
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Foto 1 "Boulders" de igranito. Municipio de Säo Roque. Fotografia cedida
pelo C. N. G.

Foto 2 — Filito. Municipio de Jundiai.
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trato basaltito. Estes solos apresentam como caracteristicas herdadas do
material de origem os altos teores de óxido de ferro, titânio e manga-
nês, alen- da textura argilosa, densidade real elevada e côr bruno averme-
Jhada escura. (Foto 3).

Fato marcante que tem sido observado por diversos geológos e pe-
•dólogos é a mudança abrupta da rocha viva para o solo prôpriamente dito
(71).

As rochas eruptivas bâsicas quando se intemperizam podem também
formar "cabeças de negro", isto é, blocos arredondados de tamanhos va-
riâveis, com esfoliaçâo concêntrica caracterizados por urn centro negro,
brilhante, seguindo-lhe zona negra azulada e opoca, assinalando a primei-
ra fase da decomposiçâo da rocha, seguida de zona esverdeada ou cin-
zentada sempre presente, vindo, a seguir, uma camada esbranquiçada e
amarelada (97). A intemperizaçâo da rocha viva e consequente transfor-
maçâo em solo verifica-se numa espessura que varia de 2 a 25 centime-
tros. Em algumas areas observa-se grande quantidade de cabeças de ne-
gro, com diâmetros variâveis, ocupando a parte inferior do perfil, for-
mando horizontes com espessuras algumas vêzes superior a 1 metro. Nes-
te horizonte as cabeças de negro encontram-se dispostas ao longo da mas-
sa do solo, encontrando-se entre elas o material completamente edafizado.

Devido ao teor elevado de bases que apresentam, as rochas ferromag-
nesianas têm possibilidade de formar arguas do tipo 2:1 que podem per-
manecer no perfil do solo, como nos Mediterrânico Vermelho Amarelo
que possuem saturaçâo de bases elevada ao longo do perfil, ou trans-
formarem-se, em parte, em arguas do tipo 1:1, como na Terra Roxa Es-
truturada que apresenta saturaçâo de bases elevada nas camadas super-
ficiais diminuindo à medida que o perfil vai se aprofundando, ou entâo
sofrerem açâo mais acentuada do intemperismo sendo pràticamente des-
truidas, o que parece acontecer na Terra Roxa Légitima.

Rochas sedimentäres:

Dentre as rochas sedimentäres que ocupam mais da metade da su-
perficie do Estado de Säo Paulo, destacam-se os arenitos e argilitos ou
folhelhos.

Arenitos:

Estas rochas sâo encontradas nas regiôes fisiogrâficas denominadas
Depressâo Paleozóica e Planalto Ocidental (72).

A principal caracteristica dos solos, provenientes dêste material, é
o alto teor de areia em relaçâo as demais fraçôes mecânicas do solo.

A natureza do material cimentante dos grâos de quartzo acarreta
grandes diferenças em solos derivados desses arenitos. Os materials ci-
mentantes mais fréquentes sâo o carbonato de câlcio, a argila e a silica.
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No mapa esquemâtico de Freitas (39) foram delimitados separada-
mente, os arenitos da série Bauru e os arenitos da série Sâo Bento deno-
minados Botucatu, além do arenito Caiuâ ao longo do rio Parana.

Arenito Bauru: — Dentre os arenitos de Sâo Paulo destacam-se pela
grande area que ocupam os que compôem a série Bauru. Nesta série as
rochas apresentam dois tipos de agregaçâo:

a) rochas com cimento calcârio; e

b) rochas sem cimento calcârio, normalmente argiloso.

Os minerais componentes da série Bauru, excluindo os têrmos ru-
dâceos apresentam, segundo Freitas (39), a seguinte proporçâo:

quartzo
feldspatos

pesados

opacos

CaCo3

argila

— menos de
it ji

— " "

t> »?

85%
5%

1%

1%

58%

70%

Os grâos de quartzo apresentam-se com contôrno subangular, com
diâmetros menores do que 0,2 milimetros, dando, por conseguinte, ori-
gem a solos com teores elevados de areia fina em relaçâo as demais fra-
cöes do solo.

O segundo componente em importância é a argila. Segundo Paiva
Neto (79) os minerais de argila dominantes nâo pertencem ao grupo do
caolim. Trabalhos déste autor indicam a presença de atapulgita com ye-
quenas quantidades de montmorilonita.

O componente que segue em importância é o carbonate de câlcio,
possivelmente oriundo da alteraçâo dos minerais ferromagnesianos do ba-
salte e dos feldspatos, segundo o testemunho dos minerais pesados que
constituem os sedimentos da série Bauru (39).

Quanto à natureza do cimento, a série Bauru dâ origem a diferentes
solos.

Quando o arenito apresenta cimento calcârio, os solos sâo mais fér-
teis e têm saturaçâo de bases alta e sâo neutros a ligeiramente âcidos.
Nestas rochas sâo encontradas com mais f reqüência as unidades de ma-
peamento Solos Podzolizados de Lins e Marïlia, além de Litosol-fase
substrato arenito calcârio. (Foto 4).

Quando o cimento que consolida os grâos de quartzo nâo é calcârio
os solos sâo mais âcidos, menos férteis e com saturaçâo de bases baixa.



Foto 3 — Basalto observado na estrada Jaû-Araraquara. Municipio de
Boa Esperança do Sul.

V. '^i'-iMk

Foto 4 — Arenito de Bauru com cimento calcârio. Municipio de Exaporâ.



— 13 —

Neste tipo de arenito, normalmente encontra-se a unidade de mapeamen-
to Latosol Vermelho Escuro-fase arenosa.

Arenito Botucatu: — A area ocupada pelo arenito Botucatu empresta-
lhe grande importância. Este arenito caracteriza-se pela presença de gräos
de quartzo maiores que 0,2 milimetros. A formaçao Botucatu apresenta
dois andares mais importantes: o inferior, denominado Pirambóia,. ca-
racterizando-se por apresentar camadas de argilitos intercalados com ca-
madas de arenitos e o andar superior, denominado Botucatu prôpriamente
dito, de origem eólica (123).

O arenito Botucatu, é, em gérai, bastante friâvel, com granulös de
quartzo mal cimentados com pouca argila. Quando em contacte com as
lavas bäsicas este arenito sofre metamorfizacäo, mostra-se bastante con-
solidado, sendo mais um quartzito do que arenito.

Sob o ponto de vista agricola, o arenito Botucatu dâ origem a solos
quimicamente pàupérrimos e com pequena capacidade de retencäo de
âgua. Nestes solos a fraçâo areia grossa é superior as demais fraçôes me
cânicas do solo. Neste arenito sâo encontradas as seguintes unidades de
mapeamento: Latosol Vermelho Amarelo-fase arenosa, Regosol, Rego-
sol "intergrade" para Latosol Vermelho Amarelo e para Podzôlico Ver-
melho Amarelo.

O arenito Pirambóia, parece estar relacionado com a unidade de ma-
peamento Podzólico Vermelho Amarelo-variaçâo Laras.

Este arenito repousa sobre a litofâcies Teresina da formaçao Estra-
da Nova, sendo a sua espessura pequena, geralmente abaixo de 5 métros
(14). A pequena espessura dêste arenito, acima das camadas de argilitos
e silex da formaçao Teresina, talvez seja responsâvel pela ma drenagem
dos horizontes mais profundos dos Podzólico Vermelho Amarelo-va-
riaçâo Laras. Esta suposiçâo explica porque estes solos nâo sâo tâo pro-
fundos como os demais solos provenientes de arenitos.

Formaçôes devonianas:

Estas formaçôes sâo escassamente representadas no Estado de Sâo
Paulo, aparecendo somente na regiâo fronteiriça com o Estado do Parana.

No mapa esquemâtico de Freitas esta formaçâo acha-se incluida den-
tro da ârea delimitada como pré-carbonifero. Ela é constituida por are-
nitos desbasificados de granulaçâo grosseira e de resistência variâvel.
Neste material de origem encontra-se a unidade de mapeamento Latosol
Vermelho Amarelo-fase arenosa.

Folhetos, Varvitos, Argilitos e Tïlitos:

Estes materiais de origem encontram-se na regiâo fisiogrâfica deno-
minada Depressâo Paleozóica (72) que corresponde a formaçôes sedi-
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mentares principalmente do Gondwana inferior (carbonïfero e perniia-
no) (14) e pertencem as séries Tubarâo e Passa Dois do sistema de San-
ta Catarina proposto por White. (Foto 5).

No mapa geológico do Estado de Sâo Paulo (30) dentro do periodo
carbonïfero acha-se separada a série Itararé, estabelecida por Euzébio
de Oliveira (78). As séries acima mencionadas dâo origem a materiais
arenosos e argilosos, muitas vêzes cobertos por arenitos da formaçâo Pi-
rambóia da série Sâo Bento.

Devido à grande diversidade das rochas que ocorrem nesta regiäo
pequenas manchas de solos foram observadas mas nâo foram separadas
nem descritas.

De urn modo geral os folhelhos, varvitos, argilitos e tilitos däo ori-
gem a solos argilosos de cores vermelho e bruno denominados Litosol-
fase substrato argilito, Latosol Vermelho Escuro - Orto e Podzólico
Vermelho Amarelo - variaçâo Piracicaba. As duas ultimas unidades de
mapeamento sâo as mais importantes nâo só pela ârea que ocupam, mas
também pelo relêvo suavemente ondulado que apresentam. Säo solos em
geral pobres, com saturaçâo de bases baixa. Os solos vermelhos sâo mais
profundos do que os brunos.

Devido a presença de camadas de calcârio dentro destas formaçôes
ocorrem, também, nesta regiäo solos com saturaçâo de bases alta. Parte
dêstes solos säo, morfolôgicaniente, semelhantes aos Mediterrânicos Ver-
melho Amarelo e foram mapeados à parte das outras unidades.

Alguns dêstes solos, que apresentam saturaçâo de bases alta, sâo mór-
folôgicamente semelhantes a unidade de mapeamento Podzólico Verme-
lho Amarelo - variaçâo Piracicaba e ocorrem como inclusâo desta uni-
dade, nâo tendo sido mapeados separadamente.

Os litossolos fase substrato argilito ocorrem em areas normalmente
discontinuas no tôpo dos morros, sendo, entre os litossolos, um dos mais
cultivados. No mapa esquemâtico de Freitas estes materiais de origem
encontram-se delimitados sob a denominaçâo séries Passa Dois, Tubarâo
e Itararé (indivisas).

Além dêstes folhelhos e argilitos ainda encontramos em Sâo Pau-
lo outros folhelhos e argilitos pertencentes as formaçôes cenozóicas, que
entretanto, näo säo diretamente "parent material" dos solos, porquanto
estâo cobertos por outros sedimentos.

Formaçôes Cenozóicas:

A discriminaçâo das formaçôes post-cretâceas do Estado de Säo
Paulo é um assunto bastante complexo, näo tendo sido até o moment»
encarado detidamente. Morais Rêgo (88) fêz uma tentativa de separaçâo
e localizaçâo destas formaçôes cenozóicas, podendo-se citar dentre as prin-
cipais, pela ârea continua que apresentam, as seguintes:
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a) formaçôes do vale do Paraiba, compreendendo os terraços e o
lei to maior e menor do rio;

b) formacöes do vale do Tietê, compreendendo os terraços e o leito
maior e menor do rio; e

c) baixadas litorâneas.

Foto 5 — Folhelho. Municïpio de Rio Claro.

As formaçôes do vale do Paraiba säo sedimentos e estendem-se pelo
vale principal do rio Paraiba desde perto do limite do Estado do Rio de
Janeiro até Jacareï com uma largura variavel de 5 a 15 quilômetros.

Existem controvérsias quanto à cronologia dos sedimentos que for-
mam os terraços, sendo para Freitas (40) e Ab' Saber e Bernardes (5)
de idade pliocênica e para Couto (26) referidas ao pleistoceno, baseado
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na fauna fóssil dos depósitos de folhelhos betuminosos escuros fsapro-
pelito).

Nesta regiäo encontram-se as seguintes unidades de mapeamento:

1 — Solos Hidromórficos, Solos Orgânîcos e Solos Aluviais que cons-
tituem o leito maior e leito menor do rio; e

2 — Latosol Vermelho Amarelo - fase terraço, que constituem os
antigos terraços do rio além de Podzólico Vermelho Amarelo
- Orto.

As mesmas consideracöes poderâo ser feitas acêrca das formacöes
cenozóicas do vale do Tietê. De urn modo geral os solos que constituem
os terraços antigos dos rios sâo mais argilosos e mais vermelhos.

As baixadas litorâneas sâo formacöes récentes resultantes de de-
pósitos marinhos que pertencem, provàvelmente, ao holoceno.

As principals unidades de mapeamento encontradas nestas forma-
cöes säo de duas naturezas:

a) solos arenosos encontrados na orla maritima e que constituem
as unidades de mapeamento Regosol e Podzol Hidromórfico; e

b) solos argilosos que foram incluidos dentro da unidade de mapea-
mento como Solos Hidromórficos, bem como alguns Solos Sali-
nos perto do mar.

C. RELËVO E REGIÖES FISIOGRÄFICAS

O relêvo é a fonte de todos os contrastes, tanto de clima, como de
vegetaçâo, da distribuiçâo dos homens e da atividade económica. (66) E'
também urn dos fatôres de formaçao do solo mas, como tal, ainda näo
lhe foi dado o verdadeiro valor (49). A causa tem sido falta de estudos
racionais da fotografia da terra, pois êste ramo de Geografia Fisica é
urn dos mais novos.

O Estado de Säo Paulo jâ conta com trabalhos sobre sua geomorfogê-
nese com os quais poderâo melhor ser estudadas as relaçôes das desigual-
dades da superficie da terra e as ocorrências das diferentes manchas do
solo, para conhecimento mais exato de suas areas, sua distribuiçâo e sua
gênese.

Serâo dadas, neste capïtulo algumas idéias, jâ publicadas, sobre re-
lêvo de Säo Paulo, das diversas zonas fisiogrâficas, adotando a divisâo
do território paulista, segundo Monbeig (72) em Literal, Planalto Atlân-
tico, Depressâo Paleozóica e Planalto Ocidental. (Fig. 3)
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A regiäo natural tem uma individualidade baseada na paisagem e
nos fatos essenciais que a explicam (72 e 110).

Como reciproca da afirmaçâo de Jenny (49), poderiamos dizer que
ainda nâo foi dada ao solo, a dévida importância na formaçâo da paisa-
gem. Sua inclusâo como elemento intégrante da paisagem, mais facilitarâ
a compreensâo das unidades naturais e também a sua delimitaçâo, embo-
ra o problema da localizaçâo dos limites entre regiôes naturais seja ainda
um dos mais dificeis na cartografia das mesmas.

ZONAS HIPSOMÉTRICAS (42)

ALTITUDES

0 — 100
100 — 200
200 — 300
300 — 600
600 — 900
900 — 2422 (Pico Martins)

0 — 2422 métros

AREAS TERRITORIAIS (em kms)

7.024
2.623

11.041
128.648
80.594
17.309

247.239 km2

Pelo quadro anterior, nota-se que 4/5 do território paulista ou seja,
mais de 205.000 quilômetros quadrados, estâo situados entre 300 e 900 mé-
tros de altitude. Nessa zona figuram a Depressâo Paleozôica, a regiäo de
Säo Paulo, o médio vale superior do Paraiba e grandes areas do Oeste
paulista.

Abaixo dos 100 métros estâo sômente as planicies costeiras, as bai-
xas encostas dos morros e maciços isolados e a partes baixas das escarpas
da serra do Mar.

Entre 200 e 300 métros, ficam pequenas äreas das baixas encostas
da serra do Mar, das ilhas continentais e dos outeiros isolados da costa,
bem como os terraços do rio Parana.

As âreas superiores a 900 métros compreendem as terras altas cris-
talinas do Brasil Tropical Atlântico, que abränge os planaltos da Bocai-
na e Campos do Jordäo, escarpas da serra da Mantiqueira, os picos mais
elevados das regiôes serranas do Alto Paraiba, Alto Tietê e Alto Ribeira,
as cristas das montanhas rejuvenescidas da série Sâo Roque, alguns tre-
chos do lado continental das serras do Mar e do Paranapiacaba, os ma-
ciços da ilha de Sâo Sebastiâo e da serra dos Itatins. Dentro do territó-
rio paulista ficam, apenas, menos de 20.000 quilômetros quadrados de
terras altas cristalinas, apresentando, entretanto, grande variedade de
formas de relêvo.
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O Litoral:

O litoral paulista constitui uma provincia geomórfica e paleogeo-
grâfica à parte do restante do território bandeirante.

EIxistem dois aspectos para os quais os pesquisadores do Litoral pau-
lista, tem chamado a atençâo: as diferenças de morfologia do chamado
Litoral Sul e Litoral Norte (2 e 72), compreendendo este a sub-regiäo
denominada Litoral de Säo Sebastiâo e aquêle as sub-regiôes — Litoral
de Santos e Baixada do Ribeira.

Ao Sul existem extensas plànîcies (Bertioga, Itanhaem, Santos,
Cubatâo) eu ja maior largura, entretanto, nâo ultrapassa 80 quilômetros
no vale do Ribeira do Iguape. No Litoral Norte, as escarpas da serra do
Mar ou os maciços isolados atingem, diretamente, as âguas do mar, pre-
dominando costas altas e jovens. Nas extensas planicies do Litoral Sul
predominam as unidades de mapeamento Solos Hidromórficos, Podzol Hi-
dromórfico e Regosol.

E' impressionante o numero de outeiros, morros e maciços isolados,
situados entre a montanha e a planicie, alguns dos quais passando por
um processo de afogamento por colmatagem recente. Nestes outeiros,
morros e maciços predominam as unidades de mapeamento Podzólico
Vermelho Amarelo-Orto e Podzólico Vermelho Amarelo "intergrade" para
Latosol Vermelho Amarelo.

O estudo interpretativo desta area litorânea, tem por base o conhe-
cimento de nïveis costeiros. A anâlise desses niveis de erosâo, represen-
tados pelos terraços marinhos e os fluviais correspondentes, permite uma
explicaçâo do aspecto isolado dessas elevaçôes. Elas sâo mais do que tes-
temunhas dos citados niveis de erosâo marinha. As condiçôes ambientais,
favorecendo um intemperismo intenso, deram, como conseqüência, maior
facilidade de erosâo pluvial, destruindo as formas horizontais que deve-
riam apresentar, como niveis de abrasäo. Säo hoje, apenas seus remanes-
centes que perderam, também, a distribuiçâo original. A erosâo provocou
seu reentalhamento e consequente isolamento, depois dos diferentes ciclos
provocados pelas tendências epirogênicas do continente.

Quando tal fenômeno se passou ao nivel dos 200-300 métros, provo-
cou o aparecimento de maciços isolados de tôpos aplainados e subhori-
zontais. Êsses maciços têm aspecto mamelonar e atingem a maturidade
ou quase senilidade, nas sucessivas retomadas de erosâo, o que indica a
atuaçâo dos fatôres do intemperismo.

Planalto Atlântico:

Começa, onde termina o Litoral, por uma escarpa abrupta, de gran-
de ruptura de déclive, dentro de uma faixa estreita de menos de cinco
quilômetros.

E' o domïnio da regiäo cristalina de Säo Paulo constituïda por ter-
ras altas.
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Dentro do Planalto Atlântico existem vârios compartimentes, o que
levou os geógrafos a dividi-lo em très sub-regiôes, (4) a saber:

a) sub-regiäo Serrana;

b) planicie do Paraiba; e
c) sub-regiâo da Mantiqueira.

O conjunto do Planalto Atlântico é formado por relêvos amorreados
e acidentados dos terrenos pré-cambrianos de Austro-Brasilia. Existem
escarpas e cristas sublitorâneas das serras do Mar e Quebra-Cangalha;
planaltos em blocos como os da Bocaina e Campos do Jordâo, além de gran-
des extensöes de morros mamelonares, como as "meias-laranjas" da bacia
do Paraiba do Sul com seus vales encaixados, cujas colinas lembram as
do Alto Tietê. Essas ultimas sâo mesmo uma replica do sistema de co-
linas da bacia fluvio-lacustre pliocênica de Sâo Paulo (4, 5, 38 e 41).

As serras de Quebra-Cangalha e do Jambeiro separam o Alto do
Médio vale do Paraiba. Êsses acidentes principals do relêvo, juntamente
com a Mantiqueira, formam um conjunto paralelo orientado do Nordeste
para Sudoeste, este conjunto servindo de moldura para as colinas ter-
ciârias e planicies holocênicas.

Dentre os compartimentos que estâo encaixados no Planalto Atlân-
tico, sâo duas as principals bacias: a de Sâo Paulo e a de Paraiba do Sul
com suas argilas e areias cenozóicas originando formas tabulares, em
contraposiçâo as formas arredondadas ou as cristas das serras que as
emolduram (72). Nestas formas tabulares encontramos as unidades de
mapeamento Latosol Vermelho Amarelo - fase terraço e Podzólico Ver-
melho Amarelo - Orto, além dos Solos Hidromórficos e Solos Aluviais,
estes Ultimos nas partes mais baixas.

No Planalto Atlântico, sâo encontrados nas partes mais elevadas os
Solos de Campos do Jordâo e Latosol Vermelho Amarelo - fase rasa,
seguindo-se em ordern decrescente de niveis, o Latosol Vermelho Ama-
relo Hûmico, o Latosol Vermelho Amarelo, o Latosol Vermelho Ama-
relo "intergrade" para Podzólico Vermelho Amarelo, Podzólico Verme-
lho Amarelo "intergrade" para Latosol Vermelho Amarelo, Podzólico
Vermelho Amarelo - Orto e Latosol Vermelho Amarelo - fase terraço,
estes Ultimos constituindo as formas tabulares das bacias do Tietê e Pa-
raiba do Sul.

Depressâo Paleozóica:

E' constituida por uma faixa em forma de arco de circulo, interca-
lada entre as terras altas do embasamento cristalino (Planalto Atlânti-
co) e uma forte escarpa festonada, atravessada pelos rios mais impor-
tantes (72).

Nesta Depressâo predominam colinas tabuliformes, apresentando ver-
tentes suavizadas, numa altitude entre 550 e 700 métros. Aparecem al-



guns pequenos alinhamentos de "cuestas" esparsas ou morros testemun-
hos, com a serra de Angatuba e as elevaçôes entre o Piracicaba e o
Tietê (89), tanto de arenito como de basalto. Nos pequenos alinhamentos
de "cuestas" predominam as unidades de mapeamento Litosol-fase subs-
tratos arenito calcârio, folhelho ou argilito e basaltito.

A Depressâo Paleozóica paulista esta dividida em très sub-regiôes
(72):

1 — Campos Cerrados;
2 — Médio Tietê; e
3 — Campos Gerais.

A zona dos Campos Cerrados caracteriza-se pela vegetaçâo de com-
posiçâo floristica semelhante à da Lagoa Santa. O relêvo é constituido
de grandes superficies planas, situadas entre 600 e 700 métros de altitude,
onde é encontrada, principaimente, a unidade de mapeamento Latosol Ver-
melho Amarelo - fase arenosa.

Jâ no Médio Tietê, apesar das formas de relêvo continuarem tabu-
lares, existem testemunhos de formas rigidas como os basaltos que re-
sistiram à erosâo e que deram origem à Terra Roxa Légitima. Também
encontramos, em formas mais rigidas de relêvo, o Podzólico Vermelho
Amarelo - variaçâo Piracicaba e variaçao Laras.

Os Campos Gerais diferem do Médio Tietê pelas formas que lembram
a dos Campos Cerrados, no que concerne à sua horizontalidade. A al-
titude vai além dos 700 métros. Nesta sub-regiâo encontramos predomi-
nando o Latosol Vermelho Escuro - Orto.

Apesar da variedade de facies das formaçôes sedimentäres da De-
pressâo Paleozóica, o relêvo apresenta-se uniforme, dadas as identidades
de comportamento dessas formaçôes frente aos processos erosivos.

A transigäo entre o Planalto Atlântico e a Depressâo Paleozóica é
feita bruscamente, a nâo ser em alguns pontos, coalhados de matacöes
das colinas gnaissicas, xistosas ou graniticas do assoalho pré-glacial que
constitui uma superficie de erosäo fossilizada (1). Essa superficie fóssil
esta a vista no limite entre a regiâo dos maciços proterozóicos e a regiâo
das formaçôes carboniferas.

Planalto Ocidental:

No mapa hipsométrico do Estado de Sâo Paulo (31), percebe-se logo
o carâter de transiçâo entre o relêvo acidentado das regiôes cristalinas e
as zonas de relêvo mais suave das estruturas peculiares ao Brasil
Meridional. A faixa dos primeiros vai se estreitando no Norte para o
Sul enquanto para o interior estendem-se os terraços paleozóicos e me-
sozóicos da face Norte-Oriental da bacia do Parana. Cêrca de 3/4 do
território paulista enquadram-se nas vastas regiôes do relêvo suave des-
sas ultimas formaçôes sedimentäres (1).
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Vencidas as escarpas dos alinhamentos de "cuestas", que delimitam
a Dëpressaó Pal'eözóica, para Oeste, temos o Planalto Ócidental.

O acidentè da serra Gérai, formado na série de Sâo Bentó, constitui
uma das' linhas mestras do relévo de Sâo'Paulo e do Sul do Brasil

As eruptivas bâsicas subordinaram a escultura da topografia no Pla-
nalto Ócidental. Os "trapps", funcionaram como nivel de base, regulan-
do a progressâo da erosâo. Retirado o capeamen to terciârio, os arenitos
que lhe ficavam sotopostos e logo acima dos mais modernos derrames, pou-
co resistiram. Sobre as eruptivas bâsicas modelou-se uma topografia com
aspecto senil, como se pode observar nas proximidades de Ribeirâo Prê-
to, com a unidade de mapeamen to Terra Roxa Légitima.

Jâ nas vizinhanças dos cursos d'âgua principals, as eruptivas foram
muito desgastadas ,.em profundidade, dadas as facilidades de escoamento
(89). Ao lon'go dps çursds d'âguà prédomina,'nas eruptivas bâsicas, a uni-
dade de mapëaménto Terra Rbxä Estruturäda.. . '

À partir do tôpo das "cuestas" (800-1200 métros), até o rio Parana ;
(250-300 métros), o planalto apresenta déclives muito suaves e vai se re-
baixando regularmente, tendo sido dividido em.três sub-regiôes (72):

1 — Alto Planalto;

2 — Médio Planalto; e

3 — Matas do rio Parana.

Qs arenitos de Bauru que, no cretâceo preëhchéram." as bacias ësca-
vadas do jurâssico, quebram a uniformidade da. superficie, apresentando
acidentes de: relêvo, jâ; rëferidos como "cuestas". Nestes acidentës que
predominam na sub-regiâo Alto Planalto sâo encontradas, com mais fre-
qüência, as unidades de mapeamento Solos Podzolizados de Lins e.Mari-
lia. Quando se aproxima do rio Parana, entretanto, os vastos chapadôes
areniticos do Oeste paulista transformam-se em suavissimas colinas e cha-
padôes rasos que mal atingem 275-300 métros nas.barrancas do rio, sendo
este relêvo caracteristico da sub-regiäo Matas do rio Parana e nêle pré-
domina a unidade de mapeamento Latosol Vermelho Escuro - fase are-
nosa. . . )

Sômente casos raros existem, como o da serra do Diabo, quebrando
a homogeneidade dos baixos chapadôes, na confluência dos rios Parana
e Paranapanema. Trata-se, de um morro, testemunho provâvel dos areni-
tos cretâceos, sotopostos ao arenito dominante, ria regiâo; o Botùcatu.

i

D. CLIMA

A concepçâo de clima é complexa e como tal nâo pode ser medida
como uma entidade simples. No entanto, ela é formada por uma série de
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j f a tores denominados fatôres climâticos e que sâo mensurâveis. Dentre os
'fatôres climâticos os mais importantes sâo:
l

• a) temperatura; .. - .

] b) precipitaçâo; ' , . ; . ;

c) umidade; e \ / . , ., . ;.,: ......,, ;,; ;,.

d) evaporàçâo.. f ' .; --.y^l |; .'., [ X'\ -; '*'•• v :

A combinaçâô dêsses fatôres é que përmite a classificàgâo de tipos
climâticos dependendo das dif eren tes combinaçôes entre êles através as
estaçôes do ano. Assirrï, existein diversas classificaçôes climäticas das
quais a mais aceità no Brasil é a de Koppen. De tôdas as classificaçôes
climâticas a mais modernâ^ é a dé Thornthv^aite, fë^ta em funçâo do solo.
Embora, em Sâo.Paulo jâ houvesse éstudbs procurandp classificar os tipos
climâticos no sistemà de ThorhÜiwäite, preferimos usar a classificaçâo
de Koppen por serem^os dados comparaveis com os demàis.estados do
Brasil e assïm permitir; futuros trab'aihps; de cbrrelaçâo de climarsolq e
clima-vegetaçâo entir'e; ps.difererites:,estados./ - ' :" '•';•/•. ' •; :•; •; . j

: Basèadb nesta'çlaSsificaçâo 'Setzer- (96) eMàgnânirii ('63)'eiaboraram
: mapas climâticos para ,o. Estado dé Sâb.Paulo;' sendo,- em linhas geraié,

mmto :semèlh;antès.; (Fig. 4) •: ;'.-,_; : r .. : • :; • ;. •.
'••Koppen fundamëntoii sua • classificàgâo 'no cürso. dös valores médiös

*' da temperatura do â r ' e da precipïtacaó ;pluvibmëtrica, utiïii?ando-se de
; nomenclatüra;; especial para; désignai" os dif ereiltes tipos de climâ. Esta

cla^sificaçâp' pe^inité que-se identifiée; es• elimas âtravés dé formulas,
; construidas faciirnëhte pela •agrega.ç.âq/ de. simbojos" significativos de cada
: carâter çlimatico. Ôs-sîmbolos utilizados por Koppen sâo as letras do

alfabeto, respeitadas na sua âpresentaçâo maiüscula e minùscula (25).
A organizaçâo gérai da simbolizaçâo dos climas pelo sistema de

Koppen é a seguinte:

À — Clima quente e ùmidp com a temperatura do mes mais frio
' acima de 189C; •'. '. '.->''- ' . •'• :

,B — Clima sêco; ' . '{ ' • , : -. v.'. , ' : •

C — Clima mesotérmico em que ao mërips alguns,meses se coriser-
1 vam abaixo de 18?C; ' . • '

\ • D — Clima ûmido de temperaturas baixas; e . - -•
! E —. Climâ das regiöes polares. • ••''••

i ; "No Estado dé Sâo „Paulo' os niîtpas climâticos existentes fazem men-
i çâoide, dois tipos de clima principals: A e C.
j ! O tipo de clima A apresènta naquele Estado dois subtipos: Af e Aw.



Fig. 4 — Mapa esquemâtico da divisâo climâtica do Estado de Sâo Paulo.
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O tipo de clima C apresenta dois subtipos: Of e Cw, subd:vididos em
subgrupos, a saber: Cvoa, Cwb, Cfa e Cfb.

Af: — Clima tropical ümido, sem estaçao sêca, sendo a temperatura
média do mes mais quente superior a 18'C.

O total das chuvas do mês mais sêco é superior a 60 mm.
Este tipo climâtico restringe-se, no Estado de Säo Paulo, à baixada

litorânea até o inïcio da serra do Mar onde sofre mutaçâo para o clima
mesotérmico devido a amenizaçâo da temperatura pela altitude. Segundo
a carta de isoietas organizada por Schröder (92) o indice pluviométrico
dêste tipo climâtico ultrapassa o total de 1.500 mm. A temperatura do
mês mais quente oscila neste tipo climâtico entre 24 e 25'C e corresponde
aos meses de Janeiro e fevereiro, sendo estes também os meses de maior
precipitaçâo.

Embora nâo haja correlaçâo muito estreita entre o clima e o solo,
podemos dizer que, de um modo gérai, a unidade de nr.paamento Podzol
Hidromórfico esta localizada neste tipo climâtico.

Avo: — Clima tropical ûmido com estaçao chuvosa no verâo e sêca
no inverno.

Este tipo climâtico encontra-se no extremo Norte e Noroeste do Es-
tado. O indice pluviométrico dêste tipo climâtico (92) varia entre 1.100
e 1.300 mm e a estaçao sêca nesta regiâo ocorre entre os meses de maio
a setembro, sendo julho o mês em que atinge a maior intensidade.

Os solos que säo abrangidos por este tipo climâtico sâo: Latosol Ver-
melhor Escuro-fase arenosa, Solos Podzolizados de Lins e Marilia, além
de pequenas manchas de Terra Roxa Légitima. Com exceçâo desta ultima
unidade de mapeamento, as demais säo constituïdas por solos arenosos
com pequena capacidane de retençâo de âgua, sendo, a estaçao sêca
prolongada, um dos fatôres limitantes ao cultivo dêles nesta regiâo.

Cwa: — Clima mesotérmico de inverno sêco em que a temperatura
média do mês mais frio é inferior a 18'C e a do mês mais quente ultra-
passa 22'C.

O total das chuvas do mes mais sêco nâo ultrapassa 30 mm.
Em Säo Paulo tanto este tipo climâtico como o Cwb säo prôpria-

mente denominados "tropical de altitude" (62) nâo chcgando a ser verda-
deiramente clima temperado, conservando as caracteristicas tropicais que
caracterizam o clima Aw, afora o abrandamento da temperatura.

O indice pluviométrico dêste tipo climâtico varia entre 1.100 e 1.700
mm diminuindo a precipitaçâo de Leste para Oeste. A estaçao sêca nesta
regiâo ocorre entre os meses de abril e setembro, sendo julho o mês em
que atinge a maxima intensidade. O mês mais chuvoso oscila entre Ja-
neiro e fevereiro. A temperatura do ~nês mais quente oscila entre 22 e
24'C.

Este tipo climâtico é o que abränge maior ârea do Estado ocorrendo
em duas regiôes distintas, a saber:
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a) grande rriancha continua no Oeste, centro e Leste de Säo Paulo,
ocorrendo desde as proximidades do rio Parana, perto do Para-
napanema até as faldas da serra da Mäntiqueira, atingindo na
parte Norte o planai to de Franca; e

b) no vale do Paraiba, ocupando a parte baixa e plana das vârzeas e
os antigos terraços do rio, atingindo as faldas das serras do Mar
e da Mantiqueira. . .

Em virtude da grande area que ocupa no Estado de.Sao.Paulo quase
tôdas as unidades de mapeamento ocorrem nêste tipo climatico, excetuan-
do-se as unidades caracteristicas de climas permanentemente ümidos.

Cwb: — Clima mesotérmico de inverno sêco em que a temperatura
do mês mais quente näo atinge 22'C.

O indice pluviométrico dêste tipo climatico varia entre 1.300 e 1.700
mm.

O mês mais sêco ainda continua sendo julho, que é, em geral, tam-
bém o mês mais f rio com tempera turas médias em tôrno de W&C. A
estaçâo sêca vai de maio a setembro, sendo, no entanto, a evaporaçâo
relativamente pequena devido ao abrandamento da temperatura nos me-
ses de inverno. O mês mais chuvoso, em geral, é Janeiro, nêle atingindo o
total das chuvas mais de 10 vêzes do mês de julho.

O Cwb é caracteristico das terras altas, constituindo dois grupös, a
saber:

a) orla do vale do Paraiba e bacia de Säo Paulo formada por terras
altas abrigadas entre os espigóes das serras do Mar e da Manti-
queira. Estas serras sâo os anteparos que provocam a precipi-
taçâo da massa polar atlântica.

Esta massa fria, vinda do oceano, encontra na serra do Mar o
primeiro anteparo, possibilitando altas precipitaçoes nesta regiâo,
mesmo nos meses de inverno. Parte desta frente polar que con-
segue atingir maiores altitudes passa através da serra do Mar,
nâo se précipita no vale do Paraiba e nem na bacia de Säo Paulo
indo de encontro ao segundo anteparo que é a serra da Manti-
queira, precipitando-se entäo nesta regiäo; e

b) diversas âreas mais elevadas espalhadas pela regiâo geogrâfica
do clima Cwa, principalmente na regiâo leste dêste tipo climatico.
Nesta regiâo a mudança do tipo climatico Cwa para Cwb é de-
vida a altitude que ameniza a temperatura, fazendo com que a
temperatura do mes mais quente näo ultrapasse 22'C.

Nêste tipo climatico säo encontradas, com mais freqiiência, as unida-
des de mapeamento Latosol Vermelho Amarelo-Orto, "intergrade" entre
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'estii-unidade'é o Podzólico. Vermelho .Amarelo, Latosol Vermelho Ama-
!relo Hümico e Solos PodzoftZa'doßvcdm Cascalhos.
! .{'GJa'.- — Glima mésotérmicö. ümido, sem estiagem, em que a tem-
péïatura média do mes 'màis'Jïuehte 'é/maior do que 22'C, apresentando

\o rtiês'mais seco mais,dë-30'.mm de'chuv'a. Este tipo climâtico é mais ca-
râctërïstico do sul do Brasil, estendendor'se, no entretanto, para o norte,
nais zoiias elevadas, principalmente no sul de Säo Paulo onde a altitude
abranda a temperatura e ocasiona precipitaçôes abundantes.

No Estado de Säo Paulo este tipo climâtico ocorre em duas faixas
mais ou menos paralelas, separadas pelo tipo climâtico Cfb.

A faixa que fica ao sul do clima Cfb abränge a parte interiorizada
da baixada litorânea e o sopé das serras do Mar e de Paranapiacaba.

A faixa que fica ao norte dêste tipo climâtico é a mais extensa e
constituida por terras altas indo desde Fartura e Itaporanga até a serra
da Mantiqueira, na regiâo de Amparo, Socorro e Bragança Paulista. O mes
mais sêco ainda é julho com totais pluviométricos acima de 30 mm. O
mes mais chuvoso é Janeiro. O indice pluviométrico dêste tipo climâtico
varia entre 1.100 e 1.700 mm, ocorrendo a precipitaçâo mais elevada
no litoral.

Na faixa mais setentrional do Cfa observa-se as unidades de mapea-
mento Latosol Vermelho Escuro-Orto, Terra Roxa Estruturada, Terra
Roxa Légitima, Podzólico Vermelho Amarelo-variacäo Laras e variaçâo
Piracicaba, Latosol Vermelho Amarelo Hûmico e Regosol "intergrade"
para Latosol Vermelho Amarelo e para Podzólico Vermelho Amarelo.

Na faixa do litoral prédomina o "intergrade" entre Podzólïco Ver-
melho Amarelo-Orto e Latosol Vermelho Amarelo-Orto, além de Solos
Hidromórficos.

Cfb: — Clima mesotérmico e ûmido sem estiagem em que a tempe-
ratura média do mes mais quente nâo atinge 22»C.

Este tipo climâtico é encontrado nas serras mais elevadas e mais
próximas do mar como a serra de Paranapiacaba e a serra da Bocaina.
O indice pluviométrico para este tipo climâtico varia de 1.100 a 2.000
mm, sendo a regiâo de precipitaçâo mais elevada, a serra da Bocaina.

Neste clima encontram-se as unidades de mapeamento Solos de Cam-
pos do Jordâo e Latosol Vermelho Amarelo-fase rasa além de litossolos
fases substrate granito-gnaisse e filito-xisto, Latosol Vermelho Amarelo
Hùmico e Mediterrânico Vermelho Amarelo. Com exceçâo do Mediterrâ-
nico Vermelho Amarelo que é solo jovem (e nesta regiâo proveniente de
rochas ricas em ferro e manganês), as demais unidades apresentam côres
amareladas que refletem as condiçôes climâticas de altas precipitaçôes.

Geadas:

Entre os fenômenos climâticos, as geadas figuram como dos mais
importantes por limitarem o desenvolvimento de certas culturas em de-
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Fig. 5 — Mapa esquemâtico dos dias de geada por ano no Estado de Säo Paulo.
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terminadas areas. Magnanini (63) e Serra (95) organizaram mapas em
que foram lançados os numéros médios de dias de geadas por ano. (Fig. 5)

Observando-se êstes mapas esquemâticos verifica-se que o numero dé
dias de geada por ano aumenta de norte para sul, em funçâo das tempe-
raturas mais baixas. Por outro lado, o numero medio de dias de geada
por ano, diminui de leste para oeste devido à diminuiçâo de altitude e de
amplitude térmica entre o dia e a noite, que é um dos fatôres importan-
tes para a formaçâo de geadas.

Sendo o café a principal cultura do Estado e sendo também esta cul-
tura susceptivel à geada, nâo se observa muitos cafèzais em âreas
em que o numero de dias de geada seja relativamente elevado. (Foto 6).
Talvez, por este motivo, as grandes plantaçôes de cafèzais estejam loca-

Foto 6 — Cafèzal queimado pelas geadas de 1953. Fotografia cedida pelo C. N. G.

lizadas no centro e no Oeste de Säo Paulo onde as geadas sâo pràticamen-
te nulas, registrando-se sômente pequenas ocorrências esporâdicas. No
Litoral paulista as geadas säo ausentes, mas, nâo se observa culturas ex-
tensas de café, provàvelmente devido à ma drenagem que apresenta a
maioria dos solos nesta regiâo.

Consideraçôes gérais sobre o clima e os demais elementos formadores
da paisagem:

Clima e vegetaçâo: — A maior correlaçâo com o clima é a vegeta-
çâo. Observando-se o mapa climâtico de Säo Paulo e a respectiva vegeta-
çâo verifica-se que determinadas fisionomias végétais apresentam estrei-
ta correlaçâo com determinados tipos de clima.
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Dentre estas correlaçôes ,salientamos as seguintes:

1 — O cerrado/o campo-cèrradó é o cerradâo encontram-se em re-
giôes que' aprésentam éstâçâo sêca àcentuada como, por exem-
plo, os climäs Cw e Aw;

2 —, A vegetaçâo denominada "nhundu" ou "jundu" é caracteristica
da orla litorânea e do tipo climâtioo. Af; . . . - . . , . . «

3 — A vegetaçâo denominada floresta latifoliada tropical ûhiida de
• encosta é encontrada no clima Cfb; e

4 — À floresta tropical de altitude, bem como as matas de arau-
caria, sâo encontradas nos tipos climâticos Cwb e Cfb em que
hâ abrandamento da temperatura pela altitude.

Clvma e solo: — A correlaçâo entre clima e solo é, de maneira gérai,
menos estreita que a corelaçâo entre clima e vegetaçâo. Isto se justi-
fica por ser o solo o resultado de um conjunto de fatôres onde o clima e
a vegetaçâo sâo formadores ativos, que, condicionados pelo relêvo, sâo os
responsâveis pelas forças que atuam sobre as rochas (material de origem)
num determinado periodo de tempo.

De modo gérai, no Estado de Säo Paulo encontramos maiores teores
de matéria orgânica nas camadas superficiais dos solos nos climas Cwb e
Cfb onde a amenizaçâo da temperatura e as precipitaçôes elevadas permi-
tem maior acùmulo de carbono e nitrogênio. É nesta regiâo que os solos
apresentam côreg mais amareladas, como os Solos de Campos do Jordäo e
Latosol Vermelho Amarelo Hûmico devido à grande lavagem que sofrem
estes solos e que causa a reduçâo de ferro. Essa intensa lixiviaçâo pode
ser observada nos Ki (relaçâo molecular de silica e aluminio) muito bai-
xos que apresentam mesmo em latossolos considerados jovens.

Embora na regiâo dominada por estes tipos climâticos observe-se so-
los mapeados como Mediterrânico Vermelho Amarelo que apresentam
Ki elevados, tratam-se de solos jovens e originados de rochas ricas em
bases. Acreditamos que em outros tipos climâticos estes mesmos solos,
com a mesma idade e provenientes da mesma rocha, nâo teriam teores tâo
elevados de matéria orgânica bem como o deservolvimento do perfil sé-
ria menor.

Nas regiôes de tipos climâticos com estaçâo sêca àcentuada como os
tipos climâticos Aw e Cwa os solos em gérai säo avermelhados. Embora
a côr dêstes solos esteja bastante relacionada com o material de origem,
na parte leste, no tipo climâtico Cwa, onde a precipitaçâo é mais elevada,
se observa o Latosol Vermelho Amarelo-fase arenosa com coloraçâo ala-
ranjada no horizonte B.

Fato interessante e que mostra a correlaçâo de clima e solo é a au-
sência de "plinthite" e mesmo bancadas lateriticas nos solos de Sâo Pau-
lo, tâo comuns nos da regiâo amazônica.
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Se observarmos os solos provenientes de rochas eruptivas bâsicas,
como os basaltitos, de Säo Paulo até o Rio Grande do Sul, verificaremos
que, com sucessivas mudânças de clima, os solos vao passando de verme-
lho (Terra Roxa Légitima, Terra Rbxa Estrutùrada) em Sâo Paulo, até
aca'starihad'o's, no Rio'Grande'do Sul. ' ' '

E. VEGETAÇAO

Urria grande variedadé de'formaçôës végétais povoa os solos do Es-
tado de Säo Paulo. Neste capitulé, procuraremos, de um modo resumido,
descrever as mais importantes formaçôes végétais, dando a sua distribuî-
çâo, procurando relacionâ-las com os solos descritos neste trabalho.

De um modo gérai très grandes tipos de formaçôes végétais säo ob-
servados no Estado de Sâo Paulo, a saber:

1 — Formaçôes litorâneas;

2 — Formaçôes florestais; e

3 — Cerrados e Campos

Formaçôes litorâneas:

Dentre as formaçôes litorâneas observadas no litoral paulista, chama-
remos a atençâo para algumas delas mais estri tarnen te relacionadas com
diversas unidades de mapeamento.

Dentre estas citaremos o "jundu" ou "nhundu" também conhecida
como "restinga". (91). Este tipo de vegetaçâo é encontrado no litoral are-
noso aonde ocorrem as unidades de mapeamento Regosol e Podzol Hidro-
mórfico e caracteriza-se por apresentar espécies lenhosas, que se agru-
pam de forma densa e emaranhada, nâo ultrapassando, em gérai, cinco
métros de altura. Säo numerosas as mirtâceas, solanâceas e leguminosas,
além das espinhentas bromeliâceas e cactâceas.

As ârvores do "jundu" apresentam tôdas uma inclinaçâo uniforme
o que reflète a açâo dos fortes ventes marinhos sobre as mesmas. Se-
gundo Löfgren, (61) o "jundu" reflète o esfôrço da floresta para chegar
até o litoral, tendo sofrido grandes adaptaçôes ao novo meio.

Nas reentrâncias da costa, onde as âguas säo mais calmas e o litoral
é de aspecto lodoso, encontra-se a formaçao denominada "manguezaF'
(91) e que é uma formaçao tipica das regiöes tropicais.

Nos manguezais, os solos que ocorrem com maior freqüência säo os
Hidromórficos. O manguezal caracteriza-se por apresentar ärvores com
troncos finos, fôlhas vibrantes e coriâceas, nâo muito altas, halófilas e hi-
drôfilas ao mesmo tempo. Localizado em pontos onde o solo é extrema-
mente salino e no quai, em virtude das oscilaçôes da mare, verifica-se um
alagamento frequente e por conseguinte deficiência de oxigênio, as plan-
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tas do manguezal conseguem sobreviver graças a adaptaçâo que apresen-
tam ao meio adverso.

No manguezal, as plantas que o constituem distribuem-se da perife-
ria para o interior, em funçâo da maior ou menor salinidade no solo e
do movimento oscilatório das mares. Onde a salinidade é mais intensa,
prédomina o (Rhizophora Triangle), mangue verdadeiro com ârvores até 10
a 15 métros de altura. Esta planta consegue fixar-se ao solo pela emissâo
de raizes aéreas em forma de arco. Mais acima, onde os solos permane-
cem inundados menor tempo, mas, ainda o teor de sal é elevado, aparece
o mangue siriuba (Avicennia tomentosa) e que sera substituïdo onde os
solos sâo mais firmes pelo mangue branco (Lagtincularia racemosa) com
ârvores de 2 a 3 métros de altura. Ainda ligado aos manguezais obser-
va-se, nas faixas superiores menos salgadas principalmente na regiâo de
Cubatâo, o Hibiscus tiliaceus e uma grande samambaia do gênero Acros-
tichum. O mangue prôpriamente dito caracteriza-se pela ausência de ve-
getaçâo herbâcea.

Formaçôes florestais:

Dentre as formaçôes florestais destacamos, pela sua importância, os
seguintes subtipos:

a) floresta latifoliada tropical;

b) floresta latifoliada tropical semidecidua;

c) floresta latifoliada tropical ûmida de encosta;

d) floresta aciculifoliada ou mata de araucaria;

e) floresta mista de araucaria e podocarpus; e

f) floresta subtropical de altitude.

Floresta latifoliada tropical: — A floresta latifoliada tropical é a
formaçâo vegetal mais imponente que encontramos no Estado de Sâo
Paulo. Arvores de trinta métros de altura, de grossos troncos, a ausên-
cia de aspecto ûmido consequente da menor precipitaçâo e maior nu-
mero de représentantes da familia das leguminosas, sâo os principais as-
pectos fisionômicos desta formaçâo vegetal. Dentre as espécies que so-
bressaem nesta comunidade podemos citar a peroba (Aspidospzrma sp.),
pau d'alho (Gallesia gorazema), figueira branca (Fiais doliaria, Mart.),
além do palmito (Euterpe edulis) e inûmeras lianas. (Foto 7)

Este tipo de vegetaçâo é mais caracteristico da Terra Roxa Légitima,
Terra Roxa Estruturada, Latosol Vermelho Escuro e do Podzólico Verme-
lho Amarelo, na regiâo do litoral. Estas unidades de mapeamento caracteri-
zam-se por apresentar perfis profundos, com textura pesada, mas, com
boas propriedades fïsicas, possuindo satisfatória capacidade de retençâo



Foto 7 — Perobas (Aspidos-
périma spj remanescentes da
floresta latifoliada tropical.
Municipio de Sâo Simâo.

Foto 8 — Fisionomia da floresta latifoliada tropical semidecidua.
Municipio de Taubaté.
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de âgua na época da sêca. A influência dêste'^tipo de vegetacaó rips sofos
que a sustenta, reflete-se, de um modo gérai,, no acûmuto de matéria or-
gânica, bem como no maior teor de bases trocâvéis no horizonte superfi-
cial. As bases retornam ao horizonte superficial trazidàs pelas raizes pro:-
fundas e depositadas à superficie pela queda das -fôlhas e galhos que, sp-
frendo a açâo dos microrganismos, sâo transformadas era matéria orgâ-
nica que posteriormente mineralizada, torna-se fàcilmente assimilàvel jpe-
las plantas. Os solos que suportam esta vegetaçâo têm teores relativameii-
te elevados de matéria orgânica e nitrogênio. Quando a; cobertura végétal
é derrubada e os solos sâo cultivados com café ou outras culùirâs que
fomeçam pequena manta vegetal, os teores de matéria orgânica e nitrp-
gênio decrescem, passando a existir um novo eq^ilibrù) no.solo. * } \ .

O que nos causou estranheza a principio foi fa to de termos'oBser-
vado Terra Roxa Légitima, com menos freqüência, e Latösd! V&rmelho
Escuro com mais freqüência cobertos com vegetaçâo de cerrado. Çoléta-
dos perfis destas unidades de mapeamento em areas com esta vegëtaçap,
verificou-se a baixa fertilidade apresentada por estes solos nestas areas.

; , Floresta latifoliada: tropical semidectâua: — Esta formaçâo*1'végétal
é menos densa e menos exuberante que a floresta latifoliada tropical, ,je-
fletindo as condiçôes dos solos que as suportam. Caracteriza-se porpër-
der parcialmente as • fôlhas na ;estaçâo sêca, talvez em eons€^uênçia;Jla
natureza dos solos que sâo, na? maioria, de textura leve e çtom: pequèiî^
capacidade de retençâo de àgtia.; Embora .a-maiöriaidas^.ëspfCië
a mesma da floresta latifoliada^tropical, nèsjta iformàçap,^.vegetal<!a0
res apresentam-se menores, alcançando 20 a 25 métros de altura ev?com
diâmetro de 40 centimetros nas ârvores mais grossas. (Foto 8) Caracte-
ristica desta formaçâo é a ausência de muitas espécies de palmâceas, sendo
muito raros os palmitos (Euterpe edulis). A palmeira. mais frequente
que se observa é o (Arecastrum romanzoffianum). Quarido esta vegeta-
çâo é destruida para a formaçâo de pastàgerïs pu de culturas permanen-
tes, observa-se,. com mais freqüência, as palmeiras remanescehtes d'as an-
tigas formaçôes florestais. Segurido Setzer (97),-a resistência destas pal-
meiras ao fogo'é dévida à 'distribuiçâo das seiv.as bruta e elaborada que
nâb se dâ, comq nas demais ârvores.^em' formaçôes conciêntricas e sim em
tôda a iïiassâ" do'cerne. Ppdë-se tambem argumëntar que a existência des|
tas ̂ palmeiras, apôs as queimadas.ié dévida a que as mesînas nâp se presj
tam ta formaçâo de carväo.' (Foto 9). * ' . - . . .j|

( Este tipo de vegetaçâo é caracteristico dos solos arenosos, principal^
mente o Latosol Vermelho Escuro-fase arenosa e o Podzólico Vermelho!
Amarelo-variaçâo Laras. Dentre os solos de textura mais pesada em que
esta vegetaçâo é encontrada citam-se o Podzóliép Vermelho Amarelp-va|
riaçâo Piracicaba, o Litosol-fase substràto folhëlho-argilitorëvPo(è01ico
Vermelho Amarelo-Orto. • '' " e •*"

Entre estas duas formaçôes existem transiçôes difîceis de serem.des-
critas em virtude da natureza do trabalho que é dar, idéia gérai, da ve-



Foto, 9. — Palmeiras (Arecastrum romanzoffianum) remanescentes das
antigas formacöes florestais. ."Municipio , dé Andradina.

Foto 10 — Fisionomia da flo-
resta latifoliada tropical ümi-
da de encosta. Municipio de :

Sete Barras



getaçâo que ocorre nos diferentes solos do Estado de Sâo Paulo. Dentre
estas transiçôes observa-se a vegetaçâo que reveste os Solos Podzoliza-
dos de Lins e Marilia e uma parte do Latosol Vermelho Amarelo-fase
terraço. As duas primeiras unidades de mapeamento sâo constituidas por
solos arenosos mas possuindo no seu material de origem arenito calcârio.
tornando-os solos férteis. Nestes solos a vegetaçâo embora se pareça com
a floresta latifoliada tropical jâ se observa que as ârvores possuem porte
pouco menor, além da queda das fôlhas de algumas espécies. Neste tipo
de vegetaçâo ainda é abundante o numero de lianas.

Floresta latifoliada tropical wmida de encosta: — Pela posiçâo geo-
grâfica que ocupa, isto é, as escarpas das serras do Mar e Paranapiacaba,
este subtripo apresenta um carâter ùmido acentuado, ocorrendo em areas de
elevado indice de pluviosidade, talvez o mais alto do Brasil. Esta vegetaçâo
higrófila caracteriza-se por sua exuberância, pela riqueza em espécies, pe-
la imensa variedade e quantidade de lianas e epifitas, pela presença de
fetos arborescentes e palmâceas esbeltas que enriquecem este conjunto e
lhe dâ um aspecto tropical. (Foto 10).

Embora ocupando as ingremes vertentes das serras do Mar e Para-
napiacaba, o que de certo modo veio dificultar a exploraçâo destas for-
maçôes végétais, os palmitos (Euterpe edulis) se apresentam hoje com
pequena freqiiência devido à sua extraçâo pelo hörnern.

Segundo F. W. Freise (37), a floresta tropical ùmida de encosta apre-
senta 600 espécies que podem ser aproveitadas pelo hörnern, e destas, 60
sâo comuns e 30 muito comuns. As espécies estâo distribuidas pelas se-
guintes familias: legumdnosas, bignoniâceas, sapotâceas, laurâceas, mi-
liâceas e mirtâceas.

De um modo gérai os caules das ârvores apresentam muitos musgos.
Segundo Hueck (45), devemos distinguir pelo menos dois meios eco-

lógicos dentro desta formaçâo florestal: a floresta costeira que ocupa
as partes baixas e a floresta de encosta prôpriamente dita.

Também, a formaçâo vegetal secundâria que se observa nestas duas
regiôes é bem diferente. Enquanto que nas partes mais elevadas, onde
a precipitaçâo é mais alta e a radiaçâo mais intensa, observa-se a grande
freqiiência de Tïbouchina, nas partes mais baixas, onde a precipitaçâo é
menos elevada e a radiaçâo menor observa-se maior freqiiência de Ce-
cropia.

Correlacionando com a vegetaçâo, os solos que encontramos nesta
formaçâo vegetal sâo os Solos de Campos do Jordâo e Latosol Verme-
lho Amarelo-fase rasa nas partes mais elevadas e Podzólico Vermelho
Amarelo "intergrade" para Latosol Vermelho Amarelo nas partes mais
baixas.

Floresta aciculifoliada ou mata de araucaria: — A mata de arauca-
ria, um dos très grandes dominios florestais do Brasil, esta pouco repre-
sentado no Estado de Säo Paulo. Sendo esta formaçâo caracteristica de
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clima mesotérmico com verôes frescos (Cfb de Koppen) é encontrada nas
partes mais elevadas, acima de 800 métros, onde a altitude compensa a
latitude. (Foto 11).

Longe de ser uma formaçâo homogênea, a mata de araucaria é uma
floresta mista de coniferas e latifoliadas de fôlhas perenes (115).

O nome de mata de araucaria é devido ao pinheiro do Parana (Arau-
caria angustifolia, (Bert.) O. Kuntze) que se sobressai sobre as demais
ârvores pela altura e elegância do porte, com ârvores até com trinta mé-
tros de altura, com troncos retos que atingem até 1,20 a 1,50 de diâmetro.

A fisionomia destas formaçôes é caracterizada por um andar mais
alto de vegetaçâo (25 a 30 métros) constituido pelas araucarias e de um
£:ndar inferior arbóreo composto de ârvores latifoliadas que atingem de
12 a 15 métros de altura. Em Sâo Paulo também observa-se matas de
araucaria em que o andar mais elevado é constituido nâo só por arau-
caria, como também pela Arecastrwin romanzoffianwm e o cedro (Cèdre-
la fissïlis).

As unidades de mapeamento em que sâo encontradas estas forma-
çôes végétais sâo o Mediterrânico Vermelho Amarelo (nos municipios de
Apiai e Ribeira), Solos de Campos do Jordâo, Latosol Vermelho
Amarelo-fase rasa, Latosol Vermelho Amarelo Hûmico e Solos Podzo-
iizados com Cascalhos.

Floresta mista de araucaria e podocarpus: — Esta formaçâo vegetal
ocorre, no Estado de Sâo Paulo, no alto da serra da Mantiqueira e serra
da Bocaina nos limites entre 1.400 e 1.800 métros, formando matas prô-
priamente ditas, podendo apresentar individuos dispersos em menores
altitudes. O podocarpus é o pinheiro bravo, possuindo duas espécies: o
Podocarpus lambertii que é o mais comum e o Podocarjms sellowii.

Nas matas de araucaria e podocarpus, estes Ultimos ocupam a parte
mais baixa da paisagem, nos vales, onde o lençol freâtico é mais elevado.
Segundo Hueck (45), quando esta mata é destruida pelo fogo a vegeta-
çâo secundâria que se observa é formada pelo bambu (Chusquea sp.) e
pela Tïbouchina sp.

As unidades de mapeamento em que sâo encontradas estas forma-
çôes végétais sâo os Solos de Campos do Jordâo, Latosol Vermelho Ama-
relo-fase rasa e Solos Hidromórficos de altitude, estes Ultimos nâo cons-
tituindo unidade de mapeamento por nâo apresentarem grandes exten-
sôes geogrâficas.

Floresta subtropical de altitude: — A floresta subtropical de altitude
encontra-se na encosta mais elevada (mais de 900 métros) das serras da
Mantiqueira e Bocaina e é constituida por ârvores pequenas de 6 a 8 mé-
tros de altura, com caules tortuosos, esbranquiçados com muitos mus-
gos causado pela alta umidade do ar. Dentre as familias que estâo repre-
sentadas nesta comunidade destacam-se as mirtâceas, proteâceas, melas-
tomatâceas, laurâceas, malpighiâceas, magnoliâceas e compostas.
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Os solos que ocorrem nesta formaçâo vegetal sâo Solos de Campos
do Jordâo e Latosol Vermelho Amarelo-fase rasa.

Cerrados e Campos:

O terceiro grande tipo de formaçâo vegetal do Estado de Sâo Paulo
é constituido pelos cerrados e pelos compos.

Cerrados:

Embora no Estado de Sâo Paulo, os cerrados apresentem algumas
diferenças em fisionomia, podemos, em seus traços essenciais, caracteri-
zâ-dos pela presença de ärvores e arbustos disseminadas em meio a uma
cobertura de gramineas que, em média têm 30 a 50 centimetros de altura.
Sâo ârvores pequenas com caules retorcidos, casca suberosa, com as fô-
lhas de algumas espécies quase coriâceas, apresentando copas irreguläres.
À primeira vista, o que chama a atençâo nos cerrados é a semelhança
entre algumas ârvores embora pertençam a familias bem diferenciadas
sob o ponto de vista sistemâtico. A correlaçâo entre estas ârvores obser-
va-se na mesma altura do caule, mesma altura da copa, mesma espessu-
ra da casca e mesma forma tortuosa dos ramos (46).

De um modo gérai a cobertura de gramineas é caracterizada em sua
grande parte pelo barba de bode (Aristida pattens), espécie pouco palatâ-
vel. Dentre os arbustos, destaca-se o indaiâ (Attalea exigua) palmeira
acaule muito observada nos cerrados de Säo Paulo, além da guavira (mir-
tâcea). (Foto 12) Dentre as ârvores observa-se com mais freqüência o
pau-santo (Kiéimeyera ooriâcea, Mart.), o barbatimâo (Stryplinoden-
dron barbatimâo Mart.), o piqui {Caryooar brasïliensis Cambess).

Embora fuja ao objetivo de nosso trabalho fazer consideragôes sobre
a origem das formaçôes végétais, crêmos que em virtude das controvér-
sias que existem acêrca da origem dos cerrados urn parênteses deverâ
ser aberto neste capitulo com a finalidade de se discutir as teorias até
entäo existentes.

Revisando a bibliografia, vamos encontrar os trabalhos de Warming
(122) defendendo a teoria climâtica, isto é, salientando que a estaçao
sêca prolongada é o fator ecológico principal, ao lado das condiçôes do
solo para formaçâo dos cerrados. Salienta este autor que a ausência de
âgua no solo é o fator limitante da näo formaçâo de florestas.

Rawitscher (86) (87) e Ferri (35) realizaram estudos sobre a trans-
piraçâo das plantas permanentes de cerrado e chegaram a conclusâo que
estas plantas man têm, durante todo o dia, uma intensidade de transpira-
çâo relativamente elevada sem apresentarem fechamento de estômatos por
falta d'âgua podendo estes solos armazenar âgua suficiente para supor-
tar florestas com ârvores de maior porte.

Rawitscher e Ferri defendem a teoria biôtica, isto é, que os cerra-
dos sâo originados pelo hörnern. Segundo êles, o cerrado é o resultado das
queimas fréquentes pelos criadores de gado, na época da sêca, afim de
estimular a brotaçâo na época das chuvas.



Foto 11 — Floresta aciculifoliada ou mata de araucaria. Municïpio de
Campos do Jordâo

Foto 12 — Palmeira acaule indaiâ (Attalea exigua) muito observada
nos cerrados de Säo Paulo. Municïpio de Pirassununga.
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Valverde (115) cita pesquisas de Ferri que indicam o fogo como res-
ponsâvel pelo crescimento tortuoso dos troncos e galhos das ârvores de
cerrado devido à destruiçào da gema terminal dos ramos em desenvol-
vimento mas nâo as gemas laterais, que sâo protegidas, propiciando os
ramos a formarem ângulos.

Trabalhos de Waibel (120), Pavageau (82), Faissol (33), Alvim e
Araujo (7), Feuer (36), salientam que a baixa fertilidade natural do so-
lo é a principal causa da origem dos cerrados.

Pavageau (82), estudando os solos do planalto central brasileiro, pu-
blicou uma série de dados que possibilitaram o estudo de certas relaçôes
dos tipos de vegetaçâo corn as percentagens de carbono e argila, e dos ti-
pos de vegetaçâo com as percentagens de nitrogênio e argila. Fig. 6 e 7

Nestes grâficos podemos observar que os teores de nitrogênio e de
carbono, para solos com mesmo teor de argila, säo mais elevados nos
solos com florestas que nos solos de cerrado.

Alvim e Araujo (7) realizaram estudos com propósitos de determinar
a existência ou nâo de correlaçâo entre solos e vegetaçâo nas zonas de
cerradcs. Após estes estudos verificaram que as espécies tipicas de cer-
rado só vegetavam em solos âcidos e extremamente pobres em» bases tro-
cäveis, principalmente câlcio, concluindo que a formaçâo do cerrado esta
controiada pela composiçâo do solo mais do que qualquer outro fator.

Faissol (32) fêz correlaçôes entre cobertura vegetal e a relaçào sïli-
ca-aluminio e chegou a conclusâo que os solos que apresentavam matas de
la. classe tinham relaçâo SiO2/Al2O3 acima de 2; os solos que suporta-
vam matas de 2a. classe tinham relaçâo Si02/Al2O3 entre 1 e 2 e os solos
de cerrado tinham relaçâo SiOa/AUOs 1 ou abaixo de 1. Estes dados ex-
primem o grau de intemperismo dos solos, sendo os mais velhos, isto é, os
mais intemperizados aquêles que apresentam indice mais baixo na rela-
çâo sîlica-aluminio.

Em favor desta teoria pedológica encontramos trabalhos mais récen-
tes de McClung e seus associados (68) acêrca da fertilidade dos cerrados.
Em expérimentes de notes, este pesquisador encontrou, em ordern de im-
portância, resposta ao fósforo e aos micro-nutrientes. Em trabalho re-
cente de McClung (69) verifica-se que o enxôfre é o proximo elemento
em deficiência após o fósforo e que sua ausência inibe os fertilizantes
fosfatados que nâo se tornam assimilâveis se nâo forem aplicados juntos
com sulfates. O baixo teor de enxôfre nestes solos é explicado como re-
sultante das perdas por volatilizaçâo dêstes após as queimadas. anuais e
à continua lavagem a que sofrem estes solos.

Trabalhos de Nye (75), no Geste da Africa, também indicam cor-
relaçâo entre o enxôfre e solos de savana, atribuindo este autor que a
deficiência de enxôfre nestes solos é devido as queimas anuais a que es-
täo sujeitos, perdendo^se inteiramente pela volatizaçâo.

Também a nosso ver, a baixa fertilidade do solo é a principal causa
da existência de cerrados em determinadas âreas. A presença de matas
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e cerrados nas mesmas condiçôes de clima e relêvo, em solos com idêntica
capacidade de retençâo de âgua e sofrendo idêntico manejo por parte
do hörnern, nos induzem a reconhecer o solo como o fator principal li-
mitante à näo formaçâo de florestas em determinadas areas.

A anâlise fisico-quimica de diversos perfis, bem como as observa-
çôes morfológicas tanto no Estado de Sâo Paulo como nos mais centrais,
onde os cerrados sâo mais fréquentes demonstram, claramente, que a
causa do aparecimento desta vegetaçâo é puramente pedológica.

A baixa fertilidade é consequente da deficiência de um ou mais nu-
trientes do solo, nâo havendo possibilidades das plantas retirarem estes
nutrientes da rocha matriz, näo so porque a presença de minerais pri-
mârios, além de quartzo, é muito pequena, mas também porque estes se
encontram a grandes profundidades, nâo tendo as raizes possibilidades de
extrai-los.

Quem observa as diversas regiôes de Sâo Paulo vê que em idênticas
condiçôes de clima e relêvo podem ser encontradas duas formaçôes végé-
tais: matas e cerrados. Ora, o hörnern em seu afâ de plantar e criar, des-
trôi ambas vegetaçôes. Por que razâo a vegetaçâo de mata näo se trans-
forma em cerrado? Porque os solos sâo mais férteis, possuindo réservas
naturais que os de cerrado näo têm. Os solos de mata, quando iniciam a
sua evoluçâo, o fazem de urn material mineralögicamente mais rico aue
os solos de cerrado. Esta fertilidade inicial poderâ perdurar ou diminuir,
dependendo do grau de intemperizaçâo a que estiver sujeito o so^, bem
como do equilibrio que este mantiver com a vegetaçâo. Os solos de cer-
rado jâ iniciam a sua evoluçâo de material mineralögicamente mais po-
bre, näo possuindo réservas suficientes para sustentar vegetaräo luxu-
riante.

Os solos de cerrado sâo solos muito velhos, com baixa relaçao silica/
aluminio e sïlica/sesquióxidos de ferro e alumînio o que indica que os
minerais de argila foram quase totalmente destruidos, possuindo muito
fraco poder de adsorver cations.

Acreditamos que tanto o fogo como indiretamente o clima vêm con-
tribuir para a formaçâo dos cerrados quando atuam em solos pobres, isto
ë, com fertilidade baixa.

Quando o fogo atua em solos pobres, destrói as pequenas parcelas
de matéria orgânica, diminuindo ainda mais o poder de retençâo dos ca-
tions por parte do solo. O nitrogênio e o enxôfre se perdem tx>r vo-
latilizaçao e as bases trocâveis sâo transformadas em cinzas e fàcilmente
lixiviadas, perdendo-se nas âguas de drenagem. O carâter tortuoso das
ärvores que täo bem caracteriza a fisionomia dos cerrados é conseqiiên-
cia da açâo do fogo que destrói a gema terminal das mesmas, obrigando o
"crescimento das gemas laterais (115). Mesmo nas äreas de pequena ou
nula densidade de populaçao, as combustôes espontâneas periódicas em
solos com baixa fertilidade vêm contribuir para a formaçâo de cerrados.
As combustôes espontâneas sâo mais viâveis em climas com estaçâo sêca;
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talvez seja esta a razâo que os cerrados sâo sempre encontrados em cli-
mas com estaçâo sêca.

No Estado de Sâo Paulo, onde a densidade de populaçâo é mais ele-
vada, e por conseguinte. a açâo do fogo é mais acentuada, acreditamos
que em matas de 3a. classe, isto é, matas inferiores em que o carâter da
vegetaçâo reflète a pobreza dos solos, a açâo continua do fogo poderâ
transformar a fisionomia da vegetaçâo dando origem à formaçâo de cer-
rados.

No Estado de Säo Paulo os cerrados nâo formam um ûnico tipo de
vegetaçâo, apresentando diversos aspectos fisionômicos. Dentre êles po-
demos citar:

Cerrado prôpriammte dito: — Este tipo caracteriza-se por apresen-
târ vegetaçâo arbustiva e subarbustiva densa, onde prédomina a palmeira
acaule indaiâ (Attalea exigua) além de mirtâceas, pau-santo, barbatimâo
e faveiro; Dentre as gramineas prédomina o barba de bode (Aristida
pollens). Neste tipo de vegetaçâo, o andar subarbustivo é razoàvelmente
denso, nâo permitindo que se ande com "jeep" dentro destas formaçôes
(Foto 13).

Campo cerrado: — Este tipo de vegetaçâo caracteriza-se por apre-
sentar ârvores de cerrado bem espaçadas, sendo também a vegetaçâo gra-
minôïde, em sua maioria, constituida por barba de bode e grama batatais.

Neste tipo de vegetaçâo os andares arbustivo e subarbustivo permi-
tem que se trafegue com "jeep" através estas formaçoes. (Foto 14).

Cerradäo: — Este tipo de vegetaçâo ocorre, normalmente, em zonas
de transiçâo mais ou menos largas entre a floresta tropical e o cerrado.

No cerradäo (120) observa-se ârvores caracteristicas de cerrado, tais
como a pau-santo (Kiélmeyera sp.), o pequizeiro (Caryooar fyrasUiensis)
e outras, bem como ârvores caracteristicas de florestas tropicais. Nos
cerradôes as ârvores,.-em gérai, apresentam 10 a 15 métros de altura e
nâo sâo ramificadas desde em baixo nem retorcidas como nos cerrados.

Os diversos tipös de cerrado säo encontrados, no Estado de Säo Pau-
lo, nas seguintes unidades de mapeamento: Latosol Vermelho Escuro-fase
arenosa, Latosol Vermelho Amarelo-fase arenosa, Latosol Vermelho Es-
curo, Regosol "intergrade" para Latosol Vermelho Amarelo e Regosol
"intergrade" para Podzólico Vermelho Amarelo, parte da Terra Roxa
Légitima, parte do Latosol Vermelho Amarelo-fase terraço e parte do
Litosol-fase substrato filito-xisto.

Campos: )

Como o nome indica, este tipo de vegetaçâo caracteriza-se por uma
cobertura graminóide e herbâcea, observando-se a ausência de ârvores.
Este tipo de vegetaçâo é encontrada em solos muito pobres, âcidos, com
relativamente altos teores de aluminio trocâvel, sendo solos que sofre-
ram lixiviaçâo intensa.



Foto 13 — Fisionomia do cerrado propriamente dito. Municipio de
Itapetininga. Fotografia cedida pelo C.N.G.

Foto 14 — Fisionomia do campo cerrado. Municipio de Botucatu.
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No Estado de Sâo Paulo, este tipo de vegetaçâo apresenta dois ub-
tipos: os campos Ivmpos e os campos de altitude.

Os campos Iwnpos: — Ocorrem em altitudes de 700-800 métros, prin-
cipalmente nos municipios de Itararé e Itapeva, estando associados com
matas de araucaria, em galerias. Nestes municipios, com este tipo de
vegetaçâo encontra-se a unidade de mapeamento Solos de Campos do
Jordäo.

Kuhlmann (58) chama a atençâo para a transiçâo entre os campos
limpos e os campos cerrados entre Itararé e Itapeva, verificando-se a di-
ferença mais pela composiçào floristica do que pela fisionomia das for-
maçôes. Observa este autor que as espécies de cerrado apresentam-se com
o porte bastante reduzido.

No Estado de Sâo Paulo os campos de altituds estâo restritos a pe-
quenas âreas nas altitudes superiores a 1.200 métros, nos altos das ser-
ras da Bocaina e da Mantiqueira. Estes campos segundo Hueck (45) sâo
formados em sua maioria por gramineas, além de pequenos arbustos das
familias das melastomatäceas, eriocauläceas, ericiceas, droseräceas, orqui-
däceas (terrestres) poligalâceas, verbenâceas, compostas e ilidâceas.
Hueck afirma que a presença dêstes campos de altitude deve ser muito
antiga devido a espécies locais de ericâceas e eriocauläceas, o que indica
que houve tempo suficiente para as mesmas se desenvolverem.

Os solos que ocorrem nestes campos sâo os denominados Solos de
Campos do Jordâo e pequenas manchas de Podzol Férrico que deixaram
de constar no mapa por nâo possuir expressâo geogrâfica.

F. MATURIDADE DOS SOLOS

O solo pode ser definido como o resultado da acäo dos fatôres de
formagâo ativos (clima e organismos) agindo sobre o material de origem
num determinado tempo. Este ultimo é, por conseguinte, importante fator
na formaçâo dos solos, porque influência de maneira acentuada no tipo
dêles (49).

No Estado de Sâo Paulo podem ser observados solos de diferentes
idades, desde os muito jovens até os muito velhos.

Para bom entendimento da genese, propriedades e distribuiçâo dos
solos no Estado, alguns conhecimentos acêrca da idade dos mesmos sâo
necessârios. A idade do solo, contudo, nâo é estudo fâcil de ser feito de-
vido à dificuldade de obtençâo de dados reais. Aquêles com que contamos
para nossas consideraçôes a respeito da idade dos solos de Sâo Paulo
sâo obtidos no desenvolvimento da paisagem e na maturidade dos d'fe-
rentes solos. Com ajuda dêles podemos estabelecer a idade relativa de um
determinado solo, chegando a conclusâo de que é mais velho ou mais
jovem que outro, ficando sômente no terreno da hipótese a idade real do
mesmo.
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Quando comparamos solos que säo originados do mesmo material de
origem ou pelo menos da mesma rocha, formados sob as mesmas condi-
cöes biológicas, climatológicas e de drenagem, nao é difïcil estabelecer
a idade relativa dos mesmos. Neste caso a idade relativa é a mesma que
a maturidade, isto é, representada pelos diferentes estâgios de desen-
volvimento dos perfis. A estes diferentes estâgios de desenvolvimento
dos perfis é que se denomina cronosseqüência, (crono = tempo), o que im-
plica em dizer que somente o tempo é que varia, mantendo-se constan-
tes os déniais fatôres de formaçâo dos solos.

Na verdade é muito dificil ter certeza que um determinado grupo
de solos pertence a uma determinada cronosseqüência, porque nâo somen-
te os présentes fatôres devem ser levados em consideraçâo mas também
aquêles que, no passado, concorreram para a formaçâo dêstes solos. Isto
se torna particularmente difïcil quando clima e drenagem säo envolvi-
dos, fatôres que freqüentemente estäo sujeitos a mudanças quando com-
parados em têrmos de milhôes de anos. Desta forma grupos de solos que
nos podemos ter certeza que formam realmente uma cronosseqüência säo
muito difîceis de serem encontrados.

Queremos contudo registrar neste trabalho como cronosseqüência os
grupos de solos cujos fatôres de formaçâo, excluindo o tempo, näo apre-
sentam variaçôes importantes a ponto de mudar a classificacâo nos nïveis
de generalizaçâo (niveïs médios e mais elevados) em que foi feito o Le-
vantamento de Reconhecimento dos Solos do Estado.

Nas cronosseqüências, a maturidade é uma medida para a idade re-
lativa dos solos; deve ser salientado contudo, que a maturidade como
idade relativa näo pode ser usada para solos de diferentes cronosseqüên-
cias, pbrque näo sômente a idade. mas também a diferença em outros fa-
tôres influenciam a maturidade dos solos.

Na parte do Estado de Sâo Paulo que possui clima ûmido sem es-
taçâo sêca, os latossolos säo mais fàcilmente formados do que nos climas
que apresentam estaçâo sêca pronunciada. Nos grariitos o desenvolvimen-
to dos perfis é mais lento que nas rochas fàcilmente intemuerïzâveis. Em
sedimentos permeâveis e bem drenados o desenvolvimento dos perfis Dode
ser muito râpido desde o princïpio, ooraue os fatôres de formaçâo dos
solos podem começar a agir a grandes profundidades.

As relaçôes entre o desenvolvimento do relêvo e a idade dos solos
é, de fato, a relaçâo entre a histôria da erosâo e sedimentaçâo e a idade
do solo em um determinado lugar. Se, por exemplo, näo existe erosâo ou
sedimentaçâo marcante em uma determinada ârea por um longo perïodo
de tempo, relêvos e solos velhos sâo encontrados. Por outro lado, se a
erosâo ou sedimentaçâo, num tempo recente ou relativamente recente
trabalharam uma determinada superficie, relêvos iovens ou bastante jo-
vens e solos jovens ou bastante jovens säo encontrados.

Desta forma podemos concluir que os solos mais velhos se encon-
tram em lugares que, por longos tempos, näo sofreram nem a açâo da eror
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sâo nem a da sedimentaçâo. Estes lugares em gérai sâo velhos sedimen-
tos ou velhos peneplanos, com grandes extensôes e topografias planas ou
ligeiramente onduladas. Os solos mais jovens podem ser encontrados em
sedimentos récentes nos vales e no Literal, e principalmente nos lugares
que têm sido influenciados marcadamente por erosôes récentes. Se sô-
mente testemunhas de velhas formas de relêvo sâo encontradas tais como
"inselbergs" ou pequenos "plateaux", erosôes récentes sâo particularmen-
te importantes e solos jovens sâo observados. De maneira gérai, os solos
mais jovens podem ser encontrados nas partes mais elevadas das baixa-
das e vales que säo freqüentemente influenciados por ciclos de desnuda-
çâo mais récentes.

Estes fenômenos säo de grande importância para o entendimento
da distribuiçâo dos solos na parte central, bem como do Sul do Brasil
como veremos também com mais detalhes para os solos de Sâo Paulo.

A seguir estudaremos como o tempo influencia o desenvolvimento do
perfil dentro de uma cronosseqiiência.

Cronosseqiiências no Estado de Sâo Paulo:

Como foi assinalado anteriormente, os solos dentro de uma cronos-
seqiiência devem estar sujeitos as mesmas influências do material de
origem (ou rocha matriz), clima, relêvo, vegetaçâo e animais. Dêstes
fatôres, os très primeiros sâo os mais importantes. As influências bio-
lógicas (vegetaçâo e animais) säo fatôres muito ativos na formaçâo dos
solos, mas em gérai näo agem independentemente, pois dependem dos
demais fatôres. Diferenças em vegetaçâo ou em atividades biolôgicas sô-
mente em raras ocasiôes sâo causas de diferenças em solos nos niveis mais
elevados de generalizaçâo. Em nossas consideraçôes acêrca das cronosse-
qüências do Estado de Säo Paulo, aquêles fatôres näo entram em consi-
deraçâo, sendo necesârio apenas que dentro de uma cronosseqiiência os
solos tenham o mesmo material de origem (ou rocha matriz), o mesmo
clima, e mais ou menos as mesmas condiçôes de drenagem.

Os seguintes grupos de cronosseqiiências podem ser separados em
Säo Paulo:

1 — Cronosseqüências de solos näo hidrorhórficós em diferentes ro-
chas matrizes em climas com estaçao sêca no invérno;

2 — Cronosseqüências de solos näo hidromórficos em diferentes ro-
chas matrizes em climas sem estaçao sêca; e

3 — Cronosseqüências de solos hidromórficos em diferentes rochas
matrizes em climas com estaçao sêca no inverno.

As cronosseqüências pertencentes ao grupo 2 näo foram contudo
muito bem estudadas; desta forma sômente as dos grupos 1 e 3' seräo con-
sideradas; . -
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A cronosseqüência dos solos provenientes de folhelhos e argilitos, na
Depressâo Paleozóica pertence ao grupo 1 e é a mais clara de ser en-
tendida no Estado de Sâo Paulo. Os seguintes solos pertencem a esta
cronosseqüência :

a) Litosol-fase substrate folhelho-argilito, encontrado principalmen-
te nas âreas mais sensiveis à erosâo;

b) Podzólico Vermelho Amarelo-variaçâo Piracicaba; e

c) Latosol Vermelho Escuro, encontrado nos relêvos mais velhos.

Se o levantamento de Säo Paulo fosse mais detalhado, seriam tam-
bem mapeados "intergrades" entre êstes solos.

Os litossolos sâo solos jovens. Tem pouca profundidade e os minerais
de argila sâo predominantemente do tipo 2:1, como indica a relaçâo
SiO2/Al2O3 bastante elevada além da alta capacidade de saturaçâo de
bases. A relaçâo silte/argila é bastante alta. O horizonte B ainda nâo se
desenvolveu. A fertilidade natural nestes solos pode ser bastante elevada.
Os perfis n9s 81 e 82 säo exemplos dêstes solos.

O Podzólico Vermelho Amarelo-variaçâo Piracicaba (ver perfis ns. 3,
4 e 5) é urn solo muito mais desenvolvido que o Litosol e por conseguinte
é mais maduro. Ë mais profundo, tem menos bases e urn horizonte B (tex-
tural) jâ se desenvolveu; o horizonte C é também majis desenvolvido, bem
como o A2. A relaçâo siltej/argila é mais bàixa que no Litosol.

O Latosol Vermelho Escuro é um solo muito mais maduro. Os per-
,fis ns. 39, 40, 41 e 42 servem de exemplo dêste grupo de solos. Säo muito
mais profundos que o Podzólico Vermelho Amarelo-variaçâo Piracicaba;
a relaçâo SiO2/Al2O3 é mais baixa (menor que 2), indicando a presença
de aluminio livre; a capacidade de permuta de cations é mais baixa. Nes-
tes solos o horizonte B jâ é latossólico e näo se observa A2 no perfil. Pa-
rece estranho que um perfil com A, e com B textural pudesse se trans-
formar em um perfil sem A, e com B latossólico. As observaçoes
de campo indicam contudo que tal acontece. A grande atividade biolô-
gica nos horizontes A e B com a resultante homogeneizaçâo dentro dos
horizontes podem fornecer a èxplanaçâo de como, depois de algum tem-
po, um perfil com A2 pode se transformar em um perfil sem A2.

Outras cronosseqüências existem, pràticamente sob as mesmas con-
diçôes climatológicas, formadas em outras rochas que seguem mais ou
menos o mesmo padräo da cronosseqüência anterior. Este é o caso, por
exemplo, com a cronosseqüência nas rochas graniticas ou gnaissicas com
poucos minerais escuros: urn litosol normalmente se desenvolve primei-
ro em Podzólico Vermelho Amarelo-Orto que, mais tarde, se transforma
em Latosol Vermelho Amarelo.

Depois do estâgio litossólico, o solo denominado Mediterrânico Ver-
melho Amarelo, mas que pode incluir também "Reddish Prairie soils",
é encontrado nas cronosseqüências de solos derivados de rochas mais bâ-
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sicas. Êste solo tem saturaçâo de bases alta e pequena ou muito pequena
quantidade de argilas silicatadas do tipo 2:1.

Os solos derivados de materiais de origem pobres em argilas ou em
minerais primârios que podem ser transformados em argilas, tais como
arenitos, quartzitos, geralmente nâo mostram na cronosseqüência nem
a fase podzólica bem desenvolvida nem a fase litossólica; êles se mantêm
regossólicos ou sâo transformados em Podzois.

Na fig. 8 sâo mostradas as cronosseqiiências de solos nâo hidromor-
ficos em climas com estaçâo sêca no inverno. No quadro os solos das di-
ferentes cronosseqiiências foram horizontalmente dispostos, mais ou me-
nos de acôrdo com a relaçâo SiO2/Al2O3, que, para solos tropicais, pode
ser usada como indicaçâo de maturidade. Verticalmente os solos repre-
sentados têm mais ou menos a mesma maturidade, de acôrdo com a re-
laçâo SiO2/Al2O3. Hâ contudo outras caracteristicas que poderiam ser
usadas como indicaçâo de maturidade e que nâo estâo diretamente rela-
cionadas com a relaçâo SiO2/Al2O3 (48).

No grâfico triangular (fig. 9) sâo mostradas as relaçôes molecula-
res entre SiO2, A12O3 e Fe2O3 para os solos pertencentes as cronosseqiiên-
cias dos argiltos e dos solos derivados de basaltitos. Nesta ultima o solo de-
nominado Mediterrânico Vermelho Amarelo nâo esta representado; exis-
te em Säo Paulo mas nâo em grandes extensôes e a sua colocaçâo no
triângulo é entre o Litosol e a Terra Roxa Estruturada.

A percentagem de moléculas de SiO2 (como percentagem da soma to-
tal das moléculas de SiO2 + A12O3 + Fe2O3 de um determinado ho-
rizonte) é representada no grâfjico pela perpendicular de um pon-
to, que corresponde este horizonte, ao lado oposto do vértice que re-
présenta 100% SiO2. A percentagem de A1EO3 e Fe2O3, pelas perpendi-
culares traçadas do ponto aos lados opostos aos vertices que correspondem
respectivamente a 100% de A12O3 e 100% de Fe203.

A soma das distâncias das très perpendiculares de um ponto dentro
do triângulo ou nos lados do triângulo é sempre a mesma e représenta
100% de moléculas de SiO2 +A12O3 + Fe2O3. Cada ponto diferente den-
tro do triângulo ou em seus lados représenta diferentes relaçoes entre
SiO2, A12O3 e FeiüOa. A relativa quantidade de um dos constituâtes, por
exemplo SiO2, pode fàcilmente ser encontrada desenhando-se uma linha
paralela ao lado que fica oposto ao vértice correspondente a 100% de
SiO2. O ponto de interseçâo entre esta linha e o lado em que a escala de
SiO2 é representada, mostra a percentagem de SiO2.

As diferentes amostras das mencionadas cronosseqiiências sâo da-
das a parte como é o caso dos litossolos, ou é dada a area formada pe-
las amostras de um determinado grupo de solos. As diferentes amostras
e areas formadas pelas amostras pertencentes à mesma cronosseqüência
estâo quase que dispostas em uma linha que pode ser desenhada, partindo
do vértice que représenta 100% SiO2.
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Nesta linha as relaçôes entre A12O3 e Fe2O3 permanecem as mesmas,
mas o conteûdo de SiO2 decresce do vértice para o lado oposto, indican-
do que a massa do solo esta perdendo silica, o que acontece no processo
denominado laterizaçâo ou latolizaçâo. Com a perda de silica, a relaçâo
SiQ2/Al,O., (Ki) também decresce como, fàcilmente pode ser observado
no grâfico.

Os solos com urn determinado valor de Ki encontram-se em uma
linha que vai do vértice que représenta 100% Fe2O:, até o lado oposto.
Quanto mais horizontal a linha maior o valor de Ki e, quanto mais ver-
tical a linha, menor o valor de Ki. Como pode ser observado, o valor de Ki
decresce do Litosol para o Latosol. No triângulo é mostrada a linha de
Ki = 1.8 que corresponde mais ou menos ao limite entre os solos podzoliza-
dos e os solos latossólicos.

Prevalecendo as mesmas condicöes climäticas, os solos também ten-
dem a perder bases: geralmente os mais velhos contém menos bases que
os mais j ovens ou menos maturos. O conteûdo de bases pode, desta for-
ma, ser visto como uma rnedida para a maturidade dos solos.

Na fig. 8 é dada a linha que sépara os solos corn saturaçâo de ba-
ses alta daqueles com saturaçâo de bases baixa. Pode-se ver que o li-
mite näo coincide com uma determinada relaçâo SiO2/ALO3. Os solos
derivados de rochas bâsicas mantêm seu alto conteûdo de bases até atin-
girem relaçâo SiO2/Al2O3 mais baixa do que os solos derivados de ro-
chas âcidas.

Nos climas sem estaçâo sêca o desenvolvimento do perfil é diferen-
te, no sentido de que sâo muito raros os solos com B textural bem de-
senvolvido. Nestes climas, os solos com baixas relaçôes SiO2/Al2O3 de-
senvolvem-se mais diretamente; os solos desenvolvem-se mais ràpidamen-
te em latossolos que sâo, contudo, rasos. Nestes latossolos freqüentemen-
te ocorre um comêço de deslocamento de ferro, indicando as formaçôes
de podzois secundârios dentro do perfil (ver Solos de Campos do
Jordâo).

Contudo, estes solos situados em climas sem estaçâo sêca näo fo-
ram bem estudados e ainda nâo é possïvel dar as cronosseqüências para
estas condiçôes climâticas.

Os Solos Hidromórficos desenvolvem-se principalmente em sedimen-
tos. As seguintes cronosseqüências podem ser separadas:

a) "Low-Humic Glei soils", "Humic-Glei soils" e Solos Orgânicos.
Esta é a cronosseqüência encontrada se as condiçôes de drena-
gem sâo muito pobres. O mais importante processo de forma-
çâo de solo é o aparecimento de uma camada orgânica na su-
perficie;

b) "Low-Humic Glei soils"; "Gray Hidromorphic soils" (eventual-
men te Podzols secundârios). Esta é a cronosseqüência encon-
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trada se os solos se desenvolvem em mâs, porém, nâo muito
mâs condiçôes de drenagem. O mais importante processo de
formaçâo de solo é a podzolizaçâo, ocasionalmente seguida pela
formaçâo de B podzólico e de A2;

c) "Low-Humic Glei soils"; "Ground-Water Laterite soils". Esta é a
cronosseqüência encontrada se os solos se desenvolvem em con-
diçôes de drenagem imperfeita até ma. O mais importante pro-
cesso de formaçâo do solo é a podzolizaçâo e a formaçâo de um
"plinthite"; e

d) Regosol; Podzol Hidromórfico. Esta é a cronosseqüência en-
contrada nas areias ûmidas do litoral. O mais importante pro-
cesso de formaçâo do solo é o aparecimento de um B podzólico.



II. MÉTODOS DE TRABALHO

A. MÉTODOS DE TRABALHO DE CAMPO

Para o Levantamento da Carta de Solos do Estado de Sâo Paulo,
adotou-se o mesmo critério utilizado no Levantamento do Estado do Rio
de Janeiro e Distrito Federal, isto é, levantamento do tipo reconhecimen-
to, visando a confecçâo de mapa de solos categórico e cartogràficamen-
te generalizado.

Iniciamos o trabalho de campo pela regiâo do Vale do Paraîba, por
ser fisiogràficamente semelhante ao vizinho Estado do Rio de Janeiro, an-
teriormente mapeado. Nesta regiâo as unidades de mapeamento encon-
tradas sâo semelhantes as descritas no trabalho do Rio de Janeiro, com
exceçâo dos solos das partes mais elevadas (unidade de mapeamento So-
los de Campos do Jordâo). Nesta ârea foi utilizada a legenda prelimi-
nar do Estado do Rio de Janeiro.

À medida que o mapeamento foi sendo feito nas demais regiôes do
Estado de Sâo Paulo (Depressâo Paleozóica e Planai to Atlântico) os so-
los iam se tornando desconhecidos para os técnicos da Comissäo de So-
los. Procedeu-se entâo à elaboraçâo da legenda preliminar para estas
areas, através um reconhecimento exploratório ao longo de percursos
de prospecçâo criteriosamente escolhidos de forma a cobrir todo o
Estado.

Ao longo dêstes percursos proeuramos registrar dados referentes as
caracterïsticas morfológicas dos perfis de solos e observaçôes relativas a
relêvo, clima, material de origem e vegetaçâo.

Do estudo comparativo das caracteristicas morfológicas dos perfis,
complementado pelos estudos de correlaçâo com os demais elementos
formadores da paisagem, estabelecemos o conceito das varias unidades
de mapeamento, tendo em vista a classificaçâo dos solos ao nïvel do
Grande Grupo e nïvel categórico imediatamente abaixo, elaborando-se
desta forma a legenda preliminar.

Com o decorrer dos trabalhos de campo, mod'ificaçôes fôram intro-
duzidas na legenda preliminar, à medida que novas unidades de mapea-
mento iam sendo observadas, sendo a mesma atualizada sempre que ne-
cessârio.

Durante o mapeamento dos solos do Estado, fôram utilizados, como
mapas bâsicos, as cartas topogrâficas municipais na escala 1:100.000.
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organizadas pelo Institute Geogrâfico e Geológico do Estado de Sâo
Paulo, no ano de 1946.

No mapeamento dos solos prôpriamente ditos fóram seguidos os
mesmos critérios adotados no mapeamento dos solos do Estado do Rio
de Janeiro e Distrito Federal (15).

Coletamos 104 perfis para caracterizaçâo das unidades de mapea-
mento, descrevendo e colhendo amostras de cada horizonte e subhori-
zonte, procurando-se sempre que possivel atingir o C.

Nas descriçôes detalhadas dos perfis de solos para caracterizaçâo
analitica adotamos, em geral, as normas e definiçôes do "Soil Survey
Manual" (111) e que constam dos têrmos que a seguir especificamos:

Côr: — A determinaçâo da côr foi feita em terra umedecida, por
comparaçâo com as cores do "Munsell Soil Color Charts", indicando-se„
para cada caso, os simbolos do matiz (hue), valor (value) e crama
(chroma) e a designaçâo da côr em português de acôrdo com traduçâo
feita pela Sociedade Brasileira de Ciência do Solo (101).

Em algumas unidades de mapeamento em que os teores de sesqui-
ôxidos de ferro, titânio ou manganês eram relativamente elevados, ca-
racterizados pelas côres vermelho escuro e vermelho fôsco fôram feitas
determinaçôes de côres também em amostras sêcas e sêcas amassadas*

Mosqueado: — Foi determinado quanto à quantidade, tamanho e
contraste. Quanto à quantidade, usamos os têrmos pouco (few), comvm
(common) e abundante (many) ; quanto ao tamanho os têrmos pequenoi
(fine), médio (medium) e grande (coarse) e quanto ao contraste os.
têrmos difuso (faint), distinto (distinct) e proeminente (proéminent);

Textura: — Usamos as designaçôes das classes texturais constantes:
no "Soil Survey Manual". Nas anâlises mecânicas efetuadas adotou-se
a escala de Atterberg que difere da americana quanto ao limite entre
as fraçôes silte e areia fina. O ajustamento fêz-se por interpolaçâo grâ-
fica nas curvas somatôrias de distribuiçâo;

Estrutura: — Adotamos a classificaçâo de estrutura do "Soil Sur-
vey Manual" descrevendo-as quanto ao grau de desenvolvvmento, tccma-
nho e tvpo. Quanto ao grau de desenvolvimento, usamos os têrmos grâos
simples (single grain), maciça (massive), fraca (weak), moderada
(•moderate) e forte (strong); quanto ao tamanho os têrmos muito pe-
quena (very fine), pequena (fine), média (medkcm), grande (coarse) e
muito grande (very coarse) ; quanto ao tvpo usamos os têrmos laminar
(platy), prismâtica (prismatic), coluna.r (columnar), blocos (blocky),
blocks subangukures (sxtbangular blocky), granular (granular) e blocos
angvlares (angular blocky) ;

Cevosidade: — A cerosidade (clay skins) foi identificada quanto ao
grau de desenvolvimento e a abundância; usando-se os têrmos fraca,
moderada e forte para exprimir os diferentes graus de dessnvolvfmento
e abundante e pouca para exprimir a quantidade ou abundância. Usa-
mos também a denominaçâo inglesa "coatings" para exprimir revesti-
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mentos principalmente de matéria orgânica, embora nâo se exclua que
possam também ser de argila;

Porosidade: — Recorremos aos termos ausência, poiico e muito para
exprimir à proporçâo de porös visiveis;

Consistência: — De acôrdo com as normas estabelecidas pelo "Soi]
Survey Manual" foi determinada em estado sêco, ûmido e molhado.
Apresentamos a seguir os termos usados e os correspondentes em inglês.

Grau de consistência quando sêco:

sotto (Loose), mack) (soft), ligeiramente duro (slightly hard), duro
(hard), muito duro (very hard) e extremamente duro (extremely
}wrd)

Grau de consistência quando ûmido:

sôlto (loose), muito friâvel (very friable), friâvel (friable), firme
(fiïïm), muito firme (very firm), extremamente firme (extremely firm)

Grau de consistência quando molhado:

quanto à plasticidade : nâo plâstico (nonplastic), ligeirwnente plâstico
(slightly plastic) plâstico (plastic) e muito plâstioo (very plastic)
quanto à pegajosidade: nâo pegajoso (nonsticJcy), ligeiramente pegajo-
so (slightly sticky), pegajoso (sticky) e muito pegajoso (very sticky).

Transiçâo: — Para as faixas de transiçâo adotamos os seguintes
tërmos: difusa (diffuse), graduai (graduai), clara (clear) e abrupta
(abrupt) e para as topografias plana (smooth), ondidada (wavy) irre-
gular (irregular) e descontinua (broken), de acôrdo com o "Soil Sur-
vey Manual";

Raizes: — As raizes foram descritas quanto à quantidade em abun-
dantes, bastantes, escassas e ausentes.

B. MÊTODOS DE TRABALHO DE ESCRITÓRIO

Uma vez conhecida tôdas as unidades de mapeamento, organizou-
se a legenda de identificaçâo, e de acôrdo com esta, mapas de solos de
todos os municipios do Estado de Sâo Paulo foram elaborados pelos
técnicos de campo e, depois de prontos, entregues ao serviço de carto-
grafia onde, visando a confecçâo do mapa final na escala 1:500.000, as
plantas municipals foram reduzidas e compiladas. No trabalho de com-
pilaçâo, procurou-se manter o mais fielmente possivel as caracteristicas
originais das manchas dos solos que constam nos mapas bâsicos, sendo
feitas poucas e pequenas generalizaçôes cartogrâficas.

O câlculo das areas das manchas foi feito por planimetria nos ma-
pas municipais, servindo estas determinaçôes para calcular a superficie
total e percentual das unidades de mapeamento em cada municïpio e
concomitantemente no Estado.
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Para melhor idéia da localizaçâo do Estado de Sâo Paulo no terri-
tório nacional, confeccionou-se um mapa do Brasil destacando-se aquê-
le Estado. Também apresentou-se mapas: climâtico, de geadas, geoló-
gico e de regiôes fisiogrâficas, todos na escala aproximada de
1:8.000.000.

Com a finalidade de dar uma melhor idéia da distribuiçâo, locali-
zaçâo e extensâo das principals unidades de mapeamento, fizeram-se
mapas em que estas sâo mostradas separadamente.

O trabalho de escritório também compreende a catalogaçâo das des-
criçôes de 86 perfis de solos com as respectivas caracterizaçôes analïti-
cas, cuja parte laboratorial descritiva esta devidamente explicada adian-
te ("Métodos de laboratório").

Também para melhor interpretaçâo e compreensäo dos dados ana-
liticos mais importantes, elaboraram-se grâficos que mostram suas va-
riaçôes ao longo do perfil.

Nestes grâficos a primeira parte refere-se à composiçâo granulo-
me trica (argila natural, argila, silte, areia fina e areia grossa) e é de
carâter cumulativo, representando-se na abscissa a percentagem das di-
ferentes fraçôes do solo e, na ordenada, a profundidade do perfil em
métros e os diferentes subhorizontes.

Segue-se o grâfico de variaçâo de teores de carbono em cuja abscis-
sa contam-se os valores de carbono em percentagem e, na ordenada, a
profundidade do perfil e os subhorizontes. Neste grâfico é também as-
sinalada a relaçâo C/N dos diferentes subhorizontes.

Logo estâo os grâficos da variaçâo da capacidade de permuta de
cations (T), soma de bases permutâveis (S) e hidrogênio. Na maioria
dos grâficos em que o valor de S é acima de 1 mE/100 g de solo mos-
tra-se a variaçâo dos teores de câlcio, magnésio, potâssio e sódio trocâ-
veis. Em certos casos também foi mostrado o aluminio trocâvel. Na
curva do T, nos pontos correspondentes aos subhorizontes estâo anota-
dos os valores correspondentes de saturaçâo de bases V.

As curvas dêste grâfico também sâo de carâter cumulativo; as re-
presentadas em linhas cheias correspondem a soma de linhas que as an-
tecedem.

Depois vem o grâfico representando o pH em H2O e o pH em KC1;
no eixo das abscissas assinala-se as unidades de pH e no eixo das orde-
nadas a profundidade do perfil em métros e os diferentes subhorizontes.

Finalmente, o grâfico da variaçâo de fósforo extraido pela solu-
çâo de Truog, em cujo eixo das abcissas estâo expressos, em miligra-
mas e em escalas diferentes, os valores de fósforo; na ordenada do grâ-
fico registra-se a profundidade do perfil e os subhorizontes.

Os pontos para confecçâo das curvas, em todos os grâficos, forain
tomadas no meio de câda horizonte.
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Através da forma das linhas dos grâficos, pode-se interpreter, de
maneira gérai, a faixa de transiçâo dos subhorizontes:

a) quando a linha é suave, a transiçâo é difusa ou graduai;

b) quando a linha de passagem de um subhorizonte para outro é
uma curva a transiçâo é clara; e

c) quando a passagem de um subhorizonte para outro é caracteri-
zada por uma linha quebrada (formando ângulos retos) a tran-
siçâo é abrupta.

Além dêsses grâficos de caracterizaçâo analitica dos perfis, confec-
cionou-se grâficos do tipo triangular que jâ foram explicados no capî-
tulo I (vide "Maturidade dos solos").

Do trabalho constam grâficos mostrando as relaçôes de carbono e
nitrogênio e teor de argila em solos com cobertura florestal e de cer-
rado, observandorse que os valores mais altos de carbono e nitrogênio
sâo encontrados em solos com cobertura florestal e grâficos em que sâo
comparados solos com B textural e com B latossolico no que concerne
a capacidade total de permuta de cations (T), observando-se que para
um determinado teor de argila o T é mais elevado nos solos com B
textural.

Paralelamente aos trabalhos mencionados, procedeu-se à elaboraçâo
da legenda descritiva, caracterizando-se as unidades mapeadas no Es-
tado de Sao Paulo por meio de confrontes de dados de observaçôes de
campo, estudo comparativo de descriçôes de perfis, estudo e interpre-
taçâo de dados analiticos, assim como de farta consulta bibliogrâfica.
As consideraçôes sobre as descriçôes das unidades de mapeamento e
respectivos dados analiticos, estâo impressas em tipo menor, jâ que esta
parte é mais dedicada aos técnicos especialistas em pedologia.

Por ultimo fêz-se um capîtulo sobre a utilizaçâo agricola das uni-
dades de mapeamento, destinado a compreensâo dos agricultures e téc-
nicos nâo especializados, sendo, por isso, redigido em linguagem, tant»
quanto possivel, simples. Aqui também aparece um grâfico mostrando
o aproveitamento dos solos que nâo apresentam problemas graves à mo-
tomecanizaçâo. da lavoura, em relaçâo à sua fertilidade natural. Pode-
se observar que, à medida que a fertilidade diminui, o uso em agricul-
tura e pastagens também diminui, aumentando conseqiientemente a ve-
getaçâo natural.

C. MÉTODOS DE LABORATÓRIO

As amostras dos solos coletados pelas turmas de campo foram
enviadas em pequenos sacos, contendo de 2 a 4 kg de terra, para o Ins-
titute de Quimica Agricola, onde fôram submetidas as anâlises fïsica,
quimica e mineralógica.
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Inicialniente as amostras foram sêcas ao ar, destorroadas e passa-
das por peneira com abertura de 2 mm de diâmetro.

Na fraçâo maior de 2mm fêz-se a separaçâo de cascalhos e calhaus
(47) que posteriormente foram enviados ao Laboratório de Mineralogia,
enquanto a parte inferior a 2mm représenta a terra fina sêca ao ar
(t.f.s.a.) onde se fizeram as determinaçôes fisicas e quïmicas abaixo
descritas.

Anälise fisica:

Massa espedfica aparewte: — Foi determinada pesando-se 100 ml
de t.f.s.a. compactada em cilindro metâlico com aquela capacidade (47).

Massa espedfica real: — Foi determinada em balâo aferido de
50 ml contendo peso conhecido (± 15g) de terra fina sêca a 105'C e
enchido até o traço de aferiçâo com alcool etilico absolute, escoado de
bureta automâtica de 50 ml (47).

Anâlise Mecânica ou Gramiiométrica: — Foi feita por sedimenta-
çâo em cilindro de Koettgen, sendo usado como agente de dispersâo
NaOH. Foram separadas quatro fraçôes de acôrdo com o Método Inter-
nacional (47).

Nas amostras com mais de 1% de C fêz-se a destruiçâo da maté-
ria orgânica com H2O2.

A fraçâo areia grossa de todos os perfis e a areia fina de alguns
perfis selecionados foram remetidas para o laboratório de mineralogia,
cujos métodos vâo descritos adiante.

Argila Natural: — Nesta determinaçâo a amostra é agitada com
âgua destilada (47).

Umidade Equivalente: — Foi feita pelo método da centrifuga, de
acôrdo com o processo de Briggs e Mac Lane (85).

Anâlise quimica:

Carbono orgânico: — Foi determinado por oxidaçâo da matéria or-
gânica com bicromato de potâssio 0,4 N, segundo o método Tiurin (47).

Nitrogênio total: — Usou-se a digestâo com äcido sulfofênico, ca-
talisada por suif a to de cobre e sulfato de potâssio; após a transforma-
çâo de todo nitrogênio em sal amoniacal, este foi decomposto por NaOH e
o amoniaco destilado, recolhido em soluçâo de âcido bórico a 4% e ti-
tulado corn H2SO4 O,02.N (47).

pH em âgua e em KCl normal: — Foram determinados potencio-
métricamente na relaçâo aproximada solo: lïquido de 1 :1 , usando-se
electrodo de vidro e tempo de contato nunca inferior a meia hora, agi-
tando-se a mistura imediatamente antes da leitura; preferimos fazer
sempre uma pasta mole da amostra com o lïquido, em vez da proporçâo
rigida de 1:1, afim de fazermos a determinaçâo numa massa homogênea
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pois parece-nos que essa providência possibilita leituras mais reprodu-
zïveis.

Pt05 Truog: — Foi determinado fotométricamente, sendo redutor
o cloreto estanoso e usando-se colorimetro Unicam.

Ataque pelo H2SO4 d = 1,47: — Sob refluxo, 2 g t. f. s. a. foram
fervidos durante uma hora com 50ml de H2SO4 d = 1,47; este âcido tem
a vantagem de, pràticamente, atacar os mesmos materiais atacâveis por
H2SO4 concentrado e ao mesmo tempo fazer com que a silica provenien-
te dos silicates por êle decompostos nâo seja insolûvel em soluçâo de
Na2CO3 a 5% (118). Terminada a fervura, o material é resfriado, di-
luido e filtrado para baläo aferido de 250 ml. (54), nêle sendo feitas as de-
terminaçôes abaixo.

SîOi: — A silica, proveniente de silicates atacados pelo âcido sul-
fûrico de densidade 1,47, foi determinada fervendo-se durante meia hora
o resïduo da determinaçâo anterior com 200ml de soluçâo Na2CO3 a
5% em bêcher de metal Monel; em uma aliquota dessa soluçâo jâ filtra -
da, precipita-se a silica dissolvida, por excesso de H2SO4 e aquecimento
até fumaças em banho de areia; essa silica é entâo determinada gravi-
mètricamente (54).

AltO3: — Em 50ml do ataque sulfûrico sâo separados os outros me-
tais pesados com NaOH a 30% em excesso; uma aliquota dêsse filtrado
é neutralizada com HC1, gota a gota, e o aluminio determinado volumè-
tricamente pela EDTA (121).

F%OS: — Foi determinado, em 50ml do ataque sulfûrico pelo mé-
todo clâssico do bicromato, usando-se difenilamina como indicador e clo-
reto estanoso como redutor (47).

TiO2: — Foi determinado no filtrado do ataque sulfûrico pelo mé-
todo colorimétrico clâssico de âgua oxigenada, após a eliminaçâo da ma-
téria orgânica pelo aquecimento com algumas gotas de soluçâo coneen-
trada de KMnO4.

MnO: — Foi determinado colorimètricamente na soluçâo sulfûrica,
obtendo-se a formaçâo do ion permangâraco por meio de excesso de per-
sulfato de amônio, catalisado por traços de nitrate de prata; a deter-
minaçâo do MnO feita em alguns perfis permitiu melhor diferenciaçâo
entre as seguintes unidades de mapeamento: Terra Roxa Légitima, Ter-
ra Roxa Estruturada, Latosol Vermelho Escuro-Orto e Latosol Verme-
lho Amarelo-Orto.

PsO5: — O P2O5 do extrato sulfûrico, que nos consideramos, pràti-
camente total, foi determinado colorimètricamente usando como redu-
tor o âcido ascórbico, na presença de molibidato de amônio, âcido
sulfûrico e sal de bismuto.

Ki e Kr: — As relaçôes Ki e Kr, isto é, as relaçôes SiO2/Al2O3 e
SiO2/Al2O3 -f- Fe2O3 foram calculadas sob forma molecular baseadas
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nas determinaçôes acima descritas e efetuadas na própria terra fina me-
diante o ataque pelo H2SO4 de d = 1,47.

Publicaçôes estrangeiras apresentam as citadas relaçôes sempre
calculadas com dados de anâlise feita na argila isolada da terra fina mas,
neste trabalho tais câlculos foram feitos pelo método acima porque pes-
quisadores do Institute de Quimica Agricola demonstraram que os re-
sultados se equivalem (53) e (117).

Bases Permutâveis: — Foram âeterminadas por percolaçâo de 12,5g
de tf.s.a. com 250 ml de acetato de amônio normal e neutro (pH 7),
o valor S determinou-se diretamente evaporando a sêco, em banho ma-
ria, 100ml do percolado, calcinando ao rubro, dissolvendo em excesso co-
nhecido de HC1 0,1 N e dosando o excesso com NaOH 0,1 N.

Quando este valor direto de S é igual ou inferior a 1 mE/100 g e
nâo se fêz a determinaçâo dos cations isoladamente, êle aparece como
dado no boletim de anâlise do perfil.

Nos demais casos onde os cations Ca**, Mg++, 'K+ e Na* foram do-
sados individualmente, o valor S que aparece no boletim représenta a
sua soma, servindo a determinaçâo direta do S apenas para contrôle
daquele achado por soma.

Ca-"- e Mg** permutâveis: — A soluçâo em que se détermina
o valor S direto serve para se determinar Ca^ e Mg++ pelo EDTA.
Em uma aliquota determina-se Ca++ e Mg*+ usando-se Eriochrome como
indicador e, em outra aliquota, dosa-se sômente o Ca++ em presença
do indicador Murexida.

K+ e Na+ permutâveis: — Sâo determinados diretamente no per-
colato de acetato de amônio em fotômetro de chama.

H+ permutâvel: — O extrator usado nesta determinaçâo foi o ace-
tato de câlcio normal e de pH 7 (116).

Nos primeiros perfis do levantamento de Sâo Paulo empregou-se a
titulaçâo da soluçâo decantada, pelo NaOH 0,1 N (47), enquanto na
maioria fêz-se a medida do pH da mesma soluçâo com aproximaçâo de
0,01, comparando-se entâo estes valores com uma curva padrâo (99).

Valor T: — E' obtido pela soma de S e H*.
AZ+++ permutâvel: — Em vârios perfis esta determinaçâo foi fei-

ta pelo processo clâssico que consiste em se agitar 10g de t .f .s .a. com
200 ml de KC1 normal, seguindo-se decantaçâo e titulaçâo com NaOH
0,1 N em presença do azul de bromotimol.

Anâlise Mineralógica:
Calhaus e Cascaîho: — A anâlise destas fraçôes foi feita qualitati-

vamente, observando-se a dominância de certos minerais quando possivel.
Para a identif icaçâo dos componentes mineralógicog destas fraçôes foi uti-
lizada a lupa binocular, microscópio polarizante, seguindo-se na medida
do possivel o método por meios oticos de Winchell (125), e por vêzes lan-
çando mâo de micro-testes quimicos (34).
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Areia grosso, e Areia fina: — A fraçâo areia grossa é expressa em
percentagem em peso. A fraçâo areia fina é também expressa em per-
centagem em peso, porém semi-quantitativamente. Devendo-se ressal-
tar nesta fraçâo que as percentagens dos componentes minerais sâo da-
das aproximadamente observando-se a menor ou maior ocorrência dês-
te ou daquele componente.

Técnica: — Inicialmente o material (areia grossa e areia fina), foi
separado em 3 grupos de acôrdo com as densidades dos minerais, uti-
lizando para este fim o funil separador de Brögger (51), e como lïqui-
dos de separaçâo, o bromofórmio e mistura de bromofórmio e cloroïór-
mio (114).

Em seguida o material é levado a lupa binocular e ao microscópio
polarizante, seguindo-se, na medida do possivel, o método por meios
óticos de Winchell (125), lançando-se mâo por vêzes de micro-testes
quimicos (34).

Argila por difraçâo dos raios X: — A fraçâo argila foi separada
segundo o método corrente da anâlise mecânica dos solos, isto é, por
djspersäo com soluçâo de hidroxido de sôdio e retirada da suspénsâo à
profundidades e tempos determinados, de modo a se ter particulas com
o diâmetro mâximo de 0,002 milïmetros. A argila foi, em seguida, flo-
culada por soluçâo de âcido cloridrico e depois lavada com âgua desti-
lada para eliminar o cloreto de sôdio formado. O material foi, final-
mente, secado a 509C e moîdo.

Técnicas empregadas na anâlise: — Separada a fraçâo argila, esta
foi levada ao porta amostras de uma aparelho Philips de difraçâo dos
raios X equipado com um registrador automâtico. Empregamos dois
tubos de raios X, um de cobre e outro de cobalto, este ultimo para os
solos ricos em ferro, utilizando, para evitar as radiaçôes Kß filtro de
niquel ou de ferro conforme o uso do primeiro ou segundo tubo acima
citados.

Considerando as dificuldades que ocorrem na anâlise pelo uso do
registrador automâtico nos casos de minerais cujas reflexôes mais ca-
racteristicas ocorrem em ângulos muito baixos, lançamos ainda mâo,
em grande numero de casos, de outra técnica, colocando a argila em
capilares de vidro especial, de 0,5 milimetros de diâmetro interno e com
paredes de 0,01 milimetros de espessura os quais eram colocados numa
câmara de 114,59 milimetros de diâmetro e expostos aos raios X para
a pbtençâo de filmes.

A anâlise dos grâficos e filmes foi feita com base na formula de
Bragg r) A. = 2d sen 0 e os valores de d para as diversas reflexôes assim
como as correspondentes intensidades foram comparados com aquêles
fomecidos para os diversos minerais por Brindley (22), Urban (113) e
A.S.T.M. (84).
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No presente trabalho sâo apresentados os resultados da anâlise mi-
neralógica na fraçâo argila, por difraçâo dos raios X, em alguns hori-
zontes de perfis considerados caracteristicos das unidades de mapeamen-
to. Êsses resultados exprimem a dominância relativa de urn mineral so-
bre os demais, sem a pretensâo de apresentar anâlise quantitativa, es-
tando em cogitaçâo, para posterior publicaçâo, um estudo detalhado na
fraçâo argila dos solos de Sâo Paulo.



i n . IDENTIFICAÇÂO E CLASSIFICAÇÂO DOS SOLOS
DE SÄO PAULO

A. CONSIDERAÇOES GERAIS

O interesse da Comissâo de Solos é manter uma certa uniformida-
de em seus mapeamentos, afim de que os solos possam ser comparados
nas diferentes regiöes do Brasil. Foi adotado, na classificaçâo dos solos,
o sistema internacional que possibilita a comparaçâo dos solos do Brasil
com os das diferentes regiöes do globo, principalmente dos trópicos e
subtrópicos.

A classificaçâo adotada foi a americana de 1949 (109) e trabalhos
posteriormente a ela referidos.

Lamentamos nâo poder nos referir à classificaçâo que presentemen-
te esta sendo ultimada pelo Serviço de Conservaçâo de Solos dos Esta-
dos Unidos da America do Norte, aplicâvel aos solos de todo o mundo,
conhecida pelos pedologistas através de aproximaçôes mas que ainda
nâo se encontra liberada para citaçôes e referências e também a clas-
sificaçâo de solos tropicais que presentemente se élabora na F.A.O.
(Food and Agriculture Organization of United Nations).

No Estado de Säo Paulo, utilizando-se mapas bâsicos na escala de
1:100.000 e tendo em mente que o trabalho séria publicado na escala de
1:500.000, procurou-se separar as diversas unidades de mapeamento
com o critério de mostrar, no mapa, as unidades de solos que apresen-
tassem extensâo geogrâfica e interesse pedológico e agricola.

Para o interesse pedológico que, normalmente, também é interes-
se agrïcola, torna-se necessârio separar os solos pelo menos ao nïvel do
Grande Grupo. Devido ao fato de nem todos os Grandes Grupos pos-

tsuirem extensâo geogrâfica suficiente para serem mostrados no mapa
da publicaçâo, nem sempre foi possïvel fazer a separaçâo ao nïvel do
Grande Grupo. Assim, äreas da Subordem dos Hidromórficos, consti-
tuidas por diversos Grandes Grupos, foram mapeadas em conjunto, por nâo
possuirem extensâo geogrâfica que possibilitasse a identificaçâo dêstes
Grandes Grupos na escala da publicaçâo.

Por outro lado unidades de mapeamento puderam ser constituidas
por solos de ni vel categórico mais baixo do que Grande Grupo ou seja
o de subgrupo, quando a extensâo geogrâfica, o interesse pedológico e
agricola faziam isto necessârio, como no caso dos Latosol Vermelho
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Amarelo "intergrade" para Podzólico Vermelho Amarelo, Podzólico
Vermelho Amarelo "intergrade" para Latosol Vermelho Amarelo e Re-
gosol "intergrade" para Latosol Vermelho Amarelo e Regosol "intergra-
de" para Podzólico Vermelho Amarelo.

Por falta da classificaçào adequada para todos os solos tropicais, al-
gumas unidades de mapeamento foram denominadas variaçâo de Gran-
de Grupo por näo sabermos em que nivel catégorie*) se enquadrariam
nos esquemas vigentes. Assim, temos no Grande Grupo Podzólico Vermelho
Amarelo a variaçâo Piracicaba e a variaçâo Laras. Adotamos também
o critério da fase de Grande Grupo na separaçâo de certas unidades de
mapeamento que apresentassem caracteristica ou conjunto de caracte-
rïsticas potencialmente importantes para a utilizaçâo do solo pelo
hörnern. Dentre estas fases destacamos no Grande Grupo Latosol Ver-
melho Escuro a fase arenosa; no Grande Grupo Latosol Vermelho Ama-
relo as fases: rasa, arenosa e terraço e, no Grande Grupo Litosol, cinco
fases de acôrdo com a natureza do substrate

Deparamos também com problemas de denominaçâo de unidades de
mapeamento. Fomos obrigados a batizâ-la corn nomes preliminares.
Assim, provisôriamente, denominamos Solos Podzolizados com Casca-
lhos, Solos Podzolizados de Lins e Marilia e Solos de Campos do Jordâo.

Nas categorias mais elevadas os solos de Sâo Paulo foram grupa-
dos em:

Solos com B textural;

Solos com B latossólico;

Solos Hidromórficos; e

Solos pouco desenvolvidos.

B. B TEXTURAL

Os solos delimitados na legenda de Sao Paulo como apresentando
B textural, sâo bem drenados sem influência de salinizaçâo. Quando
complètes, apresentam seqüência de horizontes A, B e C.

A transiçâo entre os horizontes A e B normalmente é clara ou
abrupta, podendo também apresentar-se gradual. A topografia do ho-
rizonte é em gérai plana ou ondulada.

A transiçâo entre o B e o C é gradual ou clara sendo, mais rara-
mente, difusa.

Horizonte B:

É o horizonte mais importante sob o ponto de vista de classifica-
çào. Na legenda de identificaçâo do Estado de Sâo Paulo os solos com
B textural apresentam as seguintes caracteristicas :
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Espessura e subhorizontes: — A espessura dêste horizonte varia de
0,40 até 3 métros, sendo observados, com mais freqüência, espessuras en-
tre 0,70 e 1,20 métros.

Os solos com B textural apresentam-se, geralmente, subdivididos em
suhhorizontes B21, B22, B23, B3 e, com menos freqüência Bi. As caracte-
risticas morfológicas que mais contribuem para a diferenciaçâo dos
subhorizontes sâo a estrutura, textura e a cerosidade.

A transiçâo entre subhorizontes é gradual podendo-se também obser-
var transiçoes claras ou difusas.

Constituiçâo: — A massa do solo consiste, principalmente, de ses-
quióxidos, minerais de arguas silicatadas (provàvelmente com mais fre-
qüência do tipo 1:1), quartzo, além de outros minerais primârios. Podem
ser observadas, em gérai, concreçôes de sesquióxidos.

Textura: — As classes encontradas nos solos de Säo Paulo que pos-
suem B textural sâo "clay", "sandy clay", "clay loam", "sandy clay
loam" e "heavy sandy loam".

A fraçâo argila é sempre maior que 15%.
A argila natural, conteûdo de argila determinada após a dispersâo

com âgua destilada, é relativamente alta, nos solos que possuem B tex-
tural com exceçâo da Terra Roxa Estruturada.

O conteûdo de argila no horizonte B é superior ao de argila do ho-
rizonte A.

Nos solos que apresentam textura "sandy clay loam" e "heavy san-
dy loam" no horizonte B, a relaçâo textural B/A (expressa pela média
aritmética da fraçâo argila dos subhorizontes Bi e B2 dividida pela mé-
dia aritmética da fraçâo argila do A ou subhorizontes do A) é superior
a 1,6.

Quando as classes texturais säo "clay", "sandy clay" e "clay loam"
a relaçâo textural B/A pode ser inferior a 1,6.

O conteûdo de silte embora seja baixo, é, geralmente, mais eleva-
do que nos solos com B latossólico.

Car: — O matiz é normalmente mais vermelho que (10YR) e, mais
raramente (10YR), variando o valor de 3 a 7 e croma 3 ou mais elevada.

Cromas 3 e 4 estâo sempre relacionadas com valores baixos nos ma-
tizes mais vermelhos que (5YR).

Os matizes, croma e valores acima mencionados referem-se à es-
cala de Munsell para solos (74) e foram observados em amostras umidas.

Valores baixos estâo relacionados com finas pelïculas de material
coloidal (ferro, manganês, titânio e matéria orgânica) que envolvem os
agregados da estrutura.

Mosqueados sâo também observados em algumas unidades, princi-
palmente, na parte inferior do B.

Estrutura: — Se a textura é "clay", "sandy clay" e "clay loam",
a tendência da estrutura é para ser em blocos subangulares e angulares,
forte a moderadamente desenvolvida.
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Se a textura é "sandy clay loam" a tendência da estrutura é para
ser em blocos subangulares e angulares, fraca a moderadamente desen-
volvida.

Se a textura é "heavy sandy loam" a tendência da estrutura é para
ser em blocos subangulares e angulares, pequena a média, fracamente
desenvolvidâ ou granular pequena fracamente desenvolvida associada
com grâos simples, formando u'a massa homogênea com pequena coe-
rência entre os pequeninos agregados e os grâos simples.

Cerxmdade: — Se a estrutura é em blocos, forte ou moderadamen-
te desenvolvida, a cerosidade ou pelïcula de material coloidal que envol-
ve os elementos de estrutura é sempre observada.

Quando a textura é "clay", a cerosidade geralmente en volve alguns
ou todos os agregados que compôem a estrutura, formando urn invólu-
cro continuo em cada agregado.

Porosidade: — A porosidade nos solos de B textural mais argiloso
é, relativamente, baixa. Nos solos de textura mais leve, a porosidade é
mais alta devido à propria textura ou à atividade- biológica, especial-
mente intensa na parte superior do B.

Consistência: — Se a textura é "clay" ou "sandy clay", o grau de
consistência, quando sêco, normalmente é duro; quando ümido, é firme
e, quando molhado, é ligeiramente plâstico a plâstico e pegajoso.

Se a textura é "sandy clay loam", o grau de consistência, quando
ümido, apresenta-se friävel.

Se a textura é "heavy sandy loam", o grau de consistência, quan-
do molhado, apresenta-se, näo raro, ligeiramente pegajoso a näo pega-
joso e ligeiramente plâstico e nâo plâstico.

As relaçôes molecvkires Ki e Kr: — A relaçâo molecular Ki, isto é,
SiO2/Al2O3 é, normalmente, superior a 1,8 e, mais raramente, entre 1,8
e 1,6.

A relaçâo molecular Kr, isto é, SiO2/Al2O3 + Fe,O3 é, normalmen-
te, inferior a 1,5 e nas Terras Roxas Estruturadas foram observados os
valores mais baixos.

As relaçôes moleculares entre SiO2, AL O3 e Fe2O., para os diferentes
solos com B textural sâo mostradas no grâfico da fig. 11.

Capacidade de permuta de cations e saturaçao de bases: — A ca-
pacidade de permuta de cations (T) determinada em pH 7 é de 2 a 17
mE/ 100 g de solo, sendo, em gérai, mais elevada que nos solos que
apresentam B latossólico. As relaçôes entre T e conteûdo de argila sâo
mostradas no grâfico da fig. 10.

A saturaçao de bases (V) tem amplitude de variaçâo muito gran-
de, de 10 a 90%, sendo uma das caracteristicas utilizadas, em ni vel ca-
tegórico mais baixo, para separaçâo dos solos com B textural.

Dentre as bases permutâveis hâ predominância de ion Ca++ se-
guido do Mg4"1-, K+ e Na+ .
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pH: — O pH em ägua varia de 4,4 a 6,4, sendo a maioria acima
de 4,9. Observa-se também que o pH em KC1 é sempre mais baixo que
o pH em âgua.

Equivalente de umidade: — O equivalente de umidade (determinado
na amostra sêca passada na peneira de 2mm) no B2 varia entre 13 e 36
g de âgua por 100 g de solo. A diferença ocorre geralmente no con-
teûdo de argila. Nos solos de textura "sandy clay loam" o equivalente
de umidade é, normalmente, igual a 0,6 vêzes aquêle conteüdo.

Dentre os solos com B textural, estâo grupados nas categorias
mais elevadas da legenda de Säo Paulo, os seguintes:

1 — Podzólico Vermelho Amarelo: solos podzolizados com nitida
diferenciaçâo textural entre os horizontes A e B, com subho-
rizonte A2, desenvolvidos de gnaisses, argilitos ou folhelhos e
arenitos. Sâo solos normalmente âcidos com saturaçâo de ba-
ses baixa;

2 — Solos Podzolizados de Lins e Marilia: solos arenosos, com nï-
tida diferenciaçâo textural entre os horizontes A e B; com
subhorizonte A2, desenvolvidos de arenitos com cimento cal-
cärio. Säo solos âcidos a neutros com saturaçâo de bases
alta;

3 — Mediterrânico Vermelho Amarelo: solos argilosos, com niti-
da diferenciaçâo entre horizontes, desenvolvidos de gnaisses
ricos em minerais escuros, rochas eruptivas bâsicas e calcâ-
rios. Säo solos ligeiramente âcidos a neutros com saturaçâo
de bases alta;

4 — Terra Roxa Estruturada: solos argilosos, com diferenciaçâo
entre horizontes relativamente pequena, desenvolvidos de ro-
chas eruptivas bâsicas. Säo solos ligeiramente âcidos a neu-
tros com saturaçâo de bases alta, apresentando teores eleva-
dos de óxidos de ferro; e

5 — Solos Podzolizados com Cascalhos: unidade de mapeamento
constituida por solos desenvolvidos de granito, apresentando
grandes quantidades de cascalho ao longo do perfil. Säo solos
em que a saturaçâo de bases pode ser alta ou baixa, nâo cons-
tituindo unidade homogênea quanto a esta caracteristica dife-
rencial.

C. B LATOSSÓLICO

Adotamos o conceito de B latossólico descrito por Bennema, J., Le-
mos, R.C., e Vettori, L. (17).

Os latossolos, quando complètes, apresentam perfil A, B, e C. A
transiçâo entre os horizontes A e B é normalmente difusa ou graduai,
podendo ser clara ou abrupta se um subhorizonte Ap esta presente.
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A diferenciaçâo entre o A e o B normalmente näo é muito nitida, de-
vido a presença de subhorizontes de transiçâo A3 e Bx.

A transiçâo entre o B e o C pode ser difusa, graduai ou clara.

Horizonte B:

Denominado neste trabalho de B latossólico é o horizonte mais im-
portante para a definiçâo e caracterizaçâo dos latossolos e apresenta as
seguintes caracteristicas :

Espessura e subJiorizontes: — Varia de 0,40 até 10 métros. As pro-
fundidades maiores que 1,50 e menores que 4 métros sâo mais comuns
que as menores que 1,50 e maiores que 4 métros.

O B latossólico pode ser dividido em subhorizontes Blf B, e B3 pou-
co diferenciados, com transiçâo graduai e difusa entre êles.

Constituiçào: — A massa do solo consiste, principalmente, de ses-
quióxidos, minerais de argua do tipo 1:1, quartzo e outros minerais pri-
mârios resistentes ao intemperismo. Minerais primârios pouco resisten-
tes ao intemperismo sâo ausentes ou entâo présentes em pequenas quan-
tidades. Na massa do solo podem ser observadas concreçôes de sesqui-
óxidos.

Textura: — A textura é predominantemente "clay", mas pode tam-
bém ser "sandy clay", "clay loam", "sandy clay loam", "heavy sandy
loam" e talvez "loam". A fraçâo argila é sempre superior a 15%.

O conteüdo de argila natural é normalmente baixo. No subhorizon-
te B2 geralmente é menor que 1%. Sômente se a relaçâo SiO./ALO3 é
baixa e o pH em KC1 é mais alto que o pH em âgua, ou os teores de
carbono sâo relativamente elevados em relaçâo a textura, quantidades
mais elevadas que 1% podem ser observadas.

O horizonte B pode ter o mesmo conteûdo de argila do horizonte A
ou conteüdo mais elevado näo ultrapassando a 1,8 vêzes o conteüdo de
argila do horizonte A. A relaçâo textural B/A varia entre 1,0 e 1,8.

O teor de silte é geralmente baixo, sendo inferior ao do horizonte
C. No campo, entretanto, o observador tern a falsa impressäo de ser a
textura mais siltosa do que a indicada pelo laboratório.

Cêr: — O matiz é normalmente mais vermelho que (2.5Y) e muito
raramente (2.5Y). O valor varia de 3 a 7 e a croma é 3 ou mais ele-
vada. Cromas baixas (3 e 4) nos matizes (2.5YR, 10R ou 7.5YR) ocor-
rem sempre juntos com valores baixos, que estâo relacionados com fi-
nas pelïculas de ferro, manganês, titânio ou matéria orgânica. Estas
peliculas envolvem os pequeninos agregados que compôem a estrutura.

Na parte inferior do horizonte B côr mosqueada pode também exis-
tir, nâo sendo, porém, muito frequente.

Estrutura: — Se a textura é "clay", "sandy clay" ou "clay loam",
a estrutura é, geralmente, muito pequena granular ou pequena granular.
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Os granulös formam juntos u'a massa homogênea com muito fraca coe-
rência como é o caso do Latosol Vermelho Amarelo. (Foto 15). A estru-
tura apresenta-se também em blocos angulares e subangulares, fraca a
moderadamente desenvolvida, sendo os blocos compostos de granulös finos.

Em velhos cortes de estrada observa-se também a ocorrência de es-
trutura prismâtica, sendo os prismas constituîdos pelas estruturas ad-
ma mencionadas.

Se a textura é "sandy clay loam" ou "heavy sandy loam" a estru-
tura é muito pequena granular associada com grâos simples; os granulös
pequenos e os gräos simples formam juntos u'a massa homogênea com
fraca ou muito fraca coerência.

Cerosidade: — Se a estrutura é em blocos, fraca ou moderada, peli-
culas descontinuas de material coloidal podem ser observados nos
agregados.

Porosidade: — A porosidade nestes solos é, geralmente, elevada.
Poros muito finos (menores que 1 milimetro) sâo abundantes entre os
granulös pequenos e entre estes e os gräos simples. Além dos poros mui-
to finos sâo também observados poros maiores que 1 milîmetro.

Consistencies: — Se a textura é "clay", "clay loam" ou "sandy clay"
o grau da consistência sêco é normalmente macio e poucas vêzes ligei-

Foto 15 — Microestrutura de solos argilosos com horizonte B latossólico.
Observe-se o carâter esponjoso da mesma, bem como o elevado

numéro de poros.
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ramente duro ou duro. Se a textura é "heavy sandy loam" ou "sandy
clay loam", o grau da consistência quando sêco é sempre macio.

Se a textura é "clay", "sandy clay" ou "clay loam" o grau da con-
sistência ümido é normalmente friâvel ou muito friâvel e raraniente fir-
me; se a textura é "sandy clay loam" ou "heavy sandy loam" o grau de
consistência quando ümido é sempre friâvel ou muito friâvel.

Se a textura é "clay", "sandy clay" ou "sandy clay loam" o grau da
consistência quando molhado, após trabalhar-se bastante a amostra en-
tre os dedos, é ligeiramente plästico ou plâstico e ligeiramente pegajoso
ou pegajoso; nas texturas "sandy clay loam" e "heavy sandy loam" o
grau desta consistência é nâo plâstico e näo pegajoso.

A plasticidade e a pegajosidade mostram diferença após trabalhar-se
devidamente a amostra; quanto mais trabalhada mais plâstica e pegajosa
se torna.

Rélacöes moleculares Ki e Kr: — A relaçâo Ki, isto é, SiO2/Al2O3

normalmente apresenta-se mais baixa que 1,8 e mais raramente entre
3,8 e 2,1. A relaçâo Kr, isto é, SiO2/Al2O3 + Fe2O3 é normalmente mais
baixa que 1,3 e mais raramente entre 1,3 e 1,9. As relaçôes moleculares
entre SiO2, A12O3 e Fe2O3 estâo representadas no grâfico da fig 11.

Capacidade de permuta de catkms e saturaçao de bases: — A ca-
pacidade de permuta de cations (T) em pH 7 varia geralmente entre 1 e
6 mE/100 g de solo e mais raramente entre 6 e 8 mE/100 g de solo. As
relaçôes entre T e conteûdo de argila sâo mostradas no grâfjco da fig. 10.

A saturaçao de bases é normalmente baixa, inferior a 40% e rara-
mente entre 40 e 90%.

Dentre as bases permutâveis normalmente prédomina o ion Ca++

seguido do Mg", K+ e Na*. Teores mais elevados de Mg~ do que de
Ca*H sâo, mais raramente, observados.

pH: — O pH em âgua varia entre 4,5 e 7, ocorrendo com mais fre-
qüência pH entre 4,5 e 5,5. Os mais elevados pH podem ser observados
nos horizontes com muito baixa relaçâo Ki.

0 pH em KC1 é normalmente mais baixo que o pH em âgua, sen-
do sômente igual ou superior ao pH em âgua quando a relaçâo Ki é
muito baixa.

Equivalente de umidade: — O equivalente de umidade no B2 varia
entre 9 e 36 g de âgua por 100 g de solo. A diferença ocorre geralmen-
te no conteûdo de argila, sendo o equivalente de umidade igual a 0,5 vê-
zes aquêle conteûdo.

Dentre os solos com B latossólico, estâo grupados nas categorias
mais elevadas da legenda de Sâo Paulo os seguintes:

1 — Latosol Vermelho Amarelo: solos de coloraçâo amarela até
vermelha, desenvolvidos de gnaisses, arenitos e sedimentos das
formaçôes cenozóicas. Sâo solos âcidos com saturaçao de bases
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baixa, apresentando baixos teores de ferro. A relaçâo textural
B/A é, normalmente, em tôrno de 1,3;

2 — Latosol Vermelho Amarelo Hûmico: solos com caracterïsticas
gérais do Latosol Vermelho Amarelo, dêle se diferenciando,
principalmente, por possuir teores relativamente elevados de
matéria orgânica (mais de 2% até 1 metro de profundidade) ;

3 — Terra Roxa Légitima: solos de coloraçâo arroxeada, desen-
volvidos de rochas eruptivas bâsicas. Sâo solos âcidos a neu-
tros com saturaçâo de bases alta e baixa, nâo sendo unidade
homogênea nesta caracteristica diferencial. Apresentam teo-
res elevados de óxido de ferro. A relaçâo textural B/A é em
tôrno de 1;

4 — Latosol Vermelho Escuro: solos de coloraçâo vermelho escuro,
desenvolvidos de argilitos ou folhelhos. Sâo solos âcidos com
saturaçâo de bases baixa, com teores de óxido de ferro mais
elevados que o Latosol Vermelho Amarelo e mais baixos que
a Terra Roxa Légitima. A diferenciaçâo textural entre os ho-
rizontes A e B é maior que na Terra Roxa Légitima e menor
que no Latosol Vermelho Amarelo; e

5 — Solos de Campos do Jordâo: solos de coloraçâo amarelada, io-
calizados nas partes mais elevadas do Estado. Säo solos âci-
dos com saturaçâo de bases baixa, apresentando desidratacäo
irreversivel ou parcialmente irreversivel.

D. SOLOS HIDROMÖRFICOS

Solos Hidromórficos sâo os intrazonais em que as caracteristicas
zonais nâo se desenvolveram em virtude da grande influência da âgua
no solo condicionada principalmente pelo relêvo. Os Solos Hidromórfi-
cos têm sempre caracteristicas associadas com encharcamento, que pode
determinar uma acumulaçâo de matéria orgânica ou um fenômeno de
reduçao acusado este pela sua côr caracteristica, compreendendo respec-
tivamente Solos Orgânicos e solos mais minerais. Estes Ultimos normal-
mente apresentam gleizaçâo caracterizada por tons cinzentos e mosquea-
dos, nestes Ultimos predominando ora o amarelo ora o vermelho.

O processo de gleizaçâo consiste principalmente na reduçao do fer-
ro. Quando as camadas do solo estâo muito molhadas, f alta o ar e con-
seqüentemente f alta também o oxigênio; o ferro livre trivalente é entâo
reduzido. Quando o lençol d'âgua baixa, o ar e o oxigênio podem en-
trar em diversas camadas e o ferro é oxidado. Esta oxidaçâo entretanto
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nâo é homogênea: ocorre em diversas partes, especialmente naquelas pró-
ximas as raizes e has localizadas nas fendas causadas pela estrutura en-
quanto em outras partes permanece êle ainda reduzido. Temos neste caso
mosqueado com matiz cinzento e manchas amareladas ou avermelhadas.

Quando o ferro livre é reduzido, torna-se bastante móvel e pode se
concentrar nas diversas partes das camadas, principalmente devido as pe-
quenas diferenças de pH existentes e também à açâo das raizes que po-
dem concentrar o ferro nas suas proximidades.

Neste caso teremos partes com maiores concentraçôes de ferro li-
vre e quando tôda esta camada é oxidada apresenta mosqueados que
nâo estâo ligados as reduçôes parciais e sim a diferentes concentraçôes
de ferro.

0 mosqueado devido as influências de reduçâo e da oxidaçâo, en-
contra-se em alguns solos, mas estes sâo sömente considerados como Hi-
dromórficos quando as caracteristicas sâo proeminentes.

A reduçâo nas camadas arenosas é normalmente muito menor que
nas camadas argilosas. As camadas arenosas têm, algumas vêzes, pou-
co ferro livre e a côr da reduçâo é dévida ao quartzo da própria areia
ou à matéria organlca como pode ocorrer nos Podzois Hidromórficos.

Nas arguas que têm mais ferro livre, este, nâo raramente, associa-se
com outros elemerttos dando tonalidades azuladas ou esverdeadas. A côr
mais comum na argila sujeita a reduçâo, é, entretanto, a neutra que dâ
no campo a impressâo de ser azulada.

Dentre os Solos Hidromórficos em Säo Paulo encontram-se os se-
guintes Grandes Grupos:

1 — "Low-Humic Glei soils";

2 — "Humic-Glei soils";

3 — "Gray Hidromorphic soils";

4 — "Solos Orgânicos; e

5 — Podzois Hidromórficos.

E. SOLOS POUCO DESENVOLVIDOS

Este grupamento é constituïdo por solos azonais que apresentam,
como principal caracteristica, o pequeno desenvolvimento do perfil.

Sâo solos com seqüência de horizontes AC ou AD näo apresentando,
normalmente o B. Quando êste acha-se presente no perfil, é pouco de-
senvolvido, com menos de 10 centimètres de espessura; quando apresen-
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ta espessuras maiores têm menos de 15 porcento de argila. Neste tra-
balho, quando presente no perfil, é descrito entre parênteses (B).

No grupamento SOLOS POUCO DESENVOLVIDOS estâo incluîdos
os Grandes Grupos.

1 — Solos Aluviais;

2 — Litosol com cinco fases de acôrdo com a natureza do substrato:

Litosol-fase substrato basaitito;

Litosol-fase substrato granito-gnaisse;

Litosol-fase substrato filito-xisto;

Litosol-fase substrato arenito calcärio; e

Litosol-fase substrato folhelho-argilito.

3 — Regosol.

Além dêstes Grandes Grupos ainda estâo incluîdos dentro da classe
Solos Poucô Desenvolvidos o subgrupo Regosol "intergrade" para Pod-
zólico Vermelho Amarelo e Regosol "intergrade" para Latosol Vermelho
Amarelo.

Comparaçôes em algumas caracterîsticas dos solos com B textural
e B latossolico:

Os solos com B textural e B latossolico apresentam dentre as suas
caracterîsticas morfológicas e fisico-quïmicas diferenças bastantes acen-
tuadas como pode ser observado no inicio dêste capïtulo.

Para melhor comparaçâo de algumas das caracterîsticas dos solos
com B textural e B latossolico foram organizados grâficos em que se
relacionaram a capacidade de permuta de cations (T) e a percentaçem
de argila e grâficos das relaçôes moleculares entre SiO2, Fe2O3 e A12O3.

Nos grâficos da fig. 10 podemos observar que numa determï-
nada percentagem de argila as amostras dos B texturais possuem ca-
pacidade de permuta de cations mais elevada que normalmente as amos-
tras dos B latossólicos. No grâfico A a linha tracejada représenta o li-
mite mïnimo da capacidade de permuta de cations em relaçâo a percen-
tagem de argila. Para efeito de comparaçâo a mesma linha foi repetida
no grâfico B e com exceçâo da unidade de mapeamento Solos de Cam-
pos do Jordâo verifica-se que para a maior"ia das amostras de B latosso-
lico ela représenta o limite mâximo de T em relaçâo a percentagem de
argila.
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A representaçâo grâfiea triangular, mostrando as relaçôes mole-
culares entre SiO2,Al2O3 e Fe2O3 jâ foram explicadas no capitulo I (Ma-
turidade dos solos). Comparando-se os grâficos n» 1 e 2 (fig. 11) em que
sâo grupados os solos com B textural e os solos com B latossólico res-
pectivamente, observa-se que os solos com B textural se encontram dis-
postos mais ou menos na linha de Ki — 1,8 e os solos com B latossó-
lico se encontram dispostos em linhas mais verticais, isto é, com Ki in-
ferior a 1,8. No grâfico dos solos com B textural os solos que se encon-
tram ligeiramente acima da linha de Ki = 1,8 constituem parte dos So-
los Podzolizados com Cascalhos corn Ki mais baixo (vide Solos Podzo-
lizados com Cascalhos). No grâfico dos solos com B latossólico a area A.
isto é, aquela que se encontra abaixo de Ki = 1,8 é constituida por par-
te do Latosol Vermelho Amarelo-fase terraço que possue caracteristi-
cas semelhantes ao Regolatosol-fase Tabuleiro (vide descriçâo Lato-
sol Vermelho Amarelo-fase terraço).

No grâfico dos solos com B latossólico ainda se encontram assina-
ladas âreaï.de diferentes Grandes Grupos (achuriadas no grâfico) corn
Ki menor que 1. Este tem a peculiaridade de, nas camadas mais profun-
das do B, terem o pH em KC1 maior que o pH em âgua. No campo esta
caracterïstica comum a solos de diferentes Grandes Grupos nâo puderam
ser observadas porque morfolôgicamente os perfis sâo semelhantes aos
de Ki acima de 1 nos solos correspondentes.

Comparando-se os grâficos n9 1 e 2 observa-se que enquanto as
âreas dos solos com B textural estâo mais próximas, as âreas dos. solos
com B latossólico estâo mais afastadas uma das outras. O maior afas-
tamento nas âreas dos solos com B latossólico é devido a diferenças em
materiais de origem. Quanto mais rico em ferro fôr o material de ori-
gem, mais se aproxima a amostra do solo do vértice de 100% Fe2O3. As-
sim, no grâfico para solos com B latossólico podemos observar très gru-
pos de solos no que concerne teor de ferro:

1 — Terra Roxa Légitima, com teores elevados de ferro;

2 — Latosol Vermelho Escuro com teores médios de ferro; e

3 — Latosol Vermelho Amarelo, Latosol Vermelho Amarelo HÛ-
mico e Solos de Campos do Jordäo com teores relativamente
baixos de ferro.

No grâfico de solos com B textural esta diferença é menos marcante,
mas pode-se observar que a Terra Roxa Estruturada é a que se encon-
tra mais próxima do vértice de 100% Fe2O3; a seguir em riqueza de fer-
ro segue-se o Mediterrânico Vermelho Amarelo que pode ser originado
de material rico em ferro como o basaltito ou gnaisse rico em minerais
escuros, encontrando-se mais afastados daquele vértice os solos Podzo-
lizados de Lins e Marilia, Podzólico Vermelho Amarelo e Solos Podzoli-
lados com Cascalhos.
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F. LEGENDA DE IDENTIFICAÇAO DOS SOLOS DO

ESTADO DE SÄO PAULO

SOLOS COM B TEXTURAL

PODZÓLICO VEBMELHO AMABELO

PODZÓLICO VERMELHO AMABELO

"intergrade" para
LATOSOL VERMELHO AMAREI.O

SOLOS poDZOLizADos com Cascalhos

Orto
variacäo Piracicaba
variacäo Laras

SOLOS PODZOLTZADOS de <
LINS e MARILIA [

M E D I T E R R A N I C O VERMELHO AMARELO

TERRA BOXA ESTRUTURADA

SOLOS COM B LATOSSÖLICO
TERRA BOXA LEGITIMA

variacäo Lina
variacäo Marflia

LATOSOL VERMELHO ESCURO"

L A T O S O L VERMELHO AMAEELC

Orto

fase arenosa

Orto
fase raaa

fase arenosa
fase terraço

LATOSOL VERMELBO AMARELO

"intergrade" para

PODZÓLICO VEBMELHO AMABELO

LATOSOL VERMELHO AMABELO HÛMICO

SOLOS de CAMPOS DO JORDÂO

SOLOS HIDROMÓRFICOS
SOLOS HIDROMÓRFICOS ("Humic-Glei soils", "Loiw-Humic Glei soils"

e "Gray Hidromorphic soils") grupamento
indiscriminado com inclusöes de Solos Alu-
viais e Solos Orgânicos.

PODZOL HIDROMÓBFICO — (Inclusâo de Podzois nâo hidromórficos)

SOLOS ORGÄNIOOS

SOLOS POUCO DESENVOLVIDOS

SOLOS ALUVIAIS

LITOSOL-

( fase substrato basaltito
I fase subätrato gr.inito-gnaisse
'. fase substrato filito-xisto
I fase substrato arenito cnlcârio
l fase substrato folhelho-argilito

ABBEVJATORA
QUE CONSTA

NA CARTA DE
SOLOS

Li

PV1
PVp
PVls

PVL

Pc

Pin
Pml

M
TE

LR

LE

LEa

LV
LVr

LVa
LVt

LVP

LH

LJ

HI

PH
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b
gr
fi
ac
ag
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RîftïOSOL
REOOSOL "intergrade" para PODZÓLICO
VERMELHO AMARELO e "intergrade" para
LATOSOL VERMELHO AMARELO — (grupamento
indiscriminado).

ASSOCIACÖES DE SOLOS

IiATOSOL VERMELHO AMARELO-OrtO 6
LiTOSOL-fase substrato granito-gnaisse

SOLOS de CAMTOS do JOHDÂO e
LiTOSOL-fase substrato granito-gnaisse.

PODZÓLICO VERMELHO AMARELO-OrtO e
LiTOSOL-fase substrato granito-gnaisse.

LiTOSOL-fase substrato granito-gnaisse e
LiTOSOL-fase substrato filito-xisto.

PODZOL HIDROMÓRFICO e
SOLOS HIDROMÓHFICOS.

MEDTTERRANICO VERMELHO AMARELO e
LiTOSOL-fase substrato granito-gnaisse.

SOLOS HIDROMI'RFICOS e
PODZÓLICO VERMELHO AMARELO

"intergrade" para
LATOSOL VERMELHO AMARELO.

SOLOS HIDROMÓRFICOS e
PODZÓLICO VERMELHO AMARELO-Orto.

PODZOL HIDKOMÓRFICO e
REGOSOL.

ABREVIATURA "
QUE CONSTA
NA CARTA DE

SOLOS

R

RPV-RXV

LV+Li.gr

IJ+Li.gr

PV-|-Li.gr

Li.gr-t-Li.fi

PH+HI

M+Li.gr

HI+PVL

HI+PV

PH+R



IV. DESCRIÇAO DOS SOLOS DE SÄO PAULO

A. PODZÓLICO VERMELHO AMARELO

A expressâo Podzólico Vermelho Amarelo (Red - Yellow Podzolic
soils) surgiu pela primeira vez em 1948, proposto por um comité de Gran-
des Grupos de solos da Divisäo de Soil Survey com a finalidade de reunir
os Red Podzolic soils e Yellow Podzolic soils mapeados nos Estados Uni-
dos da America do Norte (12). Êste comité definiu o Podzólico Verme-
lho Amarelo como sendo "A group of well-developed, well-drained acid
soils having thin organic (Ao) and organic mineral (AJ horizons over
a light-colored bleached (A,) horizon, over a red, yellowish-red or
yellow and more clayey (B) horizon. Parent materials are all more or
less siliceous. Coarse reticulate streaks or mottles of red, yellow, brown
and ligth gray are characteristic of deep horizons of Red-Yellow Podzo-
lic soils where parent materials are thick". (109).

Êste conceito, em linhas gérais, é o seguido pela Comissâo de Solos
do C.N.E.P.A. tendo sido empregado no "Levantamento de Reconheci-
mento dos Solos do Estado do Rio de Janeiro e Distrito Federal" (15),
para caracterizaçâo do Podzólico Vermelho Amarelo-Orto diferindo um
pouco quanto à drenagem dos mesmos.

Os solos Podzólico Vermelho Amarelo-Orto dos Estados do Rio de
Janeiro e Sâo Paulo sâo, via de regra, moderadamente drenados,
devidos à relativamente baixa permeabilidade dos mesmos. A baixa per-
meabilidade do Podziólico Vermelho Amarelo foi também observada por
Bramâo e Dudal (21).

No "Levantamento de Reconhecimento dos Solos do Estado do
Rio de Janeiro e Distrito Federal" (15), além do Podzólico Verme-
lho Amarelo-Orto, também foram mapeados, como unidade indiferen-
ciada, Podzólico Vermelho Amarelo "intergrade" para Latosol Verme-
lho Amarelo e Latosol Vermelho Amarelo "intergrade" para Podzólico
Vermelho Amarelo. Embora parte dêstes solos, num nivel categórico
mais elevado, seja por nós considerada Podzólico Vermelho Amarelo, di-
fere do conceito daquêle Comité pela ausência do subhorizonte A2.

Os solos Podzólico Vermelho Amarelo têm sido observados em diver-
sas partes do mundo, conhecendo-se referências neste sentido na Austra-
lia, descritos por Stephens (102) como "Red Podzolic soils" e "Yellow
Podzolic soils" e por Thorp (107) como "Red and Yellow Podzolic soils";
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no Congo Belga foram descritos por Kellogg e Davol (55) como "Red-Yel-
low Podzolic soils"; na China foram descritos por Thorp (106) como "Yel-
low Podzolic soils" e "Red Podzolic soils" ocorrendo no Sudeste dêste pais;
no Japâo Kanno (52) descreve alguns solos denominados "Red-Yellow
soils" que, a nosso vêr, incluem alguns Podzólicos Vermelho Amarelo. Es-
te autor acha que tais solos deveriam ser classificados à parte dos Podzóli-
co Vermelho Amarelo dos Estadas Unidos devido à ausência de horizonte
de lavagem nos solos do Japâo. Em nosso conceito, pelo menos uma parte
dos "Red-Yellow soils" do Japâo jâ é considerada Podzólico Vermelho
Amarelo, provàvelmente "intergrades" para Latossolos.

Tavernier e Smith (104) assinalam ocorrências dêstes solos na Eu-
ropa, embora näo formem manchas extensas. Os autores observaram
Podzólicos Vermelho Amarelo em Istria e Slovenia aonde sâo descritos
como "Podzolized Terra Rossa". Estes autores afirmam que os solos deno-
minados por Kubiena (57) "Bleached Braunlehm" e "Bleached Rotlehm"
correspondem aos membros mais amarelos e mais vermelhos dos Pod-
zólicos Vermelho Amarelo.

Quando desenvolvidos a partir de material calcârio, Kubiena (57)
usa os têrmos "Bleached Terra Fusca" ou "Bleached Terra Rossa".

No Oeste da Europa ocorrem geralmente cobertos por um manto
de loess é sâo identificados como "Podzolic Brown Earth".

Na Indonesia (no centro leste de Java), Dames (27) descreve os
"Podzolized Lateritic soils", indicando que sejam Red-Yellow Podzolic
soils". Schuylenborgh (94) descreve como "Red-Yellow Podzolic soils",
solos no Oeste de Java e indica a ocorrência dos mesmos também a Oeste
de Borneo. ,

Na classificaçâo de solos proposta por Aubert e Duchaufour (10)
os Podzólico Vermelho Amarelo descritos em Sâo Paulo e Estado do
Rio de Janeiro, provàvelmente se enquadrariam entre os "Sols Ferru-
gineux Tropicaux (sans concretionnement em masse)". Os Podzólico
Vermelho Amarelo modais, provàvelmente estariam grupados, na clas-
sificaçâo de Aubert e Duchaufour (10) entre os "Sols Ferrugineux Tro-
picaux lessivés".

Nos1 Estados Unidos da America do Norte os solos Podzólico Ver-
melho Amarelo têm sido bastante estudados, desde a publicaçâo de
Marbut (64).

Trabalhos de Simonson (100) e McCaleb (67) dizem mais respeito
à gênese dêste Grande Grupo. Compilaçôes de dados analiticos e des-
criçôes morfológicas de diversas séries agrupadas dentro do conceito do
Podzólico Vermelho Amarelo também foram publicadas (29, 105, 112 e
119).

Consideraçôes acêrca do horizonte B dêstes solos foram feitas por
Winters e Simonson (126).

Do conjunto dos dados analiticos observa-se que os Podzólico Ver-
melho Amarelo ainda nâo estâo bem caracterizados nos Estados Unidos,
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formando grupamento bastante amplo onde encontramos solos com sa-
turaçâo de bases alta ao longo do perfil, solos com saturaçâo de bases
alta decrescendo com a profundidade, além de solos com saturaçâo de ba-
ses baixa, apresentando diferentes tipos de argila, predominando em al-
guns perfis argilas cauliniticas e outros apresentando teores bastante ele-
vados de argilas do tipo 2:1. Os solos Podzólico Vermelho Amarelo da-
quele pais apresentam teores elevados da fraçâo silte. No Brasil os teores
de silte näo säo tâo elevados e os de argila 2:1 säo muito pequenos ou
inexistentes.

No mapeamento dos solos do Estado de Sâo Paulo observou-se solos
pertencentes a esta unidade taxonômica, com algumas caracteristicas
morfológicas e analiticas diferentes dos mapeados no Estado do Rio de
Joneiro e Distrito Federal (15) e por nós considerados modais. Aquêles
solos têm expressâo geogrâfica bem como aproveitamento agricola dife-
rentes.

Por enquanto preferimos identificâ-los ainda como variaçôes do
Grande Grupo Podzólico Vermelho Amarelo, por näo haver acôrdo entre os
autores a respeito da conceituaçâo de subgrupo e familia que êles talvez
pertençam. Adotamos como nome da variaçâo o do local onde foram pri-
meiramente identificados Fig. 12

Além destas variaçôes, ainda encontramos outros solos com expres-
sâo geogrâfica no Estado e caracteristicas morfológicas do Podzólico Ver-
melho Amarelo menos acentuadas; é o "intergrade" entre Podzólico Ver-
melho Amarelo e Latosol Vermelho Amarelo. No nivel categórico mais
elevado, nâo temos dûvida em enquadrâ-los entre os Podzólico Vermelho
Amarelo.

Dentro desta ordern de idéias sâo as seguintes as unidades de ma-
peamento pertencentes ao Grande Grupo Podzólico Vermelho Amarelo.

1 — Podzólico Vermelho Amarelo-Orto;

2 — Podzólico Vermelho Amarelo-variaçâo Piracicaba;

3 — Podzólico Vermelho Amarelo-variaçâo Laras; e

4 — Podzólico Vermelho Amarelo "intergrade" para Latosol Ver-
melho Amarelo.

Durante o mapeamento dos solos do Estado de Sâo Paulo foram
observados solos podzolizados, tendo como caracteristica morfológica a
pressnça de cascalhos ao longo de todo o perfil, além de constituirem
uma paisagem completamente diferente, caracterizada por grande numé-
ro de "boulders" de granito. O nosso primeiro pensamento foi de que
estes solos representam uma fase de Grande Grupo Podzólico Vermelho
Amarelo. Com o decorrer do mapeamento, depois de coletados os per-
fis para caracterizaçâo analitica, verificamos, entretanto, que muitos
perfis apresentavam saturaçâo de bases alta e, desta maneira, estariam
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excluldos do nosso conceito modal de Podzólico Vermelho Amarelo. Por
isto preferimos caracterizar esta unidade de mapeamento como Solos
Podzolizados com Cascalhos.

Estes solos constituem uma unidade de mapeamento bastante hetero-
gênea. Dos perfis coletados para caracterizaçâo analitica, verificamos
que parte dêles apresenta saturaçâo de bases baixa e que, portante, po-
de ser agrupada com o Podzólico Vermelho Amarelo e outra parte apre-
senta saturaçâo de bases alta o que vem exclui-los da unidade de mapea-
mento Podzólico Vermelho Amarelo.

1. PODZÓLICO VERMELHO AMARELO — Orto

Conceito geral da unidade: — Esta unidade de mapeamento é cons-
tituida de solos com seqüência de horizontes A, B e C bem diferenciados,
com profundidade variâvel em tôrno de 2,50 métros, âcidos a mediana-
mente âcidos com saturaçâo de bases baixa. Säo solos moderadamente
drenados, com B textural; ocorrem principalmente nas serras do Mar e
da Mantiqueira.

No campo, estes solos säo fàcilmente reconhecidos por terem super-
ficeis esbranquiçadas e arenosas, devido à presença de subhorizonte A2.
Foto 16.

Dentre as caracteristicas morfológicas observadas no campo, desta-
cam-se as seguintes:

1 — Grande diferença textural entre os horizontes B e A, sendo
a relaçâo textural entre êles acima de 2;

2 — Presença do subhorizonte A2;
3 — Transiçao clara ou graduai entre os horizontes;
4 — Estrutura em blocos subangulares e/ou angulares, moderada a

fortemente desenvolvida no horizonte B;
5 — Cerosidade forte e abundante no horizonte B;
6 — Mosqueado nos horizontes B e C;
7 — Aumento do teor de silte a partir do subhorizonte B3; e
8 — Baixa porosidade no horizonte B.

Descriçâo da unidade com varvaçôes encontradas : — Os perfis representa-
tive« desta unidade de mapeamento se apresentam com seqüência de horizontes
A, B e C, geralmente subdivididos em Ai, A2, B,, B22, B:3, B2 e C, corn as seguin-
tes caracteristicas morfológicas:

Horizonte A: — Geralmente se apresenta dividido em Ai e A-, ocorrendo
com menor freqüência o subhorizonte Aa.

a) subhorizonte Ai — a côr dominante é bruno escuro (1OYR 3/3), va-
riando a croma em 2 unidades a menos e permanecendo constantes o
valor e o matiz. As texturas encontradas pertencem as classes "sandy
loam" e "clay loam" 'e a estrutura é normalmente granular, pequena a
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média, fracamente desenvolvida. O grau de consistência varia de ma-
cio a ligeiramente duro quando sêco, friâvel a muito friâvel quando
ûmido e é ligeiramente plâstico e ligeiramente pegajoso quando molhado;

b) subhorizon te A2 — a côr dominante é bruno acinzentado escuro
(1OYR 4/2), variando a croma em 2 unidades a mais, permanecendo
constante o valor e o matiz. A textura é "sandy loam", algumas vêzes
com cascalhos. Êste subhorizonte, se apresenta fracamente cimentado,
quebrando-se em fragmentes sem formar estrutura. O grau de con-
sistência é duro quando sêco, friâvel a firme quando ûmido e nâo plâstico
a ligeiramente plâstico e nâo pegajoso a ligeiramente pegajoso quando
molhado;

c) subhorizonte As — quando ocorre no perfil, se apresenta com côr bruno
amarelada (1OYR 5/4). A textura é da classe "sandy clay loam", as vê-
zes com cascalhos, e a estrutura é em blocos subangulares, muito pe-
quena, fracamente desenvolvida. O grau de consistência é firme quan-
do ûmido, plâstico e pegajoso quando molhado.

Horizonte B: Geralmente se apresenta dividido em Bi, B, e Ba. O B -
acha-se subdividido em B:- e B23.

a) subhorizonte Bi — a côr é normalmente bruno avermelhado (5YR 4/4),
variando o valor em 1 unidade, a croma em 2 unidades e o matiz em
2.5 unidades (7.5YR). As texturas encontradas pertencem as classes
"sandy clay" e "clay loam" e a estrutura é em blocos subangulares ou
anigulares, pequena a média, fracamente desenvolvida. O grau de con-
sistência é duro quando sêco, firme quando ûmido e ligeiramente plâs-
tico a plâstico e ligeiramente pegajoso quando molhado;

b) subhorizonte B!: — a côr é vermelha (2.5YR 5/6), variando o valor em
1 unidade a menos, a croma em 2 unidades a mais e permanecendo
constante o matiz. A textura é da classe "clay" e a estrutura é em blo-
cos subangulares ou angulares, pequena a média, moderada a fortemen-
te desenvolvida, sendo os agregados revestidos por cerosidade modera-
da a forte. O grau de consistência varia de ligeiramente duro a duro
quando sêco, friâvel quando ûmido e ligeiramente plâstico a plâstico e
ligeiramente pegajoso a pegajoso quando molhado;

c) subhorizonte B23 — a côr dominante é vermelho (2.5YR 4/6), variando
o valor em 1 unidade, a croma em 2 unidades e o matiz em 1.5 unida-
des (4YR) a mais. As texturas mais encontradas pertencem as classes
"clay" e "clay loam" e a estrutura é em blocos subangulares ou anigu-
lares, pequena a média, fraca a moderadamente desenvolvida, sendo os
agregados recobertos por cerosidade fraca. O grau de consistência é
ligeiramente duro quando sêco, friâvel quando ûmido e ligeiramente plâs-
tico a plâstico e ligeiramente pegajoso a pegajoso quando molhado;

d) subhorizonte B3 — A côr dominante é vermelho amarelado (5YR 4/8),
variando o matiz em 2.5 unidades (2.5YR), permanecendo constante o
valor e a croma, com mosqueado em que prédomina as tonalidades bru-
no forte (7.5YR 5/8), branco (5YR 8/2), vermelho acinzentado
(7.5R 4/4) e bruno amarelado (10YR 5/6). O mosqueado é comum
quanto à quantidade, pequeno a medio quanto ao tamanho e proeminente
quarto ao contraste. As texturas pertencem as classes "sandy clay
loam", "loam" e "clay loam", notando-se bastante mica. A estrutura é
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em blocos subangulares ou angulares, pequena a média, fraca a modéra
damente desenvolvida. O grau de consistência varia de macio a ligeira-
mente duro quando sêco, muito firme a friâvel quando ümido e nâo plâsti-
co a ligeiramente plâstico e nâo pegajoso a ligeiramente pegajoso quando
molhado.

Horizonte C: — A côr dominante é vermelho amarelado (4YR 5/6) varian-
do o matiz em 3.5 unidades (7.5YR) e permanecendo constante o valor e a cro-
ma com mosqueado em que predominam as tonalidades bruno forte (7.5YR 5/8),
branco (5YR 8/2), vermelho acinzentado (7.5R 4/4) e vermelho (2.5YR 4/8).
O mosqueado é comum quanto à quantidade, pequeno a médio quanto ao ta-
manho e proeminente quanto ao contraste. As texturas pertencem as classes
"sandy loam" e "sandy clay loam", notando-se grande quantidade de mica. A
estrutura é em blocos subangulares ou angulares, pequena a média, fraca a mo-
deradamente desenvolvida. O grau de consistência é macio quando sêco, friâvel
a firme quando ûmido e nâo plâstico e ligeiramente plâstico e näo pegajoso a
ligeiramente pegajoso quando molhado.

Nesta unidade, é frequente o aparecimento de perfis que apresentam linha
de pedras, cuja situaçâo pode variar em profundidade, ocorrendo mais cornu-
mente nas proximidades da transiçâo entre os horizontes A e B.

As variaçôes principais da unidade Podzólico Vermelho Amarelo-Orto, sâo as
seguintes:

a) perfis de transiçâo para os Solos Podzolizados com Cascalhos, que âpre
sentam maior quantidade de cascalhos; e

b) periis que apresentam algumas caracteristicas de hidromorfismo por es-
tarem situados em posiçâo coluvial, nas proximidades de Solos Hidro-
mórficos.

Como inclusôes principais podemos citar:

a) perfis de Mediterrânico Vermelho Amarelo;

b) Solos Podzolizados com Cascalhos; e

c) perfis morfolôgicamente semelhantes aos modais, porém com saturaçâo
de bases elevada.

Consideraçôes gérais sobre os dados analiticos:

As consideraçôes que aqui fazemos referem-se a dois perfis coletados nesta
unidade de mapeamento. Fig. 13.

Composiçâo granulométrica: — O conteûdo de argua neste solos varia dp
13 a 15% no horizonte A e 38 a 54% no subhorizonte B:.

A relaçâo textural B/A é de 2,1 e 3,7.
A fraçâo silte (2 a 20 micra) varia de 4 a 9% nos horizontes A e B, au-

mentando o teor com a profundidade. A fraçâo silte corresponde de 15 a 25%
da soma de silte mais argila.

A fraçâo areia grossa é normalmente elevada no horizonte A. Neste ho-
rizonte os teores variam de 32 a 46% e é mais de 35% do total da soma das
areias mais silte. No B* os teores da fraçâo areia grossa sâ0 mais baixos, sen-
do-de 7 a 14%, correspondendo a menos de 30% do total da soma das areias
mais silte.
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A argila natural ê normalmente mais elevada no horizonte A e nos prl-
meiros subhorizontes do B. No horizonte A varia de 2,5 a 15%; no R de 0,2 a
6%.

Carbono e Nitrogênio: - Os teores de carbono no horizonte A variam de
0,64 a 1,35%; os teores de nitrogênio, neste horizonte, estäo compreendidos en-
tre 0,06 e 0,10%.

A relacäo C/N é de 10 a 13, sendo normalmente, mais estreita a medida
que o perfil se aprofunda.

No horizonte B os teores de carbono sâo muito baixos, sendo inferiores a
0.35%.

C'ipacidade de permuta de calions <7M, Soma de bases permutâveis <S>. Sfl-
turaçao de bases (V") e pH: — A capacidade de permuta de, cations no A é em
iôrno de 7 mE/100 g de solo; no B. o T pode ser mais elevado ou maLs baixo
do que no horizonte A, sendo os valores de 8,6 e 5,9 mE/100 g de solo. O T de-
vido a fraçâo argila (com correçâo para a matéria ongânica) no B2 é de 7 a 19
mE/100 g de argila.

A soma de bases permutâveis é de 1,3 mE/TOO g de solo no horizonte A sen-
do, normalmente mais baïxa no horizonte B,

A saturaçâo de bases é de média a baixa, sendo no horizonte A, de IS
s 62% e no B de 14 a 40%, diminuindo com a profundidade.

O pH em âgua, no horizonte A é de 4,1 e 5,4; o pH KCl é de 3,7 e 4,5.No
horizonte B o pH em âgua é de 4,6 a 5,3 e o pH KCl é de 3,8.

Cdlcio, Magnésio, Potâssio, Sódio e Alumînio: — Dentre as bases permutâ-
veis, prédomina o câlcio com mais de 50% do valor de S. Os teores dêste ca-
tion no Ai sâo de 0,81 e 3,03 mE/100 g de solo. Os teores de magnésio neste ho-
rizonte sâo de 0.28 e 1,5 mE/100 g de solo, aumentando estes teores com a pro-
fundidade. Os teores de potâssio sâo baixos (0.19 a 0,11 mE/100 g de solo) e os
teores de sódio sâo razoâveis, variando de 0,04 a 0,08 mE/100 g de solo.

No perfil do municîpio de Pedro de Toledo em que foi feita a anâîise de
aluminio trocâvel foram registrados traços dêste elemento no subhorizonte A,,
aumentando os teores com a profundidade (2,20 mE/100 g de solo no B2).

As relaçôes molecular es: — SiO,/AltO, = Ki; SiO-jAl-O, + Fe,O3 = Kr e
J.Zt0s/Fe,O3: — A relaçâo Ki no B, é de 1,98 a 2,19. O Kr neste subhorizonte é de
1,70 o 1,75. A relaçâo molecular AUVFe ;O3 é de 4,14 e 6,40.

Massa e&pedfica real: — A massa especîfica real apresenta pequena va-
riaçâo ao longo do perfil, sendo ligeiramente inferior no horizonte A. Neste ho-
rizonte os valores sâo em tôrno de 2,50 e no B em tôrno de 2,65.

Equivalente de umid&de: — No horizonte A o equivalente de umidade é de
13 a 18 g de âgua por 100 g de solo e no B» de 27 a 36 g de âgua por 100 g de
solo.

Distribuiçâo geogrâfica: — A ârea do Podzólico Vermelho Amarelo-
Orto mapeada é de 6.418,6 km-, representando aproximadamente 2,5%
da superficie total do Estado de Sâo Paulo.

Esta unidade ocorre freqiientemente nas regiôes que no mapa geo-
lôgico assinalam o arqueano e as formaçôes cenozóicas do vale do Paraiba.

Geralmente ocupa dentro do Estado, duas paisagens bem distintas,
uma na regiâo do Litoral e a outra no Planalto Atlântico (serras da
Mantiqueira, do Mar e no vale do Rio Paraiba do sul e seus afluentes).



Foto 16 — Perfil de Podzólico Vermelho
Amarelo-Orto. Observe-se a diferença de es-

trutura entre os horizontes A e B.

Foto 17 — Aspecto da vegetaçao (floresta latifoliada tropical semidecïdual do
Podzólico Vermelho Amarelo Orto. Municipio de Amparo.
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Descriçâo da ârea da unidade:

Rélêvo e Altitude: — Como dissemos acima os solos desta unidade
de mapeamento,' situam-se em areas do Litoral e do Planalto Atlântico.

Na regiäo do Litoral, ocupam relêvo ondulado e forte ondulado com
déclives curtos, constituindo urn conjunto de colinas de tôpo arredon-
dado e se acham associados com os Solos Hidromórficos e na regiäo do
Planalto Atlântico o relêvo é forte ondulado, constituido por elevacöes
de tôpo arredondado que apresentam vertentes suavemente convexas e
vales de fundo chato. É frequente o aparecimento de vertentes côncavas.

A altitude das areas em que ocorrem varia, na regiäo do Litoral,
entre 80 e 300 métros e, no Planalto Atlântico, entre 580 e 750 métros.

Vegetaçêo: — Provàvelmente, as âreas ocupadas por estes solos na
regiäo do Litoral foram cobertas por floresta latifoliada tropical e no
Planalto Atlântico por floresta latifoliada tropical semidecïdua. Foto 17.

Clima: — Nas areas desta unidade prevalecem os tipos climâticos
Cwa, Cwb e Cfa da classificaçâo de Koppen (25).

Material de origem: — Estes solos säo formados a partir de rochas
granïticas e gnaissicas, nas serras do Mar e da Mantiqueira e de sedi-
mentos argilosos no vale do Paraiba.

Uso da terra: — Na regiäo do Planalto Atlântico, a erosâo e o re-
lêvo forte sâo as limitaçôes mais importantes ao uso desta unidade.
Além disso. säo solos âcidos e esgotados, necessitando correçâo e
adubaçâo.

Quando comparados com o Latosol Vermelho Amarelo-Orto, säo
mais produtivos porque possuem maior retençâo de bases. A presença
de minerais primârios no subhorizonte B3 e no horizonte C relativamen-
te ao alcance das raizes das plantas, pode ser indicaçâo de maior rique-
za potencial dêstes solos. Sua baixa porosidade no horizonte B dificulta
o bom desenvolvimento do sistema radicular. As principals culturas ne-
les encontradas sâo café, milho, cana de açûcar, citrus, além de pasta-
gens e reflorestamento com eucaliptos.

No Litoral a erosâo também ocorre embora o relêvo näo seja fator
tâo limitante como na regiäo do Planalto Atlântico. Apresenta princi-
palmente culturas de châ.
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Perfil n» 1

Classificaçao: — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO-Orto.
Localizaçao: — Municipio de Pedro de Toledo, a 2 km de Pedro de Toledo

em direçâo de Itariri.
Situaçâo: — Corte de estrada situado numa elevaçâo com 20% de de-

• clive.
Altituide: — 120 métros.
Rélèoo: — Ondulado.
Material de origem: — Gnaisse.
Cobertura vegetal: — atual — Pastagem e culturas de café.

primâria — Floresta latifoliada tropical.
Drenagem: — Moderadamente drenado.

A, 0 — 10 cm; bruno escuro (10YR 3/3); "sandy loam";
fraca média granular; macio, friâvel, ligeiramen-
te plâstico e ligeiramente pegajoso; transiçâo
clara e plana; raîzes bastantes.

As 10 — 25 cm; bruno amarelado escuro (10YR 4/4) ; apre-
senta mosqueado provenierite da concentraçâo de
pontos de matéria orgânica; "sandy loam"; fra-
camente cimentado quebrando-se em fragmentes
sem formar estrutura; duro, firme, nâo plâstico e
nâo pegajoso; transiçâo clara e plana; raizes es-
cassas.

Bis 25 — 80 cm; vermelho (2.5YR 4/8); "clay"; forte peque-
na a média blocos subangulares e angulares; cero-
sidade forte; duro, friâvel, plâstico e pegajoso;
transiçâo graduai e plana; raizes escassas.

BM 80 — 100 cm; vermelho amarelado (4YR 5/8); "clay"; mo-
derada pequena a média blocos subangulares e
angulares; cerosidade fraca; ligeiramente duro,
friâvel, plâstico e pegajoso; transiçâo gradual e
irregular; raizes escassas.

B3 100 — 130 cm; vermelho amarelado (5YR 4/8) ; mosqueado
côr bruno amarelado (10YR 5/6) ; "clay loam";
moderada pequena a média blocos subangulares e
angulares; ligeiramente duro, firme, ligeiramente
plâstico e ligeiramente pegajoso; transiçâo gra-
duai e plana; raizes ausentes.

C 130 — 200 cm; bruno forte (7.5YR 5/6) ; mosqueado côr ver-
melho (2.5YR 4/8); "sandy loam", com muita
mica; moderada média blocos subangulares e an-
gulares; macio, friâvel, nâo plâstico e nâo pega-
joso; transiçâo graduai e plana; raizes ausentes.

D 200 cm + ; gnaisse em decomposiçâo.



PERFIL: 1

CLASSIHCAÇÂO: PODZÓLICO VBRMELHO
AMARELO-OrtO

MuNicipio: Pedro de Toledo

LOCAL: A 2 km de Pedro de Toledo, em direçâo de
Itariri.

Amostra
de lab.

N.o

31.512
513
514
515
516
517

C
% •

0,64
0,75
0,49
0,25
0,19
0,14

HORIZONTE

Simbolo

M
A-,

BM
B3
C

N
%

0,06
0,09
0,06
0,05
0,04
0,03

Profund.
(cm)

0- 10
10- 25
25- 80
80-100

100-130
130-200

C
N

10,7
8,8

5,0
4,8
4,7

Na amostra sêca ao ar (%)

Calhaus
> 20mm

0
0
0
0,2
G,3
0

Cascalho
2 0 - 2 mm

1,4
1,3
0,3
0,7
0,9
0,9

Terra Fi-
na <2 mm

98,6
98,7
99,7
99,1
98,8
99,1

MASSA ESPECÎFICA

Apa-
rente

1,31
1,35
1,27
1,31
1,38
1,33

Coinposiçâo Granulométrica (%)
(Dispersâo com NaOH)

grossa

32,1
33,0

7,5
11,5
16,0
11,4

fina

47,0
44,0
29,9
33,7
34,7
66,1

Silte

6,6
10,2

8,4
9,0

11,2
9,3

Argila

14,3
12,8
54,2
45,8
38,1
13,2

Real

2,53
2,58
2,65
2,65
2,64
2,66

Argila
natural

2,5
3,7
0,2
0,4
0,2
2,3

p H

Agua

5,4
5,4
5,3
5,3
5,3
5,0

Grau de
flocu-
laçâo

83
71

100
99
99
83

KC1

4,5
3,9
3,8
3,8
3,9
3,0

Umida-
de equi-
valente

18,5
15,7
36,1
30,1
27,0
23,5

RELAÇÂO TEXTURAL: 3,7 (Média das % argila dos subhoriz. do B (exclusive B3)

(Média das % argila dos subhoriz. do A).

ATA QUE POK H2SO4 à =

SiOj

8,87
7,42

27,30
23,03
20,84
23,06

Ca++

3,03
1,20
0,38
0,39
0,39
0,37

AI2O3

4,85
4,98

21,21
18,21
16,29
16,01

Mg++

1,51
0,75
1,41
1,85
2,09
2,77

Fe2O3

2,56
2,54
8,41
7,07
6,61
6,81

1,47 (%)

TiO2

0,55
0,58
1,07
1,00
0,93
0,92

P2OS

0,04
0,04
0,04
0,04
0,04
0,04

Ki

2,94
2,53
2,19
2,15
2,17
2,45

CoMPLEXo SoBTivo (mE/100 g)

K+

0,19
0,10
0,05
0,01
0,07
0,06

Na+

0,04
0,03
0,06
0,05
0,06
0,08

S

4,77
2,08
1,90
2,30
2,61
3,28

H+

2,86
1,92
1,81
1,20
1,15
1,30

Kr

2,20
1,91
1,75
1,72
1,73
1,93

A1+++

X

0,52
2,20
1,72
1,12
4,28

AI2O31

Fe2O3

2,88
3,25
4,14
3,63
3,63
3,86

T

7,63
4,52
5,91
5,22
4,88
8,86

P2O6

(Truog)
mg/100g

1,2
1,0

<l,0
<l,0
<l,0
<l,0

v%

62,5
46,0
32,1
44,1
53,5
37,0

P2O5

Total
P2O5

Truog

33
40

> 4 0
> 4 0
> 4 0
> 4 0
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Fig. 13 — Variaçâo das caracteristicas fîsico-quimicas ao longo do perfil n.» 1
(Podzólico Vermelho Amarelo-Orto).
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Anâlise Mineralógica

Perfil ni 1 PODZÓLICO VERMELHO AMARELO-Orto Mun: — Pedro de Toledo

Cascalho: — Quartzito; quartzo; microclina; conc. ferruginosas. (Nâo hâ
dominância de minerai).

A,
A. grossa:— 93% de quartzo; 7% de albita; traços de (cone, ferruginosas,

conc. silicosas, conc. argilosas, ilmenita, apatita, titanita, horn-
blenda). Traços de detritos végétais.

A. fina: — 94% de quartzo; 1 % de (magnetita, turmalina, apatita, conc.
ferruginosas, silimanita, titanita); 1% de (biotita, muscovita);
traços de (hornblenda, epidoto). 4% de detritos végétais.

Cascalho: — Dominância de quartzo e microclina; fragmentes de quartzito.
A*

A. grossa: — 93% de quartzo; 3% de albita; 3% de conc. ferruginosas; tra-
ços de (conc. argilosas, ilmenita, apatita, titanita, hornblenda,
granada). 1% de detritos végétais.

A. fina: — 95% de quartzo; 2% de (magnetita, turmalina, apatita, conc.
ferruginosas, silimanita); 2% de (biotita, muscovita); 1% de
feldspato intemperizado ; traços de (titanita, hornblenda, epi-
doto). Traços de detritos végétais.

Cascalho: — Dominância de quartzo e microclina; fragmentos de quartzo
e microclina; fragmentos de quartzito.

B»
A. grossa:—-87% de quartzo; 10% de albita; 1% de granada; 1% de bio-

tita; 1% de conc. argilosas; traços de (conc. ferruginosas, apa-
tita, titanita, silimanita). Traços de detritos végétais.

A. fina: — 65% de quartzo; 20% de conc. argilosas; 10% de (biotita,
muscovita); 5% de feldspato intemperizado; traços de (conc.
ferruginosas, granada, magnetita, apatita, silimanita, epido-
to). Traços de detritos végétais.

GaUvaus: — Quartzo milonitizado.

Cascalho: — Dominância de microclina e quartzo; conc. ferruginosas escuras
arredondadas ; fragmentos de quartzito.

A. grossa: — 85% de quartzo; 15% de albita; traços de (conc. ferruginosas,
conc. silicosas, conc. argilosas, apatita, titanita, granada, mag-
netita, epidoto, biotita intemperizada). Traços de detritos ve
getais.

A. fina: — 64% de quartzo; 21% de conc. argilosas; 10% de (biotita e
muscovita); 5% de feldspato intemperizado; traços de (hema-
tita, granada, magnetita, apatita, silimanita e epidoto). Tra-
ços de detritos végétais.
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Calhaus: — Quartzo milonitizado.

Cascalho: — Dominância de microclina, aparecendo alguns igräos com in-
crustaçâo de mica; quartzo e quartzito; conc. ferruginosas;
conc.. argilosas.

A. grossa:— 91% de quartzo; 8% de albita; 1% de conc. argilosas; tracos
de (ilmenita, apatita, titanita, granada, biotita intemperizada).
Traços de detritos végétais.

A. fina: — 72% de quartzo; 10% de mica; 10% de feldspato intemperiza-
do; 8% de conc. argilosas; traços de (hornblenda, magnetita,
granada, conc. ferruginosas, apatita, epidoto, silimanita).

Cascalho: — Dominância de microclina com alguns grâos apresentando in-
crustraçâo de mica; quartzo; traços de arenito com paletas pe-
quenas de mica aderida.

A. grossa:— 59% de albita; 35% de quartzo; 5% de biotita intemperizada;
1% de granada; traços de (conc. silicosas, conc. argilosas,
apatita, titanita, magnetita, turmalina). Traços de detritos
végétais.

A. fina: — 47% de micas; 34% de quartzo; 19% de feldspato intemperi-
zado; traços de (hornblenda, apatita, granada, magnetita, ti-
tanita, conc. ferruginosas, conc. argilosas). Traços de detritos
végétais.

Consideraçôes sobre anâlise mineralógica nas fraçôes cascalho, areia grossa e
areia fina:

O quartzo, nas fraçôes areia grossa e areia fina, é o mineral dominante
ao longo do perfil, com exceçâo do horizonte C; na fraçâo cascalho prédomina
ao lado dos feldspatos.

Os feldspatos aumentam, gradativamente, com a profundidade nas très fra-
çôes mencionadas.

As micas, na fraçâo areia fina, aumentam do A para o C; neste ultimo
horizonte constitui o mineral dominante.

Este perfil apresenta em percentagens considerâveis minerais responsâveis
pela fonte de réserva de nutrientes para as plantas.
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Perfil n« 2

Classificaçao: — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO-Orto.
Looalizaçâo: — Municïpio de Jacarei, a 50 m da margem direita da es-

trada Presidente Dutra, a 342 km do Estado da Guäna-
bara.

Sitwagäo: — Corte de estrada em meia encosta de elevaçâo com 20% de
déclive.

Altitude: — 580 métros.
ReJêvo: — Ondulado.
Material de origem: — Argilitos.
Cöbertura vegetal: — atual — Gramineas com poucos arbustes, predo

minando o capim gordura (Melinis mi-
nutiflora) e sapé (Imperata brasïlien-
sis).

primâria — Provàvelmente floresta latifoliada
tropical semidecidua.

Drenagem: — Moderadamente drenado.

A3 0 — 10 cm; cinzento mui to escuro (10YR 3/1) ; " sandy
loam"; fraca muito pequena a pequena granular ;
. . ., muito friâvel, l igeiramente plâstico e ligeira-
mente pegajoso; transiçâo clara e plana.

A2 10 — 30 cm; bruno acinzentado escuro (10YR 4/2) ; "san-
dy loam" com cascalho;. "bri t t le" (quebradiça),
duro, friâvel, ligeiramente plâstico e ligeiramen-
te pegajoso; transiçâo gradual e plana.

A3 30 — 50 cm; bruno amarelado (10YR 5 /4 ) ; "sandy clay
loam" com cascalho; fraca muito pequena blo-
cos subangulares; . . . , firme, plâstico e pegajo-
so; t ransiçâo clara e plana.

B l u 50 — 75 cm; bruno forte (7.5YR 5 /6 ) ; "sandy clay"; fra-
ca pequena blocos subangulares; . . . , firme, plâs-
tico e pegajoso; transiçâo graduai e ondulada.
Ocorrem, aproximadamente no limite en t re A3 e
B l u , seixos e concreçôes, distribuidos em linhas,
que foram incluidos no BU1.

B2 75 — 118 cm; vermelho (2.5YR 5 /6 ) ; "clay"; prismâtica
composta de moderada muito pequena a pequena
blocos subangulares; cerosidade moderada; . . . ,
firme, plâstico e pegajoso; transiçâo clara e ir-
regular.
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ß3 118 — 148 cm; vermelho amarelado (4YR 5/6) ; mosqueados
bruno forte (7.5YR 5/8), branco (5YR 5/6) e
vermelho acinzentado (7.5R 4/4), comum, pe-
queno a médio e proeminente; "sandy clay loam"
a "clay loam"; prismâtica composta de modera-
da pequena blocos subangulares; cerosidade fra-
ca; . . . , muito firme, ligeiramente plâstico e li-
geiramente pegajoso; transiçâo gradual e ondu-
lada.

C 148 — 168 cm; vermelho amarelado (4YR 5/6); mosqueados
bruno forte (7.5YR 5/8), branco (5YR 8/2) e
vermelho acinzentado (7.5R 4/4), comum peque-
no a médio e proeminente; "sandy clay loam"; fra-
ca muito pequena a pequena blocos subangulares;
.. ., firme, ligeiramente plâstico e ligeiramente
pegajoso; transiçâo clara e plana.

D 168 cm +



PKRFIL: 2

CLASSIFICAÇÂO: PODZÓLICO VERMELHO
AMARELO-OrtO

MUNICIPIO: Jacaref

LOCAL: A 50 m da margem direita da estrada Presidente
Dutra, a 342 km do Estado da Guanabara

Amostra
de lab.

N.°

29.838
839
840
841
842
843
844
845

C
%

1,35
0,78
0,49
0,46
0,35
0,25
0,21

HORIZONTE

Sfmbolo

Ai

A\
A3
Bifi
B2
B3
C
D

N
%

0,10
0,07
0,05
0,05
0,03
0,03
G,03

Profund.
(cm)

0- 10
10- 30
30- 50
50- 75
75-118

118-148
148-168
168—h

C
N

13,5
11,1

9,8
9,2

11,7
8,3
7,0

Na amostra sêca a<

Calhaus
>20mm

0
0
0
3,6
0
0
0

Cascalho
20—2 mm

4,5
9,2

11,4
7,6
1,0
0
0

) ar (%)

Terra Fi-
na <2 mm

95,5
90,8
88,6
88,8
99,0

100,0
100,0

(Analisada a fraçâo <2mm)

Composiçâo GranulométricE
(Dispersâo c

grossa

46,8
39,6
34,6
31,4
14,3

6,6
6,4

ATG13.
fina

35,2
38,5
32,0
26,7
35,0
42,9
50,5

MASSA ESPECÎFICA

Apa-
rente

1,34
1,35
1,31
1,30
1,35
1,34
1,32

1 (%)
,om NaOH)

Silte

4,8
6,0
4,8
4,1
9,2

17,1
16,0

Argila

13,2
15,9
28,6
37,8
41,5
33,4
27,1

Real

2,50
2,65
2,65
2,66
2,67
2,68
2,68

•

Argila
natural

4,5
7,1

14,8
21,2

6,0
0,5
0,6

PH

Âgua

4,1
4,1
4,3
4,6
4,6
4,6
4,7

Grau de
flocu-
laçâo

66
55
48
44
86
99
98

KC1

3,7
3,7
3,7
3,8
3,8
3,8
3,8

Umida-
de equi-
valente

13,0
13,8
18,7
21.7
27,3
28,0
25,4

RELAÇÀO TEXTURAL: 2,1 (Média das % argila dos subhoriz. do B (exclusive B3)

(Média das % argila dos subhoriz. do A).

ATAQÜE POR H2SO4 d = 1,47 (%

SiO2

7,77
8,90

12,50
15,64
19,97
21,03
18,76
18,84

C a ^

0,84
0,41
0,49
0,56
0,70
0,57
0,54

AI2O3

5,16
6,74

10,98
14,38
17,12
16,86
15,22
14,82

'Mg++

0,28
0,13
0,10
0,27
0,36
0,40
0,34

Fe2O3

1,43
2,14
2,90
3,91
4,54
5,04
4,04
3,21

TiO2

0,37
0,38
0,52
0,59
0,67
0,65
0,59
0,56

P2O5

0,03
0,03
0,03
0,04
0,04
0,04
0,04
0,04

Ki

2,56
2,24
1,94
1,85
1,98
2,12
2,10
2,16

Kr

2,18
1,87
1,66
1,58
1,70
1,78
1,79
1,90

CoMPLBxo SoRTivo (mE/100 g)

K+

0,11
0,05
0,05
0,05
0,10
0,12
0,11

N a +

0,08
0,06
0,05
0,05
0,05
0,06
0,05

S

1,31
0,65
0,69
0,93
1,21
1,15
1,04

H + + A1++1-

5,88
4,46
5,45
6,58
7,43
7,95
6,98

AI2O3

FejOs

6,75
4,83
5,33
5,50
6,40
5,00
6,20
7,50

T

7,19
5,11
6,14
7,51
8,64
9,08
8,02

P2O5
(Truog)
mg/lOOg

1,4
1,1
1,0
1,0
1,0
1,0

- 1,0

v%

18,2
12,7
11,2
12,4
14,0
12,7
13,0

PSO6

Total
PüO6

Truog

21
27
30
40
40
40
40
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2. PODZÖLICO VERMELHO AMARELO — variaçâo Piracicaba

Conceito geral da unidade: — Esta unidade de mapeamento apre-
senta caracteristicas gérais dos Podzólico Vermelho Amarelo, ressaltan-
do, à primeira vista o contraste de estrutura entre os horizontes A e B
além das cores bruno no horizonte A e avermelhadas no horizonte B.
Foto 18.

É constituïda por solos com uma profundidade variâvel de 1,50 a
a 2,50 métros, com B textural, moderadamente drenados, âcidos e com
saturaçâo de bases baixa. Esta unidade ocorre na Depressâo Paleozói-
ca. (72).

Descriçâo da unidade com variaçôes encontradas: — Esta unidade é cons-
tituida por solos que apresentam seqtiência de horizontes A, B e C, geralmente
äubdivididos em A,, B,, Bn, B~ e C, com as seguintes caracteristicas morfológicas :

Horizonte A: — Nos perfis descritos e coletados o horizonte A aparece qua-
se sempre modificado pelo uso agricola e pastoril intensivo, constituindo urn
subhorizonte AP. A côr dominante é bruno escuro (1OYR 4/3) variando o ma-
uz em 2.5 unidades (7.5YR), a croma em uma a menos, permanecendo o va-
lor constante. As texturas encontradas neste horizonte pertencem as classes:
"sandy loam", "sandy clay loam" e "clay". A estrutura é normalmente granular,
média a grande, fraca a fortemente desenvolvida. O grau de consistência varia
de sôlto a ligeiramente duro quando sêco, firme a friâvel quando ümido e plâs-
tico a ligeiramente plâstico e pegajoso a ligeiramente pegajoso quando molha-
do. A transiçâo para o B varia de gradual a abrupta.

Horizonte B: •— Com esoessura em tôrno de 1 metro e dividido em Bi e B=.
O B. acha-se subdividido em B=i e B-? ou em B» e BM.

a) subhorizonte Bi — a côr é predominantemente bruno avermelhado (5YR
4/4) podendo apresentar mosqueado bruno avermelhado (2.5YR 4/4),
comum, pequeno e distinto. A textura é da classe "clay" e a estrutu-
ra é normalmente em blocos subangulares média moderada a fortemente
desenvolvida, sendo cobertos os agregados com pouca cerosidade que va-
ria de fraca a forte. O grau de consistência é duro quando sêco, firme
quando ümido e plâstico a ligeiramente plâstico e pegajoso quando mo-
lhado. A transiçâo para o Bn é gradual ou difusa;

b) subhorizonte B-, — a côr é predominantemente bruno avermelhado
(5YR 4/4) observando-se mosqueado vermelho amarelado (5YR 4/6)
abundante, pequeno e difuso. A textura é da classe "clay" e a estru-
tura é normalmente em blocos subangulares pequena a média fortemen-
te desenvolvida, sendo os agregados revestidos com pouca cerosidade
que varia de fraca a forte. O grau de consistência é duro quando sêco,
firme quando ûmido e plâstico e pegajoso quando molhado. A transiçâo
para o Bœ é graduai ou difusa;

c) subhorizonte Ba — a côr dominante é vermelho amarelado (5YR 5/6)
variando o matiz em 2.5 unidades (2.5YR), o valor em 1 ou 2 unidades
a menos, permanecendo constante a croma. O mosqueado normalmen-
te é bruno avermelhado (2.5YR 4/4) variando a croma em 2 unidades
a mais e 2 a menos, permanecendo constante o valor. O mosqueado va-
ria de pouco a abundante quanto a quantidade, pequeno a médio quanto
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ao tamanho das manchas e difuso a distinto, quanto ao contraste. A
textura é da classe "clay" e a estrutura é geralmente composta prisma-
tica que se desfaz em blocos subangulares pequena a média fortemente
desenvolvida, sendo os agregados revestidos com cerosidade forte e
abundante. O grau de consistência é ligeiramente duro a duro quan-
do sêco, firme quando ümido e ligeiramente plâstico a plâstico e pega-
joso quando molhado. A transiçâo para o B-3 é clara;

d) subhorizon te B»3 —• a côr dominante é vermelho (2.5YR 4/6) variando
o matiz em 2.5 unidades (5YR) e permanecendo constante o valor e a
croma. O mosqueado geralmente é bruno avermelhado (5YR 4/4) va-
riando a croma em 1 unidade a menos e permanecendo constante o va-
lor, sendo comum a abundante quanto a quantidade, pequeno a medio,
quanto ao tamanho das manchas e difuso a distinto, quanto ao con-
traste. A textura é da classe "clay" e a estrutura é geralmente com-
posta prismâtica que se desfaz em blocos subangulares média a gran-
de moderada a fortemente désenvolvida, sendo os agregados revestidos
de cerosidade forte e abundante. O grau de consistência é ligeiramente
duro a muito duro quando sêco, firme a muito firme quando ûmido e
ligeiramente plâstico e pegajoso quando molhado.

Horizonte C: — Este horizonte é constituido pela massa de solo misturada
com fragmentos de argilitos e folhelhos de varias coloraçôes.

Na massa do solo, a côr varia entre o bruno escuro (7.5YR 4/4) e o bruno
avermelhado (2.5YR 4/4). O mosqueado geralmente é vermelho amarelado
(5YR 4/6) variando o matiz em 5 unidades (1OYR), o valor em 1 unidade a
mais e a croma em 4 unidades a menos, sendo abundante, quanto à quantidade;
pequeno a médio, quanto ao tamanho das manchas e distinto a proeminente,
quanto ao contraste. A textura é da classe "clay" e a estrutura é normalmente
em blocos subangulares pequena a média fraca a fortemente desenvolvida. com
os agregados revestidos de cerosidade forte e abundante. O grau de consistên-
cia é macio a duro quando sêco, friâvel a firme quando ümido e plâstico e pe-
gajoso quando molhado.

Como variaçôes principals da unidade Podzólico Vermelho Amarelo-varia-
çâo Piracicaba, podemos citar:

a) perfis de transiçâo para Solos Hidromórficos;
b) perfis rasos, possivelmente "intergrades" para Litosol-fase substrato

f olhelho-argilito ;
c) perfis de transiçâo para Latosol Vermelho Escuro-Orto com menor

desenvolvimento de estrutura em blocos subangulares, sendo a cerosi-
dade fraca;

d) perfis de transiçâo para o Podzólico Vermelho Amarelo - variaçâo La-
ras, de textura mais leve do que os perfis representativos da unidade; e

e) perfis "intergrade" para o Mediterrânico Vermelho Amarelo apresentan-
do o B côres mais avermelhadas e maior diferenciaçâo entre este ho-
rizonte e o C.

Como inclusâo principal da unidade, podemos citar: perfis morfolôgicamen-
te semelhantes aos modais, porém, com saturaçâo de bases elevadas.

Consideraçôes gérais sobre os dados analiticos:

Cwnposiçâo granulométrioa: — O conteüdo de argila no horizonte A varia
de 18 a 62%. No horizonte B o teor é mais elevado, variando de 59 a 78%.
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A relaçâo textural B/A varia de 1,2 a 3,0. Fig. 14.

A fraçâo silte (2 a 20 micra) é mais elevada no subhorizonte A,,, com va-
lores que variam de 9,8 a 17,4%. Neste subhorizonte a fraçâo silte, normalmen-
xe, corresponde a 20% da soma de silte mais argila e mais raramente a 60%
dêste total. No horizonte B, enquanto os teores de argila sâo mais elevados,
os teores de silte sâo mais baixos. No B, a fraçâo silte corresponde a menos
de 20% da soma de silte mais argila. No horizonte C os teores de silte sâo
mais elevados, correspondendo, normalmente, a mais de 25% da soma total
de silte mais argila.

A fraçâo areia grossa é geralmente baixa, variando no subhorizonte A, en-
tre 2,2 e 18,5%, correspondendo a menos de 10% da soma das areias mais
silte.

A argila natural geralmente é elevada, registrando-se valores até de 32%
no horizonte A e nas primeiras camadas do B.

Carbono e Nitrogênio: — Os teores de carbono variam no subhorizonte Ai
entre 1,01 e 2,18%, diminuindo com a profundidade. Os teores de nitrogênio no
subhorizonte Ai variam de 0,21 a 0,10%, diminuindo com a prof undidade.

A relaçâo C/N no subhorizonte Ai é em tôrno de 10, sendo normalmente
mais estreita no horizonte B.

Capacidade de permuta de cations (T), Soma de bases permutâveis (S),
Saturaçâo de bases (V) e pH: — A capacidade de permuta de cations no ho-
rizonte A é de 7,38 a 19,07 mE/100 g de solo. No horizonte B a capacidade de
permuta de cations normalmente é mais elevada com valores variando entre 10,4
e 17,1 mE/100 g de solo. O T devido a fraçâo argila (com correçâo para a ma-
téria orgânica) é de 11 a 27 mE/100 g de argila o que paréce indicar que além
de arguas silicatadas do tipo 1:1 hâ também ocorrência de argila do tipo 2:1.

A soma de bases permutâveis é de 3,0 a 6,9 mE/100 g de solo no subho-
rizonte Ai, sendo mais elevada do que no B o que indica retôrno de bases pela
vegetaçâo. No Bj os valores variam entre 1,60 e 2,50 mE/100 g de solo.

A saturaçâo de bases normalmente é inferior a 40% no subhorizonte Ai de-
crescendo os valores com a profundidade até o C onde se elevam ligeiramente.

O pH em âgua no horizonte A varia de 4,4 a 5,0 e o pH em KC1 é de 3,6
a 3,9. Os pH podem ser mais elevados ou mais baixos a medida que o perfil se
aprofunda, sendo, no entanto, de pequena variacäo ao lorago do mesmo.

Câlcio, Magnésio, Potâssio, Sódio e Alwminio: — Dentre as bases permutâ-
veis, no subhorizonte A, prédomina o câlcio com mais de 50% do valor de S. Nes-
ie subhorizonte os valores de câlcio variam de 1,73 a 3,91 mE/100 g de solo. Os
teores de magnésio, no A variam de 0,80 a 2,46 mE/100 g de solo. No horizonte
C os teores de magnésio sâo mais elevados do que os teores de câlcio. Os teo-
res> de potâssio, no horizonte A, variam de 0,08 a 0,47 mE/100 g de solo. Os teo-
res de sódio variam de 0,04 a 0,06 mE/100 g de solo.

Em dois perfis desta unidade de mapeamento em que foi feita anâlise de
aluminio trocâvel, verifica-se que os valores de Al++* sâo bastante elevados, va-
riando no Ai, de 1,15 a 4,87 mE/100 g de solo e no horizonte B de 6,33 a 9,81
mE/100 g de solo.

As relaçôes moleculares: SiO,/AhO, = Ki; SiO,/AUO3 + Fe.O, = Kr e Ah
O,/Fe*O,: — O Ki no & varia de 2,01 a 2,59 e o Kr de 1,61 a 2,03. A relaçâo alu-
minio/ferro é de 3,63 a 4,43.
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Massa especifica real: — A massa especifica real apresenta pequena varia-
çào ao longo do perfil, sendo os valores em tôrno de 2,63.

Equivalente de umidade: — O equivalente de umidade no horizonte A varia
de 17,6 a 35 g de ägua por 100 g de solo. Os teores mais baïxos sâo observados
nos solos que apresentam maior relaçâo textural E/A,

No horizonte B os valores variam entre 30 e 43 g de âgua por 100 g de solo.
No horizonte C embora os teores de argila sejam mais baixos a umidade equi-
valente é mais elevada o que parece indicar tipo de argila dlferente, ou melhor,
teores mais elevados de arguas do tipo 2:1.

Distribuiçao geogrâfica: — A area do Podzólico Vermelho Amare-
lo - variaçâo Piracicaba mapeada, é de 1.374,1 km2, representando
aproximadamente 0,6<& da superficie total do Estado de Sâo Paulo.

Observa-se que esta unidade de mapeamento ocorre freqüentemente
na area que no mapa geológico do Estado (fig. 2) assinala as séries Pas-
sa Dois, Itararé e Tubaräo (indivisas).

Geralmente ocuparn posiçào intermediâria entre os Solos Hidromór-
ficos (baixada) e o Litosol-fase substrato folhelho-argilito (tôpo dos
morros) ou se encontram ocupando posiçâo intermediâria entre o Lato-
sol Vermelho Amarelo-fase arenosa e o Litosol-fase substrato fo-
lhelho-argilito.

É frequente, também, o aparecimento desta unidade de mapeamen-
to nas proximidades do Latoso] Vermelho Escuro-Orto e do Podzóli-
co Vermelho Amarelo-varfiaçâo Laras.

Descriçâo da area da unidade:

Relève e Altitude: — Os solos desta unidade de mapeamento, ocor-
rem na Depressâo Paleozóica (72), ocupando relêvo que varia de ondu-
lado a forte ondulado, constituîdo por colinas de tôpo piano apresentando,
p.ormalmente, vertentes côneavas e vales de fundo chato. Ocasionalmen
te ocorrem vertentes convexas e vales dessimétricos. Foto 19.

A altitude das areas em que ocorrem varia entre 500 e 740 métros,
estando uma grande parte situada entre 600 e 720 métros.

Vegetaçâo: — Provàvelmente, as areas ocupadas por estes solos fô-
ram cobertas por floresta latîfoliada tropical semidecidua. Atualmente, ob-
serva-se apenas na regiâo vestïgios desta floresta e a parte derrubada
ora constitui campos de culturas, ora pastagens. Foto 19.

Clinna: — Nas areas desta unidade prédomina o tipo climâtico Cwa
da classificaçao de Koppen (25).

Material de origem: — Os solos que constituent esta unidade de ma-
peamento sâo formados a partir de folhelhos e argilitos das séries Passa
Dois, Itararé e Tubaräo (indivisas).

Uso da terra: — Os campos de culturas desta unidade de mapea-
mento ocupam âreas próximas a do Latosol Vermelho Escuro-Orto



Foto 18 — Perfil de Podzólico Vermelho Amarelo-variaçao Piracicaba. Observe-se
o contraste entre os horizontes A e B. Municipio de Tietè.

Folo 19 — Aspecto da vegetacäo e relêvo do Podzólico Vermelho Amarelo-variaçâo
Piracicaba. Municipio de Limeira.
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ou se acham beirando rios e ribeiröes nas encostas das colinas. Entre
as principais culturas cita-se café, milho e cana de açûcar.

As pastagens apresentam melhor aspecto nas manchas próximas ao
Litosol-fase substrato folhelho-argilito e ao Podzôlico Vermelho Ama-
relo-variaçâo Laras.

Uma grande ârea de pastagens desta unidade é ocupada pelos ca-
pins barba de bode (Aristida pollens) e jaraguâ (Hyparrhenia ruf a).
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Perfil n' 3

Classificaçâo: — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO-variaçâo
Piracicaba.

LocaZizaçâo: — Municipio de Lerne, na estrada Araras-Nucleo Repübli-
ca, a 21,6 km de Araras.

Situaçâo: — Corte de estrada situado em meia encosta de elevaçâo com
déclive de 5 a 10%.

Altitude: — 720 métros.

Relêvo: — Ondulado.

Material de origem: — Argilitos ou folhelhos.

Cobertura vegetal: — atual — Gramineas.
primâria — Provàvelmente Floresta latifoliada

tropical semidecidua.

Drenagem: — Moderadamente drenado.

Ap 0 — 23 cm; bruno escuro (10YR 4/3); "sandy loam"; maciça
que se desfaz em moderada média granular; ligeiramen-
te duro, friâvel, ligeiramente plâstico e ligeiramente pe-
gajoso; transiçâo abrupta e plana; raizes abondantes.

B1 23 — 44 cm; bruno avermelhado (5YR 4/4); "clay"; modera-
da pequena a média blocos subangulares; cerosidade fra-
ca e pouca; duro, firme, plâstico e pegajoso; transiçâo
graduai e plana; raizes escassas.

B2i 44 — 58 cm; bruno avermelhado (5YR 4/4) ; mosqueado ver-
melho amarelado (5YR 4/6), abundante, pequeno e di-
fuso; "clay"; forte pequena a média blocos subangulares;
cerosidade fraca e pouca; duro, firme, plâstico e pega-
joso; transiçâo graduai e plana; raizes escassas.

B22 58 —150 cm; vermelho amarelado (5YR 4/6); mosqueado ver-
melho (2.5YR 4/6), abundante, pequeno e distinto;
"clay"; forte pequena a média blocos subangulares; ce-
rosidade forte e abundante; duro, firme, plâstico e pega-
joso; transiçâo clara e plana; raizes escassas.

C 150 — 230 cm; bruno escuro (7.5YR 4/4); mosqueado verme-
lho amarelado (5YR 4/6), abundante, pequeno e distin-
to (maior contraste devido a presença de minerais pri-
mârios) ; "clay"; forte média blocos subangulares; cero-
sidacte forte e abundante; duro, firme, plâstico e pega-
joso; transiçâo gradual e plana; raizes ausentes.



PERFIL: 3 MuNicfpio: Lerne

CLASSIFICAÇÂO: PODZÓLICO VERMELHO AMARELO- LOCAL: Na estrada Araras-Nûcleo Repûbliea, a
variaçào Piracicaba. 21,6 km de Araras.

Amostra
de lab.

30.437
438
439
440
441

C

1,01
0,77
0,66
0,39
0,26

HORIZONTE

Sfmbolo

Ap

Bi

ßi2

C

N

0,10
0,08
0,07
0,04
0,03

Profund.
(cm)

0- 23
23- 44
44- 58
58-150

150-230

C
N

10,1
9,6
9,4
9,8
8,7

Na amostra sêca ao ar (%)

Calhaua
>20mm

0
0
0

. 0
0

Cascalho
2 0 - 2 mm

0
0
0
0
0

Terra Fi-
na <2 mm

100,0
100,0
100,0
100,0
100,0

Composiçâo Granulométrica

Areia
grossa

18,5
9,0
8,3
5,0

10,0

(Dispersâo

Areia
fina

49,4
30,2
26,7
25,1
29,2

MASSA ESPECÏFICA

Apa-
rente

1,48
1,37
1,33
1,38
1,41

(Of \

com NaOH)

Silte

14,0
10,1
8,7

10,7
11,4

Argila

18,1
50,7
56,3
59,2
49,4

Real

2,61
2,64
2,64
2,66
2,68

Argila
natural

5,8
21,9
22,2

1,3
2,4

pH

Âgua

5,0
4,9
4,9
4,6
4,6

Grau de
flocu-
laçâo

68
57
61
98
95

KC1

3,9
3,8
3,8
3,7
3,7

Umida-
de equi-
valente

17,6
28,2
30,8
32,8
29,1

RELAÇÂO TEXTURAL: 3,0 (Média das % argila dos subhoriz. do B (exclusive B3).

(Média das % argila dos subhoriz. do A).

ATA QUE POR H2SO4 d =

S:O2

8,39
18,43
20,37
23,72
20,27

Ca + +

2,10
2,20
1,77
0,84
1,23

A12O3

5,90
15,00
17,21
20,03
16,57

Mg++

0,81
0,80
0,75
0,55
0,83

Fe2O3

3,16
6,28
6,72
7,90
6,39

1,47 (%)

TiO2

0,24
0,36
0,37
0,41
0,38

P2O6

0,05
0,06
0,06
0,06
0,06

Ki

2,42
2,09
2,01
2,01
2,08

CoMPLEXO SORTIVO (mE/100 g)

K+

0,08
0,12
0,14
0,13
0,12

N a +

0,04
0,03
0,03
0,08
0,06

S

3,03
3,15
2,69
1,60
2,24

H+

3,20
2,93
2,93
2,50
2,25

Kr

1,80
1,65
1,61
1,61
1,67

Al+++

1,15
4,07
4,80
6,33
5,67

AlsOs

Fe2O3

2,91
3,73
4,01
3,96
4,05

T

7,38
10,15
10,42
10,43
10,16

P2O6
( l'ruog)
mg/100g

<l,0
<l,0
<l,0
<l,0
<l,0

v%

41,1
31,0
25,8
15,3
22,0

P2O5

Total
PiO6

Truog

> 5 0
> 6 0
> 6 0
> 6 0
> 6 0
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Anâlise Mineralógica

Perfil n« 3 PODZÓLICO VERMELHO AMARELO-variaçao Mun.: — Lerne
Piracicaba

A. grossa: — 98% de quartzo; 1% de magnetita; traços de (cone, argilo-
sas, cone, ferruginosas). 1% de detritos végétais.

Ap

A. fina: — 90% de. quartzo; 8% de (turmalina, cone, ferruginosas, magne-
tita, silimanita, ilmenita). 2% de cone, argilosas. Traços de
detritos végétais.

A. grossa: — 95% de quartzo; 3% de cone, ferruginosas; 2% de magnetita;
traços de (cone, crgilosas, epidoto). Traços de detritos vé-
gétais.

B,
A. fina: - • 98% de quartzo: 2% de (turmalina, cone, ferruginosas, cone,

argilosas, magnetita, ilmenitDj. Traços de detritos végétais.

A. grossa: — 42% de quartzo; 28% de cone, ferruginosas; 19% de magneti-
ta; 5% de epidoto; 3% de cone, argilosas. 3% de detritos ve-
getais.

B«
A. fina: — 100% de quartzo; traços de (turmalina, magnetita, ilmenita,

cone, ferruginosas). Traços de detritos végétais.

A. grossa: — 93% de quartzo; 3% de cone, ferruginosas; 2% de cone, ar-
gilosas; 2% de magnetita; traços de .epidoto. Traços de de-
tritos végétais.

B„
A. fina: — 81% de quartzo; 19% de conc. ferruginosas; traços de (tur-

malina, magnetita, ilmenita, conc. argilosas). Traços de de-
tritos végétais.

A. grossa: —. 94% de quartzo; 3% de conc. argilosas; 2% de conc. ferru-
ginosas; 1% de magnetita; traços de (epidoto, ilmenita, tur-
malina). Traços de detritos végétais.

C
A. fina: — 76% de quartzo; 18% de conc. ferruginosas; 6% de conc. ar-

gilosas; traços de (turmalina, ilmenita, magnetita, silimanita).

A. grossa: — 57% de quartzo; 40% de conc. argilosas; 3% de conc. ferru
ginosas; traços de (magnetita, ilmenita, turmalina, calcârio).

D
A. fina: — 43% de quartzo; 35% de conc. argilosas; 22% de conc. fer-

ruginosas; traços de (turmalina, ilmenita, magnetita, silima-
nita, epidoto).

Obs.: — Em todo o perfil, inclusive no D, aparecem grâos de quartzo e i e
turmalina rolados.



— 107 —

Consideraçôes sobre a anâlise mineralógica nas fraçôes areia grossa e areia fina:

" O quartzo é o mineral dominante ao longo do perfil, embora no subhori-
zonte Bu a percentagem caia para 42%.

As concreçôes aumentam, gradativamente, do subhorizonte A, para a ca-
mada D.

Neste perfil nâo se observa a ocorrência de minerais considerados como
fonte de réserva de nutrientes para as plantas.

Consideraçôes sobre a anâlise mineralógica na fraçâo argila:

Na fraçâo argila, por difraçâo dos raios X, observamos nos subhorlzontes
AP e B,2 dominância de quartzo seguida de minerais de argila do tipo 1:1; no
C observamos predominância de quartzo seguido de minerais de argila do tipo
1:1 e da gibbsita; no D o quartzo é o mineral dominante seguido de minerais
de argila do tipo 1:1 e 2:1 (montmorilonoide). Foto 20.

Foto 20 — Amostra do AP. CU K , 35KW 20mA — Filtro de nïquel.
Câmara de 114,6mm de diâmetro.
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Perfil n' 4

üktssificacäo: — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO-variaçâo
Piracicaba.

Localizaçâo: — Municipio de Rio Claro, na estrada Rio Claro-Charquea-
da, a 15 km do entroncamento com a estrada Rio Claro-
Säo Carlos.

Situaçao: — O perfil esta situado a meia encosta de elevaçâo com dé-
clive de 2 a 4%.

Altitude: — 660 métros.
Relêvo: — Forte ondulado.
Material de origem: — Argilitos ou folhelhos.
Cobertura vegetal: — atual — Cultura de milho.

primâria — Provàvelmente Floresta latifoliada
tropical semidecïdua.

Drenagem: — Moderadamente drenado.

Ap 0 — 20 cm; bruno escuro (10YR 4/3); "sandy clay loam";
fraca pequena a média granular; sôlto, firme, ligeira-
mente plâstico e ligeiramente pegajoso; transiçâo abrup-
ta e plana; raizes abundantes.

B2o 20 — 50 cm; vermelho escuro (2.5YR 3/6); mosqueado ver-
melho acinzentado (2.5YR 4/2), abundante, médio e di-
fuso; "clay"; forte média blocos subangulares; cerosida-
de forte e abundante; ligeiramente duro, firme, ligeira-
mente plâstico e pegajoso; transiçâo difusa e plana; rai-
zes escassas.

B2.i 50 —100 cm; vermelho amarelado (5YR 4/6); mosqueado bru-
no avermelhado (5YR 4/3), abundante, pequeno e difu-
so; "clay"; moderada média blocos subangulares; cerosi-
dade forte e abundante; ligeiramente duro, firme, ligei-
ramente plâstico e pegajoso; transiçâo clara e ondulada;
raizes ausentes.

C 100 —140 cm+; bruno avermelhado (2.5YR 4/4); mosqueado
bruno acinzentado (1OYR 5/2), abundante, médio e proe-
minente; "clay"; fraca pequena a média blocos subangu-
lares; cerosidade forte e abundante; macio, muito friâvel,
plâstico e pegajoso; raizes ausentes. Fragmentos de argi-
litos e folhelhos misturados na massa do horizonte.



PBRI-IL: 4

CIASSIFICAÇÂO: PODZÓLICO VBRMELHO AMARELO-
variaçao Piracicaba.

MUNICIPIO: Rto Claro

LOCAL: Na estrada Rio Claro-Charqueada, a 15 km
do entroncamento com a estrada Rio Claro
— Sâo Carlos.

Amostra
de lab.

N.°

30.454

455

455A

456

C
%

1,09

0,99

0,58

0,38

HORIZONTE

Sfmbolo

Ap

B-u

B-a

C

N
%

0,11

0,11

0,07

0,06

Profund,
(cm)

0-20

20-50

50-100

100-140+

C
"N"

9,9

9,0

8,3

6,3

Na amostra sêca ao ar (%)

Calhaus
> 20mm

0

0

0

0

Cascalho
20--2 mm

0

n

0

0

Terra Fi-
na < 2 mm

100,0

100,0

100,0

100,0

MASSA ESPECIFICA

Apa-
rente

1,35

1,30

1,29

1,36

Composiçâo Granulométrica (%)
(Dispersäo com NaOH)

Areia
grossa

4,2

12,2

7,0

3,9

Areia
fina

52,5

19,1

22,2

16,3

Silte

9,8

8,6

7,8

16,2

Argila

33,5

60,1

63,0

63,6

Real

2,60

2,63

2,63

2,63

Argila
natural

14,6

27,3

19,6

22,6

pH

Âgua

4,4

4,4

4,5

4,5

Grau de
flocu-
laçâo

56

55

69

54

KC1

3,6

3,6

3,6

3,5

Umida-
de equi-
valente

21,3

33,9

33,8

38,2

RELAÇÂO TBXTURAL: 1,8 (Média das % argilà dos subhoriz. do B (exclusive B3)
(Média das % argila dós subhoriz. do A).

ATAQUE POR H2SO4 d = 1,47 (%)

SiO2

12,18

23,21

24,37

27,44

AI2O3

7,59

15,24

17,33

17,57

Fe2O3

3,63

6,55

7,31

8,29

TiO2

0,37

0,53

0,61

0,59

P2O5

0,07

C,07

0,07

0,10

Ki

2,73

2,59

2,39

2,65

Kr

2,09

2,03

1,88

2,04

AI2O3

Fe2O3

3,27

3,63

3,71

3,30

CoMPLExo SoRTivo (mE/100 g)

Ca-n-

1,73

1,81

1,00

0,69

Mg++

1,24

1,41

1,18

2,26

K+

0,20

0,29

0,27

0,46

N a +

0,05

0,06

0,05

0,06

S

3,22

3,57

2,50

3,47

H+

4,24

3,86

3,00

2,03

A1+++

4,87

9,67

9,81

13,26

T

12,33

17,10

15,31

18,76

P2O6

(Truog)
mg/100g

<l,0

<l,0

<l,0

<l,0

v%

26,1

20,9

16,3

18,5

P2O6

Total

P2O6
Truog

> 70

> 70

> 70

>100

MnO

X

X

X

X
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Fig. 14 — Variaçâo das caracterîsticas fisico-quimicas ao longo dos perfis
n.' 3 e 4 (Podzólico Vermelho Amarelo-variaçâo Piracicaba).
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Perfil n' 5

Classificaçao: — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO-variaçâo
Piracicaba.

Localizaçâo: — Municipio de Tatui, na estrada Tatuï-Guarei, a 200 m do
entroncamento com a estrada Tatui-Itapetininga.

Situaçâo: — O perfil esta situado em meia encosta de elevaçâo com de-
clive de 10 a 15%

Altitude: — 740 métros.
Rëlêvo: — Forte ondulado.
Material de origem: — Argilitos ou folhelhos.
Cobertura vegetal: — atual — Gramineas com arbustos, destacando-se o

capim barba de bode (Aristidx •paU ns
Cav. ), jaraguâ (Hyparrhenia ruf a) e ar-
bustos esparsos.

primâria — Provàvelmente Floresta latifoliada
tropical semidecidua.

Drenagem: — Moderadamente drenado.

A, 0 — 30 cm; bruno escuro (7.5YR 4/2); "clay"; forte grande
granular; cerosidade fraca; ligeiramente duro, friâvel,
plâstico e pegajoso; transiçâo gradual e ondulada; rai-
zes abundantes.

Bx 30 — 50 cm; bruno avermelhado (5YR 4/4) ; mosqueado bruno
avermelhado (2.5YR 4/4), comum, pequeno e distinto;
"clay"; moderada a forte média blocos subangulares; ce-
rosidade forte e pouca; duro, firme, ligeiramente pläs-
tico e pegajoso; transiçâo difusa e ondulada; raizes
abundantes.

B22 50 — 85 cm; vermelho amarelado (5YR 5/6) ; mosqueado bru-
no avermelhado (2.5YR 4/4), pouco, pequeno e distin-
to; "clay"; prismâtica composta de forte pequena a mé-
dia blocos subangulares; cerosidade forte e abundante;
duro, firme, ligeiramente plâstico e pegajoso; transiçâo
Clara e ondulada; raizes abundantes.

B2S 85 —130 cm; vermelho (2.5YR 4/6); mosqueado bruno aver-
melhado (5YR 4/4), comum, médio e distinto; "clay";
prismâtica composta de forte média a grande blocos sub-
angulares; cerosidade forte e abundante; muito duro,
muito firme, ligeiramente plâstico e pegajoso; transiçâo
abrupta e plana; raizes abundantes.

C 130 — 200 cm+; solo misturado com fragmentos de argilitos de
varias coloraçôes predominando amarelo (1OYR 7/6).



PHRPIL: 5

CLASSIFICAÇÂO: PODZÓLICO VERMELHO AMARELO-
variaçâo Piracicaba.

MUNICIPIO: Tatuï

LOCAL: Na estrada Tatuf-Guaref, a 200 tn do entron-
camento com a estrada Tatuf-Itapetininga.

Amostra
de lab.

N.°

30.459
460
461
462
463

C
%

2,18
1,64
1,12
0,50
0,20

HORIZONTE

Sfmbolo

Ai
Bi
Bn
Bn
C

N
%

0,21
0,14
0,12
0,07
0,04

Profund.
(cm)

0- 30
30- 50
50- 85
85-130

130-200 +

C
N

10,4
11,7
9,3
7,1
5,0

Na amostra eêca ao ar (%)

Calhaus
>20mm

0
0
0
0
0

Cascalho
20 - 2mm

0
0
0
0
0

Terra Fi-
na <2 mm

100,0
100,0
1CO,O
100,0
100,0

Composiçâo Granulométrica
(Dispersäo com NaOH)

grossa

2,2
1,1
0,8
0,7
3,8

Areia
fina

18,4
11,9
10,4
10,0
14,6

Silte

17,4
11,5
10,5
16,8
33,4

MASSA ESPECIFICA

Apa-
rente

1,46
1,23
1,24
1,26
K26

(%)

Argila

62,0
75,5
78,3
72,5

. 48,2

Real

2,57
2,63
2,65
2,68
2,58

Argila
natural

26,9
32.5
31,1

8,7
22,4

pH

Àgua

4,5
4,5
4,7
4,9
4,8

Grau de
flocu-
laçâo

57
57
60
88
54

KC1

3,6
3,6
3,7
3,6
3,5

Umida-
de equi-
valente

35,0
38,4
40,8
43,5
44,4

RELAÇÂO TEXTURAL: 1,2 (Média das % argila dos subhoriz. do B (exclusive B3)
(Média das % argila dos subhoriz. do A).

ATAQUE POR H2SO4 d = 1,47 (%)

SiO2

21,49
27,18
28,03
30,62
26,23

AI2O3

16,48
21,36
23,56
23,30
19,81

Fe2O3

6,77
10,00
9,51
9,29
7,19

TiO2

0,58
0,68
0,67
0,68
0,48

P 2O 5

0,14
0,14
0,12
0,17
0,10

Ki

2,22
2,16
2,02
2,23
2,25

Kr

1,76
1,67
1,61
1,78
1,83

AU O3

Fe2O3

4,14
3,63
4,43
4,14
4,83

COMPLEXO SOBTIVO (mE/100 g)

Ca++

3,91
1,05
0,95
0,56
0,93

Mg++

2,46
0,54
0,70
1,66
3,66

K+

0,47
0,25
0,31
0,40
0,43

N a +

0,06
0,06
0,05
0,05
0,12

S

6,90
1,90
2,01
2,67
5,14

H + + A1+++

12,17
13,25
12,78
13,05
13,30

T

19,07
15,15
14,79
15,72
18j44

P 2 O 6
(Truog)
mg/100g

<l,0
<l,0
<l,0
<l,0
<l,0

v%

36,2
12,5
13,6
17,0
27,9

P2O5
Total
P2O6
Truog

>140
>140
>120
>170
>100
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Anâlise Mineralogies

Perfil n» 5 PODZÓLICO VERMELHO AMARELO-variaçâo Mun: — Tatui
Piracicaba

A,

A. grossa: — 73% de quartzo; 11% de magnetita; 10% de conc. ferrugi-
nosas; 2% de conc. de opala; traços de conc. argilosas. 4%
de detritos végétais.

B,
A. grossa: — 66% de quartzo; 15% de magnetita; 9% de conc. argilosas;

2% de conc. ferruginosas; 1% de conc. de opala; traços de
(sericita, biotita). 7% de detritos végétais.

A. grossa: — 48% de quartzo; 16% de conc. ferruiginosas; 14% de conc. bau-
xiticas; 10% de magnetita; 3% de conc. de opala; 2% de
conc. argilosas; traços de (conc. de calcedônia, conc. areni-
ticas silicificadas, estaurolita). 7% de detritos végétais.

A. grossa: — 39% de conc. argilosas com inclusäo de quartzo; 16% de
quartzo; 14% de conc. areniticas silicificadas; 11% de conc.
ferruginosas; 10% de conc. de calcedônia; 5% de conc. de opa-
la; 1% de magnetita; 1% de sericita; traços de biotita. 3%
de detritos végétais

C

A. grossa: — 99% de conc. argilosas; traços de (quartzo, conc. ferrugino-
sas, conc. de opala, conc. pirobetuminosas, magnetita). 1% de
detritos végétais.

Consideraçôes sobre a anâlise mineralógica na fraçâo areia grossa:

O quartzo é o mineral dominante no Ai, Bi e B», decaindo bruscamente no
Bî3 e C.

As concreçôes aumentam, de maneira gérai, do Ai para o C; aparecendo
neste ultimo horizonte, em dominâneia. No subhorizonte BH observa-se a pre-
sença de concreçôes bauxiticas o que talvez seja uma indicaçâo de presença de
altos teores de aluminio no solo.

Este perfil possui pequena fonte de réservas para as plantai.
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3. PODZÓLICO VERMELHO AMARELO — variaçâo Laras

Conceito geral da unidade: — Esta' unidade de mapeamento apre-
senta as caracteristicas gérais dos Podzólico Vermelho Amarelo em
grau menos aoentuado do que as unidades anteriormente descritas.

Concorre para a menor expressâo em algumas das caracteristicas mor-
fológicas o fato de serem formados a partir de arenitos, o que os torna mais
levés e acarreta menor desenvolvimento de estrutura em blocos com ce-
rosidade ausente ou fraca. Foto 21.

Sâo solos amarelados, de côres pâlidas, com mosqueado nas par-
tes mais profundas do perfil, âcidos a medianamente âcidos e com sa-
turaçâo de bases baixa.

O Podzólico Vermelho Amarelo-variaçâo Laras ocorre, geral-
mente, na Depressâo Paleozóica (72).

Descriçâo da unidade com variaçôes encontradas : De um modo geral, sâo
solos medianamente profundos (profundidade do solum em tôrno de 1,5 mé-
tros) com seqüência de horizontes A, B e C subdivididos em Aj ou Aw, Ai, A»,
Bi, B2, B3 e C, com as seguintes caracteristicas morfolôgicas:

Horizonte A: — Com profundidade em tôrno de 50 centimetros. Quando um
Ap nâo esta presente, se caracteriza pela presença do subhorizonte A2, sendo
também observado em alguns perfis subhorizonte de transiçâo A,.

a) subhorizonte Ai com espessura normalmente em tôrno de 25 centime-
tros e mais raramente superior a 30 centimetros, de coloraçâo bruno
muito escuro (10YR 2/2). Quando nas camadas superiores, é descrito
um Ap em vez de Ai a côr apresenta 2 a 3 unidades a mais de valor
(10YR 5/2), sendo a coloraçâo, normalmente bruno. É frequente obser-
var-se neste subhorizonte mosqueado pequeno, comum e abundante de-
vido a apresentarem alguns grâos de quartzo bem lavados e pontos
mais escuros devido a diferentes concentraçôes de matéria orgânica. A
textura é predominantemente da classe "sandy loam", sendo também
observada tèxtura "loamy sand". A estrutura, normalmente é maciça
pouco coerente, que se desfaz em fraca pequena granular e grâos sim-
ples ou sômente grâos simples. A consistência em seus diferentes graus
de umidade se apresenta macia a ligeiramente dura quando sêco, friâ-
vel a muito friâvel quando ümido e nào plâstica e nào pegajosa quando
molhado. A transiçâo para o A2 é clara ou abrupta;

b) subhorizonte A2 com espessura normalmente em tôrno de 20 centime-
tros, de coloraçâo mais clara do que o subhorizonte A,, dos matizes
(7.5YR) e (10YR), valor 5 e croma variando de 3 a 6 (10YR 5/3 e
7.5YR 5/6). A textura é predominantemente da classe "sandy loam",
sendo também observada textura "loamy sand" e a estrutura é maciça
nâo coerente constituida por grâos simples A consistência em seus di-
ferentes igraus de umidade se apresenta dura a ligeiramente dura quan-
do sêco, sôlta a friâvel quando ümido e nâo plâstica e nâo pegajosa
quando molhado. A transiçâo para o B é difusa, clara ou abrupta;

c) subhorizonte Aa, quando presente, tem espessura em tôrno de 30 cen-
timetros apresentando a côr menos croma do que o A, e mais do que
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o- Ai, predominando o bruno amarelado (10YR 5/4). A textura é da
classe "sandy loam" e a estrutura é maciça pouco coerente que se que-
bra em ïraea pequena granular. O grau de consistência se apresenta
Iigeiramente duro quando sêco, friâvel quando ûmido e plâstico e Ii-
geiramente pegajoso quando molhado.

Horizonte B: — Com espessura em tôrno de 1 metro, normalmente subdi-
vidido em B,, B2 e B3 podendo o B2 apresentar as subdivisôes B2i, B- e B=3.

a) subhorizon te Bi — a espessura dêste subhorizonte é de 20 centimetros.
A coloraçâo é predominantemente bruno forte (7.5YR 5/6), sendo tam-
bém observada coloraçâo bruno (10YR 5/3). A textura é da classe "san-
dy loam" e a estrutura é maciça porosa que se desfaz em blocos sub-
angulares, fraca quanto ao desenvolvimento e pequena quanto ao tama-
nho. A consistência em seus diferentes graus de umidade se apresen-
ta Iigeiramente dura quando sêco, friâvel quando ümido e nâo plâstica
e nâo pegajosa a Iigeiramente pegajosa quando molhado. A transiçâo

'__ • ,t_-^ para o B3 é clara ou graduai;

b) subhorizonte B2 com espessura em tôrno de 80 centimetros de colora-
çâo predominantemente bruno forte (7.5YR 5/7) sendo também ob-
servadas as côres vermelho amarelado (5YR 5/8) e amarêlo averme-
lhado (7.5YR 7/6). Na parte inferior dêste subhorizonte é frequente
encontrar-se mosqueado comum, psqueno e difuso, de coloraçâo mais
amarelada. Quando a côr do subhorizonte é vermelho amarelado (5YR
5/8), o mosqueado é de coloraçâo amarelo avermelhado (7.5YR 6/6);
quando a côr é amarelo avermelhado (7.5YR 7/6) a do mosqueado é
amarelo (10YR 8/8). A textura pertence as classes "sandy loam" e
"sandy clay loam" e a estrutura é normalmente fraca a moderada. pe-
quena, blocos subangulares, com cerosidade fraca e pouco abundante
revestindo alguns agregados que compöem a estrutura. O grau de con-
sistência se apresenta duro quando sêco, friâvel a firme quando ümi-
do e Iigeiramente plâstico e Iigeiramente pegajoso a nâo pegajoso quan-
do molhado.

A transiçâo para o B3 é difusa ou gradual. O B2 geralmente esta sub-
dividido em Bn, B22 e B23 ou BH e B23. A maior diferenciaçâo que se
observa entre os subhorizontes diz respeito a côr e a textura. Quando nos
perfis o subhorizonte B2 esta subdividido em B22 e B23, observa-se mos-
queado com maior freqüência no subhorizonte B=3 e textura mais pesada
no subhorizonte B^;

c) subhorizonte B3. A espessura dêste subhorizonte é em tôrno de 30 cen-
timetros com as mesmas coloraçôes do B2, predominando o vermelho
amarelado (5YR 5/6 e 5/8), com mosqueado abundante, medio e dis-
tinto — amarelo avermelhado (7.5YR 7/6). A textura é da classe "san-
dy loam" e a estrutura é maciça porosa que se quebra em fraca mé-
dia blocos subangulares. A consistência é Iigeiramente dura quando
sêco, friâvel quando ümido e nâo plâstica e nâo pegajosa quando mo-
lhado. A transiçâo para o C é geralmente graduai.

Horizonte C: — Com espessura em tôrno de 50 centimetros de coloïaçâo
vermelho (2.5YR 4/6) e amarelo avermelhado (5YR 7/3) com mosqueado co-
mum, grande e proeminente bruno muito claro acinzentado (10YR 8/3) e cin-
zento claro (10YR 7/2) com caracteristicas de hidromorfismo. A textura per-
tence as classes "sandy loam" e "sandy clay loam" e a estrutura é maciça nâo
coerente que se desfaz em fraca pequena blocos subangulares. Neste horizonte
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observa-se com freqüência a presença de minerais primârios pouco intempe-
rizados. A consistência é macia quando sêco, friâvel quando ûmido e näo plas-
ca a plâstica e ligeiramente pegajosa a näo pegajosa quando molhado.

Nesta unidade de mapeamento ocorrem as seguintes variacöes:

a) perfis que apresentam concreçôes ferruginosas nos horizon tes B e C.
Estas variaçôes ocorrem nas partes mais baixas do relêvo forte ondu-
lado, normalmente junto dos rios; e

b) perfis com excessivo desenvolvimento do subhorizonte A-, atingindo, as
vêzes, até um metro de espessura.

Nas areas desta unidade de mapeamento säo observadas inclusöes de litos-
solos, principalmente fase substrato folhelho-argilito e arenito calcârio.

Consideraçôes gérais sobre os dados analîticos:

Composiçâo granulométrica: -— O conteüdo de argila nos solos desta uni-
dade de mapeamento é relativamente baixo, sendo de 5 a 13% no horizonte A
e 15 a 29% no horizonte B. Fig. .15.

A relaçâo textural B/A é acima de 1,3, sendo o valor mâximo encontrado 2,9.
A fraçâo silte (2 a 20 micra) normalmente aumenta com a profundidade.

No horizonte A os valores observados variam entre 2 e 6% e no B3 entre 2 a
15%. De um modo gérai a fraçâo silte é mais do que 30% do conteüdo total
de silte mais argila no horizonte A, diminuindo esta no subhorizonte B : e au-
mentando consideràvelmente na parte inferior do B e no C.

A fracäo areia grossa é inferior a 10% e mais raramente acima de
20%. Nos perfis os valores mais elevados sâo observados predominantemente
no horizonte A e nos primeiros subhorizontes do B. No horizonte B a fraçâo
areia grossa é menos do que 30% da soma das areias mais silte.

Os valores para argila natural sâo mais elevados no horizonte B, princi-
palmente no B2. Neste subhorizonte êles variam de 9 a 19%. No horizonte A
os valores sâo bem mais baixos variando de 1 a 15%.

Carbono e Nitrogênio: — Os teores de carbono säo muito baixos, pois es-
tâo relacionados com os teores de argila. No horizonte A estes valores nor-
malmente säo inferiores a 1% com exceçâo do perfil de Itaverâ que é de 2,1%.

No horizonte B os valores ainda säo menores, sendo em tôrno de 0,28%.
Os valores de nitrogênio, com exceçâo do perfil de Itaverâ, que é de 0,19%,

variam entre 0,04 e 0,07% no horizonte A.
A relaçâo C/N no horizonte A é geralmente estreita, sendo em tôrno de 9

e 11. No horizonte B esta relaçâo é normalmente mais ampla.

Capacidade de permuta de cations (T), Soma de bases permutâveis (S),
Saturaçâo de bases (V) e pH: — A capacidade de permuta de cations no hori-
zonte A varia entre 1,6 e 4,1 mE/100 g de solo. No perfil de Itaverâ o T, no
horizonte A, é de 11,56 mE/100 g de solo sendo este valor mais elevado do
que nos demais perfis, devido. aos teores relativamente altos de matéria orgâ-
nica naquele horizonte. De um modo gérai os valores de T aumentam com a
profundidade. No subhorizonte B2 os valores de T variam entre 2,2 e 5,7 mE/100
g de solo. O T devido a fraçâo argila (com correçâo para matéria orgânica)
no 5 é de î a 20 mE/100 g de argila, o que parece indicar a presença de ar-
gilas silicatadas do tipo 1:1 em maior quantidade e arguas silicatadas do tipo
2:1 em menor quantidade.
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A soma das bases permutâveis no horizonte A é inferior a 2 mE/100 g de
solo. No perfil de Itaverâ este valor é de 9,37 mE/100 ig de solo.

A saturaçâo de bases geralmente é baixa. No horizonte A com exceçâo do
perfil de Itaverâ, cujo valor é de 81%, é normalmente em tôrno de 40%. No
horizonte B estes valores sâo bem mais baixos.

Os valores de pH em àgua sâo baixos, em gérai 4,5 a 4,9 no horizonte A,
com pequena variaçâo ao longo do perfil. Os valores de pH em KC1 sâo em
tôrno de 4,0 e 4,1, apresentando também pequena variaçâo ao longo do perfil.

Càlcïo, Magnésio, Potassio, Sódio e Aluminio: — Dentre os cations trocâ-
veis prédomina o câlcio com mais de 50% do total das bases permutâveis. No
Horizonte A os valores déste cation variam entre 0,97 e 7,73 mE/100 g de solo,
sendo o valor mais elevado observado no perfil de Itaverâ. Os valores de magnésio
variam entre 0,44 e 1,47 mE/100 g de solo. Os de potâssio em quatro perfis
cîesta unidade de mapeamento säo baixos, inferiores a 0,15 mE/100 g de solo.
Em um perfil o valor é razoâvel sendo de 0,32 mE/100 g de solo. Os valores
de sódio säo em tôrno de 0,05 rnE/100 g de solo.

Em um perfil desta unidade de mapeamento em que foi feita a anâlise de
aluminio trocâvel, observa-se que este cation apresenta valores relativamente
elevados a medida que o perfil se aprofunda. No subhorizonte B, este valor
é de 2,94 mE/100 g de solo.

As relaçoes moleculares: SiO,/AliOt = Kï; SïOt/Al,O, + FeiO, ~ Kr e
Al,'),/FetO,'. — O indice de Ki é normalmente mais elevado do que 1,7 no
Bj, variando entre 1,8 e 2,0. O Kr é geralmente 1,8 sendo o valor mais baixo re-
gistrado o de 1,5.

A relaçâo AUOa/FeaOg é muito elevada, devido aos teores muito baixos de
ferro encontrados nos perfis desta unidade de mapeamento. No hori;:onte B
esta elevaçâo varia entre 5,6 e 11.

Massa especîfica real: — A massa especîfica real näo apresenta grande
variaçâo ao longo do perfil, sendo os valores em tôrno de 2,6.

Equivalente de umidade: — O equivalente de umidade, no horizonte A, varia
de 9 a 15 g de âgua por 100 g de solo e n o ß i entre 14 e 22 g de âgua por 100
g de solo.

Distribuiçâo geogrâfica: — Esta unidade de mapeamento possui
area de 8.513,2 km" correspondendo a 3,5% da area total do Estado,
ocorrendo em 60 municipios, principalmente no médio Tietê da Depres-
sâo Paleozóica (72). O Podzólico Vermelho Amarelo-variaçâo Laras
esta geogrâfica men te associado com as unidades de mapeamento Lato-
sol Vermelho Escuro, Podzólico Vermelho Amarelo-variaçâo Piraci-
caba, Litosol - fase substrato folhelho-argilito, Terra Roxa Légitima, R9-
gosol "intergrade" para Podzólico Vermelho Amarelo e para Latosol Ver-
melho Amarelo e Podzólico Vermelho Amarelo - Orto- apresentando
os perfis que se encontram na ârea de transiçâo para aquelas unidades
de mapeamento caracteristicas morfológicas um pouco diferentes daque-
las observadas nos perfis modais.

Descriçâo da area da unidade:

Relévo e Altitude: — Os solos desta unidade possuem em gérai re-
lêvo ondulado e forte ondulado, com elevaçôes de 20 a 50 métros de al-
titude relativa. As elev;.;ôes apresentam tôpo ligeiramente piano e ar-



Foto 21 — Perfil de Podzólico Vermelho
Amarelovariaçâo Laras. Observe-se a peque
na diferenciaçâo entre horizontes devido ao

caräter arenoso do perfil.

Foto 22 Aspecto do relêvo do Podzólico Vermelho Amarelo-varïaçâo Laras.
Êste relêvo é caracteristico da Depressäo Paleozóica. Municïpio de Conchas.



redondado, com vertentes convexas de déclives em dezenas de métros,
e vales de fundo côncavo. Foto 22

A altitude das diferentes areas ocupadas por esta unidade varia de
de 400 a 750 métros predominando as altitudes de 500 a 600 métros.

Vegetaçâo: — Nas areas desta unidade de mapeamento atualmen-
te prédomina o campo cerrado. Pelos remanescentes que ainda podem
ser observados verif ica-se que a vegetaçâo primitiva, pelo menos de uma
grande parte da ârea, deverâ ter sido do tipo florestal semidecidua.

Clwva: — Nas areas desta unidade de mapeamento ocorrem os ti-
pos climâticos Cwa e Cfa com predipitacöes anuais de 1.200 a 1.400 mm.

Material de origem: — Solos formados de arenito (provàvelmente
Piramboia).

Uso da terra: — Os Podzólico Vermelho Amarelo-variacäo La-
ras säo solos arenosos, com pequena capacidade de retençâo de âgua e
por conseguinte sujeitos as sêcas nos meses de estiagem, sendo bastante
susceptiveis a erosâo. A atividade agricola nestes solos esta relacionada
com pastagens de capim gordura e culturas de citrus, milho, arroz, aba-
caxi, café e melancia. Sâo observadas areas reflorestadas com euca-
liptos.
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Perfil n ' 6

Classificagäo: — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO - variacäo Laras

Localizaçâo: — Municipio de Piracicaba, na estrada Porto Joâo Alfredo-
Paredâo Vermelho, a 7 km após o entroncamento de
Congonhas.

Situaçâo: — Corte de estrada em meia encosta de uma elevaçâo com
12 % de déclive.

Altitude: — 400 métros.

Relêvo: — Ondulado.

Material de origem: — Arenito.

Cobertura vegetal: — atual — Campo cerrado.

Drenagem: — Moderadamente drenadp.

Ap 0 — 25 cm; bruno acinzentado muito escuro (10YR 3.5/2) ;
"loamy sand"; grâos simples; . . . , friâvel, näo plâs-
tico e nâo pegajoso; transiçâo difusa e plana; raizes
abundantes.

A3 25 — 50 cm; bruno amarelado (10YR 5/4); "sandy loamy";
maciça porosa que se quebra em fraca pequena gra-
nular; . . . , friâvel, plâstico e ligeiramente pegajoso;
transiçâo difusa e plana; raizes abundantes.

B21 50 — 75 cm; bruno forte (8YR 5/6); mosqueado provocado
pela presença de pontos de matéria orgânica; "sandy
loam"; maciça porosa que se quebra em fraca média
granular; . . . , friâvel, plâstico e pegajoso; transiçâo
difusa e plana; raizes abundantes.

B22 75 — 130 cm; bruno forte (7.5YR 5/7) ; mosqueado provocado
pela presença de pontos de matéria orgânica; "sandy
loam"; maciça porosa que se quebra em fraca média
granular; . . ., friâvel, ligeiramente plâstico e ligei-
ramente pegajoso; transiçâo graduai e ondulada;
raizes abundantes.

B23u 130 — 210 cm; vermelho amarelado (5YR 4.5/8); mosqueado
amarelo avermslhado (7.5YR 6/6), comum, peque-
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no e distinto; "sandy loam"; maciça porosa que se
desfaz em fraca média blocos subangulares; . . ., friâ-
vel, Ugeiramente plâstico e l igeiramente pegajoso;
t ransiçâo difusa e ondulada; raizes ausentes.
Presença de seixos rolados de quar tzo e quartzi tos
de 3 cm de diâmetro em média, constituindo li-
nhas de pedras na par te inferior dêste subhorizonte.

Bb — 210 cm + ; vermelho amarelado (5YR 5/6) ; mosqueado
amarelo avermelhado (7 .5YR 7 / 6 ) , abundante, mé-
dio e distinto; "sandy loam"; maciça porosa que se
quebra em fraca média blocos subangulares.



PEHPIL: 6

CLASSIFICAÇÂO: PODZÓLICO VERMELHO AMARELO-
variaçào Laras.

MuNicfpio: Piracicaba
LOCAL: Na estrada Porto Joâo Alfredo-Paredäo

Vermelho, 7 km após o entroncamento de
Congonhas.

A mostra
de lab.

N.°

30.537
538
539
540
541
542

C
%

0,69
0,56
0,35
0,21
0,12
0,08

HORIZONTE

Sïmbolo

A„
A*
Bz\
B22
Bnu
B3

N
%

0,05
0,05
0,03
0,02
0,01

<0,01

Profund.
(cm)

0- 25
25- 50
50- 75
75-130

130-210
210- +

C
N

13,8
11,2
11,7
10,5
12,0

Na amostra sêca ao

Calhaus
>20mm

0
0
0
0
0
0

Cascalho
2 0 - 2 mm

0
0
0
0
0
0

ar (%)

Terra Fi-
na < 2 mm

100,0
100,0
100,0
100,0
100,0
100,0

MASSA ESPECÏFICA

Apa-
rente

1,55
1,48
1.47
1,43
1,49
1,54

Composiçâo Granulométriea (%)

grossa

17,4
19,7
20,8
19,0
24,4
29,6

'Dispersâo

fina

75,0
65,3
58,8
61,0
54,6
49,8

com NaOH)

Silte

2,0
1,7
1,7
2,0
3,9
6,9

Argila

5,6
13,3
18,7
18,0
17,1
13,7

Real

2,64
2,60
2,61
2,66
2,66
2,66

Argila
natural

1,4
5,4
8,9
2,8
1,3
3.0

pH

Agua

4,9
4,7
4,7
4,9
4,9
4,6

Grau de
flocu-
laçâo

75
59
52
84
92
"8

KC1

4,0
3,9
3,9
3,8
3,7
3,7

Umida-
de equi-
valente

9,2
14.1
17,0
16,5
17,1
17,1

RELAÇ.ÀO TEXTURAL: 1,9 (Média das % argila dos subhoriz. do B (exclusive B3)
(Média das % argila dos subhoriz. do A) .

ATA QUE POR H2SO4 d = 1,47 (%)

SiO2

3,28
6,19
8,08
8.05
9,20
9,00

Al2 Qi

2,00
5,14
6,84
6,97
7,38
6,90

Fe* O3

0.61
1,12
1,17
1,27
1.12
0,92

Tï O2

0,12
0,17
0,15
0,15
0,15
0,11

P2O5

0,01
0,01
0,01
0,01
0,01
0,01

Ki

2,15
2,05
2,01
1.96
2,12
2,22

Kr

. 1,87
1,80
1,81
1,76
1,93
2,04

Al2 O3

Fe2 O3

6,00
6,20
8,00

11,00
10,33
10,00

Co.MPLExo SoRTivo (mE/lOOg)

Ca + +

0,97
0,98
0,56
0,31
0,33
0,43

Mg++

0,44
0,42
0,29
0,22
0,37
0,32

K +

0,32
0,07
0,06
0,07
0,09
0,08

N a +

0,05
0,04
0.03
0,03
0,03
0,08

s

1,78
1,51
0,94
0,63
0,82
0,91

H +

1,64
2,24
1,91
1,18
0,78
0,60

A1+++

0,61
1,83
2,94
2,76
3,45
4,25

T

4,03
5,58
5,79
4,57
5,05
5,76

P2O5

(Truog)
mg/100g

<l,0
<l,0
<l,0
<l,0
<l,0
<l,0

v%

44,2
27,1
16,2
13,8
16,2
15,8

P2O5

Total
P2O5
Truog

> 10
>10
>10
>10
> 10
>10
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Fig. 15 — Variaçâo das caracteristicas fîsico-quimicas ao longo do perfil n.' 6
(PodzOüco Vermelho Amarelo-variaçâo Laras).
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Anâlise Mineralógica
— • - t

Perfil n» 6 PODZÓLICO VERMELHO AMARELO-variaçâo Mun: — Piracicaba

Laras

A. grossa: — 92% de quartzo; traços de (conc. ferruginosas, estauro-
lita). 8% de detritos végétais.

A.
A. fina: — 99% de quartzo; traços de (turmalina. estaurollta, ma?-

netita, apatita, ilmenita, biotita). 1% de detritos végé-
tais.

A. grossa: — 99% de quartzo; traços de (estaurolita, turmalina). 1%
'de detritos végétais.

A,
A. fina: — 100% de quartzo; traços de fturmalina, aDatita, siUma-

nita, estaurolita, ilmenita, conc. silicosas). Traços de de-
tritos végétais.

A. grossa: — 100% de quartzo; traços de (turmalina, estaurolita, cal-
cârio). Traços de detritos végétais.

A. fina: — 99% de quartzo; traços de (turmalina, silimanita, il-
menita, estaurolita, apatita, conc. silicosas). 1% de de-
tritos végétais.

A. grossa: — 100% de quartzo; traços de (conc. argilosas, estauroli-
ta, turmalina, calcârio, ilmenita). Traços de detrito'; ve
getais.

B«
A. fina: — 100% de quartzo; traços de (estaurolita, silimanita, tur-

malina, conc. silicosas). Traços de detritos végétais.

Calhaus: — 'Quartzo.
Cascalho: — Quartzo.

B-3U

A. grossa: — 100% de quartzo; traços de (conc. argilosas, estaurolita,
turmalina, calcârio, ilmenita). Traços de detritos végé-

tais.

A. fina: — 100% de quartzo; traços de (ilmenita, turmalina, estau-
rolita, silimanita, quartzito, conc. argilosas, conc. silico-
sas) . Traços de detritos végétais.

A. grossa: — 100% de quartzo; traços de (conc. argilosas, turmali-
na) . Traços de detritos végétais.

B,
A. fina: - 100% de quartzo; traços de (conc. ferruginosas, ilme-

nita, turmalina, estaurolita, quartzito, conc. argilosas).

Obs.:

O quartzo apresenta-se rolado, em grande pereentagem, ao longo de todo
o perfil.
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Consideraçôes sobre a anâlise mineralógica nas fraçôes areia grossa e areia fina:

O quartzo é o mineral dominante ao lonigo do perfil, constituindo 92 a 100%
da fraçâo minerai, ocorrendo, como traços, minerais que näo säo fontes de ré-
servas de elementos quîmicos para as plantas, com exceçâo da biotita e apatita.

Consideraçôes sobre a anâlise mineralógica na fraçâo argila:

Na fraçâo argila, por difraçâo dos raios x, observamos nos subhorizontes R,
e B« dominância de quartzo seguido de minerais de argila do tipo 1:1. A me-
dida que o perfil se aprofunda nos subhorizontes B23" e B3, notamos em que o
quartzo deixa de ser o ûnico minerai dominante, ocorrendo em proporçoes idên-
ticas aos minerais de argila do tipo 1:1.
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Perfil n' 7

Classificaçâo: — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO-variaçâo Laras.

Localizaçâo: — Municipio de Porto Feliz, na estrada oficial Porto Feliz-
Itu, a 1 km de Porto Feliz.

Situaçâo: — Corte de estrada a meia encosta de uma elevaçâo com 10%
de déclive.

Altitude: — 490 métros.

Relêvo: — Forte ondulado.

Material de origem: — Arenito.

Cóbertura vegetal: — atual — Pastagem.
primâria — Provàvelmente floresta latifoliada

tropical semidecïdua.

Drenagem: — Moderadamente drenado.

A,,, 0 — 60 cm; bruno (10YR 5/3); "sandy loam"; maciça poro-
sa que se desfaz em fraca pequena granular; ligeira-
mente duro, muito friâvel, nâo plâstico e nâo pega-
joso; transiçâo abrupta e ondulada; raizes abundan-
tes.

B2 60 — 120 cm; vermelho amarelado (5YR 5/8); "sandy clay
loam"; fraca pequena blocos subangulares; cerosi-
dade fraca e pouca; pouco poroso; duro, friâvel, li-
geiramente plâstico e ligeiramente pegajoso; transi-
çâo difusa e ondulada; raizes abundantes.

B3 120 — 150 cm +; vermelho amarelado (5YR 5/8); "sandy
loam"; ligeiramente duro, friâvel, nâo plâstico e nâo
pegajoso.



PERFIL: 7 MuNiciPio: Porto Feliz

CLASSIFICAÇÂO: PODZÓLICO VEHMELHO AMARELO- LOCAL: Na estrada oficial Porto Feliz-Itu, a I km
variaçào Laras. de Porto Feliz.

Amos tra
de lab.

N.°

30.548

549

550

C
%

0,64

0,28

0,08

HORIZONTE

Sfmbolo

Alp

'h

N
%

0,07

0,03

0,01

Profund.
(cm)

0 - 60

OC-120

120-150+

C

~N~

9,1

9,3

8,0

Na amostra sêca ao a r (%)

Calhaus
>20mm

0

0

0

Cascalho
2 0 - 2 mm

0

0

0

Terra Fi-
na <2 mm

100,0

.1 ()(.',()

100,0

MASSA ESPECÎFICA

Apa-
rente

1,56

1,51

1,52

Composiçâo Granulomctrica (%)
(Dispersâo com NaOH)

Areia
gl'ossa

5,8

3,7

4,1

Aroia
fina

81,4

71,4

76,4

Silto

4,8

3,9

3,6

Argila

8,0

21,0

15,9

Real

2,59

2,63

2,67

Argila
natural

2,6

9,7

0

p H

Ägua

4,9

4,8

5,0

Grau de
flocu-
laçâo

68

54

100

KC1

4,1

3,9

4,0

Umida-
de equi-
valente

.12,3

16,9

14,3

RELAÇÀO TEXTURAL: 2,6 (Média das % argila dos subhoriz. do B (exclusive B3)
(Média das % argila dos subhoriz. do A).

ATA g in POR H2SO4 d = 1,47 (%)

SiO-2

3,82

8,12

6,62

Al2 O3

3,60

7,89

6,63

Fe2 O3

0,76

1,90

1,43

Ti O,

0,11

0,14

0,15

P2O5

0,02

0,02

0,02

Ki

1,80

1,75

1,70

Kr

1,59

1,52

1,49

Al2 O3

Fe2O3

6,80

5,67

7,00

Co.MPLExo SoRTivo (mE/100 g)

Ca++

1,16

0,64

0,51

Mg++

0,55

0,53

0,14

K+

0,12

0,13

0,10

Na+

0,04.

0,06

0,05

S

1,87

1,36

0,80

H + -f A1+++

2,31

3,23

2,32

T

4,18

4,59

3,12

P2O5
(Truog)
mg/100g

<l,0

<l,0

<l,0

v%

44,7

29,0

25,6

P2 O6

Total
P2O5
Truog

>20

>2C

>20
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Perfil n° 8 :

Classifioaçâo: — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO-variacäo Laras.
Localizaçâo: — Municipio de Corumbatai, na estrada Rio Claro-Corum-

bataî, a 24 km de Rio Claro.
Sitioaçâo- — Corte de estrada situado a meia encosta de uma elevaçâo

com 5% de déclive.
Altitude: — 740 métros.
Belêvo: — Forte ondulado.
Material de origem: — Arenito.
Vobertura vegetal: — atual — Pastagem de capim gordura (Melinis mi-

nutiflora).
primâria — Provàvelmente floresta latifoliada

tropical semidecidua.
Drenagem: — Moderadamente drenado.

A2p 0 — 46 cm; bruno escuro (7.5YR 4/2) ; mosqueados provoca-
do por pontos de areia lavada; "loamy sand"; gräos sim-
ples; . . . , sôlto, nâo plâstico e näo pegajoso; transiçâo
abrupta e ondulada; raizes abundantes.

B2 46 — 100 cm; bruno escuro (10YR 4/3); mosqueado verme-
lho amarelado (5YR 5/6) e bruno escuro (1OYR 4/2),
abundante, pequeno e proeminente; "sandy loam"; ma-
ciça porosa que se desfaz em fraca média blocos suban-
gulares; "coatings" provocado por atividade biológica;
duro, firme, plâstico e pegajoso; transiçâo clara e ondu-
lada; raïzes abundantes.

B- 100 — 145 cm; bruno amarelado (10YR 5/4); mosqueado ver-
melho amarelado (5YR 5/6), abundante, médio e proe-
minente; "sandy clay loam"; maciça que se desfaz em
fraca muito pequena granular; ligeiramente duro, friâ-
vel, plâstico e pegajoso; transiçâo clara e ondulada; raï-
zes escassas.

C — 145 cm + ; vermelho amarelado (5YR 5/6) ; mosqueado
amarelo avermelhado (7.5YR 6/6) e vermelho (1OR
4/6), abundante, médio e proeminente; "sandy loam";
maciça que se desfaz em fraca média blocos subangula-
res e fraca pequena granular; macio, friâvel, ligeiramente
plâstico e ligeiramente pegajoso.



PERFIL: 8 MrjNicfpio: Corumbatal

CLASSIFICAÇÂO: PODZÓLICO VERMELHO AMARELO- LOCAL: A 24 km de Rio Claro, na estrada Rio
variaçâo Laras. Claro-Corumbataf.

Arnos tra
de lab.

N.°

30.443

444

445

446

C
%

0,33

0,40

0,30

0,13

HORIZONTE

Simbolo

Ri

B3

C

N
%

C,03

0.03

C,03

0,01

Profund.
-(cm)

0- 46

46-100

100-145

145-+

C
N

11,0

13,3

10,0

13,0

Na amostra sôca ac

Calhaus
> 20mm

0

0

0

0

Cascalho
2 0 - 2 mm

0

0

0

0

ar (%)

Terra Fi-
na < 2 mm

100,0

100,C

100.0

100,0

MASSA ESPECÎFICA

Apa-
rente

1,45

1,33

1,32

1,41

Composiçâo Granulométrica (%)
(Dispersâo com NaOH)

Areia
grossa

25,5

23,2

24,3

13,7

Areia
fina

69,1

56,2

53,4

67,3

Silte

1,5

1,2

2,3

7,8

Argila

3,9

19,4

20,0

11,2

Real

2,60

2,59

2,63

2,62

Argila
natural

3,2

5,6

6,8

4,4

pH

Âgua

5,1

4,6

4,4

4,5

Grau de
flocu-
laçâo

69

71

66

61

KC1

4,2

3,7

3,8

3,8

Umida-
de equi-
valente

6.G

15,6

16,2

15,7

RELAÇÂO TEXTURAL: 5 (Média das % argila dos subhoriz. do B (exclusive B3)
(Média das % argila dos subhoriz. do A).

ATA QUE POR H2SO4 d -

SiO2

2,07

7,67

7,76

8,67

AI2O3

2,08

7,35

7,42

6,66

Fe2O3

0,70

1,64

1,68

2,15

1,47 (%)

TiO2

0,09

G,19

0,20

0,17

P 2 O 6 '

0,02

0,02

0,02

0,02

Ki

1,69

1,77

1,78

2,21

Kr

1,39

1,55

1,55

1,84

Al2 Os
Fe2 O3

4,25

6,80

0,80

4,83

COMPLEXO SORTIVO (mE/100 g)

Ca++

1,21

0,90

0,55

0,33

Mg++

0,28

0,43

0,53

0,58

K+

0,03

0,C4

0,05

0,05

N a +

0,04

0,05

0,06

0,06

S

1,56

1,42

1,19

1,02

H+ + A1+++

1,46

5,91

5,27

6,88

T

3,02

7,33

0,46

7,90

P 2O 6

(Truog)
mg/100g

<l,0

<l,0

<l,0

<l,0

v%

51,7

19,4

18,4

12,9

P2 O5
Total
P2O6
Truog

> 2 0

> 2 0

> 2 0

> 2 0
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Anâlise Mineralógica

Perfil n? S PODZÓLICO VERMELHO AMARELO-variaçâo Mun: — Corumbatai
Laras

A. grossa: —• 97% de quartzo; traços de (cone, ferruginosas, epidoto,
turmalina, magnetita, biotita intemperizada). 3% de de-
tritos végétais.

A.,,,

A. grossa: — 99% de quartzo; traços de (cone, ferruginosas, epidoto,
turmalina, magnetita, biotita intemperizada, muscovita).
1% de detritos végétais.

B,

A. grossa: — 98% de quartzo; traços ds (cone, ferruginosas, cone,
areniticas, epidoto, turmalina, biotita intempeMzada). 2%
de detritos végétais.

A. grossa: — 100% de quartzo; traços de (cone, areniticas, epidoto, tur-
malina). Traços de detritos végétais.

Obs.: — Observa-se grâos de quartzo rolado ao longo do perfil.

Consideraçôes sobre' a anâlise mineralógica na fraçâo areia grossa:

O quartzo é o mineral dominante ao longo do perfil variando de 97 a 100%.

Este perfil nào apresenta, pràticamente, fonte de nutrientes para as plantas,
ocorrendo apenas traços de micas.

i
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Perfil n' 9

Classifioagäo: — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO-variaçâo Laras.

Loealizaçâo: — Municipio de Mogi-Mirim na estrada Mogi-Mirim a Ar-
thur Nogueira, a 20 km de Mogi-Mirim.

Situagäo: — Corte de estrada situado a meia encosta de uma elevaçâo
com 15 a 20% de déclive.

Altitude: — 660 métros.

Rëlêrlo: — Forte ondulado.

Material de origem: — Arenito.

Cóbertura vegetal: — Pastagem.

Drenagem: — Moderadamente drenado.

A: 0 — 20 cm; bruno amarelado (10YR 5/4) ; mosqueado pro-
vocado por pontos de areia lavada; "sandy loam"; maci-
ça porosa que se desfaz em grâos simples; duro, f Havel,
nâo plâstico e näo pegajoso; transiçâo clara e plana; rai-
zes abundantes.

B, 20 — 40 cm; bruno forte (7.5YR 5/6); mosqueado provocado
por pontos de areia lavada e por pontos de tonalidade
mais escura, originados possivelmente pela intensa ati-
vidade biológica neste subhorizonte e no B ;̂ "sandy
loam"; maciça porosa que se desfaz em fraca muito pe-
quena blocos subangulares; ligeiramente duro, friâvel,
nâo plâstico e näo pegajoso; transiçâo graduai e plana;
raizes bastantes.

B, 40 — 85 cm; bruno forte (7.5YR 5/6); "sandy loam"; maci-
ça porosa que se desfaz em fraca pequena blocos suban-
gulares; cerosidade fraca e pouca; duro, friâvel, ligeira-
mente plâstico e ligeiramente pegajoso; transiçâo clara e
plana; raizes bastantes.

B., 85 — 105 cm; bruno forte (7.5YR 5/7) ; mosqueado amarelo
(1OYR 7/8), comum, pequeno e difuso; "sandy loam";
maciça porosa que se desfaz em fraca pequena blocos
subangulares; ligeiramente duro, muito friâvel, ligeira-
mente plâstico e ligeiramente pegajoso; transiçâo graduai
e plana; raizes ausentes.

C — 105 cm + ; "sandy clay loam".



PEBFIL: 9 MuNicfpio: Mogi-Mirim
CLASSIFICAÇÂO: PODZÓLICO VEHMELHO AMARELO- LOCAL: Na estrada Mogi-Mirim a Arthur Nogueirn,

variaçâo Laras. 20 km de Mogi-Mirim.

Arnos tra
de lab.

N.°

30.809
810
811
812
813

C
%

0,39
0,41
0,30
0,24
0,10

HORIZONTE

Sfmbolo

AÏ
Bi
B2
B3
C

N
%

0,04
0,03
0,03
0,02
0,01

Profund.
(cm)

0- 20
20- 40
40- 85
85-105

105-+

C
N

9,8
13,7
10,0
12,0
10,0

Na amostra sêca ao ar (%)

Calhaus
>20mm

0
0
0
0,8
0

Cascalho
2 0 - 2 mm

0,4
1,1
1,7
2,2
0

Terra Fi-
na < 2 mm

99,6
98,9
98,3
97,0

100,0

Composiçâo Granulométrica
(Dispersâo com NaOH

Areia
grossa

21,7
21,6
17,9
15,2
11,5

Areia
fina

63,2
59,7
60,1
57,1
51,1

Silté

4,5
4,9
5,9
8,8

17,2

MASSA ESPECÎKICA

Apa-
rente

1,59
1,56

• 1,58
1,55
1,58

(%)
)

Argila

10,6
13,8
16,1
18,9
20,2

Real

-

2,63
2,65
2,68
2,67
2,66

Argila
natural

5,2
7,9
8,9

10,3
7,6

pH

Âgua

4,5
4,8
4,9
5,0
4,7

Grau de
flocu-
laçâo

51
43
45
46
62

KC1

4,2
4,1
4,1
4,1
4,0

Umida-
de equi-
valente

11,9
13,8
13,7
16,7
22,7

RELAÇÂO TEXTURAL,: 1,4 (Média das % argila dos subhoriz. do B (exclusive B3)
(Média das % argila dos subhoriz. do A).

ATAQUE POR H2SO4 d =

SiO2

4,58
5,81
6,59
8,76

12,04

Ca-1"1-

AI2O3

3,93
5,13
6,03
7,51
9,04

Mg++

Fe2O3

1,02
1,22
1,53
2,06
1,83

1,47 (%)

TiO2

0,12
0,12
0,15
0,21
0,16

P2O5

0,03
0,03
0,03
0,03
0,03

Ki

1,98
1,92
1,86
1,98
2,27

Kr

1,70
1,67
1,60
1,69
2,01

CoMPLExo SoKTivo (mE/100 g)

K+ N a + S

0,40
0,48
0,64
0,50
0,42

H+ + A1+++

1,22
1,76
1,56
2,60
5,45

A12O3

Fe2O3

6,40
8.25
6,60
6,40
7,25

T

1,62
2,24
2,20
3,10
5,87

P2O5

(Truog)
mg/100g

<l,0
<1.0

1,0.
<l,0
<l,0

v%

24,7
21,4
29,1
16,1

7,2

P2O6

Total
P2O5
Truog

>30
>30

30
>30
>30
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Perfil n* 10

Classificaçâo: — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO-variaçâo Laras.

Localizaçâo: — Municipio de Itaverâ, na estrada Itapeva-Itaverâ,
a 25,1 km de Itapeva.

Sitîiaçâo: — Corte de estrada situado no tôpo de uma elevaçâo com 40
a 50% de déclive.

Altitude: — 710 métros.

Relêvo: — Ondulado.

Material de origem: — Arenito.

Cobertura vegetal: — atual — Gramineas, palmâceas, etc.. . .

Brenagem: — Moderadamente drenado.

A, 0 — 23 cm; bruno muito escuro (10YR 2/2); "sandy loam";
fraca pequena granular; macio, muito friâvel, nâo plâs-
tico e nâo pegajoso; transiçâo abrupta e plana; raizes
abundantes.

23 — 59 cm; bruno claro acinzentado a bruno (10YR 5.5/3);
"sandy loam"; maciça; ligeiramente duro, sôlto, nâo
plâstico e nâo pegajoso; transtçâo abrupta e onduiada;
raizes bastantes.

B, 59 — 77 cm; bruno escuro a bruno (10YR 4.5/3); mosqueado
comum, pequeno e difuso; "sandy loam"; maciça; ligei-
ramente duro, friâvel, nâo plâstico e ligeiramente pega-
joso; transiçâo Clara e onduiada; raizes bastantes.

Ba2 77 — 110 cm; vermelho amarelado (5YR 5/8); mosqueado
amarelo brunado (1OYR 6/6), abundante, pequeno e
distinto; "sandy clay loam"; moderada pequena blocos
subângulares; cerosidade forte bruno avermelhado (5YR
4/3); duro, . . . , ligeiramente plâstico e pegajoso; tran-
siçâo clara e plana; raizes escassas.

.110 — 145 cm; amarelo avermelhado (7.5YR 7/6) ; mosqueado
amarelo (1OYR 8/8), comum, pequeno e difuso; "sandy
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clay loam"; maciça que se quebra em moderada média
blocos subangulares; cerosidade forte bruno (7.5YR 5/4) ;
ligeiramente duro, firme, ligeiramente plâstico e ligeira-
mente pegajoso; transiçâo graduai e ondulada; raizes
ausentes.

C — 145 cm + ; amarelo avermelhado (5YR 7/6) ; mosqueado
bruno muito claro acinzentado (10YR 8/3), abundante
e proeminente; "sandy loam"; maciça que se desfaz em
fraca pequena blocos subangulares; cerosidade moderada;
macio, friâvel, plâstico e ligeiramente pegajoso; raizes
ausentes.



PERFIL: 10 MUNICIPIO: îtavera

CLASSIFICAÇÂO: PODZÓLICO VERMELHO AMABELO- LOCAL: Na estrada Itapeva-Itaverä, a 25,1km de
variaçâo Laras. Itapeva.

A mos tra
de lab!

N.°

30.117
118
119
120
121
122

C
%

2,14
0,47
0,53
0,28
0,34
0,17

HORIZONTE

Sfmbolo

Ai
A2

« i

# 2 2
Btz
C

N
%

0,19
0,04
0,03
0,02
0,02
0.02

Profund.
(cm)

0- 23
23- 59
59- 77
77-110

110-145
145-+

C
N

11,3
11,8
17,7
14,0
17,0
8,5

Na amostra sêoa ao ar (%)

Calhaus
> 20mm

0
0
0
0
0
0

Cascalho
2 0 - 2 mm

0
ü
0
0
0
0

Terra Fi-
na < 2 mm

100,0
100,0
100,0
100,0
100,0
100,0

Composiçâo Granulométrica

MASSA ESPKCÎFICA

Apa-
rente

1,25
1,50
1,51
1,43
1,35
1,40

(%)
(Dispersâo com NaOH)

Areia
grossa

11,1
9,6
8,1
3,2
1,5
1,6

Areia
fina

73,1
73,2
65,6
52,0
63,1
71,9

Silte

6,2
6,8
7,3

14,9
10,3
14,4

Argila

9,6
10,4
19,0
29,9
25,1
12,1

Real

2,53
2,67
2,67
2,67
2,70
2,67

Argila
natural

2,0
4,0

10,7
19,0
18.6

7,7

pH

Agua

5,9
5,0
4,7
4.6
4.5
4,5

Grau de
flocu-
laçâo

79
62
44
36
26
36

KC1

5.4
4,0
3,8
3,7
3,7
3,7

Umida-
de equi-
valente

15,0
11.0
15,5
22,3
22,3
17,3

KELAÇÂO TEXTURAL: 2,5 (Média das % argila dos subhoriz. do B (exclusive B3)
(Média das % argila dos subhoriz. do.A).

ATAQUE POR H2SO4 d =

SiO2

5,90
5,02
7,89

13,71
13,06
10,83

Ca++

7,73
0,88
0,68
1,07
0.36
0,42

AlsOü

3,41
2,57
6,98

11,47
10,86
8,54

Mg++

1,47
0,34
0,31
0,38
0,26
0,30

Fe2O3

1,01
0,91
1,82
2,45
1.37
1.12

1,47 (%)

TiO2

0,13
0,13
0,18
0,19
0,13
0,10

P2O5

0,03
0,02
0,02
0,03
0,02
0,02

Ki

2,94
3,32
1,92
2,03
2,04
2,16

Kr

2,48
2,71
1,65
1,79
1,89
1,99

COMPLEXO SORTIVO (mE/lG0 g)

K+

0,11
0,04
0,08
0,10
0,09
0,06

Na+

0,06
0,04
0,03
0,03
0,07
0,06

S

9,37
1,30
1,10
1,58
0,78
0,84

H+ + A1+++

2,19
2,41
3,26
4,13
3,53
3.18

AI2O3

Fe2O3

4,80
4,40
5,33
8,00

10,07
15,50

T

11,56
3,71
4,36
5,71
4,31
4,02

P2O5
(Truog)
mg/100g

1,3
<1.0
<1.0

1,1
1,0

. < 1,0

v%

81,1
35,0
25,2
27,7
18,1
20,9

P2O5

Total
P2O5
Truog

23
> 2 0
> 2 0

27
20

> 2 0
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Anâlise Mineralógica

Perfil ri? 10 PODZÓLICO VERMELHO AMARELO-variaçâo Laras Mun: - Itaverâ

A. grossa: — 97% de quartzo; traços de (microclina, conc. ferrugino-
sas). 3% de detritos végétais.

A. fina: — 85% de quartzo hialino; 14% de fragmentos de argilito;
traços de (turmalina, magnetita, conc. ferruginosas, mus-
covita). 1% de detritos végétais.

A. grossa: — 99% de quartzo; traços de (conc. ferruginosas, microcli-
na). 1% de detritos végétais.

B2:

A. fina: — 99% de quartzo hialino; traços de (turmalina, magneti-
ta, biotita). 1% de detritos végétais.

A. grossa: — 99% de quartzo; traços de (conc. ferruginosas, turma-
lina, magnetita, enstenita, biotita intemperizada). 1% de
detritos végétais.

A. fina: — 100% de quartzo hialino; traços de (magnetita, turma-
lina, biotita, muscovita, conc. ferruginosas). Traços de
detritos végétais.

A. grossa: — 99% de quartzo; 1% de conc. ferruginosas; traços de
(conc. argilosas, biotita intemperizada, microclina).
Traços de detritos végétais.

A. fina: — 100% de quartzo hialino; traços de (magnetita, turma-
lina, biotita, muscovita, conc. ferruginosas). Traços de
detritos végétais.

A. grossa: — 99% de quartzo; 1% de conc. ferruginosas; traços de
(conc. angilosas, biotita intemperizada, microclina). Tra-
ços de detritos végétais.

A. fina: — 100% de quartzo hialino; traços de (magnetita, turmali-
na, biotita, muscovita, conc. ferruginosas). Traços de de-
tritos végétais.

A. grossa: — 97% de quartzo; 3% de conc. ferruginosas; traços de
(conc. argilosas, magnetita, microclina). Traços de detri-
tos végétais.

C
A. fina: — 100% de quartzo hialino; traços de (magnetita, turmali-

na, biotita, muscovita, conc. ferruginosas)-.

Obs.: — Em todo o perfil observa-se a presença de grâos de quartzo e turma-
lina rolados.

Consideraçôes sobre a anâlise mineralógica nas fraçôes areia grossa e areia fina:

O quartzo é o mineral dominante ao longo do perfil, variando de 85 a 100%.
Entre os demais minerais ocorrem, esparsamente, a microclina, micas e ens-

tenita que sâo fontes de nutrientes para as plantas.
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4. PODZÓLICO VERMELHO AMARELO «intergrade» para
LATOSOL VERMELHO AMARELO

O Podzólico Vermelho Amarelo "intergrade" para Latosol Verme-
lho Amarelo, no "Levantamento de Reconhecimento dos Solos do Estado
do Rio de Janeiro e Distrito Federal" (15), foi mapeado junto com o La-
to:ol Vermelho Amarelo "intergrade" para Podzólico Vermelho Amarelo
ccnstituindo "grupo indiferenciado de solos" (111).

Conceito geral da unidade: — Esta unidade de mapeamento é cons-
tituida por solos que apresentam caracterïsticas morfológicas mais co-
muns no Podzólico Vermelho Amarelo-Orto, destacando-se entre elas o
horizonte B textural com estrutura em blocos subangulares ou angulares,
moderadamente desenvolvida, com presença de filmes de material colotidal
(cerosidade) nas superficies dos elementos de estrutura e mosqueado no
B, e C. Foto 23.

Esta unidade destaca-se do Podzólico Vermelho Amarelo-Orto no
grau de desenvolvimento das seguintes caracteristicas morfológicas:

a) melhor drenagem: moderadamente drenado a bem drenado;

b) contraste entre horizontes A e B menos nitido;

c) cerosidade fraca e moderada no subhorizonte B2 e no subhorizon-
te B3 e mosqueado menos intenso;

d) presença de mais poros no horizonte B; e

e) ausência do subhorizonte A2

Em relaçâo ao Latosol Vermelho Amarelo "intergrade" para Podzó-
lico Vermelho Amarelo se diferencia no desenvolvimento das seguintes
caracteristicas morfológicas:

a) profundidade — apesar de ser mais profundo do que o Podzólico
Vermelho Amarelo, em geral, se apresenta menos do que o Lato-
sol Vermelho Amarelo ''intergrade" para Podzólico Vermelho
Amarelo;

b) estrutura do horizonte A granular ou em blocos subangulares
mais desenvolvidos;

c) estrutura do horizonte B em blocos subangulares mais desenvolvi-
dos e presença de cerosidade fraca e moderada; e

d) mosqueado distinto no subhorizonte B3 e horizonte C.

Descriçao da unidade com variaçôes encontradas: — Esta unidade é cons-
tituida por solos cujos perfis variam em tôrno de 3 a 4 métros de espessura
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com seqüência de horizontes A, B e C subdivididos em A,, A,, B,, B,-, B , e C corn
seguintes caracteristicas morfológicas:

Horizonte A: — Nos solos desta unidade este horizonte é subdividido em Ai
e A3. É um horizonte de espessura variâvel em tôrno de 50 centimetros.

a) subhorizonte A,- a côr dominante é bruno escuro (10YR 3/3), variando
o valor em 2 unidades a mais, a croma em 1 unidade a mais, permans-
cendo constante o matiz. A textura é "sandy clay loam" .e estrutura ë
granular média a grande moderada a fortemente desenvolvida. O grau
de consisténcia varia de ligeiramente duro a duro quando sêco, friâvel
a firme quando ümido e ligeiramente plâstico a plâstico e ligeiramente
pegajoso a pegajoso quando molhado. A transiçâo para o A, é gradual;

b) subhorizonte A3-a côr predominantemente encontrada é bruno amarela-
do (10YR 5/6). A textura é "clay" e a estrutura é em blocos subangulares
médios moderadamente desenvolvida. A consisténcia em seus diferentes
graus de umidade se apresenta muito duro quando sêco, friâvel quando
ûmido e muito plâstico e muito pegajoso quando molhado. A transiçâo
para o B é graduai.

Horizonte B: — Apresenta-se subdividido em B,, B : e Bi, com espessura
ero tôrno de 2 métros.

a) subhorizonte B,- a côr dominante é bruno forte (7.5YR 5/8), podendo
ocorrer mosqueado vermelho amarelado (6YR 5/6), comum, médio e di-
fuso. As texturas encontradas neste subhorizonte pertencem as classes:
"clay" e "sandy clay" e a estrutura é em blocos subangulares média mo-
deradamente desenvolvida recobertos por cerosidade fraca. O grau de
consisténcia varia de muito duro a duro quando sêco, friâvel a firme
quando ümido e ligeiramente plâstico a plâstico e ligeiramente pegajoso a
pegajoso quando molhado. A transiçâo para o B= é difusa ou gradual;

b) subhorizonte B= a côr é vermelho amarelado (5YR 5/8), variando o valor
em 1 unidade a mais e permanecendo constante a croma e o matiz. A
textura é da classe "clay" e a estrutura é em blocos subangulares ou
angulares médios moderada a fortemente desenvolvida, sendo recobertos
os agregados por cerosidade fraca. O grau de consisténcia varia de li-
geiramente duro a duro quando sêco, friâvel a firme quando ûmido e
plâstico e pegajoso quando molhado. A transiçâo para o B3 é graduai;

c) subhorizonte B3- a coloraçâo é normalmente vermelho amarelado (5YR
5/6) e bruno forte (7.5YR 5/8), apresentando mosqueado de varias tona-
lidades, amarelo brunado (10YR 6/6), bruno amarelado (10YR 5/8) e
bruno forte (7.5YR 5/6), pouco a comum, médio e proeminente ou dis-
tinto. A textura pertence as clases "clay" ou "clay loam" e a estrutura e
em blocos subangulares média moderada a fortemente desenvolvida,
sendo recobertos os agregados por cerosidade fraca. O grau de consis-
tência varia de ligeiramente duro a duro quando sêco, friâvel a firme
quando ümido e plâstico a muito plâstico e pegajoso a muito pegajoso
quando molhado. A transiçâo para o C é graduai ou clara.

Horizonte C: — A côr é vermelho (2.5YR 4/6) com mosqueado comum,
médio e distinto amarelo brunado (10YR 6/6), vermelho amarelado (5YR 4/6)
e vermelho claro (2.5YR 6/6). As texturas pertencem as classes: "clay" e "san-
dy loam", observando-se bastante mica. A estrutura geralmente é maciçà, po-
dendo também apresentar-se em blocos subangulares média moderadamente de-
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senvolvida. O grau de consistência é macio quando sêco, friâvel quando ümi-
do e nâo plâstico e ligeiramente plästico e nâo pegajoso a ligeiramente pega-
joso quando molhado.

Com variaçôes principals desta unidade de mapeamento, podemos citar:

a) perfis que apresentam algumas caracteristicas de hidromorfismo por es-
tarem os solos situados em posiçâo coluvial, nas proximidades a Solos
Hidromórficos; e

b) perfis "intergrades" para "Ground-Water Laterite" apresentando concre-
çôes lateriticas e mosqueado abundante, principalmente na regiäo do
Litoral.

Na area desta unidade de mapeamento sâo encontradas as seguintes inclu-
soes :

a) perfis de "Ground-Water Laterite";

b) perfis de Podzólico Vermelho Amarelo-Orto; e

c) perfis de Latosol Vermelho Amarelo "intergrade" para Podzólico Ver-
melho Amarelo.

Consideraçôes gérais sobre os dados analiticos:

A ocorrência de Podzólico Vermelho Amarelo "intergrade" para Latosol Ver-
melho é pequena no Estado de Sâo Paulo. Nesta unidade de mapeamento foram
coletados dois perfis. Os dados analiticos aqui apresentados sâo semelhantes
aos dados apresentados no "Levantamento de Reconhecimento dos Solos do
Estado do Rio de Janeiro e Distrito Federal" (15) referentes à parte do "grupo
indiferenciado" descrito como "Latosolico Vermelho Podzólico, Latosolico Ala-
ranjado Podzólico e Latosolioo Amarelo Podzólico".

Composiçâo granulométrica: — O conteüdo de argila nestes solos é de 30,8
a 43,7% no horizonte A e de 65,4 e 71,3% no horizonte B. No horizonte C a per-
centagem de argila é menor do que no horizonte B. Fig. 16.

A relaçâo textural é de 1,8 e 1,9 sendo, normalmente, mais elevada do
que no Latosol Vermelho Amarelo "intergrade" para Podzólico Vermelho Ama-
relo.

A fraçâo silte (2 a 20 micra) é mais elevada no A do que no B. No hori-
zonte A os valores de silte variam de 6,9 a 9,1% e no horizonte B de 3.9 a 6,5%.
Neste Ultimo, estes valores correspondem a menos de 10% do conteûdo de silte
mais argila. No horizonte C os valores de silte sâo mais elevados (12,6 a 15,3%).

A fraçâo areia grossa é mais elevada no horizonte A do que no B, com va-
lores que variam de 4,1 a 10,2% no A e 2,4 e 6,5% no B, sendo neste ultimo,
menos do que 25% da soma das areias mais silte.

A argila natural é relativamente elevada no horizonte A, com valores que
variam de 9,9 a 21,8%. No horizonte B nâo apresenta argila natural.

Carbono e Nitrogênio: — Os teores de carbono no A, sâo superiores a 1%
(1,43 e 1,68%) decaindo sensivelmente ao longo do perfil. No horizonte B e C
varia de 0,28 a 0,59%. O nitrogênio no A, é de 0,14 e 0,15% e no B varia de
0,04 a 0,08%.

No A, a relaçâo C/N é de 10 e 11, sendo mais estreita ao longo do perfil
(6 e 7).



— 140 —

Capacidade de permuta de cations (T), Soma de bases permutâveis (S), Sa
turuçâo de bases (F) e pH: — A capacidade de permuta de cations no A, é
de 8 a 9 mE/100 g de solo e no B; é de 3,6 a 5,4 mE/100 g do solo. Os valores
mais elevados no horizonte A estâo relacionados com os teores mais altos de
matéria orgânica. O T devido a fraçâo argila (com correçâo para a matéria
orgânica) no B : é de 3,5 a 5,9 mE/100 g de argila.

A soma de bases permutâveis é baixa, sendo no horizonte A de menos de
1 mE/100 g de solo a 2,14 mE/100 g de solo. No horizonte B os valores sâo me-
nores do que 1 mE/100 g de solo. Os valores mais elevados no horizonte A pa-
recem indicar retôrno de bases pela vegetaçâo.

A saturaçâo de bases é baixa, sendo inferior a 30% ao longo do perfil.
O pH em âgua, no horizonte A varia de 4,3 a 4,8 e no horizonte B de 5,2 a

5,9. No horizonte C os valores de pH sâo mais baixos do que no B.
O pH em KC1, no horizonte A é de 3,8 a 4,1 e no B de 4,2 a 4,5, sendo

também mais baixos no C do que no B.
Câlcio, Magnésio, Potâssio e Alumilnio: — Entre as bases permutâveis pré-

domina o ion cälcio com mais de 70% da soma das bases permutâveis; os valo-
res no horizonte A sâo de 0,63 e 1,42 mE/100 g de solo*. Neste horizonte os va-
lores de magnésio sâo de 0,11 e 0,63 mE/100 g de solo; os de potâssio sâo de
0,06 e 0,08 mE/100 g de solo e os de sódio 0,01 e 0,07 mE/100 g de solo. Nos
outros horizontes os valores de todos os cations sâo bem mais baixos.

O alumînio trocâvel determinado no perfil de Areias indica para o ho-
rizonte A 0,72 mE/100 g de solo e no B 0,56 mE/100 g de solo.

As relaçôes moleculares: SiO,/Al-O, = Ki; SiO:/Al,O3 + Fe.-O, = Kr e
Al,O,/Fe.O,: — O indice Ki no horizonte A é de 2,17 e 2,31. No B= estes indi-
ces sâo de 1,78 e 1,87 e säo normalmente mais elevados do que os dos solos
Latosol Vermelho Amarelo "intergrade" para Podzólico Vermelho Amarelo.

O indice de Kr, no horizonte A, é de 1,69 e 1,81. No B : é de 1,39 e 1,45. A
relaçâo molecular Al:O:,/Fe3O., é de 3,54 e 3,63 no horizonte A e é em tôrno de 3,56
no B;.

Massa especifißa real: — A massa especifica real, no horizonte A, é de
2,55 a 2.65 e no horizonte B é de 269 a 2,74.

Equivalente de mnidade: — No horizonte B o equivalente de umidade va-
ria de 35 a 42 g de âgua por 100 g de solo e no horizonte A varia de 23 a 29 g
de âgua por 100 g de solo.

Distribuiçâo geogrâfica — A area do Podzólico Vermelho Amarelo
"intergrade" para Latosol Vermelho Amarelo mapeada, é de 2.240,0 km2,
reprerentando aproximadamente 0,9% da superficie total do Estado.

Observa-se que esta unjdade de mapeamento ocorre freqüentemente
em duas paisagens bem distintas, sendo uma na regiâo do Litoral e a ou-
tra no Planalto Atlântico (72).

Na regiäo do Litoral é encontrada formando elevaçôes isoladas de
tôpcs arredondados, que geralmente se acham associadas com Solos Hi-
dromórficos e no Planalto Atlântico, nas serras do Mar e da Mantiqueira.

Descriçâo da area da unidade:

Relêvo e Altitude: — Os solos desta unidade de mapeamento, situam-
se em areas do Litoral e do Planalto Atlântico (72).
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Na regiäo do Litoral esta unidade ocupa relêvo ondulado a forte
ondulado, formando morros em meia laranja que estäo associados com
Solos Hidromórticos e na regiâo do Planalto Atlântico o relêvo é forte
cndulado a montanhoso, com desnîveis geralmente mais elevados do que
na unidade de mapeamento Podzólico Vermelhc Amarelo.

A altitude das areas em que ocorre varia na regiäo do Litoral entre
90 e 210 métros e no Planalto Atlântico entre 620 e 850 métros.

Vegetaçâo: — Provàvelmente, as areas ocupadas por estes solos na
regiäo do Litoral foram cobertas por floresta latifoliada tropical e flo-
resta latifoliada tropical ûmida de encosta e no Planalto Atlântico por
floresta latifoliada tropical com transiçâo para floresta latifoliada tro-
pical semidecidua.

Clirna: — Nas areas desta unidade, na regiäo do Litoral, prevale-
cem os tipos climäticos Cfa e Af da classificaçâo de Koppen (25) e no
Planalto Atlântico, os tipos climäticos Cwa, Cwb e Cfa, desta mesma
classificaçâo.

Material de origem: — Os solos que constituem esta unidade de
mapeamento sâo formados a partir de rochas granïticas e gnaissicas e
de filitos e micaxistos.

Uso da terra: — Sào solos que apresentam, de um modo gérai, as
mesmas possibilidades dos Podzólico Vermelho Amarelo, sendo menos
«usceptîveis a erosâo.

Esta unidade no Planalto Atlântico é mais utilizada em pastagens
e no Litoral faz-se uso da terra principalmente para o cultivo de -nilho.
châ, seringueira e citrus. Foto 24



Foto 23 — Perfil de Podzólico
Vermelho Amarelo "intergra-
de" para Latosol Vermelho
Amarelo. Observe-se o de-
senvolvimento de estrutura
em blocos subangulares no

horizonte B.

Foto 24 — Relêvo e cultivo do cha no Podzólico Vermelho Amarelo "intergrade"
para Latosol Vermelho Amarelo. Municïpio de Registro. Fotografia cedida pelo

C. N. G.
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Perfil n' 11

Classificaçào: — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO "intergrade"
para LATOSOL, VERMELHO AMARELO.

Localizaçâo: — Municipio de Areias, a 30 m da margem direita da estra-
da Queluz-Areias, a 11 km de Queluz.

Situagäo: — Corte de estrada em meia encosta de elevaçâo com 25%
de déclive.

Altitude: — 620 métros.

Rélêvo: — Forte ondulado a montanhoso.

Material de origem: — Gnaisse.

Cob&rtura vegetal: — atual — Gramineas com alguns arbustos, predo-
minando o capim gordura (Mélinis minu-
tiflora).

primâria — Floresta latifoliada tropical semide-
cidua.

Drenagem: — Bern drenado.

An 0 — 20 cm; bruno escuro (10YR 3 / 3 ) ; " sandy clay loam";
forte média granular; ligeiramente duro, firme, li-
geiramente plâstico e ligeiramente pegajoso; transi-
çâo graduai e plana; raizes abundantes.

A., 20 — 50 cm; bruno forte (7.5YR 5/8); mosqueado vermelho
amarelado (6YR 5/6), comum, médio e difuso; "san-
dy clay"; moderada média blocos subangulares; pou-
co poroso; duro, firme, ligeiramente plâstico e li-
geiramente pegajoso; transiçâo graduai e plana; raî-
zes abundantes.

B, 50 — 160 cm; vermelho amarelado ('5YR 5/8); "clay"; fraca
prismâtica que se desfaz em forte média blocos sub-
angulares ou angulares; cerosidade fraca; pouco

poroso; ligeiramente duro, firme, plâstico e pegajo-
so; transiçâo graduai e plana; raizes abundantes.

B, 160 — 290 cm; bruno forte (7.5YR 5/8) ; mosqueado bruno ama-
relado (10YR 5/8), e bruno forte (7.5YR 5/6), co-
mum, médio e distinto; "clay"; fraca prismâtica que
se desfaz em moderada média blocos subangulares;
cerosidade fraca; pouco poroso; ligeiramente duro,
firme, plâstico e pegajoso; transiçâo gradual e pla-
na; raizes escassas.
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C, 290 — 380 cm; vermelho (2.5YR 4/6) ; "clay" com bastante mi-
ca; maciça porosa que se destaz em mcderada ma-

dia blocos subangulares; macio, friävel, ligeiramente
plästico e ligeiramente pegajoso; transiçâo gradual
e plana; raizes ausentes.

C, 380 — 430 cm + ; mosqueado vermelho amarelado (5YR 4/6)
e vermelho claro (2.5YR 6/6), abundante, pequeno
e distinto; "sandy loam" com mica abundante; ma-
cio, friâvel, nâo plâstico e nâo pegajoso; raizes au-
sentes.



P E R P I L : 11

CLASSIFICAÇÂO: PODZÓLICO VERMELHO AMARELO
"intergrade" para LATOSOL VER-
MELHO AMARELO.

MuNicfpio: Aieias

LOCAL: A 30 m da margem direita da estrada
Queluz-Areias, a 11 k m de Queluz.

Amostra
de lab.

TNJ °

30.926
927
928
929
930
931

C
%

1,68
0,68
0,42
0,31
0,14
0,08

HORIZONTE

Sfmbolo

Ai
A3

B->
J53

Ci
Ci

N
%

0,15
0,10
0,06
0,05
0,02
0,01

Profund.
(cm)

0- 20
20- 50
50-160

160-290
290-380
380-430+

C
N

11,2
6,8
7,0
6,2
7,0
8,0

Na amostra sêca ao ar (%)

Calhaus
>20mm

0
0
0
0
0
0

Cascalho
2 0 - 2 mm

0
0
0
0
0
0

Terra Fi-
na <2 mm

100,0
100,0
100,0
100,0
100,0
100,0

Composiçâo Graiiulométrica
(Dispersâo com NaOH

Areia
grossa

10,1
10,2

6,2
6,5
7,6

12,2

Areia
fina

51,1
43,0
22,8
23,5
35,6
58,3

Silte

8,0
8,6
5,6
3,9

12,6
13,7

MASSA ESPECÎFICA

Apa-
rente

1,43
1,43
1,28
1,32
1,28
1,36

(%)
)

Argila

30,8
38,2
65,4
66,1
44,2
15,8

Real

2,56
2,65
2,74
2,74
2,74
2,70

Argila
natural

9,9
17,2
0
0
0
0

pH

Âgua

4,7
4,8
5,8
5,9
5,7
5,4

Grau de
flocu-
laçâo

68
55

100
100
100
100

KOI

4,0
4,1
4,3
4,5
4,5
.4,0

Umida-
de equi-
valente

23,4
24,9
35,1
34,5
29,3
24,8

RELAÇÂO TEXTURAL: 1,9 (Média das % argila dos subhoriz. do B (exclusive B3)
(Média das % argila dos subhoriz. do A).

ATAQUE POR H2SO4 d =

SiO2

13,28
15,50
22,77
23,03
18,68
17,35

AI2O3

9,75
12,75
21,81
22,26
21,26
14,63

Fe2O3

4,30
5,73
9,59
8,72
8,92
6,38

1,47 (%)

TiOs

1,13
1,33
1,28
1,22
1,20
0,98

P2O5

0,06
0,06
0,08
0,08
0,11
0,07

Ki

2,31
2,07
1,78
1,76
1,49
2,02

K.r

1,81
1,61
1,39
1,41
1,18
1,58

A12O3

Fe2O:i

3,54
3,47
3,55
3,99
3,72
3,58

COMPLEXO SoRTIVO (mE/100 g)

C a + +

1,42
1,06

Mg++

0,63
0,33

K+

0,08
0,03

Na+

0,01
0,02

S

2,14
1,44
0,81
0,83
0.53
0,83

H+

5,16
2,98
2,86
2,49
1,93
1,29

A1+++

0,72
X
0,56
0,32
0,36
1,60

T

8,02
4,42
4,23
3,64
2,85
3,72

P2O5

(Truog)
mg/lOOg

1,0
1,0
1,1
1,4
1,8
1,0

v%

26,7
32,6
19,1
22,8
19,6
22.3

P2O6

Total
P2O5
Truog

60
60
73
57
61
70
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Fig. 16 — Variaçâo das caracteristicas fisico-quimicas ao longo do perfil n ' 11
(Podzólico Vermelho Amarelo "intergrade" para Latosol Vermelho Amarelo).
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Anâlise Mineralógica

Perfil n? 11 PODZÓLICO VERMELHO AMARELO "intergrade" Mun:
para LATOSOL VERMELHO AMARELO

Areias

A. grossa: — 99% de quartzo; traços de (cone, ferruginosas, cone, ar-
gilosas, turmalina, silimanita, albita). 1% de detritos ve-
getaïs.

A,
A. fina: — 98% de quartzo hialino; traços de (conc. ferruginosas, tur-

malina, cianita). 2% de detritos végétais.

A. grossa: — 100% de quartzo; traços de (conc. ferruginosas, conc. ar-
gilosas, turmalina, silimanita, magnetita, pirita, albita).
Traços de detritos végétais.

A. fina: — 100% de quartzo hialino; traços de (conc. ferruginosas,
turmalina, cianita, conc. argilosas). Traços de detritos vé-
gétais.

A. grossa: — 99% de quartzo; 1% de muscovita; traços de (conc. ferru-
ginosas, conc. argilosas, turmalina, silimanita, ilmenita,
pirita, calcârio, cianita, albita). Traços de detritos végétais.

A. fina: — 100% de quartzo hialino; traços de (conc. ferruginosas,
turmalina, silimanita, biotita intemperizada). Traços de
detritos végétais.

A. grossa: — 95% de quartzo; 5% de albita; traços de (conc. ferrugi-
nosas, conc. argilosas, turmalina, silimanita, pirita, micro-
clina, biotita intemperizada, epidoto). Traços de detritos
végétais.

B3

A. fina: — 100% de quartzo hialino; traços de (conc. ferruginosas,
turmalina, cianita, silimanita, biotita, conc. argilosas).

Traços de detritos végétais.

G

A. grossa: — 65% de quartzo; 19% de conc. ferruginosas; 14% de al-
bita; 2% de conc. argilo-micâceas; traços de (conc. argilo-
sas, turmalina, silimanita, microclina, biotita intemperi-
zada, muscovita, epidoto, estaurolita).

A. fina: — 80% de quartzo hialino; 10% de conc. argilosas; 10% de
(biotita, muscovita); traços de (conc. ferruginosas, turma-
lina, feldspato intemperizado).

A. grossa: — 39% de microclina; 34% de biotita intemperizada; 19% de
albita; 6% de quartzo; 1% de conc. argilosas; 1% de conc.
argilo-micâceas; traços de (silimanita, epidoto, granada).

C.
A. fina: — 71% de biotita intemperizada; 26% de (conc. argilosas,

feldspato intemperizado); 3% de quartzo hialino; traços
de conc. ferruginosas.
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Consideraçôes sobre a anâlise mineralógica nas fraçôes areia grossa e areia fina:

O quartzo é o mineral dominante ac longo do persil com exceçâo do d . Nos
subhorizontes A,, A3, B? e B3 constitui 95 a 100% da fraçâo mineral. No Ci, na
fraçao areia grossa, observa-se 65% de quartzo; 19% de conc. ferrugino^as e
14% de albita. Na areia fina, o quartzo constitui 80% da fraçâo minerai, obser-
vando-se 10% de conc. argilosas e 10% de micas. No C» o quartzo, na fraçao areia
grossa, cai bruscamenté para 6%, sendo os feldspatos os minerais dominantes
constituindo 58% da fraçao minerai, seguido da biotita com 34%. Na fraçâo
areia fina o quartzo cai para 3%, sendo o mineral dominante a mica biotita
constituindo 71% da fraçâo minerai seguido das concreçôes argilosas. e feldspa:

vos intemperizados.
Apesar das percentagens elevadas de micas e feldspatos nos subhorizontes

Ci e G. nâo se pode afirmar que se trata de um solo com réservas minerais dis-
poniveis para as plantas, porque estas se encontram muito profundas no perfil,
nâo sendo pràticamente alcançadas pelas ralzes.
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Perfil n" 12

Classificaçâo: — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO "intergrade"
para LATOSOL VERMELHO AMARELO.

Localizacöo: — Municipio de Jacupiranga, a 3 km desta cidade, na mar-
gem direita da estrada que vai para Eldorado.

Situaçâo: — Corte de estrada em meia encosta de elevacäo com
25% de déclive

Altitude: — 80 métros.

Rélêvo: — Forte ondulado.

Material de 'Origem: — Filitos ou micaxitos.

Cobertum vegetal: — atual — Mata de 2" crescimento.
primâria — Floresta latifoliada tropical.

Drenagem: — Moderadamente drenado.

A, 0 — 18 cm; bruno amarelado (10YR 5/4) ; "sandy clay
loam"; moderada média a grande granular; duro,
friâvel, plâstico e pegajoso; transiçâo difusa e ondu-
lada; raizes bastantes.

18 — 50 cm; bruno amarelado (10YR 5/6); "clay"; modera-
da média blocos subangulares; pouco poroso; muito
duro, friâvel, muito plâstico e muito pegajoso; tran-
siçâo difusa e plana; raizes bastantes.

B, 50 — 100 cm; bruno forte (7.5YR 5/8); "clay"; moderada mé-
dia blocos subangulares; cerosidade fraca; pouco po-
roso; muito duro, friâvel, plâstico e pegajoso; tran-
siçâo difusa e plana; raizes escassas.

B2 100 — 300 cm; vermelho amarelado (5YR 6/8); "clay"; mode-
rada média blocos subangulares; cerosidade fraca;
pouco poroso; duro, friâvel, plâstico e pegajoso; tran-
siçâo graduai e plana; raizes escassas.
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B3 300 — 340 cm; vermelho amarelado ('5YR 5/6); mosqueado
amarelo brunado (10YR 6/6), pouco, medio e proé-
minente; "clay loam"; forte média blocos subangu-
lares; cerosidade forte e abondante; duro, friâvel,
muito plâstico e mui to pegajoso; transiçâo gradual e
plana; raizes escassas.

C 340 — 440 cm; horizonte que apresenta mosqueado, de varias to-
nalidades proveniente da decomposiçâo do material
de origem, sendo a côr dominante amarelo brunado
(10YR 6/6).



PERFIL: 12

PODZÓLICO VERMELHO AIIARELO
"intergrade" para LATOSOL VER-
MELHO AMARELO.

MuNicfpio: Jacupiranga
LOCAL: A 3 km de Jacupiranga, na margem direita

da estrada que vai para Eldorado.

Amo8tra
de lab.

N.°

31.221
222
223
224
225
226

C
%

1,43
0,64
0,59
0,28
0,24
0,11

HORIZONTE

Sfmbolo

Ai
As
Bi
Bi
Bz
C

N
%

0,14
0,08
0,08
0,04
0,03
0,01

Profund.
(cm)

0- 18
18- 50
50-100

100-300
300-340
340-440

C
N

10,2
8,0
7,4
7,0
8,0

11,0

Na amostra sêca a o ar (%)

Calhaus
>20mm

0
0
0
0
0
0

Cascalho
2 0 - 2 mm

2,1
2,4
1,5
2,0
0,8
5,9

Terra Fi-
n a < 2 mm

97,9
97,9
98,5
98,0
99,2
94,1

MASSA ESPECÎFICA

Apa-
rente

1,34
1,38
1,19
1,17
1,30
1,40

Composiçào Granulométrica (%)
(Dispersâo com NaOH)

Areia
grossa

5,6
4,1
2,4
2,6
3,8
7,9

Areia
fin a

53,3
43,1
20,8
19,6
41,7
69,2

Silte

G,9
9,1
6,C
6,5

15,3
13,7

Argil a

34,2
43,7
70,8
71,3
39,2

9,2

Real

2,55
2,64
2,67
2,69
2,69
2,68

Argila
natural

13,5
21,8

0
0
0
0,4

pH

Âgua

4,3
4,6
5,0
5,2
4,9
5,0

Grau de
flocu-
laçâo

53
50

100
100
100

06

KC1

3,8
4,0
4,2
4,2
4,1
4,1

Umida-
de equi-
valente

29,4
32,2
42,4
42,2
36,5
27,7

RELAÇÂO TEXTURAL: 1,8 (Média das % argila dos subhoriz. do B (exclusive; B3)
(Média das % argila dos subhoriz. do A).

ATAQUE POR E

SiOs

13,76
16,95
24,67
25,90
23,62
14,91

Al2O3

10,80
14,62
22,48
23,60
20,51
12,61

2SO4 d =

Fe,O3

4,78
6,21

10,14
10,83
9,91
4,03

1,47 (%)

TiO2

0,89
1,06
1,16
1,06
1,00
0,67

P2O5

0,03
0,03
0,03
0,03
0,04
0,04

Ki

2,17
1,97
1,87
1,87
1,96
2,01

K r

1,69
1,55
1,45
1,44
1,50
1,67

AI2O3

FeîO3

3,63
3,88
3,56
3,56
3,44
5,17

COMPLEXO SORTIVO (mE/100 g)

Mg++

0,63 0,11
0,32
0,44
0,31
0,47
0,43

K+

0,06
0,02
0,03
0,03
0,03
0,03

Na+

0,07
0,07
0,04
0,03
0,03
0,06

S

0,87
0,41
0,51
0,37
0,53
0,52

H + + A1+++

8,36
6,33
6,78
5,12
4,46
3,03

T

9,23
6,74
7,29
5,49
4,99
3,55

P2O6
(Truog)
mg/100g

0,9
1,2
1,0
1,3
1,2
1,3

v%

9,4
6,1
7,0
6,7

10,0
1-1,6

P2O6

Total
P2O6
Truog

33
25
30
23
33
31
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B. SOLOS PODZOLIZADOS com Cascalhos

Conceito geval da unidade: — Esta unidade de mapeamento é cons-
tituida por solos pouco prcfundos, moderadamente drenados, com espes-
sura em tôrno de 1,5 métros, apresentando cascalhos ao longo do perfil, sen-
do os horizontes fàcilmente separâveis tanto pela côr como pela textura,
sendo aquela predomlinante de coloraçâo bruno escuro no horizonte A
e vermelho amarelado no B. Foto 25

De urn modo geral, apresentam as seguintes caracteristicas morfo-
lógicas:

1 — A amplitude de variaçâo da côr do horizonte A para o B é em
5 a 7.5 unidades em matiz, 4 unidades em valor e 7 unidades
em croma (valores extremos), o que indica que o contraste na
côr nos dois horizontes é grande, enquanto, entre o horizonte
B e C esta variaçâo é menor, variando apenas 1 ou 2 unida-
des em valor e croma;

2 — Transiçâo clara entre os horizontes A e B e gradual entre B e C;

3 — Horizonte B de consistência dura quando sêco, firme a friâvel
quando ùmido e plâstica e pegajosa quando molhado;

4 — Observa-se em todo o perfil distribuiçâo de cascalhos, de 3 a 5
milïmetros de diâmetro, superior a 20%, sendo que esta con-
centraçâo é maior no subhorizonte A2, onde atinge até 52% de
cascalhos; e

5 — Fäcil identificaçâo de horizontes e subhorizontes.

Descricöo de unidade com variaçoes encontradas: — Os solos desta unidade
de mapeamento apresentam seqüência de horizontes A, B e C com as seguintes
variaçoes em suas caracteristicas morfológicas:

Horizonte A: — Nos perfis descritos e coletados, êste horizonte se apresenta
subdividido normalmente em A, e A-, com uma espessura média de 20 centimetros.

a) subhorizonte At com a côr prédominante bruno escuro (10YR 4/3)
apresentando variaçoes em 5 unidades em matiz e 2 unidades em valor e
croma. A textura prédominante é "sandy loam" observando-se também
"gravelly sandy loam". A estrutura varia de grâos simples até granular
média fracamente desenvolvida. O grau de consistência sêco é duro,
friâvel quando ûmido e ligeiramente plâstico e ligeiramente pegajoso
quando molhado. A transiçâo para o A- é clara e plana;

.b) subhorizonte A: de côr bruno (1OYR 5/3), sendo 1 a 3 unidades mais
elevadas em valor e. croma do que o subhorizonte Ai. A textura é "gravelly
sandy loam". A estrutura é maciça que se desfaz em grâos simples e
blocos subangulares pequenos fracamente desenvolvidos. O igrau de con-
sistência varia de sôlto a duro quando sêco, friâvel quando ûmido e nâo
plâstico ou ligeiramente plâstico e nâo pegajoso ou ligeiramente pega-
joso quando molhado.
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A transiçao para B é Clara e plana.

Horizonte B: — Apresenta uma espessura média de 80 centimetros, dividido
freqiientemente em Bi, B2 e B3, com as seguintes caracterîsticas morfológicas:

a) subhorizonte Bi de coloraçâo bruno forte (7.5YR 5/6), as vêzes apre-
sentando mosqueado vermelho amarelado (5YR 4/6), médio, comum e
distinto. As texturas normalmente pertencem as classes "gravelly clay"
e "gravelly clay loam". A estrutura predominantemente encontrada é
maciça porosa, observando-se com menor freqüência estrutura prismäti-
ca composta de blocos subangulares, variando quanto ao tamanho de
pequenos a médios e fracamente desenvolvidos, recobertos por cerosida-
de fraca e pouca. O grau de oonsistência é duro quando sêco, friâvel
quando ûmido e plâstico e pegajoso quando molhado.

A transiçao para B2 é gradual e plana;

b) subhorizonte B2 de coloraçâo predominantemente vermelho amarelado
(5YR 5/6). A textura é "gravelly clay", sendo o subhorizonte de maior
acumulaçâo de argila (mais pesado). A estrutura é maciça porosa ou
prismâtiea composta de blocos subangulares médios moderadamente de-
senvolvidos recobertos por filmes de argila (cerosidade). As vêzes en-
contramos mosqueado pequeno comum distinto ou difuso. O .grau de
consistência é duro quando sêco, firme a friâvel quando ümido e plâs-
tico e pegajoso quando molhado. Este subhorizonte normalmente acha-se
subdividido em Ba e Bsa. A transiçao do B. para o B3 é graduai ou
difusa;

c) subhorizonte B3 de coloraçâo vermelho amarelado (5YR 5/8), apresenta
caracteristicas intermediârias entre o B2 e C possuindo bastante mine-
rais primârios. A textura é "gravelly clay loam" e a estrutura maciça
porosa que se desfaz em blocos subangulares pequenos fracamente de-
senvolvidos. O igrau de consistência sêco varia de duro a macio, é friâvel
quando ûmido e ligeiramente plâstico e ligeiramente pegajoso quando
molhado.

Transiçao para o horizonte C graduai e ondulada.

Horizonte C: — Neste horizonte observa-se grande quantidade de minerais
primârios que dâo impressâo de mosqueado. A côr do horizonte é amarelo averme-
lhado (5YR 7/5) com mosqueado cinzento muito escuro (10YR 3/1), podendo
ocorrer mosqueado com tonalidades mais claras. A textura é "gravelly sandy loam"
e a estrutura é maciça porosa que se desfaz em granular ou em blocos subangula-
res pequenos fracamente desenvolvidos. A consistência varia de duro a macio
quando sêco, é friâvel quando ümido e ligeiramente plâstico e ligeiramente pe-
gajoso quando molhado.

Como variaçôes principais da unidade Solos Podzolizados com Cascalhos po-
demos citar:

a) perfis em que a percentaigem de cascalho é menor e a transiçao entre os
horizontes é mais difusa, sendo mais espessos do que os perfis modais,
localizados principalmente nas âreas de transiçao para o Latosol Verme-
lho Amarelo; e

b) perfis que nâo apresentam o horizonte A e se definem pelo horizonte B.

Como 'inclusöes da unidade Solos Podzolizados com Cascalhos, podemos citar:
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a) pequenas manchas de Podzólico Vermelho Amarelo-Orto e de Latosol Ver-
melho Amarelo que apresentam cascalhos ao longo do perfil; e

b) manchas de Litosol-fase substrato granito-gnalsse.

Consideraçôes gérais sobre os dados analiticos:

Composiçâo granulométrioa: —• O conteûdo de argila nos Solos Podzolizados
com Cascalhos varia de 10,2 a 30,1% no horizonte A e de 28,5 a 38,5% no hori-
zonte B, sendo que no horizonte C é menor do que no B.

A relaçâo textural B/A varia entre 1,5 a 3,2.

A fraçâo silte (2 a 20 micra) no horizonte B varia de 8,9 a 27% e é mais
do que 12% do conteûdo total de silte mais argila. Neste horizonte a fraçâo
areia grossa varia de 28 a 49% e é mais do que 40% do conteûdo total de silte
mais areia.

No horizonte A a argila natural varia de 6 a 23% e no horizonte B estes va-
lores sâo mais baixos, variando de 0 a 21%. Fig. 18

Garbono e Nitrogênio: — O conteûdo de carbono no horizonte A varia de
0,28 a 2,51% e no horizonte B de 0,16 a 0,85%. O nitrogênio no horizonte A varia
de 0,40 a 0,18% e no B de 0,02 a 0,08%.

No horizonte A a relaçâo C/N varia de 7 a 14 e no B de 8 a 13.

Capacidade de permuta de cations (T), Soma de bases permutâveis (S), 8a-
turaçâo de bases (V) e pH: — A amplitude de variaçâo da capacidade de permuta
de cations, soma de bases permutâveis e a saturaçâo de bases nos Solos Podzoliza-
dos com Cascalhos é relativamente grande.

A capacidade de permuta de cations no horizonte A é de 3,22 a 24,5 mE/100 g
de solo e no horizonte B varia de 4,29 a 8,85 mE/100 g de solo; no horizonte C
estes valores tendem a decrescer. O T devido a fraçâo argila (com correçâo para
matéria orgânica) no horizonte B varia entre 8 e 13 mE/100 g de argila.

A soma de bases permutâveis no horizonte A é de 1,25 a 24,5 mE/100 g de
solo e no B é de 0,75 a 4,97 mE/100 g de solo, tendendo a decrescer no hori-
zonte C.

A saturaçâo de bases varia no horizonte A de 26 a 100% e de 9,8 a 74,5% no
horizonte B, tendendo a decrescer no horizonte C.

Os valores para o pH em âgua de modo gérai diminuem com a profundi-
dade do perfil, variando de 4,7 a 7,6 no horizonte A e no B varia de 4,5 a 5,4 e o
pH KC1 varia de 3,7 a 7 no A e de 3 a 5 no horizonte B.

Câlcio, Magnésio, Potâssio, Sódio e Alwminio: — Entre as bases trocâveis
prédomina normalmente o câlcio com mais de 30% da soma das bases per-
mutâveis. No horizonte A os teores de Ca" variam de 1,20'a 22,19 mE/100 g de
solo e no horizonte B variam de 0,39 a 3,25 mE/100 g de solo. Os teores de
Mg++ variam no horizonte A entre 0,28 e 1,72 mE/100 g de solo e no B variam de
0,16 a 1,12 mE/100 g de solo, os valores de K+ oscilam entre 0,05 a 0,5 mE/100 g
de solo no horizonte A e no B variam de 0,05 a 0,62 mE/lOOg de solo, e os de
Na+ variam de 0,03 a 0,12 mE/100 g de solo no horizonte A e de 0,02 a 0,15
mE/100 g de solo no horizonte B. Estes valores tendem a decrescer no hori-
zonte C.

O aluminio trocâvel em 3 perfis desta unidade varia de 0,3 a 1,96 mE/100 g
de solo no horizonte A, no horizonte B de 0,3 a 3,19 mE/100 g de solo e no C de
0,3 a 2,33 mE/100 g de solo.
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As relacöes moleculares: 8iO,/Al,O, = Ki; SiO./AUO, + Fe,O, = Kr e
AUO,/Fe,0,: — O Indice de Ki no horizonte A é de 1,57 e 2,21 e no B entre 1,49
e 2,03. O Kr varia de 1,30 a 2,06 no horizonte A e de 1,36 a 1,74 no horizonte B.
A relaçâo molecular AWV'FesOt varia de 4,01 a 6,31 no horizonte A e de 9,44 a
11,83 no horizonte B.

Massa especifica real: — Os solos desta unidade de mapeamento apresen-
tam massa especifica real que varia em seus valores no horizonte A de 2,46 a
2,63 e no horizonte B de 2,37 a 2,69.

Equivalente de umidade: — No horizonte A oscila de 15,3 a 20,1 g de âgua
por 100 g de solo e no horizonte B é de 20,3 a 32,4 g de âgua por 100 g de solo.

Distribuiçâo geogrâfioa: — A area mapeada com esta unidade é de
5.336,8 km2, representando 2,2% da superficie total do Estado de Sâo
Paulo. Fig. 17

Estes solos se encontram localizados nas partes mais elevadas ocupan-
do o relêvo forte ondulado e montanhoso, formando manchas esparsas
entrecortadas por outras uriidades de mapeamento, de tal forma que as
maiores areas estâo localizadas em très regiôes distintas: uma que con-
preende os municipios de Apiai, Ribeirâo Branco e Ribeira; outra ârea
que avança em uma faixa descontinua a partir de Piedade, Sorocaba, Itu,
Souzas, Itatiba, Amparo até Pinhal e por ultimo as manchas esparsas
localizadas no vale do Paraiba ao longo da serra do Mar.

Descriçâo da area da unidade:

Relêvo e Altitude: — Os solos desta unidade se apresentam em um
relêvo que varia de forte ondulado a montanhoso. Foto 26

O relêvo forte ondulado apresenta tôpos arredondados com vertentes
convexas com centenas de métros e déclives variando de 12 a 30%. Nes-
te relêvo é comum observar inclusôes de Podzólico Vermelho Amarelo-
Orto como também de Latosol Vermelho Amarelo.

O relêvo montanhoso apresenta tôpos arredondados tendendo para
os aguçados com vertentes côncavas ou convexas *e vales em V, com dé-
clives que variam de 40 a 50% ; neste relêvo é comum também observar-
se outras unidades como Latosol Vermelho Amarelo-fase rasa e Litosol-
fase substrato granito-gnaisse e as vêzes o Latosol Vermelho Amarelo-
Orto.

A altitude em que ocorre esta unidade varia normalmente entre 720
a 980 métros, e a altitude relativa das elevaçôes oscila entre 50 a 300
métros

Vegetaçâo: — A vegetaçâo observada nestas areas ocupadas pelo So-
los Podzolizados com Cascalhos é geralmente de floresta latifoliada tro-
pical semidecidua, floresta mista de araucaria e floresta latifoliada tro-
pical.



SOLOS PODZOLIZADOS
COM CASCALHOS

OCORftêNCIA BM 4-8 MUNICl'PIOS
AREA S.33? Kmx

2,2% DA fl'REA DO ESTÂOO

Fig. 17 — Mapa esquemâtico mostrando a localizaçâo dos Solos Podzolizados com
Cascalhos no Estado de Säo Paulo



Foto 25 — Perfil de Su-
lo Podzolizado com Casca-
Ihos. Observe-se a gran-
de quantidade de casca-
lhos que apresenta ao
Iongo do perfil. Municïpio

de Itaberâ.

Foto 26 — Aspecto do relèvo e cafèzaî nos Solos Podzolizados com Cascalhos.
Municïpio de Itu.
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Geralmente a floresta mista de araucaria é observada na regiäo da
serra de Paranapiacaba, abrangendo os municipios de Apiai, Ribeira, Ri-
beirâo Branco, etc.

A floresta latifoliada tropical comumente é observada na serra do
Mar e a floresta latifoliada tropical semidecîdua é encontrada nos mu-
nicipios de Sorocaba, Itu, etc.

Clima: — Esta unidade de mapeamento encontra-se nos üpos climä-
ticos Cwa, Cvob, Cfa e Cfb, de acôrdo com o sistema internacional de
Koppen (25). com precipitaçôes variando entre 1.100 e 1.700 mm.

Material de origem: — Os solos desta unidade de mapeamento ocor-
rem na regiäo denominada Planalto Atlântico (72), nas serras do Mar
e da Mantiqueira.

O material de origem é* predominantemente o granito de granulaçao
gro-^seira.

Uso da terra: — Como culturas principals podemos indicar o café,
videira, milho e cana de açûcar. Além destas, estes solos sâo também
usados para pastagens e, em algumas âreas, para reflorestamento com
eucalîptos.
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Perfdl n* 13

Classificaçâo: — SOLOS PODZOLIZADOS com Cascalhos.

liocalizaçâo: — Municipio de Itatiba, a 2,1 km de Morungaba na estra-
da para Souza.

Situacöo: — Corte de estrada em meia encosta de elevaçâo com
50% de déclive.

Altitude: — 800 métros.

Rélêvo: — Montanhoso.

Material de origem: — Granito.

Cobertura vegetal: — atual — Pastagem de capim gordura (Melinis
; minutiflora).

Drenag&m: — Moderadamente drenado.

Aj 0 — 20 cm; bruno escuro (7.5YR 3/2); "gravelly sandy
loam"; fraca muito pequena blocos subangulares;
. . . , friâvel, ligeiramente plâstico e ligeiramente pe-
gajoso; transiçâo clara e plana; raizes abundantes.

A2 20 — 40 cm; bruno (10YR 5/3); "gravelly sandy loam"; ma-
ciça porosa que se desfaz em fraca pequena blocos
subangulares; macio, friâvel, ligeiramente plâstico e
ligeiramente pegajoso; transiçâo clara e ondulada;
raizes bastantes.

Bx 40 — 55 cm; amarelo avermelhado (7.5YR 6/6); "gravelly
clay loam"; fraca pequena blocos subangulares; cero-
sidade fraca e pouca; . . ., friâvel, plâstico e pegajo-
so; transiçâo graduai e ondulada; raizes bastantes.

B2 55 — 90 cm; vermelho amarelo (5YR 5/6); "gravelly clay
loam"; moderada pequena blocos subangulares; cero-
rosidade forte e pouca; . . ., friâvel, plâstico e pega-
joso; transiçâo graduai e ondulada; raizes escassas.

C 90 — 130 cm; amarelo avermelhado (5YR 6/8) ; "gravelly
sandy loam", notando-se bastante material primârio;
maciça porosa que se desfaz em fraca muito peque-
na blocos subangulares; . . ., friâvel, ligeiramente
plâstico e ligeiramente pegajoso; transiçâo gradual e
irregular; raizes ausentes.

D 130 — 140 cm+; rocha desagregada.



PERFIL: 13

CLASSIFICAÇÂO: SOLOS PODZOLIZADOS
com Cascalhos.

MuNicfpio: Itatiba

LOCAL: A 2,1 km de Morungaba na estrada para
Souza.

Amostra
de lab.

N.°

30.123
124
125
126
127
128

C
%

1,55
0,28
0,39
0,26
0,12
0,09

HORIZONTE

Sfmbolo

Ai
A2
Bi
Bz
C
D

N
%

0,14
0,04
0,04
0,03
0,01
0,01

Profund.
(cm)

0- 20
20- 40
40- 55
55- 90
90-130

130-140+

C
N

11,1
7,0
9,8
8,7

12,0
9,0

Na amostra sêca ao ar (%)

Calhaus
>20mtn

0
0
0
0
0
0

Cascalho
2 0 - 2 mm

32,3
39,6
23,7
17,0
19,8
21,5

Terra Fi-
na < 2 mm

67,7
60,-1
76,3
83,0
80,2
78,5

Composiçâo Granulométrica

MASSA ESPECÎFICA

Apa-
rente

1,18
1,46
1,35
1,27
1,35
1,37

(%)
(Dispersâo com NaOH)

Areia
grossa

39,0
33,5
24,3
24,5
37,9
43,4

Areia
fina

30,5
36,2
27,5
22,7
25,4
27,7

Silte

12,6
14,8
19,5
16,3
21,3
21,4

Argila

17,9
15,5
28,7
34,5
15,4

7,5

Real

2,56
2,62
2,64
2,67
2,66
2,61

Argila
natural

6,2
10,0
20,8
19,6
12,4
6,2

pH

Âgua

4,9
5,0
4,9
5,4
5.6
5,9

Grau de
flocu-
laçâo

65
35
28
43
19
17

KC1 .

4,3
4,3
4,2
4,6
4,7
4,9

Umida-
de equi-
valente

20,1
16,5
20,3
24,7
21,4
20,0

RELAÇÂO TEXTDRAL: 1,9 (Média das % argila dos subhoriz. do B (exclusive B3)
(Média das % argila dos subhoriz. do A).

ATA QUE POR H2SO4 d =

SiO2

11,42
11,69
18,24
22,45
18,83
17,44

Ca++

1,74
1,57
2.16
2,36
1,06
0,78

AlîOs

9,48
10,26
17,21
20,78
16,32
14,94

Mg++

0,55
0,30
0,45
0,84
0,99
0,65

Fe2O3

2,54
2,53
2,75
2,75
2,55
2,18

1,47 (%)

TiO2

0,52
0,54
0,49
0,45
0,36
0,36

P2O5

0,03
0,02
0,02
0,02
0,02
0,02

Ki

2,05
1,94
1,80
1,84
1,96
1,98

CoMPLEXo SoRTivo (mE/100 g)

K+

0,12
0,05
0,05
0,05
0,07
0,09

Na+

0,12
0,08
0,07
0,05
0,09
0,08

S

2,53
2,00
2,73
3,30
2,21
1,60

H+

3,15
0,85
0,23
1,33
0,63
0,38

Kr

1,75
1,67
1,64
1,69
1,78
1,82

A1+++

0,37
0,37
0,33

X

0
0

AI2O3

Fe2O3

6,06
6,31
9,79

11,83
10,02
10,73

T

6,05
3,22
4,29
4,63
2,84
1,98

P2O5
(Truog)
mg/lOOg

1,3
1,0
1,0
1,0
1,1
1,1

v%

41,8
62,1
63,6
71,3
77,8
80,8

P 2 O B

Total
P2O6
Truog

23
20
20
20
18
18
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Anâlise Mineralógica

Perfil n.' 13 SOLOS PODZOLIZADOS com Cascalhos Mun: - - Itatiba

Casoalho: — Dominância de quartzo; traços de feldspato intemperiza-
do. Traços de detritos végétais.

A,
A. grossa: — 65% de ortoclâsio intemperizado; 34% de quartzo; 1% de

magnetita; traços de conc. ferrugLnosas. Traços de detritos
végétais.

A. fina: — 60% de ortoclâsio intemperizado; 36% de quartzo; 3% de
magnetita; 1% de conc. argilosas; traços de biotita. Traços
de detritos végétais.

Cascalho: — Dominância de quartzo; traços de conc. ferruginosas. Tra-
ços de detritos végétais.

A. grossa: — 53% de quartzo; 44% de ortoclâsio intemperizado; traços
de maignetita. 3% de detritos végétais.

A. fina: — 61% de ortoclâsio intemperizado; 38% de quartzo; 1% de
magnetita; traços de (biotita, muscovita). Traços de detri-
tos végétais.

Cascalho: — Dominância de quartzo; traços de feldspato intemperizado.
Traços de detritos végétais.

A. grossa: — 61% de quartzo; 37% de ortoclâsio intemperizado; traços
de (conc. ferruginosas, magnetita). 2% de detritos végétais.

A. fina: — 65% de ortoclâsio intemperizado; 29% de quartzo; 5% de
(biotita, muscovita); 1% de (magnetita, conc. ferrugino-
sas). Traços de detritos végétais.

Cascalho: — Dominância de quartzo; traços de feldspato intemperizado.

B2

A. grossa: — 55% de ortoclâsio; 45% de quartzo; traços de (conc. fer-
ruginosas, biotita intemperizada, magnetita).

A. fina: — 68% de ortoclâsio; 17% de quartzo; 9% de (biotita, mus-
covita); 6% de (magnetita, conc. ferruginosas). Traços de
detritos végétais.

Cascalho: — Dominância de quartzo; feldspato intemperizado; conc. ar-
gilosas.
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C
A. groasa: — 52% de quartzo; 48% de ortoclâsio intemperizado; traços

de (conc. ferruginosas, biotita, magnetita).

A. fina: — 70% de ortoclâsio intemperizado; 14% de (biotita, muscovi-
ta) ; 10% de quartzo; 6% de magnetita; traços de conc.
ferruginosas.

Cascalho: — Dominância de quartzo; traços de feldspato intemperizado.
D

A. grossa: — 49% de quartzo; 49% de ortoclâsio intemperizado; 2% de
biotita intemperizada; traços de (conc. ferruginosas, mag-
netita).

A. fina: — 70% de ortoclâsio; 25% de (biotita, muscovita); 5% de
quartzo; traços de (magnetita, conc. ferruginosas).

Consideraçôes sobre a anâlise mineralógica nas fraçôes areia grossa e areia fina:

O quartzo, na fraçâo areia grossa, varia de 34 a 61%, näo apresentando
aumento ou diminuiçâo gradativa ao longo do perfil, estando correlacionado com
o ortoclâsio que varia de 27 a 65%. Na areia fina o quartzo decresce gradativa-
mente do A para o D de 38 para 5%. Também nesta fraçâo o quartzo esta eorre-
lacionado com o ortoclâsio que aumenta do A para o D de 60 a 70%.

As micas, na fraçâo areia grossa, ocorrem em traços n o R e C , constituindo
2% da fraçâo minerai no D. Na fraçâo areia fina os teores de mica aumentam,
gradativamente, do A para o D constituindo, neste ultimo, 25% da fraçâo mi-
neral.

Este perfil apresenta , em percentagens considerâveis, alguns minerais res-
ponsâveis pela fonte de nutrientes para as plantas.

Consideraçôes sobre a anâlise mineralógica na fraçâo argua:

Na fraçâo argila, por difraçâo dos raios X, observamos em idênticas propor-
çôes no Ai, minerais de argila do tipo 1:1 e ortoclâsio. No R, notamos, predomi-
nância de minerais de argila do tipo 1:1, seguido de ortoclâsio e igibbsita. No E>
também domina os minerais de argila do tipo 1:1, vindo em seguida o quartzo.
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Perfil n' 14

Classifioaçao: — SOLOS PODZOLIZADOS com Cascalhos.

, Looalizaçâo: — Municipio de Itu, a 13 km de Itu na .estrada para via
Anhanguera.

Sittoaçâo: — Corte de estrada em meia encosta de elevaçâo com
12% de déclive.

Altitude: — 720 métros.

Rëlêvo: — Montanhoso.

Material de origem: — Granito.

Cdbertura vegetal: — atual — Capim favori to {Trieholaena rosea) e
capim gordura (Melwis minutiflora).

primâria — Floresta latifolïada tropical semide-
cîdua.

Drenagem: — Moderadamente drenado.

A1 0 — 15 cm; bruno escuro (10YR 4/3) ; "gravelly sandy
loam"; maciça porosa que se desfaz em grâos sim-
ples; sôlto, muito friâvel, nâo plâstico e nâo pegajo-
so; transiçâo difusa e ondulada; raïzes abundantes.

A2 15 — 30 cm; bruno avermelhado escuro (10YR 4/4) ; "very
gravelly sandy loam"; maciça que se desfaz em grâos
simples; sôlto, muito friâvel, nâo plâstico e nâo pe-
gajoso; transiçâo graduai e ondulada; raizes abun-
dantes.

B2 30 — 90 cm; vermelho (2.5YR 4/8); "gravelly clay"; mode-
rada média blocos subangulares; cerosidade forte e
abundante; duro, firme, plâstico e pegajoso; transi-
çâo difusa e ondulada; raizes escassas.

B3 90 — 130 cm; vermelho amarelado (5YR 5/8); "gravelly clay
loam"; fraca grande blocos subangulares e angula-
res; cerosidade forte e abundante; duro, firme, li-
geiramente plâstico e ligeiramente pegajoso; transi-
çâo difusa e irregular; raizes ausentes.

C 130— 150 cm +; vermelho amarelado (5YR 4/8); "gravelly
loam"; maciça; raïzes ausentes.



P E R F I L : 14

CLASSIFICAÇÂO: SOLOS PODZOLIZADOS
com Cascalhos.

MuNicfpio: I tu
LOCAL: A 13 km de Itu na estrada para via Anhan-

guera.

Amostra
de lab.

N.°

30.488
489
490
491
492

C
%

1,54
0,43
0,35
0,24
0,12

HORIZONTE

Sfmbolo

Ai
A2
B2
B3
C

N
%

0,16
0,05
0,04
0,02
0,01

Profund.
(cm)

0- 15
15- 30
30- 90
90-130

130-150+

C
N

9,6
8,6
8,8

12,0
12,0

Na amostra sêca ao ar (%)

Calhaus
>20mm

0
0
0
0
0

Cascalho
20-2 mm

46,6
52,0
20,5
18,0
25,4

Terra Fi-
na <2 mm

53,4
48,0
79,5
82,0
74,6

Composiçâo GranulométricE
(Dispersâo com NaOH

grossa

47,3
47,9
11,5
14,3
21,2

fina

24,7
24,7
16,5
20,4
31,3

Silte

12,0
17,2
25,0
27,0
29,0

MASSA ESPECÎFICA

Apa-
rente

1,51
1,64
1,34
1,32
1,39

i (%)
)

Argila

16,0
10,2
47,0
38,3
18,5

Real

2,51
2,63
2,61
2,61
2,61

Argila
natural

6,0
6,9
0,7
0
0,1

PH

Âgua

5,8
5,4
5,3
5,3
5,3

Grau de
flocu-
laçâo

63
32
99

100
99

KC1

5,3
4,9
5,0
5,0
4,9

Umida-
de equi-
valente

18,3
15,3
32,4
31,6
29,3

RELAÇÂO TEXTTJRAL: 3,6 (Média das % argila dos subhoriz. do B (exclusive B3)

ATAQUE POR H2SO4 d =

SiO=

9,74
9,55

32,16
30,26
26,95

Ca+ +

4,75
2,29
3,25
2,66
1,84

AI2O3

9,74
10,36
30,91
29,80
24,74

Mg-""

0,96
0,44
1,12
1,00
0,81

Fe2O3

3,80
3,34
5,12
4,48
4,25

(Média das

1,47 (%)

TiO2

0,22
0,18
0,16
0,11
0,09

P2O5

0,07
0,03
0,03
0,03
0,03

% argila c

Ki

1,70
1,57
1,77
1,73
1,85

los suhhoriz. do A).

Kr

1,36
1,30
1,60
1,57
1,67

A12O3

Fe2O3

4,01
4,85
9,44

10,42
9,11

CoMPLExo SORTIVO (mE/100 g)

K+

0,33
0,10
0,52
0,62
0,38

Na+

0,08
0,10
0,08
0,15
C,10

S

6,12
2,93
4,97
4,43
3,13

H+

2,92
1,42
1,70
1,64
1,02

Al-*-1"1-

0
0
0
0
0

T

9,04
4,35
6,6
6,07
4,15

P2O6
(Truog)
mg/100g

<l,0
<l,0
<l,0
<l,0

1,6

v%

67,7
67,4
74,5
73,0
24,6

P2O5
Total
P2O6
Truog

>70,0
>30,0
>30,0
>30,0

19,0
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Anâlise Mineralógica

Perfil n.' 14 SOLOS PODZOLIZADOS com Cascalhos Mun: — Itu

Cascalho: — Dominância de quartzo; f ragmen tos de rocha com os se-
guintes minerais: quartzo, feldspato intemperizado (orto-

clâsio provàvelmente), biotita intemperizada; conc. argi-
losas.

A,
A. grossa: — 56% de quartzo; 37% de ortoclâsio; 1% de magnetita; traços

de (conc. ferruginosas, conc. areniticas, biotita, sericita). 6%
de detritos végétais.

A. fina: — 53% de ortoclâsio; 26% de quartzo; 8% de (biotita, musco-
vita); 7% de magnetita; traços de (conc. areniticas, apati-
ta). 6% de detritos végétais.

Cascalho: — Dominância de quartzo; feldspato intemperizado envolvido
por pelicula de óxido de ferro.

A , ' • '

A. grossa: — 72% de quartzo; 28% de ortoclâsio; traços de (conc. ferru-
ginosas, conc. argilosas, biotita, pirita). Traços de detrilos
végétais.

Cascalho: — Dominância de quartzo; feldspato intemperizado envolvido
por pelicula de óxido de ferro.

B,
A. grossa: — 71% de. quartzo; 21 % de ortoclâsio; 5% de sericita; 2% de

biotita; 1% de magnetita; traços de (conc. argilosas, conc.
ferruginosas, hornblenda, monazita). Traços de detritos ve-
getais.

A. fina: — 86% de ortoclâsio; 10% de (biotita, muscovita); 2% de
quartzo; 2% de magnetita; traços de (conc. areniticas e
apatita).

Cascalho: — Dominância de quartzo; feldspato intemperizado envolvido
por pelicula de óxido de ferro.

B3

A. grossa: — 53% de quartzo; 38% de conc. argilosas; 8% de sericita;
1% de magnetita; traços de (ortoclâsio, opala). Traços de
detritos végétais.

A. fina: — 89% de ortoclâsio; 7% de (biotita, muscovita); 3% de
quartzo; 1% de magnetita; traços de (conc. areniticas,
apatita).
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Cascalho: — Dominância de quartzo; feldspato intemperizado envolvido
por pelicula de óxido de ferro; magnetita.

C
A. grossa: — 54% de quartzo; 27% de sericita; 10% de conc. argilosas; 8%

de ortoclâsio; 1% de magnetita; traços de (biotita, conc.
ferruginosas).

A. fina: — 79% de ortoclâsio; 18% de (biotita, muscovita); 3% de
magnetita; traços de (conc. areniticas, apatita).

Consideraçôes sobre a anâlise mineralógica nas fraçôes cascalho, areia grossa e
areia fina:

O quartzo na fraçao areia grossa varia de 71 a 53%, estando correlacionado
com os teores de ortoclâsio (37 a 21%) nos subhorizontes Ai, A, e B, e con-
creçôes argilosas (38%) e micas (27%), respectivamente. no B. e C.

O ortoclâsio é o mineral dominante na fraçao areia fina, variando de 53 a
89%.

As micas aumentam com a profundidade nas fraçôes areia fina e areia
grossa.

Na fraçao cascalho, entre outros minerais, observa-se a presença de ortoclâ-
sio, plagioclâsios e micas.

Este perfil apresenta, em percentagens considerâveis, alguns minerais res-
ponsâveis pela fonte de nutrientes para as plantas.

Consideraçôes sobre a anâlise mineralógica na fraçâo argila:

Na fraçao argila, por difraçâo dos raios X, observamos no Ai, R e C pre-
dominância de minerais de argila do tipo 1:1; no C esta predominancia é abso-
iuta. No Ai e B2 além de minerais de argila do tipo 1:1 notamos pequena
ocorrência de gibbsita.
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Perfü n» 15

Classificaçâo: — SOLOS PODZOLIZADOS com Cascalhos.

Looalizaçâo: — Municïpio de Piedade, a 13 km de Sorocaba na estrada pa-
ra Piedade.

Situaçâo: — Corte de estrada em meia encosta de elevaçâo com
5% de déclive.

Altitude: — 820 métros.

Rëlêvo: — Montanhoso.

Material de origem: — Granito.

Cobertura végétal: — atual — Capim gordura (Melinis minutiflora).
primâria — Provàvelmente floresta latifoliada

tropical semidecidua.

Drenagem: — Moderadamente drenado.

A! 0 — 20 cm; preto (5YR 2/1); "sandy clay loam"; fraca mé-
dia granular; . . ., friâvel, ligeiramente plâstico e li-
geiramente pegajoso; transiçâo abrupta e plana; raï-
zes abondantes.

B, 20 — 59 cm; bruno forte (7.5YR 5/6); "gravelly clay"; estru-
tura maciça que se desfaz em grâos simples; . . . ,
friâvel, ligeiramente plâstico e ligeiramente pegajo-
so; transiçâo clara e plana; raizes abundantes.

B, 59 — 117 cm; vermelho amarelado (6YR 5/6); "gravelly
clay"; fraca muito pequena blocos subangulares; ce-
rosidade fraca e pouca; . . . , friâvel, plâstico e pega-
joso; transiçâo clara e ondulada; raizes escassas.

B3 117 — 155 cm; vermelho amarelado (5YR 5/8) ; mosqueado ver-
melho claro (2.5YR 6/6), pouco, pequeno e distin-
to; "gravelly clay loam"; fraca muito pequena blo-
cos subangulares; . . . , friâvel, ligeiramente plâstico
e ligeiramente pegajoso; transiçâo difusa e ondulada;
raizes ausentes.

C 155 — 170 cm +; vermelho claro (2.5YR 6/6); mosqueado pre-
to (5YR 2/1), abundante, pequeno e proeminente;
"gravelly sandy loam"; estrutura maciça porosa que
se desfaz em gräos simples; . . . , friâvel, nâo plâsti-
co e nâo pegajoso; raizes ausentes.



PEHPIL: 15

CLASSIFICAÇÂO: SOLOS PODZOLIZADOS
com Cascalhos.

Muxicfpio: Piedade
LOCAL: A 13 km de Sorocaba, na estrada para

Piedade.

Amostra
de lab.

N.°

30.34C
341
342
343
344

C
%

2,51
0,80
0,37
0,16
0,12

HORIZONTE

Slmbolo

Ai
S i
Bi
B3
C

N
%

0,18
0,06
0,03
0,02

<0,01

Profund.
(cm)

0 - 20
20- 59
59-117

117-155
155-170+

C
N

13,9
13,3
12,3
8,0

Na amostra sêca ao ar (%)

Calhaus
>20mm

0
0
0
0
0

Cascalho
2 0 - 2 mm

15,1
46,1
33,3
33,1
28,2

Terra Fi-
na < 2 mm

84,9
53,9
66,7
66,9
71,8

Composiçâo Granulométrica
(Dispersào com NaOH

Areia
grossa

49,1
31,9
27,8
34,1
42,5

Areia
fina

17,5
12,0
12,7
19,1
27,6

Silte

5,6
8,9

13,3
18,3
17,1

MASSA ESPECIFICA

Apa-
rente

1,17
1,13
1,10
1,16
1,32

(%)

Argila

27,8
47,2
46,2
28,5
12,8

Real

2,46
2,57
2,64
2,61
2,63

Argila
natural

10,6
14,0
0
0
0,2

pH

Âgua

7,6
4,5
4,8
5,0

. 4,9

Grau de
flocu-
laçâo

62
70

100
100
98

KC1

7,0
3,8
3,5
3,6
3,6

Umida-
de equi-
valente

18,9
22,0
26,2
25,2
19,4

RELAÇÀO TEXTURAL: 1,6 (Média das % argila dos subhoriz. do B (exclusive B3)
(Média das % argila dos subhoriz. do A).

ATAQUE POR H2SO4 d =

SiO2

11,63
18,61
23,71
24,05
21,22

Ca**

22,19
1,12
0,41
0,39
0,20

AI2O3

11,52
20,59
27,06
24,58
21,41

Fe2O3

2,10
3,27
4,05
3,16
2,70

= 1,47 (%)

TiO2

0,12
0,16
0,20
0,14
0,13

P2O5

0,04
0,04
0,04
0,02
0,02

Ki

1,72
1,54
1,49
1,67
1,69

Kr

1,54
1,40
1,36
1,54
1,56

CoMPLExo SoRTivo (mE/100 g)

Mg+ +

1,72
0,27
0,22
0,31
0,39

K+

0,50
0,12
0,08
0,13
0,15

Na+

0,09
0,04
0,04
0,05
0,07

S

24,50
1,55
0,75
0,88
0,81

H + + A1+++

0
6.34
6,94
7,97
5,61

AI2O3

Fe2O3

8,75
9,50

13,00
12,00
12,00

T

24,50
7;89
7,69
8,85
6,42

P 2O 6

(Truog)
mg/100g

1,5
1,5
1,2
1,0
1,0

v%

100,0
19,6
9,8
9,9

12,6

P2O5

Total
P2O6
Truog

27
27
33
20
20
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Perfil n' 16

Classifioacäß: — SOLOS PODZOLIZADOS com Cascalhos.

Loccdizaçâo: — Municïpio de Caçapava na estrada da pedreira da Gene-
ral Motors, a 500 m da entrada.

— -dj» - i .

Sititaçao: — Corte de estrada em meia encosta de elevacäo com
40% de déclive.

Altitude: — 820 métros.

Relêvo: — Montanhoso.

Material de origem: —- Gnaisse.

Cobertura vegetal: — atual — Pastagem de capim gordura (Melinis <mi-
nutiflora).

primâria — Floresta latifoliada tropical.

Drenagem: — Moderadamente drenado.

A! 0 — 10 cm; bruno acinzentado escuro (10YR 4/2) ; "clay
loam"; moderada média granular; duro, friâvel, li-
geiramente plâstico e ligeiramente pegajoso; transi-
çâo Clara e plana; raizes bastantes.

B21 10 — 20 cm; bruno escuro (7.5YR 4/3); "clay"; forte peque-
na blocos subangulares; cerosidade forte e abundan-
te; duro, firme, plâstico e pegajoso; transiçâo clara
e plana; raizes bastantes.

B n 20 — 55 cm; bruno avermelhado ('5YR 4/3); "clay"; modera-
da média blocos subanmilares:1 cpms'dade forte e
abundante bruno avermelhado (2.5YR 4/3) ; duro,
firme, plâstico e pegajoso; transiçâo graduai e ondu-
lada; raizes bastantes.

B3 55 — 80 cm; bruno avermelhado (5YR 4/3); "clay"; fraca pe-
quena blocos subangulares; oerosidâde fraca e pouca
vermelho acinzentado (2.5YR 4/2) ; . . ., friâvel e
plâstico; transiçâo graduai e ondulada; raizes es-
cassas.

C 80 — 100 cm; vermelho amarelado (5YR 4/8); "clay loam";
maciça; muito duro, friâvel, ligeiramente plâstico e
ligeiramente pegajoso; raizes ausentes.



PEHFIL: 16

CLASSIFICAÇÂO: SOLOS PODZOLIZADOS
com Cascalhos.

MüNicfpio: Caçapava

LOCAL: Na estrada da pedreira da General Motors,
a 500 métros da entrada.

Amostra
de lab.

N.°

30.908
909
910
911
912

C
%

0,99
0,70
0,49
0,28
0,24

HORIZONTE

Sfmbolo

Ai
# 2 1
£>29

Bi
C

N
%

0,10
0,08
0,06
0,03
0,03

Profund.
(cm)

0- 10
10- 20
20- 55
55- 80
80-100

C
N

9,9
8,8
8,2
9,3
8,0

Na amostra sêca ao ar (%)

Calhaus
>20mm

2,2
0
4,0
0
0

Cascalho
2 0 - 2 mm

10,7
5,0
3,5
3,1
6,1

Terra Fi-
na < 2 mm

87,1
95,0
92,5
96,9
93,9

MASSA ESPECÏFICA

Apa-
rente

1,43
1,38
1,33
1,36
1,46

Composiçâo Granulométrica (%)
(Dispersäo com NaOH)

grossa

28,3
21,3
15,9
26,1
30,5

fina

29,7
21,3
17,3
21,0
28,4

Silte

11,9
10,0

8,3
9,3

12,7

Argila

30,1
47,4
58,5
43,6
28,4

Real

2,61
2,61
2,66
2,66

. 2,65

Argila
natural

16,7
23,2

1,3
0,1
0,5

PH

Âgua

4,7
4,5
4,8
4,9
4,9

Grau de
flocu-
laçâo

45
51
98

100
98

KC1

3,7
3,7
3,8
3,8
3,8

Umida-
de equi-
valente

19,6
24,8
29,5
25,2
22,2

RELAÇÂO TBXTURAL: 1,6 (Média das % argila, dos subhoriz. do B (exclusive B3)
(Média das % argila dos subhoriz. do A).

ATAQUE POR H2SO4 d =

SiO2

14,27
20,44
25,05
21,09
20,10

Ca + +

1,20
1,04
0,65
0,39
0,40

AI2O3

11,36
17,08
21,44
18,00
16,63

Mg"1"1-

0,67
0,45
0,62
0,84
0,68

Fe2O3

3,21
4,48
5,35
4,56
4,29

1,47 (%)

TiO2

0,43
0,54
0,65
0,53
0,49

P2O5

0,04
0,04
0,04
0,03
0,03

Ki

2,13
2,03
1,99
1,99
2,06

COMPLEXO SORTIVO (mE/100 g)

K+

0,35
0,29
0,17
0,17
0,18

Na+

0,03
0,06
0,04
0,02
0,Cl

S

2,25
1,84
1,48
1,42
1,27

H+

3,16
2,96
2,54
2,09
1,43

Kr

1,81
1,74
1,71
1,71
1,77

Al+++

1,96
3,03
3,19
2,53
2,33

A12O3

Fe 2O 3

5,00
6,20
6,40
6,40
6,20

T

7,37
7,83
7,21
6,04
5,06

P2O6
(Truog)
mg/100g

<l,0
<l,0
<l,0
<l,0

1,0

v%

30,5
23,5
20,5
23,5
2E.1

P2O5
Total
P2O5
Truog

> 4 0
> 4 0
> 4 0
> 3 0

30
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Fig. 18 — Variaçao das caracteristicas fisico-quimicas ao longo dos perfis n' 13
e 16 (Solos Podzolizados com Cascalhos).
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Perfil n.v 16 SOLOS PODZOLIZADOS com Cascalhos Mun. — Caçapava

Calhaus: —• Quartzito; fragmentos de rocha com quartzo, microclina e
mica.

Cascalho: — Quartzo apresentando alguns grâos incrustaçâo de mica;
quartzito; microclina ïntemperizada; traços de rocha com
(quartzo, microclina, mica). Traços de detritos végétais.

A,
A. grossa: — 84% de quartzo; 13% de albita; 2% de microclina; traços

de (conc. ferruiginosas, epidoto, apatita, ilmenita, silima-
nita, turmalina, biotita). 1% de detritos végétais.

A. fina: — 93% de quartzo; 6% de (biotita, muscovita, microclina, al-
bita); 1% de (silimanita, magnetita, turmalina, apatita, epi-
doto, conc. ferruginosas). Traços de detritos végétais.

Cascalho: — Quartzo; conc. ferruginosas; microclina; quartzito. Traços
de detritos végétais.

B-i '

A. grossa: — 81% de quartzo; 17% de albita; traços de (conc. ferrugi-
nosas, apatita, ilmenita, turmalina, biotita). 2% de detritos
végétais.

A. fina: — 90% de quartzo; 8% de (biotita, muscovita, microclina);
2% de (turmalina, conc. ferruginosas, apatita, epidoto, si-
limanita). Traços de detritos végétais.

Calhaus: — Fragmentos de rochas com (quartzo, turmalina).

Cascalho: — Dominância de quartzito; quartzo; microclina.

A. grossa: — 57% de quartzo; 42% de albita; traços de (conc. ferrugino-
sas, apatita, silimanita, turmalina, biotita, titanita). 1%
de detritos végétais.

A. fina: — 90% de quartzo; 5% de (biotita, muscovita); 2% de micro-
clina; 1% de (turmalina, conc. silicosas, conc. ferrugino-
sas, apatita, epidoto, silimanita). 2% de detritos végétais.

Cascalho: — Dominância de quartzo e microclina; quartzito.

A. grossa: — 51% de albita; 49% de quartzo; traços de (conc. ferrugino-
sas, epidoto, ilmenita, turmalina, biotita, muscovita).

A. fina: — 73% de quartzo; 20% de (biotita, muscovita); 5% de mi-
croclina; 1% de albita; 1% de (turmalita, conc. silicosas,
conc. ferruginosas, apatita, epidoto, silimanita). Traços de
detritos végétais.

i
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Cascalho: — Dominância de microclina com incrustaçâo de biotita;
quartzo; quartzito com incrustaçâo de biotita.

A. grossa: — 58% de albita; 42% de quartzo; traços de (epidoto, bioti-
ta, microclina).

A. fina: — 58% de (biotita, muscovita); 22% de microclina; 17% de
quartzo; 3% de (turmalina, conc. silicosas, apatita, epidoto,
silimanita). Traços de detritos végétais.

Consideraçôes sobre a anâlise mineralogica nas fraçoes cascalho, areia grossa e
areia fina:

O quartzo na fraçâo areia grossa varia de 84 a 41% decrescendo gradativa-
mente com a profundidade, enquanto os teores de albita aumentam de 13 a 58%,
clo subhorizonte A, para o horizonte C. Na fraçâo areia fina o quartzo varia de
93 a 17% decrescendo, também, gradativamente. Nesta fraçâo o decréscimo de
quartzo esta correlacionado com aumentos sucessivos de micas e microclina.

As micas que na fraçâo areia grossa ocorrem como traços, na fraçâo areia
fina chegam a constituir 58% desta fraçâo no horizonte C.

Este perfil apresenta, em percentagens considerâveis, alguns minerais con
siderados como fonte de nutrientes para as plantas.
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Perfil n' 17

Classificaçâo: — SOLQS PODZOLIZADOS com Cascalhos.

Lootüizacöo: — Municipio de Santa Branca, a 5km de Santa Branca na
estrada de Mogi das Cruzes.

Situaçâo: — Corte de estrada em meia encosta de elevaçao com
25% de déclive.

Altitude: — 980 métros.

Rëlêvo: — Montanhoso.

Material de origem: — Granito.

Cobertura vegetal: — atual — Pastagem de capim gordura (Melmis «mi-
nutißora).

primâria — Floresta latifoliada tropical.

Drenagem: — Moderadamente drenado.

A, 0 — 10 cm; cinzento mu.ito escuro (10YR 3/1); "sandy
loam"; forte pequena granular; duro, friâvel, Iigeira-
mente plastico e Iigeiramente pegajoso; transiçâo Cla-
ra e plana; raizes abundantes.

A2 10 — 45 cm; bruno (10YR 5/3)- "sandy clay loam"; modera-
da pequena blocos subangulares; duro, friâvel, plas-
tico e pegajoso; transiçâo graduai e plana; raizes es-
cassas.

B, 45 — 60 cm; bruno escuro (7.5YR 4/4); mosqueados bruno
amarelado (10YR 3/4), comum, médio e distinto;
bruno avermelhado (5YR 4/4), comum, médio e d!i-
fuso e vermelho amarelado (5YR 4/6), comum, mé-
dio e difuso; "sandy clay"; moderada média blocos

subangulares; cerosidade fraca e pouca; duro, friâ-
vel, plastico e pegajoso; transiçâo gradual e plana;
raizes escassas.

B2 60 — 110 cm; vermelho amarelado (5YR 5/6); "sandy clay";
estrutura prismâtica composta de moderada média
blocos subangulares; cerosidade forte e pouca bruno
avermelhado ('5YR 4/4) ; duro, friâvel, plastico e
pegajoso; transiçâo clara e plana; raizes escassas.
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110 — 200 cm; bruno (7.5YR 5/4); mosqueados cinzento muito
escuro (10YR 3/1), comum, medio e proeminente e
amarelo avermelhado (5YR 7/5), comum. medio e
distinto; "sandy clay loam"; maciça que se desfaz em
moderada média blocos subangulares; duro, friâvel,
ligeiramente plâstico e ligeiramente pegajoso; tran-
siçâo clara e plana; raizes ausentes.



P E K F I L : 17

CLASSIFICAÇÂO: SOLOS PODZOLIZADOS
oom Cascalhos.

MUNICIPIO: Santa Branca

LOCAL: A 5 km de Santa Branca na estrada para
Mogi das Cruzes.

Amostra
de lab.

30.913
914
915
910
917

C
%

1,60
0,51
0,46
0,34
0,28

HORIZON'TK

Sfmbolo

-4i
A-,
S,
B;
C

\ '
%

0,14
0,05
0,05
0,03
0,03

Profund.
(om)

0 - 10
10- 45
4 5 - 60
60-110

110-200

C

~X~

11,4
10,2
9,2

10,3
9,3

Na amostra sêoa ao ar (%)

Calhaus
> 20mm

0
0
0
0
G

Cascalho
2 0 - 2 mm

- 8,5
11,1
4,6
5,5
2.6

Terra Fi-
na < 2 mm

91,5
88,9
95,4
94,5
97.4

Composiçâo Granulométrics
(Dispersâo com NaOH

Are ia
grossi

49,2
42,0
31,8
30,4
28.3

Areia
fina

24,4
23,1
21,2
22,1
28,0

Silte

8,2
16,4
11,2
10,3
17,6

MASSA ESPECÎFICA

Apa-
rente

1,49
1,49
1,44
1,45
1,48

i (%)
)

Argila

18,2
23,5
35,8
37,2
26,1

Real

2,55
2,63
2,63
2,64
2,66

Argila
natural

7,9
11.1
21,6
17,2
16,2

pH

Âgua

5,4
4,8
4,8
4,8
4,7

Grau de
flocu-
laçâo

57
31
40
54
38

KC1

4,7
4,0
4,0
3,9
3,9

Umida-
de equi-
valente

18,1
20,0
24,5
24,6
24,1

RELAÇÂO T E X T U R A L : 1,7 (Média das % argila dos subhoriz. do B (exclusive B3)
(Média das % argila dos subhoriz. do A).

ATA QUE POR H2SOi d =

SiO2

10,28
13,05
.17,82
J9,85
21,40

Ca"1-1-

2,36

0,81
0,76
0,67
0,61

AlaOa

7,89
11.06
16,68
18,67
19,16

Mg + +

0,92
0,28
0,17
0,16
0,09

Fe2O3

0,92
1,34
2,11
2,25
2,36

1,47 (%)

TiO2

0,14
0.21
0,27
0,27
0.30

P2O6

0,03
0,03
0,03
0,03
0,C3

Ki

2,21
1,90
1,82
1,81
1,90

Kr

2,06
1,77
1,68
1,68
1,76

COMPLBXO SORTIVO (mE/100 g)

0,38
0,12
0,06
0,09
0,13

Na+

0,07
0,04
0,02
0,04
0,04

S

3,73
1,25
1,01
0,96
0,87

H + + Al + + +

3,79
3,40
4,22
3,99
4,51

AI2O3

Fe2O3

10,00
17,00
11,33
11,33
17,00

T

7,52
4,65
5,23
4,95
5,38

P2O5
(Truog)
mg/100g

<l,0
1,3
1,3
1,3
1,7

v%

49,6
26,9
19,3
19,4
16,2

P2O5
Total
P2OB

Truog

>30
23
23
23
18
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Perfil n ' 17 SOLOS PODZOLIZADOS com Cascalhos Mun.: — Santa Branca

Cascalho: — Dominancia de quartzo com alguns igräos com inclusäo de
turmalina prêta em formas de cristais; traços de (cone,
ferruginosas, cone, argilosas).

A,
A. grossa: — 99% de quartzo; traços de (conc. ferruginosas, estauro-

lita, albita). 1% de detritos végétais.

Cascalho: — Dominância de quartzo com aderêneia de óxidos de ferro
e de substâneia argilosa, apresentando alguns grâos in-
crustaçao de turmalina; traços de (conc. ferruginosas, conc.
argilosas, feldspatos intemperizados).

A2

A. grossa: — 100% de quartzo; traços de (conc. ferruginosas, turmalina,
titanita, albita). Traços de detritos végétais.

Cascalho: — Dominância de quartzo com aderêneia de óxido de ferro
e de substâneia argilosa; traços de turmalina.

A. grossa: — 99% de quartzo; 1% de albita; traços de (conc. ferrugino-
sas, turmalina, titanita). Traços de detritos végétais.

Cascaliho: — Dominância de quartzo com substâneia argilosa e óxido
de ferro, apresentando alguns grâos inclusâo de turma-
lina; traços de (turmalina, conc. ferruginosas, conc. ar-
gilosas).

A. grossa: — 98% de quartzo; 1% de albita; 1% de conc. argilosas; tra-
ços de (turmalina, titanita, biotita, muscovita, magnetita).

Cascalho: — Dominância de quartzo com substâneia argilosa e óxido de
ferro; traços de (conc. ferruginosas, conc. argilosas).

A. groasa: — 99% de quartzo; 1% de albita; traços de (conc. ferrugi-
nosas, conc. argilosas).

Consideraçôes sobre anâlise mineralógica nas fraçôes cascalho e areia grossa:

O quartzo é o mineral dominante ao longo do perfil variando de 98 a 100%.
Entre os demais minerais, nota-se a oeorrêneia esparsa de albita e. micas que
constituem alguma fonte de nutrientes para as plantas.
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C. SOLOS PODZOLIZADOS de LINS e MARÏLIA

Este grupamento é formado por solos arenosos, desenvolvidos a par-
tir de arenito com cimento calcärio, com podzolizaçâo acentuada e alta sa-
turaçâo de bases. Sâo normalmente férteis e se localizam no Oeste do
Estado de Säo Paulo. Fig. 19.

Este grupamento é constituido por duas unidades de mapeamento:

a) variagäo Lins; e

b) variacäo Marilia.

A maior distinçâo entre elas baseia-se na diferenciaçâo de horizontes
e na relaçâo textural B/A.

Setzer (97), no estudo que fêz dos solos de Sâo Paulo, denominou
solos do "grupo 16" aqueles provenientes de arenito Bauru, quimicamente
rico, correspondendo por conseguinte, as unidades de mapeamento Solos
Podzolizados de Lins e Marilia e o Litosol-fase substrato arenito calcärio.

Paiva Neto e outros (79) denomina aos solos provenientes de arenito
Bauru com cimento calcärio, "Solos de arenito Bauru", que correspondem
äs variaçôes Lins e Marilia além do Litosol-fase substrato arenito calcärio.

A literatura pedológica por nós consultada pràticamente näo faz re-
ferenda a solos morfologicamente semelhantes aos Podzólico Vermelho
Amarelo e que apresentam saturaçâo de bases altas.

Nos Estados Unidos, no grupamento mais antigo de solos Podzólico
Vermelho Amarelo (112) a série denominada "Cahaba", descrita em
Kaufman County, Texas parece ser semelhante aos solos podzolizados da
variaçâo Marilia. Em trabalho mais récente que abränge grande numéro
de Podzólicos Vermelho Amarelo (119) esta série nâo se encontra rela-
cionada.

Os Solos Podzolizadosj da variaçâo Lins e da variaçâo Marilia säo,
na realidade, peculiares no que concerne à classificaçâo.

Quanto à morfologia, estes solos se assemelham aos Podzólico Ver-
melho Amarelo mas a saturaçâo de bases alta os sépara dêste Grande
Grupo; quanto à saturaçâo de bases, os Solos Podzolizados de Lins e Mari-
lia se assemelham mais aos Mediterrânicos Vermelho Amarelo, "Noncal-,
cic Brown soils" e "Gray-Brown Podzolic so|ils".

Diferem dos Mediterrânicos Vermelho Amarelo no tipo de argila
(predominantemente caulinitica como indica o Ki entre 1,8 e 2,3) e tam-
bém em morfologia, isto é, os Mediterrânicos Vermelho Amarelo nâo
apresentam podzolizaçâo tâo acentuada.



Fig. 19 — Mapa esquemâtico mostrando a localizaçâo dos Solos Podzolizados
de Lins e Marïlia no Estado de Säo Paulo
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Dos "NoncaMc Brown soils" diferem em morfologia e também em
clima; o horizonte A dos'Solos Podzolizados de Lins e Marilia é de consis-
tência solta ou macia quando sêco e friâvel quando ûmido, diferindo dos
"Noncalcic Brown soils" que apresentam consistência dura; o clima dos
Solos Podzolizados de Lins e Marilia também nâo se apresenta tâo ârido
quanto o dos "Noncalcic Brown soils".

Dos "Gray-Brown Podzolic soils" êles diferem em côr pois apresen-
tam croma mais elevado (acima de 4) e também porque apresen-
tam arguas predominantemente caulinïticas além de serem os "Gray-
Brown Podzolic soils" de clima temperado.

1. SOLOS PODZOLIZADOS de LINS e MARlLIA-variaçao Lins

Conceito gérai da unidade: — Esta unidade de mapeamento é cons-
tituida por solos com profundidade variâvel de 2 a 3 métros, bem drenados,
arenosos, formados a partir de arenitos com aimento calcârio, com tran-
siçôes graduais e Claras entre os horizontes A e B, apresentando, dentre
outras, as seguintes caracteristicas morfológicas :

1 — Textura "loamy sand" e "sandy loam" no horizonte A e "sandy
loam" e "sandy clay loam" no horizonte B;

2 — Horizonte B com estrutura em blocos subangulares médios fra-
camente dësenvolvida, sendo os agregados revestidos por cero-
sidade fraca e pouco abundante;

3 — Intensa atividade biológica na parte superior do horizonte B
caracterizada pela presença de canais formados por pequenos
animais e pela matéria orgânica que se localiza entre os agre-
gados que compôem as unidades estruturais; e

4 — Presença de camadas finas mais argilosas, com espessura de
1 a 2 centimetros que podem ocorrer dentro dos horizontes A,
B e C. Foto 27

Descriçâo da unidade oom variaçôes encontradas: — Os perfis representati-
vos desta unidade de mapeamento se apresentam com seqüência de. horizontes A,
B e C subdivididos em Ai, A=, B«, B,,, B, e C, apresentando as seguintes varia-
çôes em suas caracteristicas morf ológicas:

Horizonte A: — Se um Ap nâo é presente o horizonte A, normalmente en-
contra-se subdividido em A, e A,. À espessura total do horizonte A geralmente
nâo ultrapassa a 40 centimetros.
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a i subhorizonte A, apresenta. predominantemente, a cor bruno avermelhado
escuro (2.5YR 3/4). Cores dos matines (7.5YR- também säo observadaa.
permanecendo constante o valor mas apresentando cromas mais baixos
17.5YR 3/2). A textura é geralmente, "sandy loam" näo sendo raro obser-
var-se textura "loamy sand". A argila natural é baixa, sendo sempre infe-
rior a do horizonte B. A estrutura é composta de fraca pequena granular
G grâos simples. O grau de consistëncia quando sêco é macio a Hgeira-
mente duro, friâvel quando ûrnido e Ii'geiramente plâstico e nào plâstico
e ligeiramente pegajoso e näo pegajoso quando molhado.

A transiçâo dêste subhorizonte para o subhorizonte A- é clara ou graduai;

b ) subhorizonte Â  diferencia-se do subhorizonte A1 por ter. normalmente
duas unidades a mais de croma, alêm de ser geralmente mais leve, pre-
dominando a textura "loamy sand". O grau de consistência se apresenta
menos expresso, sendo sôlto ou macio quando sêco, sôlto ou friâvel quando
ûmido e näo plâstico e näo pegajoso quando molhado.

A transiçâo dêste subhorizonte para horizonte B é clara ou graduai.

Horizonte B: — O horizonte B geralmente se apresenta subdividido em B? e
ß„ com subdivisöes do B- em B-!, B î e B,,. Subhorizonte Bi pode também sei
observado mas näo é muito frequente a sua presença no perfil.

a) subhorizonte H, ê o qu-e apresenta as caractériseras do horizonte B melhor
expressas. A côr dêste subhorizonte esta nos matizes (5YR) e mais verme-
lhos que este,, com valores 3 ou 4 e cromas geralmente 6 ou mais eleva-
dos. A textura é "sandy clay loam", podendo também ser observada tex-
tura "heavy sandy loam". Geralmente é o subhorizonte mais pesado do
perfil. No campo sente-se a textura mais pesada do que indica os dados de
laboratório. Este subhorizonte é o que apresenta indice mais elevado de
argila natural. A estrutura é geralmente era blocos subangulares, sendo
fraca a moderada quanto ao desenvolvimento e média quanto ao tamanho,
apresentando grande numero de poros maiores e menores do que 1 rrtflî-
metro. A cerosidade quando presente é fraca e descontînua. Neste subho-
rizonte observa-se "coatings" de matérïa orgânica motivados pela intensa
atividade biológica na parte superficial dêste subhorizonte. O grau de
consistência se apresenta duro a muito duro quando sêco. friâvel ou fir-
me quando ûmido, ligeiramente plâstico ou plâstico e ligeiramente pega-
joso ou pegajoso quando molhado.

A transiçâo dêste subhorizonte para o B, é graduai;

b) subhorizonte B:, se diferencia do B2 por apresentar estrutura maciça po-
rosa que se desfaz em fraca muito pequena granular. A consistência nos
seus graus de umidade é menos expressa, sendo ligeiramente dura ou ma-
cia quando sêco, friâvel quando ûmido e näo plâstiea e ligeiramente pega-
josa quando molhado. A côr do subhorizonte B:t é, igeralmente, a mesma do
subhorizonte B? mas apresentando-se também com uma a duas unidades
a mais de croma.

A transiçâo dêste subhorizonte para o C é normalmente graduai.

Horizonte C: — O horizonte C tem geralmente 100 centirnetros de espessura.
A côr déste horizonte é semelhante a do horizonte B, apresentando-se também
mais avermelhado. Quanto à textura, este horizonte mostra-se mais leve que o ho-
rizonte B, variando a textura entre "sandy loam" e "loamy sand". O conteüdo de
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silte é mais elevado do que o do horizonte B. A estrutura é, freqüentemente. ma-
ciça porosa, apresentando pequenos fragmentos de arenito pouco intemperizado.
Concreçôes de ferro sào normalmente observadas dentro dêste horizonte e entre
êste horizonte o o B3. Mosqueado com cores vermelhas säo comumente observados
no horizonte C.

Foto 27 — Perfil de Solo Podzolizado-variacao Lins. Observe-se as camadas
finas argilosas dentro dos horîzontes A e B. Municïpio de Biriguï.

Além destas variacöes, ainda säo observadas nas areas desta unidade de
mapeamento, as seguintes:

a) perüs sem o subhorizonte Ai. removîdo pela erosäo laminar;

b) solos de transiçao para a unidade de mapeamento Latosol Vermelho Es-
curo-fase arenosa que apresentam o horizonte B com caracteristicas mor-
fológicas menos expressas no que concerne ao desenvolvimento de estru-
tura e transiçao para o horizonte A; e

c) solos apresentando linha de seixos rolados entre os horizont.es A e B e
dentro do B.
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Consideraçôes gérais sobre os dados analiticos:

Composiçao granulométrica: — O conteûdo de argila nestes solos varia de
8 a 10% no horizonte A e 18 a 33% no horizonte B; no horizonte C a percentagem
de argila é menor do que no horizonte B. Fig. 20

A relaçao textural B/A varia entre 1,8 e 3,1.
A fraçâo silte (2 a 20 micra), no horizonte B, é de 1 a 3% do peso do solo e

é menor do que 15% do conteûdo total de silte mais argila.
A fraçâa areia grossa em gérai é menor do que 22% do total da massa de so-

lo e menos do que 25% do conteûdo total de silte mais areia.
No horizonte A a argila natural varia de 3 a 12% sendo Triais elevada no

subhorizonte B«, onde os valores sâo na ordem de 11 e 14%.
Carbono e Nitrogênio: — O conteûdo de carbono no subhorizonte Ai varia

entre 0,3 e 1,5% e o de nitrogênio entre 0,04 e 0,13%.
A relaçâo C/N é, normalmente, em tôrno de 11, apresentando-se também

mais estreita, ao redor de 7.
Capacidade de permuta de cations (T). Soma de bases permutâveis (S) Sa,

turaçâo de bases (V) e pH: — A capacidade de permuta de cations (T) no subho-
rizonte Aj varia de 7,5 a 2,8 mE/100 g de solo, podendo ser mais elevada ou
pouco mais baixa do que no horizonte B, cuja variaçâo é entre 2,5 e 4,5 mE/100 g
de solo. O T devido a fraçâo argila (com correçâo para matéria orgânica) no
horizonte B, varia de 3,5 a 11 mE/100 g de argila. No horizonte C estes valore»
podem ser mais altos ou mais baixos do que no horizonte B.

A soma dö bases permutâveis (S) no subhorizonte Ai é de 1,5 a 4,7 mE/100 g
de solo e normalmente é mais baixa do que no horizonte B onde os valores os-
cilam entre 1,9 e 4,2 mE/100 g de solo.

A saturaçâo de bases (V) no horizonte A varia de 50 a 80% e no horizante
B é mais elevada variando os seus valores entre 70 e 90%, normalmente decres-
cendo no C. •

Os valores para o pH em âgua apresentam pequena variaçâo ao longo do
perfil, sendo em gérai, em tôrno de 5,5 no horizonte A e a parte superior do B
e pouco mais âcidos nos horizon tes mais profundos; o pH em KC1 varia, nor-
malmente, em tôrno de 5 no horizonte A e parte superior do B e sâo pouco mais
baixos nos horizontes mais profundos.

Câlcio, Magnésio, Potâssio, Sódio e Aluviinio: — Entre as bases trocâveis
prédomina o câlcio com mais de 70% da soma das bases permutâveis. No ho-
rizonte A os teores de Ca++ variam entre 1,0 e 3,4 mE/100 g de solo. Os teores de
Mg++ variam entre 0,4 a 1 mE/100 g de solo. Os valores de R+ variam entre 0,06 a
0,13 mE/100 g de solo e os de Na* entre 0,02 a 0,07 mE/100 g de solo.

Os valores de Ca++, Mg*+, K+, normalmente sâo mais elevados no horizonte B.

Amostras de aluminio trocâvel de um perfil desta unidade de mapeamento
indicaram a presença de Al++t nos horizontes mais inferiores do perfil na ordem
de 1,26 e 2,78 mE/100 g de solo.

Relaçôes moleculares: SiOt/AltO, = Ki; SiO,/AW, + Fe,O, = Kr e Ah
0,/FßtO,: — O indice de Ki, no horizonte B, varia em tôrno de 1,7. Os limites
para os valores de Kr variam entre 1,2 e 1,5.

A relaçao molecular: AUO3/FesO3 varia entre 2,20 e 4,46.
Massa especifica real: — Os solos desta unidade de mapeamento apresen-

tam massa especifica real em tôrno de 2,6 no horizonte A e 2,7 no horizonte B.
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Equivalente de umidade: — No horizonte B o equivalente de umidade varia
entre 15 e 20 g de âgua por 100 g de solo e no horizonte A entre 8 e 13 g de
de âgua por 100 g de solo.

Distrïbuiçâo g&ogràfica: — A area mapeada de Solos Podzolizados
da variaçâo Lins é de 26.295,2 km2, correspondendo a 10,9% da area total
do Estado.

Estes solos se encontram formando manchas continuas associadas
geogràficamente com a variaçâo Marilia e o Latosol Vermelho Escuro-
fase arenosa, localizados no Oeste de Säo Paulo na regiâo do Planalto
Odidental (72), ocorrendo em 151 municipios.

Descriçâo da area da unidade:

Relêvo e Altitude: — Os solos desta unidade de mapeamento pos-
suem em gérai, relêvo suavemente ondulado e ondulado.

Em linhas gérais os Solos Podzolizados da variaçâo Lins, na pai-
sagem, situam-se entre o Latosol Vermelho Escuro-fase arenosa e a
variaçâo Marilia; por conseguinte, as âreas dêstes solos que se encontram
limitrofes à unidade Latosol Vermelho Escuro-fase arenosa possuem re-
Jevo suavemente ondulado e as âreas dêstes solos que se encontram limï-
trofes à variaçâo Marilia mostram relêvo ondulado.

O relêvo suavemente ondulado se apresenta com colinas com dor>lives
longos, de centenas de métros, tôpos levemente arredondados ou achata-
dos, formando vales em V muito abertos.

O relêvo ondulado se apresenta .em colinas com déclives menos lon-
gos, em dezenas e centenas de métros, tôpos levemente arredondados, for-
mando vales em V mais fechados.

A altitude das areas onde ocorre esta unidade de mapeamento varia
entre 300 e 600 métros, com maior freqüência em 400 métros.

Vegetaçao: — A vegetaçâo natural predominantemente encontrada
nestes solos é a floresta latifoliada tropical semidecidua e a floresta
latifoliada tropical.

Presentemente poucas réservas florestais existem na area desta uni-
dade, por serem estes solos bastante cultivados.

Clima: — As âreas desta unidade de mapeamento sâo encontradas
em tipos climâticos Aw e Cwa da classificaçâo internacional de Koppen
(25). A precipitaçâo pluviométrica varia entre 1.100 e 1.300 mm anuais;
os meses de maior precipitaçâo säo os de dezembro, Janeiro e fevereiro,
sendo o inverno sêco.

Material de origem: — Estes solos säo. formados a partir de areni-
tos da formaçâo Bauru, com cimento calcârlio.
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Uso da terra: — A maior parte da area dos Solos Podzolizados da
variaçâo Lins é destinada à agricultura, principalmente de oleaginosas
taiis como: algodâo e amendoim. Além destas culturas sâo observadas
plantaçôes de arroz, café e milho. Depois de algumas dezenas de anos de
cultivo, estas âreas sâo em grande parte, transformadas em pastagem
de capim coloniâo e sempre verde.
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Perfil n' 18

Ckissificaçâo: — SOLOS PODZOLIZADOS de LINS e MARfLlA-varia-
çâo Lins.

Localizaçâo: — Municïpio de Mirassol, a 18 km de Mirassol na estrada
Rio Prête — Pereira Barreto indo em direçâo à Pereira
Barreto.

Situaçâo: — Corte de estrada, no tôpo de uma elevaçâo com 5 a
10% de déclive.

Altitude: — 420 métros.

Rélêvo: — Ondulado.

Material de wigem: — Arenito com cimento calcârio.

Cobertura vegetal: — atual — Mata de formaçâo secundâria.
primâria — Provàvelmente floresta latifolia-

da tropical semidecïdua.

Drenagem: — Moderadamente drenado.

Ai 0 — 15 cm; bruno escuro (7.5YR 3/2); "sandy loam"; fra-
ca pequena a média granular e grâos simples; ma-
cio, friâvel, näo plâstico e nâo pegajoso; transi-
çâo clara e plana; raizes abundantes.

A2 15 — 30 cm; bruno escuro (7.5YR 4/4) ; "loamy sand e san-
dy loam"; fraca pequena a média granular e grâos
simples; macio, friävel, ligejiramente plâstico e li-
geiramente pegajoso; transiçâo gradual e plana; rai-
zes escassas.

B21 30 — 50 cm; vermelho amarelado (5YR 4/6); "sandy loam";
moderada média blocos subangulares; cerosidade
fraca e pouca; pouco poroso; duro, friâvel, ligeira-
mente plâstico e ligeiramente pegajoso; transiçâo
gradual e plana; raizes escassas.

622 50 — 70 cm; vermelho amarelado (5YR 4/8); "sandy loam a
sandy clay loam"; fraca média blocos subangulares;
cerosidade fraca e pouca; pouco poroso; ligeiramen-
te duro, friiâvel, ligeiramente plâstico e ligeira-
mente pegajoso; transiçâo gradual e plana; raizes
escassas.
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B3 70 — 200 cm; vermelho amarelado (5YR 4/8); "sandy
clay loam"; maciça porosa que se desfaz em fraca
muito pequena granular; muito poroso; macio, friâ-
vel, nâo plâstico e ligeiramente pegajoso; transiçâo
abrupta e ondulada; raizes escassas.

C, 200 — 290 cm; vermelho amarelado (5YR 4/8); "sandy loam";
maciça porosa, apresentando fragmentas de rocha
que dâo impressâo de mosqueado; macio, frjiâvel,
nâo plâstico e ligeiramente pegajoso; transiçâo
graduai e plana; raizes ausentes.

C2 290 — 330 cm; vermelho amarelado (5YR 4/8); mosqueado ver-
melho (2.5YR 4/8), abundante, médio e difuso;
"sandy loam"; maciça, apresentando fragmentas de
arenïto em decomposiçâo.

D 330 cm +; arenito

Observaçôes: — A parte superior do B21 mostra intensa atividade
biológica caracterizada por canais formados por pe-
quenos animais com "coatings" de matéria orgâni-
ca dentro dos canais e entre alguns dos agregados
que compôem as unidades estruturais. Entre o B3 e
o Cx observa-se pequena camada de concreçôes fer-
ruginosas, apresentando concreçôes até de 3 cm de
diâmetro.



PERFIL 18

CLASSIFICAÇÂO: SOLOS PODZOLIZADOS de Lms
e MARÎLiA-variaçâo Lins.

MUNICÎPIO: Mirassol

LOCAL: A 18 km de Mirassol na estrada Rio Prêto-
Pereira Barreto indo em direçâo à Pereira
Barreto.

Araostra
de lab.

N.°

30.599
600
601
602
603
604
605

C
%

1,43
0,44
0,48
0,31
0,24
0,15
0,09

HORIZONTE

Simbolo

Ai

•'t 2
Boi
B~K

Ci
Co
D

N
%

0,13
0,04
0,04
0,03
0,03
0,02
0,02

Profund.
(cm)

0-15
15-30
30-50
50-70
70-200
200-290
290-330
330 +

C
N

11,0
11,0
12,0
10,3

8,0
7,5
4,5

Na amostra sêca ao ar (%)

Calhaus
>20mm

0
0
0
0
0
0
0

—

Cascalho
20 —2 mm

0
0
0
0
0
0
0

—

Terra Fi-
na <2 mm

100,0
100,0
100,0
100,0
100,0
100,0
100,0

—

MASSA ESPECÎFICA

Apa-
rente

1,45
1,49
1,45
1,43
1,44
1,42
1,43

Composiçâo Granulométrica (%)
(Dispersäo com NaOH)

Are ia
grossa

3,5
2,5
2,5
1,6
1,3
2,3
1,0

fina

83,7
84,7
76,0
76,5
74,5
76,3
77,5

Silte

1,2
3,0
2,9
1,9
1,7
6.9
7,8

Argila

11,6
9,8

18,6
20,0
22,5
14,5
13,7

Real

2,63
2,66
2,68
2,71
2,72
2,72
2,73

Argila
natural

1,5
3,3
6,5
6,8
1,4
0,9
2,0

PH

Âgua

5,6
5,7
5,5
5,4
4,7
4,8
5,0
—

Grau de
flocu-
lacäo

87
66
65
66
94
94
85

KC1

5,0
5,1
4,9
4,9
4,1-
3,9
4,1
—

Umida-
de equi-
valente

13,6
10,S
15,3
13,0
13,7
18,6
19,9

RELAÇÂO TEXTURAL: 1,8 (Média das % argila dos subhoriz. do B (exclusive B3)
(Média das % argila dos subhoriz. de A).

ATAQUE POR H2SO4 d

SiO2

4,57
3,81
6,74
6,86
7,39

10,49
11,36

AI2O3

4,34
3,82
6,32
6,53
7,21
7,69
6,96

Fe2O3

3,65
3,53
4,76
4,61
5,43
6,01
5,61

= 1,47 (%

TiO-.

1,10
1,15
1,34
1,34
1,42
1,65
1,32

P2O5

0,05
0,05
0,06
0,06
0,06
0,05
0,05

Ki

1,79
1,69
1,81
1,79
1,74
2,32
2,78

Kr

1,17
1,07
1,22
1,23
1,18
1,55
1,82

AI2O3

Fe2O3

1,84
1,69
2,06
2,20
2,06
1,99
1,94

Co.MPLExo SoRTivo (niE/100 g)

Ca+

3,48
2,01
2,27
1,49
0,33
0,38
2,40

1,04
0,60
0,95
1,05
0,40
C,30
3,26

K+

0,13
0,10
0,21
0,24
0,09
0,20
0,19

N a +

0,02
0,02
0,03
0,04
0,03
0,08
0,07

S

4,67
2,73
3,46
2,82
0,85
0,96
5,92

H +

2,82
0,55
0,59
0,67
0,42
1,85
1,90

A1+++

X
X
X
X

0,42
1,85
1,90

T

7,49
3,28
4,05
3,49
2,53
5,59
8,33

P2O5
(Truog)
mg/100g

1,2
1,0
1,1
1,0
1,0
1,0
1,1

v%

62,3
83.2
85,4
80,S
33,6
17,2
71,1

P2O5

Total
PiO5
Truog

42
50
55
60
60
50
45
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Fig. 20 — Variaçâo das caracteristicas fisico-quimicas ao longo do perfil n ' 18
(Solos Podzolizados-variacäo Lins).
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Anâlise Mineralogica

Perfil n" 18 SOLOS PODZOLIZADOS de LINS e MARÏLIA- Mun.
variaçâo Lins

Mirassoi

A. grossa: — 96% de quartzo; 1% de conc. ferruginosas; traços de (mag-
netita, turmalina, calcedônia, apatita, cianita, ilmenita
magnética). 3% de detritos végétais.

A,
A. fina: — 97% de quartzo (alguns rolados); 3% de ilmenita; traçob

de (turmalina, apatita, magnetita, cianita, epidoto, estau-
rolita, conc. argilosas com inclusäo de mica). Traços de
detritos végétais.

A. grossa: — 95% de quartzo; 1% de conc. ferruginosas; traços de (mag
netita, turmalina, ilmenita magnética, biotita, epidoto). 4%
de detritos végétais.

A. fina: — 98% de quartzo (alguns grâos rolados); 2% de ilmeni-
ta; traços de (turmalina, cianita, epidoto, estaurolita).
Traços de detritos végétais.

A. grossa: — 90% de quartzo; 4% de conc. ferruginosas; 1% de conc.
areniticas silicificadas; traços de (magnetita, turmalina,
ilmenita magnética). 5% de detritos végétais.

A. fina: — 98% de quartzo (alguns rolados); 2% de. ilmenita; traços
de (turmalina, cianita, apatita, epidoto, estaurolita, conc.
ferruginosas). Traços de detritos végétais.

A. grossa: — 95% de quartzo; 1% de conc. ferruginosas; 1% de conc.
areniticas silicificadas; traços de (conc. argilosas, mag-
netita, turmalina, cianita, ilmenita magnética, rutilo). 3%
de detritos végétais.

A. fina: — 98% de quartzo (alguns igrâos rolados); 2% de ilmenita;
traços de (turmalina, conc. ferruginosas); Traços de de-
tritos végétais.

A. grossa: — 91% de quartzo; 2% de conc. ferruginosas; 2% de conc.
areniticas silicificadas; traços de (conc. argilosas, mag-
netita); 5% de detritos végétais.

A. fina: — 98% de quartzo (alguns grâos rolados); 2% de ilmenita;
traços de (turmalina, conc. ferruginosas). Traços de de-
tritos végétais.

Calhaus e Magnetita em maior percentagem; conc. ferruginosas;

Cascalho: — fragmentes de arenito com cimento ferruginoso.

A. grossa: — 93% de arenito silicificado; 3% de conc. ferruginosas; 2%
de quartzo; 1% de museovita; traços de (conc. argilosas,
magnetita, biotita). 1% de detritos végétais.
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A. fina: — 68% de quartzo (aparecendo gräos rolados); 19% de are-
nito; 7% de muscovita; 5% de cone, ferruginosas; 1% de
ilmenita; traços de (magnetita, turmalina, cianita, epi-
doto, biotita, estaurolita). Traços de detritos végétais.

A. grossa: — 83% de cone, areniticas silicif icadas ; 10% de cone, ferru-
ginosas; 4% de quartzo; 2% de muscovita; 1% de cone,
manganosas. Traços de detritos végétais.

C,
A. fina: — 57% de quartzo (alguns gräos rolados); 31% de arenito;

10% de (muscovita e biotita intemperizadas) ; 2% de il-
menita; traços de (turmalina, cone, ferruginosas, epido-
to, magnetita e cone, argilosas).

Obs.:
Os gräos de quartzo se' apresentam rolados.

Consideraçôes sobre a anâlise mineralógica nas fraçôes areia grossa e areia fina:

O quartzo, na areia grossa, é o mineral dominante desde o Ai até o B3 cain-
do bruscamente no Ci e G>, variando de 96 até 2%. Nos dois Ultimos subhorizon-
tes o quartzo é substituido por fragmentos de arenito silicificado. Na fraçâo
areia fina o quartzo é o mineral dominante em todos os subhorizontes variando de
98 a 57%.

As micas ocorrem em maior percentagem nos dois Ultimos subhorizontes
variando de 1 a 10%, aparecendo como traços no Ai e A...

As concreçôes ocorrem regularmente nas duas fraçôes do solo ao lomgo do
perfil.

A presença de maior percentagem de arenito (provàvelmente com eimento
calcârio) na fraçâo areia fina do subhorizonte C2 parece ser responsâvel pelos
teores mais elevados de câlcio e magnésio neste subhorizonte.

Este perfil apresenta traços de alguns minerais responsâveis pela réserva de
nutrientes para as plantas.

Consideraçôes sobre a anâlise mineralógica na fraçâo argila:

Na fraçâo argila, por difraçâo dos raios X, observamos no A, dominân-
cia de quartzo seguindo-se, em menores proporçôes, gibbsita e óxidos de ferro.
No Cs ocorrem em maiores proporçôes os minerais de argila do tipo 1:1 e o quart-
zo e também em menores proporçôes os óxidos de ferro.
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Perfil n? 19

Classificaçao: — SOLOS PODZOLIZADOS de LINS e MARïLIA-varia-
çâo Lins.

Locälizacäo: — Municipio de Arealva, a 4 km da cidade na estrada que
vai para Pederneiras.

Bituaçâo: — Corte de estrada, situado à meia encosta de uma elevaçâo
com 10% de déclive.

Altitude: — 400 métros.

Rélêvo: — Ondulado.

Drenagem: — Moderadamente drenado.

0 — 10 cm; bruno avermelhado escuro (2.5YR 3/4) ; "sandy
loam"; fraca pequena granular e gräos simples; ma-
cio, fr,iâvel, nâo plâstico e ligeiramente pegajoso;
transiçâo gradual e plana; raizes bastantes.

10 — 35 cm; vermelho escuro (2.5YR 3/6); "sandy loam";
fraca pequena granular e gräos simples; sôlto, sôlto
nâo plâstico e ligeiramente pegajoso; transiçâo gra-
duai e plana; raizes bastantes.

B21 35 — 50 cm; vermelho (2.5YR 4/6); "sandy clay loam"; fra-
ca média blocos subangulares; cerosidade fraca e
pouca; muito poroso; "coating" de matéria orgâni-
ca na parte superior do subhorizonte; duro, friâvel,
plâstico e pegajoso; transiçâo clara e plana; rai-
zes bastantes.

1*22 50 — 105 cm; vermelho escuro (10R 3/6); "sandy clay loam";
moderada média blocos subangulares; cerosidade
fraca e pouca; mu,ito poroso; duro, friâvel, plâstico
e pegajoso; transiçâo graduai e plana; raizes es-
cassas.
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B23 105 — 170 cm; vermelho escuro (10R 3 / 6 ) ; "sandy clay loam";
maciça porosa que se desfaz em fraca muito peque-
na granular ; cerosidade fraca e pouca; duro, friâ-
vel, l igeiramente plâstico e l igeiramente pegajoso;
t ransiçâo difusa e plana; raizes escassas.

B3 170 c m + ; vermelho escuro (1OR 3/8) ; "sandy clay
loam"; maciça porosa que se d.esfaz em fraca mui-
to pequena granular; macio, friâvel, l igeiramente
plâstico e ligeiramente pegajoso; raizes escassas.



PERFIL: 19

CLASSIFICAÇÂO: SOLOS PODZOLIZADOS de LINS
e MARÎLiA-variaçâo Lins.

MuNicfpio: Arealva

LOCAL: A 4 km de Arealva na estrada que val
para Pederneiras.

-Àmostra
de lab.

N.°

30729
730
731
732
733
734

C
%

0,67
0,39
0,42
0,37
0,26
0,20

HORIZONTE

Sfmbolo

Ay
A2

Bu
B22
B23
B3

N
%

0,06
0,04
0,04
0,04
0,02
0,02

Profund.
(cm)

0- 10
10- 35
35- 50
50-105

105-170
170 +

C
N

11,2
9,8

10,5
9,3

13,0
10,0

Na amostra sêca ao ar (%)

Calhaus
>20mm

0
0
0
0
0
0

Cascalho
2 0 - 2 mm

0
0
0
0
0
0

Terra Fi-
na <2 mm

100,0
100,0
100,0
100,0
100,0
100,0

MASSA ESPECÎFICA

Apa-
rente

1,61
1,64
1,63
1,56
1,52
1,53

Composiçâo Granulométrica (%)
(Dispersâo com NaOH)

Areia
grossa

22,0
20,8
18,8
14,3
16,5
17,5

Areia
fina

67,7
68,6
57,9
55,6
53,0
56,8

Silte

2,3
2,3
2,7
1,9
3,1
2,0

Argila

8,0
8,3

20,6
28,2
27,4
23,7

Real

2,68
2,70
2,72
2,75
2,74
2,75

Argila
natural

2,8
3,7

11,7
13,9

0,4
0,1

pH

Agua

5,3
5,3
5,3
5,1
4,6
4,8

Grau de
flocu-
laçâo

65
55
43
51
99

100

KC1

4,7
4,9
5,0
4,6
4,3
4,4

Uinida-
de equi-
valente

8,1
8,0

14,3
17,2
15,9
14,4

RELAÇÂO TEXTURAL: 3,1 (Média das % argila dos subhoriz. do B (exclusive B3)

(Média das % argila dos subhoriz. do A).

ATAQUB POR H2SO4 d = 1,47 (%)

SiO2

3,55
3,56
7,78

10,10
9,77
8,80

AI2O3

3,35
3,50
7,73

10,16
9,25
8,79

Fe2O3

2,81
2,91
4,55
5,26
5,05
4,86

TiO2

1,08
1,04
1,32
1,42
1,32
1,32

P2O5

0,02
0,02
0,02
0,02
0,02
0,02

Ki

1,80
1,73
1,71
1,69
1,79
1,70

Kr

1,17
1,13
1,24
1,27
1,33
1,26

AI2O3

Fe2O3

1,88
1,94
2,46
3,00
2,91
3,00

C0MPLEX0 SoRTivo (mE/100 g)

Ca+

1,00
0,87
1,21
0,79
0,27
0,24

Mg+ +

0,37
0,28
0,62
0,66
0,32
0,24

K+

0,06
0,04
0,04
0,04
0,05
0,09

Na+

0,02
0,03
0,02
0,02
0,03
0,01

S

1,45
1,22
1,89
1,51
0,67
0,58

H+ + A1+++

1,40
0,47
0,64
0,89
0,98
0,55

T

2,85
1,69
2,53
2,40
1,65
1,13

P2O5
(Truog)
mg/100g

< 1
< 1
< 1

<a< i
< i

v%

50,9
72,2
74,7
62,9
40,6
51,3

P2O5

Total
P2O5

Truog

> 2 0
> 2 0
> 2 0
> 2 0
> 2 0
> 2 0
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Perfil n' 20

Classificaçâso: — SOLOS PODZOLIZADOS de LINS e MARILIA-varia-
çâo Lins.

Locàlizaçâo: — Municipio de Uchôa, na rodovia Rio Prêto-Araraqua-
ra, a 1 km de Uchôa na direçâo para Rio Prêto.

Situaçâo: — Corte de estrada, à meia encosta de elevaçâo com 10% de
déclive.

Altitude: — 500 métros.

Relêvo: — Ondulado.

Material de origem: — Arenito com cimento calcârio.
Cobertura vegetal: — atual — Cafézal.

primâria — Provàvelmente floresta latifoliada
tropical semidecïdua.

Drenagem: — Moderadamente drenado.

Ap 0 — 30 cm; bruno avermelhado escuro (2.5YR 3/4) ; "san-
dy loam a loamy sand"; grâos simples; ligeiramen-
te duro, friâvel, nâo plâstico e nâo pegajoso; tran-
siçâo graduai e plana; raizes abundantes.

Bj 30 — 50 cm; vermelho (2.5YR 4/6); "sandy clay loam"; fra-
ca pequena a média granular; ligeiramente duro,
friâvel, ligeiramente plâstico e ligeiramente pega-
joso; transiçâo graduai e plana; ,raïzes escassas.

Bai 50 — 70 cm; vermelho (2.5YR 4/6); "sandy clay loam"; frà-
ca média blocos subangulares; cerosidade fraca e
pouca; "coating" de matéria orgânica entre as fen-
das dos agregados estruturais; muito poroso; duro,
friâvel, plâstico e pegajoso; transiçâo gradual e
plana; raizes escassas.

B32 70 — 100 cm; vermelho (2.5YR 4/6); "sandy clay loam"; mo-
derada média blocos subangulares; cerosidade fra-
ca e pouca; muito poroso; muito duro, firme, plâs-
tico e pegajoso; transiçâo gradual e plana; raizes
escassas.

B3 100 — 150 cm; vermelho (2.5YR 4/6); "sandy clay loam"; ma-
ciça porosa que se desfaz em fraca muito pequena
granular; muito poroso; ligeiramente duro, friâvel,
nâo plâstico e ligeiramente pegajoso; raizes escassas.



PERFII/ 20 Mu.vicipio: Uchôa.

CLASSJFICAÇÂO: SOLOS PODOZOLIZADOS de LINS LOCAL: Na rodovia Rio Prêto-Araraquara, a 1 km
e MARÎLiA-variaçâo Lins. de Uchôa na dircçâo para Rio Prêto.

Amost.ra
de lab.

N.°

30.590
591
592
593
594

C
%

0,29
0,29
0,32
0,25
0,15

HORIZONTE

Simbolo

Ap

S i

« 3

N
%

0,04
0,03
0,03
0,03
0,02

Profund.
(cm)

0- 30
30- 50
50- 70
70-100

100-150

C
N

7,3
9,7

10,7
8,3
7,5

Na amostra sêca ao ar (%)

Calhaus
>20mm

0
0
0
0
0

Cascalho
20 — 2 mm

0
0
0
0
0

Terra Fi-
na < 2 mm

100,0
100,0
100,0
100,0
100,0

MASSA ESPECÎFICA

Apa-
rentc

1,55
1,51
1,50
1,48
1,51

ComDOsiçâo Granulomótrica (%)
(Dispersâo com NaOH)

grossa

18,8
14,8
14,4
12,8
10,1

fina

68,3
57,5
55,1
51,8
64,5

Silte

1,7
1,2
1,5
1,8
1,4

Argila

11.2
26,5
29,0
33,6
24,0

Real

2,69
2.68
2,68
2,68
2,68

Argila
natural

4,7
8,8

11,4
12,5
0,3

p H

Agua

5,5
5,6
5,7
5,9
4,6

Grau de
flocu-
laçâo

58
67
61
63
99

KC1

5.0
5.1
5.2
5.2
4,1

Umida-
de equi-
valente

10,1
10,0
18.6
20.5
16.1

RELAÇÂO TEXTURAL: 2,6 (Média das % argila dos subhoriz. do B (exclusive B3)
(Média das % argila dos subhoriz. do A).

ATAQUB POR H2SO4 d = 1,47 (%)

SiO2

5,00
9,28

11,58
12,95
9,52

AI0O3

4,83
8,46

10,46
11,62
8,92

Fe2O3

2,51
3,14
3,76
4,07
3,54

TiO2

0,72
0,75
0,89
0,89
0,78

P2O5

0,03
0,03
0,03
0,03
0,02

Ki

1,76
1,87
1,88
1,89
1,81

Kr

1,32
1,51
1,53
1,55
1,45

AI2O3

Fe2O3

3,00
4,21
4,35
4,46
3,93

COMPLEXO SORTIVO (mE/100 g)

Ca++

1,88
2,95
3,35
3,32
0,82

Mg + +

0,49
0,41
0,55
0,59
0,84

0,06
0,11
0,12
0,07
0,04

Na+

0,07
0,06
0,05
0,05
0,04

S

2,50
3,53
4,07
4,03
1,74

H + + A1+++

0,58
0,47
0,34
0,51
1,00

T

3,08
4,00
4,41
4,54
2,74

P2O5
(Truog)
mg/100g

1,0
1,0
1,1
1,1
1,0

v%

81,2
88,3
92,3
88,8
63,5

P2O5
Total
P2O5

Truog

30
30
27
27
20
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Anâlise Mineralógica

Perfil n.' 20 SOLOS PODZOLIZADOS de LINS e MARfLIA-va- Mun:
riaçâo Lins

— Uchôa

A. grossa: — 100% de quartzo; traços de (conc. ferruginosas, conc. de
opala, magnetita, shorlita, biotita, epidoto). Traços de
detritos végétais.

A. grossa: — 100% de quartzo; traços de (conc. ferruginosas, conc. de
opala, magnetita, shorlita, biotita, epidoto). Traços de de-
tritos végétais.

A. grosso,: — 100% de quartzo; traços de (conc. ferruginosas. conc.
manganosas, conc. argilosas, conc. de opala, magnetita,
shorlita). Traços de detritos végétais.

A. grossa: — 100% de quartzo; traços de (conc. ferruginosas, conc. de
opala. magnetita, shorlita, biotita). Traços de detritos vé-
gétais.

A. grossa: — 100% de quartzo; traços de (conc. de opala, magnetita,
shorlita). Traços de detritos végétais.

B,

Obs.:

O quartzo apresenta-se rolado.

Consideraçôes sobre a anâlise mineralógica na fraçâo areia grossa:

O quartzo é o mineral dominante constituindo 100% da fraçâo considerada,
observando-se traços de biotita entre os demais minerais.

Este perfil é pràticamente destituïdo de réserva minerai para as plantas.
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2. SOLOS PODZOLIZADOS de LINS e MARILIA — variaçâo Marilia

Oonceito geral da unidade: — Esta unidade de mapeamen to é forma-
da por solos pouco mais rasos do que a variaçâo Lins e ,de um modo
geral, apresentam a mesma seqiiência de horizontes.

Nesta unidade de mapeamento, a transiçâo do A para o B é clara ou
abrupta, isto é, a passagem do horizonte A para o B é mais acentuada
que na variaçâo Lins. Os solos da variaçâo Marilia apresentam iluviaçâo
mais intensa das particulas mais finas do solo, registrando-se valores mais
elevados na relaçâo textural B/A. Foto 28

À primeira vista no campo estes solos sâo fàcilmente identificâveis
pelo contraste de coloraçâo entre o A e o B e também devido à diferença
textural entre estes dois horizontes. Quando sêco, o horizonte A mostra-se
esbranquiçado devido ao grande acûmulo de areia, contrastando com a
coloraçâo vermelha no horizonte B. A diferença textural e a diferença
de consistência permitem-nos, com auxiiio de um martelo pedológico, re-
mover fàcilmente o horizonte A, formando um degrau que marca exa-
tamente a passagem do A para o B.

Descriçâo da unidade corn variaçoes encontradas: — Os perfis représentât^-
vos desta unidade de mapeamento se apresentam com seqiiência de horizontes
A, B e C subdivididos em Ai, A-, B-, B, e C ou Ai, A2, B_n, B=, B:a, B3 e C.

Horizonte A: — Se um Ap nâo é presente, o horizonte A normalmente é sub-
dividido em Ai e A3. A espessura dêste horizonte varia de 20 a 60 centïmetros.

a) subhorizonte Ai apresenta, predominantemente, a côr bruno avermelha-
do escuro (5YR 3/3); o valor varia entre 3 e 4 e a croma entre 1 e 4,
permanecendo constante o matiz. A textura é geralmente, "loamy sand",
observando-se também "sand" e "sandy loam". A argila natural é baixa,
sendo sempre inferior ao do horizonte B. A estrutura é maciça nâo coe-
rente formada por grâos simples; mais rararriente a estrutura é do tipo
granular, muito pequena quanto ao tamanho e fraca quanto ao desenvol-
vimento, estando associada com gräos simples. O grau de consistência
quando sêco é sôlto a ligeiramente duro, variando quando ümido de sôl-
to a friâvel e nâo plâstico e nâo pegajoso quando molhado;

b) subhorizonte A3 diferencia-se do At por ter uma a duas unidades a mais
de croma, além de ser geralmente mais leve, predominando a textura
"sand". A consistência em seus diferentes graus de umidade também se
apresenta menos expressa, sendo sôlto quando sêco, sôlto ou muito friâ-
vel quando ûmido e nâo plâstico e nâo pegajoso quando molhado.

A transiçâo dêste subhorizonte para o horizonte B é clara ou abrupta.

Horizonte B: — Apresenta-se subdividido em B : e B3 com subdivisöes do
B- em B21, B î : e B33, com espessura variando de 80 a 140 centimetros.
! _^

a) subhorizonte B. com cores nos matizes (5YR e 2.5YR) com valores
3 ou 4 e croma aumentando com a profundidade de 4 até 8 sendo, nor-
malmente, 6 no B-.. A textura é predominantemente "sandy clay loam" no
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Ba e "heavy sandy loam" no B=i. O subhorizonte B22 é o que apresenta
indice mais elevado de argila natural em todo o perfil. A estrutura é fre-
qüentemente em blocos subangulares variando o desenvolvimento de fra-
ca a moderada e o tamanho de pequena a média. O subhorizonte B21 além
dêste tipo de estrutura ainda pode apresentar estrutura fraca pequena
granular. O subhorizonte B, normalmente tem cerosidade fraca e descon-
tinua e é poroso, apresentando poros maiores e menores do que 1 mili-
metro. Neste subhorizonte observa-se "coatings" de matéria orgânica mo-
tivados pela intensa atividade biolôgica que se encontra na sua parte
superficial. Raramente observa-se mosqueado neste subhorizonte; quando
presente é de coloraçâo vermelho escuro, nâo sendo motivado pela açâo
do hidromorfismo. A consistência em seus diferentes graus de umidade
varia de muito duro a macio quando sêco, de firme a muito friâvel quan-
do ûmido e muito plâstico a ligeiramente plâstico e muito pegajoso a li-
geiramente pegajoso quando molhado.
A transiçâo dêste subhorizonte para o B3 é geralmente graduai;

b) subhorizonte B3 se diferencia do B- por ter estrutura maciça porosa que
se desfaz em fraca muito pequena granular. A variaçâo de consistência
é menor do que no B==; geralmente este subhorizonte é macïo ou ligeira-
mente duro quando sêco, friâvel quando ûmido e ligeiramente plâstico ou
nâo plâstico e ligeiramente pegajoso ou nâo pegajoso quando molhado. A

' côr dêste subhorizonte é uma a duas unidades de croma mais elevada
do que no subhorizonte B:.
A transiçâo dêste subhorizonte para o C é graduai ou difusa.

Horizonte C: — O horizonte C tem, geralmente, 50 centimetros de espessura.
A côr é semelhante a do B3, apresentando mosqueado devido a pequenos frag-
mentas de arenito parcialmente intemperizados. A textura mostra-se mais leve
do que no horizonte B, sendo predominantemente "sandy loam". O conteûdo de
silte é mais elevado do que no horizonte B. A estrutura é maciça porosa; frag-
mentes de arenito e concreçôes de ferro sâo normalmente observados neste ho-
rizonte.

Além destas variaçôes ainda sâo observadas nas areas desta unidade de
mapeamento, as seguintes:

a) perfis sem subhorizontes Ai removido pela erosâo laminar; e

b) solos de.transiçâo para Solos Hidromórficos com cores acinzentadas no
horizonte B.

Consideraçôes gérais sobre os dados analîticos:

Composiçâo granulométrica: — O conteûdo de argila nestes solos varia de
2 a 10% no horizonte A e de 18 a 30% no horizonte B; no horizonte C a per-
centagem de argila é menor do que no horizonte B. Figs. 21 e 22.

A relaçâo textural B/A é normalmente acima de 3 variando entre 2,7 e 6,4.
A fraçâo silte (2 a 20 micra), no horizonte B, varia de 1 a 3% do peso do

solo e é maior do que 10% do conteûdo total de silte mais argila.
A fraçâo areia grossa em gérai é menor do que 5% do total da massa do

solo e normalmente menos do que 10% do conteûdo total de silte mais areia,
sendo raramente os teores registrados de 20% do total da massa do solo e 30%
do conteûdo total de silte mais areia.

No horizonte A a argila natural varia de 1,5 a 4,5% sendo mais elevada no
horizonte B, com valores entre 7 e 20%.
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Carbono e Nitrogênio: — Os val ores de carbono no horizonte A varlam de
acôrdo com o tipo de vegetaçâo ou uso do solo. Em solos cultivados o conteüdo
de carbono varia de 0,12 a 0,40%. Os valores mais baixos sâo encontrados no
subhorizonte A:, devendo-se levar em consideraçâo que a fraçao argila neste
subhorizon te é inferior a 10% do peso do horizonte. Em solos utilizados para pas-
tagens os valores de carbono variam em tôrno de 0,8% e em solos com cober-
tura vegetal o carbono é em gérai mais elevado do que 1%. Os valores de ni-
trogênio variam mais ou menos com o carbono e é, normalmente 10 vêzes me-
nor do que o conteüdo total de carbono.

A relaçâo C/N do horizonte A é, geralmente, em tôrno de 9, sendo mais ra-
ros valores mais elevados (11, 12) e relaçôes mais estreitas (6, 7).

Capacidade de permuta de cations (T). Soma de bases permutâveis (S), 8a-
turaçâo de bases (V) e pH: — A capacidade de permuta de cations (T) no
subhorizonte A, varia de 3,3 a 14 mE/100 g de solo, podendo ser mais elevada
ou mais baixa do que no horizonte B, eu ja variaçâo é entre 4 e 6 mE/100 g de
solo. O T devido a fraçao argila (com correçâo para a matéria orgânica), no
horizonte B, varia de 17 a 20 mE/100 g de argila.

A soma de bases permutâveis (S) no subhorizonte At varia de 2.3 a 14
mE/100 ig de solo; no horizonte B os valores variam entre 2,7 e 5,3 mE/100 g
de solo.

A saturaçâo de bases (V) no horizonte A varia de 70 a 100% e no horizonte
B de 45 a 90%.

Os valores para o pH em ägua variam no horizonte A entre 5,6 e 7,0 e no
horizonte B entre 4,7 e 6,5. O pH em KC1 varia entre 4,5 e 6,7 no horizonte A
e 3,8 e 4,6 no horizonte B.

Câlcio, Magnésio, Potâssio, Sódio e Alwminvo: — Entre as bases troeäveis
prédomina o câlcio com mais de 70% da soma das bases permutâveis. No hori-
zonte A os teores de Ca++ variam entre 1,5 e 11,5 mE/100 g de solo. Os teores
de Mg++ variam entre 0,2 a 2 mE/100 g de solo. Os valores de K* variam entre
0,05 a 0,3 mE/100 g de solo e os de Na+ entre 0,02 e 0,13 mE/100 g de solo.

Amostras de alumînio troeâvel de um perfil desta unidade de mapeamento
indicaram a presença de Al+^+nos horizontes mais profundos do perfil na ordern
de 1,10 e 1,96 mE/100 g de solo.

As relaçôes molecular es: SiO,/Al,O, = Ki; SiOz/AhOs + Fe,O, = Kr e
AltO,/Fe,O3: Os Indices de Ki no horizonte B, variam entre 1,8 e 2,2. Os indices
de Kr variam entre 1,4 e 1,6.

A relaçâo molecular AkOa/FeÄ varia entre 2.80 e 4,85.
Massa especifica real: — Os solos desta unidade de mapeamento apresen-

tam massa especifica real em tôrno de 2,6 ao longo de todo o perfil.
Equivalente de umidade: — No horizonte B varia entre 14 e 17 g de âgua

por 100 g de solo e no horizonte A de 4 a 12 g de âgua por 100 g de solo.

Distribuiçâo geogrâfica: — A area mapeada com os Solos Podzoli-
zados da variaçâo Marilia é de 20.752,4 km2, correspondendo a 8,5% da
area total do Estado.

Estes solos se encontram formando manchas continuas associadas
geogràficamente com a variaçâo Lins e Litosol-fase substrato arenito cal-
cârio, localizados no Oeste de Sâo Paulo na regiâo do Planalto Ociden-
tal (72) ocorrendo em 141 municipios.
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Descriçâo da area da unidade:

Relévo e Altitude: — Os solos desta unidade de mapeamento possuem
relêvo ondulado a forte ondulado, ocupando geralmente os topos das
"cuestas" ou espigöes. De modo gérai, a paisagem dos Solos Podzoliza-
dos da variaçâo Marilia é caracterizada pela presença de "cuestas" con-
cêntricas com uma altitude de 900 métros na periferia até 300 métros no
rio Parana, cortadas por rios conséquentes que drenam para o rio Pa-
rana. Foto 29

Os solos da variaçâo Marilia normalmente ocupam o reverso das
"cuestas" com relêvo ondulado a forte ondulado, apresentando elevaçao
de tôpo ligeiramente piano, com vertentes convexas, formando vales em
mangedoura. A altitude relativa das elevaçôes é de 50 a 100 métros.

Em altitudes mais baixas, isto é, na metade da distância que vai da
periferia das "cuestas" até o rio Parana, estes solos apresentam relêvo
ondulado suave com elevaçao de tôpo ligeiramente arredondado com ver-
tentes convexas e vales em V abertos. A altitude relativa destas elevaçôes é
de 30 a 50 métros.

Foto 28 — Perfil de Solo Podzolizado-variaçao Marilia. Observe-se a transiçâo
abrupta entre os horizontes A e B. Municipio de Marilia.



Foto 29 — Aspecto do relêvo de "cuestas" das areas dos Solos Podzolizados
variacäo Marilia. Municipio de Exaporä.

Foto 30 — Aspecto da vegetaçao da ârea dos Solos Podzolizados variacäo Marilia.
Floresta latifoiiada tropical. Municipio de Garça.
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Vegetaçâo: — A vegetaçâo natural predominantemente encontrada é
a floresta latifoliada tropical. Nas âreas de transiçâo para a variaçâo Lins
sâo também observadas florestas latifoliadas tropicais semidecïduas.
Foto 30.

CUma: — As âreas desta unidade de mapeamento sâo encontradas
em tipos climâ1;icos Aw e Cwa da classificaçâo internacional de Koppen
(25). A precipitaçâo pluviométrica varia entre 1.100 e 1.300 mm anuais,
sendo os meses de maior precipitaçâo os de dezembro, Janeiro e fevereiro.

Material de origem: — Estes solos sâo formados a partir de arenitos
da formaçâo Bauru, com cimento calcârio.

Uso da terra: — A maior parte da ârea dos Solos Podzolizados da
variaçâo Marilia é destinada à agricultura, principalmente com o plantio
de cafèzais formando plai taçôes extensas e continuas. Geralmente, entre
as ruas de café observam-se plantaçôes de arroz, feijâo e milho. O uso
das pastagens nestes solos é reduzido; a graminea mais frequente é o
sempre verde.

Nâo foram observadas âreas reflorestadas nesta unidade de mapea-
mento.
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Perfil n' 21

Classificaçâo: — SOLOS PODZOLIZADOS de LINS e MARïLIA-varia-
çâo Marilia.

Localizaçâo: — Municipio de Monte Aprazivel, a 7,9 km do entroncamen-
to da cidade, na estrada Rio Prêto-Pereira Barreto na
direçâo de Pereira Barreto.

Situaçâo: — Corte de estrada, no tôpo de uma elevaçâo à margem esquer-
da com 5 a 10% de déclive.

Altitude: — 480 métros.

Rélêvo: — Ondulado.

Material de origem: — Arenito com cimento calcârio.

Cobertura vegetal: — atual — Culturas diversas, atualmente em descanso.
primâria — Mata.

Drenagem: — Moderadamente drenado.

0 — 21 cm; bruno escuro (5YR 4/1); "loamy sand"; fra-
ca pequena granular e grâos simples; macio, friâ-
vel, nâo plâstico e nâo pegajoso; transiçâo clara e
plana; raizes abundantes.

B21 21 — 40 cm; bruno avermelhado (5YR 4/4) ; "sandy loam";
fraca pequena a média blocos subangulares; muito
poroso; ligeiramente duro, friâvel, nâo plâstico e
nâo pegajoso; transiçâo graduai e plana; raizes
abundantes.

B22 40 — 85 cm; vermelho amarelado (5YR 4/6) ; "sandy clay
loam"; moderada média blocos subangulares; cero-
sidade fraca e pouca; muito poroso; "coating" de
matéria orgânica; duro, firme, plâstico e ligeira-
mente pegajoso; transiçâo graduai e ondulada; raizes
escassas.
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B3 85 — 197 cm; vermelho amarelado (5YR 4/8); "sandy clay
loam"; maciça porosa que se desfaz em fraca mui-
to pequena granular; macio, friâvel, nâo plâstico e
ligeiramente pegajoso; transiçâo clara e ondulada;
raizes ausentes.

C 197 — 253 cm; vermelho amarelado (5YR 4/8); mosqueado
vermelho (2.5YR 5/8), comum, medio e difuso;
"sandy loam"; maciça porosa com fragmentos de
arenito em decomposiçâo; macio, friâvel, nâo plâs-
tico e ligeiramente pegajoso; raizes ausentes.



PERFIL: 21

CLASSIFICAÇÂO: SOLOS PODZOLIZADOS de LINS
e MARÎLiA-variaçâo Marîlia.

Mu.Nicipio: Monte Aprazivel

LOCAL: A 7,9 km do entroncamento de Monte
Aprazfvel, na estrada Rio Prêto-Pereira

Barreto na direçâo de Pereira Barreto.

Amostra
de lab.

N.°

30308
309
310
311
312

C
%

0,38
0,44
0,44
0,18
0,15

HORIZONTE

Simbolo

Ap

B21
B22
Bi
C

>r
%

0,04
0,03
0,05
0,02
0,02

Profund.
(cm)

0- 21
2 1 - 40
40- 85
85-197

197-253

C
N

9,5
14,7
8,8
9,0
7,5

Na amostra sêca ao ar (%)

Calhaus
> 20mm

0
0
0
0
0

Cascalho
2 0 - 2 mm

0
0
0
0
1,5

Terra Fi-
na <2 mm

100,0
100,0
100,0
100,0
98,5

Composiçâo Granulométrica
(Dispersâo com NaOH)

grossa

1,5
0,8
3,6
1,2
1,4

fina

88,5
81,8
70,6
76,9
77,9

Silte

2,6
1,8
1,7
1,9
4,8

MASSA ESPECÎFICA

Apa-
rente

1,51
1,47
1,43
1,39
1,35

>• ( % )

Argila

7,4
15,6
24,1
20,0
15,9

Real

2,69
2,67
2,67
2,70
2,68

Argila
natural

1,9
4,7
7,7
1,7
1,5

pH

Agua

5,60
5,60
5,60
5,15
4,95

Grau de
flocu-
laçâo

74
70
68
92
91

KC1

4,50
4,50
4,60
4,20
4,00

Umida-
de equi-
valente

6,0
10,0
14,4
11,8
13,4

RELAÇÀO TEXTURAL: 2,7 (Média das % argila dos subhoriz. do B (exclusive B3)
(Média das % argila dos subhoriz. do A).

ATAQUE POR

SiO-2

3,29
5,94
8,36
7,56
9,46

AI2O3

2,93
5,07
7,35
6,95
7,28

T2SO4 d

Fe2O3

2,51
3,03
3,86
4,37
4,29

= 1,47 (%)

TiO2

1,06
1,21
1,26
1,49
1,24

P2O5

0,05
0,05
0,05
0,04
0,05

Ki

1,91
1,99
1,93
1,85
2,21

Kr

1,23
1,44
1,45
1,32
1,61

Al2O;j

Fe2O3

1,81
2,73
3,10
2,58
2,80

COMPLEXO SORTIVO (mE/100 g)

Ca+-

1,57
2,19
2,07
0,46
0.37

Mg++

0,63
0,85
1,26
0,37
0,70

K+

0,06
0,15
0,37
0,16
0,18

Na+

0,03
0,04
0,04
0,02
0,02

S

2,29
3,23
3,74
1,01
1,27

H+

1,05
1,55
1,68
1,67
1,59

A1+++

X
X
X
1,10
1,96

3,34
4,78
5,42
3,78
4.82

P2O5
(Truog)
mg/100g

1,2
1,1
1,0
1,4
1,6

v%

68,6
67,6
69,0
26,7
26,3

P2O5

Total
P2O5

Truog

42
45
50
29
31
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Fig. 21 — Variaçâo das caracteristicas fisico-quimicas ao longo do perfil n» 21
(Solos Podzolizados-variaçâo Marîlia).
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Anâlise Mineralógica

Perfil n ' 21 SOLOS PODZOLIZADOS de LINS e MARlLIA- Mun: Monte Apra-
variaçâo Marllia zivel

A. fina: — 95% de quartzo, aparecendo alguns gräos rolados; 2% de
ilmenita; 2% de conc. argilosas; 1% de magnetita; traços
de (conc. ferruginosas, turmalina, cianita). Traços de de-
tritos.

A. fina: — 97% de quartzo, aparecendo alguns grâos rolados; 2% de
conc. argilosas; 1% de magnetita; traços de (ilmenita, cia-
nita, turmalina, conc. ferruginosas, conc. silicosas). Traços
de detritos végétais.

A. fina: — 96% de quartzo, sendo alguns gräos rolados; 2% de (il-
menita, cianita, turmalina, conc. ferruginosas, conc. sili-
cosas); 1% de magnetita; 1% de conc. argilosas. Traços
de detritos végétais.

B-

A. fina: — 95% de quartzo, sendo alguns gräos rolados; 3% de (il-
menita, cianita, turmalina, conc. ferruginosas, conc. silico-
sas); 1% de magnetita; 1% de conc. argilosas.

B,

A. fina: — 66% de quartzo, sendo alguns gräos rolados; 30% de conc.
argilosas; 2% de muscovita; 2% de (conc. ferruginosas, il-
menita, conc. silicosas, turmalina, cianita).

Consideraçôes sobre a anâlise mineralógica na fraçâo areia fina:

O quartzo é o mineral dominante ao longo do perfil, variando 97 a 66%. No
C onde é observado o valor mais baixo de quartzo, ocorre 30% de concreçôes ar-
gilosas e 2% de muscovita.

Este perfil só apresenta mica, em pequena percentagem, como fonte de ré-
serva em nutrientes para as plantas.

Consideraçôes sobre a anâlise mineralógica na fraçâo argila:

Na fraçâo argila, por difraçâo dos raios X, observamos no AP predominân-
cia de quartzo e, em menores proporçôes, minerais de argila do tipo 1:1. No B-
êstes dois grupos de minerais aparecem nas mesmas proporçôes e no C jâ no
tamos predominância de minerais de argila do tipo 1:1 seguido, em ordern de-
crescente, da gibbsita e do quartza
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Perf il n' 22

Classificaçâo: — SOLOS PODZOLIZADOS de LINS e MARïLIA-varia-
çâo Marilia.

Localizagäo: — Municipio de Marilia, a 9 km de Marilia na estrada que
vai para Exaporâ.

Situaçao: — Corte de estrada a meia encosta de uma elevaçâo com 6 a
10% de déclive.

Altitude: — 620 métros.

Relêvo: — Ondulado.

Material de origem: — Arenito com cimento calcârio.

Cóbertura vegetal: — atual — Cafèzal.
primâria — Florestal latifoliada tropical.

Drenagem: — Moderadamente drenado.

Ap 0 — 20 cm; bruno avermelhado escuro (5YR 3/3); "loamy
sand"; gräos simples; macio, friâvel, nâo plâstico e
nâo pegajoso; transiçâo abrupta e plana; raizes
abundantes.

A2 20 — 42 cm; bruno amarelado (5YR 4/3); "sand"; gräos sim-
ples; macio, friâvel, nâo plâstico e nâo pegajoso;
transiçâo abrupta e plana; raizes abundantes.

B22 42 — 77 cm; bruno avermelhado (2.5YR 4/4); mosqueado
bruno avermelhado escuro (5YR 2/2), comum, mé-
dio e proeminente; "sandy clay loam"; fraca peque-
na blocos subangulares; cerosidade fraca e pouca;
muito poroso; mui to duro, friâvel, muito plâstico e
pegajoso; transiçâo gradual e plana; raizes abun-
dantes.

B03 77 — 97 cm; vermelho escuro (2.5YR 3/6); mosqueado bru-
no avermelhado escuro (5YR 2/2), pouco, médio e
proeminente; "sandy clay loam"; maciça porosa
que se desfaz em fraca pequena granular; muito du-
ro, friâvel, plâstico e pegajoso; transiçâo gradual e
plana; raizes escassas.

B3 97 — 209 cm; vermelho amarelado (5YR 4/6); "sandy loam";
maciça porosa que se desfaz em fraca muito peque-
na granular; ligeiramente duro, muito friâvel, plâs-
tico e pegajoso; raizes escassas.



PERFIL: 22

CLASSIFICAÇÂO: SOLOS PODZOLIZADOS de LINS
e MAKi'i/iA-variaçâo Marflia.

MuNicfpio: Marflia

LOCAL: A 9 km de Marilia na estrada que vai
para Exaporâ.

Amostra
do lab.

N.°

30.317
318
319
320
321

C
%

0,39
0,12
0,24
0,22
0,14

HORIZONTE

Sîmbolo

/ 1 P
A,,
B™
B«3

B,

N
%

0,05
0,02
0,06
0,02
0,02

Profund.
(cm)

0- 20
20- 42
42- 77
77- 97
97-209

C
N

7,8
6,0
4,0

11,0
7,0

Na amostra sêca ao ar (%)

Calhaus
> 20mm

0
0
0
0
0

Cascalho
20 — 2 mm

0
0
0
0
0

Terra Fi-
na <2 mm

100,0
100,0
100,0
100,0
100,0

Composiçâo Granulométrica
(Dispersâo com NaOH)

A '•

grossa

23,6
20,4
15,5
14,4
18,5

A '•
fina

66,7
73,0
57,2
59,8
60,7

Silte

3,5
2,2
2,0
2,0
2,4

MASSA ESPECÎFICA

Apa-
rente

1,59
1,70
1,52
1,52
1,53

i (%)

Argila

6,2
4,4

25,3
23,8
18,4

Real

2,65
2,66
2,67
2,67
2,69

Argila
natural

2,9
2,9

12,6
10,8

7,1

pH

Agua

6,3
6,6
6,4
6,2
6,4

Grau de
flocu-
laçao

53
34
50
55
61

KC1

5,5
5,6
5,3
5,2
5,8

Umida-
de equi-
valente

6,0
4,0

14,3
14,0
11,9

RELAÇÀO TEXTURAL: 4,5 (Média das % argila dos subhoriz. do B (exclusive B3)
(Média das % argila dos subhoriz. do A).

ATAQUE POR H2SO4 d -

SiO2

3,51
2,52

10,54
9,97
8,10

Ca++

3,01
1,7(3

• 4,29
3,48
2,64

A12O3

3,08
2,39
9,10
8,68
7,21

Mg++

0,23
0,16
1,01
0,93
0,73

Fe2O3

1,41
1,15
2,93
2,72
2,51

- 1,47 {%)

TiO2

0,51
0,51
1,21
1,70
0,63

P2O5

0,02
0,02
0,02
0,02
0,02

Ki

1,94
1,79
1,97
1,95
1,91

Kr

1,50
1,37
1,63
1,63
1,56

CoMPLExo SoRTivo (mE/100 g)

K+

0,05
0,02
0,06
0,07
0,13

Na+

0,02
0,01
0,02
0,02
0,02

S

3,31
1,95
5,38
4,50
3,52

H + + A1+++

0,69
0,50
0,62
0,92
0,84

A12O3

Fe2O3

3,41
3,24
4,85
4,99
4,49

.

T

4,00
2,45
6,00
5,42
4,36

P-O5
(Truog)
mg/100g

2,0
2,0
1,7
1,5
1,5

v%

82,8
79,6
89,7
83,0
80,7

P.O5
Total

P2O5
Truog

10
10
12
13
13
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Fig. 22 — Variaçâo das caracteristicas lisico-quimicas ao longo do perfil n ' 22
(Solos Podzolizados-variacäo Marilia).
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Perfil n> 22 SOLOS PODZOLIZADOS de LINS e MARILIA- Mun: — Marilia
variaçâo Marilia.

A. fina: — 98% de quartzo; 2% de ilmenita magnética; traços de
(muscovita, turmalina, epidoto, estaurolita, cianita, silima-
nita). Traços de detritos végétais.

A,

A. fina: — 99% de quartzo; 1% de (ilmenita, turmalina); traços de
(estaurolita, epidoto, silimanita). Traços de detritos végé-
tais.

A,

A. fina: — 100% de quartzo; traços de (ilmenita, turmalina, cianita,
epidoto, silimanita, muscovita). Traços de detritos végé-
tais.

B-

A. fi%a: — 98% de quartzo; 2% de ilmenita; traços de (turmalina, si-
limanita, cianita, muscovita, estaurolita, epidoto).

Bs,

A. fina: — 99% de quartzo; 1% de ilmenita; traços de (turmalina,
conc. ferruginosas, silimanita, epidoto, estaurolita, ciani-
ta).

B,

Consideraçôes sobre a anâlise mineralógica na fraçâo areia fina:

O quartzo é o mineral dominante em todo o perfil variando de 98 a 100%.
A mica ocorre como traços no AP, Ba e B a .

Ëste perfil, pràticamente, näo apresenta fonte de réserva em nutrientes pa-
ra as plantas.
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Perfil n' 23

Classificaçâo: — SOLOS PODZOLIZADOS de LINS e MARïLIA-varia-
çâo Marilia.

Localizagäo: — Municipio de Adamantina, a 14 km de Adamantina, na
estrada Adamantina — Presidente Prudente.

Situaçâo: — Corte de estrada situado a meia encosta de uma elevaçâo
de 4 a 8% de déclive.

Altitude: — 390 métros.

Relêvo: — Suavemente ondulado.

Material de origem: — Arenito com cimento calcärio.

Cobertura vegetal: — atual — Floresta latifoliada tropical.

Drenagem: — Moderadamente drenado.

At ü — 10 cm; bruno avermelhado escuro (5YR 3/3) ; "san-
dy loam"; fraca muito pequena granular tendendo
para grâos simples; sôlto, sôlto, näo plâstico e nâo
pegajoso; transiçâo gradual e plana; raizes abun-
dantes.

A2 10 — 70 cm; bruno avermelhado (5YR 4/4) ; "sand" a "loa-
my sand"; grâos simples; sôlto, sôlto, nâo plâstico
e näo pegajoso; transiçâo abrupta e ondulada; rai-
zes abundantes. Observa-se pequenas camadas de
1 a 2 cm de material mais argiloso.

B2 70 — 140 cm; vermelho (2.5YR 4/6); "sandy clay loam"; mo-
derada média blocos subangulares; cerosidade fra-
ca e pouca; "coating" de matéria orgânica; muito po-
roso; ligeiramente duro, friâvel, ligeiramente plâs-
tico e ligeiramente pegajoso; transiçâo difusa e on-
dulada; raizes abundantes.

B3 140 — 170 cm; vermelho (2.5YR 4/8); "sandy loam"; maciça
porosa que se desfaz em fraca média blocos sub-
angulares; macio, friâvel, ligeiramente plâstico e li-
geiramente pegajoso; raizes escassas.



PERFIL: 23

CITASSIFICAÇÂO: SOLOS PODZOLIZADOS de LINS
e MARÎLiA-variaçâo Marîlia.

MüNicïpio: Adamantina

LOCAL: A 14 km de Adamantiua, na estrada Ada-
mantina-Presidente Prudente.

Amostra
de lab.

N.°

30.494

495

496

497

C
%

1,52

0,29

0,26

0,17

HORIZONTE

Sfmbolo

At

A2

B2

B3

N
%

0,21

0,03

0,03

0,01

Profund,
(cm)

0- 10

10- 70

70-140

140-170

C
N

7,2

9,7

8,7

17,0

Na amostra sêca ao ar (%)

Calhaus
>20mm

0

0

0

0

Cascalho
2 0 - 2 mm

0

0

0

0

Terra Fi-
na <2 mm

100,0

100,0

100,0

100,0

MASSA ESPECÎFICA

Apa-
rente

1,44

1,66

1,53

1,49

Composiçâo Granulométrioa (%)
(Dispersäo com NaOH)

Are ia
grossa

5,0

3,1

2,4

2,6

Areia
fina

82,6

89,1

68,9

76,1

Silte

1,7

2,8

1,7

1,6

Argila

10,7

5,0

27,0

19,7

Real

2,58

2,63

2,64

2,69

Argila
natural

1,8

1,9

6,9

4,6

p H

Âgua

7,2

7,4

4,8

4,8

Grau de
flocu-
laçâo

83

62

74

77

KC1

6,7

6,5

4,1

4,0

Umida-
de equi-
valente

12,3

6,3

15,2

13,4

RBLAÇÂO TEXTURAL: 3,0 (Média das % argila dos subhoriz. do B (exclusive B3)
(Média das % argila dos subhoriz. do A)

ATAQUE POR H2SO4 d

S1O2

4,11

2,09

9,92

7,25

AI2O3

3,86

2,47

9,14

6,89

Fe2O3

" 2,04

1,71

3,79

3,14

= 1,47 (%

TiO2

0,17

0,15

0,25

0,23

P 2O 6

0,05

0,03

0,03

0,03

Ki

1,81

1,44

],84

1,79

K r

1,35

1,00

1,46

1,39

AI2O3

Fe2O3

2,96

2,25

3,77

3,43

C0MPLEX0 SoRTivo (mE/100 g)

Ca+ +

11,62

2,23

2,34

1,31

M g
+ +

2,01

0,71

1,16

1,21

K+

0,31

0,08

0,09

0,06

Na+

0,13

0,02

0,05

0,04

S

14,07

3,04

3,64

2,62

H+ + A1+++

0

0

1,95

0,84

T

14,07

3,04

5,59

3,46

P2O5
(Truog)
mg/100g

3,4

1,8

<l,0

<l,0

v%

100,0

100,0

65,1

75,7

P Î O 5

Total
P2O5

Truog

15

17

> 3 0

> 3 0
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Anâlise Mineralógica
Perfil n» 23 SOLOS PODZOLIZADOS de LINS e MARILIA- Mun :-Adamantina

variaçao Marilia

A. grosso,: — 96% de quartzo; traços de (cone, ferruginosas, magnetita,
epidoto). 4% de detritos végétais.

A,

A. grossa: — 96% de quartzo; traços de (cone, ferruginosas, cone, de
opala, cone, areniticas, magnetita, epidoto, ilmenita). 4%
de detritos végétais.

A. grossa: — 50% de cone, areniticas; 49% de quartzo; traços de mag-
netita. 1% de detritos végétais.

B2

A. grossa: — 78% de quartzo; 21% de cone, areniticas. 1% de detritos
végétais.

B,

Obs:

Os grâos de quartzo se apresentam rolados em grande percentagem.

Consideraçôes sobre a anâlise mineralógica na fraçâo areia grossa:

O quartzo ê o mineral dominante ao longo do perfil com exceçâo do sub-
horizonte R, variando de 96 a 49%.

No B3 e B3 onde os teores de quartzo sào menores observa-se respectivamen-
te 50 e 21% de ooncreçôes areniticas.

Este perfil nâo apresenta fonte de réserva em nutrientes para as plantas.
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Perfil n' 24.

Classificaçao: — SOLOS PODZOLIZADOS de LINS e MARïLIA-varia-
çâo Marilia.

Localizaçâo: — Municipio de Mirandópolis, a 23 km da entrada de Val-
paraiso na estrada Araçatuba-Andradina.

Situaçâo: — Corte de estrada, no tôpo de uma elevaçâo com déclive de
2 a 5%.

Altitude: — 420 métros.
Rélêvo: — Suavemente ondulado.
Material de origem: — Arenito com cimento calcârio.
Cdbertwra vegetal: — atual — Cafèzal.

primâria — Floresta latifoliada tropical.
Drenagem: — Moderadamente drenado.

Ai 0 — 20 cm; bruno avermelhado escuro (5YR 3/3); "sand";
grâos simples; sôlto, soi to, näo plästico e nâo pega-
joso; transiçâo difusa e ondulada; raizes abundantes.

A2 20 — 45 cm; bruno avermelhado (5YR 5/3); "sand"; grâos
simples; sôlto, sôlto, näo plâstico e nâo pegajoso;
transiçâo abrupta e ondulada; raizes abundantes.

Bai 4'5 — 75 cm; vermelho amarelado (5YR 4/6); "sandy loam";
fraca média blocos subangulares; cerosidade fraca e
pouca; "coating" de matéria orgânica; muito poroso;
duro, friävel, nâo plâstico e näo pegajoso; transiçâo
difusa e ondulada; raizes abundantes.

B^ 75 — 100 cm; vermelho amarelado (5YR 4/8); "sandy loam";
fraca média blocos subangulares; cerosidade fraca e
pouca; "coating" de matéria orgânica; muito poroso;
duro, friâvel, ligeiramente plâstico e ligeiramente pe-
gajoso; transiçâo difusa e ondulada; raizes escassas.

B., 100 — 265 cm; vermelho amarelado (5YR 5/8); "sandy loam";
maciça porpsa que se desfaz em fraca muito pequena
granular; ligeiramente duro, friävel, näo plâstico e
näo pegajoso; transiçâo difusa e ondulada; raizes
escassas.

C 265 cm +; vermelho (2.5YR 5/8); "loamy sand"; maciça
porosa.



PERFIL: 24

CLASSIFICAÇÀO: SOLOS PODZOLIZADOS de LINS
e MARÎLiA-variaçâo Marîlia.

MuNicirio: Mirandópolis

LOCAL: A 23 km da entrada de Valparaiso na es-
trada Araçatuba-Andradina.

Amostra
de lab.

N.°

30.500
501
502
503
504
505

C
%

0,37
0,16
0,34
0,26
0,11
0,05

HORIZONTE

Sfmbolo

A i
A2

B21
B22
Bz
C

N
%

0,04
0,02
0,04
0,03
0,02
0,01

Profund.
(cm)

0- 20
20- 45
45- 75
75-100

100-265
265- +

C

9,3
8,0
8,5
8,7
5,5
5,0

Na amostra sêca ao ar (%)

Calhaus
>20mm

0
0
0
0
0
0

Cascalho
2 0 - 2 mm

0
0
0
0
0
0

Terra Fi-
na <2 mm

100,0
100,0
100,0
100,0
100,0
100,0

MASSA ESPECÎFICA

Apa-
rente

1,56
1,61
1,48
1,50
1,47
1,53

Composiçâo Granulome trica (%)
(Dispersäo

Areia
grossa

0,8
6,0
6,2
4,7
5,1
8,4

Areia
fina

93,9
89,8
74,0
75,4
78,8
80,1

com NaOHj

Silte

2,0
1,6
1,3
1,0
1,8
6,9

Argila

3,3
2,6

18,5
18,9
14,3
4,6

Real

2,60
2,62
2,64
2,64
2,64
2,65

Argila
natural

1,3
1,4
5,5
5,8
3,2
2,3

pH

Agua

6,3
6,5
4,8
4,7
4,7
4,5

Grau de
flocu-
laçâo

61
46
70
69
78
50

KC1

5,6
5,7
3,9
3,8
4,0
4..0

Umida-
de equi-
valente

6,7
5,4

15,6
15,9
12,7
12,6

RELAÇÂO TEXTURAL: 6,4 (Média das % argila dos subhoriz. do B (exclusive B3)
(Média das % argila dos subhoriz. do A).

ATA QUE POR H2SO4 à = 1,47 (%)

S1O2

2,00
1,39
7,08
7,36
5,94
7,00

A12O3

1,75
1,37
5,65
5,66
4,93
4,23

Fe2Os

1,71
1,61
3,10
3,15
3,03
2,24

T1O2

0,68
0,71
0,96
0,98
1,03
0,67

P2O6

0,01
0,01
0,02
0,02
0,01
0,01

Ki

1,94
1,73
2,13
2,21
2,05
2,81

Kr

1,1!)
0,99
1,58
1,63
1,47
2,10

A12O3

Fe2O3

1,56
1,38
2,90
2,80
2,64
3,00

COMPLEXO SORTIVO (lïlE/100 g)

Ca+ +

2,25
1,38
0,76
0,60
0,52
0,33

Mg++

0,42
0,28
1,78
1,34
1,51
2,59

K+

0,21
0,12
0,09
0,12
0,20
0,21

Na+

0,06
0,06
0,06
0,07
0,09
0,06

S

2,94
1,84
2,69
2,13
2,32
3,19

H+ + A1+++

0,66
0,25
3,16
3,00
1,50
1,86

T

3,60
2,09
5,85
5,13
3,82
5,05

P2O5
(Truog)
mg/100g

<l,0
<l,0
<l,0
<l,0
<l,0
<l,0

v%

81,7
88,0
46,0
41,5
60,7
63,2

P2O5
Total
P2O5
Truog

>10
>10
>20
>20
>10
>10
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Perfil n' 25

Classificaçâo: — SOLOS PODZOLIZADOS de LINS e MARïLIA-varia-
çâo Marilia.

Localizaçao: — Municipio de Santo Anastâcio, a 2,5 km de Santo Anas-
tâcio na estrada que vai para Ribeirâo dos Indios.

Situaçâo: — Corte de estrada situado a meia encosta de uma elevaçâo
com 20% de déclive.

Altitude: — 407 métros.

Relêvo: — Forte ondulado.

Material de origem: — Arenito com cimento calcârio.

Cobertura vegetal: — atual — Pastagem com capim sempre verde (Pa-
nicum maximum).

primâria — Floresta latifoliada tropical.

Drenagem: — Moderadamente drenado.

AP 0 — 10 cm; bruno avermelhado (5YR 4/3); "loamy sand";
grâos simples; sôlto, sôlto, nâo plâstico e nâo pega-
joso; transiçâo graduai e plana; raizes abundantes.

A, 10 — 50 cm; bruno avermelhado (5YR 4/4); "loamy sand";
grâos simples; sôlto, sôlto, nâo plâstico e nâo pega-
joso; transiçâo clara e plana; raïzes abundantes.

B21 50 — 60 cm; bruno avermelhado (2.5YR 4/4); "sandy clay
loam"; fraca média granular e grâos simples; ma-
cio, friâvel, nâo plâstico e ligeiramente pegajoso;
transiçâo Clara e ondulada; raizes abundantes.

B22 60 — 120 cm; vermelho (2.5YR 4/6); "sandy cïay loam"; fra-
ca pequena a média blocos subangulares; cerosidade
fraca e pouca; mui to poroso; muito duro, muito fir-
me, muito plâstico e muito pegajoso; transiçâo di-
fusa e ondulada; raïzes bastantes.

B23 120 — 200 cm; vermelho (2.5YR 4/6); "sandy clay loam"; fra-
ca pequena blocos subangulares; cerosidade fraca e
pouca; muito poroso; duro, firme, plâstico e pega-
joso; raizes escassas.



PERTIL: 25

CLASSJFICAÇÂO: SOLOS PODZOLIZADOS de LINS
e MARÎLiA-variaçâo Marüia.

MUNICÏPIO: Santo Anastócio

Local: A 2,5 km de Santo Anastâcio na estrada
que vai para Ribeirâo dos Indios.

Amostra
de lab.

7\J o

30.769
770
771
772
773

C
%

0,82
0.36
0,42
0,27
0.21

HORIZONTE

Sîmbolo

Ap

Ai
B21
# 2 2
B23

N
%

0,08
0,03
0,04
0,03
0,02

Profund.
(cm)

0- 10
10- 50
50- 60
60-120

120-200

C
N

10,3
12,0
10,5
9,0

10,5

Na amostra sêca ac

Calhaus
>20mm

0
0
0
0
0

Cascalho
2 0 - 2 mm

0
0
0
0
0

ar (%)

Terra Fi-
na <2 mm

100,0
100,0
100,0
100,0
100,0

MASSA ESPECÎFICA

Apa-
rente

1,49
1,56
1,51
1,46
1,45

Composiçâo Granulométrica (%)
(Dispersâo com NaOH)

A •.

grossa

1,5
0,9
0,7
0,5
0,4

fina

86,4
89,7
76,5
72,1
74,8

Silte

3,5
2,2
1,7
1,3
1,1

Argila

8,6
7,2

21,1
26,1
23,7

Real

2,65
2,69
2,67
2,69
2,67

Argila
natural

1,8-
2,8
8,0

10,1
6,4

p H

Âgua

5,9
5,9
6,3
6,5
5,0

Grau de
flocu-
laçâo

79
61
62
61
73

KC1

5,3
5,3
5,6
5,7
4,5

TJmida-
de equi-
valent«

9,3
7,3

13,9
17,4
16,0

RELAÇÀO TEXTURAL: 3,0 (Média das % argila dos subhoriz. do B (exclusive B3)
(Media das % argila dos subhoriz. do A).

ATAQUE POR H2SO4 d =

SiO2

3,98
3,22
8,00
9,76
9,06

Ca++

2,36
1,91
3,10
2,18
0,68

AI2O3

3,14
2,15
5,93
7,62
7,05

Mg++

0,74
0,58
2,02
2,81
2.26

Fe2O3

2,42
2,36
3,65
4,04
4,05

= 1,47 (%)

TiO2

0,96
0,94
0,57
3,23
1,14

P A

0,04
0,03
0,04
0,04
0,04

Ki

2,15
2,55
2,29
2,18
2,19

Kr

1,44
1,50
1,65
1,63
1,60

C0MPLEX0 SoRTivo (mE/100 g)

K+

0,22
0,15
0,10
0,18
0,20

N a +

0,03
0,02
0,03
0,03
0,04

S

3,35
2,66
5,25
5,20
3,18

H + + A1+++

1,41
0,58
0,72
0,47
1,14

A12O3

Fe2O3

1,93
1,50
2,45
2,80
2,80

T

4,76
3,24
5,97
5,67
4,32

P2O5
(Truog)
mç/lOOg

< 1
< l
< 1
< ]

< 1

v%

70,4
82,1
87,9
91,7
73,6

P2O5

Total
P.O5

Truog

> 4 0
> 3 0
> 4 0
> 4 0
> 4 0
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D. MEDITERRÂNICO VERMELHO AMARELO

Os solos desta unidade de mapeamento foram grupados como Medi-
terrânico Vermelho Amarelo por serem semelhantes aos jâ descritos no
"Levantamento de Reconhecimento do Estado do Rio de Janeiro e D.
Federal" (15) com aquela denominaçâo.

Em verdade os solos descritos no Estado do Rio de Janeiro como
Mediterrânico Vermelho Amarelo e, presentemente neste trabalho, embo-
ra apresentem semelhanças que nos induzem a grupâ-los com aquêle
Grande Grupo, mostram também diferenças que os separam do conceito
modal daqueles solos.

Dentre as semelhanças que êstes solos apresentam com o conceito
modal dos Mediterrânico Vermelho Amarelo podemos citar a reaçâo neu-
tra a ligeiramente âcida, a côr vermelha, bem como a textura pesada no
horizonte B com estrutura em blocos angulares e subangulares, com ce-
rosidade forte e abundante, e consistência plâstica e pegajosa quando mo-
lhado.

Dentre as diferenças que separam êstes solos do conceito modal dos
solos Mediterrânico Vermelho Amarelo, podemos citar o desenvolvimento
do horizonte A com teores relativamente elevados de matéria orgânica e
cores bastante escuras. Neste aspecto êstes solos se assemelham aos
"Reddish Prairie soils" dos Estados Unidos da America do Norte (12).

Presentemente preferimos aguardar as novas classificaçôes que es-
tâo sendo.elaboradas pela F. A. O. (Food and Agriculture Organization
of the United Nations) e Departamento de Agriculture dos E. Unidos da
America do Norte e estudarmos entâo a possibilidade dêstes solos conti-
nuarem a ser denominados Mediterrânico Vermelho Amarelo ou serem
classificados separadamente dêste Grande Grupo.

O clima nos Estados do Rio de Janeiro e Sâo Paulo onde ocorrem
os solos Mediterrânico Vermelho Amarelo nâo é mediterrânico, isto é,
clima com veröes sêcos e invernos chuvosos e amenos. Nestes Estados o
verâo é chuvoso e o inverno é sêco ou menos chuvoso do que o verâo.i

Até o presente momento nâo se tem muita informaçâo a respeito
dos "Red Mediterranean soils" embora êstes solos sejam hâ longo tempo
conhecidos na Europa, existindo muita controvérsia no que diz respeito à
gênese e à classif icaçâo.

Atualmente, sabe-se que êstes solos se desenvolvem a partir de cal-
cârios, basaltos, gabros, serpentinas, gnaisses, etc. No entanto, muita
ênfase foi dada a principio aos solos desenvolvidos de calcârio, receben-
do a denominaçâo especial de "Terra Rossa".

Na classif icaçâo americana de 1938 Baldw,in, Kellogg e Thorp (12)
fazem mençâo à "Terra Rossa", grupando êstes solos ao lado dos "Red
Podzolic soils".
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Na classificaçâo americana de 1949 (109) nenhuma mençâo é fejta
aos Mediterranico Vermelho Amarelo de um modo gérai e a "Terra Rossa"
em particular.

Tavernier e Smith (104). no estudo que fizeram dos solos da Europa,
näo mencionam os Mediterranico Vermelho Amarelo na regiâo de cljma
mediterranico; nesta regiâo estes autores fazem mençâo aos "Noncalciq
Brown soils" associados a solos vermelhos e amarelos, parecendo indicar
que os "Noncalcic Brown soils" estäo dentro do conceito dos Mediterra-
nico Vermelho Amarelo.

A ocorrência de solos Mediterranico Vermelho Amarelo na Europa e
Africa do Norte é constatada, principalmente, nas âreas de clima med(i-
terrânico. A presença dêstes solos é assinalada por Albareda e Alvira (6)
na Espanha e Norte da Africa; na Siria por Muir (73); na Grécia por
Anastassiades (8) ; na Palestina por Reifenberg (90) ; na Italia por Lip-
pi-Boncambi e outros (60) ; na Istria e Dalmacia citados por Kubiena (56)
além da Turquia, sul da França e Sicilia.

Bramäo e outros (19) assinalam a existênciia dêstes solos no Sul de
Portugal, realçando a extensäo das âreas que ocupam bem como a alta pro.
duçâo agricola nos mesmos.

Fora da Europa e do Norte da Africa, Bramäo e Dudal (21) regis-
tram a presença dos "Red-Yellow Mediterranean soils" no Sudeste da
Asia e America do Sul.

Quanto à composiçao mineralógica, trabalhos de Lippi-Boncambü in-
dicam, na fraçâo argila, a dominância de ilita, embora em alguns perils
de "Terra Rossa" também ocorram teores elevados de caulinita.

A relaçâo silica/sesquióxiidos nestes solos é em tôrno de 2. A relaçâo
silica/aluminio de alguns solos da Espanha e Marrocos, segundo Alba-
reda (6), é ao redor de 2. Reifenberg (90) descrevendo solos Mediterrâ-
nicos Vermelhos da Palestina assinala relaçâo silica/aluminio em tôrno
de 3.

Os solos Mediterranico Vermelho Amarelo descritos nos Estados do
Rio de Janeiro e Säo Paulo näo constituem unidade de mapeamento ho-
mogênea, mostrando amplitudes de variaçao em algumas de suas caracte-
risticas quimicas que, durante os trabalhos de mapeamento, näo foram
correlacionadas com as caracteristicas" morfológicas.

Quanto à relaçâo silica/aluminio, esta unidade de mapeamento apre-
senta perfis em que tal relaçâo é acima de 2,5, sendo solos mais sialiticos
com arguas provàvelmente do tipo 2:1 e perfis com a relaçâo sïlica/alu-
minio em tômo de 2, predominantemente cauliniticos. A separaçâo dês-
tes solos no campo talvez pudesse ter sido feita se maior atençâo fosse da-
da à presença de minerais primârios pouco intemperizados no horizonte
B aliada à menor profundidade do perfil, como provâveis caracteristicas
morfológicas para identificaçâo dos solos sialiticos.
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Conoeito geral da unidade: — Esta unidade de mapeamento é cons-
tituida, geralmente, por perfis medianamente profundos, bem diferencia-
dos, com nitido contraste entre seus horizontes A, B e C. Säo solos argi-
losos, com teores relativamente elevados de matéria orgânica, ligeira-
mente âcidos e neutres e com saturaçâo de bases alta. Foto 31

De um modo geral sâo as seguintes as caracteristicas morfológicas
desta unidade de mapeamento:

1 — Perfil normalmente pouco espêsso;

2 — Transiçâo clara entre horjizontes;

3 — Horizonte A de coloraçâo escura e estrutura granular mo-
derada a fortemente desenvolvida;

4 — Estrutura em blocos subangulares fortemente desenvolvida no
horizon te B;

5 — Cerosidade forte e abundante no horizonte B, revestindo os
agregados que compôem a estrutura;

6 — Presença de minerais primârios fàcilmente intemperizâveis
nos horizontes B e C;

7 — Horizonte B de consistência dura quando sêco, plâstica e pe-
gajosa quando molhado;

8 — Variaçâo de coloraçâo de, pelos menos, duas unidades em cro-
ma no horizonte B, entre amostras sêcas e umädas;

9 — Em velhos cortes de estrada possue estrutura prismâtica fra-
ca quanto ao desenvolvimento e grande quanto ao tamanho,
estrutura, essa que se desfaz em moderada grande angular ou
subangular. Em virtude dos prismas que apresentam os cor-
tes de beira de estrada bastante expostos ao sol mostram-se
fendilhados nos horizontes A e B; e

10 — Grande contraste nas côres dos horizontes, sendo o horizonte
A normalmente escuro, o B vermelho e o C freqüentemente
ocre.

Descriçâo da unidade com variaçôes encontradas: — Os perfis representati-
ves desta unidade de mapeamento possuem seqiiência de horizontes A, B e C
normalmente subdivididos em A,, B2„ B 2 , Ba e C com as seguintes variaçôes em
suas caracteristicas morfológicas:

Horizonte A: — Geralmente nâo é subdividido; ocasionalmente apresenta
subhorizonte de transiçâo A3. A espessura total do horizonte A nâo ultrapassa a
35 centïmetros, sendo geralmente inferior a 20 centimetros.

a) subhorizonte Ai tem, predominantemente, a côr bruno avermelhado es-
curo do matiz (5YR) com valores 3 ou 2 e croma 2. A textura é geralmente
"clay loam" ou "clay". A argila natural é relativamente elevada, po-



— 223 —

dendo ser mais elevada ou mais baixa do que no horizonte B. A estru-
tura é, em gérai, moderada grande granular. A consistência em seus di-
ferentes graus de umidade é macia ou ligeiramente dura quando sêco,
friâvel a firme quando ümido e plâstica ou ligeiramente plâstica e li-
geiramente pegajosa quando molhado.
A transiçâo dêste subhorizonte para o B ou A3 é clara;

b) subhorizonte A3 quando presente tem a mesma côr do subhorizonte Ar,
sendo a estrutura menos desenvolvida, normalmente fraca média granular.
A textura e a consistência em seus diferentes graus de umidade mostra-
se a mesma do subhorizonte Ai.
A transiçâo dêste subhorizonte para o B é clara.

Horizonte B: — Geralmente se apresenta subdividido em B2 e B3 com subdi-
visôes do B- em Ba, BÜ e Ba.

O subhorizonte Bi pode também ser observado, mas nâo é muito frequente
nos perfis desta unidade de mapeamento.

A espessura total do horizonte B varia de 50 a 200 centimetros, normalmente,
em tôrno de 100 centimetros.

a) subhorizonte B- é o que apresenta as caracterïsticas do B com mais ex-
pressäo. A côr dêste subhorizonte esta no matiz (2.5YR) com valor 3 e
croma variando de 4 a 6. As côres observadas em amostras sêcas nor-
malmente possuem duas unidades de croma mais elevada do que nas
amostras ûmidas. A textura ê predominantemente "clay". A argila na-
tural geralmente é elevada mas pode ser também bastante baixa, inferioi
a 1%. A estrutura é normalmente em blocos subangulares e angulares
moderada a forte quanto ao desenvolvimento e média quanto ao tama-
nho. Estrutura prismâtica é observada em velhos cortes de estrada. A
cerosidade é forte e abundante, sendo uma das caracterïsticas marcan-
tes do Mediterrânico Vermelho Amarelo. Este subhorizonte é pouco po-
roso. O grau de consistência quando sêco se mostra duro ou muito duro,
firme ou friâvel quando ûmido e muito plâstico ou plâstico e muito pe-
gajoso ou pegajoso quando molhado.
A transiçâo dêste subhorizonte para o B3 é clara;

b) subhorizonte B3 é o subhorizonte de transiçâo para o horizonte C obser-
vando-se freqüentemente minerais primârios fàcilmente intemperizados.
As côres dêste subhorizonte estâo no matiz (2.5YR e 5YR) com cromas
normalmente 1 a 2 unidades mais elevadas do que no B : . A textura é
geralmente "clay loam" sendo também observada textura "clay". A es-
trutura é em blocos subangulares fraca a moderada quanto ao desenvol-
vimento e média a pequena quanto ao tamanho; estrutura maciça poro-
sa é observada nos perfis mais profundos desta unidade de mapeamento.
A cerosidade é forte e abundante, nâo sendo observada quando a estru-
tura é maciça. É pouco poroso quando a estrutura é em blocos suban-
gulares e a cerosidade é abundante; no caso da estrutura ser maciça, a
porosidade é abundante. O grau de consistência varia de duro a macio
quando sêco, firme a friâvel quando ûmido e ligeiramente plâstico a
muito plâstico e ligeiramente pegajoso a muito pegajoso quando molhado.
A transiçâo dêste subhorizonte para o horizonte C é difusa ou graduai.

Horizonte C: — Geralmente nâo apresenta subhorizonte sendo a espessura
em tôrno de 50 centimetros, transitando gradativamente para a camada sub-
jacente D. A coloraçâo é bastante variâvel, estando diretamente correlacionada
com a rocha que deu origem ao solo. Quando a rocha é eruptiva bâsica o hori-
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zonte C normalmente tem coloraçâo ocre; quando a rocha é calcâria as côres säo.
geralmente, as mesmas do subhorizonte B3 com mosqueado comum medio e dis-
tinto de coloraçâo cinzento claro. A textura é mais leve do que a do horizonte
B situando-se nas classes "silt loam" e "sandy clay loam" sendo grande o nu-
mero de minerais primârios pouco intemperizados. A estrutura é maciça sendo
mais poroso que os demais horizontes do solo. O grau de eonsistência é macio
ou ligeiramente duro quando sêco, friâvel quando ûmido e ligeiramente plâsticc
e näo pegajoso quando molhado.

Além destas variaçôes, ainda sâo observadas nas areas desta unidade de
mapeamento perfis:

a) que se apresentam muito rasos, com pequena espessura do horizonte B,
constituindo-se em perfis de transiçâo para a unidade Litosol-fase subs-
trato basaltito; e

b) de Rendzinas, variantes, caracterizados pela seqüência A, D, sendo o D
rocha calcâria.

Consideraçôes gérais sobre os dados analîticos:

Composiçâo granulométrica: — O conteûdo de argila nestes solos varia
de 30 a 43% no horizonte A e 50 a 70% no horizonte B; no C a percentagem de
argila é menor do que no B. Fig. 23

A relaçâo textural B/A varia entre 1,2 e 1,5.
A fraçâo silte (2 a 20 micra), no horizonte B, varia de 12 a 25% do peso

do horizonte e é mais de 25% do conteûdo total de silte mais argila. Nos perfis
mais profundos o conteûdo de silte é menor (ao redor de 7%), sendo em tôrno de
10% do conteûdo total de silte mais argila.

A fraçâo areia grossa, em gérai é menor do que 17%, raramente atingindo
30%. Essa fraçâo normalmente é menor do que 20% do conteûdo total de silte
mais areias e, raramente atingindo 40% dêste valor.

No horizonte A a argila natural varia de 11 a 16% podendo ser mais elevada
ou mais baixa do que no horizonte B onde os valores variam de 1 a 28%.

Carbono e Nitrogênio: — O conteûdo de carbono no subhorizonte Ai varia
entre 1,5 e 4% e o de nitrogênio, entre 0,2 e 0,4%. A relaçâo C/N é em tôrno
de 9.

Capacidade de permuta de cations (T), Borna de bases permutâveis (S), Sa-
tnraçôo de bases (V) e pH: — A capacidade de permuta de cations (T) no sub-
horizonte A, varia de 11 a 27 mE/100 g de solo e é mais elevada do que no ho-
rizonte B, cuja variaçâo é de ,4 a 14,6 mE/100 g de solo. O T, devido à fraçâo ar-
gila (com correçâo para matéria orgânica), no horizonte B varia de 10 a 2h
mE/100 g de argila.

Os valores, no horizonte C, da capacidade de permuta de cations sâo mais
baixos do que no horizonte B; raramente apresentam-se mais elevados.

A soma de bases permutâveis no subhorizonte A! varia de 6 a 25 mE/100
g de solo e é mais elevada do que no horizonte B onde os valores oscilam de 2 a
12 mE/100 g de solo.

A saturaçâo de bases no horizonte A varia de 50 a 90% e no B, entre 70 e
90%, sendo mais elevada do que no horizonte A. No C os valores de (V) ge-
ralmente sâo mais elevados.

Os valores para o pH em âgua apresentam pequena variaçâo ao longo do
perfil em tôrno de 5,5 a 7. A variaçâo do pH em KC1 é entre 4,6 e 6,2.

Cälclo, Magnésio, Potâssio, Sódio e Aluminio: — Entre os cations trocâ-
veis prédomina o eâlcio com mais de 60% da soma de bases permutâveis. No
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horizonte A os teores de Ca** variam entre 3,6 e 19,3 mE/100 g de solo. Os teo-
res de Mg++ variam entre 2,2 e 5,7 mE/100 g de solo. Os de K+ variam entre 0,1
e 0,4 mE/100 g de solo e os de Na* entre 0,04 e 0,11 mE/100 g de solo.

As relacöes moleculares: BiO,/Al,0, — Ki; SiO:/Al=O3 + Fe:O3 = Kr e
AlbO3/Fe:O3: — O indice de Ki no horizonte B é de 2i a 2,5; o de Kr é de 1,9 e 1,4
e a relaçâo Al,O3/Fe.O3 é de 2,64 e 3,00.

Massa especifica real: — Os solos desta unidade de mapeamento apresen-
tam massa especifica real em tôrno de 2,5 no horizonte A e 2,6 a 2,7 no hori-
zonte B.

Equivalente de umidade: — O equivalente de umidade nâo possue grandes
diferenças entre o horizonte A e horizonte B, variando os seus valores entre 29
e 35 g de âgua por 10O g de solo.

Diistribuiçao geogrâfioa: — A ârea mapeada de Mediterrânico Ver-
melho Amarelo é bem pequena, sendo de 109 km2, representando cêrca
de 0,04% da ârea total do Estado.

Estes solos se encontram formando manchas esparsas, ocorrendo no
vale do Paraiba, no municipio de Taubaté, na Depressâo Paleozóica no
municipio de Tietê e nos municipios de Itapeva, Ribeirâo Branco, Pedrei-
ra, Santana do Parnaiba, etc.

Descriçâo da ârea da unidade:

Relévo e Altitude: — Os solos desta unidade de mapeamento possuem
relévo ondulado e montanhoso. Comumente o aspecto gérai é de eleva-
çôes com tôpo arredondado de déclives variando em tôrno de 40% e liga-
dos entre si.

Nas areas montanhosas como nos municipios de Ribeira, Apiai, Ri-
beirâo Branco e Itapeva as elevaçôes normalmente nâo apresentam tôpo
arredondado, variando os déclives de 50 a 100%. De um modo gérai, nas
âreas de relévo forte ondulado a altitude relativa das elevaçôes é de 50
métros e nas âreas de relévo montanhoso varia entre 100 e 200 métros. Os
déclives das elevaçôes sâo em gérai em dezenas de métros formando va-
les em V. Foto 32

Estes solos sâo encontrados nas altitudes de 540 métros, no munici-
pio de Tietê e entre 760 e 800 métros nos demais municipios.

Vegetaçâo: — Normalmente nâo se observa mais a vegetaçâo na-
tural, senâo alguns représentantes esparsos da cobertura vegetal, que
outrora recobriu os solos desta unidade de mapeamento. Nos municipios
de Apiai, Ribeira, Itapeva e Ribeirâo Branco a vegetaçâo primitiva deve
ter sido floresta aciculifoliada ou mata de araucaria e floresta latifoliada
tropical. Nos demais municipios onde ocorre esta unidade de mapeamen-
to, embora nâo haja remanescentes da vegetaçâo primitiva, estando os
solos aproveitados em culturas ou pastagens, tudo leva a crer, que aque-
la deverâ ter slido floresta latifoliada tropical em face do clima da re-
giâo e da riqueza do solo.
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Clima: — As areas desta unidade de mapeamento sâo encontradas
com freqiiência nos climas Cfa e Cwb, da classificaçâo de Koppen (25).

Material de origem: — Estes solos sâo formados a partir de rochas
eruptivas bäsicas, calcärios e gnaisses rico em minerais escuros, tais co-
mo hornblenda e biotita.

Uso da terra: — Devido ao relêvo acentuado que domina nas areas
desta unidade de mapeamento estes solos nâo sâo totalmente aproveita-
dos em agricultura.

No Sul do Estado os sopés das elevaçôes com déclives menos acen-
tuados prestam-se principalmente as culturas de tomate, cebola e alho.

Em Tietê estes solos sâo bastante aproveitados para a cultura de
milho e em Taubaté o relêvo acidentado, permite apenas o seu aprovei-
tamento em pastagens.



estrutura. Municipio de Angatuba.

Foto 32 - Aspecto do relêvo montanhoso das areas de Mediterranico Vermeid
Amarelo. Munîcipio de Apiai.
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Perfil n' 26

Classificaçâo: — MEDITERRÂNICO VERMELHO AMARELO

Lcrcalizaçao: — Municîpio de Apiai, numa estrada transversal à ro-
dovia que vai para Ribeira, a 8 km de Apiaï.

Situaçào: — Corte de estrada em meia encosta de uma elevaçâo com
80% de déclive.

Altitude: — 760 métros.

Rilêvo: -— Montanhoso.

Material de wïgem\ — Calcärio com intrusöes de basaltito.

Cdbertum vegetal: — atual — Culturas de tomate, cebola e alho.
primâria — Floresta aciculifoliada.

Drenagem: —- Moderadamente drenado.

A, 0 — 7 cm; bruno avermelhado escuro (5YR 2/2); "clay
loam"; moderada grande granular; "coating" nos
canais das raîzes provocado por minhocas; pouco
poroso; macio, friâvel, plàstico e ligeiramente pe-
gajoso; transiçâo clara e plana; raîzes abundantes.

B,t 7 — 35 cm; bruno avermelhado escuro (2.5YR 3/4); "clay";
moderada média blocos subangulares; cerosidade
fraca e pouca; muito poroso; macio, friâvel, mui-
to plâstico e muito pegajoso; transiçâo difusa e
plana; raizes bastantes.

B.; 35 — 72 cm; bruno avermelhado escuro (2.5YR 3/4); "clay";
moderada grande prismâtica composta de moderada
grande blocos angulares e subangulares; cerosida-
de forte e abundante; pouco poroso; duro, firme,
muito plâstico e muito pegajoso; transiçâo clara e
plana; raîzes escassas.

B: 72 — 86 cm; bruno avermelhado (5YR 4/4); "clay loam";
moderada média blocos angulares; cerosidade forte
e abundante; pouco poroso; duro, firme, muito plâs-
tico e muito pegajoso; transiçâo difusa e plana; rai-
zes ausentes. 30% da massa do solo é eonstituida
por minerais pouco intemperizados.
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86 — 130 cm; bruno avermelhado (5YR 4/4); mosqueado cin-
zento claro (5YR 7/1), abundante, pequeno e proe-
minente; "silt loam"; maciça; cerosidade fraca e
pouca; pouco poroso; macio, friâvel, ligeiramente
plâstico e näo pegajoso; raizes ausentes.



PBRHL: 26

CLASSIFICAÇÂO: MEDITERRÂNICO VERMELHO
AMARELO.

MÜNICÏPIO: Apiaf

LOCAL: Numa estrada transversal à rodovia que
vai para Ribeira, a 8 km de Apiaf.

Amoatra
de lab.

N.°

31.528
529
530
531
532

C
%

4,08
1,03
0,75
0,46
0,25

HORIZONTE

Sfmbolo

Ai
BtL
# 2 2
B3

c

N
%

0,47
0,14
0,09
0,07

Profund.
(cm)

0- 7
7- 35

35- 72
72- 86
86-130

C
N

8,7
7,4
8,3
6,6

Na amostra sêca ao ar (%)

Calhaus
>20mm

0,3
0,6
1,1
0
0

Cascalho
20—2 mm

1,6
0,8
1,5
0
0

Terra Fi-
na <2 mm

98,1
98,6
97,4
100
100

MASSA ESPECÏFICA

Apa-
rente

1,14
1,37
1,40
1,41
1,44

Composiçâo Granulométrica (%)
(Dispersâo com NaOH)

grossa

7,1
4,7
4,2
4,0
7,1

fina

37,5
34,7
24,5
33,5
32,8

Silte

15,7
16,8
18,3
25,2
44,5

Argila

39,7
43,8
53,0
37,3
15,6

Real

2,47
2,70
2,70
2,71
2,71

Argila
natural

11,2
26,0
28,0
19,7
15,6

pH

Âgua

6,9
6,6
6,4
6,3
6,7

Grau de
flocu-
laçâo

72
41
47
47
0

KCl

6,2
5,7
5,6
5,3
4,3

Umida-
de equi-
valente

36,3
32,0
35,8
39,1
34,3

RELAÇÂO TEXTURAL: 1,2 (Média das % argila dos subhoriz. do B (exclusive B3)
(Média das % argila dos subhoriz. do A).

ATAQUE POR H2SO4 d

SiO2

13,66
17,37
20,30
24,47
27,62

Ca++

19,37
7,52
9,50

12,91
25,95

AI2O3

G,85
10,76
13,91
13,70
9,61

Mg++

5,71
2,86
3,26
4,86
7.28

Fe2O3

6,22
7,21
7,81
6,56
4,27

= 1,47 (%

TiO2

0,52
0,59
0,59
0,66
0,65

P2O5

0,12
0,06
0,03
0,02
0,11

Ki

3,39
2,74
2,48
3,04
4,89

CoMPLExo SoKTivo (mE/100 g)

K+

0,23
0,04
0,04
0,04
0,03

Na+

0,11
0,07
0,08
0,09
0,14

S

25,42
10,49
12,88
17,90
33,40

H+

2.36
1,31
1,74
1,31
0,21

Kr

2,15
1,92
1,83
2,33
3,81

A1+++

X
X
X
X

X

A12O3

Fe2O3

1,67
2,40
2,89
3,29
3,20

T

27,78
11,80
14,62
19,21
33,61

P2O5
(Truog)
mg/100g

3,1
<l,0
<l,0
<l,0

7,7

v%

91,5
88,9
88,1
93,2
99,4

PîOs
Total
PjO5

Truog

39
> 6 0
> 3 0
> 2 0

14
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Anâlise Mineralógica

Perfil n* 26 MEDITERRÂNICO VERMELHO AMARELO Mun: — Apiai
P? —>

CascaTlio: —• Fragmentes de talco intemperizado; quartz»; concreçôes
manganosas ; quartzito, silex. (Nâo hâ dominância de mi-
nera is) .

A,

A. grossa: — 29% de quartzo; 23% de conc. ferruginosas; 16% de talco;
14% de silimanita; 5% de magnet i ta ; traços de biotita.
13% de detritos végétais.

A. fina: — 65% de conc. argilosas; 20% de quartzo; 10% de magne-
t i ta; 5% (quartzito, cianita, talco, biot i ta) ; t raços de mus-
covita. Traços de detritos végétais.

Cascalho: — Quartzito (micäceo e com inclusäo de ciani ta) ; talco; conc.
argilosas; arenito. (Nâo hâ dominância de minerais) .

B*

A. grossa: — 26% de quartzo; 19% de conc. ferruginosas; 19% de talco;
13% de silimanita; 1 1 % de quartzito; 4% de magnet i ta ;
2% de silex; traços de (apatita. hornblenda). 6% de detri-
tos végétais.

A. fina: — 55% de quartzo; 20% de magnet i ta ; 20% de conc. argilo-
sas; 5% (cianita, quartzito , talco, ilmenita, conc. man-
ganosas) ; traços de muscovita. Traços de detritos végétais.

Cascalho: — Quartzito com inclusâo de (cianita, silex e conc. mangano-
sas) . Nâo hâ dominância de minerais) .

B*
A. grossa: — 32% de quartzo; 23% de conc. ferromanganosas; 20% de

talco; 10% de quartzi to; 9% de silimanita; 3 % de magne-
t i ta; 1% de silex; traços (epidoto, bioti ta). 2% de detritos
végétais.

A. fina: — 42% de quartzo; 30% (cianita, ta lco) ; 25% de magnet i ta ;
traços de quartzito. 3 % de detritos végétais.

A. grossa: — 58% de talco; 18% de quartzo; 8% de conc. f erromanga-
nosas; 5% de sil imanita; 4% de quartzito; 3 % de ferru-
ginosas; 2% de magnet i ta ; traços de (epidoto, bioti ta) .
2% de detritos végétais.

B3

A. fina: — 40% de magnet i ta ; 33% de quartzo; 20% de talco; 7%
(cianita, muscovita, quartzito, conc. manganosas, conc. fer-
ruginosas) . Traços de detritos végétais.



A. grossa: — 49% de talco; 24% de silimanita; 19% de talcoxisto; 3% de
quartzo; 3% de pirofilita; 1% de conc. ferromanganosas.
1% de detritos végétais.

A. firm: — 60% de talco; 40% (magnetita, muscovita, cianita, quartzo);
traços de (quartzito, conc. manganosas). Traços de detri-
tos végétais.

Consideraçôes sobre a anâlise mineralógica nas fraçôes cascalho, areia grossa e
areia fina:

O talco na fraçâo areia grossa ocorre em percentagens considerâveis, au-
mentando com a profundidade, estando em contraposiçâo com o quartzo que de-
cresce ao longo do perfil; na fraçâo areia fina, as micas sâo observadas em maior
percentagem.

As concreçôes manganosas ocorrem em todos os subhorizontes, sendo taivez
responsâveis pela côr do solo. Entre os demais minerais observa-se traços de
apatita e hornblenda.

Este perfil apresenta, em percentagens considerâveis, alguns minerais res-
ponsâveis pela fonte de nutrientes para as plantas.
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Perfil n' 27

•Classificaçâo: — MEDITERRÂNICO VERMELHO AMARELO

Localizagäo: — Municipio de Taubaté, na estrada Taubaté-Sâo Luiz
de Paraitinga, na altura do marco do km 187.

Situaçœo: — Corte de estrada em meia encosta de uma elevaçâo com
40% de déclive.

Altitude: — 800 métros.

Rélêvo: — Forte ondulado.

Material de ongem: — Gnaisse apresentando grande quantidade de mi-
nerais escuros.

Cobertura vegetal: — atual — Pastagem de capim gordura (Melinis mi-
nutiflora).

Drenageon: — Moderadamente drenado.

Ai 0 — 14 cm; cinzento muito escuro (5YR 3/1, ùmido) ; bru-
no avermelhado (5YR 4/3, sêco); "sandy clay
loam"; moderada grande granular; ligeiramente du-
ro, friâvel, ligeiramente plâstico e ligeiramente pe-
gajoso; transiçâo clara e plana; raizes abundantes.

A3 14 — 33 cm; bruno avermelhado escuro ('5YR 3/4, ùmido);
bruno avermelhado (5YR 4/4, sêco); "sandy clay
loam"; fraca média granular; duro, friâvel, plâstico
e pegajoso; transiçâo clara e plana; raizes abundan-
tes.

B22 33 — 75 cm; vermelho escuro (2.5YR 3/5, ûmido) ; vermelho
(2.5YR 4/7, sêco); "clay"; forte média blocos sub-
angulares; cerosidade forte e abundante de colora-
çâo vermelho escuro (2.5YR 3/6) ; pouco poroso;
muito duro, firme, plâstico e muito pegajoso; tran-
siçâo difusa e plana; raizes bastantes.

B23 75 — 130 cm; vermelho escuro (2.5YR 3/6, ùmido) ; vermelho
(2.5YR 4/6, sêco); "clay"; moderada média blocos
subangulares; cerosidade forte e abundante; pouco
poroso; duro, friâvel, plâstico e muito pegajoso;
transiçâo graduai e ondulada; raizes escassas.
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Ba 130 — 180 cm; vermelho (2.5YR 4/6, ùmido); vermelho ama-
relado (5YR 5/6, sêco); "clay loam"; fraca média
blocos subangulares; cerosidade forte e abundante;
pouco poroso; duro, friâvel, ligeiramente plastico e
ligeiramente pegajoso; transiçâo gradual e ondula-
da; raizes ausentes.
Êste subhorizonte apresenta muita quantidade de
mica.

C 180 — 230 cm; vermelho (2.5YR 4/6, ümido); vermelho ama-
relado (5YR 5/7, sêco); "sandy clay loam"; maci-
ça porosa; cerosidade fraca e pouca; ligeiramente
duro, friâvel, ligeiramente plastico e ligeiramente pe-
gajoso; raizes ausentes.
Este horizonte apresenta muita quantidade de mica.

D 230 cm+;



PERFIL: 27

CLASSIFICAÇÂO: MEDITBRRÂNICO VERMELHO
AMARELO.

MUNICÎPIO: Taubaté

LOCAL: Na estrada Taubaté-Sâo Luiz de Parai-
tinga, na altura do marco do km 187.

Amostra
de lab.

N.°

31.353
354
355
356
357
358
359

C
%

1,92
1,01
0,42
0,32
0,25
0,18
0,11

HORIZONTE

Sînibolo

Ai
A 3
-D22

B 2 3

B3
C
D

N
%

0,20
0,13
0,04
0,03
0,03
0,02
0,01

Profund.
(cm)

0- 14
14- 33
33- 75
75-130

130-180
180-230
230 +

C
N

9,6
7,8

10,5
10,6
8,3
9,0

11,0

Na amostra sêca ao ar (%)

Calhaus
> 20mm

0
0,4
0.5
0
0
0
0

Cascalho
20 — 2 mm

1,3
2,9
1,1
0,4
0,5
4,4
6,7

Terra Fi-
na <2 mm

98,7
96,7
98,4
99,6
99,5
95,6
93,3

Composiçâo Granulométrica
(Dispersâo com NaOH)

Areia
grossa

29,2
22,4
13,4
15,6
21,4
28,7
45,7

Areia
fina

33,6
36,4
23,8
31,0
31,8
35,5
44,4

Silte

6,2
11,5
12,8
12,5
12,5
12,1

6,7

MASSA ESPECÎPICA

Apa-
rente

1,27
1,34
1,28
1,30
1,32
1,33
1,23

(%)

Argila

31,0
29,7
50,0
40,9
34,3
23,7

3,2

Real

2,52
2,62
2,64
2,64
2,65
2,63
2,66

Argila
natural

11,5
16,6

0,6
0,2
1,0
3,3
3,2

pH

Âgua

5,4
5,5
5,6
5.7
5,4
5,2
5,3

Grau de
flocu-
laçâo

63
44
99

100
97
86

0

KCl

4,6
4,7
4,8
5,1
4,4
4,0
3,7

Uinida-
de equi-
valente

21,5
20,8
29,3
27,2
25,5
21,8
11,S

RELAÇÂO TEXTORAL: 1,5 (Média das % argua dos subhoriz. do B (exclusive B3)
(Média das % argila dos subhoriz. do A).

ATAQUE POK H2SO4 d = 1,47 (%)

SiO2

12,86
14.31
23,28
21,91
21,57
20,25
22,50

AlaOa

9,40
11,33
19,95
1.8,21
17,16
15,12
14,46

F e 2 O 3

5,22
6,24

11,82
10,90

9,92
9,15
7,18

TiOL>

0,73
0,80
1,23
1,21
1,11
1,03
0,85

P2O5

0,05
0,04
0,04
0,04
0,04
0,04
0,02

Ki

2,32
2,15
1,98
2,05
2,14
2,28
2,64

Kr

1,72
1,59
1,44
1,48
1,56
1,64
2,01

A!2O3

Fe2O3

2,70
2,90
2,82
2,64
2,55
2,45
3,13

Co.MPLExo SOUTIVO (mE/100 g)

Cn++

3,67
2,93
2,32
1,64
1,30 !
1.33 ;
0,85 j

i

Mg++

2,20
1,71
1,73
1,61
1,36
1,27
1,4.0

K+

0,14
0,07
0,12
0,16
0,19
0,18
0,18

Na+

0,04
0,05
0.05
0,04
0,03
0,02
0,02

S

6,05
1,76
4,22
3,45
2,88
2,80
2,45

11+ + A1+++

5,75
2,25
1,85
1,03
1,64
1,22
0,41

T

11,80
7,01
6,07
4,48
4,52
4,02
2,86

l^Os
(Truog)
mg/100g

1,0
<l,0
<l,0
<l,0
<l,0
<l,0
<l,0

v%

51,3
67,9
69,5
77,0
63,7
69,7
85,7

P2O5
Total
P2O5

Truog

50
>40
>40
>40
>40
>40
>20
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Perfil n' 27 MEDITERRÂNICO VERMELHO AMARELO Mun: — Taubaté

Cascalho: — Dominância de quartzo; microclina; turmalina; silimanita;
magnetita; fragmentas de rocha com muita mica; conc.
manganosas e mica muscovita.

A. fina: — 87% de quartzo; 5% de conc. manganosas; 4% de (biotita,
muscovita); 3% de (magnetita, conc. ferruginosas, epido-
to, turmalina, silimanita). 1% de detritos végétais.

Calhaus: — Quartzo com incrustaçâo de turmalina.

Cascalho: — Quartzo e fragmentas de rocha com muita mica na mesma
percentaigem; turmalina; fragmentas de quartzo com mi-
ca, biotita e muscovita; microclina: óxido de ferro.

A. fina: — 86% de quartzo; 5% de conc. manganosas; 4% de (biotita,
muscovita); 4% de (magnetita, conc. ferruginosas, epido-
to, turmalina e silimanita). 1% de detritos végétais.

Calhaus: •— Fragmentas de rocha com predominância de mica.

Cascalho: — Fragmentas de rocha com predominância de mica em
maior percentagem; quartzo; silimanita; turmalina; mi-
croclina; conc. ferruginosas.

A. fina: — 55% de quartzo; 42% de (biotita, muscovita); 3% de (si-
limanita, conc. ferruginosas); traços de (epidoto, turmali-
na, magnetita, feldspato intemperizado). Traços de detritos
végétais.

Cascalho: — Quartzo.

A. fina: 69% de (biotita, muscovita); 29% de quartzo; 2% de
feldspato intemperizado; traços de (silimanita, epidoto,
conc. ferruginosas, turmalina, magnetita). Traços de detri-
tos végétais.

Cascalho: —• Dominância de quartzo; turmalina; microclina; silimanita;
conc. ferruginosas corn incrustaçâo de manganês; conc.
argilosas; fragmentas de rocha com predominância de mi-
ca; paletas de muscovita e biotita intemperizadas.

B3
A. fina: — 83% de (biotita, muscovita); 15% de quartzo; 2% de felds-

pato intemperizado; traços de (silimanita, conc. ferrugino-
sas, epidoto, turmalina, granada).
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Cascalho: — Dominância de quartzo; paletas de biotita intemperizada;
turmalina; silimanita; agregados de quartzo com muscovi-
ta; conc. manganosas; conc. argilosas; conc. ferruginosas;
microclina.

A. fina: — 80% de (biotita, muscovita); 17% de quartzo; 3% de feltfs-
pato intemperizado; traços de (silimanita, granada, epido-
to, turmalina).

D

Cascalho: — Dominância de quartzo; paletas de biotita; fragmentos de
rocha com quartzo; muscovita; turmalina; silimanita; mi-
croclina; conc. ferruginosas; conc. manganosas.

A. fina: — 68% de (biotita, muscovita); 28% de feldspato intemperi-
zado; 4% de quartzo; traços de (silimanita, epidoto, gra-
nada, turmalina).

Consideraçoes sobre a anâlise mineralógica nas fraçôes cascalho e areia fina:

O quartzo é o mineral dominante no Ai, A3 e B™ caindo bruscamente no res-
tante do perfil, variando de 87 a 4%.

Entre os feldspatos observa-se a microclina, na fraçâo cascalho, ao longo
de todo o perfil. Na areia fina ocorrem feldspatos intemperizados nos subhorizon-
tes B~, Bia, B3, C e D, aumentando com a profundidade constituindo 28% da fra-
çâo mineral.

As micas ocorrem tanto na fraçâo cascalho como na areia fina; nesta ultima
aumenta consideràvelmente com a profundidade, chegando a constituir 80% da
fraçâo mineral no C.

Este perfil apresenta, em percentagens considerâveis, alguns dos minerais
responsâveis pela fonte de nutrientes para as plantas.
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Perfil n' 28

Classificaçâo: — MEDITERRÂNICO VERMELHO AMARELO.

Localizaç&o: — Municipio de Tietê, na estrada municipal que vai de Pira-
cicaba a Laranjal Paulista, a 5 km do Arraial de S. Bento.

Situaçâo: — Corte de estrada em meia encosta de uma elevaçâo corn
10% de déclive.

Altitude: — 540 métros.

Rélêvo: — Forte ondulado.

Material de origem: — Calcârio.

Cóbertura vegetal: — atual — Cultura de milho.

Drenagem: — Moderadamente drenado.

Ap ' 0 — 20 cm; bruno avermelhado (5YR 4/3); "clay"; mode-
rada pequena granular; ligeiramente duro, friâvel,
plâstico e ligeiramente pegajoso; transiçâo graduai
e plana; raizes abundantes.

Bx 20 — 40 cm; bruno avermelhado (5YR 4/4); "clay"; mode-
rada pequena blocos subangulares; pouco poroso; li-
geiramente duro, firme, plâstico e pegajoso; transi-
çâo clara e plana; raizes bastantes.

B2] 40 — 70 cm; bruno avermelhado (2.5YR 4/4); "clay"; mode-
rada média blocos subangulares; cerosidade fraca e
pouca; pouco poroso; duro, friâvel, plâstico e pega-
joso; transiçâo graduai e ondulada; raizes bastantes.

B22 70 — 100 cm;vermelho (2.5YR 4/6); "clay"; forte média blo-
cos subangulares; cerosidade forte e abundante; pou-
co poroso; muito duro, firme, plâstico e pegajoso;

transiçâo graduai e ondulada; raîzes escassas.

B23 100 — 135 cm; vermelho (2.5YR 4/6); "clay"; fraca pequena
granular; cerosidade fraca e pouca; muito poroso;
duro, friâvel, ligeiramente plâstico e ligeiramente
pegajoso; transiçâo graduai e plana; raizes escassas.

B3 135 — 250 cm; vermelho (2.5YR 4/7); "clay"; maciça porosa
que se desfaz em fraca pequena granular; muito po-
roso; macio, muito friâvel, ligeiramente plâstico e

ligeiramente pegajoso; raîzes escassas.



PKRPIL: 28

CLASSIPICAÇÂO: MEDITEBRÂNICO VERMELHO
AMARELO.

MUNICÎPIO: Tietê

LOCAL: Na estrada municipal que vai de Piraci-
caba a Laranjal Paulista, a 5 km do Arraial
de Sâo Bento.

Arnostra
de lab.

N.°

31.228
229
230
231
232
233

C
%

1,48
0,71
0,55
0,46
0,38
0,36

HORIZONTE

Sfmbolo

Bt
Bu

Bi3
B3

N
%

0,17
0,10
0,09
0,07
0,05
0,05

Profund.
(cm)

0- 20
20- 40
40- 70
70-100

100-135
135-250

C
N

8,7
7,1
6,1
6,6
7,6
7,2

Na amostra sêca no ar (%)

Calhaus
>20mm

0
0
0
0
0
0

Cascalho
2 0 - 2 mm

0,3
0,1
0
0
0
0,3

Terra Fi-
na < 2 mm

99,7
99,9

100,0
100,0
100,0
99,7

Composiçâo Granulométrica
(Dispersäo com NaOH)

Areia
grossa

5,5
4,3
2,4
2,8
3,4
3,4

Areia
fina

41,7
35,7
18,4
19,3
23,7
25,6

Silte

9,7
13,2
8,4
8,2
6,9
6,2

MASSA ESPECÏFICA

Apa-
rente

1,38
1,33
1,26
1,23
1,22
1,19

(%)

Argila

43,1
46,8
70,8
69,7
66,0
64,8

Real

2,56
2,64
2,64
2,65
2,63
2,67

Argila
natural

14,1
21,3
22,5
21,7
14,2
9,8

pH

Agua

5,7
5,9
6,2
6,2
6,4
6,6

Grau de
flocu-
laçâo

67
54
68
69
78
85

KCl

5,0
5,3
5,5
5,6
5,7
5,9

Umida-
de equi-
valente

25,2
26,«
32,3
32,2
32,0
31,4

RKLAÇÂO TEXTURAL: 1,4 (Média das % argila dos subhoriz. do B (exclusive B3)
(Média das % argila dos subhoriz. do A).

ATAQUE POE

SiOo

14,81
17,41
25,93
25,11
23,98
22,86

AloOs

11,67
13,82
21,33
21,05
20,18
19,69

H2SO4 d

Fe2O3

8,26
8,65

10,91
10,95
10,86
10,66

- 1,47 (%)

TiO2

0,64
0,70
0,74
0,68
0,65
0,72

P2OB

0,11
0,09
0,10
0,10
0,10
0,09

Ki

2,16
2,14
2,07
2,03
2,02
1,97

Kr

1,49
1,53
1,56
1,52
1,50
1,47

AI2Oj'

Fe2O3

2,33
2,33
2,90
3,00
3,00
3,00

COMPLEXO SORTIVO (mE/100 g)

Ca + +

7,53
7,89
9,42
7,99
5,75
4,36

Mg++

2,48
1,77
2,15
2,69
3,97
4,41

K+

0,41
0,18
0,20
0,26
0,38
0,57

N n +

0,05
0,07
0,08
0,06
0,06
0,07

S

10,47
9,91

11,85
11,00
10,16
9,41

H+ + A1+++

3,73
2,48
2,08
2,28
2,11
1,89

T

14,20
12,39
13,93
13,28
12,27
11,30

P2O5
(ïruog)
mg/lOOg

1,1
1,3
1,3
2,1
2,3
2,0

v%

73,7
80,0
85,1
82,8
82,8
83,3

P2OB

Total
P8O5

Truog

100
69

8
5
4

45
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E. TERRA ROXA ESTRUTURADA *

Até o presente momento nâo se sabe bem ao certo como surgiu a ex-
pressäo "Terra Roxa" para designar os solos provenientes de rochas erupti-
vas bâsicas. É certo que esta surgiu no Estado de Sâo Paulo e sua ori-
gem talvez se deva a particularidade de lembrar a côr roxa em deter-
minados ângulos de observaçâo e incidência dos raios luminosos.

A primeira classificaçâo das Terras Roxas que se conhece é basea-
da em mistura de materiais de origem (97), compreendendo Terra-Roxa-
-de-campo, Terra-Roxa-Misturada e Terra-Roxa-Legitima, de acôrdo com
maiores ou menores teores de quartzo.

Paiva Neto e outros (79), além da diferenciaçâo em composiçâo mi-
neralógica entre Terra Roxa Légitima e Terra Roxa Misturada, ainda
divide a Terra Roxa Légitima em dois "subtipos" diferentes quanto à
idade, isto é, Terra Roxa Légitima proveniente de produtos de decomposi-
çâo antiga do magma, sendo a sua idade a mesma das erupçôes bâsicas
e a Terra Roxa Légitima proveniente de produtos de decomposiçâo proce-
dentes do intemperismo da época atual.

Bramâo e Simonson (20), em excursäo ao Sul do Brasil, reconhece-
ram dois grupos principals de Terras Roxas: a de Ribeirâo Prêto, co-
nhecida como Terra Roxa Légitima e a do Parana que corresponde à
Terra Roxa Estruturada.

Bramâo e Dudal (21) descrevem o "Low Humic Latosol" como sinô-
nimo de Terra Roxa; provàvelmente referem-se estes autores à Terra
Roxa Estruturada, assinalando a presença dêstes solos no Hawaï, Para-
guai, Etiópia, Kenia, Congo Belga, além do Brasil.

No levantamento dos solos do território do Hawai. Cline (24) clas-
sifica como "Low Humic Latosol" solos bastante semelhantes à Terra
Roxa Estruturada; Sherman e Alexander (98) também publicaram urn
trabalho acêrca da genese do "Low Humic Latosol" que permite IT com-
paraçâo dêstes solos com a Terra Roxa Estruturada. Os solos descritos
por Cline, Sherman e Alexander, embora sejam bastante semelhantes à
Terra Roxa Estruturada, nâo apresentam o subhorizonte B3 com estrutura
maciça porosa, caracterïstica dêste subhorizonte.

Thorp (107), em excursäo que fez à Australia, descreve um perfll
de 'Red Loam" que se assemelha a nossa Terra Roxa. Os solos descritos
como "Red Loam" na classificaçâo de Stephens pertencem ao Grande
Grupo "Krasnozem". Os "Red Loam" parecem incluir solos por nós de-
nominados Terra Roxa Estruturada, embora a maioria dêstes solos se
assemelham a Terra Roxa Légitima.

* Este nome nâo deve ser confundido com "Terra Rossa" usado para ca-
racterizar solos Mediterrânicos Vermelho Amarelo desenvolvidos de material
calcârio.
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No Chile os solos provenientes de cinzas vulcânicas e descritos como
"Laterita Pardo Rojiza" se equivalem a Terra Roxa Estruturada.

No Cameroun, Africa, Bachelier (11) descreve solos "Brun-Rouge"
formados a partir de basaltos récentes com caracteristicas analiticas se-
melhantes à Terra Roxa Estruturada; os solos descritos por êsse autor co-
mo "Brun-Rouge" provenientes de basaltos antigos parecem, pelo menos
em parte, semelhantes à Terra Roxa Légitima.

Nâo se conhece a existência de Terra Roxa Estruturada nos Esta-
dos Unidos. Os que mais a ela se assemelham naquele pais sâo os "Reddish-
Brown Lateritic soils" localizados no sul. Do trabalho de Nyun e McCaleb
(76) podemos observar que aquêles solos, embora apresentem alguma se-
melhança no que concerne à morfologia, sâo bem diferentes quanto à ré-
serva minerai, sàturaçâo de bases, teor de silte e profundidade do perfil.

Os solos "Davidson" e "Hiwassee" pertencentes ao Grande Grupo
"Reddish-Brown Lateritic soils" sâo menos profundos que a Terra Roxa
Estruturada e mostram maiores réservas de minerais fàcilmente intempe-
rizâveis. Estes solos apresentam teores relativamente elevados de felds-
patos nos horizontes superficiais; a saturaçâo de bases é baixa e os teores
de silte sâo mais elevados em relaçâo à Terra Roxa Estruturada.

No presente trabalho as Terras Roxas sâo constituidas por duas uni-
dades taxonômicas diferentes, tendo a Terra Roxa Estruturada horizonte
B textural e a Terra Roxa Légitima horizonte B latossólico; isto vale
dizer que, morfolôgicamente sâo bem diferentes, constituindo a diferen-
ça na presença de estrutura em blocos no subhorizonte B2 com cerosi-
dade forte a moderada além da distinçâo dos horizontes na Terra Roxa
Estruturada e estrutura maciça porosa com pequena diferenciaçâo dos
horizontes na Terra Roxa Légitima.

A palavra "estruturada" que caracteriza este grupo de Terras Ro-
xas, refere-se à estrutura em blocos subangulares do subhorizonte B2,
e nâo à estrutura grande granular que é comum aos dois grwpos de Terra
Rïooca. Foto 33.

Conceito gérai da unidade: — Esta unidade de mapeamento é cons-
tituida por solos férteis, com espessura em tôrno de 2,5 métros, argilosos,
bem drenados e de coloraçâo arroxeada, com estrutura em blocos suban-
gulares no horizonte B e formados a partir de rochas bâsicas. A pequena
variaçâo de côr e de textura ao longo ido perfil, faz com que os vârios
subhorizontes se apresentem medianamente individualizados, com tran-
siçôes variando de claras a difusas. Foto 34

De um modo gérai sâo as seguintes as caracteristicas morfológicas
dêstes solos:

1 — Cerosidade forte e abundante revestindo os agregados que com-
- pôem a estrutura em blocos subangulares no horizonte B;

2 — Pequena variaçâo de côr entre os horizontes A e B, permane-
cendo o valor constante e a croma aumentando duas unidades;



Foto 33 — Estrutura grande granular comumente encontrada na superficie das
Terras Roxas Estruturada e Légitima. Municipio de Säo Manoel

Foto 34 — Perfil de Terra
Roxa Estruturada. Obser-
ve-se a diferença de es-
trutura do subhorizonte
B- e Bs. Municipio de Bar-
ra Bonita.
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3 — Textura "clay" tanto no horizonte A como no B, com maior
concentracäo de argila no subhorizonte B22, diminuindo grada-
tivamente para o horizonte C;

4 — Plasticidade e pegajosidade diminuindo dos horizontes superio-

res aos inferiores;

5 —- Relativa dificuldade de identificacäo dos subhorizontes;

6 — Grande variacäo de cor entre amostras sêcas em condicöes na-
turais e as mesmas depois de trituradas;

7 — Mudança de coloraçào da superficie de solos descobertos, nos
cortes e barrancos da estrada, de acôrdo com o ângulo de ob-
servaçao e de incidência dos raios luminosos;

8 — Grande estabilidade dos microagregados, sendo necessâria a ma-
nipulaçâo prolongada das amostras para o desaparecimento da
sensaçâo "areia" e apreciaçâo real da textura no campo;

9 — Presença de microporos (menor que 1 mm) em abundância;

10 — Efervescencia com ägua oxigenada ao longo do perfil, devido a
teores relativamente elevados de manganês; e

11 — Abundância de minerais pesados, muitos dos quais fàcilmente
atraidos por um imä comum. É caracteristica a presença nos
leitos de drenagem superficial das âguas de chuvas de depósitos
dêsses minerais, com aspecto de limalha de ferro.

Descriçào da unidade com variaçôes encontradas: — Os perfis representati-
vos da unidade em estudo apresentam seqüência de horizontes A, B e C, cam as
seguintes variaçôes em suas caracterîsticas morfolôgicas:

Horizonte A: — Nos perfis descritos e coletados o horizonte A se apresenta
modificado pelo intenso uso agricola, constituindo um horizonte Ap. A côr exami-
nada em amostra ûmida, varia de vermelho acinzentado escuro (10R
3/4) a bruno avermelhado escuro (2.5YR 3/4); na amostra sêca, a
croma é geralmente uma unidade mais elevada. Em amostras molha-
das e posteriormente amassadas a côr é pràticamente idêntica à da amos-
tra uxnida, raramente diminuindo 1 unidade em croma. Em amostras sêcas tri-
turadas a amplitude de variacäo atinge 2,5 unidades de matiz (5YRJ, 1 unidade
a mais de valor e até 4 de croma (5YR 4/8). A textura é da classe "clay"embora
a grande estabilidade dos microagregados proporcione a sensaçâo de "areia" ao
primeiro contato. A estrutura é normalmente granular média fortemente desen-
volvîda ou em blocos subangulares pequenos fortemente desenvolvidos. O grau
de consistência sêco varia de muito duro a macio, de muito firme a firme quan-
do ûmido e de plâstico a ligeiramente plâstico e é ligeiramente pegajoso quan-
do molhado.



Horizonte B: — Apresenta-se igeralmente com a profundidade de 2 métros
e subdividido em B-, B=-, e B3 com as seguintes caracteristicas :

a) subhorizonte B-. com a côr examinada na amostra ûmida, variando de
vermelho acinzentado escuro (10R 3/4) a bruno avermelhado escuro
(2.5YR 3/4); na amostra sêca a croma é geralmente 1 unidade a mais
elevada. Em amostras molhada e posteriormente amassada a côr é prà-
ticamente idêntica a da amostra ûmida. Em amostras sêcas trituradas a
amplitude de variaçâo atimge até 2.5 unidades de matiz (5YR), 1 unidade
a mais de valor e até 4 de croma (5YR 4/8). A textura embora "clay"' é
mais pesada do que a do A,,. A estrutura é normalmente prismâtica com-
posta de blocos subangulares médios fortemente desenvolvidos e recober-
tos de cerosidade forte e abundante. Esta estrutura prismâtica é melhor
observada nos coites velhos das estradas. O grau de consistência sêco
varia de extremamente duro a ligeiramente duro, é firme quando ûmido
e quando molhado varia de plâstico a ligeiramente plâstico e é ligeira-
mente pegajoso;

b) subhorizonte B23 com a côr examinada na amostrà ûmida, variando de
bruno avermelhado escuro (2.5YR 3/4) a vermelho escuro (2.5YR 3/6).
As relaçôes e variaçôes entre amostras sêcas, molhadas e posteriormente
amassadas e sêcas trituradas, sâo as mesmas do subhorizonte anterior. A
textura é "clay", porém mais leve do que o B™. A estrutura é normalmente
prismâtica composta de blocos subangulares pequenos, de desenvolvimento
fraco a moderado e recobertos por cerosidade fraca e pouca. O grau de
consistência sêco varia de duro a macio, de firme a friâvel quando ûmido
e quando molhado é ligeiramente plâstico e ligeiramente pegajoso a pe-
gajoso;

c) subhorizonte B3 com a côr examinada na amostra ûmida, variando de ver-
melho escuro (2.5YR 3/6) a bruno avermetfiado escuro (2.5YR 3/4). Nas
amostras, sêcas, molhadas e posteriormente amassadas, a côr mais comum
é vermelho escuro (2.5YR 3/6). Em amostras sêcas trituradas, a am-
plitude de variaçâo atinge até 2.5 unidades de matiz (5YR), 1 unidade
a mais de valor e até 4 de croma (5YR 4/8). A textura em-
bora "clay" é pouco mais leve do que a anterior. A estrutura é nor-
malmente maciça porosa composta de granular pequena fracamente desen-
volvida. O grau de consistência sêco é macio, quando ûmi'd'o varia de
friâvel a muito friâvel ë quando molhado é ligeiramente plâstico e nâo
pegajoso.

Horizonte C: — Comumente apresenta-se com a espessura de 25 centimè-
tres, e com a côr bruno forte (7.5YR 5/6 e 5/7). A medida que o material vai
se edafizando a coloraçâo vai se transformando em vermelho escuro (2.5YR
3/6). A textura varia de. "sandy clay loam" a "clay". A estrutura é normalmente
maciça, contendo a massa do horizonte fragmentos de rocha em decomposiçâo. O
grau de consistência sêco é macio, muito friâvel quando ûmido e ligeiramente
plâstico e nâo pegajoso quando molhado.

Dentro da unidade Terra Roxa Estruturada, destacam-se as seguintes va-
riaçôes:

a) perfis em que o horizonte A foi removido pela erosâo laminar;
b) solos de transiçâo para Terra Roxa Légitima, com estrutura em blocos

subangulares fracamente desenvolvidos no horizonte B (nestes perfis a ce-
rosidade que reveste os aigregados é fraca e pouco abundante);

c) solos com estrutura em blocos subangulares em todos os subhorizontes
do B, possivelmente "intergrades" para Vermelho Amarelo Mediterranico; e

d) solos rasos, possivelmente "intergrades" para litosolós.
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Consideraçoes gérais sobre os dados analïtlcos:

Composicâo graniilómetrica: — O conteüdo de argila nos solos Terra Roxa
Estruturada, varia de 45 a 80%, sendo que no horizon te C é menor do que no B.
Fig. 25.

A relaçâo textural B/A oscila entre 1,1 e 1,2.
A fraçâo silte (2 a 20 micra) no horizon te B varia de 6 a 20%, e é mais do

que 10% do conteüdo total de silte mais argila.
A fraçâo areia grossa, em gérai, é menor do que 7% do peso do solo e

menos do que 15% do conteüdo total de silte mais areia.
No horizonte A a argila natural é de 20 a 30%; no horizonte B estes va-

lores normalmente sâo mais baixos, exceto na parte superior onde pode ocorrer
percentagens mais al tas.

Carbono e Nitrogênio: — O conteüdo de carbono no horizonte A varia de
0,5 a 3% e o de nitragênio entre 0,07 e 0,3%.

No horizonte A a relaçao C/N é em tôrno de 9, sendo normalmente mais
estreita no B.

Capacidade de -permuta de cations (T), Soma de bases permutâveis (S),
Saturaçao de bases (V) e pH: — A capacidade de permuta de cations (T) no
horizonte A é de 6,9 a 25,5 mE/100 g de solo e é mais elevada do que no B
devido aos teores mais altos de matéria orgânica: no horizonte B varia de 4,7 a
13 mE/100 g de solo. No horizonte C estes valores tendem a < elevar-se nova-
mente. O T devido a fraçâo argila (com correçâo para matéria orgânica) nu
horizonte B varia entre 8 e 11 mE/100 g de argila, elevando-se no horizonte C.

A soma de bases permutâveis (S) no horizonte A é de 5,9 a 25,4 mE/lCO g
de solo, e é mais elevada do que no B, onde os valores oscilam entre 3 'a 10
mE/100 g de solo.tendendo a elevar-se no C.".~ "

A saturaçao de bases (V) nos horizontes A e B é de média a alta, variando
entre 65 e 100% no A, e de 50 a 90% no horizonte B; no C em gérai tende a
se elevar.

Os valores para o pH em âgua de modo gérai diminuem com a profundida-
de do perfil, sendo ligeiramente âcidos a neutros no horizonte superficial (6,1
a 7,5); o pH KC1 também diminue com a profundidade, variando os valores no
horizonte A entre 5,3 e 6,0.

Câlcio, Magnésio, Potâssïo, Sódio e Alumlnio: — Entre os cations trocâveis
prédomina o Ca+* com mais de 50% da soma das bases permutâveis. No horizonte
A os teores de Ca" variam de 4,3 a 14,5 mE/100 g de solo, os de Mg**, entre 1,5 e
8,5 mE/100 g de solo, os de K* entre 0,6 e 2,2 mE/100 g de solo e os de Na* entre
0,4 a 0,9 mE/100 g de solo.

No horizonte B os teores de Ca**,'Mg**. K* e Na* em gérai säo inferiores
aos do A e tendem a elevar-se novamente no C.

Amostras para a determinaçâo de aluminio trocâvel em um perfil desta
unidade, indicaram a presença de traços no subhorizonte Ai, no horizonte B
varia entre traços e 0,76 mE/100 g de solo e no C é de 2,1 mE/ 100 g de solo.

As relaçôes moleculares: SiO./AhO, = Ki; SiO,/Al,O, + F"tO, = Kr e
AhO,/Fe,O,: — Os limites obsërvados para os valores do Ki no horizonte B
variam entre 1,9 e 2,12. O Kr varia entre 1,08 e 1,56 e a relaçâo molecular
Al2Oa/Fe2Oa entre 0,8 e 1,9.

Manganês: — Os teores de manganês determinados nas amostras de dois
pcrfis, variam entre 0,36 e 0,56 g/100 g de solo no horizonte A e no B de 0,13
a 0,46 g/100 g de solo.



Massa especifica real: — Os solos desta unidade apresentam uma massa
especifica elevada, variando seus valores no horizonte B de 2,82 a 2,98 e no
A de 2,76 a 2,99.

Equivalente de umidade: — No horizonte B o equivalente de umidade é de
27 a 36 g de âgua por 100 g de solo e no horizonte A de 22,5 a 30,3 g de âgua
por 100 g de solo.

Distribuiçâo geogrâfioa: — A ârea de Terra Roxa Estruturada ma-
peada, é de 2.642,8 km2, representando cerca de 1,1% da superficie total
do Estado de Sâo Paulo. Fig. 24

Estes solos se encontram acompanhando parte das bacias dos gran-
des rios, formando manchas esparsas entrecortadas por outras unidades.

A maior ârea continua esta localizada ao Sul do Estado, acompanhan-
do parte da bacia do rio Paranapanema.

O restante da mancha, a exceçâo da que aparece no municipio de
Sâo Bento de Sapucai, esta situada numa regiâo mais central e acompa-
nha parte do rio Tietê e seus afluentes-

No municip(io de Sâo Bento de Sapucai, localiza-se na serra da
Mantiqueira, onde rochas bâsicas afloram dando origem a solos desta
unidade.

Descriçâo da ârea da unidade:

Relêvo e Altitude: — Estes solos se apresentam no Estado de Sâo
Paulo, em topografia que varia do ondulado ao suavemente ondulado,
possuindo as elevaçôes déclives suaves, de tôpos ligeiramente pianos e
vales abertos.

A altitude das areas em que ocorre esta unidade de mapeamento
varia entre 300 e 600 métros, estando a grande maioria dêstes solos
situado entre 400 e 500 métros.

Vegetaçâo: — As âreas de Terra Roxa Estruturada normalmente
nâo apresentam mais vegetaçâo primâria, estando as terras aproveitadas
na sua maioria em exploraçôes agricolas.

Pelas florestas remanescentes ao longo dos rios e outras muito
rarâs em formas de capöes, pode-se deduzir que a cobe^tura vegetal pri-
mâria foi floresta latifoliada tropical. As essências mais comuns nestas
florestas sâo: peroba (Aspidosperma olïvacewn. M. Arg.), pau d'alho
(Gallesia gorazerma, Moq.), jequitibâ (Cariniana sp.), jangada branca
(Héliocarpus americanus, L.), araruta (Centrölóbium tomentosum,
Benth), caboleiro (Phytolacea dioica, L.), etc.

Clvrna:— Segundo o mapa climâtico do Estado de Sâo Paulo, or-
ganizado nas bases da classificaçâo de Koppen (25), a Terra Roxa Es-
truturada ocorre em très zonas climâticas, a saber:



ESTRUTURADA

OCOUKBNCIA eM 36 MUNKIPIO6
AREA 2.64* Km*

, 1 Va OA A'üBA DO E6TADO

Fig. 24 — Mapa esquemâtico mostrando a localizaçâo da Terra Roxa Estrutura-
da no Estado de Sâo Paulo.
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1 — A mancha localizada nos municipios de: Fartura, Itai, Itapo-
ranga, Taquarituba, Timburi e Chavantes, afetada pelo tipo
climâtico Cfa, achando-se em regiâo limitrofe com tipo climâ-
tico Cwa. A média anual de chuvas é da ordern dos 1.200 mm;

2 — Pequena mancha situada no municipio de Sâo Bento de Sa-
pucai, afetada pelo tipo climâtico Cwb; e

3 — Por ultimo, o restante da area dos solos desta unidade esta
afetada pelo tipo climâtico Cwa. O total anual de chuvas varia

entre 1.000 e 1.250 mm.

Material de origem: — As rochas provenientes de magma diabâ-
sico ou sejam, as eruptivas bäsicas, constituem o material ,que deu ori-
gem aos solos desta unidade de mapeamento.

Dentre as rochas destacam-se o basaltito, melâfiro e raramente dia-
bâsio (13) e segundo Oliveira e Leonardos (77), säo lavas bäsicas apre-
sentando aspectos diferentes conforme as condiçôes sob as quais se con-
solidaram. A composiçâo mineralôgica é a mesma, exceto variaçôes lo-
cais caracterizadas pela concentraçâo de magneto-ilmenita.

Estas rochas ao se decomporem formam as chamadas "cabeças de
negro".

Uso da terra: — A ârea desta unidade de mapeamento encontra-se
intensamente cultivada, predominando entre as culturas o café, alfafa,
mamona, milho, arroz e banana. Foto 35.

Foto 35 — Cafèzal em ârea de Terra Roxa Estrutqrada. Fotografia cedida pelo
C. N, G.
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Perfil n' 29

Classificaçao: — TERRA ROXA ESTRUTURADA.

Looalizacöo: — Municipio de Chaväntes, a 7,8 km de Ourinhos na estra-
da para Piraju.

Situaçâo: — Corte de estrada situado no topo de uma elevaçao com dé-
clive de 5%

Altitude: — 580 métros.

Rélêvo: — Ondulado.

Material de origem: — Basaltito.

Cpbertura vegetal: — atual — Cafèzal
primâria — Floresta latifoliada tropical.

Drenagem: — Bern drenado.

A.r 0 — 19 cm; bruno avermelhado escuro (2.5YR 3/4, ûmido);
bruno avermelhado escuro (2.5YR 3/4, molhado amas-
sado) ; vermelho escuro (2.5YR 3/6, sêco) ; vermelho
amarelado (5YR 4/7, sêco triturado) ; "clay"; for-
te pequena a média blocos subangulares; muito du-
ro, muito firme, plâstico e ligeiramente pegajoso;
translçâo clara e plana; raizes abondantes.

BÎ2 19 — 80 cm; vermelho escuro (2.5YR 3/6, ûmido) ; vermelho
escuro (2.5YR 3/6, molhado amassado) ; vermelho
escuro (2.5YR 3/6, sêco) ; vermelho amarelado
(5YR 4/7, sêco triturado); "clay"; forte pequena a
média blocos subangulares; cerosidade forte e abun-
dante; ligeiramente duro, firme, plâstico e ligeira-
mente pegajoso; transiçâo clara e plana; raizes
abundantes.

BM 80 — 134 cm; vermelho escuro (2.5YR 3/4, ûmido) ; vermelho
escuro (2.5YR 3/6, molhado amassado) ; vermelho
escuro (2.5YR 3/7, sêco); vermelho amarelado
(5YR 4/8, sêco triturado); "clay"; moderada peque-
na blocos subangulares; cerosidade forte; macio,
friâvel, ligeiramente. plâstico e nâo pegajoso; transi-
çâo graduai e plana; raizes escassas.
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B3 134 — 224 cm; vermelho escuro (2.5YR 3/6, ûmido); vermelho
escuro (2.5YR 3/6, molhado amassado) ; vermelho
escuro (2.5YR 3/7, sêco); vermelho amarelado
(5YR 4/8, sêco triturado); "clay"; maciça muito po-
rosa que se desfaz em fraca pequena granular; ma-
cio, muito friâvel, ligeiramente plâstico e näo pega-
joso; transiçâo gradual e ondulada; raizes ausentes.

C 224 — 250 cm; bruno forte (7.5YR 5/6); "clay"; macio, muito
friävel, ligeiramente plâstico e näo pegajoso.

D 250 cm+;



PËHPIL: 29

cAÇÂo: TERRA ROXA ESTRUTURADA.

MUNICÎPIO: Chavantes

LOCAL: A 7,8 km de Ourinhos na estrada pain
Piraju.

Amostra
de lab.

N.°

30.327
328
329
330
331
332

C
%

1,45
0,64
0,35
0,22
0,18

HORIZONTE

Sfmbolo

A?
B-2,
B»z
B3
C
D

NT
%

0,18
0,07
0,0.i
0,03
0,0.5

Profund.
(cm)

0- 19
19- 80
80-134

134-224
224-250
250-4-

C
N

S,l
9,1
7,0
7,3
3,6

Na amostra sêca ao ar (%)

Calhaus
>20mm

0
0 .
0
0
0
—

Cascalho
2 0 - 2 mm

0
0
0
0
0
—

Terra Fi-
na<2 mm

100,0
100,0
100,0
100,0
100,0
—

Composiçào Granulométric;
(Di

.

gross»

1,2
0,6
1,2
1,1
6.4

spersäo com NaOH)

Are la
finu

20,0
5.0

12,3
18.1
26,4

Silte

14,!)
12,0

• 13,7
19,6
24,7

MASSA ESPECÎFICA

-

Apa-
rente

1,51
1,31
1,24
1,28
1,31

(%)

Argila

63,9
82,4
72,8.
.61,2
42.5

Real

2,93
2,86
2,89
2,90
2,84

Argila
natural

27,9
23,7

0
0,2
0

pH

Agua

6,2
5,8
4,8
5,0
4,9

Grau de
flocu-
laçào

56
71

100
100
100

KC1

5,6
5,3
4,5
4,4
3,9

~

Umida-
de equi-
valente

27,3
35,4
33,3
32,2
36,3

RELAÇÂO TEXTURAL: 1,2 (Média das % argila dos subhoriz. do B (exclusive B3)
(Média das % argila dos subhoriz. do A).

A TA (}UE TOR H2SO4 (I =

SiO»

21,99
29,73
28,40
28,33
29,69
33,10

Ca+ +

9,67
4,79
1,95
0,97
0,83

AI2O.1

17,05
23,86
23,28
22,67
22,69
21,19

Mg++

3,69
• 3,44
3,89
3,43
2,78

FC2O3

27,91
22,68
23,99
24,72
23,76
23,36

COMI

K+

1,09
0,64
0,09
0,06
0,14

= 1,47 (%)

TiO2

7,22
4,32
ô,15
5,57
5,13
4,55

P2O5

0.26
0,22
0,19
0,19
0,28
0,02

Ki

2,19
2,12
2,07
2,12
2,22
2,66

LEXO SORTIVO (mE/lOOg)

Na +

0,08
0,06
0,08
0,06
0,06

S

14,53
• 8,93

6,01
4,52
3,81

H +

2,32
2,32
2,89
3,28
3,61

Kr

1,07
1,32
1,25
1,25
1,33
1,56

Al+++

X
\

0,54
0,76
2,10

AUOii

Fo2O:i

0,95
1,64
1,52
1,42
1,48
1,41

T

16,85
11,25
9,44
8,56
9,52

P2O5
(Truog)
mg/100g

1,8
2,1
1,7
1,8
1 , < • )

v%

65,1
79,4
63,7
52,8
40,0

P2O5
Total
P2OS

Truog

144
105
112
106
147

MnO

0,36
0,14
0,18
0,14
0,13
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Fig. 25 — Variaçâo das caracteristicas fisico-quimicas ao longo do perfil n* 29
(Terra Roxa Estruturada).
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Perfi] n* 29

Anâlise Mineralogica

TERRA ROXA ESTRUTURADA Mun: — Chavantes

A. grossa: — 36% de magnetita; 30% de cone, ferruginosas; 20% de
quartzo; 5% de opala; 3% de quartzina (rolada); 3%
de fosfato de ferro; traços de (cone, 'argilosas, cone, are-
niticas, cone, de calcedônia). 3% de detritos végétais.

A„
A. fina: —'• 45% de magnetita; 29% de cone, ferruginosas (algumas

com incrustaçao de manganês); 26% de quartzo.

A. grossa: — 64% de conc. ferruginosas; 19% de quartzo; 9% de opa-
la; 3% de magnetita; 3% de quartzina (rolada); 2% de
fosfato de ferro; traços de (conc. argilosas, conc. de
calcedônia). Traços de detritos végétais.

A. fina: — 44% de magnetita; 42% de quartzo; 14% de conc. ferru-
ginosas (algumas com incrustaçao de manganês); tra-
ços de (conc. silicosas e conc. areniticas).

A. grossa: — 50% de conc. ferruginosas; 21% de magnetita; 12% de
quartzo; 5% de opala; 4% de conc. argilosas; 3% de
fosfato de ferro; 3% de conc. de calcedônia; 1% de
conc. areniticas; 1% de quartzina (rolada). Traços de de-
tritos végétais.

A. fina: — 62% de magnetita; 35% de quartzo; 3% de conc. argilo-
sas; traços de conc. ferruginosas com incrustaçao de
manganês.

A. grossa: — 51% de conc. ferruginosas; 19% de magnetita; 13% de
quartzo; 7% de opala; 5% de conc. argilosas; 2% de
fosfato de ferro; 2% de conc. de calcedônia; traços de
(biotita, conc. manganosas, conc. areniticas). 1% de de-
tritos végétais.

A. fina,: — 64% de magnetita; 18% de quartzo; 14% de conc. ferru-
ginosas; 4% de conc. argilosas; traços de conc. ferrugi-
nosas com incrustaçao de manganês.

A. grossa: — 92% de conc. argilosas; 4% de magnetita; 1% de conc.
de calcedônia; 1% de conc. ferruginosas; 1% de quart-
zo; traços de fosfato de ferro. 1% de detritos végétais.

C
A. fina: — 42% de magnetita; 40% de conc. argilosas; 15% de conc.

ferruginosas; 3% de quartzo; traços de (conc. silicosas,
conc. ferruginosas com incrustaçao de manganês).
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A. grosiia: — 65% de cone, argilosas; 18% de fosfato de ferro; 14% de
cone, manganosas; 1% de magnetita; 1% de cone, ferrugi-
nosas; 1% de quartzo; traços de opala.

Consideraçôes sobre a anâlise mineralógica nas fraçôes areia grossa e areia fina:

A anâlise mineralógica révéla a grande percentagem de minerais ricos em
ferro, como magnetita e cone, ferruginosas. As concreçôes argilosas ocorrem em
percentaigens elevadas nos dois Ultimos horizontes. Os teores de quartzo säo bai-
xos. As concreçôes manganosas, calcedônia e opala também säo1 observadas em
tôdas as camadas.

Este perfil näo apresenta fontes de réserva de nutrientes para as plantas.

Çonsideraçôes sobre a anâlise mineralógica na fraçâo argila:

Na fraçâo argila, por difraçâo dos raios X, no AP observamos predominio de
quartzo seguido de minerais de argila do tipo 1:1; nos subhorizontes B»,
BM e Bj ocorrem, nas mesmas proporçoes, minerais de argila do tipo 1:1 e ftxido
de ferro, aparecendo em menor proporçâo a gibbsita.
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Perfil n' 30

Classificaçao: — TERRA ROXA ESTRUTURADA.

Localizagäo: — Municipio de Maracai, a 1 km de Maracai na estrada pa-
ra Presidente Prudente.

Situaçâo: — Corte de estrada situado a meia encosta de uma~elevaçâo
com déclive de 2 a 5%.

Altitude: — 360 métros.

Rélévo: — Suavemente ondulado.

Material de origem: — Basaltito.

Cobertura vegetal: — atual — Pastagem de capim jaraguâ (Hyparrhenia
rufa)

primâria — Floresta latifoliada tropical.
Drenagem: — Bern drenado.

A, 0 — 20 cm; vermelho acinzentado escuro (2.5YR 3/3, ûmi-
do) ; vermelho acinzentado escuro (2.5YR 3/3,
molhado amassado) ; vermelho escuro (2.5YR 3/6,
sêco) ; vermelho amarelado (5YR 4/6, sêco tritura-
do) ; "clay"; forte pequena granular; muito poroso;
ligeiramente duro, firme, plâstico e ligeiramente pe-
gajoso; transiçâo difusa e plana; raizes abundantes.

B, 20 — 45 cm; bruno avermelhado escuro (2.5YR 3/4, ûmido);
vermelho acinzentado escuro (2.5YR 3/3, molhado
amassado) ; vermelho escuro (2.5YR 3/6, sêco) ;
vermelho amarelado (5YR 4/6, sêco triturado) ;
"clay"; moderada pequena blocos subangulares; ce-
rosidade moderada; ligeiramente duro, firme, plâs-
tico e ligeiramente pegajoso; transiçâo difusa e pla-
na; raizes abundantes.

BL2 45 — 80 cm; bruno avermelhado escuro (2.5YR 3/4, ûmido) ;
bruno avermelhado escuro (2.5YR 3/5, molhado
amassado) ; vermelho escuro (2.5YR 3/6, sêco) ;
vermelho amarelado (5YR 4/6, sêco triturado) ;
"clay"; prismâtica composta de forte pequena a mé-
dia blocos subangulares; cerosidade moderada; duro,
firme, ligeiramente plâstico e ligeiramente pegajoso;
transiçâo difusa; raizes esçassas.



B23 80 — 110 cm; bruno avermelhado escuro (2.5YR 3/5, umido) ;
bruno avermelhado escuro (2.5YR 3/5, molhado
amassado) ; vermelho escuro (2.5YR 3/6, sêco) ; ver-
melho amarelado (5YR 4/7, sêco triturado) ; "clay";
moderada pequena blocos subangulares; ligeiramen-
te duro, friâvel, ligeiramente plâstico e nâo pegajo-
so; transiçâo difusa; raizes escassas.

B-, 110 — 150 cm + ; bruno avermelhado escuro (2.5YR 3/5, umi-
do) ; bruno avermelhado escuro (2.5YR 3/5, molhado
amassado) ; vermelho escuro (2.5YR 3/6, sêco) ;
vermelho amarelado (5YR 4/7, sêco triturado) ;
"clay"; maciça muito porosa que se desfaz em fraca
pequena granular; macio, muito friavel, ligeiramen-
te plästico; raizes escassas.



PIBFIL: 30

CLASSIPICAÇXO: TERRA BOXA ESTRUTURADA.

MÜNICIPIO: Maraeaf

LOCAL: A 1 km de Maracaf na estrada para Pre-
sidente Prudente.

Amostra
de lab.

N.°

29.877
878
879
880
881

C
%

2,74
1,25
0,64
0,51
0,39

HORIZONTE

Sfmbolo

•4 i

ß i
B22
B23
S 3

N

0,29
0,15
0,07
0,05
0,04

Profund.
(cm)

1 0- 20
20-' 45
45- 80
80-110

110-150 +

C
N

9,4
8,3
9,1

10,2
9,7

Na amostra sêca ao ar (%)

Calhaus
>20mm

0
0
0
0
0

Cascalho
20 — 2 mm

0
0
0
0
0

Terra Fi-
na <2 mm

100,0
100,0
100,0
100,0
100,0

MASSA ESPECÎPICA

Apa-
ren te

1,28
1,30
1,24
1,19
1,17

Composiçâo Granulométrica (%)
(Dispersâo com NaOII)

Are ia
grossa

3,9
3,4
2,0
3,2
2,9

Areia
fina

15,1
15,1
12,3
13,3
14,8

Silte

17,2
11,3
10,7
1.1,7
11,2

Argila

63,8
70,2
75,0
71,8
71,1

Real

2,78
2,87
2,88
2,94
2,97

Argila
natural

22,7
26,7

0,1
0,3
0,1

PH

Ägua

6,8
5,9
5,7
5,4
5,5

Grau de
flocu-
laçâo

64
62

100
100
100

KC1

5,!
5,
5,,
3,

'S

i

Umida
de equ
valenti

30,
31,
34,
32,
31,

RELAÇÂO TEXTURAL: 1,1 (Média das % argila dos subhoriz. do B (exclusive B3)

(Média das % argila dos subhoriz. do A).

ATAQTJE POR H2SO4 d = 1,47 (%)

SiO2

21,01
23,12
25,38
24,88
24,56

AI2O3

16,78
19,74
22,80
22,12
21,10

Fe2O3

25,69
24,61
23,44
24,00
24,59

TiO2

3,83
3,82
3,19
3,52
3.49

P2O6

0,14
0,17
0,10
0,10
0.09

Ki

2,13
1,99
1,89
1,91
1,98

Kr

1,08
1,11
1,14
1,13
1,14

AbOf)

Fe2O3

1,00
1,24
1,47
1,47
1,35

CoMPLExo SoRTivo (mE/100 g)

Ca+ +

10,93
7,55
4,19
1,39
0,78

Mg++.

4,73
2.54
2,28
1,07
0,61

K+

1,14
0,26.
0,05
0,05-
0,14

N a +

0,09
. 0,05

0,05
" 0,05

0,08

S

16,89
10,40
6,57
2,56
1,61

H + + A1+++

1,74
2.14
1,74
2,50
3,16

T

18,63
12,54
8,31
5,06
•1,77

P2Q6
(Truog)
mg/100g

1,2
1,1
1,1
1,1
1,0

v%

90,7
82,9
79,1
50,6
33,8

P2O6
Total
P2O6

Truog

11
15
9
9
9
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Perfil n' 31

Classifioaçâo: — TERRA ROXA ESTRUTURADA.

Loocüizacäo: — Municipio de Barra Bonita, a 5 km de Barra Bonita na
estrada para Jau.

Situaçâo: — Corte de estrada situado no topo de uma elevaçâo com dé-
clive de 8%.

Altitude: — 600 métros.

Relêvo: — Suavemente ondulado.

Material de orig&m: — Basaltito.

Cobertura vegetal: — atual — Cafèzal.
primâria — Floresta latifoliada tropical.

Drenagem: — Bern drenado.

AP 0 — 10 cm; vermelho escuro acinzentado (2.5YR 3/3, ûmi-
do) ; bruno avermelhado escuro (2.5YR 3/4. sêco) ;
vermelho amarelado ('5YR 4/6, sêco triturado) ;
"clay"; forte média granular; duro, firme, plâsticu
e ligeiramente pegajoso; transiçâo clara e plana; rai-
zes abundantes.

B! 10 — 28 cm; bruno avermelhado escuro (2.5YR 3/4, ùmido) ;
bruno avermelhado escuro (2.5YR 3/4, sêco); ver-
melho amarelado (5YR 4/7, sêco triturado); "clay";
forte pequena blocos subangulares; cerosidade fraca;
duro, firme, plâstico e pegajoso; transiçâo difusa e
plana; raîzes abundantes.

B22 28 — 132 cm; bruno avermelhado escuro (2.5YR 3/6, ùmido) ;
vermelho escuro (2.5YR 3/4, sêco) ; vermelho ama-
relado (5YR 4/8, sêco triturado); "clay";, prismâti-
ca composta de forte pequena a média blocos suban-
gulares; cerosidade forte; duro, firme, ligeiramente
plâstico e ligeiramente pegajoso; transiçâo gradual e
ondulada; raîzes escassas.

B23 132 — 223 cm; vermelho escuro (2.5YR 3/6, ùmido) ; vermelho
escuro (2.5YR 3/6, sêco) ; vermelho amarelado
(5YR 4/8, sêco triturado); "clay"; prismâtica com-
posta de fraca pequena blocos subangulares; cerosi-
dade moderada; pouco poroso; ligeiramente duro.
friâvel, ligeiramente plâstico e nâo pegajoso; transi-

: çâo graduai e ondulada; raizes escassas.
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B3 223 — 295 cm; vermelho escuro (2.5YR 3/6, ùmido) ; vermelho
escuro (2.5YR 3/6, sêco); vermelho amarelado
(5YR 4/8, sêco triturado); "clay"; maciça porosa
que se desfaz em fraca muito pequena granular; ma-
cio, muito friävel, ligeiramente plastico e nâo pega-
joso; transiçâo gradual e ondulada; raizes escassas.

C 295 — 324 cm +; bruno forte (7.5YR 5/7), apresentando-se mis-
turado com o material do subhorizonte B3 de côr
vermelho escuro (2.5YR 3/6); "sandy clay loam";
friâvel; raizes ausentes.



PERFIL: 31

CLASSIFICAÇÂO: TERRA ROXA BSTRDTDRADA.

MxjNicfpio: Barra Bonîta

LOCAL: A 5 km de Barra Bonita na eatrada para
Jau.

Aniostra
do lab.

N."

30.288
289
290
291
292
293

C
%

1,83
1,04
0,46
0,16
0,19
0,18

HORIZONTE

Sfmbolo

Av
Bi
Bu
Bi%
B3
C

N
%

0,19
0,12
0,07
0,04
0,04
0,03

Profund.
(cm)

0-- 10
10- 28
28-132

132-223
223-295

295-324 +

C
N

9,6
8,7
6,6
4,0
4,8
6,0

Na amostra sêca ao ar (%)

Calhaus
>20mm

0
0
0
0
0
—

Cascalho
20 — 2 mm

0
0
0
0
0
—

Terra Fi-
na <2 mm

100,0
100,0
100,0
100,0
100,0

MASSA ESPECÎFICA

Apa-
rente

1,46
1,46
1,31
1,21
1,23
1,25

Composiçâo Granulométrica (%)
(Dispersâo com NaOH)

grossa

2,6
2,0
1,3
1,8
1,4
8,1

fina

29,9
23,5
16,6
20,6
26,9
39,5

Silte

13,6
18,0
11,4
20,8
19,9
19,7

Argila

53,9
56,5
70,7
56,8
51,8
32,7

Real

2,99
2,98
2,98
2,93
2,93
2,88

Argila
natural

19,4
24,0

0,2
0,3
0,2
0,8

p H

Âgua

6,1
6,0
5,3
5,3
5,4
5,2

Grau de
flocu-
laçao

64
58

100
99

100
98

KC1

5,3
5,2
4,7
5,0
5,1
4,6

Umida-
de equi-
valente

26,7
28,9
31,7
30,1
29,1
31,1

RELAÇÂO TEXTURAL: 1,1 (Média das % argila dos subhoriz. do B (exclusive B3)

(Média das % argila dos subhoriz. do A).

ATAQUE POR H2SO4 d = 1,47 (%)

SiO2

19,72
22,00
26,86
27,31
25,89
26,95

A12O3

14,73
18,12
22,58
23,38
22,04
21,13

Fe2O3

27,41
25,90
22,67
22,29
24,14
23,36

TiO2

6,38
5,57
4,29
3,95
4,91
4,99

P2O6

0,45
0,35
0,35
0,33
0,33
0,36

Ki

2,28
2,06
2,02
1,99
2,00
2,17

Kr

1,04
1,08
1,23
1,24
1,18
1,27

AI2O3

Fe2O3

0,83
1,08
1,55
1,62
1,42
1,41

COMPLEXO SORTIVO (mE/100 g)

Ca++

8,76
7,23
5,06
4,31
4,08
5,56

Mg++

2,73
1,99
1,49
1,48
1,66
2,85

K+

1,35
0,61
0,22
0,14
0,07
0,09

N a +

0,07
0,07
0,07
0,08
0,07
0,11

S

12,91
9,90
6,84
6,01
5,88
8,61

H* + A1+++

3,50
3,08
3,47
2,61
2,30
2,91

T

16,41
12,98
10,31
8,62
8,18

11,52

P2O6
(Truog)
mg/100g

10,8
4,5
6,3
7,4
5,7
3,8

v%

78,7
76,3
66,3
69,7
71,9
74,7

P2O6

Total
P2O6

Truog

42
78
56
45
58
95

MnO

0,53
0,46
0,28
0,25
0,21
0,14
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Anâlise Mineralógica

Perfil n" 31 TERRA ROXA ESTRUTURADA Mun: — Barra Bonita

A. fina: — 76% de magnetita; 9% de quartzo; 9% de conc. ferru-
ginosas; 6% de conc. manganosas; traços de (ilmenita,
conc. argilosas). Traços de detritos végétais.

A. fina: — 77% de magnetita; 12% de conc. ferruginosas; 9% de
quartzo; 2% de conc. argilosas. Traços de detritos végé-
tais.

B,

A. fina: — 85% de magnetita; 7% de quartzo; 5% de conc. man-
ganosas; 3% de conc. argilosas; traços de conc. ferrugi-
nosas. Traços de detritos végétais.

A. fina: — 64% de conc. ferruginosas; 30% de magnetita; 3% de
conc. argilosas; 2% de quartzo; 1% de conc. manganosas.
Traços de detritos végétais.

A. fina: — 62% de conc. ferruginosas; 27% de magnetita; 8% de
conc. argilosas; 3% de quartzo; traços de conc. mangano-
sas. Traços de detritos végétais.

Ba

A. fina: — 41% de conc. argilosas; 30% de conc. ferruginosas; 28%
de magnetita; 1% de quartzo.

Consideraçôes sobre a anâlise mineralógica na fraçâo areia fina:

A anâlise mineralógica révéla a grande percentagem de magnetita no AP

até o Bu, decaindo dêste subhorizonte até o C, variando os valores de 27 a 85%.
Os teores de quartzo säo baixos, só atingindo a 10%
Sob o ponto de vista de réserva minerai nâo se observa presença de mine-

rais responsâveis pela fonte de nutrientes para as plantas.
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Perf il n* 32

Classificaçâo: — TERRA ROXA ESTRUTURADA.

Localizaçâo: — Municipio de Itapui, a 1 km da cidade em direçâo a Pe-
derneiras.

Sitvœçao: — Corte de estrada situado a meia encosta de uma elevaçâo
com déclive de 10 a 12%.

Altitude; — 360 métros.

Rëlêvo: — Ondulado.

Material de orig&m: — Basaltitos.

Cobertura vegetal: — atual — Cafèzal.
primâria — Floresta latifoliada tropical.

Drenagem: — Bern drenado.

Ap 0 — 15 cm; vermelho acinzentado escuro (10R 3/4, ûmi-
do) ; vermelho acinzentado escuro (10R 3/4, molha-
do amassado) ; vermelho escuro (2.5YR 3/6, sêco) ;
vermelho amarelado (5YR 4/4, sêco triturado) ;
"clay"; prismâtica composta de forte pequena a mé-
dia blocos subangulares; muito duro, firme, plâstico
e ligeiramente pegajoso; transiçâo gradual e plana;
raizes abundantes.

B^ 15 — 55 cm; vermelho acinzentado escuro (10R 3/4, ùmido);
vermelho acinzentado escuro (10R 3/4, molha-
do amassado) ; vermelho escuro (2.5YR 3/6, sêco) ;
vermelho amarelado (5YR 4/8, sêco triturado) ; pris-
mâtica composta de forte média a grande blocos
subangulares; cerosidade moderada; extremamente
duro, muito firme, ligeiramente plâstico e li-
geiramente pegajoso; transigâo graduai e plana; rat
zes abundantes.

B23 55 — 80 cm; bruno avermelhado escuro (2.5YR 3/4, ùmido) ;
bruno avermelhado escuro (2.5YR 3/4, molhado
amassado) ; vermelho escuro (2.5YR 3/6, sêco) ;
vermelho amarelado (5YR 4/8, sêco triturado) ;
"clay"; prismâtica composta de moderada média a
grande blocos subangulares; cerosidade fraca; duro,
firme, ligeiramente plâstico e nâo pegajoso; transi-
çâo graduai e plana; raizes escassas-
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B3 80 — 200 cm +; bruno avermelhado escuro (2.5YR 3/4, umi-
do) ; bruno avermelhado escuro (2.5YR 3/4, molha-
do amassado) ; vermelho escuro (2.5YR 3/6, sêco) ;
vermelho amarelo (5YR 4/8, sêco triturado) ;
"clay"; maciça porosa que se desfaz em fraca muito
pequena granular; macio, friâvel, ligeiramente plâs-
tico e nâo pegajoso; raizes escassas.



PBEPIL: 32

CLASSIFICAÇÂO: TERBA BOXA ESTRUTURADA.

MUNICÎPIO: Itapul

LOCAL: A 1 km de Itapul em direçâo a Peder-
neiras.

Amostra
de lab.

30.608

609

610

611

C
%

0,54

0,45

0,31

0,24

HORIZONTE

Sfmbolo

Ap

•B22

B,z

Bz

N

0,07

0,06

0,04

0,04

Profund,
(cm)

0- 15

15- 55

55- 80

80-200+

C
N

7,7

7,5

7,8

6,0

Na amostra sêca ao ar (%)

Calhaus
> 20 mm

0

0

0

0

Cascalho
20 — 2 mm

0

0

0

0

Terra Fi-
na <2 mm

100,0

100,0

100,0

100,0

MASSA ESPECÎFICA

Apa-
rente

1,51

1,45

1,41

1,35

Composiçâo Granulométrica (%)
(Dispersâo com NaOH)

Areia
grossa

6,6

5,2

5,6

5,3

Areia
fina

37,4

28,4

29,7

35,3

Silte

10,3

6,5

7,1

7,0

Argila

45,7

59,9

57,6

52,4

Real

2,76

2,82

2,84

2,86

Argila
natural

19,7

0,3

0,2

0,3

pH

Âgua

6,2

5,6

4,7

4,5

Grau de
flocu-
laçâo

57

99

100

99

KC1

5,6

5,2

4,5

4,2

Umida-
de equi-
valente

22,5

27,5

26,7

24,4

RBLAÇÂO TEXTURAL: 1,2 (Média das % argila dos subhoriz. do B (exclusive B3)
(Média das % argila dos subhoriz. do A).

ATAQUE POR H2SO4 d = 1,47 (%)

SiO2

16,21

20,44

20,02

17,96

AI2O3

13,77

17,79

17,82

16,02

Fe2O3

14,62

15,31

15,24

15,12

TiCfe

2,7

2,3

2,6

2,7

P2O6

0,15

0,15

0,13

0,10

Ki

2,00

1,95

1,91

1,91

Kr

1,19

1,26

1,24

1,19

A12O3

Fe2O3

1,42

1,93

1,81

1,56

CoMPLExo SoRTivo (mE/100 g)

Ca++

4,30

3,37

1,85

0,68

Mg++

1,52

1,31

1,32

1,29

K+

0,06

0,04

0,04

0,05

Na+

0,04

0,03

0,03

0,03

S

5,92

4,75

3,24

2,05

H+ + Al + + +

1,02

1,71

2,69

2,68

T

6,94

6,46

5,93

4,73

P 2O 5

(Truog)
mg/100g

1,5

1,7

1,7

1,0

v%

85,3

73,5

54,6

43,3

P 2O 5

Total

P2O5
Truog

100

88

76

100

•
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F. TERRA ROXA LEGITIMA

As Terras Roxas Légitimas sâo os famosos solos de café de Sâo Pau-
lo, caracterizados pela côr arroxeada e pela alta friabilidade que apresen-
tam ao longo de todo o perfil. De longa data se conhecem estes solos e
podemos dizer que o grande desenvolvimnto do Estado de Sâo Paulo ë
devido, em parte, a estes solos que suportam grandes cafèzais e grandes
canaviais.

Quando nos referimos à Terra Roxa Estruturada. f alamos na primei-
ra classificaçâo que se conheoe das Terras Roxas de autoria de Setzer
(97). Paiva Neto e outros (79) também fizeram diferenciaçôes entre as
Terras Roxas Légitimas, baseadas na idade da decomposiçâo do diabâ-
sio; as Terras Roxas Légitimas em relaçâo ao trabalho de Paiva Neto
devem pertencer ao "subtipo" proveniente da decomposiçâo antiga do
magma diabâsico. Em outro trabalho estes autores (80) mostram urn
grande numero de dados analîticos referentes à Terra Roxa Légitima de
Ribeirâo Prêto.

Esta unidade de mapeamento nâo é homogênea quanto aos dados
analiticos. Morfolôgicamente os perfis se assemelham, mas apresentam
grandes variaçôes nos valores de S, T e V e principalmente no pH em
âgua e no pH em KC1. Alguns perfis desta unidade de mapeamento apre-
sentam nos horizontes inferiores pH em KC1 maior do que em âgua. Per-
fis iguais a este devem representar o produto final da latolizaçâo.

Bramâo e Simonson (20) fazem referências, na viagem que rea-
lizaram ao Brasil, as Terras Roxas de Ribeirâo Prêto, fazendo também
mençâo a serem estes solos o produto final da latolizaçâo.

A Terra Roxa Légitima apresenta semelhanças com os "Humic
Ferruginous Datosol" descritos por Cline (24) no Hawai no que con-
cerne à pobreza em silica, alumïnio <e bases e por ser também o produto
final da latolizaçâo, mas diferem dêles em nâo apresentar concentraçâo
de minerais pesados nos horizontes superficiais, nem conteûdos tâo ele-
vados de matéria orgânica.

Bachelier (11) no Cameroun, descreve com a denominaçâo de "Sols
Brun-Rouge et Rouge formés sur les Basaltes Anciens" solos que parecem
ser semelhantes à Terra Roxa Légitima. Em uma fotografia apresentada
naquele trabalho, os solos sâo descritos como "Sol Ferralitique Rouge pro-
fond Sur Basait Ancien".

Na Australia, os solos descritos como "Krasnozems" parecem incluir,
em parte, as Terras Roxas Légitimas bem como as Terras Roxas Estrutu-
radas. Na verdade "Krasnozem" indica um nivel categórico mais elevado
do que o do Grande Grupo e pode ser considerado como sinônimo de "La-
tosol" num conceito mais amplo do que o usado por nos neste trabalho.

Thorp (107) faz mençâo a solos agrupados entre os "Krasnozems",
conhecidos pelos fazendeiros d.a Tasmania como "chocolate soils" e que,
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morfolôgicamente, assemelham-se à Terra Roxa Légitima. Thorp (107)
também descreve perfis de "Lateritic Krasnozems" que apresenta seme-
lhanças morfológicas com as nossas Terras Roxas Légitimas, embora es-
tas nâo apresentem a bancada laterïtica caracteristica daqueles solos. Este
autor correlaciona também os "Lateritic Krasnozems" com o "Nipe clay"
de Porto Rico, solo com que a Terra Roxa Légitima tem alguma seme-
lhança. Thorp salienta que os "Nipe clay" apresentam bancada lateriti-
ca que ocorre sômente em f aixas alongadas, nâo sendo continua como nos
"Lateritic Krasnozems".

Stephens (103), descrevendo solos da ilha Norfolk, faz referências à
"Krasnozems" originais de basaltos; dentro dêste grupamento Stephens
descreve a série "Mt Pitt Clay" que morfológica e analiticamente se asse-
melham as Terras Roxas Légitimas. Sâo solos bastante argilosos com as
côres da Terra Roxa Légitima, porém menos profundos. Analiticamente
apresentam semelhanças no fato da capacidade de permuta de cations
estar bastante relacionada com os teores de matéria orgânica.

Byears e outros (23) e Bennett e Allison (18) fazem mençâo aos
"Nipe clay" que ocorrem em Cuba, Porto Rico e Hawaï, ressaltando os al-
tos teores de ferro dêstes solos, além da uniformidade da côr ao longo
do perfil e alta porosidade que apresentam, caracteristicas estas também
comuns ä Terra Roxa Légitima.

Conoeito geral da unidade: — Esta unidade de mapeamento é cons-
tituïda por solos muito profundos, argilosos, bem drenados e de colora-
çâo arroxeada, formados a partir de rochas eruptivas bâsicas.

A pequena variaçâo das caracteristicas morfológicas, faz com que
os vârios subhorizontes se apresentem pouco individualizados, com tran-
siçôes variando de graduais a difusas. Foto 36

De um modo geral, säo as seguintes, as caracteristicas morfológicas
dêstes solos:

1 — Pequena variaçâo de côr entre os horizontes A e B, permanecen-
do o valor constante e a er oma oscilando em duas unidades;

2 — Textura "clay" tanto no horizonte A como no B;

3 — Grande dificuldade de identificaçâo dos subhorizontes;

4 — Grande variaçâo da côr entre amostras sêcas em condiçôes na-
turais e amostras sêcas tnturadas;

'5 — Mudança de coloraçâo da superficie do solo descoberto, nos cor-
tes e barrancos da estrada, de acôrdo com o ângulo de observa-
çâo e de incidência dos raios luminosos;

6 — Grande estabilidade dos agregados do horizonte A, sendo neces-
sârio, para apreciaçâo da textura, a manipulaçâo prolongada das
amostras para o desaparecimento da sensaçâo de "areia";

7 — Presença abundante de poros;
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8 — O grau de coesâo que une os pequeninos agregados no horizonte
B, é muito fraco, mesmo em material bastante sêco, transforman.
do-se com muita facilidade os torrôes em material pulverulento,
conhecido como "pô de café". No Latosol Vermelho Amarelo,
quando examinado nas mesmas condiçôes, destaca-se fàcilmente
fragmentes angulares, em vez do material se tronsformar em
pô;

9 — Efervescência com âgua oxigenada ao longo do perfil, em vista
dos teores relativamente elevados de manganês; e

10 — Abundância de minerais pesados, muitos dos quais fàcilmente
atraïdos por um imâ comum. Ë tipica a presença nos leitos de
drenagem superficial das âguas de chuvas de depôsitos dêsses
minerais, com aspecto de limalha de ferro.

Descriçâo da unidade oom, variaçôes encontradas: — Os perfis representati-
vos da unidade se apresentam com seqüência de horizontes A, B e C, subdivididos
em Aj, A«, Ba e Ba, sendo as seguintes variagôes de suas caracteristicas morfoló-
gicas:

Horizonte A: — Com profundidade em tôrno de 45 cm, subdividido em A, e Ai

a) subhorizonte Ai com a côr variando de vermelho acinzentado escuro (1OR
3/3) a bruno avermelhado escuro (2.5YR 3/4); na amostra sêca, a croma
é normalmente mais elevada em 1 unidade. Em amostras sêcas trituradas,
a amplitude de variaçâo atinige de 2.5 a 5 unidades de matiz (5YR), 1 uni-
dade a mais de valor e 4 de croma. A textura é da classe "clay" ainda que, a
grande estabilidade dos microagregados, proporcione, a sensaçâo, de
"areia" ao primeiro contato. A estrutura varia de granular pequena fra-
camente desenvolvida a granular média moderadamente desenvolvida, em-
bora nos perfis sob floresta se apresente granular grande fortemente de-
senvolvida. Ó grau de consistência varia de macio a ligeiramente duro
quando sêco, de muito friâvel a friâvel quando ümido e é ligeiramentf
plâstico e pegajoso quando molhado;

b) subhorizonte A3 diferencia-se do Aj por apresentar 1 unidade a mais em
croma, estrutura em blocos subangulares fracamente desenvolvida e o
grau de consistência plâstico e pegajoso quando molhado.

Horizonte B: — Nesta unidade apresenta-se subdividido em Bn e B „ com as
seguintes caracteristicas morfológicas:

a) subhorizonte B^ com a côr examinada em amostra ûmida variando de
vermelho acinzentado escuro (1OR 3/4) a vermelho escuro (2.5YR 3/6);
na amostra sêca a croma é normalmente 1 unidade mais alta; em amos-
tras sêcas trituradas a amplitude de variaçâo atinge de 2.5 a 5 unidades
de matiz (5YR), 1 unidade a mais de valor e até 4 de croma. A textura
é da classe "clay". A estrutura é maciça porosa que se desfaz em granu»-
lar muito pequena fracamente desenvolvida. O grau de consistência é ma-
cio quando sêco, varia de muito friâvel a friâvel quando ûmido e é ligei-
ramente plâstico ou plâstico e ligeiramente pegajoso ou pegajoso quando
molhado;

b) subhorizonte B=1 diferencia-se do B3, apenas por apresentar estrutura em
blocos subangulares sendo mais plâstico e pegajoso.
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Horizonte C: — Nesta unidade o horizonte C devido aos cortes de estrada
näo serem suficientemente profundos, foram muito pouco observados.

Quando foi possïvel observâ-lo, apresentou-se de pequena espessura, variando
em tôrno de 10 centimetros. A coloraçâo é bruno forte das gamas (7.5YR 5/7 e
5/8), com estrutura maciça e de consistência firme quando sêco.

Diversos autores têm falado na prolundidade das Terras Roxas, dentre êles,
Paiva Neto e outros (80), no "Estudo Pedológico da Estacäo Experimental de
Ribeirâo Prêto", em que, dizem näo terem encontrado rocha viva em poços de
20 a 30 m de profundidade.

Segundo Quintiliano Marques (*), esta espessura pode atingir de 50 a
60 métros de profundidade.

Nos supomos que estes perfis sejam originados de material transportado,
prèviamente edafisado, näo sendo, por conseguinte, solos autóctonos, embora
pertençam a esta unidade de mapeamento.

Como variaçôes principais da unidade Terra Roxa Légitima, podemos dtar :

a) perfis em que o horizonte A foi removido pela erosäo laminar e outros
pela erosâo em sulcos;

b) solos de transiçao a outras unidades geogràficamente associadas, princi-
palmente a solos originados do arenito Botucatu e a Terra Roxa Estrutu-
rada; e

c) perfis em que a uma profundidade de 50 a 60 centimetros apresentam uma
camada mais compacta que o restante do perfil, com espessura variando
entre 30 e 50 centimetros.

Como inclusäo principal da unidade Terra Roxa Légitima, podemos citar:
perfis de Latosol Vermelho Escuro - Orto.

Consideraçôes gérais sobre os dados analiticos:

Composiçâo g-nmulométrica: — O conteûdo de argua nos solos Terra Roxa
Légitima, varia entre 40 e 60%, sendo que no horizonte C é menor do que no
B. Fig. 27

A relaçao textural B/A varia entre 0,8 a 1.

A fraçâo silte (2 a 20 micra), no horizonte B, varia de 15 a 30% do peso do
horizonte e é mais de 25% do conteûdo total de silte mais argila.

A fraçâo areia grossa, em gérai é menor do que 10% do total da massa do solo
e menos do que 20% do conteûdo total de silte mais areia.

No horizonte A a argila natural varia de 10 a 30%; no horizonte B normal-
mente é ausente; quando na parte inferior do B o pH KC1 é maior do que o
pH âgua e a relaçao silica/aluminio é menor que 1, teores de argUa natural sâo
mais elevados.

Carbono e Nitrogênio: — O conteûdo de carbono no horizonte A, varia en-
tre 1 e 2%, e o do nitrogênio entre 0,08 e 0,16%.

No horizonte A a relaçao C/N é em volta de 11, normalmente no B tôrna-se
mais ampla.

(*) Palestra proferida por ocusiäo do !S» curso de Gêneae, ClassificaçSo 6 Morfologia de solos
organizado pela Universidade Bural em 1958.



— 270 —

Capacidade de permuta de cations (.T), Soma de bases 'permutâveis (8), Satu-
raçâo de bases (V) e pH: — A amplitude de variaçao da capacidade de permu-
ta de cations, soma de bases permutâveis e a saturaçâo de bases na Terra Roxa
Légitima é relativamente elevada.

A capacidade de permuta de cations (T) no subhorizonte A, varia de 5,8 a
14,2 mE/100 g de solo e é mais elevada do que no B devido aos teores de matéria
orgânica; no B varia de 1,6 a 7,3 mE/100 g de solo; no horizonte C estes valores
tendem a elevar-se novamente. O T devido a fraçâo argila (com correçâo
para matéria orgânica) no horizonte B varia de 0 a 8 mE/100 g de argila.

" A soma de bases permutâveis no subhorizonte Ai, varia de 8,64 a 0,77
mE/100 ig de solo e é mais elevada do que no B, horizonte em que a oscilaçâo
é dé 6,84 a 0,52 mE/100 g de solo; no C tôrnam-se elevados novamente, sendo
sua variaçao de 7,99 a 4,30 mE/100 g de solo.

A saturaçâo de bases nos horizontes A e B pode ser alta ou baixa, variando
de 8 a 70% no A, e de 20 a 88% no horizonte B; no C em gérai é mais elevada.

Os valores para o pH em âgua de modo gérai aumentam com a profundi-
dade do perfil, variando entre 4,8 e 6,8 e os do pH KC1 variam entre 4,3 e 6,9.

Câlcio, Magnésio, Potâssio, Sódio e Aluminio: — Entre os cations trocâ-
veis prédomina o câlcio com mais de 50% da soma de bases permutâveis. No ho-
rizonte A os teores de Ca++ variam de 0,51 a 6,25 mE/100 g de solo. Os teores de
Mg++ variam entre 0,31 e 2,12 mE/100 g de solo, os de K* variam entre 0,04 e
0,62 mE/100 g de solo, e os de Na* entre 0,3 e 0,5 mE/100 g de solo. No ho-
rizonte B os valores de Ca++, Mg++, K+ e Na+ em gérai sâo inferiores aos do hori-
zonte C.

Amostras para determinaçâo de aluminio trocâvel em perfil desta unidade
de mapeamento, indicaram a presença de traços ou a ausência dêste elemento.

.As relaçôes moleculares: SiO,/Al,O, = Ki; 8iO,/AhO, + FetO, = Kr e
AWs/FejO,: — Os valores de Ki no horizonte B variam entre limites amplos,
nâo tendo sido observado Ki superior a 1,4 e sendo o limite inferior 0,26. Os li-
mites para os valores de Kr sâo também bastante amplos, variando entre 0,82 e
0.15.

Os valores para relaçâo molecular Al:O3/Fe:O3 variam de 1,1 a 1,7.

Manganês: — Os teores de manganês analizados em um perfil variam de 0,1
a 0,18 g/100 g de solo no horizonte B sendo geralmente mais elevados no A.

Massa especifica real: — Os solos desta unidade apresentam massa especi-
fica real bem elevada, variando os valores no horizonte B de 2,92 a 3,16 e no
horizonte A de 2,8 a 3,1.

Equivalente de umidade: — No horizonte B variam de 26' a 35 g.de âgua por
100 g de solo e no horizonte A de 24 a 31 g de âigua por 100 g de sola.

Distribuiçâo geogrâfica : — A ârea mapeada de Terra Roxa Légitima,
é de 34.976,7 km2, representando cêrca de 14,7% da superficie total do Es-
tado de Sâo Paulo. Fig. 26

Estes solos se encontram formando manchas continuas entrecorta-
das por outras unidades, de forma que a maior ârea acha-se situada
ao NE do Estado, na regiâo de Franca e Ribeirâo Prêto.

A Sudeste, na divisa com o Estado do Parana, encontra-se outra
mancha que, de forma gérai, acompanha o rio Paranapanema. No cen-
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tro do Estado a Terra Roxa Légitima é observada, nos municipios de Sâo
Manoel, Barra Bonita, etc. Além destas manchas, a Terra Roxa Légitima
é encontrada formando faixas estreitas na parte Norte e Noroeste do
Estado, acompanhando as bacias dos rios Grande e Parana.

Descriçâo da area da unidade:

Relêvo e Altitude: — Os solos desta unidade possuem, em gérai, to-
pografia que vai de suavemente ondulada a ondulada, com déclives lon-
gos. Em certos pontos do Estado sâo encontrados em relêvo mais aci-
dentado, como na regiâo de Franca (serra da Faquinha).

Pode-se dizer com bastante certeza que estes solos se formam a par-
tir das rochas eruptivas bâsicas provenientes do trapp, sendo por esta
razâo encontrados, ora ocupando as partes altas do relêvo, como na re-
giâo dos municipios de Cravinhos, Sâo Simâo, Batatais, Franca, etc.;
ora ocupando partes baixas como nos municipios de Sâo Pedro do Turvo,
Santa Cruz do Rio Pardo, Santa Barbara do Rio Pardo, etc. Normalmen-
te acompanham parte das bacias dos grandes rios como o Grande, Pa-
ranapanema, Tietê e outros.

Em diversos lugares da area desta unidade aparece uma fisionomia
topogrâfica tipica, que é conhecida como "morros de sino", nâo sendo
nada mais que elevaçôes de tôpo chato com vertentes fortes, a semelhan-
ça de um sino pousado no châo.

A altitude das areas ocupadas por esta unidade de mapeamento varia
entre 450 e 900 métros, estando uma grande parte situada entre 500 e 700
métros.

Vegetaçâo: — As âreas de Terra Roxa Légitima normalmente nâo
apresentam mais vegetaçâo primâria, se nâo restos de florestas virgens,
estando as terras em sua maior parte aproveitadas em exploraçôes agrï-
colas ou pastoris.

A cobertura vegetal primâria é a floresta latifoliada tropical, como
testemunham as florestas encontradas ao longo dos rios e outras con-
servadas em forma de capôes esparsos.

Além da floresta latifoliada tropical, é observada vegetaçâo do ti-
po cerrado e cerradâo, mormente quando os solos apresentam fertilida-
de baixa.

Clvma: — De acôrdo com o sistema internacional de Koppen (25),
as âreas ocupadas pela Terra Roxa Légitima encontram-se em quatro
tipos climâticos a saber:

1 — Os solos que acompanham os rios Grande, Parana e afluentes,
tendo o tipo climâtico Aw, que apresenta o indice pluviométri-
co variando entre 1.100 e 1.300 mm, sendo que o mes de dezem-
bro apresenta um total pluviométrico ligeiramente superior
a Janeiro e fevereiro; o mes de agôsto é o mais sêco do ano;
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Fig. 26 — Mapa esquemâtico mostrando a localizaçâo da Terra Rpxa Légitima
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2 — Parte dos solos que formam a mancha desta unidade nos mu-
nicipios de Franca, Altinópolis, Cajuru e Batatais, situados na
regiäo serrana destes municipios, com clima Cwb. A prccipi-
taçâo pluviomêtrica varia entre 1.500 a 1.700 mm;

3 — As Terras Roxas mapeadas na regiäo dos municïpios ûè Botu-
catu, Itatinga, Avare, Taquarituba, Fartura, Ipauçu e Chavan-
tes com clima do tipo Cfa. O total anual de chuvas é de 1.100
a 1.400 mm; e

4 — O resto dos solos desta unidade, estào situados na zona do
tipo climâtico Cwa caracterizado por ter um total anual de
chuvas variando entre 1.100 e 1.400 mm.

Material de origem: — As rochas provenientes do magma diabâ-
sico, ou sejam, as erupüvas bâsicas constituem o material que deu ori-
gem aos solos desta unidade de mapeamento.

Segundo Oliveira e Leonardos (77), sâo lavas bâsicas, apresentan-
do aspectos diferentes conforme as condiçôes sob as quais se consolida-
ram; a composiçao mineralógica é pràticamente a mesma, exceto va-
riaçôes locais caracterizadas pela concentraçâo de magneto-ilmenita.

Um dos caracteristicos dêsse magma, é a alta percentagem de óxi-
dos de ferro e titânio em comparaçâo com o magma diabäsico de Mi-
nas Gérais, Bahia e nordeste.

Uso da terra: — A Terra Roxa Légitima é cultivada, principalmen-
te, com café, sendo também observadas culturas de cana de açûcar,
alfafa, algodäo, bataünha, arroz, milho, etc. O capim coloniâo e o sem-
pre verde sâo os mais utilizados para formaçao de pastagens. Foto 37



Foto 36 — Perfil de
Terra Roxa Légitima. Ob-
serve-se a pequena dife-
renciaçâo de horizontes
bem como a profunda
pcnetraçao das ralzes.
Municipio de Ribeiräo

Prêt o

Foto 37 — Cultura de cana de açûcar em Terra Roxa Légitima. Fotografia
cedida pelo C.N.G.
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Perfil n« 33

Classificaçâo: — TERRA ROXA LEGITIMA.

Looaliœaçâo: — Municipio de Ribeirâo Prêto, a 3,1 km dos trilhos, na
estrada Ribeirâo Prêto-Barrinha, entrando a direita,
1,5 km da rodovia (na pedreira).

Situaçâo: — No tôpo de uma elevaçâo com 2 a 5% de déclive.

Altitude: — 610 métros.

Beîêvo: — Suavemente ondulado.

Material de origem: — Eruptivas bâsicas.

Cobertura vegetal: — atual — Mirtâceas, leguminosas e gramineag.
primâria — Floresta latifoliada tropical.

Drenagem: — Bern drenado.

AP 0 — 8 cm; bruno avermelhado escuro (2.5YR 3/4, ùmido) ;
bruno avermelhado escuro (2.5YR 3/4, molhado
amassado) ; vermelho escuro (2.5YR 3/5, sêco) ; ver-
melho amarelado (5YR 4/7, sêco triturado); "clay";
moderada média granular; ligeiramente duro, friâ-
vel, plâstico e pegajoso; transiçâo clara e plana; rai-
zes abundantes.

A, 8 — 23 cm; bruno avermelhado escuro (2.5YR 3/4); "clay";
fraca pequena granular; macio, muito friâvel, plâs-
tico e pegajoso; transiçâo graduai e ondulada; raizes
abundantes.

B, 23 — 100 cm; bruno avermelhado escuro (2.5YR 3/4); "clay";
fraca média granular; macio, friâvel, plâstico e pe-
gajoso; transiçâo graduai e ondulada; raizes abun-
dantes.

B22 100— 200 cm; vermelho escuro (2.5YR 3/6); "clay"; maciça
porosa que se desfaz em fraca pequena granular;
macio, muito friâvel, plâstico e pegajoso; transiçâo
difusa e plana; raizes escassas.

B23 200 — 300 cm; vermelho escuro (2.5YR 3/6); "clay"; maciça
porosa que se desfaz em fraca muito pequena gra-
nular; macio, muito friâvel, plâstico e pegajoso;
transiçâo abrupta e plana; raizes ausentes.

C 300 — 320 cm; bruno forte (7.5YR 5/8); "clay loam"; rocha em
decomposiçâo; raizes ausentes.
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CLASSIFICAÇÎO: TERRA ROXA LEGÎTIMA.

MUNICIPIO: Ribeiräo Prêto

LOCAL: A 3,1 km dos trilhos, na estrada Ribeiräo
Prêto-Barrinha, entrando a direita, 1,5 km
da rodovia (na pedreira).

Amostra
de lab.

N.°

30.199
200
201
202
203
204

C
%

1,78
1,35
0,79
0,51
0,28
0,51

HORIZONTE

Sfmbolo

Ap
Az
Bx
JS22

# 2 3

c

N
%

0,16
0,11
0,04
0,02
0,01
0,03

Profund.
(cm)

0- 8
8- 23

23-100
100-200
200-300
300-320

C
N

11,1
12,3
19,8
20,5
28,0
17,0

Na amostra sêca ac

Calhaus
>20mia

0
0
0
0
0

Cascalho
2 0 - 2 mm

0
0
0
0
0

(Diabâsio + ma

> ar (%)

Terra Fi-
na < 2 mm

100,0
100,0
100,0
100,0
100,0

. intemp.,

MASSA ESPEC(FICA

Apa-
rente

1,30
1,29
1,23
1,20
1,23

Real

3,12
3,09
3,15
3,15
3,20

só este anal.)

Composiçâo Granulométrica (%)
(Dispersäo com NaOH)

grossa

8,2
6,6
5,2
7,4
4,9

16,4

fina

25,5
24,5
25,2
25,2
28,8
30,7

Silte

13,3
11,9
15,8
16,0
20,4
20,7

Argila

53,0
57,0
53,9
51,4
45,9
32,2

Argila
natural

12,0
16,6
0,2
3,1

20,8
0,7

pH

Agua

5,2
4,9
5,3
5,8
6,8
5,9

Grau de
flocu-
laçâo

77
71

100
94
55
98

KC1

4,7
4,6
5,4
6,2
6,9
6,0

Umida-
de equi-
valente

24,9
23,9
25,9
26,4
26,9
26,6

RKLAÇÂO TEXTURAL: 1,0 (Média das % argila dos subhoriz. do B (exclusive B3)
(Média das % argila dos subhoriz. do A).

ATAQUE POR

SiO2

8,92
9,32
9,00
8,45
7,49

13,56

Ca++

2,04
0,95
0,61
0,34
0,35
2,89

AI2O3

23,68
24,43
25,56
26,40
27,36
23,47

Mg + +

1,21
0,49
0,22
0,11
0,11
1,21

H2SO4 d

Fe2O3

33,95
34,45
33,56
33,80
33,90
30,99

= 1,47 (%

TiO2

7,29
7,17
6,98
7,16
6,92
6,22

P2O5

0,21
0,20
0,18
0,15
0,13
0,31

COMPLEXO SORTIVO (mE

K+

0,15
0,06
0,02
0,02
0,02
0,12

Na+

0,03
0,03
0,04
0,05
0,06
0,08

S

3,43
1,53
0,89
0,52
0,54
4,30

Ki

0,64
0,65
0,60
0,54
0,47
0,98

/100g)

H+

2,39
5,30
2,83
1,48
0,60
1,78

Kr

0,33
0,34
0,33
0,30
0,26
0,53

A1+++

X
X
X

0
0
0

A12O3

Fe2O3

1,08
1,09
1,19
1,22
1,25
1,17

T

5,82
6,83
3,72
2,00
1,14
6,08

P2O6
(Truog)
mg/l00g

1,0
1,1
1,2

<l,0
<l,0

1,2

v%

58,9
22,4
23,9
26,0
47,4
70,7

P2O6

Total
P2O6

Truog

210
182
150

>150
>130

258

MnO

0,21
0,21
0,18
0,18
0,18
0,25
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Fig. 27 — Variaçâo das caracteristicas fisico-quimicas ao longo do perfil n" 33
(Terra Roxa Légitima).
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Anâlise Mineralógica

Perfil n* 33 TERRA ROXA LEGITIMA Mun: — Ribeirâo Prêto

A. grossa: — 54% de magnetita; 36% de conc. ferruginosas; 8% de
quartzo; traços de conc. argilosas. 2% de detritos végétais.

A. fina: — 93% de conc. f erruginosas ; 6% de ilmenita magnética;
1% de fragmentos de argila; traços de (quartzo, conc.
f erruginosas com incrustaçâo de manganês). Traços de
detritos végétais.

A. grossa: — 55% de magnetita; 31% de conc. ferruginosas; 12% de
quartzo. 2% de detritos végétais.

A,
A. fina: — 56% de conc. ferruginosas; 40% de ilmenita magnética;

4% de quartzo; traços de conc. ferruginosas com incrus-
taçâo de manganês. Traços de detritos végétais.

A. grossa: — 63% de magnetita; 19% de quartzo; 18% de conc. fer-
ruiginosas. Traços de detritos végétais.

B,
A. fina: — 55% de conc. ferruginosas; 42% de. ilmenita magnética;

3% de quartzo; traços de conc. ferruginosas com in-
crustaçâo de manganês. Traços de detritos végétais.

A. grossa: — 59% de magnetita; 22% de quartzo; 16% de conc. fer-
ruginosas. 3% de detritos végétais.

Ba

A. fina: — 83% de ilmenita magnética; 14% de conc. ferrugînoi-'
sas; 3% de quartzo. Traços de detritos végétais.

A. grossa: — 78% de magnetita; 12% de conc. ferruginosas; 9% de
quartzo; 1% de conc. argilosas. Traços de detritos vé-
gétais.

B»
A. fina: — 85% de conc. ferruginosas; 9% de quartzo; 6% de il-

menita magnética. Traços de detritos végétais.

A. grossa: — 33% de magnetita; 28% de conc. argilosas; 19% de quart-
zo; 18% de conc. ferruginosas; 2% de conc. areniticas
com magnetita.

A. fina: — 50% de conc. ferruginosas; 36% de ilmenita magnética;
14% de fraigmentos de arenito com cimento branco; tra-
ços de quartzo.
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Consideraçôes sobre a anâlise mineralógica nas fraçôes areia grossa e areia fina:

Na fraçâo areia grossa o mineral dominante é a magnetita, variando de
33% a 78%, seguindo-se das concreçôes ferruginosas com 12 a 36%, quartzo e
concreçôes argilosas em menores percentagens.

Na fraçâo areia fina, de um modo gérai, predominam as concreçôes ferrugi-
nosas variando de 14 a 93%. No B2! observa-se maiores percentagens de ilmenita
magnética que neste subhorizonte constitui 83% desta fraçâo. Nos demais sub-
horizontes a ilmenita magnética aparece em menores percentagens.

Neste perfil nâo ocorrem minerais responsâveis pela fonte de nutrien-
tes para as plantas.

Consideraçôes sobre a anâlise mineralógica. na fraçâo argila:

Na fraçâo argila, por difraçâo dos raios X. observamos nos subhorizontes
AP, As, B32 e E23 predominio de gibbsita e, em menores proporçôes, óxidos de
ferro. Minerais de argila do tipo 1:1 ocorrem sômente, em proporçôes inferiores
aos óxidos de ferro, nos subhorizontes Ra e B*».
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Perfil n* 34

Classificaçao: — TERRA ROXA LEGITIMA.

Localizaçâo: — Municipio de Morro Agudo, a 13 km de Morro Agudo,
na estrada para Orlândia.

Situaçâo: — Corte de estrada situado em meia encosta de uma elevagâo
com '5% de déclive.

Altitude: — 550 métros.

Relêvo: — Ondulado.

Material de origem: — Eruptivas bâsicas.
Cobertura vegetal: •— atual — Pastagem da capim coloniâo (Panicwm

maximum) e jaraguâ ( Hyparrhenia
ruf a).

primâria — Floresta latifoliada tropical.

Drenagem: — Bern drenado.

AP 0 — 15 cm; bruno avermelhado escuro (2.5YR 3/4, ûmido) ;
bruno avermelhado escuro (2.5YR 3/5, sêco) ; ver-
melho amarelado (5YR 4/8, sëi:o triturado); "clay";
fraca media granular; macio, niuito friâvel, ligeira-
mente plâstico e ligeiramente pegajoso; transiçâo
graduai e plana; raizes abundantes.

As 15 — 45 cm; bruno avermelhado escuro (2.5YR 3/5); "clay";
fraca média blocos subangularer,; ligeiramente duro,
friâvel, ligeiramente plâstico e ligeiramente pegajo-
so; transiçâo difusa e plana; raizas abundantes.

B21 45 — 90 cm; vermelho escuro (2.5YR 3/U) ; "clay"; maciça
porcsa que se desfaz em fraca pequena granular; ma-
cio, friâvel, ligeiramente plâstico e ligeiramente pe-
gajoso; transiçâo difusa e plana; raizes escassas.

B22 90 — 130 cm +; vermelho escuro (2.5YR 3/6); "clay"; ma-
ciça porosa que se desfaz em f rata muito psquena
granular; macio, muito friâvel, ligeiramente plâstico
e ligeiramente pegajoso; raizes auüentes.



PERFIT.: 34

CLASSIFICAÇÂO: TERKA ROXA LECÎÎTIMA.

MUNICÎPIO: Morro Agudo

LOCAL: A 13 km de Morro Agudo, na estrada
para Orlândia.

Amostra
de lab.

30.582

583

584

585

C

1,60

0,79

0,46

0,36

HORIZONTE

Sfmbolo

Ap

A3

Bn

B„

N

0,14

0,07

0,04

0,03

Profund,
(cm)]

0- 15

1.5- 45

45- 90

90-130 +

C
N

11,4

11,3

11,5

12,0

Na amostra sêea ao ar (%)

Calhaus
>20mm

0

0

0

0

Cascalho
20 — 2 mm

0

0

0

0

Terra Fi-
na < 2 mm

100,0

100,0

100,0

100,0

ComDo?i(,äo Gvanulornétric
(Dispersäo com NaOH]

Areia
grossa

3,0

4,0

3,5

•5,0

Areia
fina

19,9

15,8

19,1

19,5

Silte

14,5

19,3

18,5

19,0

MASSA ESPECÎFICA

Apa-
rente

1,39

1,40

1,37

1,37

a (%)

Argila

62,6

60,9

58,9

57,7

Real

2,97

2,99

3,11

3,12

Argilri
natural

j

14,7

2,7

0,1

0,2

pH

Âgua

6,1

6,3

6,5

6,8

Grau de
floou-
lacäo

77

96

100

100

KC1

5,6

6,1

6,3

6,5

Umida-
de equi-
valente

30,5

30,7

31,4

31,5

RELAÇÂO TEXTURAL: 0,9 (Média das % argila dos subhoriz. do B (exclusive B3)
(Média das % argila dos subhoriz. do A).

ATAQUE POR H2SO4 d = 1,47 (%)

SiO2

15,98

16,26

16,16

15,47

A12O3

34,32

24,99

25,53

25,53

Fe2O3

29,12

29,61

30,04

30,22

TiO2

4,97

4,82

4,98

5,01

P2O5

0,32

0,28

0,23

0,18

Ki

1,12

1,11

1,08

0,03

Kr

0,63

0,63

0,61

0,59

A12O3

Fè 2O 3

1,35

1,35

1,30

1,33

COMPLEXO SORTIVO (mE/100 g)

Ca"1-1-

6,25

4,39

3,17

2,98

Mg++

1,70

0,97

1,25

0,85

K+

0,62

0,17

0,04

0,09

Na+

0,05

0,06

0,04

0,07

S

8,62

5,59

4,50

3,99

H+ + A1+++

3,65

2,06

1,29

0,54

T

12,27

7,65

5,79

4,53

P2O6
(Truog)
mg/100g

1,9

1,8

1,6

1,1

v%

70,25

73,07

77,63

88,08

P2O5
Total
P2O6

Truog

168

156

144

•164
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Perfil n' 35

Classifioaçâo: — TERRA ROXA LEGITIMA.

Localizaçâo: — Municipio de Pedregulho, a 2,3 km de Alto Porâ, na es-
trada para Igarapava.

Situcuçâo: — No tôpo de uma elevaçâo com 30 a 40% de déclive.

Altitude: — 820 métros.

Relêvo: — Forte onduiado.

Material de origem: — Eruptivas bâsicas.

Cobertura vegetal: — atual — Pastagem de capim gordura (Mélvnis mi-
nutiflora).

primâria — Floresta latifoliada tropical.

Drenagem: — Bem drenado.

A! 0 — 25 cm; bruno avermelhado escuro (2.5YR 3/4); "clay";
fraca média granular; macio, friâvel, ligeiramente
plâstico e ligeiramente pegajoso; transiçâo difusa e
plana; raizes abundantes.

A, 25 — 45 cm; bruno avermelhado escuro (2.5YR 3/5); "clay";
fraca pequena granular; macio, friâvel, ligeiramente
plâstico e ligeiramente pegajoso; transiçâo difusa e
plana; raizes abundantes.

B21 45 — 95 cm; bruno avermelhado escuro (2.5YR 3/5);) "clay";
fraca muito pequena granular; macio, friâvel, ligei-
ramente plâstico e ligeiramente pegajoso; transiçâo
difusa e plana; raizes escassas.

B22 95 — 120 cm +; vermelho escuro (2.5YR 3/6); "clay"; maci-
ça porosa que se desfaz em fraca muito pequena gra-
nular; macio, muito friâvel, ligeiramente plâstico e
ligeiramente pegajoso; raizes ausentes.



PERFIL: 35

CLASSIFICAÇXO: TERKA BOXA LEG(TIMA.

MuNicfpio: Pedregulho.
LOCAL: A 2,3 km de Alto Porâ, na estrada para

Igarapava.

Amostra
de lab.

, 30.707

708

709

710

C

1,37

1,16

0,61

0,81

HORIZONTE

Simbolo

Ax

A3

Bn

ß 2 2

N

0,11

0,08

0,04

0,05

Profund,
(cm)

0- 25

25- 45

45- 95

95-120 +

C
N

12,5

14,5

15,3

16,2

Na amostra sêca ao ar (%)

Calhaus
>20mm

0

0

0

0

Cascalho
20 — 2 mm

0

0

0

0

Terra Fi-
na <2 mm

100,0

100,0

100,0

100,0

MASSA ESPECÎFICA

Apa-
rente

1,30

1,27

1,30

1,32

Composiçâo Granulométrica (%)
(Dispersâo com NaOH)

Areia
grossa

12,5

11,6

11,2

11,8

Areia
fina

25,8

27,2

26,7

26,5

Silte

9,4

9,8

13,4

13,5

Argila

52,3

51,4

48,7

48,2

Real

2,81

2,86

2,96

2,92

Argiia
natural

15,1

10,0

0,2

0,3

pH

Âgua

4,8

5,0

5,0

5,0

Grau de
flocu-
laçâo

71

81

100

100

KC1

4,3

4,4

4,8

4,6

Umida-
de equi-
valente

24,9

24,7

27,1

27,4

RELAÇÂO TEXTURAL: 0,9 (Média das % argila dos subhoriz. do B (exclusive B3)
(Média das % argila doa subhoriz. do A).

ATAQUE POR H2SO4 d = 1,47 (%)

SiO2

13,39

13,77

13,73

13,61

A12O3

17,38

17,34

18,26

18,03

Fe2O3

20,34

20,74

22,04

21,21

TiO2

4,17

4,21

5,15

4,47

P2O5

' 0,21

0,19

0,17

0,18

Ki

1,31

1,35

1,28

1,28

Kr

0,75

0,77

0,72

0,73

A12O3

Fe2O3

1,38

1,33

1,32

1,32

CoMPLExo SoRTivo (mE/100 g)

Ca+ +

0,72

0,77

0,36

0,41

Mg++

0,32

0,21

0,27

0,34

K+

0,08

0,06

0,06

0,05

N a +

0,04

0,04

0,06

0,04

S

1,16

1,08

0,75

0,84

H + + A1+++

5,76

5,04

3,55

4,51

T

6,92

6,12

4,30

5,35

P2O6

(Truog)
mg/100g

1,2

1,1

1,0

1,0

v%

16,8

17,6

17,4

15,7

P2O5
Tota l

P2O5
Truog

175

173

170

180

MnO

0,13

0,11

0,10

0,10
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Perfil n* 36

Classificaçâo: — TERRA ROXA LEGITIMA.

Docalizaçâo: — Municipio de Miguelópolis, a 1 km de Miguelópolis, na
estrada para Guaira.

Sibuaçâo: — Corte de estrada situado em meia encosta de uma elevaçâo
com 5% de déclive.

Altitude: — 420 métros.

Relêvo: — Suavemente ondulado.

Material de origem: — Eruptivas bâsicas.

Cobertura vegetal: — atual — Pastagem de cap im jaraguâ {Hyparrhenia

nufa).
primâria — Floresta latifoliada tropical.

Drenagem: — Bern drenado.

Ai 0 — 40 cm; bruno avermelhado escuro (2.5YR 3/3, ûmido) ;
vermelho escuro (2.5YR 3/6, sêco) ; vermelho ama-
relado (5YR 4/6, sêco triturado); "clay"; fraca pe-
quena granular; macio, friâvel, ligeiramente plâsti-
co e pegajoso; transiçâo difusa e plana; raizes abun-
dantes.

A3 40 — 65 cm; bruno avermelhado escuro (2.5YR 3/4, ûmido) ;
vermelho escuro (2.5YR 3/6, sêco) ; verme-
melho amarelado (5YR 4/6, sêco triturado); "clay";
fraca pequena granular; macio, friâvel, ligeiramente
plâstico e pegajoso; transiçâo difusa e plana; raizes
abundantes.

B21 65 — 90 cm; vermelho escuro (2.5YR 3/5); "clay"; maciça
porosa que se desfaz em fraca muito pequena gra-
nular; macio, muito friâvel, ligeiramente plâstico e
pegajoso; transiçâo difusa e plana; raïzes escassas.

B22 90 — 120 cm +; vermelho escuro (2.5YR 3/6); "clay"; maciça
porosa que se desfaz em fraca muito pequena granu-
lar; macio, muito friâvel, ligeiramente plâstico e pe-
gajoso; raizes escassas.



P E H F I L : 36

CLASSIFICAÇÂO: T E R R A ROXA LÉGITIMA.

MuNicfpio: Miguelópolis

LOCAL: A 1 km de Miguelópolis, na estrada para
Guafra.

Amostra
de lab.

30.578

.579

580

581

C

0,94

0,75

0,63

0,44

HORIZONTE

Sfmbolo

A3

Bn

Ö22

N

0,08

0,06

0,06

0,04

Profund,
(cm)

0-40

40- 65

65- 90

90-120 +

C
N

11,8

12,5

10,5

11,0

Na amostra sêca ao ar (%)•

Calhaus
> 20mm

0

0

0

0'

Cascalho
2 0 - 2 mm

1,2

1,1

1,5

4,0

Terra Fi-
na < 2 mm

98,8

98,9

98,5

96;o

MASSA ESPECÎFICA

Apa-
rente

1,36

1,31

1,32

' 1,33

Composiçâo Granulométrica. (%)
(Dispersào com NaOH)

Areia
grossa

7,0

5,9

6,7

6,4

Areia
fina

14,4

15,3

13,8

15,5

Silte

16,9

17,5

17,4

17,7

Argila

61,7

61,3

62,1

60,4

Real

2,92

3,00

2,99

2,93

Argila
natural

0,3

0,1

0,2

5,2

pH

Ägua

5,1

5,3

5,7

5,8

Grau de
flocu-
laçâo

100

100

100

91

KC1

4,6

4,8

5,1

5,7

Urr.ida-
de equi-
valente

28,5

29,4

30,2

30,6

RELAÇÀO T E X T U R A L : 1 (Média das % argila dos subhoriz. do B (exclusive B3)

(Média das % argila do3 subhoriz. do A).

ATA QUE POR H 2SO 4 d = 1,47 (%)

SiO2

14,63

14,62

.14,61 '

14,36

A12O3

26,45

26,77

27,10

27,60

Fe2O3

25,52

25,66

25,74

26,25

TiO2

4,47

4,39.

4,56

4,74

P2O5

0,19

0,17

0,15

0,14

Ki

0,94

0,93

0,92

0,88

Kr

0,58

0,58

0,57

0,55

AI2O3

Fe2O3

1,63

1,63

1,56

1,60

COMPLEXO SORTIVO (mE/100 g)

C a + +

0,51

0,32

0,34

0,38

Mg++

0,31

0,17

0,20

0,15

K+

0,04

0,03

0,04

0,03

Na+

0,04

. 0,02

0,05

0,02

S

0,90

0,54

0,63

0,58

H + + A1+++

4,91

4,16

3,59

2,38

T

5,81

4,70

4,22

2,96

P2O5
(Truog)
mg/100g

<l,0

<l,0

<l,0

<l,0

v%

15,49

11,49

14,93

19,59

P2O6
Total
P2O5

Truog

>190

>170

>150

>140
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Anâlise Mineralógica

Perfil n* 36 TERRA ROXA LEGITIMA Mun: — Miguelópolis

Cascalho: — Dominância de conc. ferruginosas; quartzo.
A,

A. grossa: — 57% de conc. ferruginosas; 23% de magnetita; 19% de
quartzo; traços de (silimanita, calcedônia). 1% de detri-
tos végétais.

Cascalho: — Dominância de conc. ferruginosas; quartzo.
A,

A. grossa: — 51% de conc. ferruginosas; 29% de quartzo; 19% de mag-
netita; traços de (cianita, calcedônia). 1% de detritos ve-
igetais.

Cascalho: — Dominância de conc. ferruginosas; conc. silicosas; tra-
ços de quartzo.

Bn
A. grossa: — 43% de conc. ferruginosas; 32% de quartzo; 25% de mag-

netita; traços de (conc. argilosas, cianita, calcedônia).
Traços de detritos végétais.

Cascalho: — Dominância de conc. ferruginosas; conc. silicosas; tra-
ços de quartzo.

B,.
A. grossa: — 40% de conc. ferruginosas; 35% de quartzo; 25%"de~mag-

netita; traços de (conc. argilosas, cianita, calcedônia).
Traços de detritos végétais.

Consideraçôes sobre a anâlise mineralógica nas fraçôes cascalho e areia grossa:

As concreçôes ferruginosas constituem o mineral dominante, decrescendo,
gradativamente, com a profundidade. com valores variando de 57 a 40%, seguindo-
se a magnetita, quartzo e calcedônia.

Sob o ponto de vista de réserva minerai, nâo ocorrem minerais responsâ-
veis pela fonte de nutrientes para as plantas.
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Perfil n' 37

Classificaçâo: — TERRA ROXA LEGITIMA.

Localizaçao: — Municïpio de Ituverava, a 15 km de Ituverava na estrada
para Igarapava.

Situaçâo: — Corte de estrada situado em meia encosta de uma elevacâo
com 5% de déclive.

Altitude: — 560 métros.

Relèvo: — Ondulado.

Material de origem: — Eruptivas bâsicas.

Côbertura vegetal: — atual — Flor esta de 2* formaçâo.
primâria — Floresta latifoliada tropical.

Drenagem: — Bern drenado.

A, 0 — 20 cm; vermelho acinzentado escuro (2.5YR 3/3);
"clay"; moderada média granular; ligeiramente du-

ro, friâvel, ligeiramente plâstico e pegajoso; transi-
çâo graduai e plana; raizes abundantes.

A3 20 — 40 cm; bruno avermelhado escuro (2.5YR 3/4); "clay";
fraca média granular; macio, friâvel, ligeiramente
plâstico e pegajoso; transie.âo difusa e plana; raizes
abundantes.

B, 40 — 60 cm; bruno avermelhado escuro (2.5YR 3/4) ;
"clay"; fraca média blocos subangulares que se des-
faz em fraca pequena granular; macio, friâvel, ligei-
ramente plâstico e ligeiramente pegajoso; transiçâo
graduai e plana; raîzes escassas.

B2 60 — 120 cm; vermelho escuro (2.5YR 3/5); "clay"; maciça
porosa que se desfaz em fraca pequena granular; ma-
cio, muito friâvel, ligeiramente plâstico e ligeiramen-
te pegajoso; transiçâo clara e ondulada; raizes es-
cassas.

C 120 — 130 cm +; "clay loam"; horizonte formado por rocha em
decomposiçâo misturado com o material do horizon-
te imediatamente superior.



PERFIL: 37

CLASSIFICAÇÂO: TERRA ROXA LEGÎTIMA.

MuNicfpio: Ituverava
LOCAL: A 15 km de Ituverava na estrada para

Igarapava. •

Amostra
de lab.

N.°

30.711
712
713
714
715

C
%

1,72
0,99
0,77
0,58
0,36

HORIZONTE

Sfmbolo

Ai
Az
Bi
B2
C

N
%

0,15
0,08
0,06
0,05
0,03

Profund.
(cm)

0- 20
20- 40
40- 60
60-120

120-130 +

C
N

11,5
12,4
12,8
11,6
12,0

Na amostra sêca ao ar (%)

Calhaus
> 20mm

0
0
0
0
0

Cascalho
20 — 2 mm

0,5
0,2
0

2,4
0

Terra Fi-
na <2 mm

99,5
99,8

100,0
97,6

100,0

Composicäo Granulométrica
(Di

. .
grossa

2,8
2,1
2,0
3,1
9,1

?persâo com NaOH)

fina

25,5
17,5
16,4
20,4
34,6

Silte

16.0
20,0
16,4
19,0
21,6

MASSA ESPECIFICA

Apa-
rente

1,46
1,38
1,31
•1,24
1,26

(%)

Argila

55,7
60,4
65,2
57,5
34,7

Real

2,88
2,95
2,94
3,02

" 2,92

Argila
natural

23,7
31,2
2,3
0,2
0,2

pH

Agua

5,2
5,7
6,0

. 6,1
6,4

Grau de
flocu-
laçâo

57
48
96

100
99

KC1

5,0
5,6
5,9
6,3
6,5

Umida-
de equi-
valente

28,7
32,9
34,7
33,5
36,1

RKLAÇÂO TEXTURAL: 1,0 (Média das % argua dos subhoriz. do B (exclusive B31
(Média das % argila dos subhoriz. do A).

ATAQUB POR H2SO4 d = 1,47 (%)

SiOa

18,55
21,45
21,90
19,95
20,61

AI2O3

18,85
24,63
26,00
25,25
24,70

Fe2O-3

25,40
23,59
23,15
24,94
24,35

TiO-2

4,97
4,37
4,42
5,02
4,53

P2O5

0,49
0,35
0,33
0,28
0,33

Ki

1,67
1,48
1,43
1,34
1,42

K r

0,90
0,92
0,91
0,82
0,87

AI0O3

Fe2O3

1,16
1,62
1,75
1,58
1,58

COMPLEXO SORTIVO (mE/100 g)

Ca++

5,88
4,72
4,23
3,82
3,57

Mg++

2,12
2,11
2,64
2,32
3,51

K+

0,59
0,67
0,30
0,20
0,78

N a +

0,05
0,06
0,06
0,14
0,13

S

8,64
7,56
7,23
6,48
7,99

H+ + A1+++

5,58
2,41
1,69
0,89
0,18

T

14,22
9,97
8,92
7,37
8,17

P2O5
(Truog)
mg/100g

2,6
1,6
1,8
1,5
1,7

v%

60,8
75,8
81,1
87,9
97,8

P2O5
Total
P2O6

Truog

188
219
183
187
194

MnO

0,21
0,16
0,13
0,13
0,19
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Perfil n' 38

Classificaçâo: — TERRA ROXA LEGITIMA.

LoGalizaçào: — Municipio de Batatais, a 7,9 km de Batatais, na estrada
para Franca.

Sitwaçao: — Corte de estrada situado em meia encosta de uma elevaçâo
com 5 a 10% de déclive.

Altitude: — 580 métros.

Relêvo: >— Ondulado.

Material de origem: — Eruptivas bâsicas.

Cobertura vegetal: — atual — Campo Cerrado.

Drenagem: — Bern drenado.

A! 0 — 20 cm; vermelho acinzentado escuro (10R 3/3, ûmido) ;
vermelho acinzentado escuro (10R 3/5, sêco) ; ver-
melho amarelado (5YR 4/8, sêco triturado) ; "clay";
fraca pequena granular; macio, muito friâvel, ligei-
ramente plâstico e ligeiramente pegajoso; transiçâc
graduai e plana; raizes abundantes.

A3 20 — 58 cm; vermelho acinzentado escuro (10R 3/3, ûmido) ;
vermelho acinzentado escuro (10R 3/5, sêco) ; ver-
melho amarelado (5YR 4/8, sêco triturado); "clay";
fraca muito pequena blocos subangulares; macio,
friâvel, ligeiramente plâstico e ligeiramente pegajo-
so; transiçâo graduai e plana; raizes abundantes.

B2l 58 — 228 cm; vermelho acinzentado escuro (10R 3/4, ûmido);
vermelho escuro (10R 3/6, sêco) ; vermelho amarela-
do (5YR 4/6, sêco triturado); "clay"; maciça porosa
que se desfaz em fraca muito pequena granular; ma-
cio, muito friâvel, ligeiramente plâstico e ligeiramen-
te pegajoso; transiçâo difusa e plana; raizes escassas.

B22 228 — 260 cm; vermelho acinzentado escuro (10R 3/4, ûmido) ;
vermelho escuro (10R 3/6, sêco); vermelho amare-
lado (5YR 4/6, sêco triturado); "clay"; maciça po-
rosa que se desfaz em fraca muito pequena blocos
subangulares; macio, friâvel, ligeiramente plâstico e
ligeiramente pegajoso; raizes escassas.



PERFIL: 38

CLASSITICAÇÂO: TERRA ROXA LEGÎTIMA.

Mtrmcfpio: Batatais

LOCAL: A 7,9 km de Batatais, na estrada para
Franca.

Amostra
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0

0

0

0
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2 0 - 2 mm

0

0

0

0

Terra Fi-
na <2 mm

100,0

100,0

100,0

100,0

Composiçâo Granulométrica
(Dispersäo com NaOH)

Areia
grossa

3,6

3,9

5,5

3,8

Areia
fina

30,8

22,2

19,8

26,9

Silte

14,1

14,4

30,7

25,3

MASSA ESPECÎFICA

Apa-
rente

1,21

1,23

1,21

1,31

(%)

Argila

51,5

59,5

44,0

44,0

Real

2,97

3,15

3,16

3,18

Argila
natural

11,6

1,3

1,6

26,2

pH

Ägua

4,9

5,3

5,9

6,7

Grau de
flocu-
laçào

77

98

96

40

KC1

4,4

5,3

6,0

6,9

Umida-
de equi-
valente,

28,9

28,2

28,6

30,7

RELAÇÂO TEXTURAL: 0,8 (Média das % argila dos subhoriz. do B (exclusive B3)
(Média das % argila dos subhoriz. do A).

ATAQUE POR H2SO4 d = 1,47 (%)

SiO2

4,34

4,34

4,37

[£4,50

AI2O3

27,05

28,55

28,38

29,66

Fe2O3

31,89

33,16

32,90

32,09

TiO 2

6,00

6,06

6,59

6,38

P2O5

0,45

0,30

0,25

0,21

Ki

0,27

0,26

0,26

0,26

K i

0,16

0,15

0,15

0,15

A12O3

Fe2O3

1,46

1,35

1,35

1,35

COMPLEXO SORTIVO (mE/100 g)

Ca-1-1" Mg++ K+ Na+ S

0,77

0,64

0,67

0,62

H + + A1+++

8,60

4,40

2,95

1,07

T

9,37

5,04

3,42

1,69

P2O5
(Truog)
mg/100g

2,5

1,0

1,1

1,0

v%

8,2

12,7

19,6

36,7

P2O6
Total
P2O6

Truog

180

300

227

210

MnO

0,11

0,08

0,08

0,07
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Anâlise Mineralógica

Perfil n' 38 TERRA ROXA LEGITIMA Mun: — Batatais»

A. grossa: — 64% de magnetita; 18% de quartzo; 12% de conc. fer-
ruginosas. 6% de detritos végétais.

A,

A. grossa: — 70% de conc. ferruginosas; 17% de quartzo; 12% de mag-
netita. 1% de detritos végétais.

A,

A. grossa: — 76% de conc. ferruginosas; 14% de quartzo; 8% de mag-
netita. 2% de detritos végétais.

A. grossa: — 77% de conc. ferruginosas; 13% de quartzo; 10% de mag-
netita; traços de conc. de calcedônia. Tracos de detritos
végétais.

B»

Consideraçôes sobre a anâlise mineralógica na fraçâo areia grossa:

A anâlise desta fraçâo révéla grande percentagem de concreçôes ferruginosas
que aumentam, gradativamente, do Ax para o B22, em contraposiçao com a maig-
netita que decresce nestes subhorizontes. As percentagens de concreçôes ferrugi-
nosas variam de 12 a 77% e as de magnetita de 64 a 10%. Os teores de quartzo
nâo ultrapassam 18%.

Sob o ponto de vista de réserva minerai, nâo ocorrem minerais responsâveis
pela fonte de nutrientes para as plantas.
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G. LATOSOL VERMELHO ESCURO

Esta unidade taxonômica é formada por solos com B latossólico, de
coloraçâo vermelho escuro. Estes solos apresentam caracterîsticas que
os colocam entre o Latosol Vermelho Amarelo e a Terra Roxa Légitima.

Com o Latosol Vermelho Amarelo apresentam em comum a carac-
teristica de serem originados de material pobre, sendo, por conseguinte, so-
los pobres desde o inïcio de sua formaçâo; diferencia-se do Latosol Ver-
meJho Amarelo por apresentar menor diferença textural entre os horizon-
tes A e B e por apresentar a côr vermelho escura. Com a Terra Roxa Lé-
gitima apresentam em comum as tonalidades da côr vermelha e seme-
Ihanças na estrutura maciça porosa pouco coerente (pseudo arenosa) ;
diferenciam-se da Terra Roxa Légitima por ser esta formada a partir de
material de origem rico em bases e minerais ferromagnesianos e por näo
apresentar normalmente diferença textural entre os horizontes A e B.

A diferença do material de origem reflete-se no perfil do solo, for-
mando na Terra Roxa Légitima, solos com altos teores de ferro e rela-
tivamente altos teores de titânio; no Latosol Vermelho Escuro estes teo-
res sâo présentes em menor quantidade a despeito da côr vermelha escura,
assemelhando-se neste aspecto ao Latosol Vermelho Amarelo.

Nesta un,idade taxonômica observou-ss perfis mais arenosos corn
caracteristicas similares aos perfis mais argilosos, diferindo dêstes, prin-
cipalmente, em textura e demais caracteristicas morfológicas e analiticas
diretamente afetadas pela textura.

Na base atual dos conhecimentos, esta unidade taxonômica foi cUvidi-
da em duas unidades de mapeamento, uma denominada Orto, correspon-
dente ao conceito desta unidade taxonômica e outra fase arenosa, que é
o equivalente do Latosol Vermelho Escuro desenvolvido a partir de are-
nito.

O Latosol Vermelho Escuro-Orto na classificaçâo de Setzer (97) es-
ta incluido entre os solos que constituem o "grupo 9" e o Latosol Ver-
melho Escuro-fase arenosa entre os solos denominados "Bauru inferior" e
que constitue o "grupo 15".

No trabalho de Paiva Neto (79), o Latosol Vermelho Escuro-Orto
ptitence ao grupamento denominado "Solo Glacial" e o Latosol Vermelho
Escuro-fase arenosa parece pertencer à "Terra Roxa Misturada" e ao "So-
lo Arenito Botucatu".

O conceito de "Dark Red Latosol" de Bramâo e Dudal (21) é mais
amplo que o adotado neste trabalho. Para êsses au tores o "Dark Red La-
tosol" pode apresentar estrutura era blocos e ter filmes de argila além de
minerais primârios fàcilmente intemperizâveis o que, normalmente, foge
do nosso conceito de B latossólico.
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O Latosol Vermelho Escuro se assemelha ao "Earthy Red Latosol"
de savana descrito por Kellogg e Davol (55) no que concerne à morfo-
logia do perfil e a caracterizaçâo analitica.

Dentre os solos descritos por Botelho da Costa (9) alguns grupados
entre os "Fracamente Ferrâlicos" como os "Fracamente Ferrâlicos Ver-
melhos, rochas sedimentäres, Sistemas do Bembe", parecem ser semelhan-
tes ao Latosol Vermelho Escuro.

1. LATOSOL VERMELHO ESÇURO-Orto

Conceito geraï da unidade: — Os solos desta unidade de mapeamento,
apresentam perfis profundos com mais de très métros de espessura, de

coloraçâo vermelho escuro, bem drenados, formados a partir de folhelhos,
argilitos ou varvitos. A pequena variaçâo de caracterïsticas morfológicas,
faz com que os perfis apresentem subhprizontes pouco individualizados
de trans,içôes graduais e difusas. Foto 38

Säo solos âcidos a ligeiramente âcidos, com saturaçâo de bases bai-
xa. .

De modo geral, säo as seguintes as caracteristicas morfológicas dês-
tes solos;

1 — A côr entre os horizontes A e B varia uma unidade em valor,
quatro unidades em croma a mais no horizonte B, permanecendo

. , o matiz constante;

2 — A textura em todos os horizontes è "clay" com pequena acumu-
laçâo no subhorizonte B22, diminuindo gradativamente para o ho-
rizonte C;

i • •

3 — Relativa dificuldade de identificaçâo dos subhorizon tes;

4 — Variaçâo de coloraçâo entre amostras sêcas em condiçoes natu-
t1 rais, e as mesmas depois de trituradas;

5 — A presença de micropóros (menor que 1 mm de diâmetro) em
abundância;

6 — Nâo produzem efervescência com âgua oxigenada, devido à pe-
quena quantidade ou quase ausência de manganês; e

7 — Presença de estrutura composta prismâtica na parte superior do
perfil, atingindo até o B2, nos cortes de estradas bastantes ex-
postos à luz solar.

, Descriçâo da unidade com variaçoes encontradas: — Os solos desta unidade
•de mapeamento apresentam seqüência dos horizontes A, B è C com as seguintes
variaçoes em suas caracterïsticas morfológicas:
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Horizonte A: — Nos perfis descritos e coletados, quando nâo se observa um
AP, o horizonte A se apresenta subdividido em A, e Aa.

a) no subhorizonte A, a côr é bruno avermelhado escuro (2.5YR 3/3 a 2.5YR
3/4). A textura prédominante é "clay", observando-se mais raramente "san-
dy clay loam". A estrutura é granular, variando em tamanho de pequena
a média e em desenvolvimento, de fraca a moderada. O grau de consis-
tência sêco varia de macio a ligeiramente duro; é friâvel quando ûmido
e. ligeiramente plâstico e ligeiramente pegajoso quando molhado;

b) no subhorizonte A3, a côr em gérai, é bruno avermelhado escuro (2.5YR
3/4), sendo 1 a 2 unidades de croma mais elevada que o Ai. A textura é
"clay" com alguma sensaçâo deslizante. A estrutura é granular, variando
o seu tamanho de média a grande fracamente desenvolvida. O grau de
consistência sêco varia de macio a ligeiramente duro; é friâvel quando
ümido e ligeiramente plâstico e ligeiramente pegajoso quando molhado.

Horizonte B: — Apresenta espessura de 2,5 métros, subdividido em B,, B= e B:

podendo ser também subdividido em B,, B-i, B«, B:3 e B3.

a) subhorizonte Bj de coloraçâo vermelho escuro (2.5YR 3/6). A textura é da
classe "clay" com sensaçâo deslizante. A estrutura é granular com tendên-
cia para blocos subangulares média fracamente desenvolvida, podendo
também apresentar estrutura fraca prismâtica. O grau de consistência sê-
co é macio, friâvel quando ümido e plâstico e pegajoso quando molhado;

b) subhorizonte B?i de coloraçâo predominantemente vermelho escuro (2.5
YR 3/6), apresentando com menos freqüência coloraçâo vermelha (2.5YR
5/8). A textura é da classe "clay" com sensaçâo deslizante. A estrutura
normalmente encontrada é prismâtica composta de granular e blocos sub-
arugulares, variando seu tamanho de pequena a média fracamente desen-
volvida. O grau de consistência sêco é macio, friâvel quando ûmido e plâs-
tico e pegajoso quando molhado;

c) subhorizonte BM de coloraçâo predominantemente vermelho escuro (2.5YR
3/6) e menos freqüentemente vermelho (2.5YR 4/6). A textura é da classe
"clay" e mais pesada do que nos outros subhorizontes, com sensaçâo des-
lizante mais acentuada. A estrutura normalmente é maciça porosa, sendo
menos frequente estrutura prismâtica composta de granular pequena fra-
camente desenvolvida. O grau de consistência sêco é macio, friâvel a mui-
to friâvel quando ûmido e plâstico e pegajoso quando molhado;

d) subhorizonte B3 que assume as caracteristicas de ambos os horizontes (Bi
e C) jâ apresenta alguns minerais primârios. A côr neste subhorizonte va-
ria entre vermelho (2.5YR 4/6) e vermelho escuro (2.5YR 3/6). A tex-
tura é'da classe "clay". A estrutura é maciça porosa que se desfaz em gra-
nular pequena fracamente desenvolvida, raras vêzes em blocos subangu-
lares pequenos fracamente desenvolvidos. O grau de consistência sêco é
macio, friâvel quando ümido e ligeiramente plâstico e ligeiramente pega-
joso quando molhado.

Horizonte C: — De coloraçâo vermelho escuro (2.5YR 3/6 e 10R 3/6), nor-
malmente apresentando mosqueado de duas tonalidades, pouco medio e proé-
minente, branco (N/8) e cinzento escuro (5YR 4/1). A textura é da classe "clay".
A estrutura possivelmente herdada do material de origem (argilito) apresenta-se
em blocos subangulares moderadamente desenvolvidos. O grau de consistên-
cia é firme quando ûmido e ligeiramente plâstico e ligeiramente pegajoso
do molhado.
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Como uma observaçâo gérai, notase em todo perfil uma amplitude de
variaçâo da côr em ûmido natural e sêco triturado bastante grande,
varlando 2.5 unidades em matiz, 1 unidade a mais em valor e 2 unida-
des a mais em croma.

Como variaçôes principals observadas na unidade Latosol Vermelho Es-
curo-Orto, podemos citar:

a) perfis que apresentam côr bruno avermelhado escuro dos matizes 5YR no
horizonte A e vermelho amarelado (5YR 5/6) no horizonte B; e

b) solos de transiçâo para outras unidades, tornando-se mais levés princi-
palmente em areas de transiçâo para solos desenvolvidos a partir de are-
nitos.

Consideraçôes gérais sobre os dados analiticos:

Composiçao granulométrica: — O conteûdo de argua no Latosol Vermelho
Escuro-Orto, varia de 40 a,78%, sendo no horizonte C menor do que no horizonte
B. Fig. 29

A relaçâo B/A oscila entre 1 e 1,2.
A fraçâo silte (2 a 20 micra), no horizonte B varia de 3 a 15% e é mais

de 10% do conteûdo total de silte mais argila.
A fraçâo areia grossa, em gérai é menor do que 15% e menos do que 30%

do conteûdo de silte mais areia.
No horizonte A a argila natural varia de 8 a 30%; no horizonte B estes va-

lores normalmente sâo mais baixos, exceto na parte superior onde pode ocorrer
em percentaigens iguais ao horizonte A.

Carbono e Nitrogênio: — O conteûdo de carbono no horizonte A varia dé
0,93 a 3,14% e o do nitrogênio entre 0,09 a 0,24%.

Nos horizontes A e B a relaçào C/N varia entre 8 a 13.
Capacidade de permuta de cations (T), Soma de bases permutdveis (S), Sa-

turaçâo de bases (V) e pH: — A capacidade de permuta de cations (T) no
horizonte À varia de 8,50 a 12,32 mE/100 g de solo, e é mais alta do que no ho-
rizonte B devido aos teores mais elevados de matéria orgânica; no horizonte B,
varia de 2,11 a 9,59 mE/100 g de solo e no horizonte C os valores tendem a de-
crescer. O T devido a fraçâo argila (com correçâo para matéria orgânica) no ho-
rizonte B varia entre 0,10 a 5,36 mE/100 g de argila.

A soma de bases permutaveis (S) no horizonte A varia de 1,58 a 4,21 mE/100
g de solo e é mais elevada do que no horizonte B cujos valDres variam entre
0,42 a 2,87 mE/100 g de solo; o horizonte C normalmente apresenta a mesma
amplitude de variaçâo do horizonte B.

A saturaçâo de bases (V) nos horizontes A e B é baixa a média, variando
entre 8,8 a 42,4% no horizonte A, e de 13,9 a 33,2% no horizonte B; no horizon-
te C em gérai tende a decrescer.

Os valores para o pH em âgua de modo gérai aumentam com a profundi-
dade do perfil, variando de 4,5 a 5,8 e o pH KCl de 3,7 a 4,7.

Câlcio, Magnésio, Potâssio, Sódio e Ahiminio: — No horizonte A os teores
de Ca" variam de 0,88 a 2,89 mE/100 g de solo. Os teores de Mg*+ variam
entre 0,53 a 1,12 mE/100 g de solo, os de K+ oscilam entre 0,14 a 0,77 mE/100 g
de solo, e os de Na* entre 0,03 a 0,07 mE/100 g de solo.

No horizonte B, os teores de Ca++, M&'*, K r e Na* variam de 0,25 a 1,95, de
0,15 a 0,95, de 0,04 a 0,35 e de 0,03 a 0,12 mE/100 g de solo respectivamente ; em
gérai, säo inferiores aos do horizonte A e tendem a decrescer para o* horizonte C.
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Amostras para determinaçâo do aluminio trocâvel em um perfil desta uni-
cîade indicam no horizonte A 0,58 mE/100 g de solo, no horizonte B 1,67 mE/100 g
de solo como valor mâximo e no horizonte C 2,36 mE/100 g de solo.

As relaçôes moleculares: SiO,/Al,O, = Ki; SiOi/AWi + Fe>O, = Kr e AU
O,/Fe,O,: — Os limites observados para os valores de Ki no horizonte B variam
entre 1,31 a 1,75. O Kr varia entre 1,03 e 1,32 e a relaçâo molecular ALCVFe^Qi
varia entre 2,5 e 4,4.

Ma/nganês: — Os teores de manganês determinados nas amostras de dois
perfis, nos horizontes A e B, variam entre 0,01 e 0,02 g/100 g de solo.

Massa especlfica real: — A massa especifica real dêstes solos pràticamente
näo apresenta variaçâo ao longo do perfil, oscilando os valores entre 2,5 e 2,7.

Equivalente de wmidade: — No horizonte B oscila de 23 a 34,8 gi de âgua por
100 g de solo e no horizonte A de 17,1 a 31,5 g de âgua por 100 g de solo.

Distribuiçâo gœgrâfica: — A ârea total desta unidade no Estado de
Sâo Paulo é de 10.723,7 km2, representando 4,4% da superficie total do
Estado. Fig. 28

Esta unidade encontra-se em uma faixa continua começando na di-
visa com o Estado do Parana com Säo Paulo, no municipio de Itararé,
avançando para Leste por Itaporanga passando por Sorocaba, Itu, Tietê,
Porto Feliz, etc.

O restante da ârea mapeada com esta unidade é constituida por man-
chas esparsas que acompanham mais ou menos a Depressâo Paleozóica
até Pirassununga e Porto Ferreira.

Descriçâo da ârea da unidade:

Belêvo e Altitude: — No Estado de,Sâo Paulo os solos desta unidade
apresentam urn relêvo que vai de suavemente ondulado a ondulado.

O relêvo suavemente ondulado apresenta tôpos achatados e verten-
tes convexas de centenas até milhares de métros com déclives que variäm
de 2 a 5%. Foto 39

O relêvo ondulado apresenta tôpos arredondados com vertentes con-
vexas de centenas de métros, com déclives que variam entre 5 a 15%
formando vales bem abertos.

Dentro dêsse tipo de relêvo encontram-se vales associados com relê-
vo forte ondulado ocupados normalmente pelo Podzôlico Vermelho Ama-
relo-variaçâo Laras, Terra Roxa Légitima ou Litosol-fase substrato fo-
Ihelho-argilito. .

A altitude em que ocorre o Latosol Vermelho Escuro-Orto varia en-
tre 540 a 700 métros.

Vegetaçâo: — A yegetaçâo observada na ârea ocupada pela unidade
Latcsol Vermelho Escuro-Orto, é geralmente de campo, campo cerrado e
floresta latifoliada tropical.
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Fig. 28 — Mapa esquematicu mostrando a localizaçâo do Latosol Vermelho Es-
curo no Estado de Säo Paulo.



Foto 38 — Porfil de Latosol Vermelho Escuro-ûrio. Observe-se a pequena dife-
renciacâo entre horizonte.s, bem cnnio o material de origcm largilHo*. Municipio

de Sorocaba.

Folo 39 — Aspecto do relévo das areas de Latosol Vivmelho ^hcuro-Ürto. Mu-
nicipio de B'^rî.
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O campo cerrado e a floresta latifoliada tropical foram observados
de preferência na regiâo compreendida pelos municipios de Sorocaba, Ita-
petininga, Sâo Miguel Arcanjo, Itu, Indaiatuba, Campinas, Mogi-Mirim,
Mogi-Guaçu, Limeira, Lerne, Pirassununga, Porto Ferreira, sendo os so-
los desta regiâo cultivados por cana de açûcar, citrus, mandioca, müho
e pequenas culturas de café, demonstrando melhor fertilidade em relaçâo
aos solos que ocupam a regiâo de vegetaçâo de campo.

A vegetaçâo de campo caracteriza-se por uma cobertura graminóide
(predominando o capim barba de bode) e herbâcea com ausência de âr-
vores.

Esta vegetaçâo é observada na regiâo ocupada pelos municipios de
Itararé, Itapeva, Buri, Capâo Bonito, embora que entre os dois primeiros
municipios segundo Kuklmann (58) se verifique transiçâo entre os cam-
pos limpos e os campos cerrados. Os solos desta regiâo demonstram me-
nor fertilidade, encontrando-se principalmente culturas esparsas de man-
dioca e milho, sendo o resto da area usado em pastagem.

Clmva: — Segundo o mapa climâtico do Estado de Säo Paulo orga-
nizado nas bases da classificaçâo de Koppen (63) o Latosol Vermelho Es-
curo-Orto, ocorre em duas zonas climâticas:

1") as manchas dêstes solos localizadas nos municipios de Sorocaba,
Sarapui, Sâo Miguel Arcanjo, Itapetininga, Capâo Bonito, Buri,
Itapeva e Itaberâ, estâo afetadas pelo clima Cfa; e

2?) a ârea compreendida pelos municipios de Itu, Indaiatuba, Cam-
pinas, Mogi-Mirim, Lerne, Pirassununga e Porto Ferreira esta
afetada pelo Cwa.

A precipitaçâo nas âreas ocupadas por esta unidade de mapeamento
varia de 1.100 a 1.400 mm.

Material de origetn: — Os solos desta unidade ocorrem na regiâo
denominada Depressâo Paleozóica (72) e no mapa esquemâtico de Frei-
tas (39) encontram-se na faixa delimitada como série Passa Dois, Tuba-
räo e Itararé (indivisas).

O material de origem dêstes solos é principalmente o argilito deven-
do ocorrer também varvitos e folhelhos.

Uso da terra: — Nestes solos sâo observadas culturas de mandioca,
arroz, milho, cana de açûcar, algodâo, citrus, abacaxi, trigo e melancia.
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Perfil n' 39

Classificaçâo: — LATOSOL VERMELHO ESCURO-Orto.

Loccdizaçao: — Municipio de Sorocaba, a 10,4 km de Sorocaba, na estra-
da para Itapetininga.

SUuaçâo: — Corte de estrada em meia encosta de uma elevaçâo com 5
a 10% de déclive.

Altitude: — 620 métros.

Relêvo: — Suavemente ondulado.

Material de origerm: — Argilito.

Cóbertura vegetal: — atual — Cerrado.

Drenagem: — Bern drenado.

A, 0 — 10 cm; bruno avermelhado escuro (2.5YR 3/4); "clay";
forte média granular; ligeiramente duro, friâvel, mui-
to plâstico e muito pegajoso; transiçâo clara e plana;
raizes abundantes.

B, 10 — 42 cm; vermelho escuro (2.5YR 3/6); "clay"; moderada
pequena blocos subangulares; ligeiramente duro, friâ-
vel, ligeiramente plâstico e pegajoso; transiçâo gra-
duai e plana; raizes abundantes.

B,L 42 — 214 cm; vermelho escuro (1.5YR 3/8); "clay"; prismâ-
tica composta de fraca muito pequena blocos suban-
gulares; cerosidade fraca e pouca; pouco poroso: . . . ,
friâvel, ligeiramente plâstico e ligeiramente pegajo-
so; transiçâo difusa e plana; raizes escassas.

B,. 214 — 314 cm; vermelho escuro (2.5YR 3/8); "clay"; prismâ-
tica composta de fraca muito pequena blocos suban-
gulares; cerosidade fraca e pouca; pouco poroso; . . .,
friâvel, ligeiramente plâstico e ligeiramente pegajo-
so; transiçâo difusa e ondulada; raizes ausentes.

B3 314 — 420 cm; vermelho escuro (10R 3/6); "clay"; moderada
pequena blocos subangulares; cerosidade moderada e
pouca; pouco poroso; . . ., firme, ligeiramente plâs-
tico e ligeiramente pegajoso; transiçâo difusa e on-
dulada; raizes ausentes.
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C 420 — 564 cm; vermelho escuro (10R 3/6); "clay"; moderada
pequena blocos subangulares; cerosidade forte e
abundante; . . . , muito firme, ligeiramente plâstico
e ligeiramente pegajoso; transiçâo clara; raizes au-
sentes.

D 564 cm +;



PERFIL: 39

CliASSIFICAÇÂO: L A T O S O L V E R M E L H O ESCURO-OrtO.

MUNICÏPIO: Sorocaba

LOCAL: A 10,4 km de Sorocaba, na estrada
para Itapetininga.

Amostra
de lab.

N.°

30.333
334
335
336
337
338
339

C
%

1,75
1,09
0,44
0,22
0,17
0,11

—

HORIZONTE

Sfmbolo

Ai
Bi
Bu
BK
Bz
C
D

N
%

0,14
0,08
0,03
0,02
0,02
0,01

Profund.
(cm)

0- 10
10- 42
42-214

214-314
314-420
420-564
564-+

C
N

12,5
13,6
14,7
11,0

8,5
11,0

—

Na amostra sêca ao ar (%)

Calhaus
>20mm

0
0
0
0
0
0
—

Cascalho
20—2 mm

0
0
0
0
0
0

Terra Fi-
na<2 mm

100,0
100,0
100,0
100,0
100,0
100,0

MASSA ESPECÎFICA

Apa-
rente

1,25
1,23
1,18
1,15
1,19
1,27

Composiçâo Granulométrica (%)
(Dispersâo com NaOH

Areia
grossa

4,2
3,4
3,2
2,0
4,0
1,8
2,9

Areia
fina

21,9
19,2
17,8
19,7
20,1
18,3
23,2

Silte

6,6
6,4

10,3
9,1

15,1
22,3
32,7

)

Argila

67,3
71,0
68,7
69,2
60,8
57,6
41,2

Real

2,56
2,61
2,62
2,67
2,69
2,68

Argila
natural

21,2
23,8

0,4
0,4
0,2
0,3
0,1

pH

Ägua

5,1
4,8
5,7
5,9
5,9
5,8

Grau de
flocu-
laçâo

68
66
99
99

100
99

100

KC1

4,3
4,0
4,7
4,7
M
4,2

Umi Ai-
de equi-
valente

28,4
29,8
31,4
33,1
32,6
35,0
32,8

RELAÇÂO TEXTURAL: 1,0 (Média das % argila dos subhoriz. do B (exclusive B3)
(Média das % argila dos subhoriz. do A).

ATA QUE POR H2SO4 d =

SiO2

21,41
21,98
21,64
21,83
23,71
29,62
25,56

Ca-";

2,89
0,88
0,48
0,42
0,51
0,41
0,67

A12O3

23,75
26,00
27,51
28,37
28,37
27,02
19,34

M g "

0,79
0,37
0,15
0,18
0,20
0,25
0,17

Fe2O3

9,37
9,68
9,98

10,23
10,12
10,07

6,34

= 1,47 (%}

TiO2

0,38
0,43
0,46
0,46
0,43
0,37
0,20

P2O5

0,07
0,07
0,06
0,06
0,06
0,05
0,07

Ki

1,53
1,44
1,34
1,31
1,42
1,86
2,25

CoMPLExo SoRTivo (mE/100 g)

K+

0,49
0,14
0,06
0,04
0,04
0,06
0,09

N a +

0,04
0,04
0,04
0,03
0,03
0,03
0,05

S

4,21
1,43
0,73
0,67
0,78
0,75
0,98

H +

5,15
3,79
2,67
2,45
2,41
1,99
0,92

K r

1,22
1,16
1,09
1,06
1,16
1,51
1,86

A1+++

0,58
1,67
0,42
0,33
0,66
2,36
3,52

A12O3

Fe2O3

3,96
4,20
4,31
4,34
4,39
4,20
4,77

T

9,94
6,89
3,82
3,45
3,85
5,10
5,42

P2O5
(Truog)
mg/100g

< 1
< 1
< 1
< 1
< 1
< 1

v%

42,4
20,8
19,1
19,4
20,3
14,7
18,1

PjOs
Total
P A

Truog

> 7 0
> 7 0
> 6 0
> 6 0
> 6 0
> 5 0

~

MnO

0,01
0,01
0,01
0,01
0,01
0,03
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Fig. 29 — Variaçâo das caracteristicas fisico-quimicas ao longo do perfil n ' 3?
(Latosol Vermelho Escuro-Orto).
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Anâlise Mineralógica

Perfil n' 39 LATOSOL VERMELHO ESCURO-Ortc Mun: — Sorocaba

A. fina: — 66% de quartzo; 28% de conc. ferruginosas; 5% de conc.
areniticas; 1% de magnetita; traços de (conc. argilosas,
turmalina, silimanita, cianita). Traços de detritos végé-
tais.

A,

A. fina: — 49% de quartzo; 32% de conc. ferruginosas; 11% de conc.
areniticas; 8% de magnetita; traços de (turmalina, si-
limanita, muscovita intemperizada). Traços de detritos
végétais.

B,

A. fina: — 65% de quartzo; 31% de conc. ferruginosas; 4% de mag-
netita; traços de (conc. areniticas, silimanita, turmalina,
muscovita). Traços de detritos végétais.

A. fina: — 69% de quartzo; 29% de conc. ferruginosas; 1% de maig-
netita; 1% de conc. areniticas; traços de (silimanita,
turmalina, muscovita intemperizada). Traços de detri-
tos végétais.

A. fina: — 59% de conc. ferruginosas; 39% de quartzo; 2% de conc.
areniticas; traços de (conc. argilosas, turmalina, silima-
nita, muscovita intemperizada). Traços de detritos vé-
gétais.

A. fina: — 59% de conc. argilosas; 39% de quartzo; 1% de conc.
ferruginosas; 1% de conc. areniticas; traços de (silima-
nita, magnetita, turmalina, muscovita intemperizada).
Traços de detritos végétais.

A. fina: — 66% de quartzo; 11% de muscovita; 10% de feldspato in-
temperizado; 10% de conc. ferruginosas; 3% de magne-
tita; traços de (turmalina, conc. argilosas).

D

Consideraçôes sobre a anâlise mineralógica na fraçâo areia fina:

Esta fraçâo révéla que o quartzo é o mineral dominante nos subhorizon-
tes A», Bi, Bji, B- e camada D, variando de 49 a 69%. No Ba e C o quartzo ocor-
re em menores percentagens (39%), sendo dominante as concreçôes ferrugino-
sas e concreçôes argilosas respectivamente.
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A mica (muscovita) aparece como traços nos subhorizontes B,, B-,, Ba, B. e
horizonte C, ocorrendo em maior percentagem na camada D (11%). Nesta ulti-
ma, além de mica observa-se a presença de feldspato intemperizado (10%).

Nâo se observa a presença de manganês o que esta de acôrdo com as ob
servaçôes de campo, no que concerne a testes relativos a este elemento.

Embora apresente traços de muscovita nos subhorizontes superiores, este
perfil é pobre sob o ponto de vista de réserva minerai para as plantas. A ca-
m'adà D conquantó apresente em maiores percentagens minerais responsâveis pe-
la, fonte de nutrientes, devido a grande profundidade em que se encontra, pràtlca-
mente nâo esta ao alcance das raizes.

Consideraçôes sobre a anâlise mineralógica na fraçâo argila:

Na fraçào argila, por difraçâo dos raios X, observamos, em idênticas propor-
çôes, dominância de quartzo, minerais de argila do tipo 1:1 e gibbsita nos sub-
horizontes Ai, Bu, B:2 e B3; no horizonte C e camada D notamos sömente teores
de quartzo e minerais de argila do tipo 1:1 sem haver dominância de um mineral
sobre outro.
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Perfil n* 40
- i

Classificaçao: — LATOSOL VERMELHO ESCURO-Orto.

Localizaçâo: — Municipio de Mogi-Mirim, a 22,5 km de Mogi-Mirim, na
estrada para Arthur Nogueira.

Sitvacöo: — Corte de estrada em meia encosta de elevacao com 10% de
déclive.

Altitude: — 640 métros.

Rebêüo: — Ondulado.

Material de origem: — Argilito.

Cóbertura vegetal: — atual — Floresta latifoliada tropical.

Drenagem: — Bern drenado.

Ai 0 — 3 cm; bruno avermelhado (2.5YR 4/4); "clay"; mode-
rada média granular; ligeiramente duro, friâvel, li-
geiramente plâstico e ligeiramente pegajoso; transi-
çâo clara e plana; raizes abundantes.

A3 3 — 36 cm; vermelho escuro (2.5YR 3/6); "clay"; modera-
da pequena blocos subangulares; ligeiramente duro,
friâvel, plâstico e pegajoso; transiçâo clara e plana;
raizes abundantes.

Bt 36 — 60 cm; vermelho (2.5YR 4/6, ùmido) ; vermelho (2.5YR
5/6, sêco); "clay"; fraca pequena blocos subangula-
res; macio, muito friâvel, plâstico e pegajoso; transi-
çâo graduai e plana; raizes bastantes.

BB1 60 — 120 cm; vermelha (2.5YR 4/6, ùmido) ; vermelho (2.5YR
5/8, sêco); "clay"; fraca pequena granular; macio,
muito friâvel, plâstico e pegajoso; transiçâo graduai
e plana; raizes escassas.

B2, 120— 170 cm; vermelho escuro (2.5YR 3/6); "clay"; fraca
média granular; macio, muito friâvel, plâstico e pe-
gajoso; transiçâo difusa e plana; raizes ausentes.

B, 170— 220 cm; vermelho escuro (2.5YR 3/6); "clay"; fraca
pequena granular; macio, friâvel, ligeiramente plâsti-
co e ligeiramente pegajoso; raizes ausentes.



PEBFIL: 40

CLASSIFICAÇÂO: LATOSOL VERMELHO ESCURO-
Orto.

MuNicfpio: Mogi-Mirim

LOCAL: A 22,5 km de Mogi-Mirim, na 03tradn
para Arthur Nogueira.

Amostra
de lab.

N.°

30.803
804
805
806
807
80S

C
%

3,14
1,62
0,92
0,71
0,43
0,36

HORIZONTE

Sîmbolo

A i
Ai
Bi
B 2 1

# 2 2
B-i

N
%

0,24
0,13
0,07
0,07
0,03
0,03

Profund.
(cm)

0- 3
. 3 - 36
36- 60
60-120

120-170
170-220

C
N

13,1
12,5
13,1
10,1
14,3
12,0

Na amostra sêca ao ar (%)

Calhaus
>20mm

0
0
0
0
0
0

Cascalho
20 — 2 mm

0
0
0
0
0
0

Terra Fi-
na < 2 mm

100,0
100,0
100,0
100,0
100,0
100,0

Composiçâo Granulométrica
(Dispersâo com NaOH)

Areia
grossa

13,8
10,1
7,2
8,2
7,0
7,4

Areia
fina

31,0
27,6
27,6
24,8
26,4
27,6

Silte

4,0
3,6
7,1
7,0
6,6
7,5

MASSA ESPECÏFICA

Apa-
rente

1,18
1,29
1,25
1,23
1,25
1,28

(%)

Argila

51,2
58,7
58,1
00,0
60,0
57,5

Real

2,55
2,62
2,70
2,71
2,69
2,72

Argila
natural

13,5
22,6
14,7

0,1
0,3
0

pH

Âgua

4,0
4,6
5,0
5,0
5,3
5,4

Grau de
floeu-
lacäo

74
61
75

100
100
100

KC1

4,2
4,1
4,3
4,5
4,0
4,0

Umida-
de equi-
valente

27,5
20,8
27,0
28,1
28,0
27,8

RELAÇÂO T E X T U R A L : 1,0 (Média das % argila dos subhoriz. do B (exclusive B3)

(Média das % argila dos subhoriz. do A).

ATAQTJE POR H2SO4 d

SiO2

15,46
17,58
17,55
18,38
18,30
18,70

C a + +

1,10

A12O3

18,08
21,38
22,26
22,85
23,19
23,08

Mg++

1,23

Fe2O3

7,23
8,19
8,53
8,56
8,85
8,88

= 1,47 (%

TiO2

0,70
0,79
0,85
0,80
0,81
0,83

P2O5

0,07
0,06
0,06
0,06
0,05
0,05

Ki

1,45
1,40
1,34
1,37
1,34
1,38

Kr

1,16
1,12
1,08
1,10
1,08
1,11

CoMPLExo SORTIVO (mB/100 g)

K+

0,55

N a +

0,03

S

2,97
0,65
0,60
0,72
0,64
0,42

H+ + Al+++

9,35
6,91
3,71
2,57
2,32
1,69

A12O3

Fe2O3

4,11
4,22
4,33
3,80
4,33
3,80

T

12,32
7,56
4,31
3,29
2,96
2,11

P2O5
(Truog)
mg/100g

1,7
1,5

<l,0
1,0

<l,0
1,4.

v%

24,1
8,6

13,9
21,9
21,6
19,9

P2O6
Total
P2O6

Truog

41
40

> 6 0
60

> 5 0
36
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Perfil w 41

Classificagäo: — LATOSOL VERMELHO ESCURO-Orto.

Locàlizaçâo: — Municipio de Tatui, a 7 km de Cesârio Lange, na estrada
para Tatui.

Sitv/xgöo: — Corte de estrada no tôpo de uma elevaçâo com 6 a 10% de
déclive.

Altitude: — 540 métros.

Rëlévo: — Ondulado.

Material de origem: — Argilito.

Cobertura vegetal: — atual — Pastagem de capim favorito (Trichoîaena
rosea).

Drenagem: — Bern drenado.

Ai 0 — 20 cm; bruno avermelhado escuro (2.5YR 3/3); "clay";
fraca média granular; macio, friâvel, ligeiramente
plâstico e pegajoso; transiçâo graduai e plana; raizes
bastantes.

Bx 20 — 50 cm; vermelho escuro (2.5YR 3/6); "clay"; fraca pe-
quena blocos subangulares que se desfaz em fraca pe-
quena granular; macio, friâvel, ligeiramente plâstico
e pegajoso; transiçâo difusa e plana; raizes bastantes.

B21 50 — 120 cm; vermelho escuro (2.5YR 3/7); "clay"; maciça
porosa que se desfaz em fraca muito pequena granu-
lar; macio, muito friâvel, ligeiramente plâstico e pe-
gajcso; transiçâo difusa e plana; raïzes bastantes.

B22 120 — 180 cm; vermelho escuro (2.5YR 3/8); "clay"; maciça
porosa que se desfaz em fraca média bloccs subangu-
lares; macio, muito friâvel, ligeiramente plâstico e pe-
gajoso.



PERFIL: 41

CLASSIFICAÇÂO: LATOSOL VEKMELHO ESCURO-
Orto.

MuNicipio: Tatuï

LOCAL: A 7 km de Cesârio Lange na eatrada para
Tatuî.

Amostra
de lab.

N°

30.720

721

722

723

C

0,93

0,67

0,50

0,29

HORIZONTE

Simbolo

ü i

Bx

B21

ß22

N

0,09

0,07

0,05

0,03

Profund,
(cm)

0- 20

20- 50

50-120

120-180

C
N

10,3

9,6

10,0

9,7

Na amostra sêca ac

Calhaus
>20mm

0

0

0

0

Cascalho
2 0 - 2 mm

0

0

0

0

ar (%)

Terra Fi-
na <2 mm

100,0

100,0

100,0

100,0

MASSA ESPECÎFICA

Apa-
rente

1,36

1,32

1,33

1,33

Composiçâo Granulométrica (%)
(Dispersäo com NaOH)

Areia
grossa

10,0

7,4

7,5

7,3

Areia
fina

33,3

29,0

27,5

27,3

Silte

12,7

10,1

8,3

9,4

Argila

44,0

53,5

56,7

56,0

Real

1,67

2,71

2,76

2,74

Argila
natural

14,4

1,4

0,1

0,4

pH

Âgua

4,6

4,8

5,2

4,7

Grau de
flocu-
lacäo

67

97

100

99

KCl

4,2

4,2

4,5

4,6

Umida-
de equi-
valente

24,1

27,4

27,0

27,7

RELAÇÂO TEXTURAL: 1,2 (Média das % argila dos subhoriz. do B (exclusive B3)
(Média das % argila dos subhoriz. do A).

ATA QUE POR H2SO4 d = 1,47 (%)

SiO2

14,29

16,23

16,53

16,44

AI2O3

15,20

18,01

19,00

19,42

Fe2O3

10,10

11,26

11,40

11,92

TiO2

0,57

0,66

0,66

0,73

P2O6

0,13

0,15

0,15

0,13

Ki

1,60

1,53

1,48

1,44

Kr

1,12

1,10

1,07

1,03

AI2O3

Fe2O3

2,36

2,43

2,69

2,50

C0MPLEX0 SoRTivo (mE/100 g)

Ca++

0,88

0,94

0,86

0,25

Mg++

0,53

0,48

0,51

0,95

K+

0,14

0,06

0,06

0,05

Na+

0,03

0,03

0,03

0,03

S

1,58

1,51

1,46

1,28

H+ + A1+++

4,35

4,01

3,33

2,57

T

5,93

5,52

4,79

3,85

P2O5
(Truog)
mg/100g

1,2

1,3

1,3

1,2

v%

26,6

27,4

30,5

33,2

P2O5
Total
P2O5

Truog

108

115

115

108
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Perfil n« 42

Classificaçâo: — LATOSOL VERMELHO ESCURO-Orto.

Localizaçâo: — Municïpio de Cordeirópolis, a 14 km de Rio Claro na es-
trada para Cordeirópolis.

Situaçâo: — Corte de estrada em meia encosta de uma elevaçâo com 5 a
10% de déclive.

Altitude: — 700 métros.

Rélèoo: — Suavemennte ondulado.

Material de origem: — Argilito.

Cobertura vegetal: — atual — Provàvelmente floresta latifoliada tropi-
cal semidecidua.

Drenagem: — Bern drenado.

Ai 0 — 30 cm; bruno avermelhado escuro (2.5YR 3/4, ûmido) ;
bruno avermelhado (5YR 4/3, sêco) ; bruno forte (7.5
YR 4/6, sêco triturado); "clay"; forte média granu-
lar; cerosidade fraca e pouca; duro, firme, muito plâs-
tico e muito pegajoso; transiçâo graduai e plana; raï-
zes abundantes.

Bi 30 — 60 cm; vermelho escuro (2.5YR 3/6, ûmido) ; bruno for-
te (7.5YR 5/6, sêco triturado); "clay"; prismâtica
composta de moderada média blocos subangulares; ce-
rosidade fraca e pouca; duro, friâvel, plâstico e pe-
gajoso; transiçâo graduai e plana; raizes abundantes.

B21 60 — 150 cm; vermelho escuro (2.5YR 3/6, ûmido); vermelho
amarelado (4YR 4/6, sêco) ; bruno forte (7.5YR 5/6,
sêco triturado); "clay"; prismâtica composta de fra-
ca peqüena granular; cerosidade fraca e pouca; pou-
co poroso; ligeiramente duro, friâvel, ligeiramente
plâstico e ligeiramente pegajoso; transiçâo difusa e
plana; raizes escassas.

B22 150 — 210 cm; vermelho escuro (10R 3/6, ûmido); vermelho
(2.5YR 4/5, sêco) ; bruno forte (7.5YR 5/7, sêco tri-
turado) ; mosqueado cinzento escuro (5YR 4/1), pou-
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co, medio e proeminente; "clay"; maciça porosa que
se desfaz em fraca pequena granular; cerosidade fra-
ca e pouca; macio, friâvel, ligeiramente plâstico e li-
geiramente pegajoso; transiçâo difusa e plana; raizes
escassas.

B3 210 — 260 cm; vermelho escuro (10R 3/6, umido) ; bruno aver-
melhado (2.5YR 4/4, sêco) ; mosqueado cinzento es-
curo (5YR 4/1), comum, médio e proeminente;
"clay"; maciça porosa que se desfaz em fraca média
blocos subangulares; cerosidade forte e pouca; ligei-
ramente duro, firme, ligeiramente plâstico e ligeira-
mente pegajoso; transiçâo abrupta e plana; raïzes au-
sentes.

C 260 — 280 cm + ; neste horizonte o mosqueado é de varias to-
nalidades, predominando branco (2.5Y 8/) e cinzen-
to escuro (5YR 4/1).



PERFIL: 42

CLASSIFICAÇÀO: LATOSOL VERMELHO ESCURO-
Orto.

MüNicfpio: Cordeirópolis

LOCAL: A 14 km de Rio Claro, na estrada para
Cordeirópolis.

Amostra
de lab.

N.°

30.447
448
449
450
451
452

C
%

1,58
0,95
0,52
0,24
0,19
0,13

HORIZONTE

Sfmbolo

Ai
Bi
JD21

Bi
C

N
%

0,14
0,09
0,05
0,03
0,03
0,05

Profund.
(cm)

0- 30
30- 60
60-150

150-210
210-260

260-280 +

C
N

11,3
10,6
10,4
8,0
6,3
2,6

Na amostra sêca ao ar (%)

Calhaus
>20mm

0
0
0
0
0
0

Cascalho
2 0 - 2 mm

0
0
0
0
0
0

Terra Fi-
na <2 mm

100,0
100,0
100,0
100,0
100,0
100,0

MASSA ESPECÎPICA

Apa-
rente

1,19
1,13
1,13
1,15
1,21
1,35

Composiçâo Granulométrica (%)
(Dispersâo com NaOH)

A . •

grossa

2,9
1,7
4,2
2,4
2,2

10,6

fina

12,7
10,6
8,9
7,9

10,4
9,5

Silte

8,5
11,1
10,1
11,1
13,6
25,4

Argila

75,9
76,6
76,8
78,6
73,8
54,5

Real

2,66
2,68
2,71
2,73
2,73
2,71

Argila
natural

30,2
24,2

0
0
0
0,2

pH

Agua

4,7
4,8
5,2
5,3
4,8
4,6

Grau de
flocu-
laçâo

60
68

100
100
100
100

KCl

3,9
4,0
4,2
4,1
4,0
3,7

Umida-
de equi-
valente

31,5
33,1
31,6
35,0
34,8
36,4

RELAÇÂO TEXTURAL: 1,0 (Média das % argila dos subhoriz. do B (exclusive B3)
(Média das % argila dos subhoriz. do A).

ATAQUE POR H2SO4 d = 1,47 (%)

SiO2

24,27
25,63
25,16
27,20
27,43
27,51

AI2O3

24,29
26,67
27,50
27,37
26,70
19,85

Fe2O3

12,95
13,05
13,42
13,16
13,43
6,46

TiO2

1,17
1,05
1,19
1,19
1,13
0,41

P2O5

0,11
0,10
0,09
0,08
0,08
0,07

Ki

1,70
1,63
1,56
1,69
1,(5
2,36

Kr

1,27
1,25
1,19
1,29
1,32
1,95

AI2O3

Fe2O3

3,00
3,40
3,18
3,00
3,30
4,67

CoMPLExo SoRTivo (mE/100 g)

Ca+ +

2,13
1,39
0,47
0,64
0,39
0,40

Mg + +

1,12
0,72
0,34
0,38
0,18
0,45

K+

0,77
0,35
0,17
0,17
0,17
0,11

Na+

0,07
0,08
0,09
0,12
0,11
0,10

S

4,09
2,54
1,07
1,31
0,85
1,06

H+ + A1+++

7,41
5,65
4,07
4,02
4,70
5,80

T

11,50
8,19
5,14
5,33
5,55
6,86

P2O5
(Truog)
mi/100g

<l,0
<l,0
<l,0
<l,0
<l,0
<l,0

v%

35,6
31,0
20,8
24,6
15,3
15,5

P2C-6
Total
P2C-6

Truog

>110
>100
> 90
> 80
> 80
> 70

MnO

0,02
0,02
0,02
0,02
0,02
0,02
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2. LATOSOL VERMELHO ESCURO-fase arenosa /

Conceito geral da unidade: — A unidade de mapeamen to Latosol
Vermelho Escuro-fase arenosa é constituida de solos profundos, arenosos,
acentuadamente drenados, de côr geralmente vermelho a vermelho escuro,
originados do arenito Bauru sem cimento calcârio. Foto 40

Nestes solos, os horizontes sâo dificeis de identificar, devido a pe-
quena variaçâo das caracteristicas morfológicas, sendo as transiçôes entre
êles normalmente difusas.

De urn modo geral, sâo as seguintes as caracteristicas morfológicas
dos solos desta unidade de mapeamento:

1 — O valor e a croma da côr do horizonte B sâo mais elevados do
que do horizonte A, sendo o valor uma unidade a mais e a cro-
ma até quatro unidades mais elevadas;

2 — Pequena variaçâo textural ao longo do perfil, observando-se, po-
rém, ligeiro aumento do teor de argila à medida que o perfil se
aprofunda; e

3 — Em quase todo o perfil, observa-se mosqueado devido a pontos
de areia lavada de côr esbranquiçada e rósea, sendo mais notó-
rio no horizonte A.

Descriçâo da unidade com variaçôes encontradas: — Os perfis representa-
tives apresentam-se com seqüência de horizontes A, B e C, normalmente subdi-
vididos em A, ou AP, Bi, B2 e B3, com as seguintes caracteristicas:

Horizonte A: — Apresentando espessura entre 15 e 42 centimetros subdivi-
dido em Ai ou Ap e as vêzes em Aa.

a) subhorizonte A, com cores que vâo desde o bruno avermelhado (2.5YR
4/4) até o vermelho escuro (2.5YR 3/6), variando 1 unidade em valor e 2
unidades em croma. A textura pertence as classes "sandy loam" e" sandy-
clay loam". A estrutura normalmente é maciça porosa que se desfaz em
granular pequena fracamente desenvolvida, ocorrendo também a granu-
lar média fracamente desenvolvida. O grau de consistência sêco é macio,
muito friâvel a friâvel quando ûmido e nâo plâstico ou ligeiramente plâs-
tico e nâo pegajoso ou ligeiramente pegajoso quando molhado;

b) subhorizonte As com a côr vermelho escuro (2.5YR 3/6). Nâo apresenta va-
riaçâo de textura para o At. A estrutura é granular pequena a média fra-
camente desenvolvida. O igrau de consistência sêco é macio, friâvel quan-
do ûmido e nâo plâstico e nâo pegajoso quando molhado.

Horizonte B : — Apresenta espessura em tôrno de 6 métros, normalmente
subdividido em Bi, Bj e B3> com as seguintes variaçôes em suas caracteristicas
morfológicas :

a) subhorizonte Bi com cores bruno avermeJhado (2.5YR 4/4) e vermelho
(2.5YR 4/6). As texturas observadas pertencem as classes "sandy loam" e
"sandy clay loam". A estrutura prédominante é maciça porosa que se-
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desfaz em granular pequena fracamente desenvolvida ou em granular mé-
dia moderadamente desenvolvida. O grau de consistência sêco é macio,
muito friâvel e friâvel quando ûmido e näo plâstico a ligeiramente pläs-
tico e ligeiramente pegajoso quando molhado;

b) Com exceçâo da côr que normalmente aumenta uma a duas unidades de
croma com a profundidade e a textura que embora pertença à mesma clas-
se textural é mais pesada à medida que o perfil se aprofunda, nâo sâo ob-
servadas diferenciaçôes marcantes nas demais caracteristicas morfológicas
nos subhorizontes B2 e B3.

Na area mapeada como Latosol Vermelho Escuro-fase arenosa ocorrem as
seguintes variaçôes:

a) perfis que apresentam atividade biológica no horizonte A e nos primeiros
subhorizontes do B;

b) perfis com textura mais leve e maior percentagem de areia grossa, que
correspondem a solos de transiçâo para as unidades de mapeamento La-
tosol Vermelho Amarelo-fase arenosa e Regosol;

c) perfis de textura mais pesada, especialmente no horizonte B, mais escuros,
que sâo transiçâo para a unidade de mapeamento Solos Podzolizados de
Lins e M^rilia-variaçâo Lins;

d) perfis em que o horizonte A] desapareceu como conseqiiência da erosäo; e

e) perfis que se apresentam amarelados, localizados nas partes mais baixas,
.ao longo dos rios; correspondem ao equivalente mal drenado do Latosol
Vermelho Escuro-fase arenosa.

Dentro desta unidade encontram-se como inclusöes, pequenas manchas das
unidades dos Solos Podzolizados de Lins e Marilia, sendo mais frequente a varia-
çâo Lins, especialmente nas âreas onde o relêvo torna-se ondulado, normalmen-
te perto dos córregos e riachos.

Além destas inclusöes foram observados, em relêvo suavemente ondulado,
perto dos cursos d'âgua solos amarelos podzolizados.

Consideraçôes gérais sobre os dados analiticos:

Composiçao granulométrica: — O conteûdo de argila nos solos desta uni-
dade de mapeamento, varia entre 12,6 e 26,6% ao longo do perfil. Fig. 30

A relaçâo textural B/A varia entre 1,1 e 1,2.
A fraçâo silte (2 a 20 micra) no horizonte B oscila entre 0,6 a 4,4% e é

normalmente menos de 7% do conteûdo total de silte mais argila.
A fraçâo areia grossa normalmente é muito menor do que a fraçâo areia

fina, geralmente menos do que 10%; apenas num perfil que esta localizado no
contacto com a unidade Latosol Vermelho Amarelo-fase arenosa, é de 32,1%. A
soma das areias é maior do que 70,5%.

No horizonte A a argila natural varia de 2,7 a 6,7%.
Carbono e Nitrogénio: — O conteûdo de carbono no horizonte A oscila entre

0,36 e 0,56% e o conteûdo de nitrogénio entre 0,04 e 0,11%.
No horizonte A a relaçâo C/N varia entre 8 e 11; a amplitude de variaçâo

desta mesma relaçâo no horizonte B é maior, variando entre 5 e 11.



— 315 —

Capacidade de permuta de cations (T), Soma de bases permutâveis (S),
Saturaçâo de bases (V) e pH: — A capacidade de permuta (T) no horizonte A
oscila entre 2,03 e 4,77 mE/100 g de solo e é mais elevada que no horizonte B,
devido aos teores de matéria ongânica; esta capacidade no horizonte B varia en-
tre 0,89 e 4,05 mE/100 g de solo. O (T) devido a fraçâo argila (com correçâo
para matéria orgânica), no horizonte B varia geralmente entre 4 e 9 mE/100 g
de argila.

A soma de bases permutâveis no horizonte A varia de 0,40 a 3,5 mE/100 g
de solo e é normalmente niais elevada do que no horizonte B, onde o variaçâo
(S) é de 0,37 a 1 mE/100 g de solo.

A saturaçâo de bases nos horizontes A e B mostram uma amplitude de
variaçâo bastante grande, pois no A varia de 16,7 a 74% e no horizonte B de
18,7 a 35%, sendo geralmente no B mais alto do que no A, com exceçâo do
perfil n« 44 em que no horizonte A é mais alto do que no B (74,6 no A e
35,1 no B).

Os valores de pH em âgua e em KC1 em gérai aumentam com a profundi-
dade do perfil; a variaçâo de pH em âgua é de 4,3 a 6,9 e de pH KC1 é de
3,8 a 6,2.

Câlck), Magnésio, Potâssio, Sódio e Aluminio: — No horizonte A os teores
de Ca++ variam de traços a 1,95 mE/100 g de solo e os teores de Mg** oscilam en-
tre traços e 1,40 mE/100 g de solo e os de K+ variam entre traços e 0,21 mE/100 g
de solo e os de Na* variam entre traços e 0,04 mE/100 g de solo.

No" horizonte B os teores de câlcio, magnésio e potâssio em gérai sâo mais
baixos do que no horizonte A, nâo acontecendo o mesmo com o sódio que é mais
elevado do que no A. O Ca++ no horizonte B varia entre traços e 0,6 mE/100 g
de solo, o Mg++ oscila entre traços e 0,76 mE/100 g de solo, o K+ entre traços e
0,13 mE/100 g de solo e finalmente o Na+ varia entre traços e 0,06 mE/100 g de
solo. O Al++t trocâvel de.terminado no perfil 43 é de 1,44 mE/100 g de solo no Ai
e 0,3 mE/100 g de solo no B.

As relaçôes moleculares: SiO,/Al,O, = Ki; SiO'/AhO, + FetO, — Kr e Ah
O,/Fe,O,: — Os valores de Ki no horizonte A variam de 1,67 a 1,87; o Kr tem
uma amplitude de variaçâo maior, oscilando entre 0,70 e 1,33; a relaçâo mole-
cular Al-Oa/FesOa oscila entre 1,4 e 2,4. Os valores de Ki no horizonte B variam
de 1,15 a 1,87; o Kr oscila entre 0,70 e 1,38; a relaçâo molecular AkOa/Fe^Os va-
ria de 1,6 e 2,8. Em gérai a amplitude de variaçâo do Ki e Kr no horizonte B é
maior do que no A.

Massa especifica real: — O Latosol Vermelho Escuro-fase arenosa tem mas-
sa especifica real variando no horizonte A entre 2,60 e 2,71 e no B entre 2,63
a 2,83.

Equivalente de umidade: — Os valores dos équivalentes de umidade no ho-
rizonte A variam de 7,2 a 16,7 g de âgua por 100 ig de solo e no horizonte Bi os-
cilam entre 9,5 e 13,5 g de âgua por 100 g de solo.

Distribuiçâo geogrâfica: — A area total do Latosol Vermelho Es-
curo-fase arenosa mapeada é de 47.841,1 km2, que représenta mais ou
menos 20% da area do Estado de Säo Paulo distribuido em 146 munici-
pios. Fig. 28

Estes solos ocorrem no Planalto Ocidental (72) em très manchas
separadas, na parte Noroeste, Norte e central do Estado, a saber:
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1 — Na parte Norte, na divisa com o Estado de Minas Gerais, acom-
panhando o rio Grande, abrangendo os municipios de Fernandó-
polis, Cardoso, Guaraci, Sâo José do Rio Prêto, Barretos, etc.;

2 — A mancha da parte Noroeste, na divisa com os Estados de Mato
Grosso e Parana, que é a maior, acompanha os rios Parana, Tie-
tê, Peixe, Feio e Paranapanema, abrangendo os municipios de
Pereira Barreto, Andradina, Ouro Verde, Mirante do Parana-
panema, Presidente Epitäcio, Santo Anastâcio, Araçatuba, etc.; e

3 — Finalmente a mancha da regiâo central que é pequena e abrän-
ge os municipios de Bauru, Iacanga, Pirajui, Presidente Alves,
etc.

Tôdas estas manchas encontram-se entrecortadas por outras manchas
das unidades de mapeamento Solos Podzolizados de Lins e Marilia e Ter-
ra Roxa.

Descriçâo da ârea da unidade:

Relêvo e Altitude: — O relêvo dominante nas âreas onde ocorre o
Latosol Vermelho Escuro-fase arenosa, é o suavemente ondulado, apre-
sentandonse também em relêvo ondulado, que as vêzes chega a se con-
fundir com o relêvo da unidade Solos Podzolizados variaçâo Lins. Foto 41

O relêvo suavemente ondulado, apresenta-se com colinas de encos-
tas com déclives muito longos e vales em V muito abertos, e quarido o
relêvo é ondulado as colinas ou morros apresentam encostas com décli-
ves menos longos e vales em V mais fechados.

Observa-se que nos solos desta unidade a textura modifica-se de
acôrdo com o relêvo, isto é quando o relêvo é suavemente ondulado a tex-
tura é urn pouco mais leve, e à medida que o relêvo vai-se tornando mais
movimentado a textura é mais pesada, embora ambas correspondam à
mesma classe textural de acôrdo com a anâlise granulométrica.

Quando o relêvo é piano, a area que ocupa esta unidade é mais uni-
forme, nâo se encontrando quase ocorrências de outras unidades: apenas
nas proximidades dos cursos d'âgua, bastante afastados nesta regiâo, no-
ta-se uma tendência para solos podzolizados.

No relêvo mais acidentado, nos tôpos das elevaçôes esta unidade
apresenta textura mais leve, que torna-se mais pesada à medida que os
solos se aproximam dos cursos d'âgua, os quais se encontram a menor
distância. Aqui ocprrem com mais freqiiência inclusôes de outras unida-
des, especialmente os Solos Podzolizados variaçâo Lins e as vêzes até
variaçâo Marilia e Terra Roxa Légitima.

Finalmente podemos indicar que nas partes mais baixas, especial-
mente perto do rio Parana num relêvo quase piano, apareoem solos



Foto 40 — Perfil de La
tosol Vermelho Escuro-fa-
se arenosa. Municïpio de

Novo Horizonte

Foto 41 — Aspecto do relévo das areas de Latosol Vermelho Escuro-fase areno-
sa. Munïcipio de Presidente Prudente. Fotografia cedida pelo C.N.G.



— 318 —

amarelados que talvez correspondam ao equivalente hidromórfico desta
unidade. Estes solos ocupam pequenas depressöes que, parecem antigas
lagôas.

A altitude das areas onde se apresenta o Latosol Vermelho Escuro-
fase arenosa varia entre 300 e 560 métros, estando a maior parte situa-
da em tôrno de 400 métros.

Vegetaçào: — No Latosol Vermelho Escuro-fase arenosa, observa-se
vârios tipos de formaçôes végétais: floresta latifoliada tropical, floresta
latifoliada tropical semidecidua, cerradâo, cerrado prôpriamente dito e
campo antrópico.

Nas beiras dos rios Parana, Feio, Tieté e Paranapanema, aparece a
floresta latifoliada tropical, sendo as espécies dominantes neste tipo ve-
getal, a peroba fA&pidosperma sp.), pau dàlho {Gallesia gorazema), pal-
maceas, varias leguminosas, lianas e cipós.

À medida que o observador se afasta dos rios, verifica o apareci-
mento da floresta latifoliada tropical semidecidua, em que também ocor-
rem perobas, pau dàlho e outras espécies de leguminosas.

Depois dêste tipo de vegetaçâo surge o cerradâo e finalmente o
cerrado prôpriamente dito; neste ultimo, entre as espécies ârboreas. no-
ta-se o pequi {Caryocar brasüie-nsis, Cambers), barbatimâo {Strypfino-
dendroni barbatimâo, Mart.), além de mirtâceas.

A palmeira acaule indaiâ (Attalea exigua), é observada em peque-
na quantidade.

Entre as gramîneas prédomina o capim barba de bode (Aristida
paUens, Cav.).

A area onde ocorre esta unidade, especialmente perto do rio Parana,
é recem-explorada; por esta razâo ainda se observam matas, que estâo
sendo desbravadas intensamente para uso agrîcola, sendo dedicadas de-
pois de algumas culturas a pastagens, constituindo estas os campos an-
trópicos.

Clima: — Os solos desta unidade de acôrdo com o mapa climätico
organizado por José Setzer (96) nas bases da classificaçâo de Koppen
(25). estào distribuîdos em duas zonas climâticas:

1 — A primeira situada no Norte e Noroeste do Estado, acompa-
nhando parte da bacia do rio Grande, rio Parana e rio Tietê e
compreendendo o tipo climâtico Aw; e

2 — A segunda regiâo, situada no centro e Noroeste do Estado, acom-
panhando a bacia dos rios Paranapanema, Peixe. parte da ba-
cia do Tieté e do rio Parana, compreende o tipo climâtico Cvxt.

Material de ongem; — O material que dâ origem aos solos da uni-
dade Latosol Vermelho Escuro-fase arenosa, é principalmente o arenito
Bauru sem cimento caîcârio.
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Uso da ten-a: — A maior parte da area do Latosol Vermelho Es-
curo-fase arenosa, é dedicada a formaçâo de pastagens, sendo dominan-
te o capim coloniâo [Panicwn maximum), constituindo as grandes areas
de cr,iaçâo de gado de corte do Estado. Foto 42

Nesta regiâo, onde o desmatamento é recente, depois das derrubadas,
os solos sâo aproveitados para culturas e futuramente convertidas em
pastagens de capim coloniâo. Entre as culturas de importância pode-se
citar o milho, café, mandioca, citrus, algodäo, banana, amoreira, e pe-
quenas areas reflorestadas com eucaliptos.

Foto 42 - - Pastagens de capim coloniâo iPanicwm maximum) era Latosol Ver-
melho Escuro-fase arenosa. Municïpio de Araçatuba.
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Perfil n» 43

Clasmficaçao: — LATOSOL VERMELHO ESCURO-fase arenosa.

Localizaçào: — Municipio de Sâo José do Rio Prèto, a 5,4 km de Säo
José do Rio Prêto, na estrada Säo José do Rio Prêto-
Nova Granada.

Sitwacäo: — Corte de estrada e trincheira situado em meia encosta de
elevacäo com 3 a 59f de déclive.

Altitude: — 560 métros.

Belêvo: — Suavemente ondulado a ondulado.

Material de origem: — Arenito Bauru sem cimento calcârio.

Cobertura vegetal: — atual — Cerrado.

Drenagem: — Acentuadamente drenado.

Aj 0 — 23 cm; bruno avermelhado escuro (.2.5YR 3/4) ; mos-
queado amarelo avermelhado (5YR 6/6), comum.
pequeno e distinto; "sandy loam"; fraca média gra-
nular; muito friâvel, nâo plâstico e nâo pegajoso;
transiçâo gradual e plana; raizes abundantes.

B, 23 — 90 cm; bruno avermelhado (2.5YR 4/4); "sandy clay
loam"; maciça porosa que se desfaz em fraca peque-
na granular; macio, muito friâvel, nâo plâstico e
ligeiramente pegajoso; transiçâo gradual e plana;
raizes abundantes.

ß21 90 — 145 cm; vermelho (2.5YR 4/5); "sandy clay loam"; ma-
ciça porosa que se desfaz em fraca pequena granu-
lar; macio, muito friâvel, nâo plâstico e ligeiramen-
te pegajoso; transiçâo difusa e plana; raizes escassas.

B« 145 — 275; vermelho (2.5YR 4/6); "sandy clay loam"; maciça
porosa que se desfaz em fraca muito pequena gra-
nular; macio, muito friâvel, nâo plâstico e nâo pega-
joso; transiçâo difusa e plana; raizes escassas.

B.3 275 — 440 cm; vermelho (2.5YR 4/7); "sandy clay loam"; ma-
ciça porosa que se desfaz em fraca muito peque-
na granular; macio, muito friâvel, nâo plâstico e
ligeiramente pegajoso; transiçâo difusa e plana;
raizes escassas.
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B31 440 — 590 cm; vermelho (2.5YR 4/8); "sandy clay loam"; ma-
ciça porosa que se desfaz em fraca muito peque-
na granular; macio, muito friâvel, näo plâstico e
ligeiramente pegajoso; transiçao difusa e plana; rai-
zes ausentes.

B32 590 — 700 cm +.; vermelho (2.5YR 4/7); "sandy clay loam";
maciça porosa que se desfaz em fraca muito peque-
na granular; macio, friâvel, nâo plâstico e nâo pe-
gajoso; raïzes ausentes.



PERFIL: 43

CLASSIFICAÇÂO: LATOSOL VERMELHO ESCURO-
fase arenosa.

MuN'icipio: Sâo José do Rio Prêto

LOCAL: A 5,4 km de Sâo José do Rio Prêto, na
estrada Sào José do Rio Prêto-Nova
Granada.

Amostra
de lab.

N.°

31.725
726
727
728
729
730
731

C
%

0,86
0,33
0,24
0,28
0,1*
0,08
0,08

HORIZONTE

Simbolo

A i
Bx

Bn
Ö31

B32

N
%

0,07
0,03
0,03
0,03
0,02
0,02
0,02

Profund.
(cm)

0- 23
23- 90
90-145

145-275
275-440
440-590

590-700 +

C
N

12,3
11,0

8,0
9,3
5,5
4,0
4,0

Na amostra sêca ao ar (%)

Calhaus
>20mm

0
0
0
0
0
0
0

Cascalho
20-2 mm

0
0
0
0
0
0
0

Terra Fi-
na <2 mm

100,0
100,0
100,0
100,0
100,0
100,0
100,0

MASSA ESPECIFICA

Apa-
rente

1,36
1,33
1,36
1,34
1,38
1,37
1,35

Composiçâo Granulométrica (%)
(Dispersâo com NaOH)

Areia
grossa

14,3
11,2

7,8
6,7
3,4
6,9
8,6

Areia
fina

64,7
62,5
66,1
66,0
68,5
65,0
62,9

Silte

2,4
2,3
2,4
2,6
2,2
3,1
4,3

Argila

18,6
24,0
23,7
24,7
25,9
25,0
24,2

Real

2,66
2,60
2,72
2,73
2,75
2,75
2,73

Argila
natural

5,0
7,0
2,2
0
0
0

0,4

pH

Âgua

4,3
4,9
5,4
5,1
6,2
6,2
6,1

Grau de
flocu-
laçâo

73
71
91

100
100
100

98

KC1

3,
4,<
4,(
4,:
4,:
4,
4,<

Uinida
de equi
valent«

10,!
11,'
12,i
13,!
14,1
14,!
15,]

RELAÇÂO TEXTURAL: 1,3 (Média das % argila dos subhoriz. do B (exclusive B3)
(Média das % argila dos subhoriz. do A).

ATAQUE POR H2SO4 d = 1,47 (%)

SiO2

6,38
8,33
8,47
9,19
9,68
9,48
9,75

AI2O3

5,84
8,21
8,21
8,41
8,81
8,88
9,19

Fe2O3

4,65
5,61
6,76
5,76
6,27
6,08
6,08

TiO2

1,34
1,59
1,52
1,46
1,70
1,58
1,68

P2O5

0,05
0,05
0,05
0,05
0,05
0,05
0,05

Ki

1,86
1,72
1,75
1,86
1,87
1,81
1,80

Kr

L,23
L,20
L,15
L,29
L,28
L,26
1,27

AI2O3

Fe2O3

2,00
2,46
1,47
2,14
2,14
2,38
2,38

COMPLEXO SORTIVO (mE/100 g)

Ca++ M g ^

0,44
0,28
0,38
0,36
0,24
0,24
0,28

K+

0,05
0,03
0,01
0,06
0,01
0,01
0,01

Na+

0,02
0,06
0,02
0,18
0,02
0,02
0,01

S

0,51
0,37
0,41
0,60
0,27
0,27
0,30

H+

2,82
1,24
1,31
1,26,'
1,26
0,98
1,06

A1+++

1,44
0,88
0,72
0,36
0,36
0,44
0,56

ï

4,77
2,49
2,44
2,22
1,89
1,69
1,92

P2O5
(Truog)
mg/100g

1,3
1,3

<l,0
1,0
1,0
1,0

<l,0

v%

10,7
14,9
16,8
27,0
14,3
16,0
15,6

P2OÖ
Total
PÏO 5

Truog

3É

•Ai

>5C
5C
5C
5C

>5C



LATÛSOL VERMELHO ESCURO — fasearenosa
DE SAO JOSE DO RIO PRÊTO

PERFIL N5 43
PARA escLfiRECiiiENTOs VER O cfiP/'ruLo Œ

TRUO6

pH H 2 0

pH KC1

•§•

iRGiLA

CÛ cn I
o ö

Fig. 30 — Variacäo das caracterîsticas fïsico-quimicas ao longo do perfil n' 43
(Latosol Vermelho Escuro-fase arenosa).
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Anâlise Mineralógica

Perfil n ' 43 — LATOSOL VERMELHO ESCURO-fase arenosa M,un: — Sâo José
do Rio Prêto

A. grossa: — 99% de quartzo; traços de (magnetita, cianita, turma-
lina, ilmenita, epidoto). 1% de detritos végétais.

A,

A. grossa: — 98% de quartzo; traços de (conc. ferruginosas, magne-'
tita, cianita, turmalina, ilmenita, epidoto, muscovita).
2% de detritos végétais.

B>

A. grossa: — 99% de quartzo; traços de (conc. ferruginosas, magneti-
ta, cianita, turmalina, ilmenita, muscovita). 1% de de-
tritos végétais.

A. grossa: — 99% de quartzo; traços de (conc. ferruginosas, magne-
tita, turmalina, ilmenita, epidoto, zirconita). 1% de de-
tritos végétais.

A. grossa: — 100% de quartzo; traços de (magnetita, turmalina, ilme-
nita, epidoto). Traços de detritos végétais.

A. grossa: — 100% de quartzo; traços de (magnetita, turmalina, ilme-
nita, epidoto). Traços de detritos végétais.

A. grossa: — 95% de quartzo; 4% de magnetita; 1% de conc. ferrugi-
nosas; traços de (turmalina, epidoto, muscovita). Tra-
ços de detritos végétais.

Obs:
Aparece em todo o perfil grâos de quartzo rolados.

Consideraçôes sobre a anâlise mineralógica na fraçâo areia grossa:

O quartzo é o mineral dominante variando de 95 a 100% ao longo do perfil.
A mica (muscovita) aparece como traços em alguns subhorizontes do solo.

Este perfil nâo apresenta, pràticamente, fonte de réservas em nutrientes
para as plantas.
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Perfil n' 44

Classificaçao: — LATOSOL VERMELHO ESCUROfase arenosa.

Localizaçâo: — Municipio de Ouro Verde, na estrada que vai de Ouro-
Verde para Rio do Peixe.

Situaçâo: — Trincheira no tôpo de uma elevaçâo com 0,5% de déclive.

Altitude: — 360 métros.

Relêvo: — Suavemente ondulado.

Material de origem: — Arenito Bauru sem cimento calcârio.

Cobertura vegetal: — atual e primâria — Floresta latifoliada tropical
semidecïdua.

Drenagem: — Acentuadamente drenado.

Ai 0 — 15 cm; bruno avermelhado (2.5YR 4/4); mosqueado
motivado por pontos de areia lavada; "sandy loam";
fraca pequena granular; ligeiramente duro, friâvél,
nâo plâstico e ligeiramente pegajoso; transiçâo Cla-
ra e plana; raïzes abundantes.

Bi 15 — 35 cm; vermelho (2.5YR 4/6); "sandy loam"; fraca pe-
quena granular e grâos simples; macio, friâvel, nâo
plâstico e ligeiramente pegajoso; transiçâo difusa e
plana; raizes abundantes.

B21 35 — 60 cm; vermelho escuro (2.5YR 3/6); "sandy loam";
maciça porosa que se desfaz em fraca pequena gra-
nular; macio, muito friâvel, ligeiramente plâstico e
ligeiramente pegajoso; transiçâo difusa e plana; rai-
zes bastantes.

B22 60 — 120 cm +; vermelho escuro (2.5YR. 3/7); "sandy loam";
maciça porosa que se desfaz em fraca pequena gra-
nular; macio, muito friâvel, ligeiramente plâstico e
ligeiramente pegajoso; raizes bastantes.



PEBFIL: 44

CLASSIFICAÇÂO: LATOSOL VEKMELHO ESCUKO-
fase arenosa.

MUNICÏI'IO: Ouro Verde

LOCAL: Na estrada que vai de Ouro Verdo para
Rio do Peixe.

Amostra
de lab.

N.°

30.774

775

776

777

C
%

1,30

0,46

0,34

0,24

HORIZONTE

Simbolo

Ai

Bi

Bu

B2-2

N
%

0,11

0,04

0,03

0,03

Profund,
(cm)

0- 15

15- 35

35- 60

60-120 +

C
N

11,8

11,5

11,3

8,0

Na amostra sêca ao

Calhaus
> 20mm

0

0

0

0

Cascalho
2 0 - 2 mm

0

0

0

0

ar (%)

Terra Fi-
na < 2 mm

100,0

100,0

100,0

100,0

MASSA ESPECÎKICA

Apa-
rente

1,44

1,53

1,51

1,52

Composiçâo Granulométrica (%)
(Dispersâo com NaOH)

Areia
grossa

9,5

8,1

",4

6,9

Areia
fina

77,3

75,2

73,5

73,3

Silte

0,6

1,7

1.1

1,0

Argila

12,6

15,0

18,0

18,8

Real

2,65

2,71

2,72

2,73

Argila
natural

2,7

4,3

5,6

5,1

pH

Âgua

5,9

4,8

4,6

4,8

Grau de
flocu-
laçâo

79

71

69

73

KC1

5,4

4,3

4,1

4,1

Umida-
de equi-
valente

11,7

0,9

11,1

11,5

RELAÇÂO TEXTURAL: 1,3 (Média d s % argila dos subhoriz. do B (exclusive B3)
(Média das % argila dos subhoriz. do A).

ATA QUE POK H2SO4 d = 1,47 (%)

SiO2

4,71.

5,28

6,44

6,59

A12O3

4,27

4,81

5,85

6,11

Fe2O3

2,72

2,81

3,22

3,53

TiO2

0,59

0,62

0,70

0,75

P2O5

0,04

0,03

0,02

0,02

Ki

1,87

1,86

1,87

1,83

Kr

1,33

1,36

1,38

1,34

A12O3

Fe2O3

2,44

2,67

2,83

2,71

COMl'LKXO SOKTIVO (ill li/J 00 g)

C a + +

1,95

0,66

0,37

0,38

Mg++

1,40

0,32

0,21

0,20

K+

0,18

0,04

0,04

0,05

N a +

0,03

0,02

0,0!

0,02

S

3,56

1,04

0,65

0,65

H+ + Al+++

1,21

1,92

2,12

2,23

T

4,77

2,96

2,77

2,88

P2O5
(Truog)
mg/lOOg

1,5

1,3

1,2

1,2

v%

74,6

35,1

23,5

22,6

P2O0
Total
l'2Oä

Truog

27

23

17

17
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Perfil n9 45

Clasunfioacao: — LATOSOL VERMELHO ESCURO-fase arenosa.

LocaMzaçâo: — Municipio de Barretos, a 2 km de Barretos na estrada pa-
ra Bebedouro.

Siùuaçâo: — Corte de estrada em meia encosta de uma elevaçâo com 5
a 10% de déclive.

Altitude: — 480 métros.

Relêvo: — Ondulado.

Material de origem: — Arenito Bauru sem cimento calcârio.

Cobertura vegetal: — atual — Pastagem de capim coloniâo (Panicwm
maximum).

primâria — Floresta latifoliada tropical semide-
cidua.

Drenagenn: —• Acentuadamente drenado.
•>

AP 0 — 25 cm; vermelho escuro (2.5YR 3/5) ; "sandy clay
loam"; fraca pequena granular; macio, friävel, ligei-
ramente plâstico e ligeiramente pegajoso; transiçâo
difusa e plana; raizes abundantes.

B, 25 — 55 cm; vermelho escuro (2.5YR 3/6); "sandy clay
loam"; fraca pequena granular; macio, friävel, ligei-
ramente plâstico e ligeiramente pegajoso; transiçâo
difusa e plana; raizes abundantes.

B»: 55 — 95 cm; vermelho escuro (2.5YR 3/7); "sandy clay
loam"; maciça porosa que se desfaz em fraca peque-
na granular; macio, friâvel, ligeiramente plâstico e
ligeiramente pegajoso; transiçâo difusa e plana; rai-
zes escassas.

B,2 95 — 200 cm +; vermelho escuro (2.5YR 3/8); "sandy clay
loam"; maciça porosa que se desfaz em fraca peque-
na granular; macio, friâvel, ligeiramente plâstico e
pegajoso; raizes escassas.



PEHFIL: 45

CLASSIFICAÇÀO: LATOSOL VERMELHO ESCURO-
fase arenosa.

MuNictpio: Barretos

LOCAL: A 2 km de Barre tos na estrada para Bebe-
douro.

Amostra
de lab.

30.586

587

588

589

C

0,45

0,38

0,31

0,18

HORIZONTE

Simbolo

-4 p

ß i

Btl

B »

N

0,04

0,04

0,03

0,02

Profund.
(cm)

0- 25

25- 55

55- 95

95-200 +

C
N

11,8

9,5

10,03

9,0

Na amostra sêca ao ar (%)

Calhaus
>20mm

0

0

0

0

Cascalho
2 0 - 2 mm

0

0

0

0

Terra Fi-
na <2 mm

100,0

100,0

100,0

100,0

MASSA ESPECÎFICA

Apa-
rente

1,56

1,60

1,57

1,57

Composiçâo Granulométrica (%)
(Dispersâo com NaOH)

Areia
grossa

25,2

23,5

21,8

22,7

Areia
fina

49,0

49,0

47,2

47,8

Silte

4,4

4,4

4,4

3,1

Argila

21,4

23,1

26,6

26,4

Real

2,60

2,81

2,82

2,83

Argila
natural

6,2

0,3

0,2

0,6

pH

Ägua

4,6

4,5

5,2

5,6

Grau de
flocu-
laçâo

71

99

99

98

KC1

4,4

4,6

5,2

5,7

Umida-
de equi-
valente

11,6

12,5

13,5

13,2

RELAÇÂO TEXTURAL: 1,2 (Média das % ar?ila dos subhoriz. do B (exclusive B3)
(Média das % argila dos subhoriz. do A).

ATAQUE POR H2SO4 d = 1,47 (%)

SiO2

5,65

6,06

6,91

6,40

AI2O3

8,12

8,44

9,64

9,60

Fe2O3

8,74

9,45

9,65

9,44

TiO2

2,47

2,50

2,50

2,42

P2O5

0,06

0,06

0,06

0,06

Ki

1,18

1,22

1,22

1,15

K r

0,70

0,71

0,74

0,70

AI2O3

Fe2O3

1,46

1,42

1,59

1,57

COMPLEXO SORTIVO (mE/100 g)

Ca+ + Mg++ K+ N a + S

0,56

0,60

0,55

0,56

H + + Al+++

2,79

2,58

2,08

1,17

T

3,35

3,18

2,63

1,73

P2O5
(Truog)
mg/100g

<I,0

<l,0

<l,0

1,0

v%

16,7

18,9

20,9

32,4

P2OB
Total
P2O6

Truog

>60

>60

>60

60
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Perfil n? 46

Claasificaçao: — LATOSOL VERMELHO ESCURO-fase arenosa.

Locàlizaçao: — Municipio de Pederneiras, a 18 km de Pederneiras na
estrada para Bauru.

Situagäo:— Corte de estrada, no tôpo de uma elevacäo com 10% de dé-
clive.

Altitude: — 460 métros.

Relêvo: — Ondulado.

Material de origem: — Arenito Bauru sem cimento calcârio.

Cobertura vegetal: -— atual — Pastagem de capim gordura (Melinis mi-
nutiflora) com leiteiros (Tabernaemon-
tana sp.) esparsos.

primâria — Provàvelmente floresta latifoliada
tropical semidecidua.

Drenagem: — Acentuadamente drenado.

Ai 0 — 20 cm; bruno avermelhado escuro (2.5YR 3/4) ; "sandy
loam"; fraca pequena granular; macio, friâvel, nâo
plâstico e nâo pegajoso; transie.âo difusa e plana; rai-
zes bastantes.

Bj 20 — 50 cm; bruno avermelhado escuro a vermelho escuro
(2.5YR 3/5); "sandy loam"; fraca média blocos sub-
angulares; macio, friâvel, ligeiramente plâstico e li-
geiramente pegajoso; transiçâo difusa e plana; raizes
escassas.

B21 50 — 100 cm; vermelho escuro (2.5YR 3/6); "sandy loam";
maciça porosa que se desfaz em fraca pequena gra-
nular; macio, friâvel, ligeiramente plâstico e ligeira-
mente pegajoso; transiçâo difusa e plana; raizes es-
cassas.

B22 100 — 200 cm +; vermelho escuro (2.5YR 3/7); "sandy loam";
maciça porosa que se desfaz em fraca pequena gra-
nular; macio, friâvel, nâo plâstico e ligeiramente pe-
gajoso; raizes escassas.



PERFIL: 46 MüNicfpio: Pederneiras

CLASSIFICAÇÀO: LATOSOL VERMELHO ESCURO- LOCAL: A 18 km de Pederneiras nu estrada para

fase arenosa. Bauru.

Amostra
de lab.

30.735

736

737

73

C

0,42

0,36

0,20

0,29

HORIZONTE

Simbolo

Ai

#21

N

0,05

0,04

0,02

0,04

Profund,
(cm)

0- 20

20- 50

50-100

100-200 +

C
N

8,4

9,0

10,0

7,3

Na amostra sêca ao ar (%)

Calhaus
>20mm

0

0

0

0

Cascalho
2 0 - 2 mm

0

0

0

• o

Terra Fi-
na <2 mm

100,0

100,0

100,0

100,0

MASSA ESPECIFICA

Apa-
rente

1,55

1,54

1,59

1,56

Composiçâo Granulométrica (%)
(Dispergào com NaOH)

Areia
grossa

40,1

32,1

31,5

31,5

Areia
fina

45,7

50,6

50,2

50,0

Silte

1,0

1,0

0,6

0,6

Argila

13,2

16,3

17,7

17,9

Real

2,69

2,71

2,71

2,71

Argila
natural

4,5

6,7

1,9

6,9

pH

Âgua

4,3

4,4

4,6

4,5

Grau de
flocu-
laçâo

66

59

89

61

KC1

4,1

4,1

4,2

4,1

Umida-
de equi-
valente

7,2

9,1

9,5

9,9

RELAÇÂO TEXTURAL: 1,0 (Média das % argila dos subhoriz. do B (exclusive B3)
(Média das % argila dos subhoriz. do A).

ATAQUE POR H2SO4 d = 1,47 (%)

SiO2

4,66

5,57

5,91

6,40

AI-.O3

4,46

5,56

6,12

6,43

Fe2O3

2,81

3,32

3,57

4,61

TiO,

0,78

0,83

0,92

1,00

P2O5

0,03

0,02

0,02

0,02

Ki

1,78

1,70

1,64

1,69

Kr

1,27

1,23

1,20

1,20

AI2O3

Fe2O3

2,38

2,46

2,75

2,46

CoMPLExo SoRTivo (mE/100 g)

Ca++

0,17

0,20

0,27

0,23

Mg++

0,17

0,13

0,12

0,29

K+

0,04

0,02

0,01

0,06

Na+

0,02

0,02

0,02

0,03

S

0,40

0,37

0,42

0,61

H+ + A1+++

1,63

1,34

0,47

1,01

T

2,03

1,71

0,89

1,62

P2O5
(Truog)
mg/100g

<1

<1

<1

<1

v%

19,7

21,6

47,2

37,7

PaOô
Total
P2O5

Truog

>30

>20

>20

>20
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Anâlise Mineralogica

Perfil n? 46 LATOSOL VERMELHO ESCURO-fase arenosa Mun: — Pedemeiras

A. grossa: — 100% de quartzo; traços de (conc. ferruginosas, turma-
lina, ilmenita magnética, cianita, apatita, calcârio). Tra-
ços de. detritos végétais.

A,

A. grossa: — 100% de quartzo; traços de (conc. ferruginosas, turma-
lina, ilmenita magnética, cianita, calcârio). Traços de
detritos végétais.

B,

A. grossa: — 100% de quartzo; traços de (conc. ferruginosas, turma-
lina, ilmenita magnética, cianita, calcârio). Traços de
detritos végétais.

B...

A. grossa: — 100% de quartzo; traços de (conc. ferruginosas, turma-
lina, ilmenita magnética, cianita, calcârio). Traços de
detritos végétais.

B-

Obs:

Ocorrem grâos de quartzo rolados em todo o perfil.

Consideraçôes sobre a anâlise mineralogica na fraçâo areia grossa:

Este perfil nâo apresenta fontes de réservas em nutrientes para as plantas,
sendo constituïdo por 100% de quartzo.
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H. LATOSOL VERMELHO AMARELO

O conceito gérai desta unidade taxonômica é a de solos normalmen-
te profundos, com transiçôes difusas entre horizontes e diferenciaçâo
de horizontes pouco evidente.

Sâo solos que no horizonte B apresentam côres variâveis, do ver-
melho até o amarelo, com estrutura maciça porosa pouco coerente que
se desfaz em fraca pequena granular, possuindo pouca argila natural o
que détermina alto indice de floculaçâo. Este conceito esta de acôrdo com
o de Kellogg e foi seguido no " Levantamento de Reconhecimento dos
Solos do Estado do Rio de Janeiro e Distrito Federal" (15) e no tra-
balho "Latosols in Brazil" por Bennema e outros (17).

Muitos dos "Sols faiblement ferallitiques" e "Sols ferallitiques ty-
piques" de Aubert e Duchaufour (10) estâo dentro dêste conceito, bem
como os "Latosols" de Bramâo e Dudal (21) e os solos Fersialiticos e

Ferralitjcos de Botelho da Costa (9). Deve-se notar contudo que os
"Reddish-Brown Lateritic soils" dos Estados Unidos da America do Nor-
te (76) e o "Low Humic Latosol" descrito por Cline (24) e posterior-
mente por Sherman e Alexander (98) nâo estâo incluidos neste conceito.

O Latosol Vermelho Amarelo apresenta inümeras caracteristicas
comuns com a Terra Roxa Légitima, pois, ambos possuem B latossólico;
entretanto, diferenciam-se daquele Grande Grupo conforme foi assina-
lado por Bennema e outros nos seguintes aspectos:

1 — Teores de óxidos de ferro normalmente nâo muito elevados. O
conteûdo de Fe2O3 total, no horizonte B, é normalmente mais
baixo do que 15%. A relaçâo molecular ALO3/Fe2O3 é maior
do que 2;

2 — Massa especifica real mais baixa. No horizonte A, varia de 2,4
a 2,8 e no horizonte B de 2,5 a 2,8;

3 — A massa do solo nâo é tâo atraïda por um imä como o é a da
Terra Roxa Légitima;

4 — O material do B3 nâo produz efervescência com H2O2 como o

faz a Terra Roxa Légitima;

5 — A croma no B2 é sempre elevada, de 6 a 8 e raramente 5;

6 — O conteûdo de argila do B é normalmente mais elevado do que
o conteûdo de argila do A;

7 — A saturaçâo de bases do B2 é sempre baixa (menos do que
40%). O C também tem saturaçâo de bases baixa, normal-
mente mais baixa do que 40% e raramente entre 40 e 60%. O
conteûdo total de bases trocâveis no B e C é de 1,5 mE/100 g
de solo ou menor;
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8 — O horizonte C é sempre espêsso; e

9 — A coerência entre os elementos de estrutura é urn pouco mais
forte do que na Terra Roxa Légitima.

Do Latosol Vermelho Escuro-Orto se diferência por apresentar maior
diferença textural entre os horizontes A e B.

Na base atual dos conhecimentos, esta unidade taxonômica foi di-
vidida em quatro unidades de mapeamento assim denominadas:

1 — Latosol Vermelho Amarelo-Orto, significando o conceito cen-
tral desta unidade taxonômica, conforme foi descrito no "Le-
vantamento de Reconhecimento dos Solos do Estado do Rio de
Janeiro e Distrito Federal" (15) ;

2 — Latosol Vermelho Amarelo-fase rasa que é o equivalente raso.
(espessura do solum é menor do que 120 centimetros) do Latosol
Vermelho Amarelo;

3 — Latosol Vermelho Amarelo-fase arenosa que é o equivalente
do Latosol Vermelho Amarelo desenvolvido a partir de arenito; e

4 — Latosol Vermelho Amarelo-fase terraço que é o Latosol Verme-
lho Amarelo localizado em antigos terraços dos rios, possuindo
relêvo suavemente ondulado a ondulado.

1. LATOSOL VERMELHO AMARELO-Orto

Conceito gérai da unidade: — Esta unidade de mapeamento é cons-
tituida de solos argilosos, profundos, de coloraçâo alaranjada, âcidos a
medianamente âcidos, com saturaçâo de bases baixa. Sâo solos bem dre-
nados, com B latossólico e ocorrem principalmente nas serras do Mar
e da Mantiqueira. Foto 43

Dentre as caracteristicas morfolôgicas observadas no campo desta-
cam-se as seguintes:

1 — Transiçâo de graduai a difusa entre subhorizontes, sendo pou-
co evidente a diferenciaçâo de horizontes;

2 — Pequena diferença textural entre os horizontes B e A, sendo
a relaçâo textural entre êles em tôrno de 1,3;

3 — Estrutura maciça porosa que se desfaz em granular muito pe-
quena, fracamente desenvolvida no subhorizonte B2;

4 — Ausência do subhorizonte A2;

5 — Horizonte B com consistência macia a ligeiramente dura quan-
do sêco, friâvel a muito friâvel quando ûmido e ligeiramente
plâstica a plâstica e ligeiramente pegajosa a pegajosa quando
molhado;
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6 — Abundância de poros, tantos maiores como menores do que um
milimetro; e

7 — Ausência de mosqueado nos horizontes A e B, podendo ser ob-
servado no horizonte C devido à decomposiçâo do material ori-
ginârio.

Descriçâo da unidade com variaçôes encontradas: — Os perfis representati-
vos desta unidade de mapeamento se apresentam com seqüencia de horizontes
A, B e C subdivididos em A,, A3, Bi, Bu, B». e C com as seguintes variaçôes
em suas caracteristicas morfolôgicas:

Horizonte A: — Nos solos desta unidade esta subdividido em Ai e A3,
E' um horizonte de espessura variâvel em tôrno de 30 centimetros.

a) subhorizonte At- a côr dominante é bruno avermelhado escuro (5YR 3/2)
variando o matiz em 2.5 unidades (7.5YR), a croma em duas unidades a
mais e o valor em 1 unidade a mais. As texturas mais encontradas per-
tencem as classes "sandy clay loam" e "sandy clay" e a estrutura é gra-
nular pequena a média, fraca a moderadamente desenvolvida. O grau de
consistência sêco varia de ligeiramente duro a duro, friâvel a muito friâ-
vel quando ümido e é ligeiramente plästico e ligeiramente pegajoso quando
molhado;

b) subhorizonte A3- a côr dominante é bruno avermelhado (5YR 4/3) variando
o valor em 1 unidade a menos, a croma em 1 unidade a mais, permane-
cendo constante o matiz. As texturas pertencem as classes "sandy clay"
e "clay" e a estrutura é predominantemente granular pequena a média,
fraca a moderadamente desenvolvida, sendo também observada estrutura
em blocos subangulares muito pequena fracamente desenvolvida. O grau
de consistência sêco varia de ligeiramente duro a duro, friâvel a muito
friävel quando ûmido e plästico e pegajoso quando molhado.

Horizonte B: — Apresenta-se subdividido em Bi, B-i, B™ e B3. E' urn hori-
zonte de espessura variâvel em tôrno de 3 métros.

a) subhorizonte Bj a côr dominante é vermelho amarelado (5YR 4/8) va-
riando o matiz em 2.5 unidades (7.5YR), o valor em 1 unidade a mais e
a croma em duas unidades a menos. As texturas pertencem as classes
"clay loam" e "clay" e a estrutura é predominantemente granular média
fraca a moderadamente desenvolvida, sendo também observada estrutura
em blocos subangulares, muito pequena, fracamente desenvolvida. O grau
de consistência varia de macio a ligeiramente duro quando sêco, friâvel
a muito friävel quando ûmido e é plästico e pegajoso quando molhado;

b) subhorizonte Bu a côr dominante é vermelho amarelado (5YR 5/6) per-
manecendo o matiz e o Valor constantes e variando a croma em 2 unidades
a mais. As texturas pertencem as classes "sandy clay" e "clay" e a es-
trutura é normalmente maciça porosa que se desfaz em granular, peque-
na a muito pequena, fracamente desenvolvida. Quando ocorre estrutura em
blocos subangulares ela é muito pequena fracamente desenvolvida. O grau
de consistência varia de macio a ligeiramente duro quando sêco, é muito
friävel quando ûmido e plästico e pegajoso quando molhado;

c) subhorizonte B~- a côr dominante é vermelho amarelado (5YR 5/8) va-
riando o matiz em 2.5 unidades (2.5YR) e o valor em 1 unidade a me-
nos, permanecendo constante a croma. A textura é da classe "clay" e a
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estrutura é maciça porosa que se desfaz em granular miiito pequena fra-
camente desenvolvida. A cerosidade quando ocorre é fraca e esta relacio-
nada com a estrutura em blocos subangulares. O grau de eonsistênria
varia de macio a ligeiramente duro quando sêco, friävel a muito friâvel
quando ümido e é ligeiramente plâstico ou plâstico e ligeiramente pega-
joso ou pegajoso quando molhado;

Foto 43 — Perfil de Latosol Vermelho
Amarelo-Orto, sob floresta latifoliada
tropical. Observe-se a pequena diferen-

ciaçâo entre horizonten.

d) subhorizonte Ba a côr dominante é vermelho amarelado (4YR 5/8) va-
riando o matiz ora em 1.5 unidades (2.5YR), ora em 1 unidade (5YR), o
valor em 1 unidade a mais ou em 1 unidade a menos e a croma em 1
unidade a menos. A textura é da classe "clay" e a estrutura é maciça
porosa que se desfaz em granular pequena, fracamente desenvolvida ou
em blocos subangulares pequena a média, fracamente desenvolvida. O
grau de consistência varia de macio a ligeiramente duro quando sêco.
friävel a muito friâvel quando ûmido e ligeiramente plâstico a plâstico
e ligeiramente pegajoso a pegajoso quando molhado.

Horizonte C: — As cores encontradas neste horizonte säo: vermelho cla-
ro (2.5YR 6/81, vermelho (10R 4/6), vermelho acinzentado (10R 5/31 e verme-
lho I2.5YR 4/6). Quando ocorre mosqueado, neste horizonte, é de varias tonalida
des e geralmente proveniente da decomposiçao do material originârio. Este
horizonte normalmente é profundo.

Como variaçâo principal da unidade podemos citar perfis que apresentam
grande quantidade de cascalhos o areia grossa distrïbuidos em seus horizontes.
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Como inclusöes principals desta unidade de mapeamento, citam-se:

a) perfîs de Latosol Vermelho Amarelo Hûmico, principalmente nas regiôes
de Apiai e Cunha;

b) Solos Podzolizados com Cascalhos;

c) Podzólico Vermelho Amarelo; e

d) "intergrades" para Podzólico Vermelho Amarelo.

Consideraçôes gérais sobre os dados analiticos:

As consideraçôes que aqui sâo feitas referem-se a très perfis coletados na
ârea desta unidade de mapeamento. Os dados fisico-quimicos sâo bastante se-
melhantes aos dos perfis de Latosol Vermelho Amarelo descritos no "Levanta-
mento de. Reconhecimento dos Solos do Estado do Rio de Janeiro e. Distrito Fe-
deral" (15).

Composiçâo granulométrica: — O conteûdo de argila no horizonte A é de
32 a 40% e no B. é de 52 a 53%. Fig. 32

A relaçâo textural B/A, normalmente é entre 1,0 e 1,3 e mais raramente
acima dêste valor.

A iraçâo silte (2 a 20 micra) no B» varia entre 5,5 e 7,2%, correspondendo
a menos de 15% da soma de silte mais argila.

A fraçâo areia grossa é mais elevada no horizonte A. Neste horizonte os
valores para esta fraçâo variam entre 21 e 37%. No B2 a areia grossa é de 14
a 23% e corresponde a mais de 30% da soma das areias mais silte.

A argila natural no B2 é menor que 1%. No horizonte A e nas primeiras ca-
madas do B (onde os teores de matéria orgânica sâo elevados) a argila natu-
ral é relativamente alta, com valores que oscilam entre 13 e 22%.

Carbono e Nitrogênio: — O conteûdo de carbono no At é de 1,31 a 2,78%.
No B os valores decrescem acentuadamente sendo normalmente inferiores a
0,5%. Os valores de nitrogênio no A sâo razoâveis, variando de 0,11 a 0,27%;
no B estes valores tendem a decrescer.

A relaçâo C/N no Ai é em tôrno de 10 e 11 sendo normalmente mais es-
treita no B (8 a 10).

Capacidade de permuta de cations (T), Soma de bases permutâveis (S),
Saturaçâo de bases (V) e pH: — A capacidade de permuta de cations (T) no
Ai varia de 6,5 a 13,6 mE/100 g de solo e é mais elevada do que no B onde os
valores oscilam entre 3 e 5 mE/100 g de solo. Os teores mais elevados de T
no Ai estäo relacionados com os teores mais elevados de matéria orgânica. neste
subhorizonte. O T devido a fraçâo argila (com. correçâo para a matéria orgânica)
no Bj é de 2,6 a 6 mE/100 g de argila.

A soma de bases permutâveis (S) no A, é de 0,58 a 4,06 mE/100 g de solo e
é mais elevada do que no B, o que parece indicar retôrno de bases pela vegeta-
çâo. No horizonte B os valores de S "oscilam entre 0,54 e 0,81 mE/100 g de solo.

A saturaçâo de bases (V) no A, é normalmente baixa (menos que 20%) e
raramente média (46%); no B é sempre baixa,» ,mantendo-se baixa ou tornando-se
média no C.

O pH em âgua no A, é de 4,2 a 5,6, aumentando com a profundidade, sendo
registrados no C os valores 'de 5,2 e 6,0. O pH em KC1 no Ai varia de 3,7 a 4,8
aumentando com a profundidade, encontrando-se no C valores que variam entre
4.0 e 5,9.
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Câlcio, Magnésio, Potâssio, Sódio e Aluminio: — Dentre as bases permutâ-
veis prédomina o câlcio, normalmente com mais de 50% do valor de S. No A,
os valores de Ca+* variam entre 0,37 e 1,97 mE/100 g de solo. Os teores de
Mg++ neste subhorizonte oscilam entre 0,14 a 1,50 mE/100 g de solo e os de
K+ e Na* variam respectivamente de 0,04 a 0,53 e de 0,02 a 0,06 mE/100 g de solo.
No horizonte B, com excegâo do ion Na*, os valores decrescem consideràvelmente.
Em um perfil desta unidade de mapeamento em que foi determinado o aluminio
trocâvel, verificou-se traços de Al+*+ no A, e 0,45 mE/100 g de solo no B.

As reîaçôes moleculares: SiO,/AhO, = Ki; SiOi/Al,O, + FetO, = Kr e Ah
O,/Fe,O,: — Os valores de Ki no B, variam entre 1,17 e 1,67 e os de Kr entre
0,97 e 1,46. A relaçâo molecular Al2O3/Fe.O3 neste subhorizonte é de 4,88 e 7,20.

Massa especîfica real: — A massa especîfica real no Ai varia de 2,49 a 2,59
e no E, de 2,64 a 2,70.

Equivalente de wmidade: — O equivalente de umidade normalmente nâo
apresenta grande variaçâo ao longo do perfil. No Ai os valores variam entre 20
e 25 g de âgua por 100 g de solo e no B entre 22 e 29 g de âgua por 100 ig de solo.

Distribuiçâo geogrâfica: — A ârea de Latosol Vermelho Amarelo-
Orto mapeada, é de 8.410,4 km2, representando aproximadamente 3,5%
da superficie total do Estado de Sâo Paulo. Fig. 31

Neste Estado observa-se que esta unidade ocorre freqiientemente
nas âreas que no mapa geológico (30) correspondem ao arqueano.

Estes solos ocorrem nas serras do Mar e da Mantiqueira, na regiâo
• fisiogrâfica denominada Planalto Atlântico e normalmente estâo limita-
dos nas altitudes mais elevadas pelos Solos de Campos do Jordäo e La-
tosol Vermelho Amarelo-fase rasa e, na parte inferior, pelo Latosol Ver-
melho Amarelo "intergrade" para Podzólico Vermelho Amarelo.

Descriçâo da area da unidade:

Relêvo e Altitude: — Esta unidade ocupa as meias encostas das ser-
ras e também os patamares de morros cristalinos denominados "mar de
morros", formados por conjuntos de morros e outeiros de vertentes con-
vexas, nâo muito declivosas.

No sopé e na meia encosta das serras apresenta relêvo forte ondula-
do e montanhoso, predominando o ultimo.

A altitude das âreas em que ocorre varia de 650 a 850 métros.

Vegetaçâo: — Provàvelmente, as maiores areas ocupadas por estes
solos foram cobertas por floresta latifoliada tropical, sendo também ob-
servadas floresta latifoliada tropical semidecïdua e floresta latifoliada
tropical ùmida de encosta.

Clima: — Nas âreas desta unidade prevalecem os tipos climâticos
Cfa, Cfb e Cwb da classificaçâo internacional de Koppen (25).

Material de origem: — Estes solos sâo formados a partir de rochas
granito-gnaïssicas, nas serras do Mar e da Mantiqueira.
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Uso da terra: — Embora sejam muito pouco susceptiveis a erosao,
o relêvo montanhoso que domina as areas ocupadas por esta unidade de
mapeamento é um fator limitante ao cultivo dos mesmos.

Fisicamente sâo solos muito bons, nâo havendo neste particular ne-
nhuma restriçâo ao uso agricola, pois sâo friâveis, profundos e com
boa capacidade para retençâo de âgua.

Sâo aproveitados principalmente para pastagens de capim gordura
(Melinis minutißora) e a agricultura é feita em pequena escala. Banana,
citrus, milho, fumo e frutas européias figuram entre as principals cul-
turas nesta unidade.
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Perfil n9 47

Classificaçëo: — LATOSOL VERMELHO AMARELO-Orto.

Localizaçào: — Municipio de Atibaia, a 12 km de Atibaia, na estrada
Atibaia-Janiru.

Situaçâo: — Corte de estrada em meia encosta de elevaçâo com 5 a 10%
de déclive.

Altitude: — 780 métros.

Relêvo: — Forte ondulado.

MateiiM de origem: — Gnaisse.

Cdbertura vegetal: — atual — Gramineas com arbustos, predominando
o capim gordura {Melinis minutiflora),
sapé (Imperata brasiliensis).

primâria — Floresta latifoliada tropical.

Drenag&m: — Bem drenado.

AP 0 — 8 cm; bruno avermelhado escuro (5YR 3/2) ; "sandy
clay"; fraca pequena granular; . . ., muito friâvel, li-
geiramente plâstico e ligeiramente pegajoso; transi -
çâo clara e ondulada; raizes abundantes.

A3 8 — 2 8 cm; bruno avermelhado (5YR 4/3); "clay"; fraca
muito pequena blocos subangulares; . . ., muito friâ-
vel, plâstico e pegajoso; transiçâo gradual e ondula-
da; raizes abundantes.

B1 28 — 94 cm; vermelho amarelado (5YR 4/8); "clay"; fraca
média granular; . . ., muito friâvel, plâstico e pega-
joso; transiçâo difusa e plana; raizes abundantes.

B21 94 — 130 cm; vermelho amarelado (5YR 5/6); "clay"; maci-
ciça porosa que se desfaz em fraca muito pequena
granular; . . . , muito friâvel, plâstico e pegajoso;
transiçâo difusa e plana; raizes abundantes.

B22 130 — 220 cm; vermelho amarelado (5YR 5/8); "clay"; maciça
porosa que se desfaz em fraca muito pequena granu-
lar; .. ., muito friâvel, plâstico e pegajoso; transiçâo
difusa e plana; raizes escassas.
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220 — 310 cm; vermelho amarelado (5YR 5/8) a vermelho cla-
ro (2.5YR 6/8) ; "clay", fraca pequena granular;
muito friävel, plâstico e pegajoso; transiçâo difusa e
plana; raizes ausentes.

310 cm +; vermelho claro (2.5YR 6/8); "clay"; fraca
pequena granular; . . ., muito friavel, plâstico e pe-
gajoso.



PERFIL: 47 MuNicfpio: Atibaia

CLASSIFICAÇÂO: LATOSOL VERMELHO AMARELO- LOCAL: A 12 km de Atibaia, na estrada Atibaia-
Orto. Janiru.

Amostra
de lab.

30.205
206
207
208
209
210
211

C

1,87
1,25
0,75
0,54
0,42
0,21
0,17

HORIZONTE

Sfmbolo

Av

A3

ß i
Bi\
ß 2 2

ß i
C

N

0,17
0,13
0,07
0,05
0,04
0,04
0,02

Profund.
(cm)

0- 8
8- 28

28- 94
94-130

130-220
220-310
310-+

C
N

11,0
9,6

10,7
10,8
10,5

5,3
8,5

Na amostra sêca ao ar (%)

Calhaus
>20mm

0
0
0
0
0
0
2,5

Cascalho
2 0 - 2 mm

0
0,9
0,7
0,6
1,4
3,0
2,3

Terra Fi-
na < 2 mm

100,0
99,1
99,3
99,4
98,6
97,0
95,2

MASSA ESPECÎFICA

Apa-
rente

1,28
1,25
1,24
1,26
1,22
1,22
1,22

Composiçâo Granulométrica (%)
(Dispersâo com NaOH)

Areia
grossa

37,8
30,8
27,0
25,7
23,7
21,1
23,6

Areia
fina

17,9
21,4
14,7
14,4
17,0
16,7
16,8

Silte

7,9
6,3
6,4
7,9
7,2
8,4

15,2

Argila

36,4
41,5
51,9
52,0
52,1
53,8
44.4

Real

2,51
2,66
2,69
2,69
2,66
2,70
2,71

Argila
natural

12,3
19,9
22,8

0,4
0,3
0,4
0,2

pH

Âgua

5,6
4,7
4,8
5,0
5,4
6,2
6,0

Grau de
flocu-
laçâo

66
52
56
99
99
99

100

KC1

4,8
4,1
4,2
4,4
5,0
6,0
5,9

Umida-
de equi-
valente

20,3
19,8
22,2
23,7
22,4
25,7
25.7

RELAÇÂO T E X T U R A L : 1,3 (Média das % argila dos subhoriz. do B (exclusive B3)

(Média das % argila dos subhoriz. do A).

ATAQUE POR

SiO2

13,59
15,85
16,05
16,51
16,42
18,21
18,36

Ca + +

1,97
0,78
0,38
0,28
0 22
0,30
0,27

A12O3

16,64
18,20
22,54
22,15
23,84
24,24
25,03

M g + +

1,50
0,34
0,27
0,11
0,13
0,36
0,31

H2SO4 d = 1,47 (%)

Fe 2O 3

6,19
6,48
7,32
7.52
7,62
7,39
8,19

TiO2

0,89
0,95
1,03
1,03
1,06
1,11
1,13

COMPLEXO SORTIVO

K+

0,53
0,19
0,05
0,03
0,04
0,05
0,16

Na+

" 0,06
0,10
0,04
0,05
0,08
0,10
0,10

P2O6

0,12
0,12
0,13
0,13
0,12
0,12
0,12

Ki

1,39
1,48
1,21
1,28
1,17
1,28
1,24

(mE/100 g)

S

4,06
1,41
0,74
0,47
0,47
0,81
0,84

H +

4,77
4,28
3,31
2,80
2,64
1,02
0,76

Kr

1,12
1,21
1,00
1,04
0,97
1,07
1,03

A1+++

X

0,87
0,78
0,45
X
0,0
0,0

A12O3

Fe2O.i

4,19
4,38
4,81
4,60
4,88
5,13
4,77

T

8,83
6,56
4,83
3,82
3,11
1,83
1,60

P2O6

(Truog)
mg/100g

1,5
< l , 0
<l,0

1,1
1,1
1,0

<l,0

v%

46,0
21,5
15,3
12,3
15,1
44,3
52,5

P2O6

Total
P 2 O 6

Truog

80
>120
>130

118
109
120

>120

MnO

0,03
0,07
0,03
0,03
0,03
0,03
0,03
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Fig. 32 — Variaçào das caracteristicas fisico-quimicas ao longo do perfil n? 47
(Latosol Vermelho Amarelo-Orto).
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Anâlise Mineralógica

Perfil n ' 47 LATOSOL VERMELHO AMARELO-Orto Mun: — Atibaia

A. grossa: — 97% de quartzo; 1% de conc. argilosas; 1% de magnetita;
traços de biotita intemperizada. 1% de detritos végétais.

Ap
A. fina: — 48% de quartzo; 48% de conc. argilosas; 3% de magne-

tita; traços de apatita. 1% de detritos végétais.

Cascalho: — Dominância de quartzo; conc. ferruginosas; conc. argi-
losas; magnetita. Traços de detritos végétais.

A,
A. grossa: — 98% de quartzo; 1% de conc. argilosas; 1% de magne-

tita; traços de biotita intemperizada. Traços de detri-
tos végétais.

A. fina: — 93% de quartzo; 3% de magnetita; 2% de conc. argilosas;.
2% de biotita; traços de (apatita, silimanita). Traços
de detritos végétais.

Cascalho: — Dominância de. quartzo; magnetita. Traços de detritos
végétais.

B,
A. grossa: — 98% de quartzo; 1% de conc. argilosas; 1% de magne-

tita; traços de biotita. Traços de detritos végétais.
I

A. fina: — 91% de quartzo; 3% de magnetita; 3% de conc. argilo-
sas; 3% de biotita; traços de (apatita, conc. ferrugino-
sas, silimanita). Traços de detritos végétais.

Cascalho: — Dominância de quartzo; magnetita; conc. ferruginosas;
conc. argilosas.

BB

A. grossa: — 97% de quartzo; 2% de conc. argilosas; 1% de maçneti-
ta; traços de (conc. argilosas, biotita). Traços de de-
tritos végétais.

A. fina: — 83% de quartzo; 10% de conc. argilosas; 5% de biotita;
2% de magnetita; traços de (apatita, silimanita, conc.
ferruginosas, arenito). Traços de detritos végétais.

Cascalho: — Dominância de quartzo; magnetita; conc. ferruginosas;
calcedônia; conc. argilosas com inclusâo de quartzo.

B „ . r i r :
A. gvossa: — 98% de quartzo; 1% de conc. argilosas; 1% de magnetita;

traços de (conc. ferruginosas, biotita). Traços de detritos
végétais.

A. fina: —84% de quartzo; 11% de conc. argilosas; 3% de magneti-
ta; 2% de biotita; traços de (apatita, silimanita, conc.
ferruginosas). Traços de detritos végétais.
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Cascalho: — Dominància de quartzo; magnetita; cone, ferruginosas;
cone, manganosas; oonc. argilosas com incrustacäo de
quartzo; calcedônia.

A. grossa: — 98% de quartzo; 1% de conc. argilosas; 1% de ma^netlta;
traços de (conc. ferruginosas, conc. argilosas, turmalina,
biotita). Traços de detritos végétais.

A. fina: — 52% de conc. argilosas; 42% de quartzo; 4% de magne-
tita; 2% de biotita; traços de (apatita, silimanita, conc.
ferruginosas, arenito).

Cascalho: — Quartzo e arenito na mesma percentagem; magnetita;
conc. argilosas; conc. ferruginosas; conc. manganosas.

A. grossa: — 95% de quartzo; 3% de conc. argilosas; 2% de mas;nDti-
ta; traços de (conc. ferruginosas, biotita). Traços de de-
tritos végétais.

A. fina: — 65% de conc. argilosas; 27% de quartzo; 5% de magne-
tita; 3% de biotita; tracos de (silimanita, conc. ferrugi-
nosas, muscovita, ortoclâsio).

Consideraçôes sobre a anâlîse mineralogîca nas fraçôes cascalho, areia grossa e
areia fina:

Nestas très fraçôes do solo o quartzo ocorre como minerai dominante com
exceçâo da fraçâo areia fina no subhorizonte B, e horizonte C, yariando da 17
a 98%.

A biotita aparece como traços na areia grossa, ao longo do perfil; na areia
fina aparece em maiores proporçôes, variando de 2 a 5%.

Nota-se a presença de apatita, embora com traços, na fraçâo areia fina ao
longo do perfil.

No C além de outros minerais observa-se muscovita e ortoclâsio.
As concreçoes argilosas aumentam com a profundidade, na fraçâo areia

fina, constituindo 65% desta fraçâo no horizonte C.
Pela observaçao das fraçôes do solo (areia grossa e areia fina) este perfil

apresenta alguns minerais responsâveis pela fonte de nutrientes para as plantas,
embora em pequenas percentagens.

Consideraçôes sobre a anâlise mineralógica na fraçâo argila:

Na fraçâo argila, por difraçao dos raios X, observamos no Ap domlnâncla
de minerais de argila do tipo 1:1 e, em menor proporçâo, a gibbsita; no B, os mi-
nerais de argila do tipo 1:1, o quartzo e a gibbsita aparecem em idênticas pro-
porçôes; no Bn hâ predominância dos minerais de argila do tipo 1:1 e da gibbsi-
ta sobre o quartzo; no B3 os minerais de argila do tipo 1:1 e o quartzo predo-
minam sobre a gibbsita e finalmente, no C os minerais de argila do tipo 1:1 e a
gibbsita ocorrem em idênticas proporçôes, nâo se ob.ervando presença de
quartzo.
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Perfil n« 48

Classifioaçëo: — LATOSOL VERMELHO AMARELO-Orto.

LoGdLizaçao: — Municipio de Piqueté, nesta cidade próx'mo à caixa d'âgua.

Situagäo: — Corte de estrada em meia encosta de elevaçâo com 30% de
déclive.

Altitude: — 660 métros.

Rélêvo: — Montanhoso.

Material de origem: — Gnaisse.

Cobertura végétal: — atual — Pastagem.

primâria — Floresta latifoliada tropical.

Drenag&m: — Bern drenado.

Aj 0 — 10 cm; bruno avermelhado escuro (5YR 3/3); "sandy
clay loam"; moderada média granular; ligeiramente
duro, friâvel, ligeiramente plâstico e ligeiramente

pegajoso; transiçâo clara e plana; raizes bastantes.

A3 10 — 35 cm; bruno avermelhado escuro (5YR 3/4); "sandy
clay" a "clay"; moderada média granular; ligeira-
mente duro, friâvel, plästico e pegajoso; transiçâo
gradual e plana; raizes bastantes.

Bi 35 — 100 cm; vermelho amarelado (5YR 5/6); "clay"; maciça
porosa que se desfaz em moderada média granular;
macio, muito friâvel, plästico e pegajoso; transiçâo
difusa e plana; raizes bastantes.

B2 100 — 250 cm; vermelho amarelado (5YR 5/8); "clay"; maciça
porosa que se desfaz em fraca muito pequena granu-
lar; macio, muito friâvel, plastico e pegajoso; transi-
çâo difusa e plana; raizes escassas.

i

B, 250 — 380 cm; vermelho amarelado (4YR 5/8); "clay"; maciça
porosa que se desfaz em fraca média blocos suban-
gulares; cerosidade fraca; macio, friâvel, ligeira-
mente plastico e ligeiramente pegajoso; transiçâo
graduai e plana; raizes ausentes.

C 380 — 470 cm + ; vermelho (10R 4/6) e vermelho acinzentado
(10R 5/3); "clay" a "clay loam"; macio, friâvel, li-
geiramente plästico e ligeiramente pegajoso.



PERFIL: 48 MuNicfpio: Piqueté

CLASSIFICAÇÂO: LATOSOL VERMELHO AMARELO- LOCAL: Proximo à caixa dâgua, na cidade de Pi-
Orto. quête.

Amostra
de lab.

N.°

30.939
040
941
942
943
944

C
%

2,78
1,23
0,52
0,31
0,15
0,10

HORIZONTE

Sfmbolo

.4,
As
Bx
B»
Bs
C

N
%

0,27
0,14
0,06
0,04
0,03
0,02

Profund.
(cm)

0- 10
10- 35
3 -100

100-250
250-380

380-470 +

C
N

10,3
8,8
8,7
7,8
5,0
5,0

Na amostra sêca ao ar (%)

Calhaus
>20mm

0
0
0
0
0
0,5

Cascalho
20 — 2 mm

0
<0,l
0
1,3
0,9
1,6

Terra Fi-
na <2 mm

100,0
100,0
100,0
98,7
99.1
97,9

MASSA ESPECÎFICA

Apa-
rente

1,22
1,29
1,26
1,23
1,27
1,31

Composiçâo Gianulométrica (%)
(Dispersâo com NaOH)

Areia
grossa

21,7
21,1
13,2
14,3
15,5
15,3

Areia
fina

37,3
32,6
26,0
27,5
25,9
31,5

Silte

5,4
6,3
6,3
5.5

12,1
12,5

Argila

35,6
40,0
54,5
52,7
46,5
40,7

Real

2,49
2,60
2,67
2,67
2,67
2,67

Argila
natural

11,8
12,2
0
0
0
0

pH

Âgua

4,2
4,1
4,8
4,4

' 4,8
5,2

Grau de
flocu-
laçâo

67
70

100
100
100
100

KC1

3,7
3,8
4,0
4,1
4,3
4,3

Umida-
de equi-
valente

25,4
22,7
27,8
27,6
27,0
26,8

RELAÇÂO TEXTURAL: 1,4 (Média das % argila dos subhoriz. do B (exclusive B3)
(Média das % argila dos subhoriz. dj A).

ATAQUE POR H2SO4 d = 1,47 (%)

SiO2

13,25
15,13
18,82
18,73
18,09
17,37

A12O3

12,85
15,42
21,09
21,42
21,71
20,87

Fe2O3

4,01
4,62
6,18
6,06
5,85
7,66

TiO2

0,61
0,70
0,86
0,80
0,83
1,03

P2O5

0,08
0,06
0,06
0,06
0,06
0,05

Ki

1,75
1,67
1,52
1,49
1,42
1,41

Kr

1,46
1,40
1,28
1,26
1,21
1,15

Al.Oa

Fe2O3

4,86
5,00
5,29
5,29
6,50
4,22

CoMPLExo SoRTivo (mE/100 g)

Ca + +

1,58

Mg++

0,84

K+

0,27

Na+

0,02

S

2,71
0,78
0,69
0,74
0,58
0,79

H+ + A1+++

10,94
7,61
4,34
3,91
3,29
2,66

T

13,65
8,39
5,03
4,65
3,87
3,45

P-O5
(Truog)
mg/lC0g

2,6
1,4
1,1
1,0
1.1
1,2

v%

19,9
9,3

13,7
15,9
15,0,.
22,9

P2O5
Total
P2O5

Truog

31
43
55
60
55
42
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Perfil n» 49

ClassifioagäO: — LATOSOL VERMELHO AMARELO-Orto.

Localizaçâo: — Municïpio de Itapecerica da Serra, a 12 km de Itapeceri-
ca da Serra, na estrada que vai para Säo Paulo.

Situaçâo: — Corte de estrada situado num tôpo de uma elevaçâo com 15
a 20 % de déclive.

Altitude: — 820 métros.

Rélêvo: — Forte ondulado.

Material de origem: — Gnaisse.

Cdbertura vegetal: — atual — Area reflorestada com eucaliptos.

Drenagem: — Bern drenado.

A4 0 — 18 cm; bruno escuro (7.5YR 4/4); "sandy clay loam";
moderada média granular; .. ., muito friâvel, ligeira-
mente plâstico e ligeiramente pegajoso; transiçâo
graduai e plana; raizes abundantes.

B n 18 — 65 cm; bruno forte (7.5YR 4/6); "clay loam"; fraca
muito pequena blocos subangulares; . .., friâvel, plâs-
tico e pegajoso; transiçâo graduai e plana; raizes
abundantes.

B12 65 — 100 cm; bruno forte (7.5YR 5/6); "clay loam"; maciça
porosa que se desfaz em fraca média granular; .. .,
muito friâvel, plâstico e pegajoso; transiçâo difusa e
plana; raïzes bastantes.

B21 100 — 200 cm; vermelho amarelado (5YR 5/8); "sandy clay";
maciça porosa que se desfaz em fraca pequena gra-
nular; . . . , muito friâvel, plâstico e pegajoso; tran-
siçâo gradual e plana; raizes escassas.

Bas* 200 — 250 cm; vermelho (2.5YR 4/8); "clay"; fraca pequena
blocos subangulares; cerosidade fraca; . . . , friâvel,
ligeiramente plâstico e ligeiramente pegajoso; tran-
siçâo difusa e plana; raïzes ausentes.

i

B3 250— 350 cm; vermelho (2.5YR 4/7); "clay"; fraca pequena
blocos subangulares; .. ., friâvel, ligeiramente plâs-
tico e ligeiramente pegajoso; transiçâo difusa e pla-
na; raizes ausentes.
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350 — 480 cm + ; vermelho (2.5YR 4/6) ; mosqueado de varias
tonalidades proveniente da decomposiçâo do material
originârio; "loam" notando-se bastante mica; maciça
porosa que se desfaz em fraca pequena blocos suban-
gulares; .. ., muito friâvel, ligeiramente plâstico e
ligeiramente pegajoso; raizes ausentes.



PËRFIL: 49

CLASSIFICAÇÂO: LATOSOL VERMKLHO AMARELO-
Orto.

MuNicfpio: Itapecerica da Serra

LOCAL: A 12 km de Itapecerica da Serra, na es-
trada que vai para Säo Paulo.

Amostra
do lab.

X."

31.714
715
716
717
718
719
720
721

G
%

1.31
0,72
0,47
0,38
0,21
0,15
0,09
0,03

HORIZONTE

S im bol o

Ai

S u
Bit

Bn
Bsi
B22

c

X
%

0,11
0,06
0,04
0,04
0,02
0,03
0,04
0.03

Profund.
(cm)

0- 18
18- 65
65-100

100-135
135-200
200-250
250-350
350-480 +

C
N

11,9
1.2,0
11,8
9,5

10,5
5,0
2,3
2,0

Na amostra sêca ao ar (%)

Calhaus
> 20mm

0
0
0
0
0
0
0
0

Cascalho
20—2 mm

1,8
1,9
4,1
2,2
2,8
2,1
3,4
1,7

Terra ¥1-
na<2 mm

98,2
98,1
95,9
97,8
97,2
97,9
96.6
98',3

MASSA ESPECÎFICA

Apa-
rentc

,27
,28
,28
,30
,30
,25
,28

1,39

Composiçâo Granulométrica (%)
(Dispersäo com NaOH)

Areia
grossa

29,8
25,0
29,4
27,1
18,6
17,5
22,8
18,5

Are ia
fina

33,2
31,3
31,0
30,3
37.8
23,8
25,2
36,0

Silte

4,4
5,6
3,9
5,r-
4,9
5,6
8,2

19.8

Argila

32,6
38,1
35,7
37,1
38,7
53,1
43,8
25.7

Real

2,59
2,62
2,63
2,63
2,64
2,64
2,64
2,64

Argila
natural

13,6
19,1
2,3
0
0
0
0
0

pH

Ägua

4,5
4,7
4,7
4,8
4,9
4,9
5,0
4,6

Grau de
flocu-
laçâo

58
50
94

100
100
100
100
100

KC1

3,7
3,8
3,8
3,9
3,9
3,9
3,9
4,0

Umida-
de equi-
valente

20,9
22,5
20,8
21,4
22,7
29,6
26,7
27,3

RELAÇÀO TEXTURAL: 1,0 (Média das % argila dos subhoriz. do B (exclusive B3)
(Média das % argila dos subhoriz. do A).

ATAQUK POU

SiO,

13,n
14,28
14,15
13,94
15,22
20,87
19,98
21,30

Ca+)-

0,37
0,29
0,29
0,29
0,35
0,33
0,26
0,24

AI2O3

12,39
15,32
15,06
15,58
16,22
21,24
19,32
19.29

Mg++

0,14
0,04

,04
0,04
0,14
0,12
0,16
0,08

H0SO4 d = 1

Fe2O3

3,28
4,00
3,58
3,88
3,-77
4,93
4,49
3.66

CoMPLEXO

K+

0,04
0,01
0,01
0,01
0,01
0,03
0,01
0,02

,47 (%)

riOo

0,46
0,49
0,49
0,49
0,55
0,59
0,52
0.49

SORTIVO

Xa+

0,03
0,02
0,05
0,02
0,02
0,06
0,07
0,05

P2O5

0,03
0,03
0,03
0,03
0,03
0,03
0,03
0,04

(mE/lOC

S

0,58
0,36
0,39
0,36
0,52
0,54
0,50
0,39

Ki

1,80
1,58
1,60
1,52
1,60
1,67
1,76
1.88

>g)

Kr

1,54
1.3S
1,39
1.31
1,39
1,46
1,53
1,67

H+ + A1+++

5,97
4,94
3,28
3,28
2,86
2,47
2,25
2,04

A12O:1

Fe 2 O 3

6,80
6,00
6,00
5,14
6,00
7,20
5,67
8,25

T

6,55
5,30
3,67
3,64
3,38
3,01
2,75
2,43

PoOs
(Truog)
mg/100g

<l,0
1,3
1,3
1,0
1,0

<l,0
1,0
1,0

v%

8,9
6,8

10,6
9,9

15,4
17,9
18,2
16,0

P2O6
Total
P2O5

Truog

> 3 0
23
23
30
30

> 3 0
30
40
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Anâlise Mineralogica

Perfil n? 49 LATOSOL VERMELHO AMARELO-Orto Mun: — Itapecerica
da Serra

Cascalho: — Pacotes de muscovita; conc. ferruginosas e argilosas com
inclusäo de quartzo; quartzito. (Näo hâ dominância de
minerai).

A,
A. grossa: — 99% de quartzo; 1% de turmalina; traços de (conc. fer-

ruginosas, conc. argilosas, magnetita, zirconita, hornblen-
da, silimanita). Traços de detritos végétais.

Bn

Cascalho: — Quartzo; quartzito; turmalina; conc. ferruginosas e man-
ganosas. (näo hâ dominância de minerai).

A. grossa: — 100% de quartzo; traços de (conc. ferruginosas, conc.
argilosas, magnetita, hornblenda, silimanita, granada in-
temperizada, turmalina). Traços de detritos végétais.

B,..

Cascalho: — Quartzo; quartzito; fragmentos de quartzo com turmali-
na; conc manganosas, algumas com incrustaçao de mi-
ca; conc. ferruginosas. (nâo hâ dominância de minerai).

A. grossa: — 99% de quartzo; 1% de conc. argilosas; traços de (conc.
ferruginosas, magnetita, zirconita, silimanita, granada in-
temperizada, turmalina, apatita, titanita). Traços de
detritos végétais.

B:,

Cascalho: — Quartzo; quartzito; conc. ferruginosas; conc. argilosas
com inclusâo de quartzo e mica, (nâo hâ dominância de
minerai ).

A. grossa: — 100% de quartzo; traços de (conc. ferruginosas, conc. ar-
gilosas, magnetita, zirconita, hornblenda, silimanita, gra-
nada intemperizada, turmalina). Traços de detritos ve-
igetais.

Cascalho: —Quartzo; conc. ferruginosas; conc. argilosas; turmalina;
quartzito. (nâo hâ dominância de minerai).

A. grossa: — 100% de quartzo; traços de (conc. ferruginosas, conc.
argilosas, zirconita, silimanita, granada intemperizada,
turmalina, muscovita, conc. manganosas). Traços de de-
tritos végétais.
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Cascalho: — Quartzo; conc. ferruginosas; conc. argilosas; turmalina;
quartzito. (näo hâ dominância de mineral).

A. grossa: — 100% de quartzo; traços de (conc. ferruginosas, conc.
argilosas, zirconita, silimanita, granada intemperizada,
turmalina, epidoto, muscovita). Traços de detritos végé-
tais.

Cascalho: — Quartzo; conc. ferruginosas; conc. manganosas; conc.
argilosas com inclusäo de quartzo; quartzito. (näo hâ
dominância de mineral).

A. groasa: — 100% de quartzo; traços de (conc. ferruginosas, conc.
argilosas, conc. manganosas, zirconita, silimanita, turma-
lina, granada intemperizada, titanita). Traços de detritos
végétais.

Cascalho: — Quartzo; quartzito; calcedônia; conc. ferruginosas e man-
ganosas; muscovita; turmalina. (näo hâ dominância de
mineral).

A. grossa: — 91% de quartzo; 5% de turmalina; 3% de conc. ferrugi-
nosas; 1% de igranada intemperizada; traços de (conc. ar-
gilosas, zirconita, silimanita, titanita, muscovita e conc.
manganosas).

Consideraçôes sobre anâlise mineralógica nas fraçôes cascalho e areia grossa:

Estas fraçoes sâo constituidas predominantemente por quartzo que varia de
91 a 100%. . • *'•=**"; r-

Pela observaçâo das fraçôes cascalho e areia grossa, este perfil apresenta
traços de minerais responsaveis pela fonte de nutrientes para as plantas.
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2. LATOSOL VERMELHO AMARELO-fase rasa

Conceito geval da unidade: — Esta unidade de mapeamento constitua
fase do Grande Grupo Latosol Vermelho Amarelo.

O critério adotado para diferenciaçâo da fase foi a espessura do
soium (A -f B) que tem, em média, 120 centïmetros. Foto 44

Foto 44 - - Perfil de Latosol Vermelho Amarelo-fase rasa. Observe-se a peque
na espessura do solum (A + B). Municipio de Jundial.

Os perfis desta unidade de mapeamento säo bem drenados e apresen-
tam horizonte B normalmente vermelho amarelado ou bruno forte com
transiçâo clara e gradual para o horizonte C que é de coloraçâo rósea
ou avermelhada.

Descricüo da unidade com variacöcs encontradas: — Esta unidade é cons-
tituSda por solos que apresentam uma seqüência de horizontes: A,, B,, B ,̂ B« e C,
com as seguintes caracteristicas morfológicas:
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Horizonte A: — f' um horizonte de espessura varia vel em törno de 10 cen-
tîmetros, caracterïzado pelo subhorizonte A,.

subhorizonte Ai — a côr dominante é bruno avermelhado escuro IDYR 3/4)
variando o matiz em 2.5 unidades (7.5YR) permanecendo constante o valor e a
croma. As texturas mais encontradas säo: "sandy clay loam" e "clay loam" e a
estrutura é granular muito pequena a pequena fracamente desenvolvida. O grau
de consisténcia é macio quando sêco, friâvel a muito friâvel quando ümido e li-
geiramente plâstico e ligeiramente pegajoso quando molhado.

Horizonte B: — Nos solos desta unidade de mapeamento este horizonte é
composto pelos subhorizontes: B,, B̂  e B;!| os quais nâo apresentam subdivisôes.
f' um horizonte de espessura variâvel em tôrno de 100 centîmetros.

a) subhorizonte Bi — a côr dominante é vermelho amarelado (5YR 4/6) va
riando o matiz em 2.5 unidades (7.5YR), o valor em 1 unidade a mais per-
manecendo a croma constante. A textura é da classe "clay loam", e a es-
Trutura granular pequena fracamente desenvolvida sendo também obser-
vada estrutura em blocos subangulares pequena fracamente desenvolvida.
O grau de consisténcia é macio quando sêco. friâvel a muito friâvel quan-
do ümido e ligeiramente plâstico a plâstico e ligeiramente pegajoso a pe-
gajoso quando molhado;

b) subhorizonte B̂  — a côr dominante é vermelho amarelado (5YR 5/6) va-
riando o matiz em 2.5 unidades (7.5YR), permanecendo constante o valor
e a croma. A textura é da classe "clay loam" e a estrutura é granular, pe-
quena a média fracamente desenvolvida. O grau de consisténcia varia de
macio a ligeiramente duro quando sêco, friâvel a muito friâvel quando
ümido e ligeiramente plâstico a plâstico e ligeiramente pegajoso a pe-
gajoso quando molhado;

c) subhorizonte B3 — a côr é predominantemente vermelho i2.5YR 4/81. A
textura é "loam" e a estrutura granular pequena a média fracamente de-
senvolvida, O grau de consisténcia varia de macio a ligeiramente duro
quando sêco, friâvel quando ümido e ligeiramente plâstico a plâstico e li
geiramente pegajoso a pegajoso quando molhado.

Horizonte C: — Normalmente é bastante espésso, de coloraçào vermelho
(2.5YR 4/8) e bruno avermelhado (2.5YR 5/4). O mosqueado, quando presente,
é proveniente da decomposiçâo do material originârio e é de varias tonalidades.
predominando o cinzento rosado (5YR 7/2). As texturas pertencem as classes
"clay loam" e "sandy loam" com sensaçâo micâcea e a estrutura é em blocos
subangulares pequena, fracamente desenvolvida.

Como variaçoes principals da unidade Latosol Vermelho Amarelo-fase rasa,
podemos citar:

al perfis de transiçâo para o Latosol Vermelho Amarelo Hümieo-fase ras:j
com o horizonte A mais e.spêsso e com cores bruno escuro e bruno muito
escuro;

bi perfis de transiçâo para o Litosol-fase substrato granito-gnaisse e para
o Litosol-fase substrato fïlito-xisto; e

c) perfis que apresentam grande numero de cascalhos nos horizontes A e B.

Como inclusöes principals, podemos citar:

al perfis de Latosol Vermelho Amarelo Hümico; e

b i perfis de Litosol-fase substrato filito-xisto.
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Consideraçôes gérais sobre os dados analiticos:

As consideraçôes que.aqui sâo feitas se referem a dois perfis desta unidade
de mapeamento.

Composiçâo granulométrica: — O conteûdo de argila nestes solos varia de
30 a 34% no horizonte A e 36 a 38% no horizonte B.

A relaçâo textural B/A é de 1,0 e 1,1.
A fraçâo silte (2 a 20 micra) é de 6,8 a 7,9% no A e 6,4 e 8,1 no B~, sendo

mais elevada no horizonte C. Nos horizontes A e B a fraçâo silte corresponde
normalmente a menos de 20% da soma de silte mais argila.

A fraçâo areia grossa varia de 13 a 23% no A1 e de 12 a 19% no Bj, sendo
mais elevada nos solos formados a partir de^gnaisse.

A argila natural é normalmente mais elevada no horizonte A e nos primei-
ros subhorizontes do B. O valor mâximo observado é de 13,8%. Nas camadas
mais profundas a argila natural é geralmente nula.

Carbono e Nitrogênio: — Os teores de carbono e de nitrogênio sâo elevados
no horizonte A sendo rëspectivamente de 2,33 e 4,08% de carbono e 0,21 e 0,31
de nitrogênio.

A relaçâo C/N neste horizonte é em tôrno de 11, sendo mais estreita nos
horizontes mais profundos (10 e 9).

Capacidade de permuta de cations (T), &oma de bases permittâveis (S) Sa-
turaçâo de bases (V) e pH: — A capacidade de permuta de cations no subho-
rizonte Ai, é de 10 e 16,5 mE/100 g de solo e esta relacionada com os, teores mais
elevados de matéria orgânica nestes subhorizontes. No B- a capacidade de per-
muta de cations é de 3,87 e 6,84 mE/100 g de solo. Neste subhorizonte o T de-
vido a fraçâo argila (com correçâo para matéria orgânica) é de 4 a 4,6 mE/100 g
de argila. , '

A soma de bases permutâveis é muito baixa, sendo inferior a 1 mE/100 g
de solo em todos os horizontes. Os teores ligeiramente mais elevados no sub-
horizonte Ai indicam retôrno de bases pela vegetaçâo.

A saturaçâo de bases é muito baixa, sendo, normalmente, inferior a 10%
nos horizontes A e B. No C geralmente é pouco mais elevada.

O pH em âgua é de 4,4 e 4,5 no subhorizonte At aumentando com a pro-
fundidade. O pH KC1 é de 3,7 a 4,0 e também aumenta com a profundidade.

Cdlcio, Magnésio, Potâssio e Sódio: — Os teores de câlcio, magnésio e po-
tâssio sâo muito baixos ao longo de todo perfil. No subhorizonte Ai o valor
de câlcio é de 0,34 mE/100 g de solo, o valor de magnésio é de 0,18 mE/100 g
de solo, o de potâssio é de 0,06 e 0,13 mE/100 g de solo e o de sódio é de 0,05
e 0,02 mE/100 g de solo.

As relaçôes moleculares: 8iO,/Al,O, = Ki; SiO-./AhO, -\- FeiO, — Kr e Al,
0,/Fe,0,: - No R o Ki é de 0,77 e 1,45 e o Kr é de 0,78 e 0,58. A relaçâo
aluminio/ferro é em tôrno de 3,33.

Massa especîfica real: — A massa especifica real apresenta pequena varia-
çâo ao longo do perfil. No horizonte A os valores encontrados sâo de 2,43 e 2,52.

Equivalente de umidade: — O equivalente de umidade mostra pequena va-
riaçâo ao longo do perfil, sendo ligeiramente mais elevado no A, devido aos
teores mais elevados de matéria orgânica. Neste subhorizonte o equivalente de
umidade é de 26 g de âgua por 100 g de solo.

Distribuiçâo geogrâfica: — A area do Latosol Vermelho Amarelo-
fase rasa mapeada, é de 9.003,4 km2, representando aproximadamente
3,8% da superficie total do Estado de Sâo Paulo. Fig. 31
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Esta unidade ocorre freqiientemente nas âreas que, no mapa geoió-
gico, assinalam o arqueano e o algonquiano.

Estes solos ocorrem na regiâo do Planalto Atlântico, nas serras do
Mar e da Mantiqueira e ocupam geralmente em relaçâo ao Latosol Ver-
melho Amarelo-Orto altitudes mais elevadas.

Descriçâo da area da unidade:

Relêvo e Altitude: — Estes solos ocupam relêvo que variam de forte
ondulado a montanhoso, sendo mais frequente o ultimo.

A altitude em que ocorrem varia entre 800 e 1.300 métros.

Foto 45 — Cultura da videira em âreas de Latosol Vermelho Amarelo-fase rasa.
Municïpio de Sâo Roque. Fotografia cedida pelo C.N.G.

Vegetaçao: — Provàvelmente, as âreas ocupadas por estes solos fô-
ram cobertas por floresta latifoliada tropical ûmida de encosta, floresta
mista de araucaria e podocarpus e floresta subtropical de altitude.

Cïima: — Nas âreas desta unidade prevalecem os tipos climâticos
Cwb, Cfb e Cfa da classificaçâo internacional de Koppen (25).

Material de origem: — Estes solos sâo formados a partir de filitos,
xistos e rochas granito-gnaissicas.

Uso da terra: — Esta unidade é mais utilizada em reflorestamento
com eucaliptos e exploraçâo de madeira para fabricaçâo de carvâo.

Observa-se plantio de videiras, pêssegos, figos, morangos, ameixas,
caquï e melâo em determinadas âreas desta unidade de mapeamento,
principalmente no municipio de Jundiai. Foto 45

O uso para pastagem é pequeno e normalmente a principal grami-
nea é o capim gordura (Melinis minutiflora).
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Perfil n? 50

Classificaçâo: — LATOSOL VERMELHO AMARELO-fase rasa.

Localizaçâo: — Municîpio de Sâo Roque, a 11 km de Sâo Roque, na es-
trada que vai para Cotia.

Situaçao: — Corte de estrada, no terço superior de elevaçâo com 20 a
30% de déclive.

Altitude: — 1.050 métros.

Relêvo: — Forte ondulado.

Material de origem: — Filito.

Cobertura vegetal: — atual — Gramineas com poucos arbustos, predomi-
nando o capim gordura (Melinis minu-
tiflora).

Drenagem: — Bern drenado.

A! 0 — 12 cm; bruno avermelhado escuro (5YR 3/4); "clay
loam"; fraca média granular; . . ., friâvel, ligeiramen-
te plâstico e ligeiramente pegajoso; transiçao gra-
duai e plana; raizes abundantes.

Bj 12 — 45 cm; vermelho amarelado (5YR 4/6); "clay loam";
fraca pequena blocos subangulares; . . . , friâvel, li-
geiramente plâstico e pegajoso a ligeiramente pega-'
joso; transiçao difusa e plana; raizes bastantes.

Es 45 — 103 cm; vermelho amarelado (5YR 5/6); "clay loam";
fraca pequena granular; muito poroso; .. ., friâvel,
plâstico e pegajoso; transiçao Clara e ondulada; rai-
zes escassas.

B3 103 — 140 cm; vermelho (2.5YR 4/8); "loam"; fraca média
granular; muito poroso; .. ., friâvel, plâstico e pega-
joso; transiçao graduai e ondulada; raizes ausentes.

C 140 — 250 cm + ; vermelho (2.5YR 4/8) ; mosqueado de varias
tonalidades proveniente da decomposiçâo do ma-
terial originârio, sendo a côr dominante, cinzento ro-
sado (5YR 7/2), comum, pequeno e proeminente;
"sandy loam" com sensaçâo micâcea.



PERPIL: 50 MUNICÎPIO: Sâo Roque

CLASSIFICAÇÂO: LATOSOL VERMELHO AMARELO- LOCAL: A 11 km de Sào Roque, na estrada que
fase rasa. vai para Cotia.

A mostra
de lab.

31.790
791
792
793
794

C
%

2,33
0,90
0,48
0,23
0,08

HORIZONTE

Simbolo

A i
Bi
Bi
B3
C

N
%

0,21
0,10
0,05
0,03
0,02

Profund.
(cm)

0- 12
12- 45
45-103

103-140
140-250 +

C
N

11,1
9,0
9,6
7,7
4,0

Na amostra sêca ao ar (%)

Calhaus
>20mm

0
0
0
0
0

Cascalho
20—2 mm

0
0,5
1,3
0,5
0,3

Terra Fi-
na <2 mm

100,0
99,5
98,7
99,5
99,7

MASSA ESPECÎFICA

Apa-
rente

1,13
1,20
1,23
1,22
1,23

Composiçâo Granulométrica (%)
(Dispersâo com NaOH)

Areia
grossa

12,9
10,7
12,0
17,4
31,7

Areia
fina

44,9
42,8
42,2
43,7
46,9

Silte

7,9
11,7
8,1

12,8
12,9

Argila

34,3
34,8
37,7
26,1

8,5

Real

2,52
2,62
2,63
2,63
2,65

Argila
natural

9,7
13,8

0
0
0

pH

Âgua

4,5
4,8
5,1
4,9
4,8

Grau de
flocu-
laçâo

71,7
60,3
100

. 100
100

KC1

3,7
3,9
4,0
4,0
3,9

Umida-
de equi-
valente

26,3
24,9
23,5
26,7
24,4

RBLAÇÂO TEXTURAL: 1,1 (Média das % argila dos subhoriz. do B (exclusive B3)
(Média das % argila dos subhoriz. do A).

ATAQUE POR H2SO4 d = 1,47 (%)

S1O2

'15,47
15,58
15,34
19,70
21,82

A12O3

15,62
17,60
18,00
20,55
21,04

Fe 2O 3

4,22
4,26
4,65
4,54
4,56

TiO 2

0,92
0,80
0,80
0,77
0,77

P2O5

0,09
0,09
0,09
0,13
0,20

Ki

1,08
1,51
1,45
0,88
1,76

Kr

1,44
1,30
1,24
0,78
1,55

A12O3

Fe2O3

5,80
6,47
6,06
7,10
7,22

COMPLEXO SORTIVO (mE/100 g)

Ca + + M g + +

0,70
0,42
0,33
0,31
0,37

K+

0,06
0,02
0,01
0,01
0,01

N a +

0,02
0,01
0,01
0,01
0,01

S

0,78
0,45
0,35
0,33
0,39

H+ + Al + + +

9,30
4,59
3,52
2,69
1,87

T

10,08
5,04
3,87
3,02
2,26

P2O5
(Truog)
mg/100g

<l,0
<l,0
<l,0
<l,0
<l,0

v%

7,7
8,9
9,0

10,9
17,3

PÎOS
Total
PsOs

Truog

> 90
> 90
> 90
>130
>200
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Anâlise Mineralogica

Perfil n? 50 LATOSOL VERMELHO AMARELO-fase rasa Mun: — Sâo Roque

A. grossa: — 82% de quartzo; 10% de conc. argilosas; 4% de ilmenita;
1% de magnetita; 1% de conc. ferruginosas; 1% de mus-
covitaxisto; traços de muscovita. 1% de detritos végétais.

A,

Cascalho: — Quartzito em maior percentagem; quartzo; conc. argi-
losas; conc. ferruginosas; calcedônia.

A. grossa: — 85% de quartzo; 8% de conc. argilosas; 5% de ilmenita;
1% de conc. ferruginosas; traços de (magnetita, mus-
covita, epidoto). 1% de detritos végétais.

Cascalho: — Muscovita; conc. argilosas; conc. ferruginosas; calcedô-
nia; quartzo; quartzito.

A. grossa: — 82% de quartzo; 11% de conc. argilosas; 5% de ilmenita;
1% de conc. ferruginosas; 1% de conc. de muscovitaxisto.
Traços de detritos végétais.

A. grossa: —45% de conc. argilosas; 37% de quartzo; 12% de conc. de
muscovitaxisto; 5% de ilmenita; 1% de conc. ferrugino-
sas.

A. grossa: — 62%de quartzo; 33% de conc. muscovitaxisto; 3% de il-
menita; 2% de conc. argilosas.

Consideraçôes sobre a anâlise mineralogica nas fraçôes cascalho e areia grossa :

O quartzo aparece como minerai dominante nos subhorizontes A,, R e B,
e no horizonte C, variando de 62 a 85%.

As concreçôes argilosas ocorrem regularmente ao longo do perfil, apare-
eendo em dominância no subhorizonte B3, variando de 8 a 45%.

Ao lado de outros minerais ocorre também a muscovita sob a forma de
muscovitaxisto em percentagens que aumentam gradativamente com a profun-
didade, variando de 1 a 33%.

Este perfil como fonte de réserva minerai para as plantas, apresenta ape-
nas a muscovita sob a forma de muscovitaxisto.
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Perfil n' 51

ZUassificaçao: — LATOSOL VERMELHO AMARELO-fase rasa.

Looalizaçâo: — Municipio de Campos do Jordäo, a 1 km de Embaixador,
na estrada que vai para Marmelo, a 300 m da margem es-
querda.

Situagäo: — Corte de estrada em meia encosta de elevaçâo com 30 a
40% de déclive.

Altitude: — 1.560 métros.

Eélêvo: — Forte ondulado.

Material de origem:— Gnaisse.

Cobertura vegetal: — atual — Floresta subtropical de altitude.

Drenagem: — Bern drenado.

Ax 0 — 10 cm; bruno escuro (7.5YR 3/4); "sandy clay loam";
fraca muito pequena granular; muito poroso; macio,
muito friâvel, ligeiramente plâstico e ligeiramente
pegajoso; transiçâo gradual e plana; raizes abundan-
tes.

A3 10 — 40 cm; bruno escuro (7.5YR 4/4); "clay loam"; maci-
ça porosa que se desfaz em fraca pequena granular;
macio, muito friâvel, ligeiramente plâstico e ligeira-
mente pegajoso; transiçâo graduai e plana; raizes bas-
tantes.

B2 40 — 90 cm; vermelho amarelado (5YR 5/6); "clay loam";
maciça porosa que se desfaz em fraca pequena a mé-
dia granular; macio a ligeiramente duro, muito friâ-
vel, plâstico e ligeiramente pegajoso; transiçâo clara
e irregular; raizes escassas.

Cxu 90 — 130 cm; constituïdo por um leito de seixos de quartzo mis-
turado com concreçoes de ferro.

C2 130 — 180 cm + ; bruno avermelhado (2.5YR 5/4) ; "clay loam"
com sensaçâo micâcea; fraca pequena blocos suban-
gulares.



PERFIL: 51

CLASSIFICAÇÂO: LATOSOL VERMELHO AMARELO-
fase rasa.

MUNICÎPIO: Campos do Jordâo.

LOCAL: A 1 km de Embaixador, na estrada que-
vai para Marmelo, a 300 m da margem
esquerda.

Amostra
He lab.

31.243
244
245

246

C

4,08
2,19
1,17

0,19

HORIZONTE

Sîmbolo

Ai
As
Bî
Ci«

c2

N
%

0,38
0,22
0,11

0,02

Profund.
(cm)

0- 10
10- 40
40- 90
90-130

130-180 +

C
N

10,7
10,0
10,6

9,5

Na amostra sêca ao ar (%)

Calhaus
>20mm

0
0
2,5

1,9

Cascalho
2 0 - 2 mm

1,3
2,2
6,3

1,9

Terra Fi-
na < 2 mm

98,7
97,8
91,2

—
96,2

MASSA ESPECÏFICA

Apa-
rente

1,02
1,08
1,13

—
1,27

Composiçâo Granulométrica (%)
(Dispersâo com NaOH)

Areia
grossa

23,1
22,9
19,3

12,9

Areia
fina

39,9
37,5
38,5

42,4

Silte

6,8
' 7,2

6,4

17,7

Argila

30,2
32,4
35,8

27,0

Real

2,43
2,52
2,59
—
2,62

Argila
natural

3,8
5,6
9,0

0

pH

Agua

4,4
4,8
5,0

—
5,5

Grau de
flocu-
laçâo

87
83
75

100

KC1

4,0
4,3
4,5

—
4,9

Umida-
de equi-
valente

26,9
23,1
21,4

34,3

RELAÇÂO TEXTURAL: 1,1 (Média das % argila dos subhoriz. do B (exclusive B3)
(Média das % argila dos subhoriz. do A).

ATAQUE POR H2SO4 d = 1,47 (%)

SiO2

8,20
7,88
8,12

15,67

AI2O3

15,90
16,29
17,91

29,58

Fe2O3

8,23
8,47
9,12

10,51

TiO2

0,72
0,75
0,79

1,22

P2O5

0,09
0,08
0,08

0,09

Ki

0,88
0,82
0,77

0,90

Kr

0,66
0,62
0,58

0,73

AI2O3

Fe2O3

3,00
3,33
3,33

3,00

©OMPLExo SoHTivo (mE/100 g)

Ca++

0,34
0,33
0,22

0,50

Mg + +

0,18
0,11
0,15

0,09

K+

0,13
0,05
0,04

0,01

Na+

0,06
0,07
0,06

0,05

S

0,70
0,56
0,47

0,65

H + + A1+++

15,87
10,56
6,37

1,42

T

16,57
11,12

6,84

2,07

P2O5
(Truog)
mg/100g

1,7
1,7
1,6

1,6

v%

4,2
5,0
6,9

31,4

P2O6
Total
P2Û5

Truog

53
47
50

56

—
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Anâlise Mineralogica

Perfil m 51 LATOSOL VERMELHO AMARELO-fase rasa Mun: — Campos do
Jordâo

Cascalho: — Quartzo em pequena percentagem; fragmentos de quart-
zito com aderência de óxido de ferro; paletas de mica
muscovita intemperizada; conc. ferruginosas; conc. argi-
losas; conc. manganosas; fragmentos de arenitos; agre-
gados de granada com hematita.

A. grossa: — 82% de quartzo; 10% de conc. ferruginosas; 7% de conc.
argilosas; 1% de conc. argilo-micâceas; traços de (conc.
de manganês, granada, magnetita, turmalina, epidoto, pi-
rita, silimanita, muscovita). Traços de detritos végétais.

Cascalho: — Quartzo; quartzito; paleta de muscovita com aderência
de substância argilosa; conc. ferruginosas com traços de
manganês; fragmentos de arenito; conc. manganosas;
conc. argilosas; agregados de quartzo com granada;
magnetita.

A. grossa: — 85% de quartzo; 5% de conc. ferruginosas; 4% de conc.
silicosas; 3% de conc. argilosas; 1% de granada; 1% de
magnetita; traços de (turmalina, epidoto, pirita, musco-
vita). 1% de detritos végétais.

Calhaus: — Quartzito; arenito com cimento ferruginoso.
Cascalho: — Fragmentos de quartzito; conc. manganosas; conc. argi-

losas; conc. ferruginosas com traços de manganês; fra-
igmentos de siltito micâceo; fragmentos de sericitaxisto ;
quartzo; arenito; magnetita; agregados de quartzo com
granada e substância argilosa.

A. grossa: — 81% de quartzo; 14% de conc. argilo-micâceas; 2% de
conc. silicosas; 1% de conc. ferruginosas; 1% de grana-
da; traços de (oonc. manganosas, conc. argilosas, mag-
netita, turmalina, epidoto, pirita, muscovita). 1% de de-
tritos végétais.

Calhaus: — Quartzito.
Cascalho: — Conc. manganosas; quartzo; fragmentos de siltito micâceo;

quartzito; conc. argilosas. (nâo hâ dominância de mi-
nerai).

A. grossa: — 67% de quartzo; 16% de conc. silicosas; 8% de conc. fer-
ruginosas; 5% de conc. argilosas; 4% de conc. argilo-
micâceas; traços de (magnetita, epidoto, muscovita, bio-
tita intemperizada). Traços de detritos végétais.
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3. LATOSOL VERMELHO AMARELO-fase arenosa

Conceit o geral da unidade: — Esta unidade é constituida por solos
profundos, de textura leve, bem drenados, de coloracäo vermelho amare-
lado, formados a partir de arenito. Säo solos âcidos de baixa fertilidade.
A pequena variacäo das caracteristicas, faz com que os värios subhorizon-
tes se apresentem pouco individualizados, com transicöes variando de
graduais a difusa. Foto 46

Foto 46 — Perm de ^atoso] Vermelho Amarelo-fase arenosa. Observe-se a pe-
quena variacäo das caracteristicas morfológicas ao longo do perfil. Embora na
fotografia o perfil apareça até 1 metro de profundidade. trata-se de um solo

bastante profundo. Municipio de Sales de Oliveira.

Na fase atual dos conhecimentos, esta unidade de mapeamento é con-
siderada como provavelmente o equivalente do Latosol Vermelho Amarelo
desenvolvido de arenitos, constituindo, desta forma, fase daquela unida-
de, cujas caracteristicas diferenciais estäo relacionadas com o material
originärio.

As principals diferenças entre o Latosol Vermelho Amarelo-fase are-
nosa e o Latosol Vermelho Amarelo-Orto estäo relacionadas com a dife-
rença de textura: o conteüdo de argila e silte säo mais baixos e, por isto.
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Consideraçûes sobre a anâlise mineralôgîca nas fraçÔes calhaus, cascalho e areia
grossa:

O quarizo é o mineral dominante ao longo do perfil, constituindo 67 a 85%
ùa fraçâo mineral do solo.

Observa-se a presença de mica (muscovitai ao longo do perfil nas duas
fracées (cascalho e areia grossa) sob a forma de agregados com argila ou apa-
recendo separadamente.

O manganês é encontrado nas duas fraçÔes, predominando no cascalho.
Além dêsses minerais nota-se ainda a presença de concreçôes ferruginosas,

concreçôes argilosas, concreçôes silicosas, magnetita, epidoto, turmalina e gra-
nada, ocorrendo regularmente ao longo do perfil.

Sob o ponto de vista de réserva minerai em nutrientes. neste perfil, as mî-
cas säo as ûnicas fontes de elementos quîmicos para as plantas.
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tanto o equivalente de umidade como o conteùdo de carbono sâo também
menores que no Latosol Vermelho Amarelo-Orto. ; :

Embora os processus pedogenéticos sejam os inesmos para as duas
unidades de mapeamento, o Latosol Vermelho Amarelo-fase arenosa apre-
senta grande amplitude de variaçâo na relaçâo SiO2/Al2O3. Os solos que
têm relaçâo SiO2/Al2O3 baixa possuem algumas caracteristicas especiais
como:

a) pH KC1 maior do que pH em âgua nos horizontes mais profundos
do perfil;

b) o conteùdo de argila natural nos horizontes mais profundos pode
ser bastante elevada; e

c) a capacidade de permuta de cations esta estreitamente relaciona-
da com a matéria orgânica.

De modo gérai sâo as seguintes as caracteristicas morfológicas do
Latosol Vermelho Amarelo-fase arenosa:

1 — Horizonte A normalmente mosqueado devido a pontos de areia
quartzosa lavada, de côr rósea;

2 — O valor e a croma da côr do horizonte B sâo mais elevados do
que a do A, sendo o valor uma unidade mais alta e a croma até
4 unidades a mais;

3 — Textura "sandy clay loam" tanto no A como no B apenas apre-
sentando um ligeiro aumento de argila no horizonte B;

4 — Difïcil identificaçâo das divisées do perfil, exceto o horizonte
A do B; e

5 — Durante a manipulaçâo de amostras para apreciaçâo da tex-
tura, se mostram com aparência oleosa.

Descriçâo da vMidade com variaçôes encontradas: — Os perfis représenta-
tivos apresentam-se com seqüência de horizontes A, B e C normalmente subdi-
vididos em Ai, A,, Ba, B» e B3, com as seguintes variaçôes em suas caracteristicas
morfológicas: . .

Horizonte A: — Apresenta-se com a espessura da ordern de 50 centimetro«
e dividido em A, e A, com as caracteristicas seguintes:

a) subhorizonte Ai com a côr variando de bruno avermelhado escuro (5YR.
3/4 e 3/3) a bruno escuro (10YR 4/3). A textura varia de "loamy" a "sandy
clay loam" e a estrutura é maciça porosa que se desfaz em granular pe-
quena, fracamente desenvolvida ou granular média, fracamente desenvol-
vida. O grau de consistência sêco é macio, quando ümido varia de muito'
friâvel a friâvel e quando molhado varia de nâo plâstico a ligeiramente
plâstico e de nâo pegajoso a ligeiramente pegajoso; .•:

b) subhorizonte A3 com a côr variando de bruno avermelhado escuro (5YR 3/4
e 3/5) a bruno escuro (10YR 4/4). A textura varia de "sandy loam" ai
"sandy clay loam". A estrutura e os graus de consistência sâo iguais aos;

do subhorizonte Ai. — ;
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Horizonte B: — Nesta unidade de mapeamento apresenta-se dividido em B1(

BJ e B3, sendo que algumas vêzes o B2 pode apresentar outras subdivisöes. As ca-
racteristicas para cada subhorizonte säo:

a) subhorizonte Bi de côr variando de vermelho amarelado (5YR 4/8) a bru-
no forte (7.5YR 5/6 e 5/8). A textura é "sandy clay loam" e a estrutura
maciça porosa que se desfaz em granular pequena fracamente desenvolvi-
da. O grau de consistência sêco é macio, quando ümido varia.de muito friâ-
vel a friâvel e quando molhado de nâo plâstico a liigeiramente plâstico e
de näo pegajoso a ligeiramente pegajoso;

b) subhorizonte B. de côr variando de vermelho amarelado (5YR 4/6 e 4/8)
a bruno amarelado (7.5YR 5/8). A textura embora "sandy clay loam" é
ligeiramente mais pesada do que a dos subhorizontes anteriores. A estru-
tura é maciça porosa que se desfaz em granular muito pequena fracamen-
te desenvolvida. Os graus de consistência em sêco, ûmido e molhado säo
iguais aos do Bx;

c) subhorizonte B3 de côr vermelho amarelado (5YR 4/8) a vermelho (2.5
YR 5/6), sendo as demais caracteristicas morfológicas muito semelhantes
a do subhorizonte B:.

Horizonte C: — De côr vermelho (2.5YR 5/8), de textura "sandy clay
loam", o grau de consistência sêco é macio, friâvel quando ûmido e nâo plâstico
e nâo pegajoso quando molhado.

Destacam-se as seguintes variaçôes dentro desta unidade de mapeamento:

a) perfis em que o horizonte A foi removido como conseqüência da erosäo;
b) perfis que apresentam nos horizontes mais profundos uma camada de

seixos e outros com camada de concreçôes ferruginosas;
c) solos com bancada lateritica, que ocasiona alagamento na estaçâo chu-

vosa, formando verdadeiras lagôas nas depressôes;
d) perfis apresentando mosqueado a uma profundidade de 80 a 90 centime-

tros, possivelmente "intergrade" para Solos Hidromórficos ;
e) solos de transiçâo a outras unidades geogràficamente associadas, princi-

palmente Terra Roxa Légitima, mais vermelhos, de melhor cobertura ve-
getal, sendo preferentemente aproveitados para cultura (até café) e pas-
tagens; e

f) perfis de textura mais pesada, provàvelmente "intergrades" para o La-
tosol Vermelho Amarelo-Orto, na regiâo de Franca.

Consideraçôes gérais sobre os dados analiticos:

Composiçâo granulométrica: — O conteûdo de argila, varia normalmente
entre 15 e 30%, nos horizontes A e B. O teor de argila no C é menor do que
no B. Figs. 33 e 34

A relaçâo textural B/A varia entre 1,1 e 1,4.
A relaçâo silte (2 a 20 micra) no horizonte B,' varia de 1 a 5%, correspon-

dendo à 10% do conteûdo total de silte mais argila.
A fraçâo areia grossa constitui normalmente mais de 25% do peso do so-

lo, correspondendo geralmente a 50% da soma das areias mais silte.
No horizonte A a argila varia de 2,5 a 8%, sendo no horizonte B normal-

mente mais baixa. Nestes solos, nas partes mais profundas, quando o Ki é mui-
to baixo e o pH KC1 é mais alto ou igual ao pH em âgua, ocorrem teores mais
elevados de argila natural.
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Carbono e Nitrogênio: — O conteûdo de carbono no horizonte A varia de
0,5 a 0,9% e o de nitrogênio entre 0,05 e 0,08%.

No horizonte A a relaçâo C/N varia entre 10 e 20; a amplitude de varia-
çâo desta relaçâo no horizonte B também é grande, e vai de 4 a 17.

Capacidade de permuta de cations (T), Soma de bases permutâveis (S),
Saturaçâo de bases (V) e pH: — A capacidade de permuta de cations no ho-
rizonte A varia de 2,8 a 4,8 mE/100 g de solo e é mais alta do que no B devi-
do aos teores mais elevados de matéria orgânica neste horizonte; no B varia
de 0,9 a 3,2 mE/100 g de solo. O T devido à fraçâo argila (com correçâo para
matéria orgânica) no horizonte B varia entre 0 e 3,9 mE/100 g de argila.

A soma de bases permutâveis no horizonte A, varia de 0,3 a 1,9 mE/100 g
de solo e é normalmente mais elevada do que no B, onde oscila entre 0,4 a 0,8
mE/100 g de solo.

A saturaçâo de bases nos horizontes A e B é baixa, variando entre 11 e 40%
e de 16 a 42% no B.

Os valores de pH em âgua e pH KC1 de modo gérai aumentam com a pro-
iundidade do perfil, variando entre 4,4 a 5,6 e 3,8 a 6,2, respectivamente.

Câlcio, Magnésio, Potâssio e Sódio: — Entre as bases trocâveis prédomina
normalmente o câlcio com mais de 50% da soma das bases permutâveis.

No horizonte A os teores de câlcio variam de traços a 1,2 mE/100 g de solo.
Os teores de magnésio entre traços e 0,68 mE/100 g de solo, os de potâssio en-
tre traços e 0,06 mE/100 g de solo e os de sódio entre traços e 0,03 mE/100 g
de solo. No horizonte B os valores de câlcio, magnésio e potâssio em gérai sâo
inferiores aos do A, exceto os valores de sódio que podem ser superiores.

As relaçôes molecular es: SiOz/AhO, = Ki; SiOt/AhO, + Ve-.O, = Kr e Ah
O,/Fe,O3: — Os valores do Ki no horizonte B variam entre limites amplos (0,4
e 1,6). Os limites para o Kr sâo também bastantes amplos variando entre 0,32
e 1,4 e a relaçâo molecular Al^/Fe.Os varia entre 3 e 6.

Massa especlfica real: — Estes solos apresentam massa especifica real va-
riando no horizonte B de 2,68 a 2,74 e no A de 2,64 a 2,16.

Equivalente de umidade: — No horizonte B oscila de 8 a 17 g de âgua por
100 g de solo e no A de 9 a 15 g de âgua por 100 g de solo.

Distribuicäo geogrâfica: — A ârea do Latosol Vermelho Amarelo-fa-
sa arenosa mapeada é de 12.059,5 km2, representando cêrca de 5% da
superficie total do Estado de Säo Paulo. Fig. 31

Estes solos estâo localizados na regiâo do Alto planalto, onde
formam manchas continuas entrecortadas por solos de outras unjdades.
Nesta regiâo os afluentes dos grandes rios (Tietê, Pardo, Sapucaï etc.)
abrem pequenos vales que chegam a entalhâ-los, estreitando o espigâo a
algumas centenas de métros, fâto que pode ser observado na regiâo de
Franca, Pedregulho, Igarapava, onde as nascentes dos rios formam as
chamadas "fumas", apresentando cortes verticais até de 100 métros de
profundidade (77) .Os rios de tôdas estas areas correm geralmente por
cima de rochas basâlticas jâ que o arenito é mais fàcilmente erodido.

No centro do Estado aparece esta unidade de mapeamento nos mu-
nicipios de Botucatu, Itatinga, Avare, etc; mais para o Norte encontra-se
outra mancha na regiâo dos municipios de Araraquara, Matâo, Rincâo,
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etc, prolongando-se nos municipios de Pirassununga, Casa Branca, Mogi-
Mirim e outros.

Finalmente, aparecem outras manchas na parte NE do Estado que
chegam até a divisa com o Estado de Minas na regiäo dos municipios de
Batatais, Franca, Altinópolis, etc.

Descriçâo da area da unidade:

Relêvo e Altitude: — Os solos desta unidade geralmente se encon-
tram nas superficies dos espigöes, que podem ser estreitas ou muito lar-
gas, apresentando uma topografia suavemente ondulada com pendentes
de centenas de métros, ou completamente plana e, mais raramente, ondu-
lada e mesmo assim de pendentes alongadas.

A altitude das areas em que ocorrem, varia entre 500 a 1.000 métros,
estando uma grande parte situada entre 600 e 900 métros.

Vegetaçâo: — A cobertura vegetal muda de acôrdo com a variaçâo
da unidade e a grosso modo pode ser dividida em: vegetaçâo das partes
altas, das partes baixas e das transiçôes, particularmente para Terra Ro-
xa Légitima.

Nas partes altas o tipo de cobertura é de campo limpo, campo cerra-
do e cerrado. As âreas de campo limpo estâo formadas quase exclusiva-
mente por uma espécie vegetal, barba de bode (Aristida pollens) enquan-
to que o campo cerrado e o cerrado estâo formados por duas associaçôes
végétais, uma de barba de bode com outras gramineas, e a outra com va-
rias espécies de porte arbóreo e arbustivo, como: a palmeira acaule in-
daiâ {AttcHea exigva), barbatimâo (Stryphnodendron barbatimâo), gua-
biroba (Abbevïlles sp), cambarâ do campo (Lantana camara), varias
bromeliaceas e em pequena quantidade o leiteiro (Tàbernaemontana sp.).

A vegetaçâo das partes baixas é mais raquitica, de arbustos tortuo-
sos, com abundância de indaiâ e samambaia; o capim gordura desaparece
e a associaçâo vegetal dominante é do tipo campo cerrado.

A cobertura vegetal dos solos de transiçâo, principalmente quando a
unidade vizinha é Terra Roxa Légitima, é a melhor da area, existindo jâ
até capoeiras e cerradâo. Os arbustos do cerrado sâo mais eretos e vigo-
rosos e o capim gordura aumenta de quantidade.

Cliuma: — Segundo o mapa climâtico organizado por Setzer (96) nas
bases da classificaçâo de Koppen, os solos desta unidade estâo distribuidos
em quatro zonas climâticas:

A primeira encontra-se ao NO do Estado e parte dos municipios que
formam o vale do rio Pardo. Esta regiäo compreende o tipo climâtico
Aw com indice pluviométrico variando de 1.100 a 1.300 mm (92) ;

A segunda abränge os municipios da regiäo central do Estado com
o tipo climâtico Cwa. Nesta regiäo o indice pluviométrico varia de 1.100
e 1.700 mm (92) ;
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Na terceira zona climatica estâo compreendidos parte dos municipios
de Itatinga, Botucatu, Avaré, Porangaba e Bofete com o tipo climâtico Cfa.
O indice pluviométrico varia de 1.100 a 1.700 mm (92) ; e

Finalmente a quarta regiâo compreende as serras de Batatais, Fran-
ca, Pedregulho, Altinópolis e uma pequena parte da serra de Cajuru e
Santo Antonio de Alegria, com tipo climâtico Cwb. O indice pluviométrico
varia de 1.300 a 1.700 mm (92).

Material de cmgem: — As rochas responseveis pela origem dêstes
solos sâo: arenito de Botucatu, arenito de Furnas e possivelmente sedi-
mentos do terciârio.

A respeito dos sedimentos, Morais Rego (88) acentua existirem ca-
madas no alto do Planalto Paulista que cobrem a série Säö Behto, for-
madas por areias inconsistentes e misturadas com certa porçâo de argila,
que por vêzes formam leitos junto com outras de concreçôes limonïticas
e cascalho. As areias sào comumente amareladas ou vermelhas e seus
leitos nâo sâo contînuos; os seixos sâo de quartzo pu fragmentes das ro-
chas eruptivas bâsicas da série Sâo Bento e as concreçôes, formadas por
seixos de vârios tamanhos ligados por cimento de limonita, parecendo
verdadeiros conglomerados.

Uso da terra: — As principals culturas desta unidade, sâo: abaca-
xi, citrus, abobora e café.
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Perfil n' 52

Classificaçâo: — LATOSOL VERMELHO AMARELO-fase arenosa.
Localizaçâo: — Municipio de Pirassununga, a 7,3 km de Pirassununga na

estrada para Sâo Paulo.
Situaçâo: — Corte de estrada situado no tôpo de uma elevagäo com 5 a

10% de déclive.
Altitude: — 620 métros.
Relêvo: — Suavemente ondulado.
Material de origem: — Arenito.
Cdbertura vegetal: — atual — Cerrado.
Drenagem: — Bern drenado.

Ai 0 — 30 cm; bruno avermelhado escuro (5YR 3/3) ; "sandy
clay loam"; fraca muito pequena granular; macio,
muito friâvel, nâo plâstico e nâo pegajoso; transiçâo
clara e plana; raizes abundantes.

A3 30 — 64 cm; bruno avermelhado escuro (5YR 3/4) ; "sandy
clay loam"; fraca pequena granular; macio, muito
friâvel, ligeiramente plâstico e ligeiramente pegajo-
so; transiçâo graduai e plana; raizes abundantes.

Bt 64 — 166 cm; bruno avermelhado (5YR 4/4) ; "sandy clay
loam"; fraca muito pequena granular; macio, muito
friâvel, ligeiramente plâstico e ligeiramente pegajo-
so; transiçâo graduai e plana; raizes abundantes.

B22 166 — 391 cm; vermelho amarelado (5YR 4/8); "sandy clay
loam"; fraca muito pequena granular; macio, muito
friâvel, ligeiramente plâstico e ligeiramente pegajo-
so; transiçâo graduai e plana; raizes escassas.

B23 391 — 509 cm; vermelho amarelado (5YR 5/8); "sandy clay
loam"; fraca muito pequena granular; macio, muito
friâvel, ligeiramente plâstico e ligeiramente pegajo-
so; transiçâo difusa e plana; raizes ausentes.

B3 509 — 839 cm; vermelho (2.5YR 5/6); "sandy clay loam"; ma-
ciça que se desfaz em fraca muito pequena granular;
macio, muito friâvel, nâo plâstico e nâo pegajoso;
transiçâo difusa.

C 839 — 1189 cm; vermelho (2.5YR 5/8); "sandy loam"; solto, mui-
to friâvel, nâo plâstico e nâo pegajoso; transiçâo
abrupta.

D 1189 cm +;



PERFIL: 52 MUNICIPIO: Pirassununga

CLABSIFICAÇÂO: LATOSOL VERMELHO AMABELO- LOCAL: A 7,3 km de Pirassununga na estrada
fase arenosa. para Säo Paulo.

Amostra
de lab.

N.°

30.144
145
146
147
148
149
150
151

C
%

0,71
0,45
0,32
0,16
0,13
0,11
0,07

HORIZONTE

Sîmbolo

A i
A3
B i
Ö22
BiZ
B3
C
D

N
%

0,06
0,04
0,02
0,01
0,01
0,01
0,01

Profund.
• (cm)

0- 30
30- 64
64-166

166-391
391-509
509-839
839-1189

1189 +

C
N

11,8
11,3
16,0
16,0
13,0
11,0
7,0

Na amostra sêca ao ar (%)

Calhaus
>20mm

0
0
0
0
0
0
0

Cascalho
20-2 mm

0
0
0
0
0
3,0
2,9

Terra Fi-
na <2 mm

100,0
100,0
100,0
100,0
100,0
97,0
97,1

MASSA ESPECÎFICA

Apa-
rente

1,38
1,37
1,44
1,47
1,42
1,40
1,51

Composiçâo Granulométrica (%)
(Dispersâo com NaOH)

Areia
grossa

28,6
27,4
29,4
23,2
23,8
25,9
24,5

Areia
fina

48,7
46,7
45,5
50,9
48,6
46,1
55,5

Silte

2,7
1,7
1,0
1,2
2,4
6,4
5,5

Argila

20,0
24,2
24,1
24,7
25,2
21,6
14,5

Real

2,61
2,64
2,68
2,68
2,68
2,68
2,69

Argila
natural

5,3
7,8
7,7
0,2
0,2
0,2
0,2

pH

Âgua

4,4
4,4
4,5
5,2
5,2
5,3
5,6

Grau de
flocu-
laçâo

74
68
68
99
99
99
99

KC1

3,8
:i,S
3,9
4,2
4,3
4,2
4,2

Umida-
de equi-
valent«

10,7
11,4
11,1
10,8
12,7
13.6
10,1

RELAÇÀO TEXTURAL: 1,1 (Média das % argila dos subhoriz. do B (exclusive B3)
(Média das % argila dos subhoriz. do A).

ATAQUE POR H2SO4 d

SiOj

7,91
9,04
8,70
9,01

10,55
11,05
8,46
1,63

Ca + +

AI2O3

7,95
9,50
9,33

10,03
10,93
10,57
7,74
1,84

F e 2 O 3

2,47
2,71
2,56
3,01
3,11
2,91
1,90
0,40

COMPLEXO

Mg-1"1- K+

= 1,47 (%)

TiO2

0,58
0,61
0,58
0,65
0,61
0,59
0,41
0,11

P2O5

0,03
0,03
0,03
0,03
0,03
0,03
0,02
0,01

SoRTivo (mE/100 g)

Na+ S

0,80
0,72
0,62
0,44
0,49
0,44
0,42

Ki

1,69
1,62
1,58
1,53
1,64
1,78
1,86
1,51

H+

2,65
1,78
1,20
0,80
0,72
0,64
0,34

K r

1,41
1,37
1,35
1,28
1,39
1,51
1,61
1,33

1,02
0,92
0,80
0,36
0,28
0,32
0,32

AI2O3

Fe2O3

5,03
5,48
5,70
5,22
5,50
5,69
6,38
7,21

T

4,41
3,42
2,62
1,60
1,49
1,40
1,08

P2O5
(Truog)
mg/lOOg

<l,0
<l,0
<l,0
<l,0
<l,0
<l,0
<l,0

v%

18,1
21,1
23,7
27,5
32,9
31,4
38,9

P2O5

Total
P2O5

Truog

> 3 0
> 3 0
> 3 0
> 3 0
> 3 0
> 3 0
> 2 0
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Fig. 33 — Variaçâo das caracteristicas fisico-quimicas ao longo do perfil n* 52
(Latosol Vermelho Amarelofase arenosa).
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Anâlise Mineralógica

52 LATOSOL VERMELHO AMARELO-fase arenosa Mun: — Piras-
sununga

A. grossa: — 98% de quartzo; traços de (magnetita, ilmenita, enste-
nita). 2% de detritos végétais.

A,
A. fina: — 99% de quartzo; 1% de maignetita; traços de (turmali-

na rolada, conc. arenïticas, biotita, conc. ferruginosas,
conc. argilosas). Traços de detritos végétais.

A,

A. grossa'- •— 98% de quartzo; traços de (magnetita, ilmenita, enste-
nita). 2% de detritos végétais.

A. fina: — 100% de quartzo; traços de (magnetita, turmalina ro-
lada, conc. areniticas, biotita, cianita, silimanita, piro-
xénio, conc. ferruginosas. conc. argilosas). Traços de
detritos végétais.

A. grossa: — 100% de quartzo; traços de (magnetita, ilmenita, ens-
tenita, conc. ferruginosas). Traços de detritos végétais.

B,
A. fina: — 100% de quartzo; traços de (turmalina rolada, magne-

tita, biotita, silimanita, cianita, conc. areniticas, piroxê-
nio, conc. argilosas). Traços de detritos végétais.

A. grossa: — 100% de quartzo; traços de (magnetita, ilmenita, ens-
tenita). Traços de detritos végétais.

B«
A. fina: — 100% de quartzo; traços de (turmalina rolada, conc.

areniticas, conc. argilosas, biotita, cianita, silimanita, piro-
xênio). Traços de detritos végétais.

A. grossa: — 100% de quartzo; traços de (magnetita, ilmenita, ens-
tenita). Traços de detritos végétais.

B-3
A. fina: — 98% de quartzo; 2% de conc. argilosas; traços de (conc.

areniticas, magnetita, cianita, silimanita, biotita). Tra-
ços de detritos végétais.

Cascalho: — Dominância de quartzo; fragmentos de quartzito; conc.
ferruginosas com inclusâo de quartzo.

A. grossa: — 100% de quartzo; traços de (ilmenita, calcita, enste-
nita). Traços de detritos végétais.

A. fina: — 95% de quartzo; 5% de conc. argilosas; traços de (conc.
areniticas, cianita, silimatita, magnetita, biotita). Tra-
ços de detritos végétais.
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Cascalho: — Dominância de quartzo; cone, argilosas; cone, ferrugi-
nosas com incrustaçâo de quartzo; fragmentas de
quartzito.

A. grossa: — 100% de quartzo; traços de (conc. argilosas, magneti-
ta, calcita, enstenita, conc. ferruginosas). Traços de
detritos végétais.

A. fina: — 98% de quartzo; 2% de conc. argilosas; traços de (conc.
areniticas, maignetita, turmalina rolada). Traços de de-
tritos végétais.

Cascalho: — Dominância de quartzo; conc. argilosas; conc. ferrugino-
sas com incrustaçôes de quartzo; traços de cianita.

D
A. grossa: — 100% de quartzo; traços de (conc. argilosas, calcita, ens-

tenita). Traços de detritos végétais.

A. fina: — 97% de quartzo; 3% de conc. areniticas; traços de (mag-
netita, silimanita, turmalina rolada, conc. argilosas).
Traços de detritos végétais.

Obs.:
Os grâos de quartzo se apresentam, em grande percentagem, rolados.

Consideraçôes sobre a anâlise mineralógica nas fraçôes areia grossa e areia fina:

O quartzo é o mineral dominante ao lonigo do perfil, constituindo 99 a 100%
das fraçôes considerâveis.

Este perfil apresenta pequena réserva minerai para as plantas, devido as
percentagens (traços) em que ocorre a biotita e o piroxênio, minerais conside-
rados entre outros como fonte de réserva de elementos quimicos para as
plantas.

Consideraçôes sobre a anâlise mineralógica na fraçâo argila:

Na fraçâo argila, por difraçâo dos raios X, observamos no Ai e B3 domi-
nância dos minerais de argila do tipo 1:1 e em menor proporçâo o quartzo; no
B^ os minerais de argila do tipo 1:1, o quartzo e a gibbsita aparecem em idên-
ticas proporçôes; no C e no D nâo observamos gibbsita ocorrendo em propor-
çôes semelhantes os minerais de argila do tipo 1:1 e o quartzo.



— 375 —
i

Perfil n' 53

Classificaçâo: — LATOSOL VERMELHO AMARELO-fase arenosa.

Locàlizaçâo: — Municipio de Altinópolis, a 13 km do entroncamento com
a Rodovia principal, na direçâo de Franca.

Situaçâo: — Corte de estrada situado em meia encosta de uma elevaçâo
com 6 a 10% de déclive.

Altitude: — 880 métros.

Relêvo: — Ondulado.

Material de orig&m: — Arenito Botucatu, influenciado por rochas erupti-
vas bâsicas.

CoberUira vegetal: — atual — Pastagem de capim gordura (Melinis mi-
nutiflora).

Drenagem: — Bern drenado. :

Aj 0 — 15 cm; bruno avermelhado escuro (2.5YR 3/4) ; "sandy
clay loam"; fraca pequena granular; macio, friävel,
nâo plâstico e ligeiramente pegajoso; transiçâo di-
fusa e plana; raizes abundantes.

A3 15 — 35 cm; bruno avermelhado escuro (5YR 3/5) ; "sandy
clay loam"; fraca pequena a média granular; macio,
friâvel, nâo plâstico e ligeiramente pegajoso; transi-
çâo graduai e plana; raizes abundantes.

Bj 35 — 70 cm; vermelho escuro (4YR 3/6); "sandy clay loam";
maciça porosa que se desfaz em fraca muito pequena
granular; macio, friâvel, nâo plâstico e ligeiramente
pegajoso; transiçâo difusa e plana; raizes escassas.

B2 70 — 200 cm +; vermelho (4YR 4/6); "sandy clay"; maciça
porosa que se desfaz em fraca muito pequena granu-
lar; macio, muito friâvel, ligeiramente plâstico e pe-
gajoso; raizes escassas.



PERFIL: 53

CLASSIFICAÇÂO: LATOSOL VERMELHO AMARELO-
fase arenosa.

MONICÏPIO: Altinópolis

LOCAL: A 13 km do entroncamento com a Ro-
dovia principal, na direçâo de Franca

Amostra
de lab.

30.716

717

718

719

C

0,79

0,7 i

0,54

0,45

HORIZONTE

Sîmbolo

-4 3

Bi

N

0,06

0,05

0,04

0,03

Profund.
(cm)

0- 15

15- 35

35- 70

70-200 +

C
N

13,2

14,2

13,5

15,0

Na amostra sêca ao ar (%)

Calhaus
>20mm

0

0

0

0

Cascalho
20 — 2 mm

0

0

0

0

Terra Fi-
na <2 mm

100,0

100,0

100,0

100,0

MASSA ESPECÎFICA

Apa-
rente

1,39

1,39

1,40

1,42

Composiçâo Granulométrica (%)
(Dispersäo com NaOH)

Areia
grossa

47,0

44,5

42,2

40,5

Areia
fina

20,4

21,2

21,5

19,1

Silte

5,6

5,1

5,4

5,0

Argila

27,0

£9,2

30,9

35,4

Real

r,7i

2,71

2,71

2,74

Argila
natural

6,4

7,5

0,8

9,5

pH

Ägua

4,6

4,6

4,6

4,9

Grau de
flocu-
lacäo

73

74

97

73

KC1

4,6

4,7

5,0

5,7

Umida-
de equi-
valente

13,1

13,9

14,8

16,9

RELAÇÀO TEXTURAL: 1,2 (Média das % argila dos subhoriz. do B (exclusive B3)
(Média das % argila dos subhoriz. do A).

ATAQUE POR H2SO4 d = 1,47 (%)

SiOo

3,88

3,76

4,10

4,23

AI2O3

13,45

13,74

14,86

17,11

Fe2O3

7,3 2

7,42

7,81

/ 8,7)

TiO2

1,20

1,15

1,28

1,38

P2O5

0,12

0,10

0,09

0,09

Ki

0,43

0,47

0,47

0,42

Kr

0,36

0,35

0,35

0,32

AI2O3

Fe2O3

2,70

2,89

2,89

3.22

COMPLEXO SORTIVO (mE/100 g)

Ca+ + Mg+ + K+ Na+ S

0,40

0,37

0,41

0,44

H+

2,58

2,33

2,15

1,15

Al+++

0,36

0,20

X

X

T

3,34

2,90

2,56

1,59

P2O5
(Truog)
mg/100g

1,1

0,

0,9

1.0

v%

12,0

12,8

16,0

38,3

P2O6
Total
P2O6

Truog

109

111

100

90
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Fig. 34 — Variaçâo das caracteristicas fisicc-quimicas ao longo do perfil n« 53
(Latosol Vermelho Amarelo-fase arenosa).
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Perfil n9 54

Classificaçâo: — LATOSOL VERMELHO AMARELO-fase arenosa.
Localizaçâo: — Municipio de Ibaté, a 5,6 km de Ibaté, na estrada para

Araraquara.

Situaçâo: — Corte de estrada situado em meia encosta de uma elevaçâo
com 2 a 5% de déclive.

Altitude: — 620 métros.

Material de origem: — Arenito Botucatu.

Relêvo: — Suavemente ondulado.

Cobertura vegetal: — atual — Pastagem de gramineas.

Drenagem: — Bem drenado.

Alp 0 — 20 cm; bruno avermelhado escuro (5YR 3/4) ; "sandy
clay loam"; fraca média granular; macio, friâvel,
ligeiramente plâstico e nâo pegajoso; transiçâo cla-
ra e plana; raizes abundantes.

A3 20 — 47 cm; bruno avermelhado (5YR 4/4); "sandy clay
loam"; fraca pequena granular; macio, friâvel, ligei-
ramente plâstico e nâo pegajoso; transiçâo difusa e
plana; raizes abundantes.

Bt 47 — 130 cm; vermelho amarelado (5YR 4/6) ; "sandy clay
loam"; maciça porosa que desfaz em fraca pequena
granular; macio, friâvel, ligeiramente plâstico e nâo
pegajoso; transiçâo difusa e plana; raizes escassas.

Bjt 130 — 367 cm; vermelho amarelado ('5YR 4/8); "sandy clay
loam"; maciça porosa que se desfaz em fraca peque-
na granular; macio, friâvel, ligeiramente plâstico e
nâo pegajoso; transiçâo graduai e ondulada; raizes
ausentes.

B22 367 — 450 cm +; vermelho (3YR 5/8); "sandy clay loam";
maciça porosa que se desfaz em fraca pequena gra-
nular; macio, friâvel, ligeiramente plâstico e nâo pe-
gajoso.



PERFIL: 54 MUNICÎPIO: Ibaté

CLASSIFICAÇÂO: LATOSOL. VERMELHO AMARELO- LOCAL: A 5,6 km de Ibaté, na estrada para Arara-
fase arenosa. quara.

Amostra
de lab.

N.°

30.295
296
297
298
299

C
% •

0,96
0,64
0,37
0,28
0,15

HORIZONTE

Simbolo

Aip
A3

B i
# 2 1

N
%

0,08
0,05
0,04
0,02
0,01

Profund.
(cm)

0- 20
20- 47
47-130

130-367
387-450 +

C
N

12,0
12,8

9,3
14,0
15,0

Na amostra sêca ao ar (%)

Calhaus
>20mm

0
0
0
0
0

Cascalho
20 — 2 mm

0
0
0
0
0

Terra Fi-
na <2 mm

100,0
100,0
100,0
100,0
100,0

MASSA ESPECÏFICA

Apa-
rente

1,38
1,39
1,45
1,42
1,37

Composiçâo Granulométrica (%)
(Dispersäo com NaOH)

grossa

41,9
38,4
36,9
35,6
29,5

fina

33,9
34,7
33,3
32,9
34,3

Silte

3,6
2,1
1,3
2,6
2,3

Argila

20,6
24,8
28,5
28,9
33,9

Real

2,64
2,63
2,71
2,67
2,70

Argila
natural

4,9
6,4
4,8
0,2
0,7

pH

Ägua

5,2
5,0
4,7
4,"
5,4

Grau de
flocu-
laçâo

76
74
83
99
98

KC1

4,3
4,1
3,8
4,0
4,5

Umida-
de equi-
valente

11,1
11,7
12,2
13,0
14,9

RELAÇÂO TEXTURAL,: 1,3 • (Média das % argila dos subhoriz. do B (exclusive B3)
(Média das % argila dos subhoriz. do A).

ATAQUE POR H2SO4 d

SiO2

6.47
7,45
7,54

-S,07
S,79

Ca++

1,18
0,90
0,41
0,32
0,27

AI2O3

9,35
10,65
11,83
12,80
13,53

Fe2O3

4,50
4,96
5,16
5,58
5,78

COMPLEXO

Mg++

0,68
0,52
0,29
0,13
0,09

K+

0,06
0,04
0,03
0,03
0,03

= 1,47 (%)

TiO2

0,83
0,88
0,95
0,95
1,08

P2O5

0,05
0,04
0,04
0,04
0,03

SoRTivo (mE/100 g)

Na+

0,03
0,04
0,06
0,07
0,06

S

1,95
1,56
0,79
0,55
0,45

Ki

1,17
1,19
1,09
1,07
1,11

Kr

0,90
0,92
0,85
0,84
0,87

H + + A1+++

2,85
2,51
2,34
2,39

,47

AI2O3

Fe2O3

3,08
3,33
3,50
3,91
3,82

T

4,80
4,07
3,13
2,94
1,92

P2O5
(Truog)
mg/100g

1.7
1,1
1,0
1,1
1,1

40,6
38,3
25,2
18,7
23,4

P2O5
Total
P2O5

Truog

29
36
40
36
27
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Perf il n» 55

Classificagäo: — LATOSOL VERMELHO AMARELO-fase arenosa.

Localizaçâo: — Municipio de Sales de Oliveira, a 13,5 km de Sales de
Oliveira, na estrada para Batatais.

Situaçâo: — No tôpo de uma elevaçâo com 2 a 5% de déclive.
Altitude: — 680 métros.

Relêvo: — Suavemente ondulado:

Material de origem: — Arenito Botucatu.

Cobertura vegetal: — atual — Campo cerrado.

Drenagem: — Bern drenado.

Aj 0 — 16 cm; bruno escuro (6YR 4/4); "sandy clay loam";
fraca média granular; macio, friâvél, ligeiramente
plâstico e ligeiramente pegajoso; transiçâo clara e
plana; raizes abundantes.

A3 16 — 71 cm; bruno escuro (7.5YR 4/4); "sandy clay loam";
maciça que se desfaz em fraca muito pequena gra-
nular; macio, muito friâvel, ligeiramente plâstico e
ligeiramente pegajoso; transiçâo gradual e plana:
raizes abundantes.

Bi 71 — 150 cm; bruno forte (6YR 5/6); "sandy clay loam"; ma-
ciça que se desfaz em fraca muito pequena granu-
lar; macio, muito friâvel, nâo plâstico e nâo pega-
joso; transiçâo difusa e ondulada; raizes escassas.

B2 150 — 220 cm; bruno forte (7.5YR 5/6); "sandy clay loam":
maciça que se desfaz em fraca muito pequena gra-
nular; macio, muito friâvel, nâo plâstico e nâo pe-
gajoso; raïzes ausentes.



PERFIL: 55 MÜNICÏPIO: Sales de Oliveira

CLASSIFICAÇÂO: LATOSOL VERMELHO AMARELO- LOCAL: A 13,5 km de Sales de Oliveira, na estrada
fase arenosa. para Batatais.

Amostra
de lab.

30.304

305

306

307

C

0,70

0,61

0,51

0,24

HORIZONTE

Sîmbolo

A,

Ai

B i

B2

N

0,05

0,03

0,03

0,05

Profund,
(cm)

0- 16

16- 71

71-150

150-220

C
N

14,0

20,3

17,0

4,8

Na amostra sêca ao ar (%)

Calhaus
>20mm

0

0

0

0

Cascalho
20 — 2 mm

0

0

0

0

Terra Fi-
na <2 mm

100,0

100,0

100,0

100,0

MASSA ESPECÎFICA

Apa-
rente

1,44

1,39

1,36

1,44

Composiçào Granulométrica (%)
(Dispersâo com NaOH)

Areia
grossa

48,1

46,7

49,1

43,6

Areia
fina

23,4

27,9

21,8

25,3

Silte

4,0

3,2

3,6

3,8

Argila

24,5

22,2

25,5

27,3

Real

2,66

2,67

2,67

2,72

Argila
natural

4,3

5,3

•5,2

6,8

p H

Ägua

4,9

4,8

5,0

5,3

Grau de
flocu-
laçâo

82

76

80

75

KC1

4,2

4,2

4,5

5,8

Umida-
de equir
valente

11,2

9,5

10,4

12,2

RELAÇÂO TEXTURAL: 1,1 (Média das % argila dos subhoriz. do B (exclusive B3)
(Média das % argila dos subhoriz. do A).

ATA QUE POR H2SO4 d = 1,47 (%)

SiO2

5,06

4,81

5,26

5,50

AUO3

11,40

10,86

12,04

14,08

Fe2O3

4,97

4,76

5,07

5,84

TiO2

1,10

1,08

1,14

1,33

P2O5

0,05

0,06

0,05

0,05

Ki

0,75

0,75

0,74

0,66

Kr

0,59

0,59

0,59

0,53

AI2O3

Fe2O3

3,59

3,57

3,71

3,78

COMPLEXO SORTIVO (mE/100, g)

Ca++ Mg++ K+ Na+ S

0,66

0,39

0,43

0,44

H+

2,89

2,00

1,95

,0,88

A1+++

0,46

0,43

0,19

X

T

4,01

2,82

2,57

1,32

P2O5
(Truog)
mg/10 g

1,0

1,1

1,0

1,1

v%

16,4

13,8

16,7

33,3

P2O5
Total
P2O5

Truog

50

55

50

45
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Perfil n» 56

Classificaçao: — LATOSOL VERMELHO AMARELO-fase arenosa.

hocalizagäo: — Municipio de Botucatu, a 13 km de Botucatu, na estrada
para Itatinga.

Situaçâo: — Trincheira aberta no tôpo de uma elevaçâo com 2% de
déclive.

Altitude: — 800 métros.

Belêvo: — Suavemente ondulado.

Material de origem: — Arenito Botucatu.

Cobertura vegetal: — atual — Cerrado.

Drenagem: — Acentuadamente drenado.

A! 0 — 40 cm; bruno avermelhado escuro (5YR 3/3); "loam";
maciça que se desfaz em fraca pequena granular e
grâos simples; .. ., muito friâvel, nâo plâstico e nâo
pegajoso; transiçâo difusa e plana; raizes abundan-
tes.

A3 40 — 70 cm; bruno avermelhado escuro (5YR 3/4) ; "sandy
loam"; maciça pouco porosa que se desfaz em fra-
ca muito pequena granular e grâos simples; . . .,
muito friâvel, ligeiramente plâstico e ligeiramente
pegajoso; transiçâo difusa e plana; raizes abundan-
tes.

B1 70 — 120 cm; bruno avermelhado (5YR 4/4); "sandy loam";
maciça pouco porosa que se desfaz em fraca muito
pequena granular; . . . , friâvel, ligeiramente plâsti-
co e pegajoso; transiçâo difusa e plana; raizes escas-
sas.

B, 120 — 200 cm +; vermelho amarelado (5YR 4/6); "sandy
clay loam"; maciça pouco porosa que se desfaz em
fraca muito pequena granular; . . ., friâvel, ligeira-
mente plâstico e pegajoso; raizes ausentes.



PERFIL: 56 MUNICÎPIO: Botueatu

CLASSIFICAÇÂO: LATOSOL, VERMELHO AMARELO- LOCAL: A 13 km de Botucatu, na estrada para
fase arenosa. Itatinga.

Amostra
de lab.

30.530

531

532

533

C

0,58

0,41

0,31

0,24

HORIZONTE

Simbolo

A,

A3

Bi

ß 2

N

0,05

0,04

0,03

0,02

Profund,
(cm)

0- 40

40- 70

70-120

120-200 +

C
N

11,6

10,3

10,3

12,0

Na amostra sêca ao ar (%)

Calhaus
>20mm

0

0

0

0

Cascalho
20—2 mm

0

0

0

0

Terra Fi-
na < 2 mm

100,0

100,0

100,0

100,0

MASSA ESPECÎFICA

Apa-
rente

1,52

1,56

1,51

V I

Composiçâo Granulométrica (%)
(E)ispersäo com NaOH)

Areia
grossa

33,8

39,2

35,2

31,0

Areia
fina

50,6

44,0

44,6

48,2

Silte

2,3

1,9

1,6

0,8

Argila

13,3

14,9

18,6

20,0

Real

2,65

2,67

2,68

2,69

Argila
natural

2,6

4,1

5,3

0,5

pH

. Ägua

4,7

4,8

4,9

5,2

Grau de
flocu-
lacäo

80

72

72

98

KC1

4,0

4,2

4,2

4,5

Umida-
de equi-
valente

9,8

10,1

12,0

12,3

RELAÇÂO TEXTURAL: 1,4 (Média das % argila dos subhoriz. do B (exclusive B3)
(Média das % argila dos subhoriz. do A).

ATAQUE POR H2SO4 d = 1,47 (%)

SiÛ2

4,25

4,72

5,54

5,71

AI2O3

5,90

6,62

7,89

7,93

Fe 2O 3

2,93

3,23

3,69

3,75

TiO2

0,61

0,69

0,72

0,76

P2O5

0,03

0,03

0,03

0,03

Ki

1,22

1,21

1,19

1,23

Kr

0,93

0,92

0,92

0,94

Al2Os

Fe2O3

3,0

3,33

3,33

3,00

COMPLEXO SORTIVO (mE/100 g)

Ca + + Mg++ K+ Na+ S

0,36

0,34

0,35

0,37

H + + A1+++

2,88

2,09

1,72

1,13

T

3,24

2,43

2,07

1,50

P2O5
(Truog)
mg/100g

<l,0

<l,0

<l,0

1,0

v%

11,1

14,0

16,9

24,7

P2O5
Total
P2O5
Truog

>30

>30

>30

30
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Perfil n* 57

Glassificaçâo: — LATOSOL VERMELHO AMARELO-fase arenosa.

Localizaçâo : — Municïpio de Franca, a 6,5 km de Franca, em direçâo a
Pedregulho na estrada nova Franca-Araxâ.

SitiMçâo: — Corte de estrada situado no tôpo de uma elevaçâo com 5%
de déclive.

Altitude: — 960 métros.

Rélêvo: — Ondulado.

Material de origem: — Arenito Botucatu.

Cobertura vegetal: — atual — Cerrado.

Drenagern: — Bern drenado.

An 0 — 25 cm; bruno escuro (10YR 4 / 3 ) ; "sandy clay loam";
fraca média granular ; macio, friâvel, l igeiramente
plâstico e nâo pegajoso; transiçâo difusa e plana;
raizes abundantes.

A3 25 — 60 cm; bruno amarelado escuro (10YR 4/4) ; fraca pe-
quena granular ; macio, friâvel, l igeiramente plâsti-
co e nâo pegajoso; transiçâo graduai e plana; raizes
abundantes.

B t 60 — 110 cm; bruno forte (8YR 5 / 8 ) ; "sandy clay"; maciga
porosa que se desfaz em fraca pequena granular ;
macio, muito friâvel, l igeiramente plâstico e nâo pe-
gajoso; t ransiçâo graduai e plana; raïzes escassas.

E, 110 — 250 cm + ; bruno amarelado (7.5YR 5 / 8 ) ; "sandy clay";
maciça porosa que se desfaz em fraca pequena gra-
nular; macio, muito friâvel, l igeiramente plâstico e
nâo pegajoso; raizes escassas.

Abaixo dêste horizonte encontramos uma camada de
concreçôes ferruginosas e seixos rolados.



PERFIL: 57 MUNICÏPIO: Franca

CLASSIFICAÇÂO: LATOSOL. VERMELHO AMARELO- LOCAL: A 6,5 km de Franca, em direçâo a Pedre-
fase arenosa. gulho na estrada nova Franca-Araxâ.

Amostra
de lab.

30.703

704

705

706

C

0,97

0,90

0,66

0,3 i

HORIZONTE

Sfmbolo

Ai

Ai

B i

5 2

N

0,08

0,07

0,05

0,04

Profund,
(cm)

0- 25

25- 60

60-110

110-250 +

C
N

12,1

12,9

13,2

9,0

Na amostra sêca ao ar (%)

Calhaus
>20mm

0

0

0

0

Cascalho
2 0 - 2 mm

0

0

0

0

Terra Fi-
na < 2 mm

100,0

100,0

100,0

100,0

MASSA ESPECÎFICA

Apa-
rente

1,36

1,37

1,36

1,39

Composiçâo Granulométrica (%)
(Dispersâo com NaOH)

Areia
grossa

41,4

42,0

39,9

34,2

Areia
fina

21,6

17,8

16,9

20,9

Silte

f,5

5,4

4,7

4,6

Argila

31,5

34,8

38,5

40,3

Real

2,64

2,66

2,70

2,72

Argila
natural

9,2

8,3

1,9

9,7

p H

Ägua

4,5

4,4

4,7

5,3

Grau de
flocu-
laçâo

71

76

95

76

KC1

4,5

4,7

5,1

6,2

Umida-
de equi-
valente

14,1

14,9

16,3

16,8

RELAÇÂO TEXTURAL: 1,2 (Media das % argila dos subhoriz. do B (exclusive B3)
(Média das % argila dos subhoriz. do A).

ATA QUE POR H2SO4 d

SiO2

5,27

5,73

6,23

6,23

Ca++

0,27

0,26

0,25

0,25

A12O3

15,57

17,84

19,59

19,31

Fe2O3

6,73

7,20

7,82

7,85

COMPLEXO

Mg++

0,10

0,12

0,12

0,08

K+

0,04

0,03

0,03

0,03

= 1,47 (%)

TiO2

0:82

0,79

0,87

0,89

P2O5

0,05

0,05

0,05

0,05

SoRTivo (mE/100 g)

N a +

0,02

0,03

0,03

0,04

S

0,43

0,44

0,43

0,40

K i

0,58

0,55

0,54

0,55

K r

0,45

0,43

0,43

0,44

H+ + A1+++

3,45

3,19

2,22

0,56

A12O3

Fe2O3

3,60

3,67

4,00

4,31

T

3,88

3,63

2,65

0,96

P2O5
(Truog)
mg/100g

1,0

1,2

1,0

1,0

v%

11,1

12,1

16,2

41,7

P2O5
Total
P2O5

Truog

50

42

50

50
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Anâlise Mineralógica

Perfil n» 57 LATÖSOL, VERMELHO AMARELO-fase arenosa Mun: — Franca

A. grossa: — 99% de quartzo; 1% de magnetita; traços de (conc. fer-
ruginosas, conc. calcârias). Traços de detritos végétais.

A. grossa: — 100% de quartzo; traços de (conc. ferruginosas, conc.
calcârias, magnetita, epidoto, turmalina). Traços de
detritos végétais.

A,

A. grossa: — 100% de quartzo; traços de (conc. ferruginosas, conc.
calcârias, magnetita, epidoto, turmalina). Traços de de-
tritos végétais.

B,

A. grossa: — 100% de quartzo; traços de (conc. ferruginosas, conc.
calcârias, conc. argilosas, magnetita, epidoto, turmalina,
feldspatos). Traços de detritos végétais.

Obs.: Os gräos de quartzo se apresentam rolados ao longo do perfil.

Consideraçôes sobre a anâlise mineralógica na fraçâo areia grossa:

O quartzo é o mineral dominante ao longo do perfil, constituindo 99 a 100%
da fraçâo mineral do solo, ocorrendo como traços, minerais, que nâo sâo fontes
de réservas de elementos quimicos para as plantas, exceto o feldspato no B3.
E' por conseguinte, um solo pràticamente destituïdo de réservas minerais.
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4. LATOSOL VERMELHO AMARELO-fase terraço

Conceit® geral da unidade: — Esta unidade de mapeamento é cons-
tituida por solos geralmente amarelados, desenvolvidos a partir de sedi-
mentos cenozóicos e constituem antigos terraços dos rios Paraiba do Sul
o Tietê.

O relêvo suavemente ondulado a ondulado é que caracteriza esta fa-
se do Latosol Vermelho Amarelo e que destaca esta unidade de mapea-
mento das demais que compöem a regiâo do Planalto Atlântico (72).

O Latosol Vermelho Amarelo-fase terraço esta longe de constituir
unidade homogênea em suas diferentes caracterîsticas morfológicas. Nê-
le encontramos solos argilosos e solos mais levés.

Os solos argilosos pertencentes a esta unidade de mapeamento sâo
bastantes semelhantes ao Latosol Vermelho Amarelo-Orto no que concer-
ne as caracterîsticas morfológicas e fisico-quîmicas.

Os solos mais levés desta unidade de mapeamento sâo semelhantes
aos descritos no "Levantamento de Reconhecimento dos Solos do Estado
do Rio de Janeiro e Distrito Federal" (15) como "Regosólico Amarelo
Latosólico Podzólico" e posteriormente Regolatosol Amarelo (fase Ta-
buleiro). Foto 47

Além da textura, estes solos diferem do Latosol Vermelho Amarelo-
Orto nas seguintes caracterîsticas:

1 — Quando sêcos estes solos säo duros ou ligeiramente duros no ho-
rizonte A ou pelo menos em seus subhorizontes inferiores e al-
gumas vêzes na parte superior do B;

2 — Apresentam côres bruno amareladas ao longo do perfil, sendo
mais fréquentes as côres dos matizes (10YR e 7.5YR) ;

3 -— Apresentam relaçôes Ki e Kr mais elevadas, sendo, em média,
respectivamente de 1,8 e 1,6;

4 — Os teores de ferro sâo inferiores a 10<# em relaçâo ao conteûdo
de argila e comparados com os teores de silica e alumînio sâo
muito baixos; e

5 — Alguns perfis, em suas camadas mais profundas apresentam
"plinthite" ou "sesquioxide sheet".

Descriçâo da unidade com varjaçôes encontradas: — Esta unidade de mapea-
mento ê constituîda por solos profundos, em tôrno de 3,5 métros, apresentando
seqüéncia de subhorizontes: A,, A3l B,, B~, B3 e C.

Horizonte A: — Tem uma espessura variâvel em tôrno de 120 centïmetros.
Geralmente é constituido por A, e As subdividido em: A,,, A,3. Ai e A*,.

a i no subhorizonte An a côr dominante é bruno acinzentado muito escuro
(10YR 3/2), variando o matiz em 5 unidades (5YR1 e permanecendo cons-
tante o valor e a croma. As texturas mais encontradas pertencem as clas-
ses: "sandy clay loam" e "clay" e a estrutura é granular pequena a mé-
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dia fraca a moderadamente desenvolvida. O grau de consisténcia quando
sêco varia de macio a ligeiramente duro, friâvel a muito iriâvel quando
ûmido e é ligeiramente plastico e ligeiramente pegajnso quando molhado.
A transiçâo para o A,, é ciara, difusa ou graduai;

Foto 47 — Perfil de Latosol
Vermelho Amarelo-fase ter-
raço. Observe-se a pequena
podzolizaçâo no horizonte A.
Ëste perfil é representativo
da variaçào mais leve desta
unidade de mapeamento.
Munîeipio de Pindamonhan-

gaba.

h» no subhorizonte Ai: a côr dominante é cinzento muito esruro (10YR 3/1)
variando o matiz em 5 unidades (5YR», a croma em 2 unidades a mais e
permanecendo o valor constante. As texturas mais encontradas pertencem
as classes: "sandy clay loam" e "clay" e a estrutura é granular pequena a
média fraeamente desenvolvida. Alguns perfis desta unidade apresentam
estrutura em blocos subangulares, média moderadamente desenvolvida. O
grau de consisténcia varia de macio a ligeiramente duro quando séco. friâ-
vel a muito friâvel quando ûmido e é ligeiramente plastico e ligeiramente
pegajoso quando molhado. A transiçâo para o A:„ é graduai ou difusa;

c) no subhorizonte AM a cór dominante é bruno amarelado escuro flOYR 4/4)
variando o matiz em 2.5 unidades (7.5YR), a eroma em 1 unidade a menos
e permanecendo constante o valor. As texturas mais encontradas perten-
cem as classes: "sandy clay loam" e "sandy clay" e a estrutura é granular
pequena a grande fracamente desenvolvida. Alguns perfis desta unidade
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apresentam estrutura em blocos subangulares, média fracamente desenvol-
vida. O grau de consisténcia varia de ligeiramente duro a duro quando
sêco, firme a muito firme quando ümido e é ligeiramente plâstico ou plâs-
tico e ligeiramente pegajoso ou pegajoso quando molhado. A transiçao pa-
ra o AÜ ou Bj é difusa ou gradual;

d) no subhorizonte Aaï a côr dominante é bruno amarelado tlOYR 5/8)
variando o matiz em 2.5 unidades (7.5YR), o valor em l e a croma em 5
unidades a menos. A textura é da classe "sandy clay" e a estrutura é gra-
nular muito pequena a média fracamente desenvolvida ou em blocos
subangulares, média fracamente desenvolvida. O grau de consisténcia va-
ria de ligeiramente duro a duro quando sêco, friâvel a muito friâvel quan-
do ûmido e ligeiramente plâstico a plâstico e ligeiramente pegajoso a pe-
gajoso quando molhado.

Horizonte B: — Normalmente esta subdividido em Bi, B«, B:3 e B3.

a) o suhorizonte Bt tem geralmente a côr bruno amarelado (10YR 5/8), va-
riando o matiz em 7.5 unidades (2.5YR), o valor em 1 unidade a menos e
a croma em 2. As texturas mais encontradas pertericem as classes: "sandy
clay" e "clay", sendo mais frequente a primeira. A estrutura é normalmen-
te granular muito pequena a pequena fraca a moderadamente desenvol-
vida. Quando ocorre estrutura em blocos subangulares ela é média e fra-
camente desenvolvida. O grau de consisténcia varia de macio a ligeira-
mente duro quando sêco, friâvel a muito friâvel quando ûmido e ligeira-
mente plâstico a plâstico e ligeiramente pegajoso a pegajoso quando mo-
lhado. A transiçao para o B- é difusa ou graduai;

b) no subhorizonte B s a côr dominante é bruno forte (7.5YR 5/8), variando
o matiz em 5 unidades a menos (2.5 YR) ou em 2.5 unidades a mais (10YR),
o valor em 1 unidade a menos, permanecendo constante a croma. A tex-
tura geralmente pertence as classes: "sandy clay" e "clay" e a estrutura
é granular pequena a média fraca a moderadamente desenvolvida ou em
blocos subangulares média fraca a moderadamente desenvolvida. Quando
ocorre cerosidade ela é fraca e pouca. O grau de consisténcia varia de ma-
cio a ligeiramente duro quando sêco, friâvel a muito friâvel quando ûmi-
do e ligeiramente plâstico a plâstico e ligeiramente pegajoso quando mo-
lhado. A transiçao para o B-3 ou B3 é difusa ou gradual;

c) no subhorizonte B:3 a côr dominante é bruno forte (7.5YR 5/6), variando
a croma em duas unidades a mais e permanecendo constante o matiz e o
valor. As texturas mais encontradas pertencem as classes: "sandy clay3

loam" e "sandy clay" e a estrutura é granular média moderadamente de-
senvolvida ou em blocos subangulares média fraca a moderadamente de-
senvolvida. O grau de consisténcia varia de macio a ligeiramente duro
quando sêco, friâvel a muito friâvel quando ûmido e ligeiramente plâstico
a plâstico e ligeiramente pegajoso a pegajoso quando molhado. A transi-
çao para o Ba é gradual ou difusa.

d) no subhorizonte B3 a côr dominante é o vermelho (2.5YR 5/8) e sem mos-
queado, podendo também apresentar "plinthite".

Horizonte C: — Com este horizonte acontece o mesmo do que com o sub'-
horizonte B3: ou é vermelho (2.5YR 4/6) sem mosqueado, ou apresenta "plinthite".
A textura é mais leve do que no B3.

Como variaçôes principals desta unidade de mapeamento podemos citar:

a) perfis de transiçao para o Latosol Vermelho Amarelo Hûmico com ho-
rizonte A mais espêsso e com cores bruno escuro e bruno muito escuro:
£ frequente, neste caso, o aparecimento de perfis apresentando horizontes
"Foncé";
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b) perfis de transiçâo para o Podzólico Vermelho Amarelo-Orto;
c) perfis de transiçâo para o Latosol Vermelho Amàrelo-Orto; e
d) perfis de transiçâo para os Solos Hidromórficos.

Como inclusöes dentro da area desta unidade de mapeamento, citam-se:

a) perfis de Podzólico Vermelho Amarelo-Orto; e
b) perfis de "Low-Humic Glei'soils", "Humic-Glei soils" e "Gray Hidromorphic

soils".

Consideraçôes gérais sobre os dados analiticos:

As consideraçôes que aqui sâo feitas referem-se a seis perfis coletados no
Estado de Säo Paulo, sendo comparâveis os perfis de textura mais leve, com os
dados analiticos dos perfis que foram publicados como Regolatosol fase Tabu-
leiro no "Levantamento de Reconhecimento dos Solos do Estado do Rio de Ja-
neiro e Distrito Federal" (15).

Composiçâo granulométrica: — O conteûdo de argila no Latosol Vermelho
Amarelo-fase terraço varia amplamente, podendo se considerar dois grupos:

a) solos que apresentam ao longo do perfil mais de 50% de argila, com pe-
quena diferença textural entre o B e o A; e

b) solos que apresentam ao longo do perfil menos de 40% de argila, com
maior diferença textural entre o B e o A.

No primeiro grupo o conteûdo de argila, no horizonte A, varia de 57 a 83%
e no horizonte B de 51 a 82%. Fig. 35

A relaçâo textural B/A é em tôrno de 1.
No segundo grupo o conteûdo de argila, no horizonte A, varia de 20 a 35%

e no horizonte B de 35 a 38%. Fig. 36
A relaçâo textural B/A é de 1,1 a 1,3.
A fraçâo silte (2 a 20 micra) é normalmente muito baixa sendo inferior a

5% nos horizontes A e B, aumentando os valores com a profundidade do perfil.
Em gérai a fraçâo silte, nos horizontes A e B, é menor do que 10% do con-
teûdo total de silte mais argila.

A fraçâo areia grossa nos solos semelhantes ao Regolatosol fase Tabuleiro,
isto é. o Latosol Vermelho Amarelo-fase terraço de textura mais leve, é relati-
vamente elevada, variando os valores entre 24 e 40% ao longo do perfil. Nestes
solos a fraçâo areia grossa, em gérai, é mais de 40% da soma das areias maisi
silte.

Nos perfis mais argilosos desta unidade de mapeamento, os valores para a
areia grossa säo bem mais baixos, variando de 4 a 20% ao longó do perfil.

A argila natural é relativamente elevada no horizonte A e pràticamente
nula no horizonte B. No A varia de 4 a 16%, sendo os valores mais elevados ob-
servados nos subhorizontes mais profundos do A. No B os valores de argila
natural sâo menores do que 1%.

Carbono e Nitrogênio: — O conteûdo de carbono no horizonte A, é maior
do que 1%, diferindo um pouco do Regolatosol fase Tabuleiro do Estado do Rio
de Janeiro em cujos perfis o carbono é sempre mais baixo. No Estado de Säo
Paulo o conteûdo de carbono no Ai varia de 1,26 a 3,29% e o nitrogênio de 0,12 a
0,26%. A relaçâo C/N é de 10 a 12.

No horizonte B os teores de carbono säo bem mais baixos sendo, normal-
mente a relaçâo C/N mais estreita.
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Capacidade de permuta de cations (T), Soma de bases permutàveis (S). Sa-
iuracäo de bases (V) e pH: — A capacidade de permuta de cations no horizon-
te A é de 7 a 17 mE/100 g de solo e esta relacionada com os teores mais ele-
vados de matéria orgânica neste horizonte. No horizonte B os valores de T'
variam entre 2 e 6 mE/100 g de solo.

A capacidade de permuta de cations devido a fraçâo argila (com correçâo
para matéria orgânica) no horizonte B, é de 1 a 7 mE/100 g de argila, o que nos
indica ser constituïda predominantemente por sesquióxidos e arguas silicatadas
do tipo 1:1.

A soma de bases permutàveis é muito baixa ao longo do perfil, sendo nor-
malmente inferior a 1 mE/100 g de solo, e mais raramente superior a 1 mE/100' g
de solo, como no perfil de Cachoeira Paulista, onde é de 4 mE/100 g de. solo.

A saturaçâo de bases é muito baixa ao longo do perfil, sendo normalmente
mais baixa no horizonte A onde os valores raramente ultrapassam 10%. No ho-
rizonte B, embora baixa a saturaçâo de bases é pouco mais elevada, sendo ge-
ralmente superior a 10%.

Os valores de pH em âgua e pH KC1 variam, no horizonte A, respeetiva-
mente de 4,0 a 5,1 e 3,5 a 4,0. Com a profundidade estes valores ou se mantêm
constantes ou tendem a elevar-se, observando-se as maiores elevaçôes no pH em
âgua, com aumento até de 1,2 unidades de pH.

Câlcio, Magnésio, Potâssio, Sódio e Aluminio: — As bases trocâveis só fo-
ram analizadas nos perfis em que o S é maior do que 1 mE/100 g de solo. Nos
perfis em que foram analizadas verifica-se a predominância do câlcio com mais
de 60% do total das bases permutàveis.

No horizonte A os valores de câlcio sâo de 0,82 e 2,39 mE/100 g de solo.
Os vaiores de Magnésio e potâssio sâo muito baixos, sendo os de magnésio de
0,47 e 0,53 mE/100 g de solo e o de potâssio 0,14 mE/100 g de solo. O valor de
sódio é de 0,02 mE/100 g de solo.

A caracterizaçâo do aluminio trocâvel em 2 perfis desta unidade de mapea-
mento assinalam a presença dêste cation em maior quantidade no A.

As relaçôes moleculares: SïOi/Al,O3 = Ki; SiO,/AhO, + F. ,O, — Kr e A'i,
O,/Fe,O,: — Dentro desta unidade de mapeamento encontramos, como jâ foi
dito anteriormente, dois grupos a saber:

a) perfis que se assemelham ao Regolatosol fase Tabuleiro; e
b) perfis que se assemelham ao Latosol Vermelho Amarelo-Orto.

Os perfis que se assemelham ao Regolatosol fase Tabuleiro têm relaçâo Ki
entre 1,8 e 2,1 e Kr entre 1,6 e 1,8. A relaçâo Al=O3/Fe:O3 é normalmente elevadà
registrando-se valores entre 6,2 e 8,2.

Os perfis que se assemelham ao Latosol Vermelho Amarelo-Orto têm relaçâo
Ki entre 1,3 e 1,8 e relaçâo Kr entre 1,0 e 1,6. A relaçâo ALOa/Fe-Oa é menor, re-
gistrando-se valores entre 4,4 e 6,5.

Massa especifioa real: — Os solos desta unidade de mapeamento possuem
massa especifica real entre 2,50 e 2,70.

Equivalente de umidade: — O equivalente de umidade esta estritamente re-
lacionado com a textura do perfil.

Nos solos mais argilosos o equivalente de umidade é de 26 a 34 g de âgua
por 100 g de solo; nos solos mais arenosos é de 12 a 18 g por 100 g de solo, nos
horizontes A e B.

Distrïbuiçào geogrâfioa: — A ârea do Latosol Vermelho Amarelo-
fase terraço mapeada, é de 1.692,8 km2, representando aproximadamente
0,7% da superficie total do Estado de Sâo Paulo. Fig. 31
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Esta unidade de mapeamento é observada na regiâo fisiogrâfica de-
nominada Planalto Atlântico (72), ao longo dos r,ios Paraiba do Sul e
Tietê.

Os solos que estâo Iocalizados na bacia do Tietê sâo vermelhos e os
iocalizados ao longo do Paraiba säo mais amarelados.

Descriçâo da area da unidade:

Relêvo e Altitude: — Os solos desta unidade de mapeamento estào
Iocalizados prinçipalmente nos vales dos rios Paraiba do Sul e Tietê.

Tomaridó-se como referenda o rio Paraiba observamos uma seqiiên-
cia de relêvo que apresenta-se piano e a medida que se afasta em direçâo
as serras dos Mar e da Mantiqueira vai-se tornando suavemente ondulado
a ondulado, ondulado a ondulado movimentado e finalmente montanhoso.

A ârea compreendida por esta unidade de mapeamento ocupa o re-
lève suavemente ondulado a ondulado, com elevaçôes de 10 a 15 métros
de altitude relativa com lançantes algumas vêzes longos e algumas vezes
curtos, formando vales de fundo chato onde sâo encontrados Solos Hi
dromerficos.

A altitude destas âreas é de 550 a 750 métros.
Vegetaçâo : — Provàvelmente, as maiores areas ocupadas por estes

solos îoram cobertas por floresta latifoliada tropical semidecidua, einbora
tarnbém se verifique a oeorrêneia de cerrados em pequenas âreas.

Clima: — Nas areas desta unidade prevalecem os tipos climâticos
Cvoa, Cwb da classificaçâo de Koppen (25).

Material de origem: — Estes solos säo formados a partir de antigos
sedimentos do terciârio e quaternârio que geralmente se superpôem a uma
camada descontinua de argila, impermeâvel, estando separados desta nor-
malmente por uma camada de seixos rolados de espessura variâvel.

Uso da terra: — Estes solos sâo mais utilizados em pastagens de ca-
pim gordura {Melinis minutiflora). Além da pastagem cultiva-se em pe-
qneriR escala mandioca, citrus, café e observa-se reflorestamento com eu-
caliptos.

Fisicamente sâo solos bons, profundos, de fâci] penetraçâo pelas rai-
zes e com bôa capacidade de retençâo de âgua.

Quimicamente sâo pobres, âcidos, com pequena retençâo de bases por
parte das arguas.
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Perfil n' 58

Classificaçâo: — LATOSOL VERMELHO AMARELO-fase terraço.

Localizaçao: — Municipio de Sâo José dos Campos, na antiga rodovia Rio-
Sâo Paulo, a 117,250 km de Säo Paulo.

Situaçâv: — Corte de estrada na parte alta de vertente do córrego Alam-
bari, de 50% de declividade.

Altitude: — 590 métros. '

Relêvo: — Ondulado.

Material de origem: — Sedimentes de formaçâo cenozóica.

Cobertura vegetal: — atual — Gramineas, capim gordura (Melinis rai-
nutiflora), sapê (Imperuta brasïli&nsis),
barba de bode (Aristida pollens).
Ocorrência de pequenas ârvores esparsas
(sendo a maioria leguminosas), de as-
pecto enfezado e de cortex muito grosso
e fendilhado (muito semelhante as de cer-
rado do Oeste de Sâo Paulo). Pequenas
ocorrências de cultura de café, cana, eu-
caliptos e capineiras.

Drenagem: — Bern drenado.

A,, 0 -— 35 cm; bruno avermelhado escuro (5YR 3/2); forte pe-
quena a grande granular; macio, muito friâvel, ligei-
ramente plâstico e ligeiramente pegajoso; transiçâo
difusa e plana; raizes abundantes.

A,= 35 — 80 cm; bruno avermelhado escuro (5YR 3/3); "clay";
fraca muito pequena granular; macio, muito friâvel,
ligeiramente plâstico e ligeiramente pegajoso; tran-
siçâo gradual e plana; raizes abundantes.
Ocorrência de boisas de material do subhorizonte Bx

e/ou B, e de formigas e cupins.

A3 80 — 100 cm; bruno avermelhado (4YR 4/5); mosqueado ver-
melho (2.5YR 5/6) a bruno avermelhado (5YR 4/4),
comum, grande e difuso; "clay"; fraca muito peque-
na granular; . . ., muito friâvel, ligejramente plâstico
a plâstico e ligeiramente pegajoso; transiçâo gradual
e plana; raizes abundantes. Presença de boisas de ma-
terial do subhorizonte B} e/ou B2 e de formigas e
cupins.
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B, 100 — 120 cm; vermelho (2.5YR 4/6); mosqueado vermelho
(2.5YR 5/6) a bruno avermelhado (5YR 4/4), co-
mum, medio e difuso; "clay"; fraca muito pequena
granular; . . . , muito friâvel, ligeiramente plastico a
plâstico e ligeiramente pegajoso; transiçâo gradual e
plana; raizes escassas.

B, 120 — 260 cm; vermelho (2.5YR 4/8); "clay"; fraca pequena
granular; macio, muito friâvel, plastico e ligeiramen-
te pegajoso; transiçâo difusa e plana; raizes escassas.

B3 260 — 300 cm; vermelho (2.5YR 4/6); "clay"; fraca muito pe-
quena a pequena granular; ... ., muito friâvel, ligei-
ramente plâstico e nâo pegajoso; transiçâo difusa e
plana; raizes escassas.

C 300 — 380 cm; vermelho (2.5YR 4/6); "clay loam" a "clay";
fraca média blocos subangulares que se desfaz em
fraca pequena a muito pequena granular; ligeiramen-
te duro, friâvel, ligeiramente plâstico e nâo pegajoso;
transiçâo abrupta e plana; raîzes ausentes.

D 380 — 390 cm; seçâo dos es tra tos e sedimentos do Terciârio
constituida por concreçôes lateriticas de 0,5 a 2 cm,
arredondadas e concreçôes laminadas de 2 a 5 mm
de espessura.



PERFIL: 58 MUNICÎPIO: Sâo José dos Campos

CLASSIFICAÇÂO: LATOSOL VERMELHO AMARELO- LOCAL: Na antiga rodovia P.io-S. Paulo, a 117,250
fase terraço. km de Sâo Paulo.

Amostra
de lab.

N.°

29.802
803
804
805
806
807
808'
809

C

1,84
1,28
0,72
0,48
0,21
0,18
0,14

HORIZONTE

SImbolo

An
Au
A3
Bx

ß 3

C
D

N

0,16
0,09
0,07
0,04
0,02
0,02
0,02

Profund.
(cm)

0- 35
35- 80
80-100

100-120
120-260
260-300
300-380
380-390

C
N

11,5
14,2
10,3
12,0
10,5

9,0
7,0

Na amostra sêca ao ar (%)

Calhaus
>20mm

0
0
0
0
0
0
0
0

Cascalho
2 0 - 2 mm

0,4
0,8
1,1
1,0
0,8
0,8
1,0

Terra Fi-
na <2 mm

99,6
99,2
98,9
99,0
99,2
99,2
99,0

—

MASSA ESPECÎFICA

Apa-
rente

1,10
1,12
1,10
1,12
1,15
1,20
1,17

—

Composiçâo Granulométrica (%)
(Dispersäo com NaOH)

Areia
grossa

18,8
19,1
17,9
21,6
19,9
20,0
20,5

Areia
fina

21,6
19,0
19,0
19,9
18,6
22,0
23,6

Silte

2,4
2,2
4,8
7,1

10,1
14,6
15,9

Argila

57,2
59,7
58,3
51,4
51,4
43,4
40,0

Real

2,54
2,60
2,59
2,59
2,64
2,67
2,69

—

Argila
natural

10,3
14,8
10,9

0,1
0,1

<0,l

pH

Âgua

4,6
4,7
4,8
5,0
5,3
5,6
5,8

—

Grau de
flocu-
laçâo

82
75
81

100
100
100
100

KC1

4,0
4,0
4,0
4,0
4,2
4,3
4,3

—

Umida-
de equi-
valente

28,7
29,3
26,8
26,3
26,8
27,1
26,5

RELAÇÂO TEXTURAL: 0,9 (Média das % argila dos subhoriz. do B (exclusive B3)
(Média das % argila dos subhoriz. do A).

ATAQUE POR

SiO2

22,13
23,28
23,47
22,84
24,15
26,67
26,40
24,17

A12O3

21,47
23,50
24,70
24,64
23,71
24,61
24,17
21,57

B2SO4 d = 1,47 (%

Fe2O3

5,40
5,85
6,03
5,78
5,62
5,66
5,36

19,04

TiO 2

0,79
0,85
0,84
0,79
0,84
0,83
0,79
0,69

P2O5

0,06
0,05
0,05
0,05
0,05
0,04
0,04
0,07

Ki

1,75
1,68
1,62
1,58
1,73
1,84
1,86
1,90

Kr

1,51
1,45
1,40
1,37
1,50
1,61
1,63
1,22

AI2O3

Fe2C-3

6,22
6,28
6,40
6,67
6,60
6,80
7,05
1,77

COMPLEXO SORTIVO (mE/100 g)

C a + +
-

Mg++ K+ N a + S

0,57
0,70
0,38
0,37
0,33
0,28
0,27

H+

9,49
7,65
5,20
3,56
2,05
1,60
1,11

A1+++

2,00
1,84
1,56
1,16
0,64
0,52
0,52

T

12,06
10,19

7,14
5,09
3,02
2,40
1,90

P2O5
(Truog)
mg/100g

• 1 , 2
1,4
1.2
1,1
1,1
1,2
1,3

—

4,7
6,9
5,3
7,3

10,9
11,7
14,2

P2O6

Total
P2O5

Truog

50
36
42
45
45
33
31

—
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Fig. 35 — Variaçâo das caracteristicas fisico-quimicas ao longo do-perfil n? 58
(Latosol Vermelho Amarelo-fase terraço).
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Anâlise Mineralógica

Perfil ni 58 LATOSOL VERMELHO AMARELO-fase terraço Mun: — Sào José
dos Campos

Cascàlho: — Dominância de quartzo com aderência de óxido de ferro
e incrustaçâo de turmalina; conc. argilosas; turmalina
prêta.

A,,
A. grossa: — 100% de quartzo; traços de (conc. ferruginosas, silimani-

ta, turmalina, hornblenda, magnetita, biotita intemperi-
zada, enstenita). Traços de detritos végétais.

Cascàlho: — Dominância de quartzo (alguns grâos apresentam ade-
rência de óxido de ferro e biotita e outros incrustaçâo de
turmalina); fragmentos de argilito com aderência de mi-
ca; conc. ferruginosas; traços de turmalina. Traços de de-
tritos végétais.

A,,
A. grossa: — 99% de quartzo; 1% de ensfenita; traços de (conc. argi-

losas, silimanita, turmalina, hornblenda, magnetita). Tra-
ços de detritos végétais.

Cascàlho: — Dominância de quartzo (alguns grâos apresentam aderên-
cia de óxido de ferro e biotita e outros incrustaçâo de
turmalina); fragmentos de argila com aderência de mi-
ca; conc. ferruginosas; agregados de talco.

A. grossa: — 100% de quartzo; traços de (conc. argilosas, silimanita,
turmalina, hornblenda, magnetita, biotita intemperizada,
enstenita). Traços de detritos végétais.

Cascàlho: — Dominância de quartzo (alguns grâos apresentam aderên-
cia de óxido de ferro e biotita, e outros incrustaçâo de
turmalina) ; fragmentos de argila com aderência de mi-
ca; conc. ferruginosas; conc. argilosas.

B.
A. grossa: — 100% de quartzo; traços de (conc. argilosas, silimanita,

turmalina, hornblenda, magnetita, enstenita). Traços de
ctetritos vegerais.

Cascàlho: — Dominância de quartzo (alguns grâos apresentam aaeren-
cla de óxido de ferro e biotita, e outros incrustaçâo de
turmalina); fragmentos de argila com aderência de mi-
ca; conc. ferruginosas; conc. argilosas.

A. grossa: — 100% de quartzo; traços de (conc. argilosas, silimanita,
turmalina, hornblenda, cianita, magnetita, enstenita).
Traços de detritos végétais.
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Cascalho: — Dominância de quartzo (alguns gràos apresentam ade-
rência de óxido de ferro e biotita, e outros incrustaçâo
de turmalina); fragmentos de argila com adarência de
mica; conc. ferruginosas; conc. argilosas.

A. grossa: — 99% de quartzo; 1% de turmalina; traços de (conc. fer-
ruginosas, conc. argilosas, silimanita). Traços de detritos
végétais.

Cascalho : —

D

Dominância de quartzo (alguns grâos apresentam aderên-
cia de óxido de ferro e biotita, e outros incrustaçâo de
turmalina); conc. ferruginosas; conc. argilosas; turma-
lina; traços de quartzito.

A. grossa: — 94% de quartzo; 5% de conc. ferruginosas; 1% de tur-
malina; traços de (conc. argilosas, silimanita, magnetita,
biotita intemperizada). Traços de detritos végétais.

Cascalho: — 1? estrato — dominância de conc. ferruginosas; quartzo.
2" estrato — dominância de quartzo hialino; muscovita
em forma de pacotes; conc. ferruginosas.

A. grossa: — 1' estrato — 65% de quartzo; 35% de conc. ferruginosas;
traços de (conc. argilosas, turmalina, biotita intemperi
zada). Traços de detritos végétais.
2? estrato — 100% de quartzo; traços de (conc. ferrugi-
nosas, conc. argilosas, turmalina, cianita, magnetita, bio-
tita intemperizada, enstenita). Traços de detritos végé-
tais.

Consideraçôes sobre a anâlise mineralógica nas fraçôes cascalho e areia grossa:

O quartzo é o mineral dominante ao longo do perfil, constituindo 98 a 100%
da fraçâo mineral do solo.

Dentre os minerais que ocorrem como traços, destacam-se a hornblenda,
enstenita e biotita, como fonte de réserva de elementos quïmicos para as plan-
tas, além do talco que aparece na fraçâo cascalho no subhorizonte A3.

Na camada D, formada de estratos do cenozóico, encontram-se camadas di-
ferentes: na primeira observa-se 35% de concreçôes ferruginosas na fraçâo areia
grossa; na fraçâo cascalho estes minerais sâo dominantes, na seguinte prédo-
mina o quartzo.

Este perfil apresenta pequena réserva minerai para as plantas devido as bai-
xas percentagens de mica, hornblenda, piroxênio e talco.
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Perfil n» 59

Classificaçâo: ~ LATOSOL VERMELHO AMARELO-fase terraço.

Localizaçâo: — Municipio de Guarulhos, a margem direita da rodovia Pre-
sidente Dutra, na altura do km 382, em frente ao pôsto
de gasolina Atlantic.

Situaçâo: — Corte de estrada, na parte alta de vertente de elevaçâo de
14% de déclive.

Altitude: — 760 métros.

Relêvo: — Ondulado.

Material de origem: — Sedimentos de formaçâo cenozóica.

Cobertura végétal: — atual — Cultura de eucaliptos.

Drenagem: — Bern drenado.

Aoo 2 — 0 cm; detritos végétais compostos de folhas e ramos
de eucaliptos.

Au 0 — 5 cm; bruno escuro (7.5YR 3/2); "clay"; moderada
pequena granular; . . . , muito friâvel, ligeiramente
plâstico a plâstico e pegajoso; transiçâo clara; raizes
bastantes.

A,i 5 — 13 cm; bruno a bruno escuro (7.5YR 4/3); "clay"; fraca
pequena a muito pequena granular; . . . . friâvel, plâs-
tico e pegajoso; transiçâo clara; raizes bastantes.

A31 13 — 28 cm; bruno. a bruno escuro (7.5YR 4/3); "clay"; fra-
ca muito pequena granular; . . ., muito friâvel, plâs-
tico e pegajoso; transiçâo clara; raizes bastantes.

A32 28 — 48 cm; bruno a bruno escuro (10YR 4/3); "clay"; fra-
ca muito pequena granular; . . ., friâvel a firme, li
geiramente plâstico e pegajoso; transiçâo clara; rai-
zes escassas.

B1 48 — 88 cm; vermelho amarelado (5YR 4/6); "clay"; fraca
muito pequena blocos subangulares; . . ., firme, li-
geiramente plâstico a plâstico e pegajoso; trarisiçâo
gradual; raizes escassas.
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B, 88 — 193 cm; vermelho (2.5YR 4/6); "clay"; fraca média pris-
mâtica composta de fraca muito pequena a peyuena
blocos subangulares; . . ., firme, ligeiramente plâsti-
co e ligeiramente pegajoso; transiçâo clara e irregu-
lar; raizes ausentes.
Ocorrência de concreçôes lateriticas de 1 a 2 cm de
diâmetro, na parte inferior do horizonte.

C 193 -— 300 cm; bruno amarelado escuro (10YR 3/6); mosquea-
dos vermelho claro a vermelho (2.5YR 5.5/6) e bran-
co (5Y 9/1); "clay"; forte grande colunar composta
de forte média a grande angular; . . ., fiirme a ex-
tremamente firme; raizes ausentes. Este horizonte
apresenta-se com caracteristicas de "plinthite".



P E B F I L : 59

CLASSIFICAÇÂO; LATOSOL VER.MBI.HO AMAHELO-
fase terraço.

MuNici i ' io: Guarulhos

LOCAI/ . A margem direita da rodovia Presidente
Dut ra , na al tura do k m 382, em frente n.<>
pôsto de gasolina Atlantic.

A mostra.
do lab.

X."

20 820
830
831
832
833
834
835
S3(i
837

C
%

3,20
2,07
1,(52
1,01
1 ,00
0.73
0,4(1
0.30
o|io

HOHIZONTF.

Simbolo

• l i i
.-1 1-2
.1 31
.-1 32

« 1
« 1
1U
tu
f;

x -
%
0,20
0.20
0,14
0,10
0.07
<)/)<>
0,04
0,04

0,03

Profund.
(«im)

0- 5
5- 13

13- 28
28- 48
48- <><
08- 88
88-133

133-103
103-300

O
N

12,7
10,4
11,0
15,1
15,1
12,2
1 1,5
0,8
3,3

Xn amostra sê«::i a<

Calhau.s
> 20mm

0
0
0
0
0
0
0
0
0

Casc.alho
2 0 - 2 min

0
0
0
0
0
0
0
0
0

ar (%)

To ira I'i-
na <2 mm

100,0
100,0
100,0
100.0
100,0
100,0
100.0
100,0
100,0

( 'omposicâo Granulométrio:
(Dispersfio com XaOH)

grossa

4,4
3,2
4,0
8,1
3.3
3,.r)
3,2
4.2

10,8

l'iiüi

11,0
10.0
1 l|0
5,9
8,8

10.3
1 1,0
13,0
22,0

Silte

4.1
2,3
2,5
3.0
5.3
4V8
4,9
7,7

15,2

MASSA I;SI>ECI'FICA

Apa-
rente

9
\\
0
5
~
3
7
/
«.»

« (%)

Argila

80,5
83.0
82 ƒ>
82.4
82,0
81,4
80,0
74.2
51,1

Real

2,50
2,50
2,07
2,08
2,73
2,73
2,72
2.70
2,83

Argila
natural

10,3
15.2
10,4
U

<0,1
<0,l

0,2
0,4
0,2

pil

Agna

4.3
4,3
4,4
4,5
-1,0
5,1
5,5
5.5
5 :3

C!rau de
flo<:u-
laçâo

87
82
80
09

100
100
100
«10

100

KC1

3.7
3,8
3.8
3.9

• u
4.2
4,4
5,0
4,2

Uniida-
de equi-
valente.

30,4
33,2
33,9
32.4
32.4
34,8
35.4
34 \ 4
32,5

RKI-AÇÂO TI-'.XTUKAI.: 1 (Média dap % argila dos subhoriz. do M (exclusive B3)

ATA Ci Li', i'iiii

SiO,

23,30
2-1,21
22,31
22,83
23,01
23,70
25,00
25,1 1
31,80

Al.jO:;

20,77
27,0(v
20,20
20.80
30,27
31,02
32,21
33,05
27,00

1-.SO4 d •-

Fe-Ai

10.51
1 1,03
! 1,04
10,01
11,27
1 1,23
1 1,52
12,02
10,82

= 1,47 (%)

TiO2

,00
,20
,39
38
.42
,42
,48
,31
,31

Média da

P-/>5

0,00
0.08
0.07
0,07
0,07
0,07
0,07
0,07
0,08

rgüa

Ki

.43

.47
,30
.30
,34
.28
,35
,29
,90

dos (•

K

ublioriz. do A)

r

,10
,18
,04
,00
,09
,04
,10
,04
M

Al-A'.

Fe.jOit

4,75
4,11
3,!>0
4,44
4,33
4,44
4,33
4,44
2,73

COMI'LEXO SORTIVO (mE/100 g)

Ca++ Mg++ K+ ' Na+ 'S

0,00
0,88
0,82
0,07
0,72
0,50
0,55
0,70
0,02

.11+ + Al+-f

.10,00
12,94
11,21
0,03
0,20
5,25
3,43
2,54
4,07 .

+ T

17,08
13,82
12,03
10,30
0,98
5,81
3,98
3,24
4,09

l'As
(Truog)
mg/IOOg

.2
,1
,2

: '
) '

1,0

v%

5,8
0,4
0,8
0,5

10,3
9.0

13J8
21,0
13,2

l'Ar,
Total
P A Ü

Tiuog

75
73
58
(54
04
04
04
04
SO
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Perf il n' 60

Classificaçao: — LATOSOL VERMELHO AMARELO-fase terraço.

Locdlizaçâo: — Municipio de Jundiai, a 200 m da via Anhanguera, na
estrada para Itu.

Situaçâo: — Corte de estrada com 15 a 25% de déclive.

Altitude: — 780 métros.

Relêvo: — Sua vemen te ondulado.

Material de origem: — Sedimentos de formaçao cenozoica.

Cobertura vegetal: — atual — Cerrado.

Dr&nag&m: — Bern drenado.

A, 0 — 7 cm; bruno avermelhado (5YR 4 /3) ; "sandy clay";
maciça porosa que se desfaz em fraca muito pequena
granular; macio, muito friâvel, ligeiramente plâsti-
co e ligeiramente pegajosc; transiçâo clara e plana.

Aa 7 — 36 cm; bruno avermelhado (5YR 4/4) ; "sandy clay";
maciça porosa que se desfaz em fraca pequena gra-
nular; . . ., muito friâvel, ligeiramente plästico e li-
geiramente pegajoso; transiçâo graduai e plana.

i

B, 36 — 135 cm; vermelho amarelado (5YR 5/6); "sandy clay";
fraca muito pequena granular; muito poroso; macro,
muito friâvel, ligeiramente plâstico e ligeiramente
pegajoso; transiçâo difusa e plana.

B, 135 — 315 cm; vermelho amarelado (5YR 5/8); "sandy clay";
fraca muito pequena granular; muito poroso; macio,
muito friâvel, plâstico e pegajoso; transiçâo graduai
e plana.

B3 315 — 475 cm; vermelho (2.5YR 5/8); "sandy clay loam"; fra-
ca pequena granular; cerosidade fraca e pouca; mui-
to poroso; macio, friâvel, ligeiramente plâstico e li-
geiramente pegajoso.

i

D„ 475 — 625 cm +; Leito de seixos rolados com 150 cm de espss-
sura e camada vermelho acinzentado (10R 5/4) ;
"sandy loam" com sensaçâo micâcea.
A amostra para exame foi coletada na parte inferior
desta camada.



PERFIL: 60 MuNicfpio: Juiidiaî

CLASSIFICAÇÂO: LATOSOL VERMELHO AMARELO- LOCAL,: A 200 m da via Anhanguera, na estrada
fase terraço. para Itu.

Amostra
de lab.

N.°

31.004
005
006
007
008
009

C
%

2.12
1,11
0,76
0,49
0,28
0,05

HORIZONTE

Sfmbolo

A , •

A3
S i
B2
B3
Du

N
%

0,03
0,08
0,03
0,04
0,02
0,01

Profund.
(cm)

0- 7
7- 36

36-135
135-315
315-475

475-625 +

C
N

16,3
13,9
12,7
12,3
14,0

5,0

Na amostra sêca ao ar (%)

-
Calhaus
>20mm

0
0
0
0
0
0

Cascalho
2 0 - 2 mm

0
0,5
0
0
1,2
0

Terra Fi-
na <2 mm

100,0
99,5

100,0
100,0
98,8

100,0

Composiçâo Granulométrica
(Dispersâo com NaOH)

grossa

32,3
33,5
32,9
30,4
25,8
42.4

fina

21,0
19,9
21,4
23,9
34,0
37,9

Silt«

5,1
7,1
7,0
6,4
8,3

14,7

MASSA ESPEcÎFrcA

Apa-
rente

1,12
1,28
1,30
1,28
1,31
1,50

(%)

Argila

41,6
39,5
38,7
39,3
31,9

5,0

Real

2,50
2,59
2,61
2,62
2,63
2,66

Argila
natural

11,4
12,1
10,8
0,3
2,0
0

pH '

Agua

4,2
4,4
4,6
5,1
6,1
5,4

Grau de
flocu-
laçâo

72,6
69,4
72,1
99,2
93,7

100,0

KC1

3,7
4,0
4,2
4,8
5,9
4,0

Umida-
de equi-
valente

21,0
18,4
17,5
18.9
19,0
17,1

RELAÇÂO TEXTURAL: 0,96 (Média das % argila dos subhoriz. do B (exclusive B3)
(Média das % argila dos subhoriz. do A).

ATAQUE POR

SiO2

8,41
8,57
8,41
8,85

10,09
12,18

A12O3

18,32
19,13
19,57
20,58
22,51
10,82

H2SO4 d

Fe2O3

6,55
6,82
6,64
6,92
7,23
3.22

= 1,47 (%)

TiO2

0,72
0,78
0,77
0,80
1,06
0,42

P2O5

0,06
0,05
0,05
0,04
0,04
0,02

Ki

0,78
0,76
0,73
0,73
0,76
1,91

Kr

0,64
0,62
0,60
0,60
0,63
1,31

A12O3

Fe,O 3

4,39
4.39
4,62
4,65
4,87
5,26

COMPLEXO SORTIVO (mE/100 g)

M g + + K+ Na+ S

0,56
0,47
0,31
0,31
0,36
0,42

H+ + A1+++

9,79
6,51
4,58
3,21
1,66
1,41

T

10,35
6,98
4,89
3.52
2,02
1,83

P2O5
(Truog)
mg/100g

1,2
<] 0

1,0
1,0
1,0
1,0

v%

5,4
6,7
6,3
8,8

17,8
2,30

P2O6

Total
P2O6

Truog

50
>50

50
40
40
20
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Perfil n? 61

Classificaçâo: — LATOSOL VERMELHO AMARELO-fase terraço.

Localizaçâo: — Municipio de Aparecida, na Rodovia Presidente Dutra a
500 m da entrada de Roseira, na direçâo de Sâo Paulo-
Rio de Janeiro.

Situaçâo: — Tôpo de elevaçâo, nu m corte a direita da estrada.

Altitude: — 640 métros.

Relêvo: — Suavemente ondulado.

Material de orig&m: — Sedimentos de formaçâo cenozóica.

Cobertura vegetal: — atua] — Pastagem de grama furquilha (Pasjxtlum
sp.) com muitos termiteiros.

primâria — Provàvelmente floresta latifoliada
tropical semidecidua.

Drenagem: — Bern drenado.

A; 0 — 15 cm; bruno escuro (7.5YR 3/2); "sandy clay loam";
moderada média granular e gräos simples; duro, f Ha-
vel, plâstico e ligeiramente pegajoso; transiçâo clara
e plana; raizes abundantes.

A:i 15 — 105 cm; bruno escuro (7.5YR 4/3); "sandy clay"; fraca
média blocos subangulares; pouco a muito poroso; du-
ro, muito friâvel, plâstico e ligeiramente pegajoso;
transiçâo difusa e plana; raizes abundantes. Apresen-
ta "coatings" de matéria orgânica e observa-se mate-
rial do AL neste subhorizonte.

B, 105 — 200 cm; bruno escuro (7.5YR 4/4); "sandy clay"; maciça
porosa que se desfaz em fraca média blocos subangu-
lares; ligeiramente duro, muito friâvel, plâstico e pega-
joso; transiçâo difusa e plana; raizes escassas.

B,M 200— 350 cm; bruno forte (7.5YR 5/7) ; "sandy clay"; maciça
porosa que se desfaz em fraca média blocos subangu-
lares; macio, muito friâvel, plâstico e pegajoso; tran-
siçâo difusa e plana; raizes ausentes.

B,2 350 — 450 cm; bruno forte (7.5YR 5/8); "sandy clay"; maciça
porosa que se desfaz em fraca pequena a média gra-
nular; cerosidade fraca e pouca; macio, muito friâ-
vel, plâstico e ligeiramente pegajoso; transiçâo difu-
sa e plana; raizes ausentes.
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B23 450 — 650 cm; vermelho amarelado (5YR 5/8) ; mosqueado pou-
co e distinto; "sandy clay loam"; maciça que se des-
faz em fraca média blocos subangulares; macio, friâ-
vel, ligeiramente plâstico e ligeiramente pegajoso;
transiçâo gradual e plana; raizes ausentes. Presença
de minerais primârios e pedras de 0,5 a 2 cm de diâ-
metro.

B3 650 — 800 cm; mosqueados vermelho (10R 4/6) e branco
(N 8/), abundante, médio e proeminente; "sandy
clay loam"; fraca média blocos subangulares e an-
gulares; ligeiramente duro a duro, friâvel, ligeira-
mente plâstico e ligeiramente pegajoso; transiçâo cla-
ra e plana; raizes ausentes. Este subhorizonte é um
"plinthite".

C 800 — 850 cm; vermelho (10R 4/8) ; mosqueados branco
(10YR 8/1) e amarelo avermelhado (7.5YR 6/8),
abundante, médio e proeminente; "sand" a "loamy
sand"; maciça que se quebra em blocos subangulares;
duro, firme, ligeiramente plâstico e ligeiramente pe-
gajoso.
Abaixo dêste horizonte encontra-se uma camada de
argila pesada estratificada, mosqueada de branco
(matiz) e amarelo.
Esta camada é inteiramente impermeâvel.



PEBFIL; 61

CLASSIFICAÇÂO: LATOSOL VERMELHO AMABELO-
fase terraço.

MuNicfpio: Aparecida

LOCAL: A 500 m da entrada de Roseira, na direçâo
Säo Paulo-Rio de Janeiro, na Rodovia
Presidente Dutra.

Amostra
de lab.

N.°

30.900
901
902
903
904
905
906
907

C
%

1,40
0,72
0,88
0,20
0,10
0,14
0,10
0,03

HORIZONTE

Simbolo

Ä!
A3
Bl
•B21

Bi2
Bi3
Bz
C

N
%

0,11
0,06
0,04
0,03
0,02
0,03
0,02
0,01

Profund.
(cm)

0- 15
15-105

105-200
200-350
350-450
450-650
650-800
800-850

C
N

12,7
12,0
8 :3
6,7
5,0
4,7
5,0
3,0

Na amostra sêca ao ar (%)

Calhaus
>20mm

0
0
0
0
0
0
0
0

Cascalho
20—2 mm

0,3
0
0
0,5
0,4
0,7
0,5
0

Terra Fi-
na <2 mm

99,7
100,0
100,0
99,5
99,6
99 3
99,5

100,0

MASSA ESPECÎFICA

Apa-
rente

1,35
1,37
1,43
1,38
1,45
1,46
1,45
1,54

Composiçâo Granulométrica (%)
(Dispersâo com NaOH)

Are ia
grossa

32,6
28,1
27,7
27,8
24,1
27,2
24,9
54,8

Areia
fina

35,6
34,5
36,4
34,1
38,6
31,4
27,7
36,7

Silte

3,0
2,2
2,8
2,5
2,2
4,3

15,5
6,6

Argila

28,8
35,2
33,1
35,6
35,1
37,1
31,9

1,9

Real

2,65
2,66
2,68
2,70
2,71
2,71
2,72
2,72

Argila
natural

6,9
12,1
9,3
0
0
0
0
0

pH

Ägua

4,0
4,1
4,1
4,6
4,8
4,5
4,6
5,3

Grau de
flocu-
laçâo

76
66
72

100
100
100
100
100

KC1

3,5
3,5
3,7
3,8
3,9
3,9
3,9
4,1

Umida-
de equi-
valente

15,7
17,9
16,5
18,1
16,6
18,9
21,8
13,2

RELAÇÂO TEXTUEAL: 1,1 (Média das % argila dos subhoriz. do B (exclusive B3)
(Média das % argila dos subhoriz. do A).

ATAQUE POK H2SO4 d

SiO2

12,08
13,87
13,50
14,69
14,26
15,55
18,88
10,22

AI2O3

9,86
12,25
12,06
13,40
12,75
13,83
16,77
8,88

Fe2O3

2,25
2,76
2,64
2,75
2,65
2,74
4,87
2,42

= 1>47 (%)

TiO2

0,65
0,71
0,74
0,78
0,73
0,77
0,74
0,44

P2O5

0,04
0,04
0,04
0,03
0,03
0,03
0,05
0,05

Ki

2,08
1,93
1,90
1,86
1,90
1,91
1,91
1,96

K r

1,82
1,68
1,67
1,65
1,68
1,70
1,62
1,67

AI2O3

Fe2O3

7,75
6,40
8,25
6,60
8,25
8,25
5,33
6,40

CoMPLEXO SOKTIVO (mE/100 g)

Ca++ Mg++ Nii+ S

0,66
0,56
0,48
0,44
0,44
0,46
0,54
0,49

H+

7,26
5,20
2,61
1,64
1,63
1,02
1,18
0,08

A1+++

3,40
3,40
2,90
2,25
1,84
1,83
1,26
0,73

T

11,32
9,16
5,99
4,33
3,91
3,31
2,98
1,30

P2O5

(Truog)
mg/100g

1,3
1.2
1,3
1,0
1,0

<l,0
<l,0
<l,0

v%

5,8
6,1
8,0

10,2
11,3
13,9
18,1
37,7

P2Oä

Total
P2O5

Truog

31
33
31
30
30

> 3 0
> 5 0
> 5 0



LATOSOLVERMELHO AMARELO-fdse terraço
MUMICIPIODEAPARECIDA

PERFILN961
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Fig. 36 — Variaçâo das caracteristicas fisicoquimicas ao longo do perfil n» 61
(Latosol Vermelho Amarelo-fase terraço).
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Anâlise Mineralógica

Perfil n' 61 LATOSOL VERMELHO AMARELO-fase terraço Mun: — Aparecida

Cascalho: — Dominância de quartzo; gräos de quartzito; conc. argilo-
sas com matéria orgânica; agregados de (micas, óxidos
de ferro, hornblenda).

A. grossa: — 99% de quartzo; 1% de shorlita; traços de (cianita, epi-
doto, hornblenda, magnetita, calcârio, conc. mangano-
sas). Traços de detritos végétais.

A. fina: — 90% de quartzo com inclusäo de turmalina; 8% de mus-
covita; 2% (turmalina, silimanita, estaurolita, ilmeni-
ta); traços de (albita, apatita). Traços de detritos ve-
tais.

-A,

B,

A. grossa: — 100% de quartzo; traços de (shorlita, cianita, epidoto,
hornblenda, magnetita, silimanita, calcârio). Traços de
detritos végétais.

A. fina: — 96% de quartzo com inclusäo de turmalina; 1% de (apa-
tita, muscovita, estaurolita, epidoto, ilmenita e cianita) ;
traços de (albita, magnetita). 3% de detritos végétais.

A. grossa: — 100% de quartzo; traços de (shorlita, cianita, epidoto,
hornblenda, magnetita, conc. manganosas). Traços de
detritos végétais.

A. fina: — 97% de quartzo; 1% de (magnetita, silimanita, apatita,
epidoto, cianita, estaurolita) ; traços de (albita, musco-
vita, conc. ferruginosas). 2% de detritos végétais.

Cascalho: — Quartzo; gräos de quartzito; grâos de turmalina prêta
com incrustaçâo de quartzo; conc. ferruginosas; frag-
mentas de micaxisto; conc. argilosas com inclusäo de
quartzo (nâo hâ dominância de minerai).

A. grossa: — 100% de quartzo; traços de (shorlita, cianita, epidoto,
magnetita, silimanita, conc. manganosas). Traços de
detritos végétais.

A. fina: — 99% de quartzo; traços de (turmalina, epidoto, estauro-
lita, cianita, apatita, magnetita, conc. ferruginosas, mus-
covita e albita). 1% de detritos végétais.

Cascalho: — Dominância de quartzo com subst. argilosa incrustada,
sendo alguns gräos rolados; gräos de quartzito; turma-
lina prêta; conc. ferruginosas; conc. argilosas e óxido de
ferro; pacotes de mica muscovita intemperizada.

B»



B3
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A. grossa: — 100% de quartzo; traços de (shorlita, epidoto, muscovita,
conc. argilosas e ferruginosas). Traços de detritos végé-
tais.

A. fina: — 99% de quartzo; 1% de (turmalina, cianita, apatita, mag-
netita, conc. ferruginosas, estaurolita); traços de (conc.
argilosas, muscovita, albita). Traços de detritos végétais.

Cascalho: — Dominância de quartzo, gräos heterogèneos, apresentan-
do alguns incrustaçâo de turmalina prêta; gräos de
quartzitio; turmalina prêta; conc. de ferro e conc. argi-
losas crèmes com inclusäo de quartzo.

A. grossa: — 100% de quartzo; traços de (shorlita, magnetita, silima-
nita, calcârio, muscovita). Traços de detritos végétais.

A. fina: — 99% de quartzo; 1% de (turmalina, apatita, cianita, es-
taurolita, conc. ferruginosas e muscovita). Traços de detri-
tos végétais.

Cascalho: — Quartzo com incrustaçâo de subst. argilosa e inclusäo de
turmalina prêta; gräos de quartzito; turmalina prêta;
conc. de óxido de ferro; conc. argilosas; fragmentos de
arenito, uns róseos e outros esbranquiçados. (näo hâ do-
minância de mineral).

A. grossa: — 100% de quartzo; traços de (shorlita, silimanita, mus-
covita, conc. ferruginosas).

A. fina: •— 88% de quartzo; 10% de muscovita; 2% de (conc. argi-
losas, albita); traços de turmalina.

A. grossa: — 100% de quartzo; traços de (shorlita, cianita, hornblen-
da, silimanita, muscovita).

A. fina: — 87% de quartzo; 13% de muscovita; traços de (turmalina,
fibrolita, conc. argilosas e albita).

Consideraçôes sobre a anâlise mineralógica nas fraçôes cascalho, areia grossa e
areia fina:

O quartzo é o mineral dominante variando de 87 a 100% ao longo do perfil.
Embora no Aa a mica, na fraçâo areia fina, ocorra em maior percentagem, de

um modo gérai, este perfil apresenta pequenas fontes de réservas minerais pa-
ra as plantas.

Consideraçôes sobre a anâlise mineralógica na fraçâo argila:

Na fraçâo argila, por difraçâo dos raios X, observamos no Ai dominância dos
minerais de argilal do tipo 1:1, ocorrendo em menor proporçâo o quartzo; no Bi e
Ba os minerais de argila do tipo 1:1 e o quartzo ocorrem em idênticas propor-
Qôes; no B3 hâ predominância do quartzo sobre os minerais de argila do tipo
1:1 e, finalmente, no C notamos predominância absoluta de minerais de argila
do tipo 1:1.
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Perfil n' 62

Classificaçao: — LATOSOL VERMELHO AMARELO-fase terraço.

Localizaçâo: — Municipio de Cachoeira Paulista, a 1 km da cidade na
estrada que a liga com a rodovia Presidente Dutra.

Situaçâo: — Corte de estrada situado no tôpo de uma elevaçâo com 8%
de déclive.

Altitude: — 600 métros.

Relêvo: — Suavemente ondulado.

Material de origem: — Sedimentos de formaçâo cenozóica.

Cobertura vegetal: — atual — Pastagem de capim gordura (Melinis mi-
nutiflora).

primâria — Provàvelmente floresta latifoliada tro-
pical semidecidua.

Drenagem; — Bern drenado.

A„ 0 — 15 cm; bruno acinzentando muito escuro (10YR 3/2,
ûmido) ; cinzento muito escuro (10YR 3/1, molhado
amassado) ; cinzento escuro (10YR 4/1, sêco) ; "san-
dy clay loam"; moderada média granular; ligeira-
mente duro, friâvel, ligeiramente plâstico e ligeira-
mente pegajoso; transiçâo graduai e plana; raizes
bastantes.

A12 15 — 30 cm; cinzento muito escuro (10YR 3/1, ûmido) ; cin-
zento muito escuro (10YR 3/1, molhado amassado) ;
bruno escuro (10YR 4/3, sêco); "sandy clay loam";
moderada média blocos subangulares; ligeiramente
duro, friâvel, ligeiramente plâstico e ligeiramente pe-
gajoso; transiçâo clara e plana; raizes bastantes, sen-
do este subhorizonte mais poroso do que o anterior.

A31 30 — 80 cm; bruno amarelado escuro (10YR 4/4, ûmido) ;
bruno amarelado (10YR 5/4, molhado amassado) ;
bruno amarelado (10YR 5/6, sêco) ; apresenta mos-
queado devido a matéria orgânica que se localiza ao
longo dos canais das raizes; "sandy clay loam"; ma-
ciça que se quebra em fraca média blocos subangu-
lares; duro, firme, plâstico é pegajoso; transiçâo gra-
dual e plana; raizes escassas.
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A32 80 — 130 cm; bruno amarelado (10YR 5/8, umido) ; bruno es-
curo (10YR 3/4, molhado amassado) ; bruno amare-
lado escuro (10YR 4/4, sêco); "sandy clay"; maciça
porosa que se desfaz em fraca média blocos suban-
gulares e fraca muito pequena granular; macio, friâ-
vel, plâstico e pegajoso; transiçâo gradual e plana;
raizes escassas.

Bi 130 — 260 cm; bruno amarelado (10YR 5/8, umido); bruno
amarelado (10YR 5/4, molhado amassado) ; amarelo
brunado (10YR 6/6, sêco); "sandy clay"; maciça
porosa que se desfaz em fraca muito pequena granu-
lar; macio, friâvel, plâstico e pegajoso; transiçâo gra-
dual e plana; raizes escassas.

B2 260 — 340 cm; bruno forte (7.5YR 5/8, umido); bruno forte
(7.5YR 5/6, molhado amassado) ; amarelo avercnelha-
do (7.5YR 6/6, sêco); "sandy clay"; maciça porosa
que se desfaz em moderada média blocos angulares
e subangulares; ligeiramente duro, friâvel, plâstico
e pegajoso; transiçâo abrupta e plana; raizes escas-
sas.

Du 340 — 450 cm; camada de seixos rolados de quartzo de 2 até
7 cm de diâmetro e camada inconformâvel, vermelho
amarelado (5YR 5/6, umido) ; bruno avermelhado
claro (5YR 6/4, molhado amassado) ; amarelo aver-
melhado (5YR 6/6, sêco); "clay"; forte média blo-
cos angulares e subangulares; ligeiramente duro,
friâvel, plâstico e pegajoso. Na parte superior desta
camada encontramos concreçôes de ferro.
Na tomada de amostra para exame foi apenas coleta-
da a parte da camada inconformâvel.



PEBFIL: 62

CLASSIFICAÇÀO: LATOSOL VEBMELHO AMARELO-
fase terraço.

MuNicfpio: Cachoeira Paulista

LOCAL: A 1 km de Cachoeira Paulista na estrada
que liga esta cidade com a rodovia Presi-
dente Dutra.

Amostra
de lab.

N.°

30.932
933
934
935
936
937
938

C
%

1,26
1,87
0,73
0,47
0,28
0,21
0,08

HORIZONTE

Sfmbolo

Au
Aa
An
Az2
Bi
B-,
Du

N
%

0,12
0,18
0,07
0,04
0,03
0,02
0,01

Profund.
(cm)

0- 15
15- 30
30- 80
80-130

130-260
260-340
340-450

C
N

10,5
10,4
10,4
11,8

9,3
10,5
8,0

Na amostra sêca ao ar (%)

Calhaus
>20mm

0
0
0
0
0
0
0

Cascalho
20 — 2 mm

4,8
0,7
6,0
2,2
5,2
8,3
3,8

Terra Fi-
na <2 mm

95,2
99,3
94,0
97,8
94,8
91,7
96,2

MASSA ESPECÎFICA

Apa-
rente

1,41
1,41
1,38
1,42
1,40
1,40
1,45

Composiçâo Granulométrica (%)
(Dispersào com NaOH)

grossa

41,9
32,2
26,5
26,8
26,0
25,3
21,7

fina

35,5
42,6
34,2
32,9
34,7
33,8
21,9

Silte

2,2
2,5
4,6
2,6
2,0
3,1

10,4

Argila

20,4
22,7
34,7
37,7
37,3
37,8
46,0

Real

2,60
2,58
2,64
2,68
2,68
2,71
2,73

Argila
natural

6,3
5,2

16,3
14,0

0
0
0

pH

Âgua

5,1
5,2
5,5
5,4
4,9
5,1
5,1

Grau de
flocu-
laçâo

69
77
53
63

100
100
100

KC1

4,1
4,3
4,7
4.4
3.9
4.0
3,9

Umida-
de equi-
valente

13.5
16,2
17.7
19.1
1S.9
19.7
25,5

RELAÇÀO TEXTDRAL: 1,3 (Média das % argila dos subhoriz. do B (exclusive B3)

ATAQUE TOB H

SiO2

8,68
9,05

14,25
14,29
14,37
14,84
22,49

Ca++

2,39
2,88
3,32
1,56
0,45
0,44
0,39

A12O3

7,31
7,32

13,32
13,34
12,99
13,65
19,57

M g + +

0,53
1,09
0,72
0,74
0,04
0,13
0,20

2SO4 d =

Fe 2O 3

2,34
2,35
3,36
3,66
3,75
3,45
7,71

COMPLEXO

K+

0,14
0,22
0,10
0,19
0,35
0,24
0,46

1,47 (%)

ï iO 2

0,52
0,54
0,69
0,72
0,76
0,72
0,82

SORTIVO

Na+

0,02
0,02
0,01
0,06
0,03
0,02
0,02

Média das

P2O6

0,12
0,11
0,11
0,05
0,05
0,05
0,06

(mE/100 g

S

3,08
4,21
4,15
2,55
0,87
0,83
1,07

% argila

Ki

2,02
2,10
1,97
1,82
1,88
1,85
1,95

dos subhoriz. do A)

K r

1,68
1,74
1,67
1,55
1,59
1,59
1,56

H+ + A1+++

6,73
6,86
3,18
3,26
3,25
2,44
3,38

AI2O3

Fe2O3

4,89
4,87
5,75
5,70
5,42
6,20
3,98

ï

9,81
11,07

7,33
5,81
4,12
3,27
4,45

P'O5
(Truog)
mg/100g

6,4
< , t
7,8
2,1
1,3
1,3
1,1

v%

31,4
38,0
56,6
43,9
21,1
25,4
24,0

P2O5
Total
P2O5

Truog

19
14
14
24
38
3S
55
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Perfil n" 63

Classificagäo: — LATOSOL VERMELHO AMARELO-fase terraço.
Localizaçâo: — Municipio de Guaratinguetâ, a 100 m da margem esquer-

da da rodovia Presidente Dutra, na altura do km 232
junto à caixa d'âgua do pôsto de gasolina do Club dos 500.

Situaçâo: — Corte de estrada a meia encosta de elevaçâo de 5% de dé-
clive.

Altitude: — 560 métros.

Relêvo: — Suavemente ondulado.

Material de origem: — Sedimentes de formaçâo cenozôica.
Cobertura vegetal: — atual — Gramineas, principalmente capim gordura

(Melinis minutiflora), com ârvores
esparsas.

primâria — Floresta latifoliada tropical semide-
cidua.

Drenagem: — Bern drenado.

An 0 — 12 cm; bruno acinzentado muito escuro (10YR 3/2) ;
"sandy clay loam"; fraca média granular; ligeiramen-
te plâstico e ligeiramente pegajoso; transiçâo gra-
duai; raizes abundantes.

A12 12 — 27 cm; bruno escuro (10YR 3/3); "sandy clay loam";
fraca média granular; duro, friävel, ligeiramente
plâstico e ligeiramente pegajoso; transiçâo difusa;
raizes abundantes.

A31 27 — 47 cm; bruno amarelado escuro (10YR 4/4) ; "sandy
clay"; fraca grande granular; ligeiramente duro, fir-
me, ligeiramente plâstico a plâstico e ligeiramente
pegajoso; transiçâo graduai a clara; raizes bastantes.

A32 47 — 136 cm; bruno escuro (10YR 4/3); "sandy clay"; fraca
média granular; ligeiramente duro a duro, muito
friâvel, ligeiramente plâstico e ligeiramente pegajo-
so; transiçâo difusa; raizes escassas.

Bj 136 — 216 cm; bruno amarelado (10YR 5/5); "sandy clay";
moderada pequena granular; ligeiramente duro a du-
ro, muito friâvel, ligeiramente plâstico a plâstico e
ligeiramente pegajoso; transiçâo difusa; raizes au-
sentes.
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B2, 216 — 346 cm; bruno amarelado (10YR 5 / 8 ) ; "sandy clay";
moderada média a pequena granular ; l igeiramente du-
ro, muito friâvel, l igeiramente plâstico a plâstico e
ligeiramente pegajoso; t ransiçâo difusa; raizes au-
sentes.

B23 346 — 430 cm; bruno forte (7.5YR 5 / 6 ) ; "sandy clay" a "san-
dy clay loam"; moderada média granular ; ligeira-
mente duro, mui to friâvel, l igeiramente plâstico e
ligeiramente pegajoso a nâo pegajoso; transiçâo di-
fusa; raizes ausentes.
Observase neste subhorionte seixos rolados de quart-
zo, raros, de 2 a 5 centimetros de diâmetro.

B3 1 430 — 490 cm; bruno forte (7.5YR 5/8) ; apresenta mosqueado
alaranjado e manchas de côr bruno amarelado (10YR
5 / 8 ) ; "sandy clay loam"; fraca pequena granular ; li-
gei ramente duro, muito friâvel, l igeiramente plâstico
e l igeiramente pegajoso a näo pegajoso; t ransiçâo
gradual ; raizes ausentes.
Presença de seixos e cascalho de quartzo, raros , de
0,5 a 1 cm de diâmetro.

Ba2 490 cm + ; vermelho amarelado (5YR 5 / 6 ) ; mosquea-
do bruno amarelado claro (2.5Y 6 /4) , abundante,
medio e proeminente; "sandy clay loam"; fraca mui-
to pequena blocos subangulares; . . . , friâvel, ligei-
ramente plâstico e l igeiramente pegajoso.
Ocorrência de seixos de quartzo, raros , de 1 a 2 cm
de diâmetro.



PERFIL: 63

CLASSIFICAÇÂO: LATOSOL VEHMELHO AMARELO-
fase terraço.

MuNicipio: Guaratinguetâ

LOCAL: A 100 m da margem esquerda da rodovia
Presidente Dutra, no km 232.

Amostra
de lab.

N.°

29.793
794
795
796
797
798
799
SOO
801

C
%

1,28
1.01
0,68
0,47
0,26
0,18
0,17
0,17
0.15

HORIZONTE

Sfmbolo

Au
.4 i2
.431
A 32
Bi
Boo
Bn
Bn
ßj2

X
%

0,12
0,11
0,07
0,05

• 0,04
0,03
0,03
0,03
0,03

Profund,
(cm)

0- 12
12- 27
27- 47
47-136

136-216
216-346
346-430
430-490
490- 4-

C
N

10,7
9,2
9,7
9,4
6,5
6,0
5,7
5,7
5.0

Na amostra sêca ao ar (%)

Calhaus
>20mm

0
0
0
0
0
0
0,6
0
0.1

Cascalho
2 0 - 2 mm

0,9
0,9
0,6
0,7
1,3
1,5
1,4
1,6
1,5

Terra Fi-
na<2 mm

99,1
99,1
99,4
99,3
98,7
98,5
98,0
98,4
98.4

MASSA ESPECIFICA

Apa-
ren tc

1,28
1,24
1,29
1,22
1,29
1,25
1,29
1,27
1.32

Composiçâo Granulométrica (%)
(Dispersâo com NaOH)

Areia
grossa

46,0
36,2
28,6
30,1
29,9
25.8
26,0
29,0
?P.'>

Areia
fina

30,0
33,8
31,6
32,5
31,6

4,0
34,6
30,8
29.5

Siltc

1,2
1,4.
3,5
1,3
1.6
2,2
4,1
5,5
6.8

Argila

22,8
28,6
36,3
36,1
36,9
38,0
35,3
34,7
34,1

Real

2,56
2,56
2,63
2,65
2,66
2,66
2,69
2,70
2,71

Argila
natural

4,7
6,9

10,6
8,9

-0,3
0,2
0,2
0,1
0,1

pH

Âgua

4,5
4,3
4,5
4,5
4,6
5,1
5,5
5,2
5.5

Grau de
flocu-
laçâo

79
76
71
75
99
99
99

100
100

KC1

3,8
3,7
3,8
3,8
3,8
3,9
4,0
4,0
4.1

Umida-
de equi-
valente

12,7
14,9
17.6
17,1
17,3
17,8
1S,O
18,4
1S.S

RELAÇÂO TEXTURAL: 1,2 (Média das % argila dos subhoriz. do B (exclusive B3)
(Média das' % argila dos subhoriz. do A).

ATAQUE POR

SiO2

9,84
11,93
14,33
14,70
13,71
15,46
14,85
15,95
15,25

Ca++

0,82
0,49
0,88
0.36
0,31
0,75
0,30
0.35
0.36

A12O3

8,31
10,53
13,62
13,65
12,97
14,72
14,00
14.51
14,20

Mg++

0,47
0,16
0,20
0,20
0.10
0,14
0,10
0,10
0.0«

H2SO4 d

Fe2O ; t

2,15
2,62
2,65
3,23
3,03
3,18
3,02
3,03
3,22

COJMPLEXO

K+

0,14
0,06
0,05
0,04
0,C4
0,04
0,04
0,06
0,05

= 1,47 (%)

TiO2

0.48
0,62
0,70
0,64
0,79
0,77
0,75
0,70
0,72

SOHTIVO

Na+

0,02
0,02
0,02
0,06
0,06
0,06
0,04
0,07
0.O6

P2O5

0,04
0,04
0,05
0,05
0,05
0,05
0,04
0,04
0.04

(mE/100

S

1,45
0,73
1,15
0,66
0,51
0,99
0.48
0,58
0.53

Ki

2,01
1,93
1.79
1,83
1,80
1,79
1,80
1,87
1.83

K r

1,72
1,68
1,57
1,60
1,56
1,57
1,59
1,64
1,60

)

H+ + A1+++

6,35
6,06
6,01
5,03
3,64
2,70
2,21
2,16
1.93

AI2O3

Fe2O3

5,17
6,40
6,80
8,50
6,80
6,80
6,80
6.60
8.50

T

7,80
6,79
7,16
5,69
4,15
3,69
2,69
2,74
2.46

P2O5
(Truog)
mg/100g

< 1
< 1
< 1
< 1
< 1
< 1
< 1
< 1
< 1

v%

18,6
10,8
16,1
11,6
12,3
26,8
17,8
21,2
21.5

P2O5

Total
P2O5

Truog

> 4 0
> 4 0
> 5 0
> 5 0
> 5 0
> 5 0
> 4 0

, >40
> 4 0
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5. LATOSOL VERMELHO AMARELO "intergrade" para PODZÓLICO
VERMELHO AMARELO

O Latosol Vermelho Amarelo "intergrade" para Podzólico Verme-
lho Amarelo, no "Levantamento de Reconhecimento dos Solos do Estado
do Rio de Janeiro e Distrito Federal" (15) foi mapeado junto com o
Podzólico Vermelho Amarelo constituindo "grupo indiferenciado de So-
lo" (111).

Conceito geral da unidade: — Esta unidade de mapeamen to é cons-
tituïda por solos que apresentam caracteristicas morfológicas mais co-
muns ao Latosol Vermelho Amarelo, destacando-se entre elas:

1 — Horizonte B latossólico — o que indica que a cerosidade é au-
sente ou f raca;

2 — Estrutura do horizonte B em blocos subangulares com pouco
desenvolvimento, geralmente tendendo para granular; e

3 — Transiçâo de gradual a difusa entre subhorizontes e horizontes.
Foto 48

Destaca-se do Latosol Vermelho Amarelo no grau de desenvolvi-
mento das seguintes caracteristicas:

1 — Drenagem menor;
2 — Contraste mais nïtido entre os horizontes;
3 — Perfil, normalmente menos espêsso;
4 — Maior diferença textural entre os horizontes A e B;
5 — Poros em menor quantidade;
6 — Mosqueado pouco e difuso no horizonte B;
7 — Maior desenvolvimento de estrutura no horizonte B;
8 — Geralmente maior plasticidade e maior pegajosidade nos hori-

zontes A e B; e
9 — Grau de consistência, quando ûmido, normalmente friâvel, nâo

chegando a ser muito friâvel como no Latosol Vermelho Ama-
relo.

Em relaçâo ao Podzólico Vermelho Amarelo "intergrade" para La-
tosol Vermelho Amarelo se destaca pelo grau de desenvolvimento das
seguintes caracteristicas morfológicas:

1 — Estrutura do horizonte A granular, fraca a moderrdamente desen-
volvida. As vêzes, granular com tendência para blocos suban-
gulares pouco desenvolvidos;

2 — Normalmente, o perfil, se apresenta mais espêsso;
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3 — Geralmente, menor diferenciaçao textural entre os horizontes A
e B;

4 — Presença de poros em maior quantidade;

5 — Cerosidade em geral ausente; quando ocorre é fraca;

6 — Mosqueado, em geral ausente; quando ocorre, é difuso e pouco;

7 — Estrutura do subhorizonte B2 em blocos subangulares pouco de-
senvolvido, tendendo algumas vêzes a granular; e

8 — Menor plasticidade e pegajosidade nos horizontes A e B.

Descriçâo da unidade com variaçôes encontradas: — Esta unidade é consti-
tuida por solos que apresentam seqüência de horizontes: A, B e C subdivididos
em Ai, A3, B,, B-, B3 e C com as seguintes caracteristicas morf ológicas :

Horizonte A: — Nos solos desta unidade êste horizonte é subdividido em
A, e A,. É urn horizonte de espessura variâvel em tôrno de 40 centimètres. .

a) subhorizonte Ai — a côr dominante é bruno escuro (7.5YR 4/2) varian-
do o matiz em 2.5 unidades (10YR), a croma em duas unidades a mais
e permanecendo constante o valor. As texturas mais encontradas per-
tencem as classes "sandy clay" e "sandy clay loam" e a estrutura é gra-
nular pequena a média fraca a moderadamente desenvolvida. O grau
de consistência varia de ligeiramente duro a duro quando sêco, friâvel
a firme quando ümido e nâo plâstico a ligeiramente plästico e nâo pe-
gajoso a ligeiramente pegajoso quando molhado. A transiçâo para o
A, é graduai;

b) subhorizonte A3 — a côr dominante é bruno escuro (7.5YR 4/3) variando
o matiz em 2.5 unidades a mais (10YR) ou em 2.5 unidades a menos
(5YR) ; p valor permanece constante e a croma varia de 1 unidade a
mais. A textura pertence as classes "sandy clay" e "sandy clay loam''
e a estrutura é granular pequena fracamente desenvolvida. Estrutura
granular tendendo para blocos subangulares pouco desenvolvido é tam-
bém observada. A consistência em seus diferentes graus de umidade va-
ria de ligeiramente duro a duro quando sêco, friâvel a firme quando
ûmido e ligeiramente plâstico e ligeiramente pegajoso quando molha-
do. A transiçâo para o B é gradual.

Horizonte B: — Apresenta espessura em tôrno de 2,5 métros e normalmente
é subdividido em B,, B=1, B-- e B3.

a) subhorizonte Bt — a côr dominante é vermelho amarelo (5YR 4/6) per-
manecendo constante o matiz e o valor, variando a croma em 3 unidades
a menos. A textura pertence à classe "clay loam" e a estrutura é gra-
nular média moderadamente desenvolvida ou em blocos subangulares
pequena fracamente desenvolvida. O grau de consistência é duro quan-
do sêco, friâvel a firme quando ümido e ligeiramente plâstico a plâs-
tico e ligeiramente pegajoso a pegajoso quando molhado. A transiçâo
para o B*, é difusa;

b) subhorizonte B:i — a côr dominante é vermelho amarelado (5YR 4/8)
variando o matiz em 1.5 unidades (6.5YR), o valor em 1 unidade a mais
e a croma em 2 unidades a menos. As texturas mais encontradas per-
tencem as classes "clay loam" e "clay" e a estrutura é em blocos
subangulares pequena a média fracamente desenvolvida. Quando ocor-
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re cerosidade ela é fraca e pouco abundante. O grau de consistêneia é
duro quando sêco. friâvel a firme quando ûmido e plâstico e pegajoso
quando molhado. A transiçao para o BM é difusa;

c) subhorizonte B~ — a côr dominante é vermelho (2.5YR 4/6) variando
o matiz em 5 unidades (7.5YR), o valor e a croma em duas unidades
a mais. O mosqueado, quando presente, é pouco e difuso. As texturas
mais encontradas pertencem as classes "clay loam" e "clay" e a estru-
tura é em blocos subangulares, pequena a média, fraca a moderada-
mente desenvol vida. Quando ocorre cerosidade, é fraca e pouco abun-
dante. O grau de consistêneia varia de ligeiramente duro a duro quan-
do sêco, friâvel a firme quando ûmido e ligeiramente plâstico a plâs-
tico e ligeiramente pegajoso a pegajoso quando molhado. A transiçao
para o B3 é difusa;

d) subhorizonte B3 — a côr dominante é vermelho (2.5YR 4/6) variando o
matiz em 2.5 unidades (5YR) o valor em 1 unidade a mais e a croma em
2 unidades a mais. O mosqueado quando presente é pouco e difuso. A
textura pertence as classes "sandy clay loam" ou "clay", observando-se
bastante mica e a estrutura é granular, pequena fracamente desenvol-
vida ou em blocos subangulares médios, fracamente desenvolvida. O grau
de consistêneia é duro quando sêco, friâvel a firme quando ümido e li-
geiramente plâstico a plâstico e ligeiramente pegajoso a pegajoso quan-
do molhado.

Horizonte C: — As côres mais encontradas neste horizonte sâo vermelho
àcinzentado (10R 5/4) e vermelho (2.5YR 4/6 e 10R 4/8).

A textura é "clay loam", observando-se abundâneia de minerais primârios.
principalmente mica. Espessura em tôrno de 60 centimetres.

Como inclusôes principals da unidade Latosol Vermelho Amarelo "intergra-
de" para Podzólico Vermelho Amarelo, podemos eitar perfis de Mediterrânico Ver-
melho Amarelo, nos municipios de Capâo Bonito e Guapiara e perfis de Lato-
sol Vermelho Amarelo e Podzólico Vermelho Amarelo na regiäo do Planalto
Atlântico.

Consideraçôes gérais sobre os dados analiticos:

A oeorrêneia de Latosol Vermelho Amarelo "intergrade" para Podzólico Ver-
melho Amarelo é pequena no Estado de Sâo Paulo. Nesta unidade de mapea-
mento foram coletados 3 perfis. Os dados analiticos aqui apresentados sâo se-
melhantes aos dados publicados no "Levantamento de Reconhecimento dos So-
los do Estado do Rio de Janeiro e Distrito Federal" (15) referentes à parte
do grupo indiferenciado descrito como "Latosólico Vermelho Podzólico, Latosó-
lico Alaranjado Podzólico e Latosólico Amarelo Podzólico".

Composiçao granulométrica: — O conteüdo de argila no horizonte A varia
de 27 a 38% e no horizonte B de 34 a 65%. Fig. 37

A relaçâo textural B/A é de 1,1 a 1,7, sendo normalmente mais baixa do
que nos Podzólico Vermelho Amarelo "intergrade" para Latosol Vermelho Ama-
relo.

A fraçâo silte (2 a 20 micra) nos horizontes A e B oscila entre 3,9 e 9,3%
e é menos do que 20% da soma de silte mais argila. No horizonte C os teores.
de silte sâo mais elevados, variando de 14 a 18%.

A fraçâo areia grossa é normalmente elevada, variando no horizonte A de
27 a 43% e no horizonte B de 15 a 30%. A fraçâo areia grossa é mais do que
40% da soma das areias mais silte.
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A argila natural é elevada no horizonte A e nos primeiros subhorizontes do
B, com valores que oscilam entre 7 e 21%. Nos subhorizontes mais profundos a
argila natural é nula.

Carbono e Nitrogênio: — Os teores de carbono säo relativamente elevados' no
horizonte A, decrescendo sensivelmente no horizonte B. Naquele horizonte os
teores de C oscilam entre 2,89 e 1,90% e neste entre 0,27 e 0,40%. Os valores
de nitrogênio no horizonte A variam de 0,21 a 0,33% e no B- säo em tôrno de
0,04%. A relaçâo C/N é normalmente estreita (8 e 9) e mais raramente 11.

Capacidade de permuta de cations (T), Soma de bases permutâveis (S), Sa-
turaçâo de bases (V) e pH: — A capacidade de permuta de cations no A, é de
9 a 15 mE/100 g de solo e é mais elevada do que no B onde os valores oscilam
entre. 3,1 e 4,5 mE/100 g de solo. Os valores mais altos de T no horizonte A es-
tâo relacionados com teores mais elevados de matéria orgânica. No horizonte
B o T devido a argila (com correçâo para matéria orgânica) é de 2,9 a 9 mE/100 g
de argila.

A soma de bases permutâveis é mais elevada no horizonte A o que parece
indicar retôrno de bases pela vegetaçâo. Neste horizonte o S varia de 3,4 a 6.2
mE/100 g de solo. No horizonte B estes valores normalmente säo muito baixos,
variando de menos de 1 mE/100 g de solo a 2,3 mE/100 g de solo.

A saturaçâo de bases (V) é média a baixa, variando no horizonte A de
23 a 53% e no B de 13 a 50%.

O pH em ägua no horizonte A é de 4,5 a 5,3 e no B de 4,7 a 5,7. O pH
em KC1 no A varia de 3,9 a 4,8 e no B de 3,8 a 5,7.

Cdlcio, Magnesia, Potóssio, Sódio e Aluminio: — Dentre as bases permutâ-
veis prédomina o ion câlcio com mais de 50% do valor de S. No horizonte A os
valores de câlcio variam entre 2,13 e 3,64 mE/100 g de solo, seguido de magné-
sio (0,87 a 2,42 mE/100 g de solo), potâssio (0,11 a 0,60 mE/100 g de solo) e só-
dio (0,03 a 0,05 mE/100 g de solo). No horizonte B, em virtude do S ser me nor
do que 1 mE/100 g de solo em dois perfis coletados, as bases permutâveis sc>
forain determinadas em um perfil. Neste os valores para o câlcio, magnésio, po-
tâssio e sódio säo, respectivamente 1,48, 0,74, 0,03 e 0,05 mE/100 g de solo.

Os valores de aluminio trocävel determinados em um perfil desta unidade
de mapeamento säo de 0,25 mE/100 g de solo no horizonte A e 0,45 mE/100 g
de solo no horizonte B.

As relaçôes molecular es: SiOJAhO, = Ki; SiO,/Al.Os + Fe,O, = Kr e AU
Os/FezO3: O indice de Ki, no horizonte A, é de 1,9 a 2,2 e no B de 1,4 a 1,8. O
indice de Kr, no A, varia de 1,4 a 1,8 e no B de 1,2 a 1,5. A relaçâo molecular AU
O8/Fe2O3 no B é de 4,1 a 5,4.

Massa espscifica real: — Os solos desta unidade de mapeamento apresen-
tam massa especïfica real que varia de 2,44 a 2,52 no horizonte A e 2,58 a 2,68
no horizonte B.

Equivalente de umidade: — O equivalente de umidade no horizonte A é de 21
a 26 g de âigua por 100 g de solo e 22 a 33 g de âgua por 100 g de solo no ho~
rizonte B.

Distribuiçâo geogrâfica: — A ârea do Latosol Vermelho Amarelo
"intergrade" para Podzólico Vermelho Amarelo mapeada, é de 2.186,8
km2, representando aproximadamente 0,9% da superficie total do Esta-
do de Sâo Paulo.

Esta unidade de mapeamento ocorre freqüentemente na regiâo do
Planalto Atlântico, nas serras do Mar e da Mantiqueira.
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Descriçâo da ârea da unidade:

Relêvo e Altitude: — Estes solos ocupam relêvo forte ondulado e mon-
tanhoso, observando-se maior erosâo nestas elevaçôes do que nas da
unidade Latosol Vermelho Amarelo. Foto 49

A altitude das areas em que ocorrem varia entre 460 e 1.100 métros,
estando uma grande parte entre 700 e 1.000 métros.

Vegetaçâo: — Provàvelmente, as areas ocupadas por estes solos na
regiâo do Planalto Atlântico foram cobertas por floresta latifoliada tro-
pical .

Ciena: — Nas areas desta unidade prevalecem os tipos climâticos
Cwa, Cwb e Cfb da classificaçâo de Koppen (25).

Material de origenn: — Estes solos sâo formados a partir de rochas
gnaissicas.

Uso da terra: — Sâo solos que apresentam, de um modo gérai, pos-
sibilidades um pouco melhores do que o Latosol Vermelho Amarelo-Or-
to, apesar de mais sujeitos à erosâo.

Esta unidade é utilizada principalmente era pastagens para gado lei-
teiro, predominando nos pastos o capim gordura (Melinis minutifdora).

Banana, milho e fumo citam-se entre suas principals culturas.



Foto 4K Poiiil ó? Latosol Vermelho Amarelo "intergrade" para P(«I/ólir:>
Vermelho Amarelo. Municipio de Bananal.

Foto 49 — Aspecto do relêvo das âreas de Latosol Vermelho Amarelo "intergrade'
para Podzólico Vermelho Amarelo. Municipio de Banana].



— 422 —

Perfil n 64

Ckismficaçao: — LATOSOL VERMELHO AMARELO "intergrade" para
PODZÖLICO VERMELHO AMARELO.

Localizaçâo : — Municipio de Mogi das Cruzes, a 6,4 km de Mogi das Cru-
zes, na estrada que vai para o Pico de Itapevi.

Sitîiaçâo: — Corte de estrada em meia encosta de elevaçao com 72("r de
déclive.

Altitude: — 1.100 métros.

Relêvo: — Montarihoso.

Material de origem; — Gnaisse.

Cobertura vegetal; — atual — Mata de 2l- crescimento.
primäria — Floresta latifoliada tropical.

Drenagem: — Bern drenado.

A[ 0 — 25 em; bruno escuro (7.5YR 4 4); "sandy clay loam";
. . . . . . granular; ligeiramente duro, friâvel, ligeira-
mente plâstico e näo pegajoso: transicäo gradual: rai-
ze.s abundantes.

As 25 — 40 cm; bruno avermelhado (5YR 4/4); "sandy c'ay
loam"; . . . . . . granular tendendo para blocos sub
angulares pouco desenvolvidos; ligeiramente duro,
friâvel, ligeiramente plâstico e ligeiramente pegajo-
so; transiçâo difusa; raizes bastantes.

B, 40 — 60 cm; vermelho amarelado (5YR 4/6): "clay loam";
fraca pequena blocos subangulares; duro. friâvel.
plâstico e ligeiramente pegajoso: transiçâo difusa;
raizes bastantes.

B.,, 60 — 90 cm; vermelho amarelado ('5YR 4/8); "clay loam";
fraca média blocos subangulares; duro, muito friâ-
vel, plâstico e pegajoso; transiçâo difusa; raîzes es-
cassas.

B,o 90 — 120 cm; vermelho (3YR 4/8); "'clay loam"; fraca peque-
na blocos subangulares tendendo \ ara granular; duro,
muito friâvel, plâstico e pegajoso; transiçâo difusa;
raizes escassas.
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B, 120 — 160 cm; vermelho (2.5YR 4/8); "sandy clay loam"; fra-
ca pequena granular; duro, muito friâvel, ligeiramen-
te plâstico e ligeiramente pegajoso; transiçâo gradual
e ondulada; raizes escassas.

C 160 — 200 cm; vermelho (10R 4/8); "loam" com sensaçâo mi-
câcea.



PËRFIL: 64

CLASSIFICAÇÂO: LATOSOL VERMELHO AMAKELO
"intergrade" PARA PODZÓLICO
VERMELHO AMARELO.

MUNICÏPIO: Mogi 'das Cruzes

LOCAL: A 6,4 km de Mogi das Cruzes, na. cstrada
que vai para o Pico de Itapevi.

Amostra
de lab.

HORIZONTE Na amostra sêca ao ar (%)

Simbolo Profund.
(cm)

Calhaus
>20mm

Cascalho
2 0 - 2 mm

Terra Fi-
na<2 mm

MASSA KSPECÏFICA

Apa-
rente

Real

pH

•Agua

31 .018
OH)
020
021
022
023
024

«21
H

C

0- 25
25- 40
40- (50
üO- 90
90-120

120-160
100-200

0
0
0
0
0
0
0

5,2
:i,0
1,6
1,0
2,0
3,6

96,8
94,8
97,0
98,4
98,4
98,0
96,4

1,08
1,19
1,20
1,20
1,23
1,32
1,28

2,44
2,53
2,56
2,58
2,58
2,61
2.60

4,5
4,2
4,4
4,6
4.7
4,9
4,7

C
%

N
%

C
Coniposicäo Granulométrica (%)

(Dispersâo com NaOH)

Areia
grossa

Areia
fina Silte

Argila
natural

Argila

Grau de
flocu-
laçâo

2,89
1,59
0,87
0,67
0,40
0,22
0,17

0,33
0,19
0,11
0,08
0,05
0.03
0.03

8,8
8,4.
7,9
8,4
8,0
7,3
5,7

36,6
32,1
28,5
26,9
24,8
30,6
29,2

28,6
27,7
28,4
27,6
29,2
33,'O
31,7

8,0
7,8
8,4

11,6
11,8
17,5

27,5
32,2
35,3
37,1
34,4
24,6
21,6

i,o
11,4
15,5
10,5
0,2
0
0

72,7
64,6
56,1
71,7
99,4

100,0
JOO.O

KELAÇÂO TEXTURAL: 1,8 (Média das % argila dos subhoriz. do B (exclusive B3)

ATA QUE • POR

SiO.

11,40
12,70
13,80
14,01
14,98
16,46
15,65

Ca++

2.13

A1SO,

11,69
13,78
16,01
16,48
17,31
17,68
19,59

Mg++

0,99

H0SO4 d

Fe.0»

3,32
4,33
5,06
4,94
5,18
5,30
5;43

COMl'LEXO

K+

0.60

Média dat

= 1,47 (%)

TiO-j

0,58
0,62
0,70
0,70
0,71
0,62
0,71

SORTIVO

Xa+

0.04

P 2 ° 6

0,10
0,09
0,09
0,09
0,09
0,08
0,09

% argila

Ki

1,66
,57
,46
,44
,47
,58
,36

dos subhoriz. do A)

Kr

1,40
1,31
1,22
1,21
1,24
1.33
1,15

(m E/l 00 g)

S

3,76
0,84
0,72
0,73
0,78
0,83
0,93

H+ + Al-* + i-

11,25
9,31
7,04
5,78
4,94
4,33
3,69

A12O3

l'V2Or,

5,00
5,14
5,43
5,43
5,43
5,14
4,88

T

15,01
10,15
7,76
6,5.1
5,72
5,16
4,02

(Truog)
i"K./100g

1,8
1,0
1,1

1,1
J,2
1,3

v%

25,0
8,3
9,3

11,2
13,6
16,1
20,1

1'2O5

Total

Truog

...

90
82

> 9 0
82
67
69
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Fig. 37 — Variaçâo das caracteristicas fisico-quimicas ao longo do perfil n' 64
(Latosol Vermelho Amarelo "intergrade" para Podzólico Vermelho Amarelo).
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Perfil n' 65

Classificaçûo: — LATOSOL VERMELHO AMARELO "intergrade" para
PODZÓLICO VERMELHO AMARELO.

Loccdizaçâo: — Municipio de Bananal. Estrada Bananal-Passa Très, a 7
km de Bananal, desvio à esquerda para Barra Man a,
1,5 km da primeira.

Situaçâo: — Corte de estrada em meia encosta de elevaçâo com 26%
de déclive.

Altitude: — 460 métros.
Relêvo: — Forte ondulado.
Material de origem: — Gnaisse.
Cobertura vegetal: — atual — Gramineas com poucos arbustos, predomi-

nando o capim gordura {Melinis minuti-
flora).

primâria — Floresta latifoliada tropical.

Drenagem: — Bern drenado.

A, 0 — 8 cm; bruno acinzentado escuro (10YR 4/2); "sandy
clay loam"; moderada média granular; duro, firme,
nâo plâstico e nâo pegajoso; transiçâo graduai e on-
dulada; raizes abundantes.

A., 8 — 30 cm; bruno escuro (10YR 4/3); "sandy çlay"; fraca
pequena granular; duro, firme, ligeiramente plâstico
e ligeiramente pegajoso; transiçâo graduai e ondu-
lada; raizes abundantes.

B2, 30 — 90 cm; bruno forte (6.5YR 5/6); "clay";> fraca média
blocos subangulares; duro, firme, plâstico e pegajoso;
transiçâo difusa e plana; raizes escassas.

B2= 90 — 180 cm; amarelo avermelhado (7.5YR 6/6); mosqueado
pouco e difuso; "clay"; fraca pequena blocos suban
gulares; ligeiramente duro, friâvel, ligeiramente plâs-
tico e pegajoso; transiçâo difusa e plana; raizes es
cassas.

Bs 180 — 240 cm; vermelho amarelado (5YR 5/6) ; mosqueado
pouco e difuso; "clay", com sensaçâo micâcea; fraca
média blocos subangulares; duro, friâvel, ligeiramen-
te plâstico e ligeiramente pegajoso; transiçâo gra-
duai e ondulada; raizes ausentes.

C 240 — 340 cm; vermelho acinzentado (10R 5/4); fraca média
blocos subangulares.



PERPIL: 65

CLASSIFICAÇÂO: LATÜSOL VEKMELHO AMARELO
"intergrade" para PODZÓLICO
VERMELHO AMARELO.

MUNICÏPIO: Bananal

LOCAL: Estrada Bananal-Passa Très, a 7 km
Bananal, desvio à esquerda
Mansa, 1,5 km da primeira.

para
de

Barra

Amostra
de lab.

X."

31.025
026
027
028
029
030

0

2,35
1,12
0,41
0,27
0,18
0,10

HORIZONTE

Simbolo

-'li

BÎ
C

N

0,21
0,14
0,07
0,05
0,01
0.01

Profund,
(cm)

0- 8
8- 30

30- 90
90-180

180-240
240-340

C
N

11,2
8,0
5,9
5,4

18,0
18,0

Na amostra sêea ao ar (%)

Calhiius
> 20mm

0
0
0
0
0
0

Casealho
20 — 2 mm

0
2,4
1,2
1,4
1,6
1,8

Terra Fi-
na < 2 mm

100,0
97,6
98,8
98,6
98,4
98.2

MASSA BSPECÎFICA

Apa-
rcnte

1,22
1,28
1,20
1,18
1,21
1,38

Composiçâo Granulométrica (%)
(Dispersât) com NaOH)

Areia
grossa

27,0
24,4
14,3
15.9
17,7
20,0

Areia
fina

30,1
32,4
14,8
16,5
17,8
28,7

Silte

6,9
5,0
5,1
3,6
6,4

17.9

Argila

36,0
38,2
65,8
64,0
58,1
33,4

Real

2,47
2,55
2,65
2,63
2,64
2,70

Argila
natural

11,4
12,9

0
0
0
0

pH

Ägua

5,0
4,6
5,5
4,8
4,7
4,7

Grau de
flocu-
laçâo

68,3
66,0

100,0
100,0
100,0
100,0

KC1

4,3
4,0
4,2
4,2
4,2
4,2

Umida-
de equi-
valente

26,3
21,7
30,3
31,0
29,8
27,6

RELAÇÂO TEXTURAL: 1,7 (Média das % argila dos subhoriz. do B (exclusive B3)
(Média das % argila dos subhoriz. do A).

ATAQUE i'OR H2SO4 d = 1,47 (%)

SiO-2

16,12
16,30
24,47
24,08
23,68
23,42

AUO3

L2.37
13,86
22,86
22,68
22.07
20,80

Fe2O3

4,43
4,91
8,68
7,62
7,66
8,94

TiO,

0,65
0,64
0,86
0,83
0,80
0,71

PsO6

0,05
0,05
0,06
0,08
0,08
0,08

Ki

2.22
2,00
1,82
1,80
1,82
1,91

Kr

1,80
1,63
1,46
1,4.9
1,40
1.50

AI2O3

Fe2Û3

4,14
4,43
4,12
4,71
4,71
3,44

C0MPLEX0 SoRTivo (mE/100 g)

Ca++

2,36
0,85

Mg++

0,87
0,22

K+

0,20
0,06

Na+

0,03
0,03

S

3,46
1,16
0,66
0,51
0,41
0.33

H+

5,74
3,85
2,77
2,20
2,11
1,22

A1+++

0,25
0,45
0,54
0,45
0,53
1,21

T

9j45
5,46
3,97
3,16
3,05
2,76

P2O6
(Truog)
mg/100g

.1,8
1,0
1,1
1,2
1,6
1,3

v%

36,6
21,2
16,6
16,1
13,4

. 12,0

P2O6
Total
P2O6

Truog

28
50
55
67
50
62
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Anâlise Mineralógica

Perfil n" 65 LATOSOL VERMELHO AMARELO "intergrade" Mun:
para PODZÓLICO VERMELHO AMARELO

— Bananal

A,

A. gnossa: — 94% de quartzo; 1% de cone, ferruginosas; 1% de tur-
malina; traços de (hornblenda, epidoto, silimanita). 4%
de detritos végétais.

A. fina: — 91% de quartzo; 1% de turmalina; 1% de (silimanita,
cone, ferruginosas, biotita, granada, apatita); 1% de
cone, ferruginosas com traços de manganês. 6% de de-
tritos végétais.

Cascalho: — Dominância de quartzo; turmalina; conc. ferruginosas
apresentando alguma incrustaçâo de manganês.

A. grossa: — 96% de quartzo; 2% de conc. ferruginosas; 1% de tur-
malina; traços de (epidoto, conc. argilosas, hornblenda,
silimanita, feldspato intemperizado). 1% de detritos vé-
gétais.

A. fina: — 97% de quartzo; 1% de turmalina; 1% de (granada, sili-
manita, cone, ferruginosas). 1% de detritos végétais.

Cascalho: — Dominância de quartzo; turmalina; conc. ferruginosas com
incrustaçâo de manganês.

A. grossa: — 96% de quartzo; 2% de turmalina; 1% de conc. ferrugi-
nosas; traços de (hornblenda, epidoto, zeolito). 1% dt
detritos végétais.

A. fina: — 97% de quartzo; 1% de turmalina; 1% de conc. ferrugi-
nosas; 1% de (granada, silimanita, epidoto, biotita, mi-
croclina). Traços de detritos végétais.

Cascalho: — Dominância de quartzo; turmalina; conc. ferruginosas;
conc. argilosas com incrustaçâo de quartzo.

A. grossa: — 94% de quartzo; 4% de turmalina; 2% de conc. ferrugi-
nosas; traços de (conc. argilosas, hornblenda, muscovita,
feldspato intemperizado). Traços de detritos végétais.

A. fina: — 98% de quartzo; 2% de (silimanita, turmalina, conc. fer-
ruginosas, granada, biotita, muscovita); traços de micro-
clina intemperizada. Traços de detritos végétais.

Cascalho: — Dominância de quartzo com incrustaçâo de turmalina e
de substâneia àrgilosa; talco.

A. grossa: — 96% de quartzo; 2% de turmalina; 2% de conc. ferrugi-
nosas; traços de (conc. argilosas, epidoto, silimanita,
zeolito, muscovita, granada). Traços de detritos végétais.
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A. fina: — 97% de quartzo; 3% de cone, ferruginosas; traços de
(turmalina, silimanita, granada, biotita, microclina in-
temperizada, muscovita).

Cascalho: — Dominância de quartzo; muscovita; turmalina; conc. fer-
ruginosas; conc. manganosas.

C
A. grossa: — 92% de quartzo; 4% de conc. ferruginosas; 4% de tur-

malina; traços de (conc. argilosas, hornblenda, epidoto,
muscovita, feldspato intemperizado). Traços de detritos
végétais.

A. fina: — 48% de conc. ferruginosas algumas com inclusäo de
quartzo e mica; 45% de quartzo; 7% de muscovita in-
temperizada; traços de (turmalina, granada, silimanita,
biotita).

Consideracöes sobre a anâlise mineralogica nas fraçoes cascalho, areia grossa e areia
l'ina:

O quartzo é o mineral dominante ao longo do perfil, variando de 45 a 98%.
Entre os demais minerais ocorrem como traços apatita, hornblenda, micas e
feldspatos intemperizados.

No horizonte C observa-se, na fraçâo areia fina, teores mais elevados de
concreçôes ferruginosas e de muscovita.

Este perfil apresenta pequena percentagem de minerais considerados co-
mo responsâveis pela fonte de nutrientes para as plantas.

Consideracöes sobre a anâlise mineralogica na fraçâo argila:

Na fraçâo argila, por difraçâo dos raios X. observamos no A,, B- e C pre-
dominância absoluta de minerais de argila do tipo 1:1. Foto 50

•:< •;•• , \ ,.j&.-~\A:;-

Foto 50 — Amostra do horizonte C. Cu Ka 35Kw 20mA — Filtro de niquel. Câ-
mara de 114,6 mm de diâmetro.
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Perfil nl' 66

Classificaçâo: — LATOSOL VERMELHO AMARELO "intergrade" pa-
ra PODZÓLICO VERMELHO AMARELO.

Localizaçâo: — Municipio de Santa Branca. Perfil localizado na estrada
municipal Santa Branca-Paraibuna, a 3 km do limite
entre estes dois municipios, na Fazenda Serrote.

Sifruiçâo: — Corte de estrada no tôpo de elevaçâo com 9 a 15% de déclive.

Altitude: — 760 métros.

Relêvo: — Forte ondulado.

Material de origem: — Gnaisse.

Cobertura vegetal: — atual — Pastagem.
primâria — Floresta latifoliada tropical.

Drenagem: — Bern drenado.

A, 0 — 13 cm; bruno escuro (7.5YR 4/2); "sandy clay"; fraca
pequena granular; ligeiramente duro, friâvel, ligeira-
mente plâstico e ligeiramente pegajoso; transiçâo
graduai e plana; raizes abundantes.

A, 13 — 25 cm; bruno escuro (7.5YR 4/3); "sandy clay loam":
fraca pequena granular; ligeiramente duro, firme, li-
geiramente plâstico e ligeiramente pegajoso; transi-
çâo graduai e ondulada; raïzes abundantes.

B, 25 — 40 cm; bruno avermelhado (5YR 4/3); "clay loam";
moderada média granular; duro, firme, ligeiramente
plâstico e pegajoso; transiçâo gradual e plana; raïzes
bastantes.

B.M 40 — 65 cm; vermelho amarelado (5YR 4/6); "clay"; fraca
média blocos subangulares; cerosidade pouca; duro,
firme, plâstico e pegajoso; transiçâo graduai e plana;
raizes escassas.

B22 65 — 120 cm; vermelho (2.5YR 4/6); "clay"; moderada média
blocos subangulares; cerosidade pouca; muito duro,
muito firme, plâstico e pegajoso; transiçâo graduai e
plana; raïzes escassas.

B3 120 — 180 cm; vermelho (2.5YR 4/6); "clay"; fraca média blo-
cos subangulares; duro, firme, plâstico e pegajoso;
transiçâo graduai e ondulada; raizes escassas.

C 180 — 220 cm +; vermelho (2.5YR 4/6); "clay loam"; ligeira-
mente duro e friâvel.



PERFIL: 66

CLASSIFICAÇÂO: LATOSOL VERMELHO AMARELO
"intorgrade" para PODZÓLICO
VKRMELHO AMAREIiO.

MuNicfpio: Santa Branca

LOCAL: Na eatrada municipal Santa Branea-
Paraihuna, a 3 km do limite entre este?
dois niunicipios, na Fazenda Serrote.

A mostra
de lab.

X.°

31.234
235
236
237
238
239
240

C
%

1,90
1,21
0,82
0,58
0,43
0,30
0,20

HORIZONTE

Simbolo

-h
A 3
» i
« 2 1

tu.
Bi

C

N
%

0,24
0,15
0,10
0,06
0,04
0,04
0,02

Profund.
(cm)

0- 13
13- 25
25- 40
40- 65
65-120

120-180
180-220 +

C
N

7,9
8,1
8,2
9,7

10,8
7,5

10,0

Na amostra sêca ao ar (%)

Calhaus
> 20mm

0
0
0
0
0
0

0,6

Cascalho
20-2 mm

1,3
1,8
1,1
8,1
1,3
1,0
1.2

Terra Fi-
na < 2 mm

98,7
98,2
98,9
91,9
98,7
99,0
98,2

MASSA KSPECÏFICA

Apa-
rente

,16
,17
,20
,17
,14
,15
,19

Composiçâo Granulométrica (%)
(Dispersâo com NaOH)

\ 1*6 lîl
grossa

43,8
39,5
18,2
34,1
23,1
25,5
28,8

\rci'i
fina

21,5
22,4
32,9
13,8
12,2
16,1
24,8

Silte

3,9
4,0
9,3
6,5
8,5

11,4
14,7

Argila

30,8
34,1.
23,6
45,6
56,2
47,0
31,7

Real

2,52
2,55
2,62
2,68
2,68
2,72
2,66

Argila
natural

11,9
15,3
21,6
20,2

0
0
0

pH

Ägua

5,3
5,2
5,1
5,3
5.7
öß
5,5

Grau de
flocu-
laçâo

61
55
45
56

100
100
100

KC1

4,8
4,5
4,4
4,"
5,7
5.7
5,6

Umida-
de equi-
valente

21,6
21,0
24,1
25,9
33,2
32,7
28,4

HELAÇÂO TEXTURAL: 1,5 (Média das % argila dos subhoriz. do B (exclusive B3)
(Média das % argila dos subhoriz. do A).

ATAQUE TOR H2SO4 d = 1,47 (%)

SiO2

12,21
13,27
15,59
16,75
21,58
22,38
21,28

AI2O3

11,69
12,75
15,78
17,58
23,02
22,71
20,90

Fe2O3

3,89
4,37
5,63
6,88
8,64
8,19
7,54

TiO2

0,48
0,51
0,69
0,78
1,04
0,95
0,83

P2O6

0,05
0,04
0,04
0,04
0,04
0,04
0,04

Ki

1,78
1,77
1,68
1,62
1,59
1,68
1,73

Kr

1,47
1,45
1,37
1,30
1,29
1,36
1,41

A12O3

Fe2O3

4,70
4,57
4,39
3,99
4,17
4,34
4,34

C0MPLEX0 SoRTivo (mE/100 g)

Ca++

3,64
2,47
1,90
1,48
1,23
1,13
1,15

Mg++

2,42
1,37
0,93
0,74
0,93
0,97
0,95

K+

0,11
0,05
0,04
0,03
0,07
0,17
0,14

Na+

0,05
0,06
0,05
0,05
0,04
0,05
0,04

S

6,22
3,95
2,92
2,30
2,27
2,32
2,28

H+ + A1+++

5,33
4,49
3,69
3,09
2,27
1,85
1,43

T

11,55
8,44
6,61
5,39
4,54
4,17
3,71

P2O6
(Truog)
mg/100g

1,5
1,3
1,7
1,2
1,5
1,5
1,3

v%

53,9
46,8
44,2
42,7
50,0
55,6
61,5

P2O5
Total
P2O5

Truog

33
31
24
33
27
27
31
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I. LATOSOL VERMELHO AMARELO HÜMICO

Esta unidade de mapeamento é constituida por solos bastante seme-
lhantes aos da unidade Latosol Vermelho Amarelo, diferindo dos mesmos
quase exclusi vamen te no tocante ao horizonte A que, nestes solos, é proe-
minente, bastante profundo atingindo mais de um metro de profundidade
com teores de carbono acima de 2%.

Apesar de terem relativamente altes teores de matéria orgânica, a so-
ma de bases permutâveis e a saturaçâo de bases sâo muito baixas. Foto 51

No "Levantamento de Reconhecimento dos Solos do Estado do Rio
de Janeiro e Distrito Federal" (15) estes solos foram descritos sob a
denominaçâo de "Latosol Prêto Amarelo".

Descriçâo da unidade com variaçôes encontradas: — Esta unidade de ma-
peamento é constituida por solos profundos (mais de 3 métros), oom seqüên-
cia de horizontes A, B e C, subdividido em A,, Aa, B,, B-, B3 e C, com as seguintes
caracteristicas morfológicas:

Horizonte A: — A espessura do horizonte A é em tôrno de 1,5 métros ge-
ralmente apresentando A, e A:l. O subhorizonte A, normalmente é subdividido
em Au, A,; e Ai3.

a) subhorizonte Ai oom espessura entre 15 e 30 centimetros, de coloraçâo
bruno muito escuro (10YR 2/1,5) a bruno avermelhado escuro (5YR 3/2).
A textura é da classe "clay" e a estrutura é do tipo granular, pequena
a média quanto ao tamanho e fraca a moderada quanto ao desenvolvi-
mento. O grau de consistência se apresenta macio quando sêco, muito
friâvel quando ûmido e ligeiramente plästico e ligeiramente pegajoso
quando molhado. Estas caracteristicas morfológicas referem-se ao sub-
horizonte A„. O Ai; e A13 se diferenciam do A„ por apresentar colora-
çâo ligeiramente diferente. O A,- apresenta uma unidade a mais em cro-
raa ou 2.5 unidades a menos em matiz (7.5YR). O Ai3 tem a côr no ma-
tiz (5YR) podendo apresentar 2 unidades a mais de croma (5YR 3/4)
ou 1 unidade a menos de valor tornando-se neste caso mais escuro do
que o subhorizonte Au. A transiçâo entre estes subhorizontes é difusa;

b) subhorizonte A3 oom espessura em tôrno de 60 centimetros de coloraçâo
bruno avermelhado escuro (5YR 3/3) e vermelho amarelado (5YR 3/6).
A textura é da classe "clay" e a estrutura do tipo granular muito pe-
quena, quanto ao tamanho e fraca quanto ao desenvolvimento sendo
também observada estrutura maciça porosa que se desfaz em fraca
muito pequena granular. O grau de consistência é macio quando sêcoî,
muito friâvel quando ûmido e ligeiramente plâstico e ligeiramente pe-
gajoso quando molhado.
A transiçâo para o horizonte B é clara.

Horizonte B: — Com espessura superior a 2 métros, acha-se subdividido em
B,, B; e B3, podendo o B : apresentar-se subdividido em B-,, B : : e B^.

Os subhorizontes do B, geralmente nâo mostram grandes variaçôes em
suas caracteristicas morfológicas. A côr varia de vermelho amarelado
(5YR 5/5) no subhorizonte B, até o vermelho (2.5YR 4/8) no subhorizon-
te B3, aumentando a croma com a profundidade. A textura é da classe
"clay" nos subhorizontes B, e B : e das classes "sandy clay" e "clay" no
subhorizonte B:!.
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Minerais primarios fàeilmente in tempe rizâveis nâo sâo observados no
horizonte B. A estrutura é maciça porosa desfazendo-se em granular
mui to pequena fracamente desenvolvida. No subhorizonte Bs observa-se
em alguns perfis, estrutura maciça porosa que se desfaz era fraca
pequena a média blocos subangulares. O grau de consisténcia é maeio
quando sôco, muito friavel quando ûmido. nos très subhorizontes, e li-
geiramente plâstico e ligeiramente pegajoso quando moihado. nos sub
Horizontes E, e B̂  e plastico e pegajoso no subhorizonte B,. A iran-
sîçâo para o C é graduai ou difusa.

FOUJ 51 - Perfil de Latosol VermeÜw Amarelo Hümico. Übserve-se a espes-
sura do horizonte A. Municïpio de Bragança Paulista.

Horizonte C: - Normalmente profundo de coloraçào vermelho i2.5YR 5/8'.
A textura é da classe "loam" observando-se grande quantidade de mica par-
cialmente intemperizada. A estrutura é maciça puuco porosa, desfazendo-se om
fraca pequena granular ou quebrando-se em blocos subangulares e angulares
fracamente desenvolvidos. O grau dp consisténcia é macio quando sêco, friâvel
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quando ûmido v näo plâstico e ligeiramente plàstico e näo pegajoso e ligeira-
mente pegajoso quando molhado.

Dentro des ta unidade de mapeamento observam-se as seguintes variaçoes:

a i perfis com textura mais leve nas areas de transiçâo para solos desen
volvidos a partir de arenitos;

bi perfis com horizonte A menos espésso, "intergrade" para Latosol Ver
melho Amarelo-Orto; e

ci perfis rasos. "intergrade" para Latosol Vermelho Amarelo-fase rasa.

Na area do Latosol Vermelho Amarelo Hûmico sâo observados como inclu-
söes perfis de Latosol Vermelho Amarelo-Orto e Latosol Vermelho Amarelo-fa-
se rasa.

Consideraçôes gérais sobre os dados analiticos:

As consideraçôes que aqui sâo feitas referem-se a 3 perfis coletados na ârea
r'esta unidade de mapeamento, constatando-se que o Latosol Vermelho Amarelo
Hûmico apresenta as caracterïsticas fisico-quimicas de Latosol Prêto Araare.i,
prèviamente descrito no "Levantamento de Reconhecimento dos Solos do Es-
îado do Rio de Janeiro e Distrito Federal" (15).

Cmnposiçao granulométrica : — O Latosol Vermelho Amarelo Hûmico é um
solo argiloso com pequena diferença textural entre os horizontes A e B. sendo
c conteûdo de argua em tôrno de 509^ no A e entre 50 e 60r/< no horizonte B.
No horizonte C o conteüdn rie argila é bem menor sendo inferior em alguns
perfis a 15CA. Fig. 39

A relaçâo textural B/A é em tôrnu de 1. variando entre 0.9 e 1,1.
A fraçâo silte (2 a 20 mierai no horizonte A varia de 3 a Sc/c e no B de

4 a 10CÂ , aumentando no horizonte C. De um modo gérai, nos horizontes A e B.
;i fraeâo silte é menos do que 20 9£ do conteûdo total de silte mais argila.

A fraçâo areia grossa, no horizonte B varia de 10 a 22<>i sendo menos do
que 159r do conteûdo total de silte mais areia.

A argila natural normalmente é mais elevada no horizonte A variando os
valores entre 8 e 16<#. No horizonte B geralmente é baixa, menor do que \%.

Quando os valores do pH KC1 sâo mais elevados ou os mesmos que o pH
cm ägua e os valores de Ki sâo muito baixos, percentagens mais elevadas de
argila natural säo observadas no horizonte B.

Carbono e Nitrogênio: — O conteûdo de carbono no horizonte A varia de
1 a 4r/r. observando-se valores superiores a 2c/c até 1 metro de profundidade.
Os valores de nitrogênio variam de 0,11 e 0,329* .

A relaçâo C/N é em tôrno de 12. sendo normalmente mais estreita no ho-
rizonte B.

Capacida-de de permuta de cations (T), Sonia de bases perrnutâveis i S ' , Su
furaçao de bases (V) e pH: — A capacîdade de permuta do cations (T) é mais
elevada no horizonte A, caindo bastante no horizonte B, indicando que esta mui-
to relacionada com a matéria orgânica. No horizonte A os valores variam en-
tre 11 e 15 mE/100 g de solo, sendo normalmente inferiores a 4 mE/100 g de
solo no horizonte B. O T devido a fraçâo argila (com correçâo para matéria
orgânica ) é inferior a 2 mE/100 g de argila no horizonte B o que indica que esta
fraçâo é constituida, predominantemente, por sesquióxidos sendo pequena a
quantidade de arguas silicatadas.
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A soma de bases permutäveis no horizonte A varia de 0,33 a 0,70 mE/100 g
de solo, sendo pequena a variaçâo ao longo do perfil.

A saturaçâo de bases no horizonte A é muito baixa com valores inferiores a
5%. No B, embora baixa, apresenta valores mais elevados, variando entre 15
e 30%.

O pH em âgua e o pH KCl, de um modo geral. aumentam com a profundi-
dade. O pH em âgua no horizonte A é de 4,4 a 4,8 aumentando no B onde os
valores oscilam entre 5,2 e 6,2. Os valores de pH KCl normalmente sâo mais
baixos que os valores de pH em âgua. Nos horizontes mais profundos do per
fil, quando os Ki sâo muito baixos, observam-se valores de pH KCl maiores ou
iguais aos valores de pH em âgua.

Câlcio, Magnésio, Potâssio, Sódio e Aluminio: — Os solos desta unidade
de mapeamento apresentam valores muito baixos de câlcio, magnésio e potâssio
trocâveis. Em virtude da soma de bases permutâveis ser inferior a 1 mE/100 g
de solo, nâo contaremos com dados referentes ao câlcio, magnésio, potâssio e
sódio em todos os perfis devido ter sido adotado o critério, no inïcio dos tra-
balhos de laboratório, de serem feitas anâlises destes cations sômente quando
o valor S fosse superior a 1 mE/100 g de solo. Posteriormente, verificando-se a
necessidade desses valores, foram feitas anâlises sömente da camada superficial.

O câlcio e o magnésio foram analizados em conjunto, sendo os seus valores
de 0,28 mE/100 g de solo. O potâssio que poderia apresentar valores razoâveis,
mesmo quando o S é inferior a 1 mE/100 ig de solo, é também muito baixo,
sendo de 0,03 mE/100 g de solo.

Anâlises de aluminio trocâvel em dois perfis desta unidade de mapeamento
indicam teores relativamente elevados no horizonte A com valores oscilando
entre 2,1 e 2,7 mE/100 g de solo, diminuindo com a profundidade, existindo sô-
mente traços no horizonte B.

As relaçôes moleculares: SiOi/AhOi = Ki; SiO;/Al.O, + Fe,Oi = Kr e Ah
O1/Fe,Oy. — O Latosol Vermelho Amarelo Hûmico geralmente apresenta indices
de Ki muito baixos, inferiores a 1,4 no horizonte B e inferiores a 1,5 no hori-
zonte A. Os indices de Kr sâo em tôrno de 1.

A relaçâo molecular Al2O3/Fe2O3 é em tôrno de 4 na camada superficial, au-
mentando com a profundidade até o horizonte C. No horizonte B os valores
sâo em tôrno de 4,7.

Massa especifica real: — Os solos desta unidade de mapeamento tem mas-
sa especifica real, no horizonte A, de 2,50 a 2,70 e no horizonte B de 2,63 a 2,74.

Equivalente de umidade: — O equivalente de umidade nâo mostra igrande
variaçâo ao longo do perfil, sendo, normalmente, de 25 a 28 g de âgua por
100 g de solo.

Distrïbuiçao geogrâfica: — A ârea mapeada de Latosol Vermelho
Amarelo Hûmico, é de 237,9 km2, correspondendo a 0,1% da superficie
total do Estado.

Estes solos ocorrem na Depressâo Paleozóica e nas bordas do Pla-
nalto Atlântico. Fig. 38

Descriçâo da area da unidade:

Relêvo e Altitude: — As âreas desta unidade apresentam relêvo for-
te ondulado a montanhoso e relêvo piano a suavemente ondulado.



LATOSOL VERMELHO AMÂRELO
HÜMICO

OCORRENCIA EM / 4 MUNI Cl PI OS
AREA 238 Km*

0,1% DA AREA DO ESTA 00

Fig. 38 — Mapa esquemätico mostrando a localizaçâo do Latosol Vermelho Ama-
relo Humico no Estadn de Säo Paulo
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O relêvo forte ondulado a montanhoso é observado nos solos que se
encontram nas bordas do Planalto Atlântico. As elevacöes possuem topos
arredondados, déclives curtos, sendo os vales de fundo chato ou côncavo.

0 relêvo piano a suavemente ondulado é observado na Depressäo Pa-
leozóica.

A altitude das areas do Latosol Vermelho Amarelo Hûmico esta com-
preendida entre 600 e 900 métros. As altitudes mais elevadas sâo encon-
tradas no municïpio de Bragança Paulista.

Vegetaçâo: — Nesta unidade de mapeamen to observa-se dois tipos
principals de formaçôes végétais, a saber:

1 — Campos cerrados; e

2 — Floresta latifoliada tropical.

Os campos cerrados sâo encontrados nas areas situadas na Depres-
sâo Paleozóica, em relêvo piano a suavemente ondulado, onde ocorre cli-
ma com estaçâo sêca.

A floresta latifoliada é observada nas areas situadas no Planalto
Atlântico com relêvo forte ondulado a montanhoso, onde o clima nâo
apresenta estaçâo sêca.

Clima: — O clima das areas desta unidade de mapeamento é o Cwa
e Cfa da classificaçâo de Koppen (25).

Material de origem: — O Latosol Vermelho Amarelo Hûmico é de-
senvolvido a partir de rochas granito-gnaissicas, principalmente na regiäo
do Planalto Atlântico.

Nos municipios localizados na Depressäo Paleozóica, näo sabemos
quai seja o material de origem. O relêvo piano, a näo existência de aflo-
ramento de rochas nâo permite identificar o material de origem, mesmo
nas trincheiras que fbram abertas, até 5 métros de profundidade.

Uso dà terra: — O Latosol Vermelho Amarelo Hûmico näo é aprovei-
tado agricolamente. Embora os teores de matéria orgânjca sèjam relati-
vamente elevados, sâo solos muito pobres, com valores muito baixo de
bases trocâveis e saturaçâo de bases muito baixa. O alumînio trocâvel é
elevado nas primeiras camadas.

. Nas âreas situadas nos municipios de Campinas, Utu, Salto, Porto Fe-
liz e Boituva observa-se culturas esparsas de abacaxi e melancia, além de
reflorestamento com eucaliptos; no municipio de Bragança Paulista es-
tes solos säo utilizados para plantio de batatinha.
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Perfil n' 67

CUssijicaçâo: — LATOSOL VERMELHO AMARELO HÜMICO.
Localizaçao; — Municipio de Bragança Paulista, a 10,5 km de Bragança

Paulista, na estrada para Socorro.
Situaçao: — Corte de estrada situado no tôpo de uma elevaçâo com 5%

de déclive.
Altitude: — 860 métros.
Relévo: — Forte ondulado.
Material de origem: — Gnaisse.
Cobertwra vegetal: — Àrea reflorestada com eucaliptos e gramineas.
Drenagem: — Bern drenado.

An 0 —• 12 cm; preto a bruno muito escuro (10YR 2/1,5) ;
"clay"; fraca pequena granular; . . . , muito friâvel,

' ligeiramente plästico e ligeiramente pegajoso; tran-
siçâo clara e plana; raizes abundantes.

A12 12 — 50 cm; bruno escuro (7.5YR 3/2); "clay"; fraca peque-
na granular; . . ., muito friâvel, ligeiramente plâsti-
co e ligeiramente pegajoso; transiçâo difusa e ondu-
lada; raizes abundantes.

A13 50 — 95 cm; bruno avermelhado escuro (5YR 2,5/2); "clay";
fraca muito pequena granular; . . ., muito friâvel, li-
geiramente plästico e ligeiramente pegajcso; transiçâo
difusa e ondulada; raizes abundantes.

A;, 95 — 155 cm; bruno avermelhado escuro (5YR 3/3); "clay";
fraca muito pequena granular; . . ., muito friâvel, li-
geiramente plästico e ligeiramente pegajoso; transiçâo
clara e ondulada; raizes escassas.

BL 155 — 245 cm; bruno avermelhado a vermelho amarelado (5YR
5/5); "clay"; maciça porosa que se desfaz em fraca
pequena granular; macio, muito friâvel, plästico e pe-
gajoso; transiçâo clara e ondulada; raizes escassas.

B2 245 — 300 cm; vermelho amarelado (4YR 5/8); "clay"; maciça
porosa que se desfaz em fraca pequena granular; ma-
cio, muito friâvel, plästico e pegajoso; transiçâo gra-
duai e plana; raizes escassas.

C 300 cm +; vermelho (2.5YR 5/8); "loam", com sensa-
çâo micâcea; fraca pequena granular; . . ., friâvel, li-
geiramente plästico e ligeiramente pegajoso.



PERFIL: 67 MUNICÎPIO: Bragança Paulistil

CLASSIFICAÇÂO: LATOSOL VERMELHO AMAHELO LOCAL: A 10,5 km de Bragança Paulista, na es-
HÛMico. tfada para Socorro.

A mostra
do lab.

X."

30.212
213
214
215
210
217
218

c:
%

3,82
! ,96
2,03
1,85
0,48
0,29
0,08

.HORIZONTE

Sfmbolo

.4 u

.4 io

.4 13
A3

Ri
Il>
C

N
%

0,32
0,15
0,11
0,11
0,04
0,02
0,01

Profund.
(cm)

0-12
12- 50
50- 95
95-155

155-245
245-300
300-+

C
N

11,9
13,1
18,4
16,8
12,0
14,5

8,0

Xa amostra sêca ao ar (%)

Calhaus
>20mm

0
0
0
0
0
0
0

Cascalho
20 — 2 mm

1,1
1,6
2,4
2,5
5,0
4,8
8,0

Terra Fi-
na < 2 mm

98,9
98,4
97,6
97,5
95,0
95,2
92,0

MASSA ESPECÎTICA

Apu-
rante

1,06
1,20
1,13
1,16
1,15
1,19
1,32

Composiçâo Granulométrica (%)
(Dispersâo com NaOH)

grossa

28,0
24,2
24,4
23,7
21,8
19,8
25,9

fina

16,8
15,1
13,1
13,6
13,8
11,3
29,0

Siltc

5,4
2,8
6,1
4,7
4,4
6,1

30,2

Argila

49,8
57,9
56,4
58,0
60,0
62,8
14,9

Keal

2,5.1
2,62
2,70
2,70
2,73
2,74
2,73

Argila
natural

8,6
12,0
11,7
12,5
0,3
0,2
0,2

PH

Agua

4,6
4,6
4,7
4,8
5,6
6,2
5,5

Grau de
flocu-
laçào

83
79
79
78

100
100
99

KC1

4,0
4,0
4,0
4,1
5,3
5,8
4,2

Umida-
de equi-
valente

27,0
26,3
28,2
27,9
26,0
27,3
27,3

KELAÇAO TEXTURAL: 1,1 (Média das % argila dos subhoriz. do B (exclusive B3)
(Média das % argila dos subhoriz. do A).

ATAQUE FOR

SiO2

17,27
18,77
18,57
19,21
19,61
20,86
25,64

Ca++

A12O3

19,66
23,92
24,47
24,59
27,15
26,96
25,04

Mg++

H 2SO 4 d = 1,47 (%)

Fe2O3

7,60
8,71
8,97
8,73
9,03
9,01
7,30

TiO2

1,51
1,68
1,70
1,75
1,73
1,57
1,32

COMPLEXO SORTIVO

K+ Na+

P2O5

0,15
0,12
0,15
0,14
0,13
0,13
0,14

Ki

1,49
1,33
1,29
1,33
1,23
1,32
1,74

(mE/100 g)

S

0,70
0,56
0,76
0,74
0,69
0,76
0,85

H+

10,68
8,70

11,24
8,83
2,76
1,61
0,65

Kr

1,20
1,08
1,05
1,08
1,01
1,08
1,47

A1+++

2,79
2,10
2,13
1,75
X
X

0,57

Al2Ch

Fe2Os

4,0
4,29
4,26
4,40
4,70
4,68
5,37

T

14,17
11,36
14,13
11,32

3,45
2,37
2,07

P2O6
(Truog)
mg/100g

1,3
1,1

<l,0
1,0
1,0
1,0

<l,0

v%

4,9
4,9
5,4
6,5
20,0
32,1
41,1

P 2O 5

Total
P2O5

Truog

115
109

> 150
140
130
130

> 140
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(Latosol Vermelho Amarelo Hûmlco).
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Anâlise Mineralógica

Perfil n' 67 LATOSOL VERMELHO AMARELO HÜMICO Mun:-Bragança Pau-
lista

Casoalho: — Dominância de quartzo; conc. argilosas; conc. ferruginosas.
Traços de carvâo.

A,,
A. grossa: — 53% de conc. argilosas; 35% de quartzo; 9% de magne-

tita; 1% de conc. ferruginosas; traços de (apatita, bio-
tita) 2% de detritos végétais.

Cascalho: — Dominância de quartzo; conc. argilosas; conc. ferruginosas.

A. fina: — 50% de conc. angilosas; 35% de quartzo; 9% de magne-
tita; traços de (apatita, biotita, conc. ferruginosas). 6%
de detritos végétais.

A,,

Casoalho : — Dominância de quartzo; traços de (conc. ferruginosas,
conc. argilosas). Traços de detritos végétais.

A. grossa: — 97% de quartzo; 2% de magnetita. 1% de detritos végétais.

A. final — 64% de conc. argilosas; 27% de quartzo; 6% de magne-
tita; traços de (apatita, biotita, conc. ferruginosas). 3%
de detritos végétais.

Cascalho: — Dominância de quartzo; traços de (conc. ferruginosas,
conc. argilosas, talco, esteatita).

A. grossai — 98% de quartzo; 1% de magnetita; traços de conc. ar-
gilosas. 1% de detritos végétais.

A. final — 65% de conc. argilosas; 27% de quartzo; 6% de magne-
tita; traços de (apatita, biotita, conc. ferruginosas). 2%
de detritos végétais.

Cascalho: — Dominância de quartzo; conc. ferruginosas; conc. argilosas.

A. grossai — 99% de quartzo; 1% de magnetita; traços de (conc. argi-
losas, conc. ferruginosas). Traços de detritos végétais.

A. fina: — 74% de conc. argilosas; 19% de quartzo; 7% de (magne-
tita, conc. ferruginosas); traços de (biotita, apatita). Tra-
ços de detritos végétais.

A. grossai — 99% de quartzo; 1% de magnetita; traços de (conc. ar-
gilosas, conc. ferruginosas). Traços de detritos végétais.

A. final — 85% de conc. argilosas; 10% de quartzo; 5% de (mag-
netita, conc. ferruginosas); traços de (apatita, biotita).
Traços de detritos végétais.
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Cascälho: — Dominância de quartzo; grâos de arenito micâceo; tra-
ços de feldspato intemperizado.

A. grossa: — 90% de quartzo; 6% de magnetita; 2% de (conc. argilo-
sas, conc. ferruginosas); 2% de biotita intemperizada.
Traços de detritos végétais.

A. fina: — 51% de conc. argilosas; 39% de biotita; 10% de conc.
areniticas com cimento ferruginoso; traços de (apatita,
magnetita, quartzo). Traços de detritos végétais.

Consideraçôes sobre a anâlise mineralógica nas fraçôes cascalho, areia grossa e areia
fina:

O quartzo é o mineral dominante nas fraçôes cascalho e areia grossa, o
que nâo ocorre na fraçâo areia fina em que as concreçôes argilosas aparecem
em maiores percentaigens. Na fraçâo areia grossa o quartzo varia de 97 a 93%
e na fraçâo areia fina de 10 a 39%.

As concreçôes ,argilosas, na areia grossa, ocorrem em traços ao passo que na
areia fina variam de 50 a 85%.

Dentre os demais minerais destaca-se, na fraçâo areia fina, a magnetita cor-
respondendo de 1 a 9% da fraçâo minerai.

Este perfil apresenta traços de minerais responsâveis pela fonte de" nutrien-
tes para as plantas, com exceçâo do horizonte C que possui 39% de biotita, mas
que se encontra a grande profundidade.

Consideraçôes sobre a anâlise mineralógica na fraçâo argua:

Na fraçâo argila, por difraçâo dos raios X, observamos no Au e no
B, dominância de minerais de argila do tipo 1:1 e, em menores proporçôes, quartzo
e gibbsita respectivamente; no B- os minerais de argila do tipo 1:1 e a gibbsita
ocorrem em idênticas proporçôes; no C notamos dominio absoluto de minerais
de argila do tipo 1:1.
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Perfil n" 68

Classificaçao: — LATOSOL VERMELHO AMARELO HÜMICO.

Localizaçâo: — Municipio de Campinas, a 12 km de Campinas, na estra-
da para Itu.

Sittcaçâo: — Corte de estrada e trincheira em meia encosta de elevaçâo
com 5% de déclive.

Altitude: — 720 métros.

Rélêvo: — Ondulado.

Cóbertura vegetal: — atual — Capim gordura (Melinis minutiflorà) e
area reflorestada com eucaliptos.

Drenagem: — Bern drenado.

A„ 0 — 30 cm; bruno avermelhado escuro (5YR 3/2); "clay"; mo-
derada a forte média granular; macio, friâvel, ligei-
ramente plâstico e ligeiramente pegajoso; transiçâo
clara e plana; raizes abundantes.

A12 30 — 85 cm; bruno avermelhado escuro (5YR 3/3); "clay":
maciça porosa que se desfaz em fraca pequer.a gra-
nular; macio, muito friâvel, ligeiramente plâstico e li-
geiramente pegajoso; transiçâo difusa e plana; raizes
abundantes.

Ai3 85 — 185 cm; bruno avermelhado escuro (5YR 3/4); "clay";
maciça porosa que se desfaz em fraca muito pequena
granular; macio, muito friâvel, ligeiramente plâstico
e ligeiramente pegajoso; transiçâo difusa e plana; raï-
zes abundantes.

A3 185 — 240 cm; vermelho amarelado (5YR 3/6); "clay"; maciça
porosa que se desfaz em fraca muito pequena granu-
lar; macio, muito friâvel, ligeiramente plâstico e li-
geiramente pegajoso; transiçâo clara e plana; raizes
abundantes.

Bj 240 — 275 cm; vermelho amarelado (4YR 4/6); "clay"; maciça
porosa que se desfaz em fraca muito pequena granu-
lar; macio, muito friâvel, ligeiramente plâstico e li-
geiramente pegajoso; transiçâo graduai e plana; raï-
zes escassas.
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B21 275 — 325 cm; vermelho amarelado (5YR 5/8); "clay"; maci-
ça porosa que se desfaz em fraca pequena granular;
macio, muito friâvel, plastico e pegajoso; transiçâo
gradual e plana; raizes escassas.

B22 325 — 425 cm; vermelho (3.5YR 4/8); "clay"; maciça porosa
que se desfaz em fraca pequena a média bîocos sub-
angulares; ligeiramente duro, friâvel. plastico e pe-
gajoso; raizes escassas.

B23 425 — 510 cm; vermelho (2.5YR 4/8); "clay"; maciça porosa
que se desfaz em fraca pequena granular; maclo, friâ-
vel, ligeiramente plastico e ligsiramente pegajoso; rai
zes ausentes.

B3 510 — 570 cm + ; vermelho (2.5YR 4/6) ; "sandy clay" a "clay
loam"; maciça porosa que se desfaz em fraca peque-
na blocos subangulares; macio, friâvel, ligeiramente
plastico e ligeiramente pegajoso; raizes ausentes.



PERPIL : 68

CLASSIFICAÇÂO: LATOSOL VERMELHO AMARELO

H Û M I C O .

MuNicipio: Campinas

LOCAL: A 12 km de Campinas, na estrada para
Itu.

Amostra
de lab.

N.°

31.737
738
73!)
740
741
742
743
744
745

C
%

2,22
2,24
2,00
1,27
0,95
0,42
0,24
0,21
0,18

HORIZONTE

Sfmbolo

.4 H

A 12
Au
A 3
« i

« 2 1

« 2 3
B3

N
%

0,13
0,11
0,10
0,06
0,05
0,04
0,01
0,01
0,02

Profund.
(om)

0- 30
30- 85
85-185

185-240
240-275
275-325
325-425
425-510
510-570 +

C
N

17,0
20,4
20,0
21,2
19,0
10,5

1 24,0
21,0

9,0

Na amostra sêca ao ar (%)

Calhaus
>20mm

0
0
0
0
0
0
0
0
0

Cascalho
20 — 2 mm

0
0
0
0
0
0
0
0
0

Terra Fi-
na < 2 mm

100,0
100,0
100,0
100,0
100.0
100,0
100,0
100,0
100,0

MASSA ESPECÎFICA

Apa-
rente

1,10
,08
.10
,15
,25
,30
,28
,25
,25

Composiçâo Granulométrica (%)
(Dispersäo com NaOH

Areia
grossa

15,2
.12,6
15,5
16,8
13,5
14,8
9,9

10,8
10,9

Areia
fina

30,3
31,8
30,7
26,4
31,7
27,7
27,9
36,3
43,1

Silte

2,9
3,1
4,1
7,6
5,6
4,7
6,3
9,3

10,0

)

Argila

51,6
52,5
49,7
49,2
49,2
52,8
55,9
43,6
36,0

Real

2,58
2,62
2,64
2,67
2,67
2,68
2,69
2,69
2,70

Argila
natural

14,0
12,0
10,5
14,4
3,4

11,3
7,0
4,0
2,7

PH

Âgua

4,4
4,3
4,4
5,1
5,3
5,2
6,0
5,9
6,0

Grau de
flocu-
laçâo

73
77
79
71
93
79
87
91
93

KC1

3,8
4,0
4,0
4,2
4,3
5,3
6,0
5,9
5,9

Umida-
de equi-
valente

24,2
27,0
27,5
27,6
25,9
26,4
25,9
24,5
24,6

RELAÇÂO TEXTURAL: 0,9 (Média das % argila dos subhoriz. do B (exclusive B3)
(Média das % argila dos subhoriz. do A).

ATAQUE POR H2SO4 d = 1,47 (%)

SiOz

24,89
15,67
15,76
15,81
15,02
14,62
16,35
17,91
18,42

Ca+ +

AI2O3

20,15
21,72
22,81
22,46
22,37
23,19
24,72
24,50
24,63

Fe2O3

7,81
8,65
8,39
8,68
8,63
9,39
9,37
9,24
9,14

TiO-2

1,36
1,39-
1,51
1,66
1,43
1,47
1,51
1,44
1,45

P2O6

0,05
0,05
0,05
0,04
0,04
0,04
0,04
0,04
0,04

CoMPLExo SoRTivo (mE/100

Mg++

0,28
0,24
0,24
0,24
0,26
0,26
0,30
0,26
0,24

K+

0,03
0,03
0,01
0,01
0,01
0,01
0,01
0,01

N a +

0,02
0,04
0,01
0,03
0,01
0,01
0,01
0,02

0,02 0,06

S

0,33
0,31
0,26
0,28
0,28
0,28
0,32
0,29
0,32

Ki

1,32
1,23
1,17
1,20
1,14
1,07
1,12
1,24
1,27

g)

H+

11,16
13,25
11,36
8,22
5,31
3,21
1,69
2,11
1,46

Kr

1,06
0,98
0,95
0,96
0,92
0,85
0,91
1,00
1,03

A1+++

2,36
2,16
1,68
1,12
0,52
X

X

X

X

A12O3

Fe 2 O 3

4,04
3,93
4,25
4,06
4,06
3,87
4,14
4,15
4,21

T

13,85
15,72
13,30
9,62
6,11
3,49
2,01
2,40
1,78

P2O5
(Truog)
mg/100g

1,7
1,0
1,0
1,0
1,4
1,4
1,4
1,0
1,0

v%

2,4
2,0
2,0
2,9
4,6
8,0

15,9
12,1
18,0

P2O5
Total
P2O6

Truog

29
50
50
40
29
29
29
40
40
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J. SOLOS de CAMPOS DO JORDÄO

Esta unidade de mapeamento é constituida por urn conjunto de solos
näo muito homogêneos em determinadas propriedades, sendo uma pequena
parte, caracterizada por apresentar:

1 — Desidrataçâo irreversivel ou parcialmente irreversivel, de con-
sistência muito dura quando sêco;

2 — Perfis permanentemente ûmidos;

3 — Presença de estrutura em blocos subangulares sem cerosidade,
nâo apresentando a porosidade tâo caracteristica do Latosol Ver.
melho Amarelo;

4 — Sensaçâo deslizante ou escorregadia quando se faz a avaliaçâo
da textura; e

'5 — Solos rasos com horizonte A bem escuro.

Alguns perfis com estas caracterïsticas apresentam podzolizaçâo, com
acumulaçâo de ferro e alumïnio no horizonte B, constituindo provàvelmen-
te, transiçôes para outros Grandes Grupos de solos. Foto 52

Além dos perfis que apresentam as caracteristicas acima descrimina-
das, encontramos solos mais porosos, com horizonte A proeminente, pos-
sivelmente transiçôes para o Latcsol Vermelho Amarelo Hûmico e solos
rasos, com sensaçâo deslizante, transiçôes para o Latosol Vermelho Ama-
reïo-fase rasa. Foto 53

Estes solos ocorrem nas zonas elevadas do Estado em altitudes su-
periores a 1.000 métros onde o clima é amenizado pela altitude, com pre-
cipitaçôes superiores a 1.500 mm.

Uma parte desta unidade de mapeamento, isto é, os perfis localiza-
dos nas partes mais elevadas e que apresentam desidrataçâo irreversivel
ou parcialmente 'irreversivel, parecem ser semelhantes aos "Hydrol Hu-
mic Latosol" descritos no Hawai por Cline (24), "Ando soils" descritos
por Ligen (59) no Japâo e "Humic Mountain soils" descritos em Java
por Dames (27), fofmados naquelas regiôes a partir de cinzas vulcânicas
ou andésites.

Em Sâo Paulo, estes solos se desenvolvem a partir de granito-gnaisse
e filito-xisto, correspondendo, a nosso vêr, ao equivalente daqueles Gran-
des Grupos desenvolvidos a partir de rochas âcidas.

Os perfis desta unidade de mapeamento "intergrade" para o Latosol
Vermelho Amarelo Hûmico parecem ser semelhantes a parte zonal dos
"Brown Lateritic soils" descritos em Java por Dames (27) e "Brown
Latosol" descritos por Bramâo e Dudal (21).
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No Brasil, Hardy (44) refere-se a "Yellow Latosols" no Estado de
Minas Gerais, desenvolvidos a partir de filitos da série Minas (pré-cam-
briano) e chama a atençâo para a vegetaçào que ocorre nestes solos, de-
nominada por êle "aluminum plants", representada principalmente por

Foto 52 — Perfil de Solos de Campos do Jordâu que apresentam desidrataçâo
irreversîvel ou parcialmente irreversîvel, Observe-se a estrutura no horizont« B
nos perfis sêcos. Municîpio de Campos do Jordâo.

melastomatâcea e a rubiâcea. Naquele trabalho, além da vegetaçào ca-
racteristica, Hardy faz mençào à baixa saturaçâo de bases e aos ba'ixos
valores de Ki e Kr, achando que os "Yellow Latosols" devem ter passado
do estâgio caulinitico de intemperismo para o estâgio gibsitico, caracteri-
zado pela quebra da estrutura caulinica dando formaçâo a óxido de alu-
minio hidratado (ALO<.3HO) e concomitante liberaçâo de silica.
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Embora Hardy nâo faça uma boa descriçâo morfologica dos "Yellow
LatosoJs", crêmos que se enquadram no conceito da unidade de mapea-
mento Solos de Campos do Jordâo.

Foto 53 - Perfïl de Solos de Campos do Jordâo que apresentam horizonte A
proeminente. Municîpio de Apiai.

Descriçào do. unidade com variaçôes encontradas: — Os perfis représentai-
vos apresentam seqiiência de horizontes A, B e C normalmente subdivididos em A,.
Blt B;, B3, Cj e Ct. As caracteristicas morfológicas apresentam uma amplitude
de variaçâo muito grande.

Horizonte A: — Com espessura variando entre 10 e 80 centimetres, subdivi
dido em Ai e raras vêzes em As.

a) subhorizonte A, com espessura variando de 10 a 70 centimètres. A cor
varia do préto (N 1/) ao bruno amarelado escuro (lflYR 4/4). sendr.
mais comum bruno muito escuro (10YR 2/2ï. Em urn perfil foi tirada
a côr em amostras ümida e sêca, sendo notada variaçâo de coloraçâo.
A textura pertence as classes "clay" e "sandy loam" e a estrutura é
normalmente pequena granular fracamente desenvolvida; estrutura em
blocos subangulares pequena moderadamente desenvolvida é tambem ob-
servada. O grau de consistência varia de macio a muito duro quando
sêco, friävel quando umido e näo plästico a plästico e nâo pegajoso a
pegajoso quando molhado.
A transiçao varia de gradual a abrupta;
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b) subhorizonte A3, quando presente, se destaca do At por ter uma unidade
a mais de valor e de croma e por apresentar estrutura em blocos suban-
gulares fracamente desenvolvida.

Horizonte B: — Com espessura variando de 55 a 180 centïmetros subdi-
viclido em Bi, B2 e B3.

a) subhorizonte B, com espessura variando de 15 a 30 centimetros, de colo-
raçâo variando de bruno amarelado (10YR 5/6) a bruno escuro (10YR
4/3), apresentando algumas vêzes mosqueado vermelho (2.5YR 4/6) e
(N 7/) àbundante, pequeno e proeminente. A diferença de coloraçâo
tirada em amostras ümida e sêca, é de uma unidade em croma. A tex-
tura pertence as classes "clay" e "sandy clay loam" e a estrutura é
em blocos subangulares pequena fracamente desenvolvida ou maciça
pouco porosa que se quebra em média blocos subangulares fracamente
desenvolvida, nâo apresentando cerosidade revestindo os agregados que
compôem a estrutura. O grau de consistência é muito duro quando só-
co, friâvel a firme quando ümido e plâstico e pegajoso quando molhado.
A transiçâo para o B2 é gradual;

bï subhorizonte B2 raramente dividido em B a e B=, de espessura variando
entre 25 e 100 centimetros, de coloraçâo bruno forte (7.5YR 5/8), séndo
a diferença de côr entre a amostra ûmida e sêca de 2 unidades de va-
lor e 4 unidades de croma (7.5YR 7/4). A textura pertence as classes
"clay loam" e "clay" e a estrutura é normalmente média blocos sub-
angulares moderadamente desenvolvida, sendo também observada es-
trutura maciça pouco porosa que se quebra em pequena blocos suban-
gulares fracamente desenvolvida, nâo apresentando cerosidade. Em cor-
tes r sêcos - é comum observar-se estrutura prismâtica fortemente desen-
volvida. O grau de consistência é duro quando sêco, friävel quando umi-
do e ligeiramente plâstico a muito plâstico e ligeiramente pegajoso a
muito pegajoso quando molhado.
A transiçâo para o B3 é difusa ou gradual;

c) subhorizonte B3 com espessura variando de 40 a 90 centimetros, de co-
loraçâo bruno fortë (7.5YR 5/6) a vermelho (2.5YR 4/6), com mosqueado
amarelo brunado (10YR 6/8) quando a coloraçâo é bruno forte. A tex-
tura pertence as classes "loam" e "clay", observando-se pequena quan-
tidade de minerais facilmente intemperizàveis. A estrutura é normal-
mente maciça pouco porosa, sendo mais raramente observada estrutu-
tura em blocos subangulares média moderadamente desenvolvida, nâo
apresentando cerosidade. O grau de consistência é duro quando sêco, friâ-
vel a firme quando ûmido e ligeiramente plâstico a plâstico e ligeira-
mente pegajoso a pegajoso quando molhado.

A transiçâo para o horizonte C é graduai ou difusa.

Horizonte C: — Subdividido em Ci e C:.

a) subhorizonte Ci com espessura variando de 45 a 60 centimetros. A co-
loraçâo apresenta grande amplitude de variaçâo desde o vermelho acin-
zentado (10R 5/4) até o oliva (5Y 5/4), normalmente mosqueada com
varias tonalidades. A textura pertence as classes "loam" e "clay" apre-
sentando bastante minerais primârios facilmente intemperizàveis. A es-
trutura varia de maciça nâo porosa a média em blocos subangulares for-
temente desenvolvida. O grau de consistência é duro quando sêco, friâ-
vel a firme quando ûmido e ligeiramente plâstico a nâo plâstico e ligei-
ramente pegajoso a nâo pegajoso quando molhado.
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b) subhorizonte C; se diferéncia do C, por apresentar mosqueado mais abun-
dante e maior quantidade de minerais primârios fàcilmente intemperizâ-
veis.

Nesta unidade de mapeamento observa-se as seguintes variaçôes:
a) perfis que apresentam além do horizon te A escuro, outra camada es-

cura em profundidades variàveis, localizada geralmente dentro do ho-
rizonte B;

b) perfis que apresentam concreçôes lateriticas orientadas em verdadeiras
Hnhas ou camadas, que separam ora o horizonte A do B ora o B do C;

c). perfis que apresentam cerosidade fraca e pouco abundante revestindo
alguns agregados da estrutura em blocos subangulares ; e

d) perfis mais porosos com horizonte A escuro menos espêsso. Estes perfis
sâo mais profundos, localizados geralmente nas âreas de transiçâo pa-
ra a unidade Latosol Vermelho Amarelo.

Como inclusôes dentro desta unidade de mapeamento, podemos citar:
a) pequenas manchas de Latosol Vermelho Amarelo Hûmico;
b) pequenas manchas de Latosol Vermelho Amarelo-fase rasa;
c) pequenas manchas de Podzóis férricos, no pico de Itapeva; e

, d)- afloramentos de rochas constituidos por granitos e filitos.

Consideraçôes gérais sobre os dados analiticos:

Em très perfis desta unidade de mapeamento. em virtude da desidrataçào
parcialmente irreversivel que apresentam, foram feitas as caracterizaçôes ana-
liticas em amostras ûmidas, coletadas no campo em sacos plâsticos impermeâ-
veis, deixando-se secar parte delas para a caracterizaçâo usual (sêca).

As, consideraçôes que aqui faremos referem-se a amostra sêca, por nâo
haver grandes diferenças na maioria das caracterizaçôes analïticas nos dois
graus de umidade (sêco e ûmido natural). No item referente a composiçâo gra-
nulométrica e a equivalente, de umidade, devido as diferenças na amostra sêca
e ûmida serem maiores, daremos a variaçâo dêste valor para os dois estados
de umidade do solo, encontrando-se no trabalho os dados analiticos referentes a
amostra sêca e ümida de très perfis desta unidade de mapeamento.

Composiçâo granulométrica: — O conteûdo de argila nos solos desta uni-
dade de mapeamento varia amplamente. No horizonte A os valores variam en-
tre 16 e 46% e no horizonte B entre 27 e 58%. Figs. 41 e 42

A relaçâo textural B/A é de 1,3 a 1,5.
A fraçao silte (2 a 20 micra) aumenta com a profundidade do perfil.
No horizonte A os valores sào em tôrno de 9% e no B- variam entre 10 e

16%. De um modo gérai a fraçao silte é menos do que 30% do conteûdo total de
silte mais argila no horizonte A, aumentando esta percentagem a medida que
o perfil se aprofunda.

A fraçao areia grossa é normalmente inferior a 30%. Nos perfis os va-
lores mais elevados sào observados no horizonte A e nos primeiros subhorizon-
tes do B. No horizonte B a fraçao areia grossa é geralmente menos do que 30%
da soma das areias e silte.

Os valores para argila natural sâo bastante heterogêneos, observando-se, de
um modo gérai, que os valores mais elevados encontram-se nos primeiros sub-
horizontes do B. No horizonte A os valores oscilam entre 1 e 12% e no B entre
5 e -26%. A medida que o perfil se aprofunda estes valores decrescem, sendo em
gérai de 0%.
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Carbono e Nitrogênio: — Os teores de carbono sâo bem elevados no ho-
rizonte A, variando entre 1,4 e 12,6%. É interessante observar que êstes valores
encontram-se em horizontes que, em geral, näo ultrapassam 20 centimetros de
espessura. Os teores de nitrogênio variam de 0,12 a 1,15%. A relaçâo C/N é em
tôrno de 12.

No horizonte B os valores de carbono e nitrogênio sâo muito mais baixos.
Os valores de carbono sâo inferiores a 1% e os de nitrogênio säo inferiores a
0,09%. A relaçâo C/N é a mesma ou mais estreita do que a do horizonte A.

Capacidade de permuta de cations (T), Soma de bases permutâveis\ (S), Sa:-
turaçâo de bases (V) e pH: — A capacidade de permuta de cations no horizon-
te A varia entre 7 e 56 mE/100 g de solo, estando bastante relacionada oom os
teores de matéria orgânica. Os valores de T mais elevados correspondem aos
perfis que possuem teores mais elevados de carbono. No horizonte B os valores
de T variam entre 4 e 11 mE/100 ig de solo sendo mais elevados nos primeiros
subhorizontes do B. Êstes valores normalmente decrescem no horizonte C.

O T devido a fraçâo argila (com correçào para a matéria orgânica) no B-..
é de 6 mE/100 g de argila o que parece indicar que a fraçâo argila é constitui-
da predominantemente por sesquióxidos e arguas silicatadas 1:1.

A soma de bases permutâveis no horizonte A é baixa, sendo normalmente
inferior a 1 mE/100 g de solo, com exceçâo do perfil de Sete Barras que é de
2,17 mE/100 g de solo. No horizonte B êstes valores normalmente sâo mais baixos.

A saturaçâo de bases, embora apresente amplitude de variaçâo muito gran-
de entre os perfis coletados, é muito baixa, sendo geralmente inferior a 10%.
Um dos perfis coletados, o do pico de Itapeva, apresenta no horizonte A satu-
raçâo de bases de 1%. Normalmente a saturaçâo de bases aumenta com a pro-
fundidade.

Os valores de pH em âgua e pH KC1 geralmente aumentam com a profundi-
dade variando os valores de pH em âgua no horizonte A entre 3,6 e 4,5, aumen-
tando até 5,6 no horizonte C. Os valores de pH KC1 no horizonte A variam entre
3,1 e 4,2, aumentando até 4,3 no horizonte C.

Câlcio, Magnésio, Potdssio, Sódio e Aluminio: — Os teores de câlcio, magné-
sio, potâssio e sódio embora baixos sâo mais elevados no horizonte. A o que in-
dica retôrno de bases pela vegetaçâo. Neste horizonte os valores de câlcio sâo
normalmente muito baixos, bem como os valores de magnésio. Os valores de
câlcio geralmente säo inferiores a 1 mE/100 g de solo e o de magnésio inferio-
res a 0,2 mE/100 g de solo. Os valores de potâssio sâo razoâveis sendo em tôrno
de 0,2 mE/100 g de solo. O sódio normalmente é enoontrado em quantidades
suficientes para as plantas.

No horizonte B os valores dêstes cations säo bem mais baixos, sendo todos,
com exceçâo do sódio, déficientes para as plantas.

Anâlises de aluminio trocâveî de um dos perfis desta unidade de mapea-
mento mostram teores bastante elevados dêste cation ao longo do perfil. No
horizonte A este é de 4,16 mE/100 g de solo.

As relaçôes moleculares: SiO./AhO, = Ki; SiOt/AUO, + Fe,O3 = Kr e Ah
0,/FetO,: — Os indices de Ki e Kr nestes solos têm amplitude de variaçâo bem
grande, sendoi observados no horizonte B valores de 0,8 a 1,5 para o Ki e 0,6 a 1,2
para o Kr. A relaçâo Al-Oa/Fe-O:, também apresenta variaçôes muito amplas no
B-, registrandose valores de. 1,25 e 4,11.

Massa especlfica real: — A massa especifica real, no horizonte A, é de 2,0
a 2,6 sendo a amplitude de variaçâo, no horizonte B, menor. Neste horizonte os
valores da massa especifica real sâo em tôrno de 2,66.

Equivalente de umidade: — Os valores de equivalente de umidade variam
em alguns perfis grandemente entre as amostras sêcas e ümida, principalmente
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no horizonte A. No pico de Itapeva na amostra ûmida o horizonte A tem 40 ig
de âgua por 100 g de solo. No horizonte B este perfil apresenta no B-, para a
amostra sêca, 24,7 g de âgua para 100 g de solo; a amostrà ûmida neste mesmo
horizonte possui 38,2 g de âgua por 100 g de solo. Nos demais perfis desta uni-
dade de mapeamento a variaçâo entre o equivalente de umidade, de amostra sê-
ca e ûmida é menor do que apresentada no perfil do pico de Itapeva. Este perfil
encontra-se nas partes mais elevadas de Sâo Paulo e apresenta aquelas carac-
teristicas que o relaciona com o "Hydrol Humic Latosol" descrito por Cline (24).

As diferenças de equivalente de umidade e de composiçâo granulométrica
também foram observadas por Schuylenborgh (93) nos solos localizados nas
montanhas, em Java.

Distribuiçâo geogrâfica: — A ârea mapeada de Solos de Campos do
Jordäo, é de 6.809 km2, representando cêrca de 2,8% da ârea total do
Estado, distribuidos em 31 municïpios. Fig. 40

Estes solos estâo localizados nas serras do Mar, da Mantiqueira e
de Paranapiacaba, ocorrendo geralmente nas partes mais elevadas destas
serras.

Descriçâo da ärea da unidade:

Rélêvo e Altitude: — O relêvo dominante onde ocorre os Solos de
Campos do Jordäo, é o montanhoso, com déclives curtos e vales em V.
As elevaçôes apresentam escorregamentos muito semelhantes as trilhas
formadas pelo gado, denominados "terracetes".

Na regiâo de Itararé estes solos ocupam relêvo suavemente ondulado
e no municipio de Apiai estâo localizados em vales estreitos de um relê-
vo montanhoso, geralmente ao longo de riachos ou córregos.

As altitudes onde se apresenta esta unidade de mapeamento," sâo as
mais elevadas do Estado, geralmente açima de 1.000 métros e oscilam
entre 800 métros (Sete Barras) e 1.890 métros (Piqueté).

Vegetaçâo: — Nos solos de Campos do Jordäo encontramos flo-
resta latifoliada tropical ûmida de encosta, floresta aciculifoliada ou ma-
ta de araucaria, floresta mista de araucaria e podocarpus, floresta sub-
tropical de altitude e finalmente campo.

A floresta latifoliada tropical ûmida de encosta geralmente se en-
contra na serra do Mar, formando as maiores réservas florestais do Es-
tado. '

A floresta aciculifoliada ou mata de araucaria, esta localizada na
sua maior parte nas serras da Mantiqueira e Paranapiacaba, nas regiôes
mais altas como Campos do Jordäo e Pindamonhangaba, ocupado o pi-
nheiro do Parana o andar mais elevado da comunidade, sendo o inferior
constituido de ârvores latifoliadas.

A floresta mista de araucaria e podocarpus esta localizada na serra
da Mantiqueira, ocupando geralmente as partes mais baixas da paisagem,
em pequenos vales, especialmente em Campos do Jordäo.



SOLOS DE CAMPOS DO JORDÂO

OCORRENCIA BM 31 MUNICiP/OS
A'REA 6.009 Km2
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Fig. 40 — Mapa esquemâtico mostrando a localizagäo dos Solos de Campos do
Jordâo no Estado de Säo Paulo.
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A floresta subtropical de altitude encontra-se na serra da Mantiquei-
ra e na da Bocaina, sendo talvez a de maior extensâo dentro desta uni-
dade de mapeamento. As ârvores que constituem este tipo de vegetaçâo
em gérai sâo de porte mais baixo do que os demais tipos florestalis ci-
tados.

Na regiâo de Itararé, localizada num planalto de relêvo suave, en-
contra-se uma formaçâo de campo constituido quase que exclusivamente
pela graminea barba de bode (Aristtàa pollens, Cav).

Nas partes mais elevadas das serras da Mantiqueira e Bocaina sâo
observadas, nesta unidade de mapeamento, campos de altitude.

Clima: — A ârea desta unidade de mapeamento esta compreendida
nos tipos Cfb e Cwb da classificaçâo de Koppen (25). O indice pluvio-
métrico varia entre 1.100 e 2.000 mm, sendo a regiâo de maior précipita -
çâo a serra da Bocaina. Estas areas sâo bastante sujeitas a geadas.

Material de origem: — O material de origem dos Solos de Campos do
Jordâo sâo os filitos, granitos e gnaisses.

Uso da terra: — A maior parte, desta unidade de mapeamento, esta
coberta pela vegetaçâo natural. O resto da ârea esta ocupada por pasta-
gens onde se cria gado, especialmente leiteiro. A atiividade agricola nes-
tes solos é muito pequena, restringindo-se ao plantio de frutas européias.
além de tomate e milho.

Pequenas âreas apresentam reflorestamento com eucalïptos e pi-
nheiro do Parana.
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Perf il n' 69

Classificaçêo: — SOLOS de CAMPOS DO JORDÄO.

Localizaçâo: — Municipio de Campos do Jordäo, a ,1 km do Pico de Ita-
peva na estrada Pico de Itapeva-Campos do Jordäo.

Situaçâo: — Corte de estrada situado em meia encosta de elevaçao com
50% de déclive.

Altitude: — 1.780 métros.

Relêvo: — Montanhoso.

Material de origem: — Granito.

Cobertura vegetal: — atual — Floresta subtropical de altitude.

Drenagem: — Moderadamente drenado.

A, 0 — 17 cm; preto (NI/); "sandy loam"; fraca média gra-
nular; macio, friâvel, nâo plâstico e näo pegajoso;
transiçâo gradual e plana; raizes abundantes.

A3 17 — 80 cm; bruno escuro (10YR 3/3); "sandy clay loam";
fraca pequena blocos subangulares; macio, friävel, li-
geiramente plâstico e ligeiramente pegajoso; transi-
çâo gradual e plana; raizes bastantes.

B2 80 — 130 cm; bruno forte (8YR 5/8, ûmido) ; amarelo (10YR
8/6, sêco) ; "clay loam"; prismâtica composta de fra-
ca pequena blocos subangulares; pouco poroso; duro,
friävel, ligeiramente plâstico e ligeiramente pegajo-
so; transiçâo difusa e plana; raizes bastantes.

B3 130 — 180 cm; amarelo brunado (10YR 6/6, umido); bruno
muito clarö acinzentado (10YR 7/4, sêco) ; "sandy
clay loam"; prismâtica composta de fraca pequena
blocos subangulares; pouco poroso; duro, friävel, plâs-
tico e pegajoso; transiçâo difusa e plana.

Ci 180 — 240 cm; bruno avermelhado claro (1.5YR 6/4) ; mosquea-
do proveniente da decomposiçao do material originâ-
rio; "loam"; maciça.

C2 240 — 300 cm; bruno avermelhado claro (2.5YR 6/4) ; mosqueä-
do de varias tonalidades proveniente da decomposi-
çao do material originârio; "loam".
Observaçâo: — Nâo foi observada cerosidade.



PERFIL: 69 MUNICIPIO: Campos do Jordâo

CLASSIFICAÇÂO: SOLOS de CAMPOS DO JORDÀO LOCAL: A 1 km do Pico de Itapeva, na estrada
Pico de Itapeva-Campos do Jordâo.

Amostra
de lab.

N.°

51.478
479
480
481
482
483

C
%

12,60
5,19
0,98
0,55
0,47
0,27

HORIZONTE

Simbolo

Ai
A3

Bi
Bz
Ci

c2

N
%

1,15
0,37
0,08
0,05
0,04
0,02

Profund.
(cm)

0- 17
17- 80
80-130

130-180
180-240
240-300

C
N

11,0
14,0
12,3
11,0
11,8
13,5

Na amostra sêca ao ar (%)

Calhaus
>20mm

0
0
0
0
0
0

Cascalho
20 — 2 mm

0
1,5
0,8
0
0
1,5

Terra Fi-
na <2 mm

100
98,5
99,2
100
100
98,5

MASSA ESPECÎFICA

Apa-
rente

0,83
1,02
1,05
1,05
1,04
1,04

Compo içûo Granulométrica (%)
(Dispersäo com NaOH

Areia
grossa

28,6
28,8
25,2
21,5
26,3
23,8

Areia
fina

46,5
42,7
34,1
38,7
33,9
35,2

Silte

8,9
5,4

13,4
15,7
20,2
17,2

)

Argila

16,0
23,1
27,3
24,1
19,6
23,8

Real

2,15
2,52
2,64
2,64
2,67
2,66

Argila
natural

1,1
1,6
5,5

10,7
7,9
0,2

p H

Agua

3,6
4,8
5,1
5,1
5,1
5,2

Grau de
flocu-
laçâo

93,1
93,1
79,9
55,6
59,7
99,2

KC1

3,1
4,2
4,3
4,0
4,0
4,0

Umida-
de equi-
valente

39,9
27,1
24,7
33,6
31,6
34,5

R E L A Ç A O TEXTURAL: 1,5 (Média das % argila dos subhoriz. do B (exclusive B3)

(Média das % argila dos subhoriz. do A).

ATAQUE POI

SiO2

4,87
4,56
8,07

12,03
13,72
13,53

AI2O3

4,17
9,12

17,49
25,03
21,08
26,09

t H2SO4 d = 1,47 (%)

Fe2Ch

6,72
8,92

10,42
8,98
9,56
6,91

TiO-2

0,39
0,31
1,59
1,36
1,46
1,20

P2OB

0,13
0,12
0,03
0,02
0,02
0,02

Ki

1,99
0,85
0,78
0,82
1,11
0,88

K r

0,98
0,53
0,57
0,67
0,86
0,75

AI2O3

Fe2O3

0,97
1,60
2,63
4,35
3,45
5,91

COMPLEXO SORTIVO (mE/100 g)

Ca++

0,18
0,09
0,13
0,12
0,12
0,12

M g + +

0,16
0,16
0,13
0,15
0,23
0,14

K+

0,20
0,04
0,04
0,05
0,02
0,02

Na+

0,06
0,06
0,02
0,04
0,03
0,03

S

0,60
0,35
0,32
0,36
0,40
0,31

H+ + A1+++

58,09
21,00

5,75
4,60
4,58
3,31

T

58,69
21,53

6,07
4,96
4,98
3,62

P2OS
(Truog)
mg/100g

<l,0
<l,0
<l,0
<l,0
<l,0

2,0

v%

1,0
1,6
5,3
7,3
8,0
8,6

PÜOS
Total
P2O5

Truog

>130
>120

> 3 0
> 2 0
> 2 0

10



PERPIL: 69

ÜMIDA

MuNicipro: Campos do Jordâo

LOCAL: A 1 km do Pico de Itapeva, na estrada
Pico de Itapeva-Campos do Jordäo.

c
%

N
%

C
N

Composiçâo Granulométrica (%)
(Dispersâo com NaOH)

Areia
grossa

27,2

25,2

22,1

21,6

25,2

24,3

Areia
fina

48,6

43,8

32,6

33,4

40,0

36,8

Silte

9,2

7,7

16,7

24,4

19,6

16,8

Argila

15,0

23,3

28,6

20,6

15,2

22,1

Argila
natural

4,7

11,6

5,5

18,6

13,7

0

Grau de
flocu-
laçâo

68,7

50,2

80,8

• 9,7

9,9

100,0

Umida-
de equi-
valente

65,1

55,7

38,2

40,3

38,4

34,2

RELAÇÂO TEXTURAL: 1,5 (Média das % argila dos subhoriz. do B (exclusive B3)
(Média das % argila dos subhoriz. do A).
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Anâlise Mineralógica

SOLOS de CAMPOS DO JORDÄO Mun: — Campos do Jordäo

A,
A. grossa: — 96% de quartzo; 1% de cone, opalinas; 1% de magne-

tita; traços de (cone, argilosas, cone, ferruginosas, ilme-
nita magnética, titanita, apatita, muscovita). 2% de de-
tritos végétais.

Cascalho: — Dominância de magnetita; cone, ferruginosas; cone, ar-
gilosas; fragmentos de calcedônia; grâos de quartzo; felds-
pato intemperizado. Detritos végétais.

A. grossa: — 96% de quartzo; 1% de eonc. opalinas; 1% de magneti-
ta; traços de (conc. argilosas, eonc. ferruginosas, il
menita maignética, titanita, apatita, muscovita). 2% de
detritos végétais.

Cascalho: — Quartzito; agregados de quartzo com magnetita; quart-
zo; magnetita; conc. ferruginosas; conc. argilosas com
inclusäo de quartzo; biotita muito intemperizada. (näo hâ
dominância de mineral).

A. grossa: — 95% de quartzo; 3% de conc. argilosas; 1% de conc.
opalinas; 1% de magnetita; traços de (conc. ferruginosas,
ilmenita magnética, apatita, muscovita). Traços de de-
tritos végétais.

A. grossa: — 67% de quartzo; 29% de biotita; 4% de conc. argilosas;
traços de (conc. opalinas, ilmenita magnética, apatita,
granada).

C,
A. grossa: — 64% de quartzo; 36% de biotita; traços de (conc. argi-

losas, conc. opalinas, ilmenita magnética, apatita).

Cascalho: — Dominância de quartzito com alguns grâos apresentando
incrustacäo de biotita intemperizada; cone, argilosas com
aderência de paletas de mica.

A. grossa: — 58% de quartzo; 30% de biotita; 5% de conc. argilosas;
5% de microclina; 2% de cone, opalinas; traços de (conc.
ferruginosas, ilmenita magnética, apatita, granada).
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Consideraçôes sobre a anâlise mineralógica nas fraçôes cascalho e areia grossa:

O quartzo é o mineral dominante ao longo do perfil, decrescendo gradati-
vamente, com a profundidade, variando de 96 a 58%.

A biotita ocorre em percentagens relativamente elevadas (29 a 36%) no B3,
C, e C2.

A microclina, na fraçâo areia grossa, só ocorre no C=, sendo observada na
(raçâo cascalho no As.

Este perfil ainda apresenta alguns minerais que constituem fontes de ele-
mentos quimicos para as plantas, acentuadamente nos très Ultimos subhorizontes.
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Perfil n' 70

Classificaçâo: — SOLOS de CAMPOS DO JORDÂO.

Localizaçâo: — Municipio de Apiai, a 19 km de Apiai, na estrada Apiai-
Guapiara, no marco 305.

Situaçâo: — Corte de estrada situado no terço inferior da encosta de
elevaçâo.

Altitude: — 840 métros.

Relèvo: — Montanhoso.

Material de origern: — Filito.

Cóbertura vegetal: — atual — Floresta mista de araucaria.

Drenagem: — Moderadamente drenado.

Ai 0 — 70 cm; bruno muito escuro (10YR 2/2); "clay"; mo-
derada pequena blocos subangulares ;.. ., friâvel, näo
plâstico e nâo pegajoso; transiçâo clara e irregular;
raizes abundantes.

B, 70 — 85 cm; bruno amarelado escuro (10YR 4/4); "clay";
fraca pequena blocos subangulares; .. ., firme, plâs-,
tico e pegajoso; transiçâo gradual e ondulada; raizes
bastantes.

B21 85 — 120 cm; bruno forte (7.5YR 5/6) ; mosqueado pouco, pe-
queno e difuso; "clay"; moderada média blocos sub-
angulares; duro, firme, muito plâstico e pegajoso;
transiçâo gradual e ondulada; raizes escassas.

R,2 120 — 195 cm; vermelho (2.5YR 4/6) ; mosqueado bruno forte
(7.5YR 5/6), comum, pequeno e distinto; "clay"; for-
te média blocos subangulares; .. ., firme, muito plâs
tico e muito pegajoso; transiçâo gradual e ondulada;
raizes escassas.

B3 195 — 250 cm; vermelho (2.5YR 4/4) ; mosqueado bruno forte
(7.5YR 5/6), comum, medio e proeminente; "clay";
forte média blocos subangulares; . . . , firme, muito
plâstico e muito pegajoso; transiçâo gradual e ondula-
da; raizes ausentes.
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d 250 — 305 cm; vermelho (2.5YR 4/7); mosqueado bruno ama-
relado (10YR 5/4), abundante, grande e proéminen-
te; "clay", com sensaçâo micâcea; forte média blocos
subangulares; . . . , firme, ligeiramente plâstico e li-
geiramente pegajoso; transiçâo clara e ondulada; raï-
zes ausentes.

C2 305 — 400 cm +; einzen to claro (N 7/); mosqueado bruno aver-
melhado (2.5YR 5/4), abundante, médio e proeminen-
te; "clay", com bastante mica; forte grande blocos
angulares; . .., muito firme, nâo plâstico e nâo pe-
gajoso; raizes ausentes.
Observaçâo: — Nâo foi observada cerosidade.



PERFIL: 70

CLAËSIFICAÇÂO

MuNicipio: Apia!

•Âo: SOLOS de CAMPOS DO JORDÂO LOCAL: A 19 km de Apiai, na estrada Apiai-Gua-
piara, no marco 305.

Amostra
de lab.

TSJ O

31.063
064
065
066
067
068
069

C
%

2,93
1,36
0,73
0,46
0,34
0,22
0,18

HORIZONTE

Simbolo

Ai
lh

# 2 2
B3

C l
CÎ

N
%

0,22
0,11
0,07
0,05
0,04
0,04
0,03

Profund.
(cm)

0- 70
70- 85
85-120

120-195
195-250
250-305

305-400 +

C
N

13,3
12,4
10,4
9,2
8,5
5,5
6,0

Na amostra sêca ao ar (%)

Calhaus
>20mm

0
0
0
0
0
0
0

Cascalho
2 0 - 2 mm

0
0,8
0,4
3,2
0,6
0
0,8

Terra Fi-
na <2 mm

100,0
99,2
99,6
96,8
99,4

100,0
99,2

MASSA ESPECÏFICA

Apa-
rente

1,11
1,17
1,20
1,20
1,22
1,27
1,26

Composiçâo Granulométrica (%)
(Dispersâo com NaOH)

Arc i ai
grossa

11,1
7,7
9,7

10,2
10,5
10,0
8,4

Arßißp
fina

38,2
34,4
26,5
22,7
23,2
24,1
17,3

Silte

7,4
6,2
7,9
8,7
8,8
6,2
7,9

Argila

43,3
51,7
55,9
58,4
57,5
59,7 '
66,4

Real

2,49
2,60
2,64
2,65
2,66
2,63
2,62

Argila
natural

7,8
17,5
20,7

0,2
0
0
0

pH

Âgua

4,2
4,5
4,8
4,8
4,8
4,8
4,8

Grau de
flocu-
laçâo

82
66
63

100
100
100
100

KCl

3,7
3,8
3,8
3,9
3,9
3,8
3,8

Umida-
de equi-
valente

28,1
31,6

• 30,2
35,1
34,0
33,8
36,3

R.EI.AÇÂO TEXTURAL: 1,3 (Média das % argila dos subhoriz. do B (exclusive B3)
(Média das % argila dos subhoriz. do A)

ATA QUE POR H2SO4 d = 1,47 (%)

SiO2

14,37
16,65
18,37
19,49
20,70
23,02
27,15

AI0O3

14,04
16,90
19,22
22,59
22,97
22,69
27)63

Fe2O3

7,59
8,54
9,09
9,17
8,53
5,92
3.26

TiO2

1,13
1,18
1,12
0,96
0,96
0,92
0,87

P2O5

0,05
0,04
0,04
0,04
0,03
0,02
0,02

Ki

1,74
1,67
1,63
1,47
1,53
1,72
1,67

Kr

1,29
1,27
1,25
1,16
1,24
1,48
1,55

AI2O3

Fe 2O 3

2,67
3,40
3,40
4,11
4,00
7,00

12,00

COMPLEXO SORTIVO (mE/lOO g)

Ca++ Mg++ K+ Na+ S

0,74
0,54
0,39
0,54
0,35
0,48
0,32

H+

14,20
7,60
4,40
3,38
2,39
2,08
1,19

A1+++

4,16
3,46
3,14
2,40
2,56
3,03
4,34

T

19,10
11,60

7,93
6,32
5,30
5,59
5,85

P2O6

(Truog)
mg/100g

1,2
<l,0

1,0
1,1
1,3
1,0

<l,0

v%

3,9
4,7
4,9
8,5
6,6
8,6
5,5

P2O5
Total
P2O5

Truog

42
>40

40
36
23
20

>20
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Consideraçôes sobre a anâlise mineralógica na fraçâo argila:

Na fraçâo argila, por difraçâo dos raios X, observamos no A, predominância
de quartzo e, em menores proporçôes, minerais de argila do tipo 1:1; no BH o
quartzo, os minerais de argila do tipo 1:1 e a gibbsita ocorrem em proporçôes
semelhantes e n o C - notamos predominância de minerais de argila do tipo 1:1 e,
em menor quantidade, a gibbsita.
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Perfil n' 71

Classificaçâo: — SOLOS de CAMPOS DO JORDÄO.

Localizaçâo: — Municipio de Piqueté, a 50 m da margem esquerda da
estrada Piquete-Itajubâ, na divisa com o Estado de Mi-
nas Gérais.

Situaçâo: — Corte de estrada situado em meia encosta de elevaçâo com
30% de déclive.

Altitude: — 1.390 métros.

Belêvo: — Montanhoso.

Material de origem: — Provâvelmente filito.

Cobertura vegetal: — atual — Floresta subtropical de altitude.

Drenagem: — Moderadamente drenado.

Ai 0 — 10 cm; bruno amarelado escuro (10YR 4/4, molhado
amassado) ; bruno amarelado escuro (10YR 4/4, sê-
co) ; "clay"; fraca pequena e média granular; pouco
poroso; muito duro, friâvel, plâstico e pegajoso; tran-
siçâo clara e plana; raizes bastantes.

Bt 10 — 40 cm; bruno amarelado (10YR 5/6, molhado amassa-
do); amarelo (10YR 7/6, sêco); "clay"; maciça pou-
co porosa que se quebra em moderada média blocos
subangulares; muito duro, firme, plâstico e pegajoso;
transiçâo graduai e plana; raizes escassas.

B, 40 — 65 cm; bruno forte (7.5YR 5/6, molhado amassado) ;
bruno muito claro acinzentado (7.5YR 7/4, sêco) ;
"clay"; moderada média blocos subangulares; duro,
friâvel, plâstico e pegajoso; transiçâo gradual e pla-
na; raizes escassas.

Ci 65 — 110 cm; vermelho acinzentado (10R 5/4); "clay loam"
com sensaçâo micâcea; maciça pöuco porosa que se
quebra em moderada média blocos subangulares; du-
ro, friâvel, ligeiramente plâstico e ligeiramente pe-
gajoso; transiçâo graduai e plana; raizes escassas.

C2 110 — 160 cm +; vermelho acinzentado (10R 5/4); "loam" com
maior quantidade de mica e outros minerais primâ-
rios.
Observaçâo: — Nâo foi observada cerosidade.



71

CLASSOTCAÇÂO: SOLOS de CAMPOS DO JORDÂO

MuNicfpio: Piqueté
LOCAL: A 50 m da margem esquerda da eatrada

Piquete-Itajubâ, na divisa com o Estado
de Minas Gerais.

Amostra
de lab.

N.°

30.921
922
923
924
925

C

1,53
0,95
0,69
0,30
0,21

HORIZONTE

Sfmbolo

A i

ß 2
Ci
Co

N
%

0,11
0,07
0,05
0,02
0,02

Profund.
(cm)

0- 10
10- 40
40- 65
65-110

110-160 +

C
N

13,9
13,6
13,8
15,0
10,5

Na amostra sêca ao ar (%)

Calhaus
>20mm

0
0
0
0
0

•Cascalho
20—2 mm

0
0
0
0
0

Terra Fi-
na <2 mm

100,0
100,0
100,0
100,0
100,0

MASSA ESPECÎFICA

Apa-
rente

1,17
1,14
1,15
1,16
1,17

Composiçâo Granulométrica (%)
(Dispersâo com NaOH)

Areia
grossa

28,3
i6;o
16,5

9,6
6,0

Areia
fina

25,2
20,8
20,6
39,6
47,8

Silte

9,6
13,4
13,3
23,3
24,5

Argila

36,9
49,8
49,6
27,5
21,7

Real

2,63
2,75
2,69
2,70
2,72

Argila
natural

10,3
10,2

0,2
—

p H

Agua

4,5
5,4
5,4
5,4
5,6

Grau de
flocu-
laçâo

72
80

100
100
100

KC1

4,2
4,5
4,6
4,3
4,3

Umida-
de equi-
valente

21,5
30,0
35,8
33,5
34,1

RELAÇÂO TEXTURAL: 1,3 (Média das % argila dos subhoriz. do B (exclusive B3)
(Média das % argila dos subhoriz. do A).

ATA QUE POR H2SO4 d = 1,47 (%)

SiO2

10,94
15,98
19,19
23,29
20,18

A12O3

14,26
19,49
21,13
27,47
24,78

Fe2O3

8,12
11,39
11,86
11,26
10,41

TiO2

0,88
1,20
1,18
1,09
1,48

P2O5
Ki

1,30
1,39
1,54
1,44
1,38

Kr.

0,96
1,02
1,14
1,14
1,09

A1,O3

Fe2O3

2,74
2,68
2,80
3,82
3,73

CoMPLExo SoRTivo (mE/100 g)

Ca++ Mg++ K+ Na+ S

0,73
0,57
0,71
0,74
0,82

H+ + A1+++

6,47
4,94
3,67
2,87
2,25

T

7,20
5,51
4,38
3,61
3,07

P2O5
(Truog)
mg/100g

<l,0
<l,0
<l,0
<l,0
<l,0

v%

10,1
10,3
16,2
20,5
26,7

P2O5
Total
P2O6

Truog



PBKFIL: 71

ÜMIDA

MÜNICIPIO: Piqueté

LOCAL: A 50 m da margem esquerda da estrada
Piquete-Itajubâ, na divisa com o Estado
de Minas Gérais.

c N C
N

Composiçâo Granulométrica (%)
(Dispersâo com NaOH)

Areia
grossa

27,2

17,1

14,3

9,0

8,6

Areia
fina

26,9

22,0

24,2

44,2

45,7

Silte

9,2

11,7

16,0

20,8

25,2

Argila

36,-7

49,2

45,5

26,0

20,3

Argila
natural

12,3

26,8

0

0

0

Grau de
flocu-
laçào

66

46

100

100

100

Umida-
de equi-
valente

26,6

38,(1

39,9

35,2

34,3

BBLAÇÂO TEXTTJRAL: 1,3 (Média das % argila dos subhoriz. do B (exclusive B3)
(Média das % argila dos subboriz. do A).

OBSERVAÇÀO — Resultados obtidos pela anâlise da terra passada em peneira de 5 mm e com a umi-
dade natural.
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Perfil n" 72

Classificaçâo: — SOLOS de CAMPOS DO JORDÄO.

Localizaçâo: — Municipio de Sete Barras, a 60 km de Sete Barras na
estrada Sete Barras-Säo Miguel Arcanjo.

Sitioaçâo: — Corte de estrada, em meia encosta de elevaçâo, com 20%
de déclive.

Altitude-, — 800 métros.

Relêvo: — Montanhoso.

Material de origem: — Granito-gnaisse.

Cobertura vegetal: — atual — Floresta latifoliada tropical ûmida de en-
costa.

Drenagem: — Moderadamente drenado.

At 0 — 15 cm; bruno muito. escuro (10YR 2/2) ; "sandy clay
loam"; fraca muito pequena granular; . . . , friâvel,
ligeiramente plastico e ligeiramente pegajoso; transi-
çâo gradual; raizes abundantes.

Bx 15 — 40 cm; bruno amarelado (10YR 5/6) ; mosqueado ver-
melho (2.5YR 4/6), abundante, pequeno e proemi-
nente; "sandy clay loam"; fraca média blocos suban-
gulares; . . . , friâvel, plastico e pegajoso; transiçâo
gradual e plana; raizes escassas.

B2 40 — 100 cm; bruno forte (7.5YR 5/8); "clay"; maciça pouco
porosa que se desfaz em fraca média blocos suban-
gulares; . . ., friâvel, muito plastico e muito pegajoso;
transiçâo gradual e plana; raizes escassas.

Bs 100 — 140 cm; bruno forte (7.5YR 5/6) ; mosqueado amarelo
brunado (10YR 6/8), abundante, medio e distinto;
"loam"; maciça pouco porosa; . . ., friävel, plastico e
pegajoso; transiçâo gradual e plana; raizes escassas.

C 140 — 290 cm; oliva (5Y 5/4); mosqueado abundante, pequeno
e proeminente devido principalmente a decomposiçâo
do material primârio; "loam"; maciça nâo porosa; nâo
plastico e nâo pegajoso.
Observaçâo: — Nâo foi observada a presença de ce-
rosidade.



PERFIL: 72 MUNICÎPIO: Sete Barras

CLASSIFICAÇÂO: SOLOS de CAMPOS DO JORDÂO LOCAL: A CO km de Sete Barras na estnula Sete
Barras-Sâo Miguel Arcanjo.

Amostra
de lab.

N.°

31.210
217
218
21!)
220

C
%

7,82
0,85
0,75
0,27
0,13

HORIZONTK

Sîmbolo

-'li
lh
B«
B3

C

N
%

0,11
0,08
0,03
0.05

Profund.
(cm)

0- 15
15- 40
40-100

100-140
140-290

C
N

7,7
!),4
9,0

.8,7

Na amostra sêca ao ar (%)

Calhaus
> 20mm

Cascalho
20 — 2 mm

Composiçâo Gn

Terra Fi-
na <2 mm

MASSA KSPBCÏFICA

Apa-
rente

1,19
1,15
1,14
1,21

nulometriea (%)
(Dispersäo com NaOH)

grossa

28,4
.17,8
13,8
12,1

fina

27,5
22,2
42,5
48,6

Silte

9,6
10,7
19,2
22,8

Argila

34,5
49,3
24,5
16.5

Real

2,00
2,55
2,64
2,64
2,68

Argila
natural

21,0
0
0
0,2

p H

Agua

4,5
5,1
5,0
4,8

Grau de
flocu-
laçâo

39
100
100
100

KC1

3,7
4,2
3,8
3,7

Umida-
de equi-
valente

34,5
41,1
34,6
37,6

KlOLAÇÂO TEXTURAL: 1,5 (Média das % argila dos subhonz. do B (exclusive B3)
(Média das % argila dos subhoriz. do A).

ATAQÜK POR H2SO4 d

SiO-j

12,09
15,29
16,42
28,73
31,52

Ca++

1,68
0,61
0,57
0,3!)
0,31

AI2O3

10,25
16,02
18,17
24,69
26,76

Mg++

0,16

Fe?Os

5,78
8,75

23,08
9,7!)
(i,10

COM PLKXO

K +

0,20
0,03
0,03
0,03
0,07

= 1,47 (%)

TiO2

1,17
1,53
1,23
0,80
0,67

P2O5

0,13
0,02
0,01
0,01
0,01

SoRTivo (mE/100 g)

Na+

0,13
0,05
0,06
0,06
0,05

S

2,17
0,69
0,66
0,48
0,43

Ki

2,00
1,62
1,54
1,98
2,00

Kr

1,
1,
0
1,
1,

H+ 4- A1+++

5,10
5,12
5,93
5,91

48
20
85
58
75

AI5O3

Fe2O3

3,00
3,0!)
1,25
3,88
8,00

T

5,79
5,78
6,51
0,34

P2O5
(Truog)
mg/100g

2,4
1,5
1,7
1,4
1,7

v%

11,9
11,4
7,4
6,8

P2O5
Total
P2O5

Truog

54
13
6
7
6



PERFIL: 72

Ü.MIUA.

MUNICÎPIO: Sete Barras

LOCAL: A 60 km de Sete Barras na estrada Sete
Barras-Sâo Miguel Arcanjo.

c • N C
N

Composiçâo Granulométrica (%)
(Dispersäo com NaOH)

Areia
grossa

31,2

34,2

18,5

13,9

18,0

Areia
fina

31,1

25,6

26,1

37,0

3S,5

Siltè

12,4

8,8

12,1

23,9

20,0

Argila

25,3

31,4

43,3

25,2

17,5

Argila
natural

8,3

23,5

0

0

0

Grau de
flocu-
laçâo

67

25

100

100

100

Umida-
de eqiii"
valente

69,3

33,8

40,9

36,4

37,0

RELAÇÂO TEXTURAL: 1,5 (Média das % argila dos subhoriz. do B (exclusive B3)
(Média dus % argila dos subhoriz. do A).
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K. SOLOS HIDROMÓRFICOS

Os Solos Hidromórficos constituem uma Subordem de solos intrazo-
nais que apareceu pela primeira vez na classificaçâo americana de 1939
(12), reunindo os Grandes Grupos "Wisenböden", "Alpine Meadow soils",
"Bog soils", "Half Bog soils", "Planosols" e "Ground-Water Podzol soils".

Na classif icaçâo americana de 1949 (109) a Subordem dos Hidromór-
ficos sof reu uma revisâo e ampliaçâo passando a reunir os Grandes Grupos
"Humic-Glei soils", "Alpine Meadow soils", "Bog soils", "Half-Bog soils",
"Low-Humic Glei soils", "Planosols", "Ground-Water Podzol soils" e
"Ground-Water Laterite soils".

No "Levantamento de Reconhecimento dos Solos do Estado do Rio
de Janeiro e Distrito Federal" (15) os Grandes Grupos "Low-Humic Glei
soils", "Humic-Glei soils", "Bog soils", "Ground-Water Podzol soils",
"Ground-Water Laterite soils" e "Gray Hidromorphic soils" foram reu
nidos e constituiram a unidade de mapeamento "Solos Hidromórficos".

No levantamento de reconhecimento do Estado de Sâo Paulo, também
houve necessidade de se juntar alguns Grandes Grupos da Subordem dos
Hidromórficos e constituir a unidade de mapeamento Solos Hidromórficos.

A dificuldade de penetraçâo nas areas desta unidade quase sempre
Bujeitas a encharcamento; a escala nâo apropriada dos mapas bâsicos
(1:100.000) para a separaçâo de Grandes Grupos täo intrinsecamente re-
lacionados e a escala do mapa final (1:500.000) bastante reduzida para a
representaçâo dêstes Grandes Grupos em separado, levou-nos a grupâ-los
em nivel categórico superior ao que fora preestabelecido para os solos
dêste Estado.

Os Solos Hidromórficos tem como caracteristica comum a grande
influência do lençol freâtico condicionada, principalmente, pelo relêvo.

A 'influência do lençol freâtico refléte-se, no perfil, através da acumu-
laçâo de matéria orgânica no horizonte superficial ou pela presença de co-
res cinzentas que indicam reduçâo, caracteristica da gleizaçâo.

Conceito gérai da unidade: — Esta unidade de mapeamento é consti-
luïda por solos de vârzea, normalmente com relêvo piano, pouco prof un-
dos com caracteristicas associadas com encharcamento redundando em
acumulaçâo de matéria orgânica na primeira camada ou fenômeno de re-
duçâo nas camadas subjacentes.

Sâol solos com seqüência de horizontes A, C, G ou A, G podendo tam-
bém apresentar horizonte Bg ou BG. O horizonte G ou horizonte gleizado
é, geralmente, mosqueado de cinzento e bruno.

Generalizando, os solos desta unidade de mapeamento sâo divididos
em dois grupos no que concerne ao desenvolvimento do perfil:

I — Solos com perfis mais desenvolvidos pertencentes aos "Gray
Hidromorphic soils"; e

II — Solos com perfis pouco desenvolvidos pertencentes aos Grandes
Grupos "Humic-Glei soils" e "Low-Humic Glei soils".
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O nome "Gray Hidromorphic soils" tern sido usado na literatura co-
mo sinônimo de "Low-Humic Glei soils". O sinônimo "Gray Hidromorphic
soils" tern, contudo, sido cada vez mais abandonado em favor de "Low-Hu-
mic Glei soils", tornando-se este ultimo o nome oficial na classificaçâc,
americana de 1949 (109).

Desta maneira o nome de "Gray Hidromorphic soils" foi substituido
pelo "Low-Humic Glei soils" e ficou, de certa maneira, livre para um no-
vo conceito, tendo sido usado pela Comissâo de Solos (15) com a finalidade
de separar, entre os Solos Hidromórficos àqueles que, além da gleizaçâo,
apresentassem também processus de podzolizaçâo.

Descriçâo da unidade com variaçôes encontradas:

I — Solos com perfis mais desenvolvidos pertencentes aos "Gray Hidromor-
phic soils". Foto 54

Os "Gray Hidromorphic soils" säo constituidos por perfis pouco profundos
com seqüência de horizontes A, B (BB ou BG), CG ou G.

Horizonte A: — O horizonte A tem espessura que varia entre 30 e 110 cen-
timetros e normalmente é subdividido em Aa e A-.

a) subhorizonte A3 com espessura variando entre 10 e 30 centimetros, com
cores nos matizes (ÎOYR) ou (7.5YR), valores normalmente baixos, in-
feriores a 3. A textura geralmente é leve, pertencendo as classes tex-
turais "sand", "loamy sand" ou "sandy loam". A estrutura é fraca pe-
quena granular ou maciça näo cöerente constituida por gräos simples,
sendo também observada estrutura fraca pequena granular associada
com gräos simples.
A consistência em seus diferentes graus de umidade se. apresenta
sôlto quando sêco, sôlto, muito friâvel e friâvel quando ûmido e nâo
plâstico ou ligeiramente plâstico e nâo pegajoso ou ligeiramente pega-
joso quando molhado.
A transiçâo dêste subhorizonte para o A2 é clara ou graduai;

b) subhorizonte A2 com espessura variando entre 20 e 80 centimetros, com
côr no matiz (10YR), valores variando entre 5 e 8 e cromas 3 ou abaixo
de 3. Este subhorizonte normalmente apresenta-se mosqueado, a maio-
ria das vêzes associado com as raizes; as cores do mosqueado säo dos
matizes (10YR) e (7.5YR) com valores de 4 a 6 e cromas de 4 a 8. As
classes texturais encontradas no A2 säo: "sand", "loamy sand" ou "sandy
loam". Este subhorizonte geralmente apresenta estrutura maciça näo coe-
rente composta de gräos simples. A consistência em seus diferentes
graus de umidade é sôlto quando sêco, sôlto ou muito friâvel quando
ûmido, ligeiramente plâstico ou nâo plâstico e ligeiramente pegajoso ou
näo pegajoso quando molhado.
A transiçâo do A2 para o horizonte B é clara, graduai ou abrupta.

Horizonte B (B8 ou BG): — É dificil avaliar a espessura dêste horizonte de-
vido as condiçôes de encharcamento que normalmente estâo sujeitos estes so-
los. A côr dêste horizonte encontra-se nos matizes desde (10YR) até 4Y (2.5
e 5Y) com valores 1 ou 2 e cromas de 5 a 7 apresentando mosqueado abundante
e médio dos matizes mais vermelhos que (10YR) com valores variando de 4 a 6
e cromas de 4 a 8. A textura normalmente é da classe "clay" mas sâo também
observadas texturas das classes "clay loam", "sandy clay", "sandy clay loam" ou
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"sandy loam". A estrutura geralmente é maciça muito coerente. Quando o len-
çol freâtico' nâo atinge a parte superior dêste horizonte observa-se também estru-
tura prismâtica, grande quanto ao tamanho e fraca a moderada quanto ao de-
senvolvimento, desfazendo-se muitas vezes em blocos subangulares. As superficies
dos agregados podem apresentar cerosidade. A consistência em seus dif eren tes
graus de umidade se apresenta dura ou muito dura quando sêco, friâvel, firme
ou muito firme quando ûmido e plâstica e ligeiramente pegajosa ou pegajosa
quando molhado.

Horizonte C ou G: — Abaixo do horizonte B, um horizonte C, CG ou G .nor-
malmente é observado. Este horizonte pode ser mais leve em textura ou apre-
sentar a mesma textura do horizonte B. O limite entre o B e C (CG ou G) é
dificil de ser observado quando nâo hâ diferença textural entre estes horizontes;
a presença do lençol freâtico na parte superior do C ou inferior do B também
contribue para tornar mais dificil a separaçâo dêstes horizontes.

II — Solos com perfis pouco desenvolvidos pertencentes aos Grandes Gru-
pos "Low-Humic Glei soils" e "Humic-Glei soils".

Os "Humic-Glei soils" e "Low-Humic Glei soils" sâo solos A, C, G ou A, G.
Os processus mais importantes nestes solos sâo os processus de gleizaçâo e de
formaçâo do A,. As diferenças principals entre os "Low-Humic Glei soils" e
"Humic-Glei soils" se relacionam com a côr e a profundidade do A,.

Os "Humic-Glei soils" apresentam A, proeminente, isto é, subhorizonte Ai
normalmente com 20 a 30 centïmetros de espessura, com cores escuras com 'teo-
res relativamente elevados de matéria orgânica (os teores sâo elevados mas sâo
inferiores à 20% quando o horizonte é arenoso e 30% quando o horizonte é ar-
giloso).

Os "Low-Humic Glei soils" apresentam Ai mais delgado com teores mais
baixos de matéria orgânica.

A estrutura dêste horizonte tanto nos "Humic-Glei soils" como nos "Low-Hu-
mic Glei soils" é do tipo granular, média ou grande quanto ao tamanho e fraca
ou moderada quanto ao desenvolvimento. Quanto a textura pode ser leve ou
pesada sendo mais comum a textura "clay". Estes solos nâo apresentam dife-
rença textural marcante ao lorugo do perfil.

A consistência em seus diferentes graus de umidade apresenta-se macia quan-
do sêco, friâvel quando ümido e ligeiramente plâstica ou plâstica e ligeiramente
pegajosa quando molhado. A cor dêste horizonte nos "Humic-Glei soils" ap~esen
ta valor e croma muito baixos (normalmente 2 e 1) pertencentes principalmente
a matiz (10YR), com mosqueados de coloraçâo ocre em tôrno das raizes. Os
"Low-Humic Glei soils" têm cromas e valores mais elevados do que os "Humic
-Glei soils".

A transiçâo dêste horizonte para o C ou G é normalmente clara.
O horizonte C ou G é constituido por u'a "massa" cinzenta que, nas condi-

çôes naturais de umidade, se apresenta sempre encharcada ou u'a "massa" de
consistência mais firme. Quanto sâo drenados formam-se normalmente fendas
que têm grande influência na permeabilidade dêstes solos, formando verdadei-
ros prismas com arestas vivas de. consistência muito dura quando sêco. Em
condiçôes naturais de umidade, isto é, molhado sâo normalmente plâsticos e pe-
gajosos ou muito pegajosos. A textura neste horizonte é igeralmente argilosa
mas observam-se também textura levés.

Consideraçôes gérais sobre os dados analiticoa:

Os dados aqui apresentados referem-se a perfis de "Gray Hidromorphic soils",
"Low-Humic Glei soils" e "Humic-Glei soils", coletados no Estado do Rio de"
Janeiro (28 e 70) e parecem bastantes representatives, podendo, a nosso vêr,
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servir de referencias para os solos do Estado de Sâo Paulo, pertencentes aos mes-
mos Grandes Grupos.

Os "Gray Hidromorphic soils" apresentam maior numéro de perfis descritos e
coletados.

Composiçao granulométrica: — Dépende, principalmente da natureza do ma-
terial de origem e do Grande Grupo a que pertence o perfil coletado. Nos per-
fis estudados, o conteüdo de argua no horizonte A varia de 3 a 60% da mas5a
total do horizonte. Os valores mais baixos sâo encontrados nos "Gray Hidromor-
phic soils".

A Iraçâo silte (2 a 20 micra) é oaixa nos "Gray Hidromorphic soils" e seus
teores sâo sempre inferiores aos do material de origem.

A fraçâo areia grossa normalmente prédomina sobre a fraçâo areia fina nos
"Gray Hidromorphic soils", ocorrendo predominância desta sobre aquêla nos
"Low-Humic Glei soils" e "Humic-Glei soils".

Carbono e Nitrogênio: — O carbono e nitrogênio säo, em gérai, baixos nos
"Gray Hidromorphic soils"; os valores de carbono variam em tôrno de 0,5% e os
de nitrogênio em tôrno de 0,08%.

A relaçâo C/N é bastante estreita, geralmente em tôrno de 6 ou menor.
Nos "Low-Humic Glei soils" e "Humic-Glei soils" os valoves C e N sâo mais

elevados principalmente nos "Humic-Glei soils", oscilando os valores entre 2 e
6% de carbono e 0,4 e 0,6 de nitrogênio. A relaçâo C/N é ao redor de 8.

Capacidade de permuta de cations (T), Soma de bases permutâveis (S), Sa-
turaçâo de bases (V) e pH: — A capacidade de permuta de cations no horizonte
A varia de 1 a 17 mE/100 g de solo com valores mais baixos encontrados nos
"Gray Hidromorphic soils" devido as texturas levés e os teores baixos de carbono.

A soma de bases permutâveis (S) varia de 0,5 a 8 mE/100 g de solo sendo
também os valores mais baixos encontrados nos "Gray Hidromorphic soils".

A saturaçâo de bases (V) normalmente é muito baixa (inferior a 20%), ra-
ramente atingindo a 50%.

Os valores de pH em âgua säo médios a baixos, variando entre 4,8 e 3,7.
Câlcio, Magnésio e Potâssio: — Os valores de Potâssio, Câlcio e Magnésio

sâo tambêm baixos nos "Gray Hidromorphic soils" sendo ao redor de 0,28 mE/
100 g de solo para o Ca++, 0,34 mE/100 g de solo para o Mg++, e 0,13 mE/100 g
de solo para o K*. Nos "Low-Humic Glei soils" e "Humic-Glei soils" os valores
säo mais elevados variando o Ca++ entre 3,4 e 6 mE/ 100 g de solo, o
Mg++ em tôrno de 3,8 mE/100 g de solo e o K+ em redor de 0,5 mE/100 g de solo.

Distribuiçâo geogrâfica: — A ârea mapeada com Solos Hidromór-
ficos é de 5.455,5 km2, correspondendo a 2,2% da area total do Estado, es-
palhada nas diferentes regiôes fisiogrâficas. No Litotral, esta unidade
de mapeamento forma âreas continuas, associada geogràficamente com o
Podzólico Vermelho Amarelo-Orto e com o Podzólico Vermelho Amarelo
"intergrade" para Latosol Vermelho Amarelo.

Descriçâo da area da unidade:
Relêvo e Altitude : — Os solos desta unidade de mapeamento possuem

relêvo piano a suavemente ondulado, sendo a sua formaçâo estreitamente
relacionada com a topografia. Nos terrenos pianos é encontrado princi-
palmente o "Low-Humic Glei soils"; quando ocorrem pequenas depres-
sôes, prédomina o "Humic-Glei soils".

No relêvo suavemente ondulado säo fréquentes os "Gray Hidromor-
phic soils", limitando-se este Grande Grupo na parte mais baixa com o
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"Low-Humic Glei soils" e "Humic-Glei soils" e nas partes mais elevadas
com o Podzólico Vermelho Amarelo, Latosol Vermelho Amarelo-Orto e
fase terraço além de outros solos bem drenados.

Esta unidade de mapeamento em virtude da ampla distribniçâo que
apresenta ao longo do Estado, encontra-se em diversas altitudes, desde o
nivel do mar até as partes bem elevadas da serra da Mantiqueira.

No Litoral encontra-se formando manchas continuas e extensas ao
longo dos rios até a desembocadura dêstes no mar e nas regiôes montanho-
sas encontra-se nas värzeas dos rios.

Vegetaçâo: — A vegetaçâo caracteristica desta undade de ma
peamento é constituida por porte herbâceo e arbustivo. Na regiäo do
Litoral, além dêstes tipos de vegetaçâo, encontram-se também mangue
zais.

Clïma: — Em vïrtude da ampla distribuiçâo dêstes solos no Estado
de Sâo Paulo, êles ocorrem pràticamente em todos os tipos climâticos,
predominando no Af.

Material de origrnn: — Os solos em questâo desenvolvem-se de se-
dimentos aluviais provenientes da decomposiçao das rochas, transporta
dos e depositados ao longo dos cursos dos rios. Em sua maioria estes se-
dimentos sâo de origem fluvial, mas na regiäo do Litoral säo também
de origem marinha.

Uso da terra: — Na regiäo do Litoral êstes solos sâo utilizados prin-
cipalmente com culturas de bananeira e arroz. Foto 55

Na regiäo do vale do Paraiba, säo utilizados com culturas de arroz
e horticulture em geral.

Na regiäo do Planalto säo utilizados com culturas de arroz.



Foto 54 - - Peri.il de "Gray Hidromorphic soils". Observe-se o subhorizonte A
relativamente espêsso e a presença do subhorizonte A. de coloraçân mais clara.
Municïpio de Votuporanga.

Koto 55 —• Cultura da banana em areas do litoral paulista. Municïpio de Santos
Fotoerafia cedida pelo C. N. G.
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L. PODZOL IIIDROMÓRFICO

Aocorrência dos Podzóis Hidromórficos nos tropicos e subtrópicos tem
sido relatada por diversos autores.

Uma das primeiras indicacöes de que os Podzóis Hidromórficos po-
dem ocorrer nos tropicos em terras baixas, ao nivel do mar, foi dada por
Joachim 150} na discussào dos solos do Ceiläo e por Hardon (43) ao
descrever os solos da Indonesia. Thorp e BaldWin (106) também fazem
refei-ências ao "Ground-Water Podzol soils" ocorrendo nos tropicos e
Bramäo e Dudal (21) assinalam a presença dèste Grande Grupo entre os
solos tropicais.

No Brasil, o Podzol Hidromórfico foi descrito por Setzer (97) co-
mo "Solos do grupo 19", constituindo uma parte daquele grupamento. No
"Levantamento de Reconhecimento dos Solos <lo Estado do Rio de Ja-
neiro e Distrito Federal" (15) os Podzóis Hidromórficos constituem parte
da unidade de mapeamento "Solos Hidromórficos".

No Bras'il, além dos Estados do Rio de Janeiro e Säo Paulo o Podzol
Hidromórfico ja foi observado no Para, Bahia, Pernambuco e Rio Grande
do Sul ocorrendo provàvelmente em tôda Costa litorânea.

Conceito geval da unidade: — De um modo gérai säo as seguintes as
caracterîsticas morfológicas desta unidade de mapeamento:

1 — Textura arenosa ao longo do perfil;

2 — Presença do subhorlzonte A- de coloraçao cinzento claro; e

3 — Horizonte B com acumulaçâo de humus e sesquióxidos de fer-
ro e aluminio normalmente subdividido em BLh e B^h[l. Foto 56

Descriçào dn unidade com variaçôes encontradan: — Os perfis representati-
vos desta unidade de mapeamento têm seqüência de horizontes A, B e C, subdi-
vididos em A,, A?, B,.h, B-hir e C com as seguintes caracterîsticas morfológicas:

Horizonte A: — Com espessura em tôrno de 40 centîmetros. subdividido em
A, e A,.

a) subhorizonte A, corn espessura em tôrno de 20 centîmetros. A cor do-
minante é cinzento escuro (10YR 4/1). variando o valor em 2 unidades
a menos e a croma em 1 unidade a mais, permanecendo constante o ma-
tiz. A textura é "fine sand" cam estrutura normalmente fraca pequena
granular ou em grâos simples. O grau de consislêneia varia de sôlto a
macio quando sêco, sôlto a friâvel quando ûmido e nâo plâstico e nâo
pegajoso quando molhado. A transiçâo para o A; é clara ou graduai;

b i subhorizonte A, com espessura em tôrno de 20 centimetros. A côr domi-
nante é cinzento claro (N 7/) sendo também observado cinzento (1VWR
6/1). A textura é "fine sand" com estrutura maciça nâo coerente consti-
tuida por 'grâos simples. O grau de eonsistênda é sôlto quando sêco,
sôlto quando ûmido e näo plâstico e näo pegajoso quando molhado. A
transiçâo para o B é abrupta ou quebrada.

Horizonte B: — Com espessura em tôrno de 50 centimetros, subdividido em
B,i, e B..i,,r.
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a» subhorizonte BJlt — a côr dominante é hruno escuro <7.5YR 3/2', varian-
do o matiz em 2.5 unidades UÛYR), o valor em uma unidade a menos,
permanecendo constante a croma. A textura é "fine sand" e apresenta-
se fracamente cimentado com matéria organisa. O grau de consistên-
cia é macio quando séc«, friâvel quando ümido e näo plästico e näo pe-
•gajoso quando molhado, A transiçâo para o B,hir é abrupta;

b) subhorizonte. B.|,,, - a côr é vermelho escuro acinzentado (2.5YR 3/2).
A textura é "fine sand" e apresenta '•'otterde" fracamente cimentado
com humus e ferro. A transiçâo para o C ê abrupta.

Foto 56 — Perfil de Podzol
Uidromórfico-. Observe-ss- o
subhorizunte A, esbranquiça-
do e o subhorizonie B.h de
acumulaçâo de matéria orgâ-
nica. Municipio de Cananéia.

Horizonte C: — A cór dominante é branco I2.5Y 8/2), variando o matiz em
2.5 unidades (10YR), o valor em 3 unidades a menos e a croma em 4 unidades a
mais. Observa-se nesSe horizonle pequenas camadas de 2 a 5 milimetros de es-
pessura de coloraçao bruno forte I7.5YR 5/6). A textura é "fine sand" com es-
trutura maciça näo coerente constituida de gräos simples. O grau de consistên-
cia é sôlto quando sêco, sôlto quando ümido e nâo plastico e nâo pegajoso quan-
do molhado.

Como variaçoes principals da unidade Podzol Hidromórfico, podemos citar:
a) perfis que apresentam o horizonte B dividido em B:Ml B._ e B:,; e
b' perfis sômente com B=t,.
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Como inehisâo principal da unidarle. podemos citar os Podzôis nâo Hidro
mörf icos.

Consideraçôes gérais sobre os dados analiticos:

As considerations aqui feiias rcferem-se a dois perfi.s coletados nesta unidade
(ie mapeamento.

Composiçao granulométrii-a: — O conteüdo de argüa nestes solos é muito
baixo, sendo menor do que Z'7< no horizonte A e até 5% no horizonte B. Fig. 43

Os conteûdos de silte (2 a 20 micra) säo também muito baixos, inferiores a
3% no horizonte A e inferiores a 2% no horizonte B. Os teores de areia fina sâo
olevados.

No perfil do municipio de Cananéia a fraçâo areia fina é mais do que 90%
da massa total do horizonte. No perfil de Itanhaem os teores de areia fina
variam entre 55 e 70%, variando os teores de areia grossa entre 23 a 41%.

A relacào textural B/A é bem ampla. variando de 1.4 a 9,6. A argua natu-
ral é baixa.

Carbono e Nitrogênio: — O conteûdo de carbono no A, é de 0,83 e 3, 31% e
o conteüdo de nitrogênio é de 0,06 e 0 23%. A relaçâo C/N é em tôrno de 14.

Estes solos apresentam a peculiaridade de terem teores elevados de carbono
no horizonte B, recebendo os subhorizontes que possuem teores elevados de
carbono o subscrito (hï.

Nos dois perfis desta unidade de mapeamento o B,, tem teores de carbono
que variam de 0,62 a 3,58%. No horizonte B as relaçoes C/N sâo bem amplas
variando de 16 a 44.

Capaeidade de permuta de cations (T>, Soma de bases permutavei.fi ( S ) , Sa-
furaçâo de bases (V* e pH: - — A capacidade de permuta de cations no A, é de
2,12 a 8.61 mE/100 g de solo, estando bastante relacionada com os teores ele-
vados de matéria orgânica. No Bh o T é bastante elevado sendo de 8,4 e 30,6
mE/100 g de solo,

A soma de bases permutâveis é muito baixa, sendo de 1,5 a 1,9 mE/100 g
de solo no Ai e menos do que 1 mE/100 g de solo nos demais subhorizontes.

A saturaçâo de bases embora possa ser elevada no horizonte A (100% nn
A;) nada significa porque os vaiores de S sâo muito baixos. No horizonte B o
V é muito baixo, sendo inferior a 20%.

O pH em âgua, no horizonte A, é de 3,8 e 5,6 apresentando pequena variaçâo
ao longo do perfil. O pH KCl no horizonte A é de 2,9 e 4.5, apresentando maior
variaçâo ao longo do perfil do que o pH em âgua.

Câlcio, Magnésio, Potâssi-o, Sódio e Alumînio: — Os teores de cälcio, mag-
nésio e potâssio sâo muito baixos ao longo do perfil. No Ai o de câlcio é de
0,76 e 0,97 mE/100 g de solo, o de magnésio é de 0,64 e 0,77 mE/100 g de solo,
o de potâssio é de 0,04 e 0,07 mE/100 g de solo e de sódio é de 0,11 e 0,08 mE/100 g
de solo.

No perfil de Cananéia em que foi feita anâlise de aluminio trocâvel, ob-
serva-se teores elevados de Al'++ no A, (2.08 mE/100 g de solo) e Bh (5,7 mE/100
g de solo».

As relaçoes molecular es: 8iO,/AUO, — Kl; SiOi/AhO, + FetO, — Kr e Ah
0,/Fe^O,: — O Ki no A, é de 2,0 e 2,2 e no Bh é de 0,8 e 2,0. Os vaiores de
Kr sâo mais homogêneos e dâo maiores indicaçôes da poäzolizacäo. No A: o Kr
c de 0,73 e 0,95 e no B]t é de 0.60 e 0,95.

A relaçâo aluminio/ferro nestes subhorizontes é de 0.58 e 0,73 no A; e 0.87
e 2,44 no B, .
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Massa especifica real: — A massa especifica real apresenta pequena varia-
çao ao loingo do perfil, sendo os valores era tôrno de 2,60.

Equivalente de wmidade: — Apesar dos teores elevados de carbono no Ai e
Bh o equivalente de umidade é baixo, variando nestes subhorizontes de 4 a 12 g
de âgua por 100 g de solo. Nos demais subhorizontes os valores ainda sâo muito
baixos.

Distribuiçao geogrâfica: — A ârea mapeada de Podzol Hidromór-
fico, é de 781,7 km-, representando 0,3% da superficie total do Estado
de Sâo Paulo.

Esta unidade é encontrada ao longo do Literal paulista, principal-
mente no municipio de Cananéia.

Descriçâo da area da unidade:

Relêvo e Altitude: — Os solos desta unidade situam-se em areas do
Litoral paulista.

Ocupam relêvo piano e geralmente a presença do Bh e Bhtr esta
condicionada ao relêvo : nas pequenas elevaçôes de terreno observa-se a
presença de Bh e Bhir no perfil e nas partes baixas ùnicamente o Bh.

A altitude das areas em que ocorrem varia de 10 a 20 métros.

Vegetaçâo: — As âreas ocupadas por estes solos se acham cobertas
pela vegetaçâo litorànea denominada "jundu" ou "nhundu".

Clima: — No Estado de Säo Paulo estes solos ocorrem em âreas
abrangidas pelo tipo climâtico Af da classificaçâo internacional de Koppen
(25).

Material de origem: — Os solos que constituem esta unidade sâo for
mados a partir de sedimentos marinhos do holoceno.

Uso da terra: — Devido à baixa fertilidade, à textura excessiva-
mente arenosa e à drenagem imperfeita, os solos desta unidade näo säo
empregados para agricultura e nem para pecuâria.
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Perfil n" 73

Ckissificaçao: — PODZOL HIDROMÓRFICO.
Localizaçào: — Municipio de Cananéia, na ilha de Cananéia, a 1 km do

porto da balsa.

Situaçao: — Perfil situado numa trincheira aberta à margem direita da
estrada, indo em direçâo a Cananéia.

Altitude: — 10 métros.

Belêvo: — Piano:

Material de origem: —- Sedimentos marinhos do holoceno.

Cobertura vegetal: — atual — "Jundu" ou "nhundu".

Drenagem: — Imperfeitamente drenado.

A, 0 — 10 cm; bruno muito escuro (10YR 2/2); "sand"; fraca
pequena granular; macio, friâvel, nâo plästico e näo
pegajoso; transiçao clara e ondulada; raizes abun-
dantes.

A,, 10 — 30 cm; cinzento claro (N7/);'"sand"; grâos simples; sôlto,
sôlto, nâo plâstico e nâo pegajoso; transiçâo abrupta
e irregular; raizes bastantes.

B21b 30 — 45 cm; bruno muito escuro (10YR 2/2); "sand"; fraca-
mente cimentado com matéria orgânica; macio-,
friâvel, näo plâstico e näo pegajoso; transiçâo abrup-
ta e irregular; raizes escassas.

B2, 45 — 75 cm; bruno avermelhado escuro (5YR 3/3); "sand";
fortemente cimentado; transiçâo abrupta e irregular;
raizes ausentes.

B2:t 75 — 95 cm; bruno escuro (7.5YR 3/2) e bruno forte (7.5YR
5/6), formando camadas finas (de 2mm a 1 cm) que
se superpôem; "sand"; fortemente cimentadas; tran-
siçâo gradual; raizes ausentes.

C 95 — 195 cm; branco (2.5Y 8/2) ; apresentando camadas de
2 a 5 mm de material bruno forte (7.5YR 5/6) ;
"sand"; gräos simples; sôlto, sôlto, näo plâstico e näo
pegajoso.
Depois dêste horizonte encontramos um horizonte G
com côr cinzento claro.



PERFIL: 73

CLASSIFICAÇÂO: PODZOL MIDRO.MÓRFICO

MUNICÎPIO: Cananéia

LOCAL: A 1: km do porto da balsa, na ilha de
Canancia.

A mostra
de lab.

N.°

31 .210
211
212
213
214
215

C

3,31
0,12
3,58
1,34
1,44
0,16

HORIZONTE

Simbolo

Ai
A»
Bi\h
Bf>

Br*
C

N

0,23
0,01
0,09
0,03
0,04
0,01

Profund.
(om)

0- 10
10- 30
30- 45
45- 75
75- 95
95-195

C

N

14,4
12,0
39,8
44,7
36,0
16,0

Na amostra sêoa ao ar (%)

Calhaus
> 20mm

0
0
0
0
0
0

Cascalho
2 0 - 2 mm

0
0
0
0
0
0

Terra Fi-
na < 2 mm

100,0
100,0
100,0
100,0
100,0
100,0

Composiçâo Granulomctric
(Dispersâo com NaOH

Areia
grossa

2,8
0,5
2,1
0,7
0,7

15,7

Areia
fina

91,8
98,1
91,5
98,0
90,7
83,2

Silte

2,5
1,0
2,0
0,4
0,9
0,2

MASSA ESPECÎFICA

A pa-
ren te

1,17
1,52
1,28
1,41
1,31
1,45

a (%)
)

Argila

2,9
0,4
4,4

. 0,9
1,7
0,9

Real

2,45
2,61
2,47
2,57
2,54
2,64

Argila
natural

0,2
0
0,6
0,0
1,4
0,2

pH

i

Agua

3,8
4,6
3,8
4,4
4,9
4,9

Grau de
flocu-
laçâo

93
100
86
33
18
78

KC1

2,9
3,5
3,2
3,8
4,2
4,5

Umida-
de equi-
valente

12,3
2,1

11,5
5,4

10,7
2,1

RELAÇÂO TEXTURAL: 1,4 (Média das % argila dos subhoriz. do B (exclusive B3)
(Média das % argila dos subhoriz. do A).

SiO2

0,73
0,24
0,90
0,53
1,44
1,10

Ca++

0,97
0,21
0,21
0,23
0,33
0,16

ATAQUE FOR

A12O3

0,23
0,18
0,87
1,04
2,11
0,97

Mg++

0,77
• 0,10

0,09
0,05
0,07
0,11 .

H2SO4

Fe2O3

0,41
0,40
0,41
0,71
0,51
0,50

d = 1,47

TiO2

0,41
0,35
0,59
0,83
0,18
0,06

COMPLEXO SORTIVO

K+

0,07
0
0,01
0,01
0

..-0,01.

Na+

0,11
0,02
0,05
0,01
0,04
0.03

P2O5

0,02
0,02
0,02
0,02
0,02
0,02

(niË/100

s

1,92
0,33
0,36
0,30
0,44
0,31

Ki

5,30
2,22
1,76
0,86
1,16
1,93

g)

H +

4,61.
0,20

21,51
10,79
9,84
0,84

Kr

2,49
0,93
1,35
0,60
1,00
1,45

A1+++

2,08
X

5,76
2,20
1,80
0,36

AI2O3

Fe2O3

0,81
0,73
3,30
2,44
6,14
3,10

ï

8,61
0,53

30,63
13,29
12,08

1,51

P>O6
(Truog)
mg/l00g

2,3
1,3
1,6
2,3
1,6
1,6

v%

22,3
62,3

1,2
2,3
3,6

20,5

P2O5

Total
P2O5

Truog

9
15
13

9
13
13
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Anâlise Mineralógica

Perfil n ' 73 PODZOL HIDROMÓRFICO Mun: — Cananéia

A. fina: — 99% de quartzo hialino; 1% de turmalina; traços de
(ilmenita, cianita, silimanita, epidoto, quartzito, conc. si-
licosas). Traços de detritos végétais.

A,

A. fina: — 99% de quartzo hialino; 1% de turmalina; traços de (il-
menita, cianita, epidoto, conc. silicosas). Traços de de-
tritos végétais.

A. fina: — 99% de quartzo; 1% de turmalina; traços de (ilmenita,
cianita, epidoto, conc. argilosas, quartzito).

A. fina: — 99% de quartzo; 1% de turmalina; traços de (ilmenita,
cianita, epidoto, conc. argilosas, quartzito).

A. fina: — 99% de quartzo; 1% de quartzito; traços de (turmalina,
cianita, magnetita, talco, conc. argilosas).

B.3

A. fina: — 98% de quartzo; 1% de quartzito; 1% de conc. argilo-
sas; traços de (turmalina, cianita, magnetita, talco).

O

Obs: — O quartzo e a turmalina aparecem rolados ao longo do perfil.

Consideraçôes sobre a anâlise mineralógica na fraçâo areia fina:

O quartzo é o mineral dominante ao longo do perfil, constituindo 99% da
fraçâo mineral do solo.

Nâo se observa minerais fornecedores de elementos quimicos para as plantas.
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Perfil n« 74

Classificaçâo: — PODZOL HIDROMÓRFICO.

Localizagäo: — Municipio de Itanhaem, a 1 km apôs atravessar a ponte
sobre o rio Itanhaem em direçâo a Peruibe.

Situaçâo: — Corte em pequena elevaçao de terreno, parecendo ser anti-
ga duna fixada pela vegetaçâo.

Altitude: — 20 métros.

Relêvo: — Piano:

Material de orig&m: — Sedimentes marinhos do holoceno.

Cobertura vegetal: — atual — "Jundu" ou "nhundu".

Drenagem: — Bern drenado.

Aj 0 — 25 cm; cinzento escuro (10YR 4/1); "sand"; gräos sim-
ples; sôlto, sôlto, nâo plâstico e näo pegajoso; tran-
siçâo gradual e ondulada; raizes abundantes.

A, 25 — 50 cm; cinzento (10YR 6/1); "sand"; grâos simples; sôl-
to, sôlto, näo plastico e näo pegajoso; transiçâo abrup-
ta e irregular; raizes bastantes.

B2h 50 — 90 cm; bruno escuro (7.5YR 3/2); "sand"; fracamente
cimentado com matéria orgânica; madio, friâvel, nâo
plastico e ligeiramente pegajoso; transiçâo abrupta
e irregular; raizes escassas.

B2hil. 90 — 91 cm; Orterde fracamente cimentado com humus e fer-
ro; vermelho escuro acinzentado (2.5YR 3/2) ;
"sand"; .. ., . . ., näo plastico e näo pegajoso; tran-
siçâo abrupta e irregular; raizes ausentes.

C 91 — 330 cm; bruno amarelado (10YR 5/6); "sand"; gräos
simples; sôlto, sôlto, näo plastico e näo pegajoso; rai-
zes ausentes.



PERFIL: 74

CLASSIFICAÇÂO: PODZOL HIDROMORFICO

MuNicfpio: Itanhaem

LOCAL: A 1 km após atravessar a ponte sobre o
rio Itanhaem em direçâo a Peruibe.

Amos tra
de lab.

31.507

508

509

510

511

C

0,82

0,11

0,62

1,17

0,40

HORIZONTE

Slmbolo

A i

A 2

lhh

Bnir

c

N

0,06

0,01

0,04

0,07

0,02

Profund.
(cm)

0- 25

25- 50

50- 90

90- 91

91-330

C
N

13,8

11,0

15,5

10,7

20,0

Na amostra sêca ac

Calhaus
> 20mm

0

0

0

0

0

Cascalho
2 0 - 2 mm

0

0

0

0

Q

) ar (%)

Terra Fi-
na <2 mm

100,0

100,0

100,0

100,0

100,0

MASSA ESPECIFICA

Apa-
rente

1,52

1,65

1,43

1,39

1,49

Composiçâo Granulométrica (%)
(Dispersa o com NaOH)

Areia
grossa

41,6

25,4

23,7

26,2

29,6

Areia
fina

55,6

72,6

70,0

' 68,2

63,9

Siltc

2,4

1,4

1,4

0,8

1,2

Argila

0,4

0,6

4,9

4,8

5,3

Real

2,60

2,65

2,61

2,62

2,62

Argila
natural

0,4

0,4

1,4

1,2

2,0

p H

Âgua

5,6

5,0

4,9

5,0

5,1

Grau de
flocu-
laçâo

0

33

71

75

62

KC1

4,5

3,8

3,8

4,0

4,3

Umida-
de equi-
valente

4,2

2,1

5,6

7,8

5,0

RELAÇÀO TEXTURAL: 9,6 (Média das % argila dos subhoriz. do B (exclusive B3)
(Média das % argila dos subhoriz. do A).

ATAQÜE POK H2SO4 d = 1,47 (%)

SiO-,

0,46

0,18

J ,07

1,96

1,88

AUOs

0,36

0,15

1,]8

1,61

1,75

Fe-2O:i

0,20

0,40

0,91

2,90

0,81

TiOo

0,15

0,18

0.30

0,28

0,30

P2O5

0,02

0,02

0,02

0,02

0,02

Ki

2,20

2,00

2,40

2,06

1,82

Kr

1,60

0,75

1,61

0,95

1,40

AI2O3

I'eoOs

2,80

0,58

2,17

0,87

3,20

COMPLIOXO SORTI VO (mE/JOO g)

Ca++

0,76

0,24

0,24

0,24

0,16

M g + +

0,64

0,10

0,24

0,29

0,18

K+

0,04

0,02

0,03

0,03

0,02

N a +

0,08

0,04

0,10

0,12

0,04

S

1,52

0,40

0,61

0,68

0,40

1-1+ + A1+++

0,60

0

3,84

7,77

2,43

T

2,12

0,40

4,45

8,45

2,83

P2O5
(ïrupg)
mg/100g

<l,0

1,0

<l,0

<l,0

<l,0

v%

71,7

100,0

13,7

8,0

14,1

P2O5
Total
P2O5

Truog

>2O

20

>20

>20

>20
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M. SOLOS ORGÂNICOS

Os solos desta unidade de mapeamento pertencem a subordem Hidro-
mórficos mas foram mapeados separadamente por constituirem, no cam-
po, unidade homogênea relativamente de fâcil identificaçâo. Os demais
Solos Hidromórficos, com exceçâo dos Podzóis Hidromórficos, foram ma-
peados em conjunto, constituindo outra unidade.

Os Solos Orgânicos sâo caracterizados pela côr escura, com altos
teores de matéria orgânica (mais de 20% do peso em matéria orgânica
quando é arenoso e mais de 30%, quando argiloso) e por só se formarem
num meio bem ûm'ido, onde os processus de decomposiçâo da matéria or-
gânica sâo muito lentos. As bactérias e outras formas biológicas que de-
compôem a matéria orgânica normalmente nâo podem agir num meio que
c reduzido durante todo o ano.

Na classificaçâo americana de 1949 os Solos Orgânicos sào descri-
tos como "Bog soils" (109).

Normalmente nâo existe processo pedogenético comparâvel com os
encontrados na formaçâo de outros solos. Os que ocorrem nestes solos sâo
denominados processos de formaçâo de turfas. De acôrdo com a decompo-
siçâo das turfas elas se denominam "muck" quando bem decompostas e
"peat" quando pouco decompostas.

Quando as turfas sâo drenadas, ipode haver um processo pedogené-
tico semelhante ao que ocorre na formaçâo de outros solos. Nestes casos
um subhorizonte Ax é formado com a humificaçâo da matéria orgânica,
tornando-se a relaçâo C/N mais baixa do que a relaçâo da turfa, desen-
volvendo-se estrutura do tipo granular. Geralmente, entretanto, as turfas
têm mais o aspecto dum "parent material" ou um Ao que dum perfil pe-
dogenético .

No Estado de Sâo Paulo bem como no do Rio de Janeiro as turfas
parecem ser eutróficas e mesotróficas, isto é, menos âcidas que as turfas
oligotróficas e com boa fertilidade, sendo a relaçâo C/N normalmente
mais baixa. Talvez nas regiôes montanhosas, onde pequenas ocorrências
de turfas sâo constatadas, estas sejam do tipo oligotrófico.

Descriçâo da unidade com variaçôes encontradas: — Esta unidade é constitui-
da por solos normalmente pouoo profundos com um subhorizonte Ai e camadas sub-
jacentes de coloraçâo escura ou castanha constituida por residuos orgânicos era
maior ou menor estado de decomposiçâo. Esta descriçâo é valida para solos prè-
viamente drenados.

O subhorizonte Ai é de coloraçâo prêta do matiz (2.5YR) valor 2 e croma 1,
com textura normalmente na classe "clay", verificando-se também. "sandy clay
loam". A estrutura é forte, média a grande, granular. A espessura dêste subho-
rizonte é em tôrno de 25 centimetros e a transiçâo dêste subhorizonte para a ca-
mada subjacente é abrupta.
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As camadas subjacentes têm espessura ao redor de 10 centimetros, de cores
prêtas ou brunadas, normalmente dos matizes mais vermelhos que (2.5Y). Es-
tas camadas têm textura "clay" e constituem u'a massa em que podem ser ofo-
servados resîduos de végétais em decomposiçâo. Estas camadas se superpôem à
uma camada G de côr cinzenta.

Consideraçôes gérais sobre os dados analiticos:

As consideraçôes que aqui sâo feitas referem-se a um perfil coletado desta
unidade de mapeamento, parecendo serem validas para os demais Solos Orgânicos
encontrados no litoral do Estado do Rio de Janeiro bem como no Estado de Sâo
Paulo.

Carbono e Nitrogênio: — Os valores de carbono sâo muito elevados nos So-
los Orgânicos, variando entre 15 a 20%; os valores de nitrogênio variam entre
0,9 e 1,3%, sendo a relaçâo C/N em tôrno de 15. Fig. 44

Capacidade de permuta de cations (T), Soma de bases permutâveis (S), Sa-
turaçâo de bases (V) e pH: — A capacidade de permuta de cations (T) na ca-
mada superficial é elevada, sendo o seu valor de 50 mE/100 g de solo.

A soma de bases permutâveis (S) é ao redor de 6 mE/100 g de solo.
A saturaçâo de bases (V) normalmente é muito baixa, sendo inferior a 20%.

Nestes solos a capacidade de permuta de cations esta estreitamente relacionada
com os teores elevados de matéria orgânica.

No perfil descrito o pH em âgua é 4,6 e o pH KC1 é 3,5.
CdlciOj Magnésio e Potóssio: — Os valores de Ca++ variam entre 4 e 8 mE/

100 g de solo, sendo o valor do Mg++ ao redor de 1,8 mE/100 g de solo. O
K* 6 elevado sendo os seus valores em tôrno de 0,6 mE/100 g de solo.

Distribuiçâo geogrâfica: — A area mapeada com os Solos Orgânicos
é de 22 km2, ocorrendo no municïpio de Mogi das Cruzes. Nas areas ma-
peadas como Solos Hidromórficos provavelmente também sâo encontra-
dos associados com os "Humic-Glei soils" e "Low-Humic Glei soils".

Descriçâo da area da unidade:

Relêvo e Altitude: — Os solos desta unidade de mapeamento pos-
suem relêvo piano ou ligeiramente abaciado, permitindo, desta maneira a
acumulaçâo de âgua, essencial para a formaçâo destas turfas. Nos Estados
de Sâo Paulo e do Rio de Janeiro, a maioria dos Solos Orgânicos, sâo en-
contrados ao longo de rios, tendo relativamente elevados teores de argila.
Nas zonas montanhosas, como no municipio de Campos do Jordäo, peque-
nas formaçôes locais de turfeiras säo também observadas em vârzeas aba-
ciadas sem escoamento de äguas.

Estes solos säo encontrados em diferentes altitudes.
Vegetaçâo: — A vegetaçâo caracteristica desta unidade de mapea-

mento é de porte herbâceo e arbustivo, sendo no Estado de Sâo Paulo
observada raramente vegetaçâo de porte arbóreo. Foto 57

Clima: — As turfas ocorrem principalmente em climas ûmidos.
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Material de origem: — Os Solos Orgânicos säo f ormados por. decompo-
siçâo de residuos orgânicos. Sâo solos jovens (holoceno).

Uso da\ terra: — Estes solos têm um grande valor para a agricultura
e especialmente para a horticultura. O maior problema que apresentam
é a decomposiçâo da turfa quando sâo drenados. Esta decomposiçâo pode
ser de 3 a 4 cm por ano, como se verifica na regiâo do Everglaäes, na
Florida. Foto 58



Foto 57 — Aspecto da vegetaçâo dos Solos Orgânicos. Municipio de. Säo José dos
Càmpos.

Foto 58 — Plantaçao de pêra em Solos Orgânicos. Municipio de Mogi das Cruzes.
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Perfil n9 T5

Classificaçâo: — SOLOS ORGÂNICOS.

Localizaçâo: — Municipio de Sâo José dos Campos, no distrito Eugênio de
Melo, na Fazenda do Sr Joâo Molina.

Sitioaçao: — Trincheira em area de värzea do rio Paraiba.

Altitude: — 520 métros.

Rëlêvo: — Piano:

Material de origem: — Detritos orgânicos.

Cobertura vegetal: — atual — Arrozal.

Drenagem: — Mal drenado.

Ap 0 — 25 cm; preto (2.5Y 2/1); "clay"; forte média granu-
lar; transiçâo abrupta e plana; raizes abundantes.
Obs': Com o solo molhado os agregados apresentam-
se extremamente firmes, impossibilitando de exami-
nar a plasticidade e a pegajosidade "muck".

II Secçâo 25 —35 cm; cinzento olivâceo escuro (5Y 3/2) a preto (2.5Y
2/1); "clay"; maciça muito coerente; plâstico e mui-
to pegajoso; transiçâo abrupta e plana; raizes escas-
sas. Obs': Secçâo constituida por 4 ou 5 extratos de
espessura maxima de 3 cm cada, impossibilitando a
coleta individualizada.

III Secçâo35 —45 cm; bruno muito escuro (10YR 2/2); "clay"; maci-
ça muito coerente; nâo plâstico e nâo pegajoso; tran-
siçâo abrupta e plana; raizes escassas. Obsv: Secçâo
constituida por mistura de massa pastosa e detritos
végétais nâo decompostos "peat".

IV Secçâo45 —57 cm; preto (2.5YR 2/1); "clay"; maciça muito coe-
rente; ligeiramente plâstico e ligeiramente pegajoso;
transiçâo Clara e plana; raizes escassas. Obs": Secçâo
constituida por mistura de massa pastosa e detritos
végétais nâo decompostos "peat".

VSecçâo —57cm +; preto (2YR 2/1); "clay"; maciça muito coe-
rente; nâo plâstico e nâo pegajoso; raizes escassas.
Obs': Secçâo constituida de massa pastosa e detritos
végétais nâo decompostos.



PERFIL: 75

CLASSIFICAÇÂO: SOLOS ORGÂXICOS

MUNICÎPIO: Sâo José dos Campos

LOCAL: NO distrito Eugênio de Melo, na Fazenda
do Sr Joâo Molina.

Amostra
de lab.

N.°

29.819
820
821
822
823

C

20,14
15,59
21,37
25,26
23,88

HORIZONTE

Sfmbolo

A,
II
I I I
IV
V

N
%

1,30
0,93
1,47
1,62
1,55

Profund.
(cm)

0- 25
25- 35
35- 45
45- 57
57- +

C
N

15,5
16,8
14,5
15,6
15,4

Na amostra sêca ac

Calhaus
>20mm

—
—
—

Cascalho
20 — 2 mm

—
—
—

ar (%)

Terra Fi-
na<2 mm

100,0
100,0
100,0
100,0
100,0

MASSA ESPECÎFICA

Apa-
rente

0,73
0,85
0,58
0,70
0,54

Composiçao Granulométrica (%)
(Dispersâo com NaOH

Areia
grossa

0
0
0
0

4,7

Areia
l'ina

13,2
5,8

32,1
15,8
35,0

Silte

23,1
11,7
15,3
23,3
17,9

)

Argila

63,7
82,5
52,6
60,9
42,4

Real

1,76
1,92
1,64
1,54
1,57

Argila
natural

6,0
8,5
3,0
4,0
2,1

pH

Agua

4,6
4,2
4,1
4,0
3,8

Grau de
flocu-
laçâo

91
90
94
93
95

KC1

3,5
3,4
3,3
3,4
3,1

Umida-
de equi-
valente

58,0
55,3
67,5
69,5
65,6

RELAÇÂO TEXTURAL: (Média das % argila dos subhoriz. do B (exclusive B3)

(Média das % argila dos subhoriz. do A).

ATAQUE POU H2SO4 d = 1,47 (%)

SiO2

20,40
19,14
12,23
14,16
10,36

AUOs

15,15
18,71
11,87
12,68
9,82

Fe2O3

2,18
1,86
1,26
1,05
1,18

TiO2

0,40
0,62
0,23
0,29
0,25

P2O5

0,30
0,11
0,10
0,10
0,10

Ki

2,29
1,74
1,75
1,90
1,79

Kr

2,10
1,64
1,64
1,80
1,67

Al2O:i

Fe2O3

15,00
18,00
11,67
17,00
17,50

CoMPLExo SoRTivo (mE/100 g)

Ca++

3,94
4,45
8,75
5,55
4,29

Mg++

1,89
1,02
2,12
2,19
2,38

K+

0,68
0,90
1,11
0,84
0,64

N a +

0,41
1,19
3,00
2,85
2,75

S

6,92
7,56

14,98
11,43
10,06

H + + A1+++

43,20 .
42,89
67,13
60,20
71,36

T

50,12
50,45
82,11
71,63
81,42

P2O5

(Truog)
mg/100g

27,1
1,3
1,3
1,6
1,2

v%

13,8
15,0
18,2
16,0
12,4

P2O5
Total
P2O5

Truog

11
85
77
63
83
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Fig. 44 — Variaçâo das caracteristicas fisico-quïmicas ao longo do perfil n9 75
(Solos Orgânicos).
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N. SOLOS ALUVIAIS

Esta unldade de mapeamento é constituida de solos formados por
material nâo consolidado, de deposiçâo recente, apresentando-se em cama-
das estratificadas, sem relaçâo genetica entre si. Nêles os horizontes nâo
sâo bem diferenciados, com exceçâo do Ai que normalmente se encontra
presente, mas formam camadas estratif icadas, nâo apresentando por con-
següinte verdadeiros horizontes pedogenéticos pois os agentes de forma-
çâo, principalmente o clima e os fatôres biológicos, ainda nâo tiveram
tempo suficiente para agir sobre os sedimentos e assim transformâ-los
em horizontes.

Os Solos Aluviais normalmente sâo profundos. As caracteristicas mor.
fológicas das diversas camadas que constituem o perfil do solo, podem
variar grandemente, de acôrdo com a natureza do material sedimentär
que a formou. Assim, os perfis dêstes solos podem apresentar camadas
sobrepostas de textura similar, ou camadas argîlosas sobrepostas a cama-
das arenosas e vice-versa, fato que tem grande importância no que se re-
fere à drenagem, muito variâvel.

Quanto à coloraçâo, normalmente as camadas se apresentam com
cores claras, podendo ocorrer intercaladas com camadas de cores escuras.
Nos perfis mal drenados, sâo também observadas cores neutras.

Distrïbuiçâo geogrâfica: — A area mapeada com esta unidade é de
814 km2 e corresponde a 0,3% da superficie total do Estado. Estes solos
sâo encontrados principalmente ao longo dos rios, nâo tendo sido mapea-
dos nas areas em que a extensäo das manchas desta unidade nâo permi-
tiam a sua representaçâo no mapa da publicaçâo, devido à escala da mes-
ma. Esta unidade de mapeamento geralmente ocorre associada à unidade
Solos Hidromórficos.

Descriçâo da ârea da unidade:

Rëlêvo e Altitude: — Esta unidade esta localizada em area de relêvo
piano ou quase piano com déclives bem suaves. De um modo gérai seus
solos sempre ocupam as cotas mais baixas da regiäo, situando-se nos
fundos dos vales, formando os terraços dos rios.

Vegetaçâo: — A vegetaçâo encontrada nas âreas desta unidade de
mapeamento é do tipo herbâceo e arbustivo; do tipo florestal constituido
por matas em galerias e por campos ùmidos de vegetaçâo graminoide.

Clima: — As âreas desta unidade de mapeamento ocorrem em di-
versos tipos climâticos.

Material de origem.- — O material de origem dêstes solos nâo é con-
solidado, e de deposiçôes récentes referidas ao quaternârio, sendo cons-
tituido de sedimentos aluviais, normalmente de natureza fluvial que fer-
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mam camadas estratificadas compostas de matérias das classes argilo-
sa, arenosa ou siltosa, dispostas umas sobre as outras, nâo havendo se-
qüência preferencial na sua superposiçâo.

A natureza dos sedimentos que dâo origem a estes solos dépende
grandemente dos tipos de rocha da quai se origina, por intemperizaçâo,
o material que, transportado e posteriormente depositado, vem a cons-
tituir a massa do solo.

Uso da terra: — Estes solos normalmente sâo de grande potenciali-
dade agricola, nâo só devido à sua fertilidade natural mas também por
estarem situados em areas de relêvo piano, permitindo assim o uso in-
tensivo, sem incorrer em risco de erosâo.

As pequenas limitaçôes que apresentam referem-se à drenagem, de-
vido a sua localizaçâo topogrâfica e problemas que possam apresentar de
acidez, sendo normalmente âcidos ou fracamente âcidos. No Estado de
Sâo Paulo estes solos sâo utilizados para horticultura, plantaçôes de ar-
roz e em pastagens de capim de planta (angola).
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O. LITOSOL

Esta unidade taxonômica esta dividida em cinco unidades de ma-
peamento, diferenciadas, principalmente em caracteristicas importantes
para o uso do hörnern.

De um modo gérai, esta constituîda por solos pouco desenvolvidos
com seqüência A, D ou A, C e D em que o fa tor tempo, muitas vêzes
coadjuvado pelo relêvo excessivo, destaca-se sobre os demais fatôres de
formaçâo do solo.

No Estado de Säo Paulo os litossolos foram separados em cinco fR-
ses de Grande Grupo, levando-se em consideraçâo a fertilidade dos mes-
mos, bem como a penetraçao efetiva das raizes, ocasionando diferentes
aproveitamento por parte do hörnern.

Na unidade taxonômica Litosol encontra-se, em Säo Paulo, as se-
guintes unidades de mapeamento:

1) Litosol-fase substrato basaltito;
2) Litosol-fase substrato granito-gnaisse;
3) Litosol-fase substrato filito-xisto;
4) Litosol-fase substrato arenito calcârio; e
5) Litosol-fase substrato folhelho-argilito.

1. LITOSOL-fase substrato basaltito.

Conceito gérai da unidade: — Esta unidade de mapeamento se ca-
racteriza por apresentar solos pouco desenvolvidos, com espessura em
tôrno de 35 centimetros constituîdo pelo horizonte A e a camada D. Säo
solos com saturaçâo de bases alta. Foto 59

Em alguns perfis, observa-se horizonte B incipiente que se desenvol-
ve entre o horizonte A e a camada D, normalmente com cinco centimetros
de espessura.

Descriçâo da unidade corn varkt-çoes encontradas: — De um modo gérai säo
as seguintes as caracteristicas morfológicas desta unidade de mapeamento:

Horizonte A: — A espessura é em tôrno de 30 centimetros de coloraçâo pre-
dominantemente vermelho escuro acinzentado (2.5YR 3/21. A textura é da classe
"clay" e a estrutura é granular, média, fortemente desenvolvida revestida de ce-
rosidade forte e abundante. A consistência em seus diferentes gratis de umidade
se apresenta dura quando sêco, friâvel ou firme quando ûmido e plästica e pe-
gajosa quando molhado. A transiçâo para a camada D é clara ou abrupta.

Camada D: — Constituida por fraigmentos de basaltitos em diversos estâgios
de desagregaçâo.

O horizonte B quando presente é muit o pouco desenvolvido com espessura
em tôrno de 5 centimetros, de coloraçâo vermelho escuro (2.5YR 3/6"). A textu-
ra é da classe "clay" e a estrutura é em blocos subangulares. pequena, modéra-
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damente desenvolvida, com cerosidade forte e abundante. A consisténcia se apre-
senta dura quando sêco, firme quando ümido e plâstica e pegajosa quando mo-
lhado.

Foto 59 — Perfi] de Litosol-fase substrato basaltito. Observe-se a pequena es-
pessura do horizonte A que se assenta sobre a camada D constituïda por rochas
eruptivas bâsicas. Municïpio de Araraquara. Fotografia cedida pelo C. N. G.

Como variaçao desta unidade podemos citar perfis que apresentam urn hori-
zonte B mais desenvolvido com estrutura em blocos subangulares média forte-
mente desenvolvida possivelmente "intergrade" para a unidade Mediterrânico
Vermelho Amarelo.

Como inclusôes podemos citar afloramentos de basaltitos e melâfîros.

Consideraçôes gérais sobre os dados analîticos:

Esta unidade de mapeamento ocorre em pereentagem muito pequena no
Estado de Sao Paulo. Por este motivo foi coletado sômente um perfil para permi-
tir idéia gérai dos respectivos dados analîticos.
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Composiçâo granulométrioa: — O conteûdo de argila é de 46,7%.
A fraçâo silte (2 a 20 micra) é de 19% e corresponde a 30% da soma de

silte mais argila.
A fraçâo areia grossa é muito baixa (2,1%), correspondendo a menos de

5% da soma das areias mais silte.
A argila natural é relativamente elevada, sendo o seu teor de 23,3%.
Carbono e Nitrogênio: — Os teores de carbono bem como o de nitrcugênio

sâo elevados na primeira camada, correspondendo respectivamente a 2,24% e
0,19%. A relaçâo C/N é de 11,8.

Capacidade de permuta de cations (T), Soma de bases permutâveis (S), Sa-
turaçâo de bases (V) e pH: — A capacidade de permuta de cations é elevada,
sendo de 57,6 mE/100 g de solo. O T devido a fraçâo argila (com correçâo para
matéria orgânica) é de 59 mE/100 g de argila, o que indica que esta fraçâo é
constituida predominantemente por arguas silicatadas do tipo 2:1.

A soma de bases permutâveis (S) é bastante elevada, sendo de 32,3 mE/100 g
de solo.

A saturaçâo de bases (V) é de 86%.
O pH em ägua é de 5,9 e o pH KC1 é de 5,0, diminuindo ambos com a pro-

f undidade.
Câlcio, Magnésio, Potdssio e Sódio: — Dentre as bases permutâveis prédomi-

na o câlcio com mais de 70% de S. O valor de câlcio é de 23,5| mE/100 g de solo.
Os valores de magnésio e sódio sâo também elevados, correspondendo respecti-
vamente a 8,42 e 0,26 mE/100 g de solo e o valor de potâssio é bastante razoâ-
vel, sendo de 0,20 mE/100 g de solo.

As relaçôes moleculares: SiOt/AW, = Ki; SiOt/AhO, + Fe,O, — Kr e Al-
Oi/FetOs. — A relaçâo Ki é bastante elevada (3,62 )e a relaçâo Kr é de 1,70. A
relaçâo molecular AUOj/Fe^Oa é muito baixa, sendo de 0,88.

Massa especifica real: — Neste perfil é relativamente baixa (2,64) em rela-
çâo a alta percentagem de ferro que apresenta.

Equivalente de umidade: — O equivalente de umidade é elevado, sendo de
40,6 g de âgua por 100 g de solo.

Distribuiçâo geogrâfica: — A ârea ocupada por esta unidade de ma-
peamento é de 187,7 km2, representando aproximadamente 0,07% da su-
perficie total do Estado de Sâo Paulo.

Estes solos encontram-se ocupando os tôpos das elevaçôes de um re-
lêvo forte ondulado, distribuïdos em pequenas manchas esparsas, das quais
a rnaior parte esta localizada no Planai to Ocidental (72) abrangendo os
municipios de Botucatu, Fartura, Ipauçu, Itai, Pedregulho, Piraju, Santa
Rita de Passa Quatro, etc.

Descriçâo da area da unidade:

Relêvo e Altitude: — Esta unidade ocupa urn relêvo forte ondulado
de tôpos arredondados, vertentes convexas, vales em V com déclive em
tôrno de 40%.

A altitude em que ocorrem estes solos gira em tôrno de 700 métros.
Vegetaçâo: — A vegetaçâo observada nestes solos é a floresta lati-

foliada tropical.
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Clima: — Esta unidade de mapeamen to esta compreendida em dois
tipos climâticos de acôrdo com o mapa climâtico organizado por Ruth
Magnanini (63), nas bases da classificaçâo de Koppen (25). Um é o Cioa
e o outro Cfa. O primeiro abränge os municipios de Pedrsgulho, Santa
Rita de Passa Quatro, Santo Antonio da Alegria e Tambaû, e o segundo
os de Botucatu, Fartura, Ipauçu, Itararé, Piraju e Timburi.

Material de mig&m : — O material de origem dêstes solos é o basalti-
to, melâfiro e provàvelmente diabâsio (eruptivas bâsicas).

Uso da terra: — Estes solos säO' muito pouco cultivados porque, além
de bastante rasos, ocupam relêvo acidentado e apresentam grande quan-
tidade de pedras e afloramentos de rochas.

Normalmente sâo utilizados em pastagens de capim gordura (Melinis
minutifloi-a).
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Perfil n" 76

Classificaçâo: — LITOSOL-fase substrate basaltito.

Localizaçao; — Municipio de Botucatu, a 5,2 km da Estaçâo Experimen-
tal, na estrada Botucatu-Vitoriana.

Sitwaçâo: — Corte de estrada em meia encosta de elevaçâo com 40% de
déclive.

Altitude: — 780 métros.

Relêvo: — Forte ondulado.

Material de origem: — Diabâsio.

Cóbertura vegetal : — atual — Gramineas, principalmente capim gordu-
ra (Melinis minutiflora).

Drenagem: — Moderadamente drenado.

Aj 0 — 30 cm; vermelho escuro acinzentado (2.5YR 3/2) ;
"clay"; forte média granular; cerosidade forte e abun-
dante; duro, firme, plâstico e pegajoso; transiçâo cla-
ra e plana; raizes abundantes.

(B) 30 — 35 cm; vermelho escuro (2.5YR 3/6) ; "sandy clay loam";
moderada pequena blocos subangulares; cerosidade
forte e abundante; duro, firme, plâstico e pegajoso;

• raizes escassas.

D 35 — 200 cm +; diabâsio em decomposiçâo.



PEBFIL: 76 MONICIPIO: Botucatu

CLASSIFICAÇÂO: LiTosoi/-fase substrato basaltito. LOCAL: A 5,2 km da Estacäo Experimental, na
estrada Botucatu-Vitoriana.

Amostra
de lab.

31.722

723

724

C

2,24

0,79

0,73

HORIZONTE

Simbolo

A i

(B)

D

N

0,19

0,05

0,05

Profund,
(cm)

0- 30

30- 35

35-200 +

C
N

11,8

15,8

14,6

Na amostra sêca ao ar (%)

Calhaus
>20mm

Cascalho
20—2 mm

Terra Fi-
na <2 mm

MASSA ESPECÎFICA

Apa-
rente

1,34

1,35

—

Composiçâo Granulométrica (%)
(Dispersâo com NaOH)

Areia
grossa

2,1

15,1

24,4

Areia •
fina

32,2

37,6

31,3

Silte

19,0

18,0

12,5

Argila

46,7

29,3

31,8

Real

2,64

2,64

2,55

Argila
natural

23,3

17,7

17,0

p H

Âgua

5,9

4,9

4,6

Grau de
flocu-
laçâo

50

40

47

KC1

5,0

4,3

3,3

Umida-
de equi-
valente

40,6

45,6

42,7

RŒLAÇÂO TEXTURA!: (Média das % argila dos subhoriz. do B (exclusive B3)
(Média das % argila dos subhoriz. do A).

ATAQUE POR H2SO4 d = 1,47 (%)

S1O2

27,45

33,71

35,11

AI2O3

12,90

17,41

18,65

Fe2O3

22,72

12,12

20,08

TiO2

' 4,78

4,32

3,69

P2O6

0,21

0,11

Ki

3,62

3,29

3,20

Kr

1,70

1,86

1,90

A12O3

Fe2O3

0,85

1,33

1,43

CoMPLExo SoBTivo (mE/100 g)

Ca++

23,49

19,66

11,20

Mg++

8,42

12,30

11,65

K+

0,20

0,08

0,89

N a +

0,26

0,21

0,13

S

32,37

32,25

23,87

H+ + A1+++

5,28

5,32

14,09

T

37,65

37,57

37,96

P2OB

(Truog)
mg/100g

1,4

<l ,0

o 2,2

v%

86,0

85,8

62,9

P2O6

Total

P2O6

Truog

50

>110
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AnâJise Mineralogica

LTTOSOL-fase substratû basaltito Mun: — Botucatu

Cascalho- — Fragmentos de opala com calcedônia; cone, ferruginosas:
fragmsntos constituidos por capas de opala e calcedônia
envolvendo o quartzo; quartzo hialino com formas per-
feitas; fragmentos de opala em forma botroidal; frag-
mentos de (clorita e delecita); conc. de manganês. (Nüo
hâ dominâneia de mineral).

A. grossa- — 28% de quartzo; 24% de conc. ferruginosas; 10% de
opala; 7% de delecita; 5% de magnetita; 5% de conc. ar-
giiosas; traços de conc. argi osas com incrustaçâo 'le raan-
ganés. 18% de detritos végétais.

A,

A. grossa: — 99% de conc. argilosas; 1% de quartzo; traços de (conc.
ferruginosas, opala, calcedônia, delecita, magnetita).

(B)

A. grossa'

D

— 78% de conc. argilosas; 11% de calcedônia; 3% de conc.
argilosas com incrustaçâo de manganês; 1% de opala;
1% de delecita; traços de (quartzo, magnetita). 1% de
detritos végétais.

Consideracöes sobre a anâlise mineralogica nas fraçôes cascalho e areia grossa:

Observa-se neste perfil a ausêncîa de minerais responsâveis pela fonte de
nutrientes para as plantas. Os demais minerais ocorrem com homogeneidadj em
todo perfil, como o quartzo, calcedônia, delecita, opala e concreçôes, aparecendo
estas ultimas era dominâneia em todo perfil.
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2. LITOSOL-fase substrato granito-gnaisse

Conceito geral da unidade: — Esta unidade de mapeamento é consti-
luida por solos pouco desenvolvidos com espessura em tôrno de 40 cent:
métros. O horizonte A se assenta diretamente sobre a camada D, obser-
vando-se mais raramente urn horizonte B incipiente em formacäo quo
atinge poucos centimetros de espessura. Foto 60

Fotu 60 — Perfil de Litosol-fase substrato granito-gnaisse. Observe-se a pequena
espessura. do horizonte A que se assenta sobre a camacïa D constituïda por gra-

nito. Municïpio de Piedade.

Desrrïcüo dn unhhtde com vuriaçàes enconirutktï: — De um modo geral
Sao as seguintes as caracteristicas morfolögioas desta unidade de mapeamento:

Horizonte A: — Êste horizonte apresenta uma espessura de 30 centimetros
do coloraçâo bruno arinzentado miüto escuro (10YR 3/21. A textura é da classe
"sandy clay loam" e a estrutura granular média moderadamente desenvolvlda. O
grau rie consistência é duro quando sêco. friâvel quando ûmido e ligeiramento
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plâstico e ligeiramente pegajoso quando molhadq, com transiçôes abruptas ou
claras para o D ou (B).

Camada D: Esta camada é constituida pelo granito ou gnaisse intemperi-
zado ou fragmentado, de diversas côres, destacando-se o cinzento esbranquiçado.

Quando o horizonte B esta presente, é pouco desenvolvido com espessura de
5 a 8 centïmetros e de coloraçâo bruno escuro (10YR 3/5). A textura é da classe
"sandy clay loam" e a estrutura é granular média moderadamente desenvolvi-
da. O grau de consistência é firme quando sêco, friâvel quando ümido e ligeira-
mente plâstico e ligeiramente pegajoso quando molhado.

Como variaçôes desta unidade de mapeamento destacam-se:

a) perfis que apresentam um horizonte B em desenvolvimento, com alguma
estrutura em blocos subangulares, "intergrade" para Podzólico Verme-
lho Amarelo; e

b) perfis que apresentam diferenciaçâo no horizonte A, com inîcio de for-
maçâo de A:.

Como inclusôes podemos citar os afloramentos rochosos (de granito, gnaisse,
filito, micaxisto e calcârios), além de manchas de Solos Podzolizados com Cas-
calhos e de Podzólico Vermelho Amarelo-Orto.

Consideraçôes gérais sobre os dados analîticos:

Nesta unidade de mapeamento, por ser de pequena expressâo geogrâfica, co-
letou-se sömente um perfil a titulo de comparaçâo com as demais unidades de
mapeamento do Estado de Sâo Paulo.

Composiçâo granulométrica: — O conteûdo de argila é de 29,6%.
A fragâo silte (2 a 20 micra) é de 95% correspondendo a 25% da soma de

silte mais argila.
A fraçâo areia grossa é elevada (24,6%) sendo mais de 30% da soma das

areias mais silte.
. A argila natural é relativamentc elevada, sendo de 11,8%.

Carbono et Nitrogênio: — Os conteûdos de carbono e nitrogênio sâo elevados,
correspondendo a 2,67% e 0,26%. A relaçâo C/N é de 10.3,

Capacidade de permuta de cations (T), Soma de bases permutâveis (S), Sa-
tv.raçâo de bases {V) e pH: — A capacidade de permuta de cations é de 12,8
mE/100 g de solo e é bastante relacionada com a matéria orgànica. O T devido
a fraçâo argila (corn çorreçâo para matéria orgànica) é de 2,6 mE/100 g de argila.

A soma de bases permutâveis é de 5,22 mE/100 g de solo. A saturaçâo de
bases é média (40%).

O pH em âgua é de 5,1 e o pH KC1 é de 4,0 diminuindo ambos com a pro-
f undidade.

Câlcïo, Magnésio, Potdssio e Sódio: — Dentre as bases permutâveis prédo-
mina o câlcio com 2,89 mE/100 g, de solo, seguido do magnésio (1,52 mE/100 g
de solo), do potâssio (0,78 mE/100 g de solo) e sódio (0,03 mE/100 g de solo).

As relaçôes moleculares: SiOt/AW, = Ki; SiO./AhO, + ?eiO, — Kr e Ah
Os/Fe.O,: — O Ki e o Kr sâo relativamente elevados correspondendo respectiva-
mente a 3 e 2,48. A relaçâo alumïnio/ferro é de 4,75.

Massa especifica real: — A massa especifica real é de 2,54.

Equivalente de wnidade: — O equivalente de umidade é de 27,8 g de âgua
por 100 g de solo.
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Distrïbuiçao geogrâfica: — A ârea ocupada por esta unidade de ma-
peamento é de 1.258,7 km2, representando 0,5% da superficie total do Es-
tado.

Estes solos ocupam as partes mais altas de um relêvo montanhoso,
raras vêzes forte ondulado, distribuidos em pequenas manchas esparsas
nas serras do Mar, da Mantiqueira e Paranapiacaba.

Descriçâo da area da unidade:

Relêvo e Altitude: — Esta unidade de mapeamento foi observada num
relêvo montanhoso de tôpos arredondados ou ligeiramente angulosos com
vertentes convexas, raramente concavas, formando vales em V com dé-
clives em tôrno de 60%.

A altitude onde ocorrem os solos desta unidade é em tôrno de 800
métros.

Vegetaçâo: — A vegetaçâo que se observa nestes solos é a floresta la-
tifoliada tropical e a floresta latifoliada tropical semidecïdua.

Clima: — Esta unidade esta compreendida em 4 tipos climâticos, de
acôrdo com o mapa climâtico organizado por Ruth Magnanini (63), a
saber:

1 — Cwb. O indice pluviométrico dêste tipo climâtico varia de 1.300
a 1.700 mm com estaçâo sêca de "maio a seternbro, sendo julho
o mes mais sêco e mais frio; o mais chuvoso é Janeiro.
Este clima abränge os municipios de Lavrinhas, Paraibuna, Pin-
damonhangaba, Piqueté, Sâo Bento de Sapucai, etc;

2 — Cfb. O indice pluviométrico varia entre 1.300 e 2.000 mm com
precipitaçâo mais elevada no alto das serras de Paranapiacaba
e Bocaina. Este clima abränge os municipios de Guararema, Mai-
riporâ, Ribeirâo Branco, Santa Isabel, Sâo Roque, etc.;

3 — Cfa. O indice pluviométrico varia entre 1.300 a 1.700 mm, sendo
julho o mes mais sêco e Janeiro o mais chuvoso. Este clima
abränge os municipios de Itatiba, Itu, Piracaia, Joanôpolis, Bra-
gança Pauiista, Indaiatuba, Itararé, Amparo, etc.; e

4 — Cwa. O indice pluviométrico varia entre 1.100 s 1.700 mm com
estaçâo sêca entre os meses de abril a setembro, sendo julho o
mes mais sêco e Janeiro e fevereiro os meses mais chuvosos. Es-
te clima compreende os municipios de Caconde, Itapira, Serra
Negra, Socorro, etc.
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Material de origem: — O material de origem dêstes solos é o granito
e gnaisse.

Uso da terra: — Existem nestes solos pequenas culturas de milho,
algumas areas reflorestadas com eucaliptos, sendo a maior parte utilizada
para pastagens. A limitaçao para o desenvolvimento da agricultura deve-
se especialmente ao déclive do relêvo montanhoso, bem como a pouca pro-
fundidade do perfil.
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Perfil n' 77

Classificaçâo: — LITOSOL-fase substrato granitognaisse.

Looalizaçâo: — Municipio de Silveiras, a 12 km de Silveiras, na estrada
para Campos Novos do Cunha.

Situaçâo: — Corte de estrada, no tôpo de uma elevaçâo, com 65% de
déclive.

Altitude: — 750 métros.

Rëlêvo: — Montanhoso.

Material de origem: — Granito.

Cobertum vegetal: — atual — Pastagem de capim gordura (Melinits
jnvnutiflora).

primâria — Floresta latifoliada tropical.
Drenagem: — Moderadamente drenado.

At 0 — 22 cm; cinzento muito escuro (10YR 3/1,5) ; "sandy
clay loam"; moderada média granular; ligeiramente
duro, friävel, ligeiramente plastico e ligeiramente pe-
gajoso; transiçâo clara e plana; raïzes abundantes.

(B) 22 — 31 cm; bruno escuro (10YR 3/3); "sandy clay loam";
maciça que se desfaz em fraca pequena granular; li-
geiramente duro, friâvel, ligeiramente plastico e li-
geiramente pegajoso; transiçâo abrupta e irregular;
raizes bastantes.

D 31 — 50 cm +; granito em decomposiçâo com diversas tona-
lidades de côres.



PERKIL: 77

CLASSIFICAÇÂO: LrrosoL-faso substrato gra-
nito-gnaisse.

Mu.N'icii'io: Silveinis '

LOCAL: A 12 km de Silveiras, na estrada para
Campos îsovos do Cunha.

Amostra
de lab.

31.798

799

800

C

2,67

0,93

0,38

HORIZONTE

Sfmbolo

/h

(«)

D

N

0,26

0,10

0,04

•Profund.
(cm)

0- 22

22- 31

i\- 50 +

C
N

10,3

9,3

9,5

Na amostra sêca ac

Calhaus
> 20mm

0

0

0

Cascalho
2 0 - 2 mm

1,1

11,3

20,0

ar (%)

Terra Fi-
na <2 mm

98,9

88,7

80,0

MASSA ESPECÎFICA

A pa-
ren te

1,18

1,19

1,33

Composiçâo Granulométrica (%)
(Dispersâo com NaOH)

Areia
grossa

24,6

25,6

54,4

Areia
fina

37,3

31,0

30,7

Silte

9,5

10,4

5,9

Argila

29,6

33,0

9,0

Real

2,45

2,54

2,64

Argila
natural

11,8

15,3

5,5

p H

Ägua

5,1

4,7

5,1

Grau de
flocu-
laçâo

GO

54

39

KC1

4,0

3,5

3,6

Umida-
de equi-
valente

27,8

24,1

14,5

RBLAÇÂO TEXTORAL: (Média das % argila dos subhoriz. do B (exclusive B3)
(Média das % argila dos subhoriz. do A).

ATAQUE POR H.SCM d = 1,47 (%)

SiO2

16,92

18,10

14,01

A12OS

9,57

12,16

9,45

Fe2O3

3,15

3,82

4,88

TiO2

0,57

0,62

0,78

P2O5

0,06

0,04

0,05

Ki

3,01

2,53

2,52

Kr

2,48

2,11

1,90

AI2O3

Fe2O3

4,75

4,98

3,04

Co.MPLEXO SORTIVO (mE/100 g)

C a + +

2,89

0,54

0,37

Mg++

1,52

0,21

. 0,14

K+

0,78

0,16

0,06

Na+

0,03

0,01

0,08

S

5,22

0,92

0,65

H+ + A1+++

7,59

7,05

3,87

T

12,81

7,97

4,52

P2O6
(Truog)
mg/100g

1,0

<l,0

2,0

v%

40,7

11,5

14,4

P2O5
Total
P2O5

Truog

60

>40

25
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3. LITOSOL-fase substrate filito-xisto

Conoeito geral da unidade: — Esta unidade de mapeamento é cons-
tituida por solos pouco desenvolvidos com espessura em tôrno de 50 cen-
timetros, formados pelo horizonte A e a camada D. Dantro desta cama-
da, observa-se freqüentemente urn horizonte B com formaçâo que atinge
profundidades variâveis. Èste horizonte é devido aos diferentes graus de
intemperizaçâo dos minerais que constituem as rochas. Foto 61

A espessura do perfil parece depender da orientacäo da rocha.
Quando a orientacäo é vertical, a decomposiçâo se faz mais ràpi-

damente formando-se perfis com mais de dois métros de espessura.
Quando esta orientacäo forma um ângulo aproximadamente de 45

a 60', a intemperizaçâo é mais lenta, formando-se entâo um solo raso que
nâo ultrapassa os 50 centïmetros, constituido quase que exclusivamente
pëlo horizonte A, dando lugar ao Litosol-fase substrato filito-xisto.

Se a orientacäo é horizontal, nâo hâ quase intemperizaçâo, obser-
vando-se a rocha na superficie, constituindo afloramentos de rochas.

Descriçâo da unidade com variaçoes encontradas: — De um modo geral, o
Litosol-fase substrato filito-xisto apresenta as seguintes caracteristicas morfo-
lógicas:

Horizonte A: — Geralmente é constituido pelo subhorizonte A, e raramente
pelo As.

a) subhorizonte A,, corn espessura em tôrno de 20 centimetros. A côr do-
minante é bruno escuro (7.5YR 3/2) e a textura é "sandy loam". A es-
trutura é granular média moderadamente desenvolvida. O grau de con-
sistência se apresenta macio quando sêco. friâvel quando ûmido, ligei-
ramente plâstico e ligeiramente pegajoso quando molhado. A transiçâo
é clara, quando existe um horizonte B em formaçâo e abrupta quando
o horizonte transita diretamente para a camada D;

b) subhorizonte As, com as mesmas caracteristicas do subhorizonte Ai, com
exceçâo da côr que apresenta uma a duas unidades mais elevadas de
valor e croma.

Camada D: — Esta camada é constituida pelo filito ou xisto jâ intemperi-
zado com diversas côres que säo herdadas do material de origem.

Quando o horizonte B esta presente, é pouco desenvolvido com espessura de
3 a 5 centïmetros e de coloraçâo bruno avermelhado (5YR 5/4). A textura é "san-
dy loam" e a estrutura granular média moderadamente desenvolvida. O grau de
consistência é macio quando sêco, friâvel quando ûmido, ligeiramente plâstico e
ligeiramente pegajoso quando molhado.

A transiçâo dêste horizonte para a camada D é abrupta.

As principals variaçoes observadas dizem respeito à presença e espessura do
horizonte B. Na ârea desta unidade observa-s? perfis de transiçâo para os Solos
de Campos do Jordäo com este horizonte mais desenvolvido.

Como inclusöes existentes na ârea ocupada por estes litossolos podemos ci-
tar as manchas de Litosol-fase substrato granito-gnaisse e os afloramentos de
rocha (filito ou xisto).
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Consideraçôes gérais sobre os dados analiticos:

As consideraçôes que aqui sâo feitas referem-se a um ûnico perfil cole-
tado, por ser esta unidade de pequena expressâo geogrâfica e de pouco valor
agrîcola no Estado de Säo Paulo.

Composiçâo granulométrica: — O conteüdo de argua é de 17,2%.
A fraçâo silte (2 a 20 micra) é de 14,5% e é mais de 40% do total de silte

mais argua.

Foto 61 — Perfil de Litosol-fase substrato filito-xlsto. Observe-se o horizonte A
(lue se assenta sobre a camada D constituida por filito. Municipio de Franco da

Rocha

A fraçâo areia grossa é de 12% e corresponde a 15% da soma das areias
mais silte. A argila natural é de 6,7%.

Carbono e Nitrogênio: — Os teores de carbono e nitrogênio sâo bastantes
eJevados, sendo respectivamente de 3,12% e 0,27%. A relaçâo C/N é de 11,6.

Capacidade de permuta de cations (T^, Soma de bases permutâveis (S), Sa
tuvaçao de bases (V) e pH: — A capacidade de permuta de cations é de 12,5
mE/100 g de solo e esta estreitamente relacionada com os altos teores de ma-
téria orgànica.
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A soma de bases permutâveis é de 6.25 mE/100 g de solo e & saturaeâo de
hases é média, sendo de 50 r/<.

O pH em âgua é de 5,8 e n p H KCI é de 4.8; ambas decrescem com a pro-
fundidade.

Câlfïo, Magnésio} Potâssio e Sódio: — Dentre as bases permutâveis prédo-
mina o cälcio com 4,8 mE/100 g de solo, seguido do magnésio '1,18 mE/100 g de
solo), do potâssio (0,25 mE/100 g de solol e sódio f0,03 mE/100 g de soloi.

Retoçoes moleculares; SïOJAhO, = Ki; SiOJAhO, + Fs.O, = Kr e Ah
0J/FS,O,: — O Ki é de 2,2 e o Kr é de 1,62. A relaçâo aluminio/ferro é de 2,73.

Massa especifica real: — A massa especïfica real é de 2,45.
Equivalente de umidade: — Neste perfil o equivalente de umidade é re-

lativamente elevado (37.7 g de âgua por 100 g de solol em relaçâo ao conteûdn
de argila. Este valor esta relacionado com os teores relativamente elevados de
matéria orgânica.

Distribuiçào grog râf Usa: — A area desta unidade que foi mapeada
é de 25,8 km", representando 0,01^ da superficie total do Estado.

Estes solos se encontram localizados nos tôpos das elevaçôes ocupando
um relêvo montanhoso, formando manchas esparsas e distribuîdas nas
serras de Paranapiacaba, do Mar e da Mantiqueira.

Descriçâo da area da unidade:

Relêvo e Altitude: — Os solos desta unidade de mapeamento ocupam
reJëvo montanhoso, tendo as elevaçôes tôpos arredomtödos ou îigeira-
mente angulosos, com verteiltes côneavas e convexas de centenas de mé-
tros de déclive. Os vales formados sâo em forma de V.

A altitude em que foi observada esta unidade é em torno de 900 mé-
tros e as altitudes relativas das elevaçôes säo da ordern de 100 a 300 mé-
tros. Foto 62

Foto 62 — Aspecto do releva e utilizaçâo do Litosol-fase substrato filito-xisto. Mu-
nicipio de franco da Rocha.
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Vegetaçâo: — A vegetaçâo nesta unidade de mapeamento é a flo-
resta subtropical de altitude, que apresenta ârvores de 6 a 8 métros de
altura, com caules tortuosos, esbranquiçados revestidos de musgos. Den-
tre as ârvores, destacam-se as das familias das Mirtâceas e das Melastoma-
tâoeas.

Foi, também, observada floresta latifoliada tropical e floresta mis-
ta de araucaria.

Clima: — O Litosol-fase substrato filito-xisto esta compreendido em
dois tipos climâticos Cfb e Cfa, de acôrdo com o trabalho elaborado por
Ruth Magnanini (63).

O indice pluviométrico dêstes tipos climâticos varia entre 1.100 e
1.700 mm.

Material de origem: — Estes litossolos ocorrem na regiâo denomi-
nada Planalto Atlântico (72) nas serras do Mar, da Mantiqueira e de
Paranapiacaba.

O material de origem dêstes solos é o fil'ito e as vêzes o micaxisto.

Vso da terra: — A maior parte da area desta unidade encontra-se
reflorestada com eucaliptos. Foto 62
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Perfil n' 78

Classificaçâo: — LITOSOL-fase substrate filito-xisto.

hoooHwacdP: — Municipio de Jundiai, a 13 km de Jundiai, na estrada para
Franco da Rocha.

Situaçâo: — Corte de estrada em meia encosta de elevacäo com 60% de
déclive.

Altitude: — 950 métros.

Rëlêvo: — Montanhoso.

Material de origem: — Filito.

Cobertura vegetal: — atual — Gramineas com alguns arbustos, predo-
minando o capim gordura (Melinis mi-
nutiflora), o sapê (Imperata brasilien-
sis) e samambaias (Pteridófitas).

primâria — Floresta latifoliada tropical.

Drenagem: — Moderadamente drenada

Ai 0 — 19 cm; bruno escuro (7.5YR 3/2); "sandy loam"; mo-
derada média granular; macio, friâvel, nâo plâstico
e ligeiramente pegajoso; transiçâo clara e plana; rai-
zes abundantes.

B/C 19 — 23 cm; bruno avermelhado (2.5YR 5/4); "loam"; mode-
radà média granular; macio, friâvel, ligeiramente
plâstico e ligeiramente pegajoso; transiçâo abrupta;
raizes bastantes.

D 23 — 110 cm +; de diversas tonalidades provenientes da de-
composicäo do filito
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CLASSIFICAÇÂO: Lrrosoi^fase substrato fili-
to-xisto.

MUNICIPIO: Jundiai

LOCAL: A 13 km de Jundiaf, na estrada para
Franco da Rocha.

Amostra
de lab.

31.795

796

797

C

3,12

0,33

0,09

HORIZONTE

Sfmbolo

• A,

BJC

D

N.

0,27

0,05

0,04

Profund,
(cm)

0- 19

19- 23

23-110 +

C
N

11,6

6,6

—

Na amostra sêca ao ar (%)

Calhaus
>20mm

0

0

—

Cascalho
20 — 2 mm

2,7

2,0

—

Terra Fi-
na < 2 mm

97,3

98,0

—

MASSA ESPECÎFICA

Apa-
rente '

1,03

1,44

1,53

Composiçâo Granulométrica (%)
(Dispersâo com NaOH)

Areia
grossa

12,0

12,2

17,4

Areia
fina

56,3

52,5

61,0

Silte

14,5

21,7

17,4

Argila

17,2

13,6

4,2

Real

2,45

2,76

2,77

Argila
natural

6,7

8,5

2,6

pH .

Ägua

5,8

5,1

5,0

Grau de
flocu-
laçâo

61

38

38

KC1

4,8

4,0

4,0

Umida-
de equi-
valente

37,7

26,7

22,2

RELAÇÂO TEXTURAL: (Média das % argila dos subhoriz. do B (exclusive B3)
(Média das % argila dos subhoriz. do A).

ATA QUE POR H2SO4 d = 1,47 (%)

SiO2

11,43

16,01

15,11

Al2Os

8,77

13,40

12,76

Fe2O3

5,04

6,89

6,75

TiO2

0,11

0,10

0,10

P2OB

0,07

0,07

0,09

Ki

2,22

2,03

2,01

Kr

1,62

1,53

1,51

A12O3

Fe2O3

2,73

3,04

2,96

COMPLEXO SORTIVO (mE/100 g)

Ca+ +

0,79

0,51

0,22

Mg + +

1,18

0,16

0,14

K+

0,25

0,06

0,03

N a +

0,03

0,01

0,01

S

6,25

0,73

0,39

H+ + A1+++

6,23

2,84

1,61

T

12,48

3,57

2,00

P2O5
(Truog)
mg/100g

<l,0

<l,0

<l,0

v%

50,1

20,4

18,0

. ?2O6

Total
P2O6

Truog

>70

>70

>90
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Anâlise Mineralógica

Perfil n» 78 LITOSOL-fase substrato filito-xisto Mun: — Jundiai

Cascalho: — Fragmentos de filito corn a seguinte composiçâo minera-
lógica: (sericita, quartzo, substância argilosa e provà-
velmente cloritaj; traços de quartzo.

A,
A. grossa: — 50% de quartzo; 46% de sericitaxisto. 4% de detritos

végétais.

Cascalho: — Fragmentos de sericitaxisto; traços de quartzo.
B/C

A. grossa: — 74% de sericitaxisto; 25% de quartzo. 1% de detritos
végétais.

A. grossa: — 82% de fragmentos de sericitaxisto; 16% de quartzo; 1%
de microclina. 1% de detritos végétais.

D

Consideraçôes sobre a anâlise mineralógica nas fraçoes cascalho e areia grossa:

Ocorre neste perfil apenas quartzo, fragmentos de sericitaxisto e microclina.

Os fragmentos de sericitaxisto e quartzo ocorrem ao longo do perfil, des-
lacando-se os de sericitaxisto em maiores percentagens.

Embora sendo ainda um solo jovem, apresenta apenas a sericita como fon-
te de réserva de nutrientes para as plantas.
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4. LITOSOL-fase substrato arenito calcârio

Conceito geval da unidadf: — Esta unidade de mapeamento é cons-
tituida por solos pouco desenvolvidos, que apresentam perfis com seqüf?n-
cia A e D, moderadamente drenados, ligeiramente âcidos a ligeiramente
aJcalinos e com saturaçao de bases alta. Sâo solos desenvovidos a partir
de arenito caicärio. Foto 63

Foto 63 — Perfil de Litosol-fase substrato arenito calcârio. Observe-se* o horizonte
A arenoso que se assenta sobre o arenito calcârio. Municipio de Florida Paulista.

Descriçao da unidade com variaçoes encontradas: — Estes solos apresentam
as seguintes caracterïsticas morfológicas :

Horizonte, A: — Com espessura em tôrno de 60 centimetros, podendo apre-
sentar-se subdividido em Ai e A=.

a) subhorizonte At — a côr dominante é bruno avermelhado escuro (5YR
3/2) variando o matiz em 2.5 unidades (7.5YR), a croma permanece cons-
tante e o valor varia em uma unidade a mais. O mosqueado, quando pre-
sente, é pouco, pequeno e difuso e é devido a pontuaçôes mais escuras
motivadas pelas diferentes concentraçôes de matéria orgânica. A tex-
tura dominante é "sandy loam" com estrutura normalmente granular,
pequena a média e gräos simples. O grau de consistência varia de ma-
cio a sôlto quando sêco, sôlto a muito friâvel quando ümido e näo plâs-
tico e näo pegajoso quando molhado. A transiçâo do Ai para o A - è difusa;

bl subhorizonte Aa — a côr dominante é bruno acinzentado escuro (10YR
4/2) variando o valor e a croma em uma unidade a mais e permaneœn-
do constante o matiz. Os mosqueados, neste subhorizonte, sâo produzi-
dos pela presença de material do subhorizonte Ar e da camada subja-
cente D. Em géra], possuem a mesma cor, croma e valor, do subhori-
zonte e da camada D. A textura dominante é "sandy loam" com estru-



— 518 —

tura granular média fracamente desenvolvida e gräos simples. A consis-
tência em seus diferentes graus de umidade se apresenta macia quan
do séco. muito friâve] quando ümido e näo plâstica e näo pegajosa
quando molhado.
A transiçao entre o A- e a camada subjacente D é abrupta.

Camada D: — E' constituida por fragmentos de arenito de diverses cores,
destacando-se o vermelho (2.5YR 5/8).

Corno variacöes principals da unidade Litosol-fase substrato arenito calcâ-
rio, podemos citar as seguintes:

a) perfis de transiçao para solos com B textural (Podzólico Vermelho Ama
relo-variacäo Laras, Solos Podzolizados de Lins e Marilia) com forma
çâo de urn horizonte B de pequena espessura e pouco desenvolvido; e

b) perfis que apresentam camada fina de concrecöes de ferro, entre o
horizonte A e a camada subjacente D.

Como inclusâo principal da unidade, podemos citar afloramentos de arenito.

Consideraçôes gérais sobre os dados analîticos:

Nesta unidade de mapeamento, apesar de ter pequena expressâo geogrâ
fica, foram coletados dois perfis que serviram de base para as consideraçôes .aqui
feïtas, por tratar-se de solos intensamente cultivados.

Composiçàp granulométrica: —: O conteüdo de argila nestes solos é em tôrno
de 10%. A fraçâo süte (2 a 20 micra) é de 1,5 a 2.8% e é menos do que 30% do
total de silte mais argila.

A fraçâo areia grossa é muito baixa, sendo inferior a 6%. Esta fraçâo é
menos de 7% da soraa das areias mais silte. A argila natural é de 1,8 a 1,9%.

Carbono e Nitrogênio: — O conteûdo de carbono é de 1.15 e 1,53%. Levan-
do-se em consideraçâo a baixa percentagem de argila, estes valores säo bastan-
tes elevados. O nitrogênio é de 0,21 a 0,14% e a relaçâo C/N é estreita, sendo
ao redor de 8.

Capacidade de permuta de cations (T), Soma de bases permutâveïs (S), 8a-
turaçào de bases (V) e pH: — A capacidade de permuta de cations é de 15 e 30
mE/100 g de solo. O T devido a fraçâo argila (com correçâo para matéria or-
gànica) é superior a 100 mE/100 g de argila o que indica que esta fraçâo ê cons
tituïda predominantemente por argilas silicatadas do tipo 2:1.

A soma de bases permutâveis é bastante elevada nestes solos, sendo de
11 e 30 mE/100 g de solo.

A saturaçâo de bases é alta, sendo superior a 78%. O pH em âgua é li
geiramente âcido e ligeiramente alcalino (5,7 e 8,1) e o pH KC1 é de 4,7 e 7,4.

Câlcio, Magnésio, Potâssio, Sódio e Aluminio; — Entre as bases trocâveis
prédomina o câlcio com mais de 70% das bases trocâveis. Os valores dêste cation
säo bastante elevados (8,8 e 27,1 mE/100 g de solo), bem como os valores de
magnésio (2,1 a 2,9 mE/100 g de solo), potâssio 10,2 e 0,6 mE/100 g de solo) e
sódio (0,06 e 0,12 mE/100 g de solo).

Amostras de aluminio trocävel em um perfil desta unidade de mapeamento.
indicaram a pnesença de traços dêste elemento.

BeJaçoes nwleculares: 8iO,/Al,O, = Ki; 8iO,/Al,O, + VetO, = Kr e Al,
— As relaçôes Ki e Kr säo bastante elevadas (3,81 e 2,83 para o
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Ki e 1,98 e 3,08 para o Kr) . Os valores para a relaçâo AlîO8/Fe3O8 säo de 2,35
e 4,23.

Massa especifica real: — A massa especïfica real é 2,53 e 2,54.
Equivalente de umidade: — O equivalente de umidade é de 12,9 e 14,2 g de

âgua por 100 g de solo.

Distribuiçâo geogrâfica: — A area do L'itosol-fase substrate are-
nito calcârio mapeada, é de 582,3 km2, representando aproximadamente
0,2% da superficie total do Estado.

Observa-se que esta unidade de mapeamento ocorre freqüentemente
nas areas que no, mapa geológico do Estado (39) assinalam a série Bauru
e as séries Passa Dois, Itararé e Tubaräo ('indivisas).

Geralmente se encontram nas proximidades do Podzólico Vermelho
Amarelo-variaçâo Laras ou estâo associados aos Solos Podzolizados de
Lins e Marilia.

Descriçâo da area da unidade:

Rélêvo e Altitude: — Os solos desta unidade de mapeamento ocor-
rem no Planalto Ocidental e na Depressâo Paleozóica (72), ocupando
relêvo forte ondulado constituido por outeiros de tôpo ligeiramente ar-
redondado que apresentam vertentes côncavas e vales de fundo dissimé-
trico. Ocasionalmente, ocorrem vales de fundo chato.

Geralmente, o horizonte A é constituido pelo subhorizonte A, quan-
do os solos desta unidade de mapeamento se encontram em vales de fun-
do dissimétrico, porém, em vales de fundo chato é comum o Ai e A2 e
nas partes mais baixas encontramos solos com B textural.

A altitude das areas em que ocorrem varia entre 460 e 620 métros.

Vegetaçâo: — Provàvelmente, as âreas ocupadas por estes solos fo-
ram cobertas por floresta latifoliada tropical semidecidua. Atualmente,
observa-se apenas vestïgios desta vegetaçâo.

Clima: — Nas âreas desta unidade prédomina o tipo climâtico Cwa
da classificaçâo de Koppen (25), ocorrendo em pequenas âreas o tipo cli-
mâtico Cwb.

Material de origem: — Os solos que constituem esta unidade de ma-
peamento sâo formados a partir de arenito calcârio.

Uso da terra: — Estes solos sâo muito empregados para pastagem
nas âreas da Depressäo Paleozóica (72), e intensamente cultivados no
Planalto Ocidental (72), principalmente com café, milho e feijäo.
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Perfil n' 79

Classificaçao: — LITOSOL-fase substrato arenito calcârio.

Localizaçâo: — Municïpio de Florida Paulista, a 1 km de Florida Pau-
lista, na estrada que vai para Pacaembu.

Situaçâo: — Corte de estrada situado em meia encosta de elevaçâo com
déclive de 6 a 10%.

Altitude: — 490 métros.

ReJêvo: — Forte ondulado.

Material de origem: — Arenito calcârio.

Cdbertura vegetal: — atual — Pastagem de capim coloniâo (Panicwn
maocimum).

primâria — Provàvelmente floresta latifoliada
tropical semidecïdua.

Drenag&m: — Moderadamente drenado.

A 0 — 50 cm; bruno muito escuro (10YR 2/2); "sandy loam";
fraca pequena granular e gräos simples; sôlto, sôîto,
nâo plâstico e nâo pegajoso; transiçâo abrupta e on-
dulada; raizes abundantes.

D 50 cm +; constituido por fragmentos de arenito de di-
versas cores.



PBBFIL: 79

CLASSIFICAÇÂO: LvrosoL-fase substrato are-
nito calcârio.

MUNICÎPIO: Florida Paulista

LOCAL: A 1 km de Florida Paulista, na estrada
que vai para Pacaembu.

Amostra
de lab.

30.498

C

],53

HORIZONTE

Sfmbolo

A

I)

N

0,21

Profund.
(cm)

0- 50

50- +

C
N

7,3

Na amostra sêca ao ar (%)

Calhaus
>20mm

0

—

Cascalho
2 0 - 2 mm

0

—

Terra Fi-
na <2 mm

100,0

—

MASSA ESPECÎPICA

Apa-
rente

1,46

—

Composiçâo Granulométrica (%)
(Dispersäo com NaOH)

Areia
grossa

3,2

Areia
fina

86,0

Silte

1,5

Argila

9,3

Real

2,53

—

Argila
natural

1,8

pH

Âgua

8,1

—

Grau de
flocu-
laçâo

81

KC1

7,4

—

Umida-
de equi-
valente

12,9

RELAÇÂO TEXTURAL: (Média das % argila dos subhoriz. do B (exclusive B3)
(Média das % argila dos subhoriz. do A).

ATAQUE POR H2SO4 d = 1,47 (%)

SiO2

4,62

AI2O3

2,77

Fe2O3

1,85

TiO2

0,22

P2O6

0,10

Ki

2,83

Kr

1,98

A12O3

Fe2O3

2,33

COMPLEXO SORTIVO (mE/100 g)

Ca++

27,14

Mg++

2,97 0,25

Na+

0,12

S

30,48

H+

0

A1+++

0

T

30,48

P2O6

(Truog)
mg/100g

7,5

v%

100,0

P2O5

Total
P2O5

Truog

13

—
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Anâlise Mineralógica

Perfil n« 79 LITOSOL-fase substrato arenito calcârio Mun: — Florida Paulista.

A. fina: — 90% de quartzo; 8% de (muscovita, microclina, calce-
dônia, fragmentas de argila com matéria orgânica) ; 2%
de ilmenita; traços de (conc. ferruginosas, silimanita,
turmalina, conc. arigilosas).

Consideraçôes sobre a anâlise mineralógica na fraçâo areia fina:

O quartzo é o mineral dominante, seguindo-se a muscovita, microclina, frag-
mentos de argila, ilmenita, concreçoes, silimanita e turmalina.

Sob o ponto de réserva minerai para as plantas, observa-se neste horizonte
a ocorrência de mica e feldspato.

Considerr.çôes sobre a anâlise mineralógica na fraçâo argila:

Na fraçâo argila, por difraçâo dos raios X, observamos no horizonte A pre-
dominância de quartzo e, em menor quantidade minerais de argila do tipo 2:1
(ilita) e feldspatos.



— 523 —

Perf il n' 80

Classificaçâo: — LITOSOL-fase substrato arenito calcârio.

Looalizaçâà: — Municipio de Conchas, na estrada Conchas-Juquiritiba, a
12 km de Conchas.

Sitwaçâo: — Corte de estrada situado em meia encosta de elevacäo com
déclive de 15 a 20%.

Altitude: — 620 métros.

Rélêvo: — Forte ondulado.

Material de origem: — Arenito calcario.

Cobertura vegetal: — atual — Gramineas com arbustos, destacando-se o
; capim gordura (Melinis minutiflora).
! primâria — Provàvelmente floresta latifoliada

tropical semidecidua.

Dr^enagem: — Moderadamente drenado.

A1 0 — 15 cm; bruno avermelhado escuro (5YR 3/2) ; mosquea-
do pouco, pequeno e difuso; "sandy loam"; fraca mé-
dia granular e gräos simples; macio, friâvel, näo plâs-
tico e nâo pegajoso; transiçâo difusa e ondulada; rai-
zes bastantes.

A2 15 — 25 cm; bruno acinzentado escuro (10YR 4/2) ; mosquea-
do vermelho (2.5YR 5/8) produzido pela presença
de material da camada D e bruno avermelhado escu-
ro (5YR 3/2) por material do subhorizonte At; ''san-
dy loam"; fraca média granular e gräos simples; ma-
cio, muito friävel, näo plâstico e näo pegajoso; tran-
siçâo abrupta e ondulada; raizes bastantes.

P 25 cm +; constituïdo por fragmentes de arenito de di-
versas côres, destacando-se o vermelho (2.5YR 5/8).



PERFJL: 80 MuNicfpio: Conchas
CLASSIPICAÇÂO: LrrosOL-fase substrato arenito LOCAL: Na estrada Conchas-Juquiritiba, a 12 km

calcârio. de Conchas.

Amostra
de lab.

30.466

467

468

C

1,15

0,61

HORIZONTE

Sfmbolo

D

N

0,14

0,07

Profund,
(cm)

0- 15

15- 25

25-+

C
N

8,2

8,7

Na amostra sêca ao ar (%)

Calhaus
>20mm

0

0

Cascalho
20—2 mm

0

0

Terra Fi-
na <2 mm

100,0

100,0

MASSA BSPECÎFICA

Apa-
• rente

1,52

1,50

Composiçâo" Granulométrica (%)
(Dispersâo com NaOH)

Areia
grossa

5,8

5,7

Areia
fina

81,3

80,8

Silte

2,8

6,2

Argila

10,1

7,3

Real

2,54

2,58

Argila
natural

1,9

1,9

p H

Ägua

5,7

4,8

Grau de
flocu-
lacäo

81

74

KC1

4,7

4,0

Umida-
de equi-
valente

14,2

13,0

RELAÇÂO TEXTURAL: (Média das % argila dos subhoriz. do B (exclusive B3)
(Média das % argila dos subhoriz. do A).

ATAQUE POR H2SO4 d = 1,47 (%)

SiO2

5,87

0,89

AI2O3

2,62

3,41

Fe2O3

0,97

1,13

TiO2

0,16

0,16

P2O5

0,04

0,03

Ki

3,81

3,44

Kr

3,08

2,83

AUO3

Fe2Os

4,23

4,73

CoMPLExo SoRTivo (mE/100 g)

Ca+ +

8,86

6,87

Mg++

2,18

2,48

K+

0,66

0,12

N a +

0,06

0,14

S

11,76

9,61

H+

3,30

2,60

A1+++

0

1,73

T

15,06

13,94

P»O6
(Truog)
mg/100g

1,6

1,0

v%

78,09

68,94

P A
Total
PA

Truog

25

30
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Perfil n" 80

Anâlise Mineralógica

LJTOSOL-fase substrato arenito calcärio Mun: Conchas

A. grossa: — 98% de quartzo; traços de (conc. ferruginosas, estauroli-
ta, magnetita. turmalina). 2% de detritos végétais.

A. fina: — 92% de quartzo hialino, aparecendo grande percentagem
de grâos rolados; 5% de microclina intemperizada; 1%
de (turmalina, ilmenita); traços de (conc. ferruginosas,
epidoto, estaurolita, biotita intemperizada). 2% de detri-
tos végétais.

A. grossa: — 90% de quartzo; 8% de conc. argilosas; traços de feonc.
ferruginosas, estaurolita, turmalina, ilmenita, augitaï.
2% de detritos végétais.

A. fina: — 91% de quartzo hialino, aparecendo grande percentagem
de gräos rolados; GrA de microclina intemperizada; 2%
de arenito com cimento feldspatico; 1% de (ilmenita. tur-
malina); traços de (epidoto, sïlhnanïta, estaurolita, gra-
nada, conc. ferruginosas com inclusäo de quartzo e de
muscovita intemperizada).

ConsideracÖes sobre a anälise mineralógica nas fraçôes areia grossa e areia fina:

O quartzo é o minera] dominante em todo perfil, variando de 98 a 90%,
notando-se ainda que seus valores decrescem com a profundidade.

Demre os demais minerais que ocorrem neste perfil, nota-se na fraçâo areia
fina, as micas e feldspato, considerados entre outros como responsâveis pela
fonte de réserva de nutrientes para as plantas.

ConsideracÖes sobre a anâlise mineralógica na fraçâo argila:

Na fraçâo argila, por difraçao dos raios X, observamos no A, dominância
de quartzo e, em menor proporçâo minerais de argila do tipo 2:1 (montmorilo-
noidei. Foto 64

Poto 64 — Amostra do subhorizonte A,. Cu K« 35KW 20mA -Filtro de nïquel
Câmara de 114,6 mm de diâmetro
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5. LITOSOL-fase substrato folhelho-argilito

Conceito geval da unidade: — Esta unidade de mapeamento é cons-
tituida por solos pouco desenvolvidos, apresentando perfis com seqüência
A e D, imperfeitamente drenados, formados a partir de folhelhos ou ar-
gilitos. Foto 65

Foto 65 - Peri.il de Litosol-fase substrato folhelho-argilito Observe-se a peque-
na espessura do horizonte A contrastando com a profundidade da camada D.

Municipio de Santa Barbara do Oeste.

Jjescricäo da anidade com oarïaçôes enoontradas: — Estes solos apreseniam
as seguintes caracteristicas morfológicas:

Horizonte A: — Com espessura em tôrno de 20 eentimetros. A cor dominante é
bruno escuro (7.5YR 4/2) variando o matiz e m 2.5 unidades (10YRI e valor
em 1 a menos, permanecendo constante a croma. A textura pertence as classes
"clay loam" e "clay" e a estrutura normalmente é granular, grande a muito
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grande, fortemente desenvolvida. O grau de consistência é ligeiramente duro
quando sêco, friâvel quando umido e plâstico e muito pegajoso quando molhado.

A transiçâo entre o horizon te A e a camada subjacente D é abrupta.
Camada D: — E' formada por folhelhos ou argilitos de diversas cores, des-

tacando-se a bruno avermelhado (2.5YR 4/4).
Como variaçâo principal desta unidade, podemos citar a transiçâo para o

Podzólico Vermelho Amarelo-variaçâo Piracicaba, que apresenta horizonte B com
pequena espessura e pouco desenvolvimento de coloraçâo bruno avermelhado
(5YR 4/4).

Consideraçôes gérais sobre os dados analiticos:

A unidade de mapeamento Litosol-fase substrato folhelho-argilito ocupa area
muito pequena no Estado de Sâo Paulo. Nesta unidade foram coletados dois
perfis que serviram de base para as consideraçôes aqui feitas.

Composicöo granulométrica: — O conteüdo de argilas nos perfis estudados
é de 36,9 e 55,7%.

A fraçâo silte (2 a 20 micra) em comparaçâo com a dos demais solos do
Estado de Sâo Paulo, é bastante elevada, sendo de 26 a 32%. Estes valores cor-
respondem a mais de 35% da soma de silte mais argila.

A fraçâo areia grossa é muito baixa (1,2 e 1,5%), sendo inferior a 5% da
soma de silte e areias. A argila natural é elevada com valores de 16 a 25%.

Carbono e Nitrogênio: — O conteüdo de carbono é relativamente elevado
(1,74 e 2,06%) e os valores de nitrogênio säo de 0,18 e 0,20%. A relaçâo C/N
é ao redor de 10.

Capacidade de permuta de cations (T), Soma de bases permutaveis (S), 8a-
turaçâo de bases (V) e pH: — A capacidade de permuta de cations é relativa-
mente elevada sendo de 20 e 27 mE/100 g de solo. O T devido a fraçâo argila
(com correçào para matéria orgânica) é de 20 e 52 mE/100 g de argila.

A soma de bases permutaveis é de 7 e 25,4 mE/100 g de solo.
A saturaçâo de bases é alta e baixa, apresentando um perfil valor V de 93%

e o outro o valor V de 34% .
O pH em âgua é âcido a ligeiramente âcido (4,3 e 6,2) e o pH KC1 é for-

temente âcido a âcido (3,5 a 5,4).
Calcv>, Magnésio, Potdssio e Sódio: — Dentre as bases permutaveis prédo-

mina o câlcio com mais de 50% da soma das bases permutaveis. Os valores de
Ca++ säo de 3,55 e 19,7 mE/100 g de. solo. Os valores de magnésio, potâssio e
sódio sâo bastante elevados, sendo de 3,0 e 4,9 mE/100 g de solo de magnésio,
0,35 e 0,60 mE/100 g de solot de potâssio e 0,11 e 0,14 mE/100 g de solo de sódio.

As relaçôes molecular es: SiO,/Al,O, — Ki; SiO,/ALO, + Fe>O, = Kr e AU
O,/Fe,O>\ — Os indices de Ki (3,71. e 3,83) e de K r (2,85 e 2,94) sâo bastante
elevados. A relaçâo Al3O3/Fe2O3 é de 3,2.

Massa especifica real: — A massa especifica real é de 2,46 e 2,47.
Equivalente de wmidade: — O equivalente de umidade é de 32 e 37 g de âgua

por 100 g de solo.

Distrïbuiçâo geogrâfioa: — A area do Litosol-fase substrato folhe-
lho-argilito mapeada, é de 11.051 km2, representando aproximadamente
0,5% da superficie total do Estado de Säo Paulo.

Observa-se que esta unidade de mapeamento ocorre freqüentemente
na ârea que no mapa geológico do Estado (39) assinala as séries Passa
Dois, Itararé e Tubarâo. (indivisas).
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Geralmente ocupam a parte mais alta (tôpo dos morros) das areas
ocupadas pelos Solos Hidromórficos e o Podzólico Vermelho Amarelo-va-
riaçâo Piracicaba ou se encontram nas proximidades do Latosol Verme-
lho Escuro-Orto e do Podzólico Vermelho Amarelo-variaçâo Laras, quan-
do o relêvo se torna mais acidentado.

Descriçâo da area da unidade:

Relêvo e Altitude: — Os solos desta unidade de mapeamento ocor-
rem na Depressäo Paleozóica (72), ocupando relêvo forte ondulado cons-
tituïdo por colinas de tôpo piano e vertentes côncavas. Os vales sâo dis-
simétricos.

A altitude das areas em que ocorre esta unidade variam entre 660 e
750 métros.

Vegetaçâo: — Provàvelmente, as âreas ocupadas por estes solos fo-
ram cobertas por floresta latifoliada tropical semidecidua.

Atualmente, observa-se apenas na regiâo vestigios desta floresta e
a parte derrubada, ora constitui campos de culturas, ora pastagens.

Clima: — Nas âreas desta unidade predominam os tipos climâticos
Cwa e Cfa da classificaçâo de Koppen (25).

Material de orig&m: — Estes litossolos sâo formados a partir de fo-
lhelhos ou argilitos das séries Passa Dois, Itararé e Tubarâo. (indivisas).

Uso da terra: — As observaçôes efetuadas, no decorrer do levanta-
mento revelaram que a ârea ocupada por esta unidade esta coberta por
campos de culturas e pastagens.

Os campos de culturas ocupam mais da metade da area (aproximada-
mente 60%), sendo o milho a cultura dominante e o café, feijâo e cana
de açûcar se restringem a algumas lavouras.

Nos pastos, o capim jaraguâ (Hyparrhenia rufa) é a principal gra-
minea.

As maiores limitaçôes ao uso agricola dos solos desta unidade de
mapeamento sâo dévidas à drenagem imperfeita que apresentam e à gran-
de susceptibilidade à erosâo.
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Perfil n' 81

Classifieaçâo: — LITOSOL-fase substrato folhelho-argilito.

Localizaçâo: — Municïpio de Porangaba, na estrada Porangaba-Conchas,
a 2 km de Porangaba.

Situaçao:— Corte de estrada situado em meia encosta de elevaçâo com
déclive de 6 a 10%.

Altitude: — 660 métros.

Relêvo: — Forte ondulado.

Material de origem: — Argilitos ou folhelhos.

Cöbertura vegetal: — atual — Gramineas com arbustos, destacando-se o
capim jaraguâ (Hyparrhenia rufa).

primâria — Provàvelmente floresta latifoliada tro-
pical semidecîdua.

Drenagem: — Imperfeitamente drenado.

A 0 — 20 cm; bruno acinzentado muito escuro (10YR 3/2);
"clay loam"; forte grande a muito grande granular;
. . . , friâvel, plâstico e muito pegajoso; transiçâo
abrupta e plana; raizes abundantes.

D 20 cm +; formado por argilitos ou folhelhos de diversas
côres, destacando-se a bruno avermelhado (2.5YR
4/4).



PERFIL: 81

CLASSIFICAÇÂO: LrrosoL-fase substrato
folhelho-argilito.

MuNicfpio: Porangaba
LOCAL: Na estrada Porangaba-Conchas, a 2 km

de Porangaba.

Amostra
de lab.

30.464

C

1,74

HORIZONTE

Sfmbolo

A

D

N

0,18

Profund,
(cm)

0- 20

20- +

C
N

9,7

Na amostra sêca ao ar (%)

Calhaus
>20mm

0

Cascalho
20-2 mm

0

Terra Fi
na<2 mm

100,0

MASSA ESPECÎFICA

Apa-
rente

1,34

Composiçâo Granulométrica (%)
(Dispersäo com NaOH)

Areia
grossa

1,2

Areia
fina

35,4

Silte

26,5

Argila

36,9

Real

2,46

Argila
natural

16,7

pH

Âgua

• 6,2

Grau de
flocu-
laçâo

55

KCl

5,4

Uinida-
de equi-
valente

32.5

RELAÇÂO TEXTURAL: (Média das % argila dos subhoriz. do B (exclusive B3)
(Média das % argila dos subhoriz. do A).

ATAQUE POR H2SO4 d = 1,47 (%)

SiOj

15,52

A12O3

7,11

Fe2O3

3,37

TiO2

0,35

P2O5

0,06

Ki

3,71

Kr

2,85

A12O3

Fe 2 O 3

3,30

COMPLEXO SoRTivo (mE/100 g)

Ca++ Mg+ +

19,77 4,91

K+

0,60

Na+

0,14

S

25,42

H+

1,74

A1+++

0

T

27,16

P2O5
(Truog)
mg/100g

<l,0

v%

93,6

P2O6
Total
P8O6

Truog

> 6 0



Anâlise Mineralógica

Perfil n» 81 LJTOSOL-fase substrato folhelho-argilito Mun: — Porangaba

A. fina: — 69% de (fragmentas de argilito coloridos com óxido de
ferro, fragmentos argilosos com matéria ongânica, quarts
zo); 5% de (magnetita, conc. ferruginosas, mica). 26%
de detritos végétais.

Consideraçôes sobre a anâlise mineralógica na fraçâo areia fina:

Pelo que se pode observar neste perfil, entre os minerais dominantes nâo
ocorrem aquêles considerados como fontes de réservas de elementos quïmicos
para as plantas com exceçâo das micas.

Consideraçôes sobre a anâlise mineralógica na fraçâo argila:

Na fraçâo argila, por difraçâo dos raios X, observamos dominância de quart-
zo e, em menor proporçâo, minerais de arigila do tipo 2:1 (montmorilonoide).
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Perf il n' 82

Classificaçâo: — LITOSOL-fase substrate folhelho-argilito.

Loocüizagäo: — Municïpio de Guarei, na estrada Guareï-Itapetininga, a
12 km de Guareï.

Situaçâo: — Corte de estrada situado em meia encosta de elevaçao com
déclive de 2 a 6%.

Altitude: — 750 métros.

Relêvo: — Forte ondulado.

Material de origem: — ilrgilitos ou folhelhos.

Cobertura vegetal: — atual — Gramineas.

primâria — Provàvelmente floresta latifoliada
tropical semidecidua.

Drenag&m: — Imperfeitamente drenado.

A 0 — 2 0 cm; bruno escuro (7.5YR 4/2); "silty clay" a "clay";
forte grande granular; ligeiramente duro, friâvel,
plâstico e muito pegajoso; transiçâo abrupta e pla-
na; raizes abundantes.

D 20 cm + ; formado por argilitos ou folhelhos de diver-
sas côres: róseo, verde, vermelho, etc.



P E R F I L : S2

CLASEIFICAÇÂO: LiTOSOL-fase substrato
folhelho-argilito.

MuNicfpio: Guaref

LOCAL: Na estrada Guarei-Itapetininga, a 12 km
de Guareï.

Amostra
de lab.

30.457

C

2,06

HORIZONTE

Si'mbolo

A

D

N

0,20

Profund,
(cm)

0- 20

20- +

C
N

10,3

Na amostra sêca ao ar (%)

Calhaus
> 20mm

0

Cascalho
20-2 mm

0

Terra Fi-
na < 2 mm

100,0

MASSA BSPECÎFICA

Apa-.
rente

1,23.

Composiçâo Graiiulométrica (%)
(Dispersâo com NaOH)

Areia
grossa

1,5

Areia
fina

10,7

Siltc

32,1

Argila

55,7

Real

2,47

Argila
natural

25,7

p H .

Âgua

4,3

Grau de
flocu-
lacäo

54

KC1

3,5

Umida-
de equi-
valente

37,7

RBLACÄO TEXTURAL: (Média das % argila dos subhoriz. do B (exclusive B3)

(Média das % argila dos subhoriz. do A).

ATAQUE POR H2SO4 d = 1,47 (%)

SiO;

21.06

AI2O3

9,34

Fe2O3

4,44

TiO2

0,30

P2O5

0,11

Ki

3,83

Kr

2,94

AI..O3

FeoOs

3,29

COMPLKXO SoRTivo (mK/100 g)

3,55

Mg++

3,08

K+

0,35

îsa +

0,11

S

7,09

H+

0,27

A1+++

7,06

T

20,12

P2O5
(Truog)
mg/100g

<l,0

v%

34,7

P2O5
Total
P2O5

Truog

>110



— 534 —

Anâlise Mineralógica

Perfil n9 82 LITOSOL-fase substrato folhelho-argilito Mun: — Guarei

A. grossa: — 65% de fragmentas de argilito; 15% de magnetita; 8%
de conc. ferruginosas; 3% de quartzo; 2% de fragmen-
tos argilito-micâceos. 7% de de.tritos végétais.

A. fina: — 99% de fragmentos de argilito; 1% de conc. ferruginosas;
traços de (magnetita, quartzo, muscovita).

Obs.:
Muitos fragmentos de argilito apresentam aderência de micropaletas de

mica (provàvelmente muscovita).

Consideraçôes sobre a anâlise mineralógica nas fraçôes areia grossa e areia fina:

Observa-se neste perfil pereentagens elevadas de fragmentos 'de argilitos, nas
fraçôes areia grossa e areia fina. O quartzo ocorre em baixas percentagens, no-
tando-se na areia grossa percentagens mais elevadas de magnetita e conc. fer-
ruginosas.

Como fonte de réserva de elementos quimicos para as plantas, ocorre ape-
nas a mica muscovita.

Consideraçôes sobre a anâlise mineralógica na fraçâo argila:

Na fraçâo argila, por difraçâo dos raios X, observamos dominância de quart-
zo e, em menor proporçâo, minerais de argila do tipo 2:1 (ilita).
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P. REGOSOL

C&nceito geval da unidade: — O Regoso] caracteriza-se por ser um
solo profundo, muito friâvel, de textura muito leve, aœntuadamente dre-
nado, com seqüência de horizontes A, C, originados de arenitos, nor-
malmente äcidos e com fertilidade aparente muito baixa. Foto 66

Foto 66 — Perfil de Regosol. Solo profundo. muito friâvel e de textura arenosa.
Municipio de Säo Carlos

De um modo geral, sào as seguintes, as caracteristicas morfologicas
desta unidade:

1 — A separaçâo de horizontes e especialmente subhorizontes é fei-
ta mais baseada na côr do que nas demais caracteristicas mor-
fologicas, cujas variaçôes säo mïnimas;

2 -— O horizonte A apresenta pontuaçôes mais escuras devido a di-
ferentes concentraçôes de matéria orgânica; e
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3 — A textura em todo perfil é "sand", no entanto nota-se as vêzes
um ligeiro aumento de argila à medida que se aprofunda o per-
fil, o que dâ a impressâo da existência de um B incipiente.

Descriçâo da unidade com variaçôes encontradas: — Os perfis representati-
vos apresentam-se com seqüência de horizontes A, C com as seguintes varia-
çôes em suas caracteristicas morfológicas:

Horizonte A: — Apresenta espessura entre GO a 190 centimetros, subdivididu
•pm A, e As.

a) subhorizonte A, corn espessura variando entre 15 e 120 centimetros, de
coloraçâo bruno pàlido ilOYR 6/31 e bruno forte (.7.5YR. 5/5) com mos-
queado abundante, pequeno e difuso de coloraçâo bruno escuro (10YR
3/3). A textura é da classe "sand" e a estrutura é maciça porosa que se
desfaz em fraca pequena granular ou grâos simples. O grau de consis-
tência é sôlto quando séco, sôlto ou muito friâvel quando ûmido e nâo
plâstico e nâo pegajoso quando molhado.

Em alguns perfis desta uniciade de mapeamento, devido a maior con-
centraçâo de matéria orgânica nas primeïras camadas, o subhorizonte Ai
pode se apressntar dividido em An e Ai:. Neste caso a diferenciaçâo
dêstes subhorizontes é baseada principalmente na côr sendo, em gérai,
uma unidade de croma mais elevada, nâo apresejitando mosqueado de
coloraçâo mais escura.
A transie, ào para o A, é graduai e plana; e

b) subhorizonte Aa com espessura variando entre 45 e 70 centimetros, de co
loraçâo amarelo brunado (10YR 6/5ï e bruno forte (7.5YR 5/5), nâo se
observando pontuaçôes escuras como no subhorizonte anterior. As de-
mais caracteristicas morfológicas nào apresentam diferenciaçôes mar-
cantes do A,.
A transiçâo para o C é gradual e plana.

Horizonte C: — Com espessura em tôrno de 270 centimetros normalmente corn
côres mais vermelhas do que o horizonte A. dos matïzes (7.5YR e 5YR), gérai
mente com mais de 3 unidades de croma. As demais caracteristicas morfológicas
sâo bastantes semelhantes as do horizonte A,

Nesta unidade d? mapeamento sâo observadas as seguintes variaçôes:
a ) solos que apresentam perfis com predominância de areia grossa, ob-

servando-se uma camada mais escura na parte superficial, aumentando
a psrcentagem de argila com a profundidade, podendo-se distimguir um
B de coloraçâo bruno amarelado. Estes solos se acham nas äreas de
transiçâo para a unidade Latosol Vermelho Amarelo-fase arenosa;

b) perfis que apresentam matiz mais elevado, geralmente de tonalidade*
avermelhadas, tornando-se a textura mais pesada à medida que o perCil
se aprofunda, apresentando a vegetaçào melhor aspecto. Estes perfis es-
tâo localizados nas âreas de transiçâo para as unidades Terra Roxa Lé-
gitima, Latosol Vermelho Escuro-Orto e Latosol Vermelho Escuro-fase
arenosa; e

c) perfis que apresentam um horizonte B incipiente, onde a textura é pou-
co mais pesada, observando-se a seqüência de horizontes A, (B) e C, di-
ferenciando-se estes tanto na côr como na textura, localizados nas âreas
de transiçâo para o Regosol "intergrade" para Latosol Vermelho Ama-
relo e para Podzólico Vermelho Amarelo e para a unidade Podzólico
Vermelho Amarelo-variaçâo Laras.
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Dentro desta unidade encontram-se como inclusöes pequenas manchas de
Regosol "intergrade" para Latosol Vermelho Amarelo e para Podzólico Verme-
Iho AmareJo, localizados nos tôpos das colinas do relêvo suavemente ondulado,
ou as vêzes em manchas estreitas como se observa em Altinópolis, Patrocînio
Paulista, Santo Antonio da Alegria, etc.

Outra unidade que aparece como inclusâo na area do Regosol é o Latosol
Vermelho Amarelo-fase arenosa, ocupando relêvo piano a suavemente ondulado.

Observa-se, também, em certas areas como Itatinga inclusöes de Podzol
Hidromórfico ocorrendo em areas abaciadas de antigas lagôas, caracterizadas
por apresentar uma parte superficial prêta de profundidades variâvel de 60 a '
120 centimetros, seguida de um subhorizonte A: de areia lavada com 20 a 30 cm
de espessura, que se assenta sobre um horizonte de concentraçâo de sesquioxidos;
o lençol freâtico nestas areas é bastante superficial (50 a 60 cm).

Consideraçôes gérais sobre os dados analfticos:

Sendo o Regosol solos com perfis de seqiiência de horizontes A, C em que
a profundidade do horizonte A atinge até 190 centimetros, muito levés e muito
pouco utilizados na agricultura, quase tôdas as consideraçôes sobre, os dados
analîticos referem-se ao horizonte A.

Composiçâo granulométrica: — O conteûdo de argila nos solos desta uni-
dade varia de 1,0 a 5,0%, ocasionalmente atinge até 6,5%, quando possui um B
incipiente.

A fraçâo silte (2 a 20 micra) no horizonte A oscila entre 0,2 e 2,G% e é nor-
malmente menos do que 40% do conteûdo total de silte mais argila.

A soma das areias é maior do que 90% e varia de 93 a 98%.
A argila natural no horizonte A varia de 0,4 a 1,6%.
Carbono e Nitrogénio: — O conteûdo de carbono no horizonte A oscila en-

tre 0,3 e 0,9% e o de nitrogénio entre 0,03 e 0,07%.
No horizonte A a relaçâo C/N é em tôrno de 13.
Capacidade de permuta de cations (T), Soina de bases permutâveis (S). Sa-

turaçâo de bases (V) e pH: — A capacidade de permuta de e'ations no horizonte A
varia de 0,86 a 4,34 mE/100 g de solo.

A soma de bases permutâveis (S) no horizonte A varia de 0,26 a 0,60 mE/
100 g de solo.

A saturaçâo de bases (V) no horizonte A varia de 13,8 a 30,2%.
Os valores de pH em âgua e pH KC1 aumentam com a profundidade do per-

fil, sendo os valores de pH em âgua de 4,6 a 5,5 e os de pH KC1- de 3,9 a 4,3.
Cdlcio, Magnêsio, Potâssio e Sódio: — Os solos desta unidade de mapeamen-

to sâo muito pobres nestes elementos trocâveis, sendo mesmo considerados os
mais pobres do Estado.

Os teores de câlcio e magnêsio no horizonte A variam entre traços e 0,34
mE/100 g de solo. Neste mesmo horizonte os valores de potâssio sâo menores
do que 0,03 mE/100 g de solo bem como os valores de sódio.

Massa especifica real: — O Regosol apresenta massa especifica real quo
varia de 2,60 a 2,65 no horizonte A.

Equivalente de umidade: — Os valores de equivalente de umidade no ho-
rizonte A variam de 1,74 a 5,2 g de âgua por 100 g de solo.

Distribuiçéo geogrâfica: — A ärea de Regosol mapeada no Estado
de Sâo Paulo é de 2.063 km2, representando aproximadamenté 0,9% da
superficie total e achando-se distribuida em 27 municïpios.
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Estes solos estäo* localizados em varias manchas descontinuas, umas
grandes e outras pequenas em diferentes areas, tanto no Planalto Oei-
dental, como na Depressâo Paleozóica e no Literal (72).

Ocupam geralmente as partes mais baixas do relêvo da regiâo, em
depressôes ou beira dos rios ou ribeirôes, podendo ainda ser encontrados
rodeando morros ou afloramentos de arenito, onde nota-se a influência
direta do material de origem na formaçâo dêstes solos.

As maiores manchas estäo localizadas na divisa dèste Estado com o
Estado de Minas Gérais, nos municipios de Altinópolis, Cajuru, Sâo Si-
mâo, Patrocinio Paulista, Santa Rita de Passa Quatro, etc. sendo as
demais manchas encontradas na regiâo dos municipios de Sâo Carlos, Iti-
rapina, Brotas, etc., na regiâo de Martinópolis, em Itatinga e na regiâo do
Literal nos municipios de Guarujâ, Ubatuba, etc.

Descriçâo da ârea da unidade:

Relêvo e Altitude: — O relêvo dominante é o piano ou suavemente
ondulado.

O relêvo piano é observado na regiâo do Planalto Ocidental (72),
em depressôes suaves ou ao longo dos rios e ribeiröes e na regiâo do Li-
toral (72) bem proximo à costa.

Quando o relêvo é suavemente ondulado, as colinas se apresentam
com déclive muito suave em centenas de métros de extensâo.

Nas regiôes onde existem fumas, como nos municipios de Franca,
Buritizal, Patrocinio Paulista, etc. geralmente no fundo delas é que se
encontra localizada a unidade de mapeamento Regosol.

0 Regosol também é observado rodeando morros, pequenas serras
ou afloramentos de arenito.

A altitude das areas ocupadas por esta unidade de mapeamento va-
ria de 580 a 800 métros, sendo a altitude dominante em tôrno de 650
métros.

Vegetaçâo: — A vegetaçâo mais comum nesta unidade de mapea-
mento é o cerrado corn abundância da palmeirinha acaule indaiâ {Attalea
eoeigim), pouco capim barba de bode e varias cactâceas.

Em certas regiôes a vegetaçâo do cerrado é invadida pelo leiteiro
(Taberwaßmontana, sp.), que chega muitas vêzes a ocupar tôda a area.

No Litoral, ao contrario do que acontece com a maior parte, no
Regosol encontra-se como vegetaçâo primitiva o "jundu" ou "nhundu".

Clima: — De acôrdo com o mapa organizado por Ruth Magnanirii
(63) nas bases da classificaçâo de Koppen (25), as âreas ocupadas pelo
Regosol encontram-se em quatro tipos climâticos a saber:

1 — Tipo climâtico Gvoa com indice pluviométrico variando entre
1.100 e 1.700 mm com estaçâo sêca de abril a setembro, sendo
o mes de julho o mais sêco e os meses mais chuvosos Janeiro
e fevereiro. Este tipo climâtico abränge os municipios de Sâo
Carlos, Sâo Simâo, Altinópolis, Brodosqui, etc.;
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2 — Tipo climatico Aw com indice pluviométrico variando entre
1.100 e .1.300 mm com estaçâo sêca de maio a setembro, sendo
julho o mes mais sêco. Este tipo climatico abränge uma peque-
na ârea nos municipios de Igarapava, Cajuru, etc.;

3 — Tipo climatico Af com indice pluviométrico total superior a
1.500 mm. Esta area esta localizada no literal do Estado, nos
municipios de Guarujâ, Ubatuba, etc.; e

4 — Tipo climatico Cfa com indice pluviométrico total variando de
1.100 a 1.700 mm; é encontrada no municipio de Itatinga.

Material de oiigem: — Os solos desta unidade de mapeamento sâo
originados a, partir de arenitos, principalmente arenito Botucatu e Piram-
bóia e em poucos casos, talvez, arenito Bauru.

Uso da term: — Estes solos nâo se prestam para culturas, sendo de
fertilidade muito baixa e bastante sujeitos à falta d'âgua na época da sê-
ca. De um modo gérai, as âreas de Regosol sâo utilizadas para culturas
esparsas de mandioca.
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Perfil n" 83

Classificaçâo: — REGOSOL.

Localizaçâo: — Municipio de Itirapina, a 16 km de Sâo Carlos, na estrada
Sâo Carlos-Rio Claro.

Situaçào: — Corte de estrada situado no meio de uma encosta de elevacâo
com 5% de déclive.

Altitude: — 800 métros.

Relêvo: — Suavemente ondulado.

Material de origem: — Arenito.

Cobertura vegetal: — atual — Cerrado.

Drenagem: — Acentuadamente drenado.

An 0 — 15 cm; bruno claro acinzentado (10YR 6/3) ; rieste sub-
horizonte nota-se pontuaçôes de côr mais escura que
däo impressâo de mosqueado bruno escuro (10YR
3/3); "sand"; maciça porosa que se desfaz em fra-
ca muito pequena granular; sôlto, muito friâvel, nâo
plâstico e nâo pegajoso; transiçâo gradual e plana; rai-
zes bastantes.

A,, 15 — 120 cm; bruno amarelado claro UOYR 6/4); "sand"; ma-
ciça porosa que se desfaz em grâos simples; sôlto,
muito friâvel, nâo plâstico e nâo pegajoso; transiçâo
graduai e plana; raizes bastantes.

A:! 120 — 190 cm; amarelo avermelhado (7.5YR 6/5); "sand"; maci-
ça porosa que se desfaz em grâos simples; sôlto, muito
friâvel, nâo plâstico e nâo pegajoso; transiçâo graduai
e plana; raizes escassas.

d 190 — 270 cm; bruno forte (7.5YR 5/6); "sand"; maciça poro-
sa que se desfaz em gräos simples; sôlto, muito friâ-
vel, nâo plâstico e nâo pegajoso; transiçâo graduai e
plana; raizes escassas.

C2 270 — 460 cm +; vermelho amarelado (5YR 5/8); "sand"; ma-
ciça porosa que se desfaz em grâos simples; sôlto,
muito friâvel, nâo plâstico e nâo pegajoso; raizes
ausentes.



PERFIL: 83

CLASSIFICAÇÂO: REOOSOL

Muxicino: Itirapina

LOCAL: A 16 km de Sâo Carlos, na estrnda Sûo
Carlos-Rio Claro.

Amostra
de lab.

N.°

31.732
733
734
735
736

C
%

0,33
0,13
0,09
0,09
0,05

HORIZONTE

Sîmbolo

Au
An
Az
Ci
Ci

N
%

0,03
0,01
0,01
0,01
0,01

Profund.
(cm)

0- 15
15-120

120-190
190-270

270-460+

' C
N

11,0
13,0
9,0
9,0
5,0

Na amostra sêca ao ar (%)

Calhaus
>20mm

0
0
0
0
0

Cascalho
2 0 - 2 mm

0
0
0
0
0

Terra Fi-
na <2 mm

100,0
100,0
100,0
100,0
100,0

MASSA ESPECÎFICA

Apa-
rente

1,63
1,66
1,65
1,66
1,67

Composiçâo Granulométrica (%)
(Dispersâo com NaOH)

Areia
grossa

51,8
48,7
43,2
46,1
12,9

Areia
fina

46,2
49,5
54,0
51,1
84,7

Silte

0,2
0,8
0,8
0,4
0,6

Argila

1,8
1,0
2,0
2,4
1,8

Real

2,65
2,64
2,65
2,65
2,65

Argila
natural

0,4
0,6
1,2
1,8

pH

Agua

4,0
4,9
5,0
5,3
5,3

Grau de
flocu-
lacäo

78
40
40
25
22

KC1

3.9
4.3
4.3
4,2
4,2

Umida-
de equi-
valente

2.38
1,74
2.00
2:11.
1.92

R B L A Ç Â O TEXTURAL: (Média das % argila dos subhoriz. do B (exclusive B3)
(Média das % argila dos subhoriz. do A).

ATAQUE POR H2SO4 d = 1,47 (%)

SiO2

0,64
0,28
1,08
0,64
0,88

AI2O3

0,87
0,77
1,17
1.17
0,97

Fe2O3

0,40
0,30
0,20
0,20
0,40

TiO2

0,20
0,17
0,20
0,20
0,20

P2O5

0,01
0,01
0.01
0,01
0,01

Ki Kr

AI2O3

FcoOs

C0MPLEX0 SoRTivo (mE/100 g)

Oa++ Mg++

0,34
0,24
0,24
0,26
0,26

0,02
0,01
0,01
0,01
0,01

0,20
0,20
0,01
0,01
0,01

s

0,38
0,27
0,26
0,28
0,28

H + + A1+++

1,61
1,00
0,60
0,40
0,60

T

1,99
1.27
0,86
0,68
0,88

P2O5
(Truog)
mg/100g

1,7
1.3
1,3
1,0
1,0

v%

19,1
21,3
30,2
41,2
31,8

P2O5
Total
P2O5

Truog

0
8
s

10
10
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Perfil n* 83

Anâlise Mineralógica

REGOSOL Mun: — Itirapina

A. grossa: — 90% de quartzo; 8% de ilmenita magnética; 1% de cone,
ferruginosas; 1% de turmalina. Traços de detritos végé-
tais.

A„

AK

A. gmssa: — 94% de quartzo; 3% de magnetita; 2% de ilmenita ma:
nética; 1% de epidoto. Traços de. detritos végétais.

A. grossa: — 100% de quartzo; traços de (turmalina, epidoto). Traços
de detritos végétais.

A. grossa: — 100% de quartzo; traços de. (conc. ferruginosas, epidoto,
magnetita). Traços de detritos végétais.

C,

A. grossa: — 100% de quartzo; traços de (cone, ferruginosas). Traços
de detritos végétais.

Cc

Consideraçôes sobre a anâlise mineralógica na fraçâo areia grossa:

O quartzo é o mineral dominante em todo perfil, aumentando com a pro-
fundidade, variando de 90 a 100%; ao lado dêste ocorrem outros minerais era
baixas percentagens tais como: ilmenita, magnetita, turmalina, epidoto e con-
creçôes.

Nâo ocorre neste perfil minerais responsâveis pela fonte de réserva de nu-
trientes para as plantas.
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Perfil n" 84

Classificaçao: — REGOSOL.

Localizagäo : — Municipio de Itatinga, a 16 km de Itatinga na estrada
Itatinga-Angatuba.

Sitioacäo: — Corte de trincheira aberta no tôpo de uma elevaçâo suave
com 2 a 4% de déclive.

Altitude: — 580 métros.

Relêvv: — Suavemente ondulado.

Material de origem: — Arenito.

Cobertura vegetal: — atual — Pastagem de capim gordura (Melinis mi-
nutiflora) com sapé (Imperata brasilin-
sis), ciperâceas e litrâceas.

Drenagem: — Acentuadamente drenado.

A, 0 — 15 cm; bruno muito escuro (10YR 2/2); "sand"; maciça
porosa que se desfaz em fraca muito pequena granu-
lar e grâos simples; . . ., friâvel, nâo plâstico e nâo
pegajoso; transiçâo gradual e irregular; raizes abun-
dantes.

A3 15 — 60 cm; bruno amarelado escuro (10YR 4/4); "sand";
maciça porosa que se desfaz em grâos simples; . . .,
friâvel, nâo plâstico e nâo pegajoso; transiçâo difu-
•sa e plana; raizes abundantes.

(B) 60 — 200 cm +; vermelho amarelado a bruno forte (6YR 5/6);
"sand"; maciça porosa que se desfaz em fraca mui
to pequena granular e grâos simples; . . ., friâvel, nâo
plâstico e nâo pegajoso; raizes abundantes.



PERKIL: 84

CLASSIFICAÇÂO: RKOOSOL

MUNICI'PIO: Itatinga

LOCAL: A 16 km de Itatinga na estnida Itatinga-
Angatuba.

Amostra
de lab.

30.534

535

530

c:

0,93

0,32

0,15

HORIZONTE

Sîmbolo

-4i

.4 s

<*>

X

0,07

0,03

0,02

Profund.
(cm)

0 - 15

15- 60

60-200 +

C
N

13,3

10,7

7,5

Xa amostra sêca ao ar (%)

Calhaus
>20mm

0

0

0

Cascalho
20 — 2 mm

0

0

0

Terra Fi-
na < 2 mm

100,0

300,0

100,0

MASSA ESPECÎKICA

Apa-
rente

1,60

1,62

1,63

Composieâo Granulométrica (%)
(Dispersâo com NaOH)

Areia
grossa

56,9

51,3

52,3

Areia
fina

35,8

43,1

40,7

Silte

2,6

1,0

0,5

Argila

4 , 7 '

4,6

6,5

Real

2,60

2,64

2,64

Argila
natural

0,5

1,6

2,7

pH

Agua

•

4,7

4,7

4,9

Grau de
flocu-
laçâo

89

65

58

KC1

3,9

4,2

4,2

Uiuida-
de équi-
valente

5,2

4,5

5,0

RELAÇÂO TEXTURAL:: (Média das % argila dos subhoriz. do B (exclusive B3)
(Média das % argila dos subhoriz. do A).

ATAQUE POR H2SO4 d = 1,47 (%)

SiO2

1,77

1,96

2,52

AI2O3

1,99

2,42

3,21

Fe2O3

0,60

0,60

0,81

TiO2

0,12

0,14

0,81

P2O5

0,02

0,02

0,02

Ki

1,51

1,38

1,33

Kr

1,27

1,19

1,15

A12O3

Fe 2O 3

3,02

6,31

6,20

COMPLEXO SORTIVO (mE/100 g)

Ca++ Mg++ K+ N a + S

0,60

0,40

0,37

H+ + Al+ + +

3,74

1,86

0,87

T

4,34

2,26

1,24

P2O5
(Truog)
mg/100g

1,4

1,0

<l,0

v%

13,8

17,7

29,8

P2O5

Total
PaOs

Truog

U

20

>20
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1. REGOSOL "intergrade" para LATOSOL VERMELHO AMARELO e
REGOSOL "intergrade" para PODZÓLICO VERMELHO AMARELO

Esta unidade de mapeamento é constituida por solos Regosol "inter-
grades" para Latosol Vermelho Amarelo e Podzólico Vermelho Amarelo,
formando um grupamento indiferenciado (111).

No campo nâo foi feita a separaçâo dos componentes desta unidade
de mapeamento, por serem ambos de textura leve e de pequeno valor sob
o ponto de vista agricola.

Üonceito gérai da unidade: — Säo solos profundos, de textura muito
leve, acentuadamente drenados, de côr geralmente vermelho amarelado,
com seqüência de horizontes A, B e C, originados a partir de arenitos, de
fertilidade baixa, âcidos e muito susceptiveis a erosào. Foto 67

Foto 67 — Perfil de Regosol "intergrade" para Podzólico Vermelho Amarelo, Ob-
serve-se a pequena diferenciaçâo de horizontes, com a formaçâo de horizonte B

pouco diferenciado. Municïpio de Conchas.

De um modo gérai apresentam as seguintes caracteristicas morfoló-
gicas:

1 — O valor e a croma do horizonte B säo mais elevados do que no
A, respectivamente em uma e quatro unidades;
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2 — Observa-se espécie de mosqueado esbranquicado originado per
pontos de areia lavada, especialmente no horizonte A;

3 — Separaçâo de horizontes e subhorizontes é determinada mais
pela côr do que pelas déniais caracteristicas morfolôgicas;

4 — Observa-se também no horizonte A e primeiros subhorizonte.s
do B pontuaçoes prêtas de carvâo devido as queimadas que atin-
gem as raizes;

5 — Difici] separaçâo de subhorizontes e relativamente mais fâcil
separaçâo de horizontes;

6 — Transiçao clara entre horizontes e difusa entre subhorizontes: e

7 — Textura variando de "loamy sand" a "sandy loam" ao Iongo
do perfil.

Descriçào da unidade com variaçôes encontradas: — Os perfis représenta-
livos desta unidade, têm seqüência de horizontes A, B e C, subdivididos em A,, As.
B,, Bj e Bj, com as seguintes varîaçôes em suas caracteristicas morfolôgicas:

Horizonte A: — Com espessura em tôrno de 40 centïmetros. subdividido em
A, e A,.

a) subhorizonte A, de coloraçâo que varia de bruno avermelhado escuro
idas gamas 5YR 3/3 e 3/4 i a bruno escuro (7.5YR 3/2), apresenta mos-
queado de areia lavada abundante, pequeno e difuso de côr rosete (7.5YR
7 /4). A textura pertence as classes "loamy sand" e "sandy loam". A es-
trutura é normalmente granular, pequena, fracamente desenvolvida sen-
do também observada estrutura composta de blocos subangulares, fra-
camente desenvolvida que se desfaz em granular pequena, fracamente
desenvolvida e gräos simples. O grau de consistência varia de sôlto a
macio quando sêco, é friâvel quando ûmido, nâo plâstico e nâo pegajoso
quando molhado. A transîçâo para o A , é difusa;

bi subhorizonte Ai de coloraçâo bruno avermelhado (5YR 4/4», nào apre-
sentando mosqueado. A estrutura é granular pequena fracamente de-
senvolvida. As demais caracteristicas morfolôgicas säo semelhantes as
do subhorizonte A,.

Horizonte B: — Apresenta espessura em tôrno de 4 métros, dividido em B,.
B, e B3.

a> subhorizonte B! com espessura que varia de 15 a 63 centïmetros, com
coloraçâo variando de vermelho amarelado (5YR 4/6) a bruno averme-
lhado (5YR 4/4). Textura pertencente as classes "loamy sand" a "san-
dy loam". A estrutura é gianular pequena. fracamente desenvolvida
ou em blocos subangulares, fracamente desenvolvidos que se desfaz em
pequena granular fracamente desenvolvida e gräos simples. O grau de
consistência quando sêco é macio, quando ûmido é friâvel e quando
molhado nâo plâstico e varia de nâo pegajoso a ligeiramente pegajoso;

b) subhorizonte B? com espessura que varia de 105 a 480 centïmetros, sub-
dividido em B31, B :! e B 3̂ de coioraçâo vermelho amarelado <5YR 4/8) a
amarelo avermelhado (5YR 6/6). A textura é "sandy loam", sendo li-
geiramente mais pesado do que o horizonte A e o subhorizonte B,. A
estrutura normalmente é maciça porosa que se desfaz em granular fra-
camente desenvolvida e gräos simples, apresentando no "intergrade'
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para Podzólico Vermelho Amarelo estrutura em blocos subangulares
médios fracamente desenvolvidos. A consistência em seus diferentes
graus de umidade varia de macio a ligeiramente duro quando sêco, friâ-
v-el a muito friâvel quando ümido e nâo plâstico e ligeiramente pegar
joso quando molhado. A diferenciaçâo dos subhorizontes do Bc é basea-
da principalmente na côr que aumenta 1 a 2 unidades de croma com a
prof undidade.

c) subhorizpnte B3 com espessura que varia de 160 a 250 centimetros, de
coloraçâo vermelho amarelado com as gamas que variam de (5YR 4/8)
a (5YR 5/8). A diferença dêste subhorizonte para o B= é baseada prin-
cipalmente na diferença de consistência expressa em seus diferentes
graus de umidade. Neste subhorizonte o grau de consistência é macio
quando sêco, muito friâvel quando ûmido e nâo plâstico e nâo pegajoso
quando molhado.

Horizonte C: — De coloraçâo vermelho (10R 5/6) as vêzes com mosquea-
do proeminente de côr bruno claro (7.5YR 6/4). A textura é "sandy loam" e a es-
trutura é maciça porosa. O grau de consistência sêco é ligeiramente duro, friâ-
vel quando ümido e. ligeiramente plâstico e ligeiramente pegajoso quando molhado.

Esta unidade de mapeamento apresenta as seguintes variaçôes:

a) perfis que apresentam um horizon te A mais prof undo (até 1 metro)
e mais escuro e com transiçôes mais claras entre horizontes. A vegetaçâo
prédominante nestes solos é a samambaia (Pteridhvm sp.);

b) perfis que apresentam côr mais avermelhada, especialmente nas âreas
de. transiçâo para outras unidades, como a Terra Roxa Estruturada
e Légitima e o Latosol Vermelho Escuro Orto;

c) perfis em que o subhorizonte At desapareceu como conseqiiência da
erosâo;

d) perfis em que o teor de areia grossa aumenta considéravelmente com
o relêvo mais suave nas âreas de transiçâo para o Latosol Vermelho
Amarelo-fase arenosa; e

e) perfis em que o horizonte B torna-se mais pssado, de coloraçâo verme-
lho e que se encontra nas âreas de transiçâo para a unidade de mapea-
mento Solos Podzolizados de Lins e Marîlia-variaçâo Lins.

Nesta unidade encontra-se como inclusôes:

a) pequenas manchas de Regosol;
b) Podzólico Vermelho Amarelo-variaçâo Laras, que geralmente aparece

como manchas pequenas nas partes mais elevadas do relêvo do Regosol
"intergrade" para Podzólico Vermelho Amarelo, principalmente quando
o relêvo tôrna-se mais acidentado; e

c) Latosol Vermelho Amarelo-fase arenosa, especialmente os de textura
leve.

Consideraçôes gérais sobre os dados analiticos:

As consideraçôes que aqui fazemos referem-se a dois perfis desta unidade
de mapeamento. Figs. 45 e 46

Composiçao granulomêtrica: — O conteüdo de argila em gérai é baixo, menos
do que 15%, sendo uma das caracteristicas principals desta unidade, variando
entre 7,8 e 15% nos horizontes A e B.

A relaçâo textural B/A oscila entre 1,3 a 1,4.
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O conteüdo de silte (2 a 20 micra) no horizonte B varia de 0,2 a 2,3% e
constitui menos de 20% do conteüdo total de silte mais argila.

A areia fina normalmente é muito maior do que areia grossa, geralmente
mais de 60%; nos perfis localizados na transiçao para o Latosol Vermelho Ama-
relo-fase arenosa os teores de areia grossa se elevam a 33%. A soma das
areias nos solos desta unidade varia entre 71,5 a 90,5%.

A argila natural no horizonte A é de 2,2 a 3,3%.

Carbono e Nitrogênio: — O teor de carbono no horizonte A varia entre 0.3b
e 0,69% e o conteüdo de nitrogênio neste horizonte varia entre 0,03 e 0,05*%.

A relaçâo C/N no horizonte A é em tôrno de 12, apresentando-se mais
estreita ou mais ampla no horizonte B.

Capacidade de permuta de cations (T), Soma de bases permutâveis (S), Sa-
turaçâo de bases (V) e pH: — A capacidade de permuta de cations no horizonte
A varia de 2,37 a 3,52 mE/100 g de solo e é mais elevada do que no horizonte
B, devido os teores mais elevados de matéria orgânica no A. No B o T é
mais baixo e varia entre 1,47 e 2,76 mE/100 g de solo. Esta capacidade de per-
muta de cations devido a fraçâo argila (com correçâo para matéria orgânica)
varia entre 6,4 a 11,3 mE/100 g de argila.

A soma de bases permutâveis no horizonte A geralmente. é pouco mais ele-
vada do que no B e varia de 0,66 a 2,30 mE/100 g de solo e esta variaçâo no
R é de 0,52 a 2,17 mE/100 g de solo.

A saturaçâo de bases normalmente é baixa no horizonte A (27 a 40%) au-
mentando com a profundidadë do perfil. Nos subhorizontes mais profundos va-
ria de 60 a 80%.

Em gerpl os valores de pH em âgua e pH KC1 aumentam com a profundi-
dadë do perfil, pois o pH em âgua varia entre. 4,1 e 5,7 e o pH KC1 varia de
3,9 a 5,0.

CâkAo, Magnésio, Potûssio, Sódio e Aluminio: — Em gérai os solos desta
unidade sâo muito pobres em elementos trocâveis.

Os teores de câlcio no horizonte A oscilam entre traços e 1,56 mE/100 g de
solo, os de matgnésio de traços a 0,44 mE/100 g de solo, os de petâssio entre
traços e 0,04 mE/100 g de solo e o de sódio de traços a 0,04 mE/100 g de solo
e finalmente. o aluminio trocâvel varia de traços a 0,64 mE/100 g de solo.

As relaçôes moleculares: SiO,/AhO, = Ki; SiOi/Al-O, + Fe~O, = Kr e Ai,
Oa/FeiOa: — No horizonte A os valores de Ki variam de 1,40 a 1,93 e os de
Kr entre 1,17 e 1,52. A relaçâo molecular Al2O3/Fe2Oa varia de 3,76 a 5,84.

O valor de Ki no horizonte B varia de 1,31 a 1,93; o Kr oscila entre 1,12
e 1,58 e a relaçâo molecular Al2O3/Fe»03 varia de 4,24 e 6,33. Em gérai o Ki, o Kr
e a relaçâo Al»O3/Fe:O3 no horizonte B têm uma maior amplitude de variaçâo
do que no A.

Massa especifica real: — Esta unidade de mapeamento apresenta massa es-
pecifica real que varia no horizonte A de 2,66 a 2,69 e no horizonte B de 2,65 a
2,68.

Equivalente de umidade: — Os valores de equivalente de umidade no ho-
rizonte A oscilam entre 7,4 e 8,4 g de âgua por 100 g de solo e no horizonte B
de 8,2 a 10,3 g de âgua por 100 g de solo.

Distrïbuiçâo geogrâfioa: — A ârea desta unidade de mapeamento
no Estado de Sâo Paulo é de 8.547 km2 que représenta 3,5% da area to
tal mapeada e que se acha distribuida em 55 municipios.
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Estes solos estâo localizados na parte central do Estado numa man-
cha grande mais ou menos continua e em pequenas manchas isoladas em
outras regiôes.

A mancha da parte central ocupa uma parte da Depressâo Paleo-
zôica (72) e parte do começo do Planalto Ocidental abrangendo os mu-
nidpios de Avare, Itatinga, Botucatu, Sâo Pedro, Piracicaba, Sâo Ma-
noel, etc.

As manchas isoladas encontram-se nas partes rebaixadas do relêvo
geralmente na beira dos rios, como a que ocorre da divisa com o Estado
de Minas Gérais, nos municipios de Franca, Rifaina, etc. e a outra no
Sul do Estado no municipio de Guapiara.

Descriçâo da area da unidade:

Relêvo e Altitude: — O relêvo que domina no Regosol "intergrade"
para Latosol Vermelho Amarelo e Regosol "intergrade" para Podzólico
Vermelho Amarelo é o suavemente ondulado a ondulado.

Quando êle é suavemente ondulado, as colinas apresentam déclives
suaves e formam vales em V abertos e, quando é ondulado, as colinas ou
morros sâo mais declivosas e os vales em V maïs fechados.

Nesta unidade pode-se correlacionar o relêvo com a altitude: nas
partes altas o relêvo dominante é o suavemente ondulado e nas partes
mais baixas, abrangendo maior area, o relêvo dominante é o ondulado.

Quando o relêvo é ondulado, no tôpo das colinas ou morros a tex-
tura dêstes solos é mais pesada e nas partes baixas ou depressôes a textura
apresenta-se mais leve.

A altitude dos solos desta unidade de mapeamento varia de 420 a
740 métros, sendo que nos solos das partes altas varia de 600 a 740 métros
e das partes baixas de 420 e 600 métros.

Vegetaçâo: — Nestes solos o tipo dominante é o campo cerrado ob
servando-se os capins barba de bode (Aristida pollens) e gordura (Me-
linis minutißora) bem como muita quantidade da palmeira acaule indaiâ
(Attalea exigua).

Outro tipo de vegetaçâo encontrado é a dos campos usados como
pastagem, em que o gordura é o capim mais comum.

Têm mal aspecto e em certas areas estäo tornados pelo leiteiro (Ta-
bernaemontana sp.).

Nas partes altas, especialmente nos solos que apresentam urn ho-
rizonte escuro mais profundo, observa-se grande quantidade de samara-
baias (Pteridium sp.) em que sâo constantes as queimadas.

Clima: — Nos solos desta unidade prevalecem os tipos climâticos
Cwa, Cfa e Cwb, de acôrdo com o mapa climâtico organizado por Ruth
Magnanini (63) nas bases da classificaçâo de Koppen (25).
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Material de origem: — O material de origem desta unidade säo os
värios arenitos como o arenito Glacial (série Itararé), arenito Botucatu
e Pirambóia da série Säo Bento e arenito Caiuâ.

Uso da terra: — Estes solos devido à sua pobreza em nutrientes e
pequena capacidade de retençâo de âgua, sâo pouco utilizados na agri-
cultura, estando a maior parte da area dedicada a pastagem, especialmen-
te para criaçâo de gado de leite. Foto 68

Entre as culturas encontradas nestes solos podemos citar mandioca
e feijâo, além de cafèzais especialmente no pé das serras, nas partes al-
las e perto das areas de transicäo para outras unidades como Terra Ro
xa Légitima, Podzolico Vermelho Amarelo-variaçâo Laras e até Solos
Podzolizados de Lins e Marilia-variaçâo Lins. Foto 69

Algumas âreas dêstes solos sâo reflorestadas com eucaliptos.



Foto 68 — Pastagens em solos Regosol "intergrade" para Podzólico Vermelho
Amarelo e "intergrade" para Latosol Vermelho Amarelo. Observe-se. as voçoro-

cas täo comuns nesta unidade de mapeamento.

Foto 69 — Aspecto de cafèzal terraoeado em area de Regosol "intergrade." para
Latosol Vermelho Amarelo e "intergrade" para Podzólico Vermelho Amarelo.

Municipio de Campinas.
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Perfil n" 85

Classificaçâo: — REGOSOL "intergrade" para LATOSOL VERMELHO
AMARELO.

Localizaçâo: — Municipio de Campinas, a 1,1 km da saida de Campinas,
na estrada Campos Eliseos-Vira Copos.

Situaçao: — Corte de estrada no tôpo de uma elevaçâo com 2 a 3% de
déclive.

Altitude: — 650 métros.

Rélêvo: — Suavemente ondulado.

Material de origem: — Arenito.

•Cdbertura vegetal: — atual — Cerrado, com predominância de gramîneas.

Drenagem: — Acentuadamente drenado.

A, 0 — 15 cm; bruno avermeïhado escuro (5YR 3/4) ; mos-
queado provocado por zonas mais ciaras de areia la-
vada; "loamy sand"; fraca pequena granular; macio,
friâvel, nâo plâstico e nâo pegajoso; transiçâo clara
e plana; raizes abundantes.

As 15 — 49 cm; bruno avermeïhado (5YR 4/4); "sandy loam";
fraca pequena granular; macio, muito friâvel, nâo
plâstico e nâo pegajoso; transiçâo clara e plana; rai-
zes abundantes.

Bn 49 — 112 cm; vermelho amarelado (5YR 4/6); "sandy loam";
fraca pequena granular; macio, friâvel, nâo plâstico
e nâo pegajoso; transiçâo difusa e plana; raizes abun-
dantes.

B21 112 — 148 cm; vermelho amarelado (5YR 4/7); "sandy loam";
maciça porosa que se desfaz em fraca pequena gra-
nular e grâos simples; ligeiramente duro, friâvel, nâo
plâstico e ligeiramente pegajoso; transiçâo difusa e
plana; raizes abundantes.

B22 148 — 328 cm; vermelho amarelado (5YR 4/8); "sandy loam";
maciça porosa que se desfaz em fraca pequena gra-
nular e grâos simples; ligeiramente duro a duro, friâ-
vel, ligeiramente plâstico e ligeiramente pegajoso;
transiçâo difusa e plana; raizes abundantes.
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B,3 328 — 528 cm; vermelho amarelado (5YR 5/8) a vermelho
(2.5YR 5/8); "sandy loam"; maciça porosa que se
desfaz em fraca pequena granular e gräos simples;
firme, friâvel, ligeiramente plâstico e ligeiramente
pegajoso; transiçâo difusa e plana; raizes escassas.

C '528 — 600 cm + ; vermelho (10R 5/6) ; mosqueado bruno cia-
ro (7.5YR 6/4) pouco, pequeno e proeminente; "san-
dy loam"; maciça; ligeiramente duro, friâvel, ligei-
ramente plâstico e ligeiramente pegajoso; raizes au-
sentes.



PERFIL: 85

CLASSIFICAÇÂO: REOOSOL "intergrade" para
LATOSOL VERMELHO AMARELO.

MUNICÎPIO: Campinas

LOCAL: A 1,1 km da saîda de Campinas,.na es-
trada Campos Eliseos-Vira Copos.

Amostra
de lab.

30.129
130
131
132
133
134
135

C

0,45
0,33
0,22
0,18
0,10
0,08
0,06

HORIZONTE

Sfmbolo

Ai
A 3

Bn
C

N

0,04
0,03
0,02
0,02
0,01
0,01
0,01

Profund.
(cm)

0- 15
15- 49
49-112

112-148
148-328
328-528

528-600 +

C
N

11,3
11,0
11,0
9,0

10,0
8,0
6.0

Na amostra sêca ao ar (%)

Calhaus
>20mm

0
0
0
0

• 0
0
0

Cascalho
2 0 - 2 mm

0
0
0
0
0
0 •
0

Terra Fi-
na < 2 mm

100,0
100,0
100,0
100,0
100,0
100,0
100,0

MASSA ESPECIFICA

Apa-
rente

1,49
1,48
1,47
1.43
1J43
l.'ll
1,51

Composiçâo Granulométrica (%)
(Dispersào com NaOH)

Areia
grossa

21,2
9,5

19,8
17,8
17,8
14,6

- 11,3

Areia
fina

65,6
74,7
63,4
65,1
65,2
65,8
63,8

Silte

3,9
3,0
2,3
2,8
2,1
2,6

11,9

Argila

9.3
12,8
14,5
14,3
14,9
17,0
13,9

Real

2,68
2,69
2,68
2,68
2,68
2,68
2,73

Argila
natural

2,3
3,3
4,0
1,4
0,2
0,2
0,2

pH

Agua

4,5
4,6
4,7
4,9
•5,4
5,7
5,0

Grau de
flocu-
laçâo

75
74
72
90
99
99
«8

KC1

3,9
3,9
4,0
4.2
4,5
4,6
3,9

Umida-
de equi-
valente

7,5
8,4
8,2
8,5
9,6

10,2
16,0

RELAÇÂO TEXTURAL: 1,4 (Média das % argila dos subhoriz. do B (exclusive B3)
(Média das % argila dos subhoriz. do A).

ATAQUB POK H2SO4

SiOü

4,17
5,12
4,91
5,45
5.19
6,41

10,13

A12O3

5,07
6,08
6,39
6,88
6,74
7,77
9,24

Fe2O3

1,57
1,62
1,62
1,96
1,77
1,92
1,77

COMPLEXO

Ca+ + Mg++ K+

d = 1,47 (%)

TiO2

0,25
0,33
0,30
0,30
0,28
0,31
0,23

P2O.5

0,02
0.02
0,02
0,02
0,02
0,02
0,02

SoRTivo (mE/100 g)

N a + S

0,69
0,66
0,53
0,67
0,66
0,55
0,64

Ki

1,40
1,43
1,31
1,35
1,31
1,40
1,86

H+

1,25
1,07
0,89
0,76
0,72
0,92
0,34

Kr

1,17
1,22
1,13
1,14
1.12
1,21
1,66

A1+++

0,54
0,64
0,52
0,40
0,20

X

- 1,20

AI2O3

Fe2O3

5,04
5,84
6,17
5,50
5.95
6,33
8,17

T

2,48
2,37
1,94
1,83
1,58
1,47
2;18

P2O5
(Truog)
mg/100g

<l,0
1.5

<l,0
<l,0
<l,0
<l,0
<l,0

v%

27,8
27,8
27,3
36,6
41,8
37,4
29,4

P A
Total
P Ä

Truog

> 2 0
13

> 2 0
> 2 0
> 2 0
> 2 0
> 2 0
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Fig. 45 — Variacäo das caracteristicas lisicoquimicas ao longo do perfil n* 85
(Reigosol "intergrade" para Latosol Vermelho Amarelo).
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Anâlise Mineralógica

Perfil n ' 85 REGOSOL "intergrade" para LATOSOL VER- Mun: — Campinas
MELHO AMARELO

A. grossa: — 99% de quartzo; traços de (magnetita, ilmenita, turma-
lina). 1% de detritos végétais.

Ai

A. fina: — 99% de quartzo; 1% de turmalina; traços de (magne-
tita, epidoto, silimanita, ilmenita, conc. ferruginosas).
Traços de detritos végétais.

A. grossa: — 99% de quartzo; traços de (magnetita, ilmenita, tur-
malina). 1% de detritos végétais.

A,
A. fina: — 98% de quartzo; 2% de turmalina; traços de (conc. fer-

ruginosas, magnetita, ilmenita, epidoto, silimanita). Tra-
ços de detritos végétais.

A. grossa: — 99% de quartzo; traços de (conc. ferruginosas, magne-
tita, ilmenita). 1% de detritos végétais.

B,
A. fina: — 99% de quartzo; 1% de turmalina; traços de (conc. fer-

ruginosas, magnetita, ilmenita, epidoto, silimanita, conc.
argilosas, muscovita). Traços de detritos végétais.

A. grossa: — 100% de quartzo; traços de (conc. ferruginosas, magne
tita, ilmenita, turmalina). Traços de detritos végétais.

Ri

A. fina: — 95% de quartzo; 5% de turmalina; traços de (conc. fer-
ruginosas, magnetita, ilmenita, epidoto, silimanita, conc.
argilosas). Traços de detritos végétais.

A. grossa: — 100% de quartzo; traços de (conc. ferruginosas, mag-
netita, ilmenita» turmalina, microclina intemperizada).
Traços de detritos végétais.

a*
A. fina: — 98% de quartzo; 1% de turmalina; 1% de conc. ferrugi-

nosas; traços de (turmalina, ilmenita, epidoto, silimani-
ta). Traços de detritos végétais.

A. grossa: — 100% de quartzo; traços de (conc. ferruginosas, magne-
tita, ilmenita, turmalina, microclina intemperizada). Tra-
ços de detritos végétais.

B:3

A. fina: — 100% de quartzo; traços de (turmalina, ilmenita, mag-
netita, silimanita).

A. grossa: — 100% de quartzo; traços de (ilmenita, turmalina, talco,
microclina intemperizada). Traços de detritos végétais.

C
A. fina: —• 100% de quartzo; traços de (turmalina, ilmenita, magne-

tita, silimanita, microclina, biotita, muscovita).
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Consideraçoes sobre a anâlise mineralógica nas fraçôes areia grossa e areia fina:

O quartzo é o mineral dominante ao longo de todo perfil, variando de 95
a 100%. Os demais minerais ocorrem com homogeneidade em todo perfil, à ex-
ceçâo da muscovita que ocorre sômente no subhorizon te Bi e no horizon te C; o
feldspato ocorre a partir do subhorizonte feeo talco apareoe no horizonte. C.

Consideraçôes sobre a anâlise mineralógica na fraçâo argila:

Na fraçâo argila, por difraçâo dos raios X, observamos no B^ predominância
de quartzo e, em menores proporçôes, minerais de argila do tipo 1:1 e gibbsita;
no Ra o quartzo e os minerais de argila do tipo 1:1 se apresentam em propor-
çôes semelhantes e no C notamos a predominância de quartzo e, em menor pro-
porçâo, minerais de argila do tipo 1:1.
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Perf il n" 86

Ckissificaçdo: — REGOSOL "intergrade" para PODZÓLICO VERMELHO
AMARELO.

Localizaçâo: — Municïpio de Botucatu, a 7 km de Vitoriana na estrada
Vitoriana-Alambarî, no antigo leito da estrada de ferro
Sorocabana.

Sittiaçào: — Corte de estrada em meia encosta de uma elevaçâo com 10%
de déclive.

Altitude: — 420 métros.

Rëlêvo: — Ondulado.

Material de origem: —- Arenito.

Cobertura vegetal: — atual — Pastagem de capim gordura (Melinis mi-
nutiflora) com alguns leiteiros (Tàber-
naemontana sp.) esparsos.

Drenagem: — Acentuadamente drenado.

A, 0 — 15 cm; bruno escuro (7.5YR 3/2) ; "loamy sand" a "san-
dy loam"; fraca média blocos subangulares que se
desfaz em grâos simples; sôlto, friâvel, nâo plâs-
tico e nâo pegajoso; transiçâo clara e ondulada; raï-
zes abundantes.

Bj 15 — 35 cm; bruno avermelhado (5YR 4/4) ; "loamy sand" a
"sandy loam"; fraca pequena blocos subangulares
que se desfaz em fraca pequena granular e grâos sim-
ples; macio, friâvel, nâo plâstico e ligeiramente pe-
gajoso; transiçâo graduai e plana; raizes abundantes.

B,! 35 — 70 cm; vermelho amarelado (5YR 5/6); "sandy loam";
fraca média blocos subangulares; macio, friâvel, nâo
plâstico e ligeiramente pegajoso; transiçâo difusa e
plana; raïzes escassas.

B22 70 — 140 cm; vermelho amarelado (5YR 4/8); "sandy loam";
maciça porosa que se desfaz em fraca pequena gra-
nular; macio, friâvel, nâo plâstico e nâo pegajoso;
transiçâo difusa e plana; raizes escassas.

B3 140 — 200 cm +; vermelho amarelado (5YR 4/8); "sandy
loam"; maciça porosa que se desfaz em fraca muito
pequena blocos angulares; macio, friâvel, nâo plâsti-
co e nâo pegajoso; raizes escassas.



PEKFIL: 86 MUNICÎPIO: Botucatu

CLASSIFICAÇÂO: REGOSOL "intergrade" para POD- LOCAL: A 7 km de Vitoriana na estrada Vitoriana-
ZÓLICO VERMELHO AMARELO. Alambarf, no antigo leito da estrada de

ferro Sorocabana.

Amostra
de lab.

N.°

30.724
725
726
727
728

C

0,69
0,32
0,27
0,21
0,13

HORIZONTE

Sfmbolo

•'h

B21

B-,
B,

N
%

0,05
0,03
0,02
0,02
0,02

Profund.
(cm)

0- 15
15- 35
35- 70
70-140

140-200 +

C

N

13,8
10,7
13,5
10,5

6,5

Na amostra sêca ao ar (%)

Calhaus
>20mm

0
0
0
0
0

Cascalho
2 0 - 2 mm

0
0
0
0
0

Terra Fi-
na < 2 mm

100,0
100,0
100,0
100,0
100,0

MASSA ESPECÎFICA

Apa-
rente

1,51
1,55
1,55
1,52
1,55

Composiçâo Granulométrica (%)
(Dispersâo com NaOH)

Areia
grossa

33,3
28,4
29,0
26,2
27,2

Areia
fina

57,2
59,1
56,6
59,0
58,8

Silte

1.7
0,9
0,7
0,2
0

Argila

7,8
11,6
13,7
14,6
14,0

Real

2,06
2,08
2,07
2,65
2,67

Argila
natural

2,2
4,0
5,4
3,7
0,7

pH

Ägua

5,3
5,5
5,5
4,0
5,1

Grau de
flocu-
laçâo

72
60
61
75
95

KC1

4,S
5.0
5.0
4.1
4,2

Umida-
de equi-
valente

7,4
9,3

10,1
10,3

9,4

RELAÇÂO TEXTURAL: 1,7 (Média das % argila dos subhoriz. do B (exclusive B3)
(Média das % argila dos subhoriz. do A).

ATA QÜE POR H2SO4 d = 1,47 (%)

SiO2

3,32
4,37
4,86
5,49
4,95

A1»O3

2,93
4,15
4,43
4,84
4.91

Fe2O3

1,22
1,32
1,63
1,67
1,62

TiOs

0,27
0,34
0,34
0,40
0,38

P2O5

0,02
0,02
0,02
0,02
0,02

Ki

1,93
1,79
1,87
1,93
1,72

Kr

1,52
1,49
1,51
1,58
1,42

AI2O3 .

Fe.,0.-!

3,76
4,92
4.24
4,52
4,74

COMPLEXO SORTIVO (mE/100 g)

Ca++

1,50
1,56
1,47
0,35
0,32

Mg++

0,44
0,50
0,61
0,25
0,08

K+

0,00
0,00
0,06
0,05
0,20

Na+

0,04
0,05
0,03
0,04
0,04

S

2,10
2,17
2.17
0,69
0,64

H+

1.42
0,59
0,51
0,50
0.34

A1+++

X
X
X

1,22
0,91

T

3,52
2,70
2,08
2,41
1.89

P2O5
(Truog)
mg/100g

1,0
1,0
1,0
1,1
1,0

v%

59,7
78,6
81,0
28,0
33,9

P2O5
Total

.P-°5

Truog

20
20
20
IS
20
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Consideraçôes sobre a anâlise mineralógica na fraçâo argila:

Na fraçâo argila, por difraçâo dos raios X, observamos no Ai e
Ba, em idênticas proporcöes, quartzo e minerais de argila do tipo 1:1, no B,
hâ predominância de minerais de argila do tipo 1:1 vindo a seguir o quartzo.
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Q. ASSOCIAÇÔES DE SOLOS

Para algumas areas de Sâo Paulo, tivemos que adotar a associaçâo
de solos (111) como unidade de mapeamento pois, embora sabendo que
eram solos passiveis de individualizaçâo, faltaram-nos elementos para le-
vâ-la a efeito.

ûistribuiçao geogràfica: — As associaçôes de solos no Estado de
Sâo Paulo estäo dktribuidas em duas regiôes fisiogrâficas : Litoral e Pla-
nalto Atlântico.

A area mapeada com as associaçôes é de 10.370 km2 no Litoral e de
3.188 km- no Planai to Atlântico, correspondendo a menos de 6% da area
total mapeada do Estado.

As unidades de mapeamento constituidas pelas associaçôes jâ fôram
descritas anteriormente, cabendo aqui indicar algumas particularidades
próprias das mesmas bem como o arranjamento e distribuiçâo que cons-
tituem as associaçôes.

Associaçâo de Latosol Vermelho Amarelo-Orto e Litosol-fase subs-
Irato granito-gnaisse: — Esta associaçâo de solos esta situada nas ser-
ras do Mar e da Mantiqueira, ocupando relêvo montanhoso, as vêzes com
mais de 60% de déclive. Proporcionalmente, esta ârea é constituïda de
60 a 70% de Latosol Vermelho Amarelo-Orto e de 30 a 40% de Litosol-
fase substrato granito-gnaisse.

A ârea dos solos desta associaçâo é de 596,8 km2 que représenta
0,2% da ârea total do Estado de Säo Paulo, distribuïda ëm 6 municipios.

Esta associaçâo esta localizada em varias manchas descontinuas, uma
delas mapeada na serra da Mantiqueira, abrangendo parte dos municipios
de Äguas da Prata, Divinolândia e Sâo Sebastiâo da Grama, a outra si-
tuada na serra do Mar localizada nos municipios de Areias e Säo José
do Barreiro e finalmente uma pequena mancha no municipio de Guarujâ.

O clima dominante nesta associaçâo de solos é do Cwb (63). Ape-
uas a mancha localizada no municipio de Guarujâ apresenta o tipo climâ-
tico Af.

A vegetaçâo que cobre estes solos é do tipo floresta latifoliada tro-
pical, floresta latifoliada tropical semidecidua e floresta latifoliada tro-
pical ûmida de encosta.

Devido ao relêvo montanhoso que esta associaçâo apresenta, a agri-
cuitura é muito limitada, sendo a maior parte da ârea revestida por ve-
getaçâo natural, observando-sé sômente plantaçôes de café, milho, pas-
lagens e frutas européias.

Associaçâo de Solos de Campos do Jordâo e Litosol-fase substrato
granito-gnaisse: — Os solos grupados nesta associaçâo estäo localizados
nas partes mais elevadas das serras do Mar e de Paranapiacaba, num re-
lêvo montanhoso com mais de 60% de déclive.
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Os Solos de Campos do Jordâo, geralmente apresentam-se com as
mesmas caracberisticas morfológicas descritas no capïtulo referente a es-
ta unidade de mapeamento; todavia pode-se notar que os horizontes e
subhorizon tes do perfil sâo menos individualizados.

O Litosol-fase substrato granito-gnaisse as vêzes apresenta-se ccm
horizonte B bem definido, embora bastante estreito. Além dêsses solos,
encontra-se nesta unidade de mapeamento numero considerävel de aflo-
ramentos rochosos de granitos e gnaisses, além de inclusöes de Litosol-
fase substrato filito-xisto.

A ârea desta associaçâo, distribuida em 11 municipios é de
2.099,8 km2, representando 0,8% da area total do Estado de Sâo Paulo.
Proporcionalmente esta area é constituida mais ou menos de 40 a 45%
de Solos de Campos do Jordâo, de 40 a 45% de Lïtosol-fase substrato gra-
nito-gnaisse e com inclusâo de Litosol-fase substrato filito-xisto (20 a
10%).

Os solos desta associaçâo estâo distribuidos em varias manchas des-
continuas, uma delas situada na serra de Paranapiacaba, abrangendo par-
te dos municipios de Apiaï e Iporanga, além de outras também descon-
tinuas localizadas na serra do Mar (municipios de Itanhaem, Sâo Vicente,
Santos, Natividade da Serra, Ribeirâo Pires, etc.).

O clima que domina na ârea desta associaçâo é o Cfb (63).
A vegetaçâo que nêles se observa é a floresta latifoliada tropical,

fJcresta aciculifoliada ou mata de araucaria e floresta subtropical de al-
titude.

Devido ao relêvo montanhoso que apresenta, a ârea desta unidade
de mapeamento é muito pouco utilizada em agricultura, estando a maior
parte coberta por vegetaçâo natural. Cultivos esparsos de milho e fru-
tas européias sâo observados.

Associaçâo de Podzólico Vermelho Amarelo-Orto e Litosol-fase sufos-
trato granito-gnaisse; — Esta associaçâo de solos é a que tem maior ex-
pressâo em ârea, encontrando-se apenas em. duas pequenas manchas,
nas serras do Mar e da Mantiqueira, a primeira no municipo de Parai-
buna e a segunda em Sâo Bento de Sapucai, periazendo 14,7 km2 repré-
senta 0,03% da ârea total do Estado de Säo Paulo. O relêvo é o monta-
nhoso.

Proporcionalmente a distribuiçâo nesta associaçâo esta estimada em
50 a 60% de PodzóUco Vermelho Amarelo-Orto e 40 a 50% de Litosol-
fase substrato granito-gnaisse.

O clima desta associaçâo é o Cwb (63). Sua vegetaçâo pertence
aos tipos floresta latifoliada tropical e floresta latifoliada tropical semi-
decidua, ocorrendo pequenas âreas de pastagens.

Associaçâo de Litosol-fase substrato granito-gnaisse e Litosol-fase
substrato filito-xisto: -— Estes dois solos grupados nesta associaçâo, estâo
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localizados nas serras da Bocaina e da Mantiqueira, num relêvo monta-
nhoso.

Estimamös que esta associaçâo é constituïda por 60 a 70% de Lito-
sol-fase substrato granito-gnaisse e 20 a 30% de Litosol-fase substrato
filito-xisto e de 10 a 20% de afloramentos rochosos de granito, gnaisse,
filito e xisto.

A superficie desta associaçâo distribuida em 7 municipios é de
320,2 km2 e représenta 0,1% da area total do Estado de Säo Paulo.

Na serra da Bocaina esta localizada nos municipios de Areias, Ba-
nanal, Cachoeira Paulista, Sao José do Barreiro e Lorena e na, da Man-
tiqueira, nos municipios de Säo Sebastiäo da Grama e Jundiai.

Nesta uriidade de mapeamento ocorrem os tipos climäticos Cwb e
Ofb (63).

A maior parte da sua ârea esta coberta por vegetaçâo natural que
corresponde à floresta subtropical de altitude e floresta latifoliada tro-
pical.

Devido ao déclive e ao relêvo montanhoso, a agricultura é muito li-
mitada observando-se sômente pequenas areas com pastagens.

Associaçâo de Podzol Hidromórfico e Solos Hidromórfioos: — Esta
localizada também no Literal, pràticamente na orla maritima, ocupando
relêvo piano, com uma ârea de 521,9 km2 que corresponde a 0,2% da
ârea total do Estado (municipios de Santos, Sâo Vicente e Cubatâo).

Os solos grupados nesta associaçâo nâo têim muita expressâo e estâo
sofrendo atualmente um intenso loteamento urbano.

O clima é o Af (63).
A vegetaçâo esta constituida por restos de manguezais e restes da

vègetaçâo litorânea denominada "jundu" ou "nhundu". Pelas razôes jâ'
anotadas e por terem uma drenagem impedida nâo foi observada agri-
cultura nestes solos.

Associaçâo de Mediterrânico Vermeïhc Amarelo e Litosol-fase svbs-
trato granito-gnaisse: — Ocupa uma pequena mancha na serra de Pa-
ranapiacaba, abrangendo os municipios de Apiai e Ribeira, perfazendo
105,6 km2 que representam 0,04% da ârea total do Estado.

Esta unidade de mapeamento apresenta-se em relêvo montanhoso e
proporcionalmente esta estimada em 40 a 50% de Mediterrânico Verme-
Iho Amarelo e 50 a 60% de Litosol-fase substrato granito-gnaisse.

O clima é o Cfb (63).
Na vegetaçâo observa-se remanescentes de floresta latifoliada tro-

pical. Atualmente, a maior parte desta ârea é dedicada a pastagem, no-
tando-se também pequenas culturas de milho.

Associçâo de Solos Hidromórficos e Podzólico Vermelho Amarelo
"intergrade" para Latosol Vermëlho Amarelo: — Encontra-se localizada
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no Literal. As duas unidades que a compöem apresentam diferenças de
relêvo, vegetaçâo e outras que lhe dâo feiçâo propria, semelhante as âreas
de associaçâo de Solos Hidromórficos e Podzólico Vermelho Amarelo
descritas no Estado do Rio de Janeiro (15).

Os Solos Hidromórficos apresentam relêvo piano e sâo constituïdos
por vârios Grandes Grupos e o Podzólico Vermelho Amarelo "intergrade"
para Latosol Vermelho Amarelo, apresenta uma série de meias laranjas
com altura média de 40 métros e topos arredondados, ocorrendo isola-
das ou formando urn conjunto de duas ou très.

Esta associaçâo de solos é que tem maior expressâo, pois sua area
total é de 7.664,2 km2, o que représenta 3,1% da ârea total do Estado de
Sâo Paulo. Esta distribuida em 11 municipios do Literal.

O clima dominante é o Cfa (63).
A vegetaçâo dos Solos Hidromórficos é de porte arbustiva e herbà-

ceo, observando-se também os chamados manguezais, e a do Podzólico
Vermelho Amarelo "intergrade" para Latosol Vermelho Amarelo é a flo-
resta latifoliada tropical.

Nestes solos sâo observadas culturas de châ, café e citrus nas partes
elevadas e banana, arroz e juta nas partes baixas.

Associaçâo de Solos Hidromórficos e Podzólico Vermelho Amareio-
Orto: — A ârea que compreende os solos reunidos nesta associaçâo é
muito semelhante à da associaçâo anterior, no que tange ao relêvo, ve-
getaçâo e demais caracteristicas. Assim por exemplo, os Solos Hidromór-
ficos apresentam-se com relêvo piano e no Podzólico Vermelho Amare-
lo-Orto, observa-se também uma série de meias laranjas, de tôpo arre-
dondado.

A ârea desta associaçâo é de 1.663,2 km2 que représenta 0,6% da
area total do Estado de Sâo Paulo e se acha distribuida em 6 munici-
pios localizados todos êles no Literal.

O clima é o Cfa (63).
Nas partes elevadas desta associaçâo, isto é, no Podzólico Vermelho

Amarelo observa-se culturas de châ e café e nas partes baixas, principal-
mente as culturas de arroz e banana.

Associaçâo de Podzol Hidromórfico e Regosol: — Os solos grupa-
dos nesta associaçâo apresentam relêvo piano e encontram-se localizados
no Literal.

A ârea é de '521,4 km2 representando 0,2% da ârea total do Estado
de Sâo Paulo, sendo observada no municipio de Itanhaem.

O clima é o Cfa (63) e a vegetaçâo é o "jundu" ou "nhundu".
Devido a textura muito arenosa, a drenagem impedida e a baixa

fertilidade, estes. solos nâo sâo utilizados para agricultura.



V. UTILIZAÇÂO AGK1COLA DOS SOLOS DE SÂO PAULO

A. CONSIDERAÇÔES GERAIS

A finalidade do levantamento de reconhecimento dos solos é for-
necer subsidjios para pesquisas bâsicas, entre as quais podemos citar:

a) avaliaçâo dos recursos do solo — importante nos grandes pla-
nejamentos, como os de âmbito nacional porque permite que o
melhoramento da agricultura se processe racionalmente, atra-
vés do conhecimento das possibilidades dos solos e da sua'dis-
tribuiçâo geogrâfica;

b) escôlha de âreas mais apropriadas as investigaçôes de solo pa-
ra fins agrïcolas — mapas em escala pequena fornecem uma
idéia gérai da regiäo, ressaltando quais os solos mais fréquen-
tes e quais os mais raros, o que facilita uma seleçâo preliminar
para os trabalhos de mapeamento mais detalhados;

c) escôlha das melhores âreas para instalaçâo de expérimentes
agronômicos e localizaçâo de estaçôes expérimentais — é inte-
ressante que estes expérimentes sejam instalados em solos re-
presentativos e importantes em grandes areas e os mapas de
solo nâo apenas auxiljam na escôlha dos melhores locais co-
mo também, posteriormente, tornam-se ûteis na indicaçâo das
âreas a que os resultados do expérimente podem ser generali-
zados;

d) projetos de colpnizaçâo e de desenvolvimento de comunidades
rurais; e

e) projeto de extensâo agricola e aplicaçôes prâticas como ensino de
pedologia.

Além dessas f inalidades podemos ainda inclu,ir entre os objetivos dos
levantamentos de reconhecimento, embora de maneira generalizada, so-
luçâo de problemas de uso agricola dos solos mapeados, como programas
de adubaçâo, de prâticas conservacionistas, de reflorestamento, de dre-
nagem, de uso de mâquinas, etc., sobretudo em casos como o do Brasil
onde estes estudos apenas começam. Alias, cabe aqui mencionar, pelo
seu pioneirismo e rigor de execuçâo, o levantamento que técnicos pau
listas estâo realizando no vale do Paraiba. Mas nâo se trata de düplicä-
çâo do nosso trabalho pois, enquanto que aquèle é detalhado e tem como
finalidade principal o aproveitamento agricola imediato dos solos visando
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a soluçâo de problemas especificos e locais, estes têm natureza diferen-
te como pesquisa bâsica que é.

Com o objetivo inicialmente mencionado de focalizar, embora de
maneira generalizada, o uso agricola dos solos mapeados, para servir aos
nâo especialistas, organizamos uma lista padrâo, para cada uma das uni-
dades de mapeamento do Estado de Sâo Paulo, com exceçâo das associa-
çôes, constando de vârios itens que serâo adiante explicados. Esses itens
sâo de carâter gérai ou mais diretamente relacionados com as possibilida-
des de aprovejtamento dos solos. Por isto foi necessârio fixar e définir
quais os principals fatôres limitantes e em que grau influenciam ou po-
dem influenciar o aproveitamento dos solos.

O esquema apresentado foi feito levando-se em consideraçâo obser-
vaçôes de campo e dados de laboratório por nos obtidos, bem como ele-
mentos colhidos em outros trabalhos acêrca do uso agricola dos solos de
Säo Paulo. Foi dada maior importância as atividades agricolâs, "strictu
sensu", ficando as pastoris em segundo piano e, assim, as conclusôes re-
ferem-se mais ao tipo de agricultura presentemente praticada no Esta-
do. E' claro que o esquema nâo é perfeito. As falhas apresentadas sâo,
em parte, dévidas ao carâter de generalizaçâo. De qualquer maneira, en-
tretanto, consideramos satisfatório para dar idéia das possibilidades de
aproveitamento dos solos do Estado.

O esquema elaborado tem algumas semelhanças com o sistema ame-
ricano (111), mas se distingue dêle, por varias razôes, dentre elas:

a) aquêle sistema foi elaborado mais para aplicaçâo em levanta-
mentos detalhados, enquanto que o nosso mapeamento é de re-
conhecimento, portanto generalizado; conseqüentemente os con-
ceitos por nos aplicados têm que ser também generalizados; e

b) por outro lado, no sistema americano se dâ muita importância
as condiçôes fïsicas do solo, ficando a parte quimica quase es-
quecida, jâ que as prâticas de adubaçâo sâo muito usuais na
quele pais, como nos déniais de agricultura adiantada. Nas nos-
sas condiçôes, a fertilidade natural dos solos é de maxima im-
portância, porque as adubaçôes ainda nâo constituem prâticas
comuns entre nossos agricultures. Estes fazem exploraçôes ex-
tensivas e abandonam os solos uma vez cansados para avan-
çar rumo a outras âreas de solos novos.

Os fatôres limitantes que consideramos como mais importantes pa-
ra utilizaçâo agricola dos solos, säo: fertilidade natural, erosäo, excesso
de âgua, falta de âgua aproveitâvel para as plantas, impedimentos à
motomecanizaçâo da lavoura e geadas. Cada urn dêles têm diversos graus
de limitaçâo que serâo adiante discriminados.

Quando o grau de um dêstes fatôres apresenta carâter forte, o solo
toma-se nâo adequado para, agricultura, excetuando-se o fa tor excesso de
âgua, pois pode ser controlado por meio de drenagem conv.eniente.
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Cabe ressaltar que nas conclusöes, baseadas no manejo atual, näo
levamos muito era conta os fatôres de âgua aproveitâvel para as plan-
tas e excesso de âgua quando seus graus sâo ligeiros ou moderados, por
considerarmos que as culturas regionais encontram-se adaptadas a es-
sas condiçôes ecológicas. Apesar de nâo terem sido estudadas as condi-
çôes de irr^gabilidade dos solos, considérâmes que futuramente sera de
grande importância este estudo nâo só para Sâo Paulo, mas, principal-
mente, para outros estados como os do poligono das sècas.

De acôrdo com o nosso esquema, os solos säo definidos como bons,
reguläres ou nâo adequados para agricultura, ievando-se em conta o con-
junto dos cinco fatôres limitantes e dando sempre bastante importância
à fertilidade natural, devido a que atualmente a maioria das lavouras säo
observadas normalmente nos solos de fertilidade natural moderada ou
alta (vide fig. 47). Futuramente, quando as adubaçôes adequadas forem
usadas, os solos com boas condiçôes fisicas seguramente passarâo a ser
mais cultivados e as conclusöes a seu respeito deverâo ser outras.

E' importante dizer que, ao falarmos em agricultura, a ela nos refe-
rimos de forma gérai, e nâo aos tipos que se restringem a condiçôes es-
peciais de solo e clima tais como: a cultura do arroz nas vârzeas, a horti-
cultura e as culturas de frutas européias.

B. EXPLICAÇÔES DOS ITENS QUE FORMAM A LISTA DAS
UNIDADES

1 — Ârea mapeada: — refere-se à soma das superficies das manchas
distribuidas no mapa do Estado e foi calculada pela média de très
planimetragens das manchas mapeadas nas plantas municipals

2 — Clima: — é dada apenas a caracteristica do tipo climâtico domi-
nante que afeta a unidade de possuir ou nâo estaçâo sêca, segun-
do a classificaçâo de Koppen (vide parte ' de clima).

3 — Altitude: — sâo dados os extremos de altitude sobre o nivel do
mar (da area) em que normalmente ocorre a unidade.

4 — Cobertura vegetal: — refere-se à vegetaçâo natural que existe na
ârea da unidade, podendo ser primâria ou secundâria. Os nomes
dos tipos das formaçôes estâo de acôrdo com a classificaçâo que
consta no capitulo de vegetaçâo (vide parte de vegetaçâo) .

5 — Rélêvo: — sâo dadas as classes de relêvo, de acôrdo com a clas-
sificaçâo seguinte:
a) piano — superficie de topografia esbatida, horizontal ou incli-

naçôes levés, onde os desnivelamentos säo muito pequenos;
b) suavemente ondulado — superficie de topografia pouco movi-

mentada, constituida por um conjunto de colinas (elevaçôes de
altitude relativa até cêrca de 50 métros) apresentando déclives
suaves;
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c) ondulado — superficie de topografia pouco movimentada, for-
mada por conjunto de outeiros (elevaçôes de 50 a 100 métros
de altitude relativa), com déclives suaves;

d) forte ondulado — superficie de topografia movimentada, for-
mada por outeiros e/ou morros (elevaçôes de 100 a 200 métros
de altitude relativa) com déclives fortes; e

e) montanhoso — superficie de topografia vigorosa, com predo-
minio de formas acidentadas, usuaknente constituida por mor-
ros, montanhas, serras, escarpas e frentes de "cuestas", apre-
sentando desnivelamentos relativos grandes e déclives fortes.

6 — Material de origem: — säo dados os nomes das rochas ou forma-
çôes geológicas (vide capitulo correspondente).

7 — Profundidade efetiva: — refere-se à espessura do solo que pode
ser aproveitada pelas raizes das plantas.

8 — Drenagem: — foi apreciada no campo e os graus estâo de acôrdo
com os conceitos do Soil Survey Manual (111) e os nomes em
português no Manual Brasileiro para Levantamentos Conservacio-
nistas (65).

9 — Textura superficial: — dada de acôrdo com a classificaçâo de
Buitenzorg, Java.

10 — Produtividade aparente: — diretamente apreciada no campo e in-
ferida da vegetaçâo natural, pastagens, culturas e conhecimentos
do próprio solo. Os graus estâo de acôrdo com a seguinte classi-
ficaçâo:
a) alta — solos com boas condiçôes fisicas, de texturas pesadas ou

médias, que normalmente säo muito usados em agricultura,
apresentando as lavouras bons aspectos; geralmente a vege-
taçâo natural é do tipo florestal;

b) média — solos normalmente com boas condiçôes fisicas, de tex-
turas pesadas ou médias, que usualmente säo aproveitados pa-
ra agricultura quando novos, sendo transformados depois em
pastagens; geralmente a vegetaçâo natural é do tipo flores-
tal. Quando mal drenados säo freqüentemente aproveitados em
culturas de arroz ou horticultura; e

c) baixa — solos com boas ou mâs condiçôes fisicas, que normal-
mente nâo sâo os mais usados em agricultura, podendo ser
aproveitados em pastagens; geralmente nâo apresentam ve-
getaçâo do tipo florestal.

11 — Matéria orgânioa: — refere-se ao horizonte superficial, e é a per-
centagem de carbono determinada no laboratório, multiplicada por
1,72 (vide métodos de trabalho de laboratório).

12 — Acidez: — säo dadas as classes de acidez baseadas no esquema
de Moacyr Pavageau (83), e referem-se ao horizonte superficial.
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13 — Soma de bases permutâveis (S) : — sâo dados os limites superior
e inferior, mais comuns no horizonte superficial (vide dados ana-
liticos).

14 — Capacidade de permuta de cations (T) : — sâo dados os limites
superior e inferior, mais comuns no horizonte superficial (vide
dados analiticos).

15.— Saturaçao de bases (V) : — sâo dados os limites superior e infe-
rior, mais comuns no horizonte superficial (vide dados analiticos).

16 — Erosäo atual: — é a que foi diretamente observada no campo du
rante os trabalhos de mapeamento e esta de acôrdo com os con-
ceitos do Soil Survey Manual (111) e os nomes em português no
Manual Brasileiro para Levantamentos Conservacionistas (65).

17 — Uso da terra: — as percentagens dadas para cada quesito decor
rem de apreciaçâo direta no campo, nâo constituindo de modo al
gum dados exatos; servem apenas para dar uma idéia da forma
em que estâo aproveitadas as areas das diferentes unidades de
mapeamento.

18 — Culturas: — säo citadas, por ordern de importância, as culturas
mais comumente observadas no campo, em cada unidade de ma-
peamento.

19 — F-orrageiras mais usadas: — citam-se os principals capins que for
mam as pastagens em cada unidade de mapeamento.

20 — Retençâo de âgua: — para dar uma idéia da capacidade de retençâo
de âgua do solo, tomamos como base a média aritmética dos équi-
valentes de umidade dos horizontes até uma profundidade de cêr-
ca de 1,5 métros e é dada de acôrdo com a classificaçâo seguinte:

a) boa — acima de 20 g de âgua por 100 g de solo;
b) média — entre 10 e 20 g de âgua por 100 g de solo; e
c) baixa — menos de 10 g de âgua por 100 g de solo.

De forma gérai os solos rasos embora tenham equivalente de umi-
dade superior a 20 g de âgua por 100 g de solo, pertencem a classes infe-
riores porque sua espessura faz com que o volume de âgua disponïvel pa-
ra as plantas seja menor do que nos solos mais profundos.
21 — Fatôres limitantes: — sâo as caracterïsticas mais importantes

capazes de influeneiar no uso agrîcola dos solos, de acôrdo com o
esquema seguinte:

21 A — Graus de limitaçâo pela fertilidade natural

a) ligeira — solos com boas réservas de nutrientes que produzem
boas-Colheitas-durante muitosanos.Normalmente estâo correla-
cionados com vegetaçâo do tipo florestal ou formaçoes herbâcèâs
e arbustivas de vârzea, quando os outros cinco fatôres nâo âpre-
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sentam grandes limitaçôes, a maior parte da area sem vegetaçâo
natural é usada com agricultura "strictu sensu";

b) moderada — solos com limitadas réservas de nutrien-
tes, produzindo boas colheitas durante alguns anos, passando de-
pois a médias ou baixas. Precisam de adubaçôes para prolonga-
mento e manutençâo de sua produtividade, condiçâo sem a quai
correm o risco de passarem à classe imediatamente inferior após
uso exaustivo. Normalmente estäo correlacionados com vegeta-
çâo do tipo florestal ou formaçôes herbâceas e arbustivas encon-
tradas nas vârzeas. Estes solos sâo transformados em pastagem,
quando as safras que produzem deixam de ser compensadoras.
Nesta classe deve considerar-se dois tipos de distribuiçâo de nu-
trientes dentro do perfil: numa, ficam restritos ao horizonte su-
perficial, como nos latossolos e na outra se distribuem ao longo
do perfil, como nos Podzolizados com Cascalhos. Excetua-se o
nitrogênio cuja maior concentraçâo esta sempre no horizonte
superficial; e

c) forte — solos com pequenas quantidades de nutrientes, que pro-
duzem colheitas baixas e pastagens reguläres ou mâs. O apro-
veitamento dêles exige prâticas de adubaçâo desde o inïcio da
exploraçâo agrïcola, sendo também aconselhadas para a melho-
ria das pastagens. Normalmente estäo correlacionados com a
vegetaçâo do tipo cerrado ou campo e a maior parte da area
acha-se ocupada pela vegetaçâo natural.

21 B — Graus de limitaçâo pela erosâo

al müa — solos nâo susceptiveis à erosâo mesmo quando cultiva-
dos; apenas, em pequenas âreas precisam de prâticas conser-
vacionistas simples para seu uso agrïcola;

b) lîgeira — solos que, quando cultivados, sâo ligeiramente sus-
ceptiveis à erosâo em uma grande parte da area. Seu perma-
nente aproveïtamento agrïcola exige prâticas conservacionistas
simples. Em alguns locais podem ser mais susceptiveis à erosâo
necessitando, entâo, de prâticas conservacionistas intensivas.
Quando sâo cultivados sem prâticas conservacionistas, os da-
nos causados pela erosâo podem ser severos, especialmente nos
solos arenosos e naqueles em que as réservas de nutrientes es-
täo restritas ao horizonte superficial;

c) moderada — solos que, quando cultivados, sâo susceptiveis a
erosâo em uma grande parte da area. Seu aproveïtamento agrï-
cola exige prâticas conservacionistas intensivas. Em alguns lo-
cais mostram-se muito susceptiveis à erosâo sendo, entâo, mais
apropriados para pastagens.
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Quando cultivados sem prâticas conservacionistas, a erosäo
causa-lhes danos severos;

d) forte — solos que, quando cultivados, sâo muito susceptiveis à
erosâo em uma grande parte da area. Em alguns locais mos-
tram-se extremamente susceptiveis à erosâo sendo, mais apro-
priados para pastagens e reflorestamento; e

e) muito forte — solos que, em grande parte da area, sâo extre-
mamente susceptiveis à erosäo. Em gérai é aconselhâvel con-
servar nêles a vegetaçâo natural ou, usâ-los para refloresta-
mento que também serve de prâtica conservacionista.

21 C — Graus de limitaçâo pelo excesso de âgua

a) nulo — solos em que a aeraçâo nâo é prejudicada por efeito da
âgua durante todo o ano. Normalmente estâo correlacionados
com boa drenagem;

b) ligeiro e moderado — solos em que as plantas de raizes sensi-
veis à deficiência de ar geralmente nâo conseguem vegetar sa-
tisfatöriamente, devido a aeraçâo do solo ser prejudicada pelo
excesso de âgua. Normalmente estâo correlacionados com dre-
nagem moderada; e

c) forte — solos em que as plantas nâo adaptadas ao excesso de
âgua só conseguem vegetar com auxïlio da drenagem artificial.
Estâo correlacionados com ma drenagem.

21 D — Graus de limitaçâo pela falta de âgua

a) nula — solos em que a falta de âgua aproveitâvel para as plan-
tas nâo é limitante para a agriculture. Quando a vegetaçâo que
os cobre é do tipo florestal, é perene também. Normalmente es-
tâo correlacionados com climas sem estaçâo sêca e outros cli-
mas, quando os solos sâo hidromôrficos;

b) ligeira — solos em que se nota pequena falta de âgua aprovei-
tâvel para as plantas durante certo periodo do ano, podendo ser
limitante nesta época para as culturas mais sensïveis. Normal-
mente sâo de texturas pesadas, porosos e profundos, e, quando
a vegetaçâo que os cobre é do tipo florestal, esta é, perene. Ge-
ralmente ocorrem nos tipos climâticos: Cfa (mesotérmico sem
estaçâo sêca e veröes quentes), Cwb (mesotérmico com esta-
çâo sêca no inverno e veröes brandos) e Cwa (mesotérmico com
estaçâo sêca no inverno e veröes quentes) ;

c) moderada — solos em que se nota bastante falta de âgua apro-
veitâvel para as plantas durante certo periodo do ano, impossi-
bilitando nesta época a cultura das plantas mais sensiveis e pre-
judicando as demais, podendo também apresentar algum risco
para as culturas feitas durante a estaçâo chuvosa.
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d)

Normalmente sâo de texturas médias e pesadas, aparecendo tam-
bém solos de textura leve no horizonte superficial porém segui-
dos de um horizonte de acumulacâo de argila. Quando a vege-
taçâo que os cobre é do tipo florestal, é semidecidua. Geralmen-
te ocorrem em climas com estaçâo sêca; e
forte — solos em que se nota bastante falta de âgua aproveitâ-
vel para as plantas durante um largo periodo do ano, impossibi-
liiando nesta época a agricultura, e quando, praticada na esta-
çâo chuvosa, esta sujeita a danos devido à pequena capacidade
de rete-içâo de âgua que possuem. Normalmente sâo solos de
textura leve. Quando a vegetaçâo que os cobre é do tipo flores-
tal, é semidecidua. Geralmente ocorrem em climas com estaçâo
sêca.
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Fig. 47 — Grâfico cumulative» que mostra a percentagem de agricultura, pasta-
gens, reflorestamento e vegetaçâo natural das unidades de mapeamento que
nâo apresentam limitaçoes fortes a motomecanizaçao. Observa-se que, a medi-
da que a limitaçâo pela fertilidade vai se tornando mais acentuada, a percenta-
gem em agricultura vai diminuindo consideràvelmente. Nos solos em que a li-
mitaçâo da: fertilidade. é forte, a vegetaçâo natural é cerradâo, cerrado ou campo.
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21 E — Graus de limitaçâo causados pelos impedimentos à motomeca-
nizaçâo da lavoura — (Baseados no Soil Survey Manual)

a) nuèo — solos em que, na maior parte da area, podem ser usa-
dos todos os tipos de maquinâria agricola, mas com algumas di
ficuldades para as mais pesadas. Normalmente estäo correla-
cionados com relêvo piano, suavemente ondulado ou ondulado;

b) ligeiro — solos que, em grande parte da area, podem ser usa-
dos todos os tipos de maquinâria agricola, porém com bastan-
tes dificuldades para as mais pesadas. Normalmente estäo cor-
relacionados com relêvo ondulado ou forte ondulado;

c) moderado — solos em que, na maior parte da area, podem ser
usados somente tipos mais levés de maquinâria agricola. Nor-
malmente estâo correlacionados com relêvo forte ondulado ou
montanhoso; e

d) forte — solos em que, na maior parte da area, nâo é possivel
o uso de maquinâria agricola. Normalmente estâo correlaciona-
dos com relêvo montanhoso.

21 F — Graus de limitaçâo pelas geadas

a) nvla e ligeira — nâo ocorrem geadas e, em caso de ocorrerem,
prejudicam as culturas de banana e nâo as de café;

b) moderada — podem ocorrer em tôda ârea nâo permitindo as
culturas de banana, porém as do café sâo possiveis nas partes
mais altas do relêvo; e

c) forte — nâo permitem a cultura do café na maior parte da area
e muito menos a da banana.

22 — Conclusöes: — säo o resultado da interaçâo dos fatôres limitantes,
formando uma determinada classe de solos para uso agricola, de
acôrdo com a classificaçâo seguinte:

Solos bons — sâo aquêles que na maior parte da ârea apresentam:

a) fertilidade com limitaçâo ligeira;
b) erosâo ligeira e localmente moderada ou sômente ligeira;
c) excesso de âgua nulo, ligeiro ou moderado;
d) falta de âgua aproveitâvel para as plantas nula ou ligeira; e
e) impedimentos à motomecanizaçâo, nulos ou ligeiros.

Solos reguläres — admitem dois casos, segundo na maior parte da
ârea, as limitaçôes causadas pela fertilidade sejam ligeiras ou moderada:

A — Quando a limitaçâo causada pela fertilidade é ligeira :

a) a erosâo pode ser nula, ligeira ou moderada;
b) o excesso de âgua pode ser nulo, ligeiro, moderado ou forte;
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c). ä falta de âgua aproveitâvel para as plantas pode ser nula, li-
gëira ou moderada; e

d) os impedimentos à motomecanizaçao podem ser nulos, ligeiros
ou moderados.

Observaçâo: pelo menos em um dos fatôres acima o grau tem
que ser o mâximo citado para considerarmos o solo regular.

B — Quando a limitaçâo causada pela fertilidade é moderada, os
quatro fatôres limitantes anteriormente mencionados podem apre-
sentar qualquer um dos graus indicados para o caso de solos

- ..- que a limitaçâo pela fertilidade é ligeira, mas nâo é valida a ob-
servaçâo feita quanto ao grau maximo de, pelo menos, um
dêles.

Solos näo adeqwados — sâo aquêles que, na maior parte da area,
apresentam limitaçâo forte em qualquer dos fatôres considerados, me-
nos excesso de âgua e geadas.

FATÔRES LIMITANTES

CLASSES
DE SOLOS

BONS

REGULÄRES

NÂO ADE-
QUADOS

FERTILIDADE

Ligeira

Ligeira (1)

Moderada

Qualquer fa

EROSÂO

Nula
Ligeira
Moderada

Nula
Ligeira
Moderada**

Nula
Ligeira
Moderada

,or com limitât

EXCESSO
DE XGUA

Nulo
Ligeiro
Moderado

Nulo
Ligeiro
Moderado
Forte**

Nulo
Ligeiro
Moderado
Forte

;âo forte, men

FALTA DE
DE ÄGUA

Nula
Ligeira
Moderada

Nula
Ligeira
Moderada**

Nula
Ligeira
Moderada

IMPEDIMENTOS À
MOTOMECANIZA-

ÇAO

Nulos
Ligeiros

Nulos
Ligeiros
Moderados**

Nulos
Ligeiros
Moderados

DS o excesso de âgua

(1) Os soloa pertencentes a este grupo apresentam, no mfnimo, uma das limitaçôes com
dois àsteristicos.

C. UNLDADES DE MAPEAMENTO
PODZÓLICO VERMELHO AMARELO-Orto

1 — Area mapeada: — 6.419 km2

2 — Clima: — no Litoral, sem estaçâo sêca e no Planalto Atlântico,
com estaçâo sêca e geadas esporâdicas.

3 — Altitude: — no Litoral, entre 80 e 300 métros e no Planalto
Atlântico, de 580 a 750 métros.
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4 — Cóbertura vegetal: — Literal: floresta latifoliada tropical e no
Planalto Atlântico, floresta latifoliada tropical semidecidua.

5 — Relêvo: — forte ondulado e ondulado.
6 — Material de origem: — gnaisse, granito e sedimentos argilosos.
7 — Profundidade efetiva: — 1,5 métros.
8 — Drenagem: — moderadamente drenado.
9 — Textura superficial: — areia.

10 — Produtividade aparente: — média.
11 — Matéria orgânica: — l a 2,3%.
12 — Acidez: — fortemente âcido a âcido.
13 — Soma de bases permutâveis (S) : — em tôrno de 1,3 mE/100 g

de solo.
14 — Capacidade de permuta de cations (T) : — em tôrno de 7 mE/100 g

de solo.
15 — Saturaçâo de bases (F): — 18 a 62%.
16 — En>sâo atual: — moderada.
17 — Usa da terra: —

vegetaçâo natural . • 30 — 50%
pastagem 30 — 40%
agricultura 20 — 30%
reflorestamento 5 — 10%

18 — Culturas: — café, milho, cana de açûcar, citrus e châ.
19 — Forrageira mais usada: — capim gordura.
20 — Retençâo de âgua: — boa.
21 — Fatôres limitantes: —

limitaçâo pela fertilidade: moderada;
limitaçao pela erosâo: moderada;
limitaçâo pelo excesso de âgua: ligeiro;
limitaçâo pela falta de âgua: ligeira e moderada;
limitaçao pelos impedimentos à motomecanizaçâo da la-
voura: ligeiramente moderados; e
limitaçao pelas geadas: no Literal, nula e no Planalto
Atlântico, ligeira.

!
'22 — Conclusôes: — sâo solos reguläres para agricultura, pois apre-

sentam problemas de fertilidade, erosâo e uso de mâquinas agrï-
colas, tornando-se necessârio o emprêgo de prâticas conservacio-
nistas, simples ou intensivas de acôrdo com as condiçôes locais e,
depois de alguns anos de uso agricola geralmente é necessârio pa-
ra a obtençâo de melhores colheitas fazer adubaçôes, incluindo cor-
reçâo de acidez. Usados em pastagens, correm o risco de serem

- erodidos, conforme a declividade do relêvo.
Na ârea dêstes solos, aparecem inclusôes que apresentam fer-

tilidade maior, especialmente na serra da Mantiqueira.
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PODZÔLICO VERMELHO AMARELO-variaçâo Piracicaba

1 — Area mapeada: — 1.374 km2.
2 — Clima: — com estaçâo sêca e geadas esporâdicas.
3 — Altitude: — 500 a 740 métros.
4 — Cobertura vegetal: — floresta latifoliada tropical semidecïdua.
5 — Rélévo: — forte ondulado e ondulado.
6 — Material de origem: — argilitos e folhelhos.
7 — Profundidade efetiva: — ,1,5 métros.
8 — Drenagem: — moderadamente drenado.
9 — Textura superficial: — areia argilosa, areia barren ta e argila bar-

renta.
10 — Produtividade aparente: — média.
11 — Matéria orgâriica: — 1,7 a 3,7%.
12 — Acidez: — fortemente âcido a ligeiramente âcido.
13 — Soma de bases permutâveis (S) : — 3,0 a 6,9 mE/100 g de solo.
34 — Capacidade. de permuta de catkms (T) : — 7,38 a 19,07 mE/100 g

de solo.
15 — Saturaçâo de bases (V) : — inferior a 40%.
16 — Erosâso atual: — severa.
17 — Uso da terra:. —

vegetaçâo natural 5 — 10%
pastagem 50 — 60%
agricultura 30 — 50%
reflorestamento 1 — 5%

18 — Culturas: — café, milho, cana de açùcar e, raramente, agave.
19 — Forrageiras mais usadas: — capim jaraguâ e capim gordura com

mui ta mistura de barba de bode.
20 — Retençâo de âgua : — boa.
21 — Fatôres limitantes: —

limitaçâo pela fertilidade: moderada;
limitaçâo pela erosâo: moderada;
limitaçâo pelo excesso de âgua: ligeiro e moderado;
limitaçâo pela falta de âgua: moderada;
limitaçâo pelos impedimentos à motomecanizaçâo da la-
voura: nulos a ligeiramente moderados; e (

limitaçâo pelas geadas: ligeira.

22 — Conclusôes: — sâo solos reguläres para agricultura, pois apresen-
tam problemas de fertilidade e de erosâo, além de surgirem, em
alguns locais restriçôes ao uso de mâquinas agricolas bem como
pequenas dificuldades de aeraçâo. Sâo necessârias prâticas con-
servacionistas, simples ou intensivas, de acôrdo com as condiçôes
locais e, após alguns anos de uso agrïcola, geralmente sera neces-
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särio fazer-se adubaçôes incluindo correçôes de acidez, para a ob-
tençâo de melhores colheitas. Usados em pastagens correm o risco
de serem erodidos de acôrdo com a declividade do relêvo.

PODZÓLICO VERMELHO AMARELO-variaçâo Laras

1 — Area mapeada: — 8.513 km2

2 — Clima: — com estaçâo sêca e geadas esporâdicas.
3 — Altitude: — 400 a 750 métros.
4 — Cobertura vegetal: — floresta latifoliada tropical semidecidua

e cerrado.
5 — Relêvo: — forte ondulado e ondulado.
6 — Material de origem: — arenitos.
7 — Profundidade efetiva: — 2 métros.
8 — Drenagem: — moderadamente drenado.
9 — Textura superficial: — areia.

10 — Produtividade aparente: — média a baixa.
11 — Matéria orgânica: — 0,6 a 3,6%.
12 — Acidez: — âcido a ligeiramente âcido.
13 — S'orna de bases permutàveis (S) : — inferior a 2 mE/100 g de solo.
14 — Capacidade de permuta de cations (T) : — 1,6 a 4,1 mE/100 g de

solo.
15 — Sàturaçâo de bases (V) : — em tômo de 40%.
16 — Erosâo atual: — moderada.
17 — Uso da terra: —

vegetaçâo natura] 20 — 30%
pastagem 40 — 50%
agricultura 20 — 30%
reflorestamento 5 — 10%

18 — Culturas: — citrus, milho, arroz, abacaxi, café e melancia.
19 — Forrageira mais usada: — capim gordura.
20 — Retençâo de âgua: — média.
21 — Fatôres limitantes: —

limitaçâo pela fertilidade: moderada e forte;
limitaçâo pela erosâo: moderada;
limitaçâo pelo excesso de âgua: nulo, ligeiro e moderado;

, limitaçâo pela falta de âgua: moderada;
limitaçâo pelos impedimentos à motomecanizaçâo da la-
voura: ligeiro e moderado; e
limitaçâo pelas geadas: ligeira.

22 — Conclusöes: — estes solos, dependendo da textura e outros fatô-
res podem ser reguläres ou näo adequadös ä agricultura, pois

;. apresentam problemas de fertil4dade, por vêzes muito graves, além
_:.; de . serein susceptiveis à erosâo e terem restriçôes para meca-
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nizaçâo da lavoura. Usados em pastagens correm o risco de serem
eroditos, de acôrdo com a declividade do relêvo. Os solos desta
unidade, que apresentam mais baixa fertilidade, possivelmente,
sâo mais apropriados para reflorestamento ou conservaçâo da
vegetagäo natural.

PODZÓLICO VERMELHO AMARELO "intergrade" para LATOSOL
VERMELHO AMARELO

1 — Area mapeada: — 2.240 km2.
2 — Clima: — no Literal, sem estaçâo sêca e no Planalto Atlântico,

com estaçâo sêca e geadas esporädicas.
3 — Altitude: — no Litoral, entre 90 e 210 métros e no Planalto Atlân-

tico, de 620 a 850 métros.
4 — Cvbertura vegetal: — floresta latifoliada tropical ûmida de en-

costa e floresta latifoliada tropical.
5 — Relêvo: — montanhoso, forte ondulado e ondulado.
6 — Material de origem: — granito, gnaisse, micaxisto e filitos.
7 — Profundidade efetwa: — 2 métros.
8 — Drenagern: — moderamente drenado a bem drenado.
9 — Textura superficial: — areia argilosa e areia barrenta.

10 — Produtwidade aparente: — média.
11 — Matéria orgânica: — 2,4 a 2,8%.
12 — Acidez: — fortemente âcido a âcido.
13 — Soma de bases perviutâveis (S) : — 0,41 a 2,14 mE/100 g de solo.
14 — Capaddade de permuta de cations (T) : — 4,42 a 9,23 mE/100 g

de solo.
15 — Saturaçao de bases (V) : — 6,1 a 32,6%.
16 — Erosâo atual: — moderada.
17 — Uso da terra: —

vegetaçâo natural 30 — 50%
pastagem 30 — 50%
agricultura 10 — 20%

IS — Culturas: — milho, seringueira, châ e citrus.
19 — Forrageira mais usada: — capim gordura.
20 — Retençao de âgua: — boa.
21 — Fatôres limitantes: —

limitaçâo pela fertilidade: moderada;
limitaçâo pela erosâo: moderada;
limitaçâo pelo excesso de âgua: nulo;
limitaçâo pela falta de âgua: ligeira;
limitaçâo pelos impedimentos à motomecanizaçâo da la-
voura: moderado e forte; e
limitaçâo pelas geadas: no Litoral, nula e no Planalto
Atlântico, ligeira.
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22 — Conclusöes: — sâo solos que variam de reguläres a nâo adequados
à agricultura, pois têm bastantes restriçôes para a mecanizaçâo da
lavoura, além de apresentarem problemas com respeito à fertilidade
e susceptibilidade à erosâo, tornando-se necessârio o usó de prâti-
cas conservacionistas geralmente intensivas e, depois de alguns anos
de uso agricola, sera necessârio, para obtençâo de melhores colhei-
tas, fazer adubaçôes incluindo correçâo de acidez. Usados em pas-
tagens, correm o risco de serem erodidos, conforme a declividado
do relêvo.

SOLOS PODZOLIZADOS corn Cascalhos

1 — Ârea mapeada: — 5.337 km2

2 — Clima: — com estaçâo sêca e geadas esporâdicas.
3 — Altitude: — 720 a 980 métros.
4 — Cobertura vegetal: — floresta latifoliada tropical semidecidua,

floresta latifoliada tropical e floresta mista de araucaria.
5 — Relêvo: — forte ondulado.
6 — Material de arigem: — granito e gnaisse.
7 — Profundidade efetiva: — 1,50 métros.
8 — Drenagem: — moderadamente drenado.
9 — Textura superficial: — areia barrenta e areia argilosa.

10 — Produtiroidade aparente: — média.
11 — Materna orgânica: — 0,5 a 4,9%.
12 — Acidez: — âcido.
13 — Sonna de bases permutâveis (S) : — 1,25 a 24,5 mE/100 g de solo.
14 — Capacidade de peimuta de oations (T) : — 3,22 a 24,5 mE/100 g

de solo.
15 — Saturaçâo de bases (V) : — 26 a 100%.
16 — Erosâo atual: — moderada.
17 — Uso da terra: —

vegetaçâo natural 40 — 50%
pastagem 20 — 30%
agricultura 20 — 30%
reflorestamento 5 — 10%

18 — Culturas: — café, milho, cana de açûcar.
19 — Forrageira mais usada: — capim gordura.
20 — Retençâo de âgua: — boa.
21 — Fatôres limitantes: —

limitaçâo pela fertilidade: moderada a ligeira;
limitaçâo pela erosâo: moderada;
limitaçâo pelo excesso de âgua: nulo e ligeiro;
limitaçâo pela falta de âgua: nula e ligeira;

—limitaçâo pelos impedimentos à-motomecanizaçâo da—la-
voura: moderado e forte; e
limitaçâo pelas geadas: ligeira.
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22 — Qoncbusöes: — sâo solos que variam de reguläres a näo adequados
à agricultura, pois apresentam graves dificuldades para a mecani-
zaçâo da lavoura, jâ que, além de possuirem relêvo bastante acen-
tuado, têm muitos "bolders". Quanto à feriâlidade, podem ou nâo
apresentar sérios problemas. Também sâo susceptiveis à erosâo,
exigindo medidas de conservaçâo. Usados em pastagens, correm o
risco de serem erodidos, conforme a declividade do relêvo.

SOLOS PODZOLIZADOS de LINS e MARÎLIA-variaçâo Uns

1 — Area mapeada: — 26.529 km2.
2 — Clima: — com estaçâo sêca e geadas esporâdicas.
3 — Altitude: — 300 a 600 métros.
4 — Cobertura vegetal: — floresta latifoliada tropical semidecidua.
5 — Relêvo: — suavemente ondulado e ondulado.
6 — Material de origem: — arenito com cimento calcârio.
7 — Profundidade efetiva: — 2,50 métros
8 — Drenagem: — bem drenado.
9 — Textura superficial: — areia.

10 — Produtwidade aparente: — alta e média.
11 — Matéria orgânioa: — 0,5 a 2,4%.
12 — Acidez: — âcido a ligeiramente âcido.
13 — Soma de bases permutâveis (S) : — 1,15 a 4,7 mE/100 g de solo.
14 — Capaoidade de permuta de cations (T) : — 2,8 a 7,5 mE/100 g

de solo.
15 — Saturaçâo de bases (V): — 50 a 80%.
16 — Erosâo atual: — ligeira e moderada.
17 — Uso da terra: —

vegetaçâo natural 5 — 10%
pastagem 20 — 30%
agricultura 60 — 80%

18 — Culturas: — algodâo, café, amendoim, cana de açùcar, arroz, ma-
mona e milho.

19 — Forrageiras mais usadas: — capim coloniâo e sempre verde.
20 — Retençâo de âgua: — boa.
21 — Fatôres limitantes: —

limitaçâo pela fertilidade: moderada e ligeira;
limitaçâo pela erosâo: ligeira e moderada;
limitaçâo pelo excesso de âgua: nulo;
limitaçâo pela f alta de âgua: moderada;
limitaçâo pelos impedimentos à motomecanizaçâo da Ja-
voura: nulo e ligeira; e
limitaçâo pelas geadas: ligeira.
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22 — Conclusöes: — sâo solos bons para a agricultura pois, embora
possam apresentar problemas de fertilidade, as medidas de con-
servaçâo e as restriçôes à motomecanizaçâo da lavoura sâo mais
locais do que gérais.

SOLOS PODZOLIZADOS de LINS e MARÎLIA-variaçâo Marilia

1 — Area mapeada: — 20.752 km2.
2 — Clima: — com estaçâo sêca e geadas esporâdicas.
3 — Altitude: — 400 a 600 métros.
4 — Cdbertwra vegetal: — floresta latifoliada tropical, floresta latifo'

liada tropical semidecidua.
5 — Relêvo: — forte ondulado e ondulado.
6 — Material de origem: — arenito com cimento calcârio.
7 — Profundidade efetiva: — 2 métros.
8 — Drenagem: — moderadamente drenado.
9 — Textura superficial: — areia.

10 — Produtividade aparente: — alta.
11 — Matéria orgânica: — 0,6 a 2,6%.
12 — Acidez: — âcido a neutro.
13 — Soma de bases permutâveis (&) : — 2,3 a 14 mE/100 g de solo.
14 — Capacidade de permuta de cations (T) : — 3,3 a 14 mE/100 g

de solo.
15 — Saturaçâo de bases (V) : — 70 a 100%.
16 — Erosâo atual: — moderada.
17 — Uso da terra: —

vegetaçâo natural 1 — 5%
pastagem 20 — 30%
agricultura 60 — 80%

18 — Culturas: — café, algodâo, arroz, milho, amendoim e batatinha.
19 — Forrageiras mais usadas: — capim coloniâo, sempre verde e ja-

raguâ.
20 — Retençâo de âgua: — média.
21 — Futures limitantes: —

limitaçâo pela fertilidade: ligeira;
limitaçâo pela erosâo: ligeira e moderada;
limitaçâo pelo excesso de âgua: nulo;
limitaçâo pela f al ta de âgua: moderada;
limitaçâo pelos impedimentos à motomecanizaçâo da la-
voura: nulo e ligeiro; e
limitaçâo pelas geadas: ligeira e moderada.

22 — Conclusöes: — sâo solos bons para agricultura, sem apresentar
maiores problemas a nâo ser o de exigirem prâticas conservacio-
nistas, simples ou intensivas de acôrdo com as condiçoes locais.
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As restriçôes para mecanizaçâo da lavoura sâo também mais lo-
caiis do que gérais.

MEDITERRÂNICO VERMELHO AMARELO

1 — Area mapeada: — 109 km2.
2 — Clima: — parte com estaçâo sêca e parte sem estaçâo sêca. Gea-

das esporâdicas em parte da area.
3 — Altitude: — 540 a 800 métros.
4 — Cobertura vegetal: — floresta latifoliada tropical, floresta aci-

culifoliada ou mata de araucaria.
5 — Rëlêvo: — forte ondulado e montanhoso.
6 — Material de origem: — calcârio, gnaisse com minerais escuros.
7 — Profundidade efetiva: — 1,50 métros.
8 — Drenagem: — moderadamente drenado.
9 — Textura superficial: — areia argilosa e barro.

10 — Produtividade aparente: — alta.
11 — Matéria orgânica: — 2,5 a 6,9%.
12 — Addez: — ligeiramente âcido a neutro.
13 — Soma de bases permutâveis (S) : — 6 a 25,4 mE/100 g de solo.
14 — Capacidade de permuta de cations (T) : — 11 a 27 mE/100 %

de solo.
15 — Saturaçâo de bases (V) : — 50 a 90%.
16 — Erosâo atual: — moderada.
17 — Uso da terra: —

vegetaçâo natural 40 — 50%
pastagem 20 — 30%
agricultura 30 — 40%

18 — Culturas: — milho e tomate.
19 — Forrageira mais usada: — capim gordura.
20 — Retençâo de âgua: — boa.
21 — Fat&res limitantes: —

limitaçâo pela fertilidade: ligeira;
limitaçâo pela erosâo: forte e moderada;
limitaçâo pelo excesso de âgua: nulo e ligeiro;
limitaçâo pela f alta de âgua: ligeira e moderada;
limitaçâo pelos impedimentos à motomecanizaçâo da la--
voura: moderado e forte; e
limitaçâo pelas geadas: moderada e forte.

22 — Conclusôes: — sâo solos que variam de reguläres a nâo adequados
à agricultura. Ainda que nâo tenham grandes problemas a res-
peito da fertilidade, apresentam relêvo acentuado que dificulta
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a mecanizaçâo da lavoura e aumenta a susceptibilidade à erosâo.
Usados em pastagens, correm o risco de serem erodidos e, de acôr-
do com as condiçôes locais, se adaptam melhor ao reflorestamento.

TERRA ROXA ESTRUTURADA

1 — Area mapeada: — 2.643 km2.
2 — Clima: — com estaçâo sêca e geadas.
3 — Altitude: — 300 a 600 métros.
4 — Cobertura vegetal: — floresta latifoliada tropical.
5 — Relêvo: — ondulado.
6 — Material de origem: — eruptivas bâsicas.
7 — Profundidade efetiva: — 2 métros.
8 — Drenagem: — bem drenado.
9 — Textura superficial: — argila arenosa, argila barren ta e barro.

10 — Produtividade aparente: — alta.
11 — Matéria orgânica: — 0,9 a 5%.
12 — Acidez: — ligeiramente âcido a neutro.
13 — Sema de bases permutâveis (S) : — 5,9 a 25,4 mE/100 g de solo.
14 — Capacidade de permuta de cations (T) : — 6,9 a 25,5 mE/100 g

de solo.
15 — Saturaçâo de bases (V) : — 65 a 100%.
16 — Erosâo atual: — ligeira e moderada.
17 — Uso da terra: —

vegetaçâo natural 5 — 10%
pastagem 10 — 30%
agricultura 60 — 80%

18 — Cvlturas: — café, cana de açûcar, alfafa, mamona, milho, banana,
melancia e arroz.

19 — Forrageiras mais usadas: — capim coloniâo, sempre verde e qui-
cuio.

20 — Retençâo de âgua: — boa.
21 — Fatôres limitantes: —

limitaçâo pela fertilidade: ligeira;
limitaçâo pela erosâo: moderada e ligeira;
limitaçâo pelo excesso de âgua: nulo;
limitaçâo pela f alta de âgua: ligeira;
limitaçâo pelos impedimentos à motomecanizaçâo da la-
voura: nulo; e
limitaçâo pelas geadas: moderada.

22 — Conclusöes: — söo solos bons para a agricultura, sem apresen-
j . tar maiores problemas, a nâo ser as geadas e o perigo-da erosâo;

As geadas, dependendo da intensidade com que ocorrem, algumas
vêzes causam prejuizos de vulto.
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TERRA ROXA LEGITIMA

1 — Area mapeada: — 34.932 km2.
2 — Clima: — com estaçâo sêca e geadas fortes.
3 — Altitude: — 450 a 900 métros.
4 — Cobertura vegetal: — floresta latifoliada tropical e cerrado.
5 — Relêvo; — ondulado e suavemente ondulado.
6 — Material de orvgem: — eruptivas bâsicas.
7 — Profundidade efetiva: — mais de 3 métros.
8 — Drenagem: — bem drenado.
9 — Textura superficial: — argila barrenta e argua arenosa.

10 — Produtiruidade aparente: — alta e baixa.
11 — Matéria orgânica: — 1,7 a 3%.
12 — Acidez: — âcido a ligeiramente âcido.
13 — Soma de bases permutâveis (S) : — 0,77 a 8,64 mE/100 g de solo.
14 — Capacidade de permuta, de cations (T): — 5,8 a 14,2 mE/100 g

de solo.
15 — Saturaçao de bases (V) : — 8 a 70%.
16 — Ervsâo atual: — ligeira.
17 — Uso da terra: —

vegetaçâo natural 5 — 10%
pastagem 10 — 30%
agricultura 60 — 80%
reflorestamento 1 — 5%

78 — Culturas: — café, cana de açucar, milho, feijâo, arroz, mandioca,
alfafa, algodâo, batatinha, amendoim e citrus.

19 — • Forrageiras mais usadas: — capim coloniâo, sempre verde, ja-
raguâ e gordura.

20 — Retençâo de âgua: — boa.
21 — Fatâres limitantes: —

limitaçâo pela fertilidade: ligeira, moderada e localmen-
te forte;
limitaçâo pela erosâo: ligeira;
limitaçâo pelo excesso de âgua: nulo;
limitaçâo pela f alta de âgua: ligeira;
limitaçâo pelos impedimentos à motomecanizaçâo da la-
voura: ligeiro; e
limitaçâo pelas geadas: moderada e ligeira.

22 — Oonclusôes: — sâo solos bastantes bons para agricultura, exceto
aquêles que têm o cerrado como vegetaçâo natural, pois nêles a
fertilidade constitui o problema principal. Normalmente o perigo
da erosäo e as restriçôes para mecanizaçâo da lavoura sâo peque-
nas, porém as geadas provocam grandes prejuizos as lavouras.
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LATOSOL VERMELHO ESCURO-Orto.

1 — Area mapeada: — 10.724 km2.
2 — Clima: — com estaçâo sêca e parte sujeita a geadas.
3 — Altitude: — 540 a 700 métros.
4 — Cobertura vegetal: — floresta latifoliada tropical, cerrado, cam-

po cerrado e campo.
5 — Relêvo: — suavemente onduiado e ondulado.
6 — Material de origem: — argilitos, folhelhos e varvitos.
7 — Profundidade efetwa: — 3 métros.
8 — Drenagem: — bem drenado.
9 — Textura superficial: — argila e argila arenosa.

10 — Produtividade aparente: — média a baixa.
11 — Matéria orgânica: — 1,6 a 5,3%.
12 — Acidez: — âcido.
13 — Soma de bases permutâveis (S) : — 1,58 a 4,21 mE/100 g de solo.
14 — Capacidade de permuta de cations (T) : — 8,5 a 12,32 mE/100 g

de solo.
15 — Baturaçâo de bases (V) : — 8,8 a 42,4%.
16 — Erosäo atual: — ligeira.
17 — Uso da terra: —

vegetaçâo natural 60 — 80%
pastagem 10 — 20%
agricultura 10 — 20%
reflorestamento 5 — 10%

18 — Culturas: — mandioca, arroz, milho, cana de açûcar, algodâo,
citrus, abacaxi, trigo e melancia.

19 — Forrageiras mais usadas: — capim gordura e grama batatais.
20 — Retençâo de âgua: — boa.
21 — Fatôres limitantes: —

limitaçâo pela fertilidade: moderada e forte;
limitaçâo pela erosâo: ligeira;
limitaçâo pelo excesso de âgua: nulo;
limitaçâo pela falta de âgua: moderada e ligeira;
limitaçâo pelos impedimentos à motomecanizaçâo da la-
voura: ligeiro; e
limitaçâo pelas geadas: moderada e ligeira.

22 — Oonclusôes: — sâo solos que variam de reguläres a nâo adequados
à agricultura, embora nâo apresentem grande problema a respeito
da erosäo e da mecanizaçâo da lavoura, a fertilidade pode ser mé-
dia ou baixa. De maneira geral os solos desta unidade localizados
na regiäo Sul do Estado sâo os menos férteis; os da regiäo de Li-
meira sâo reguläres e os da regiäo de Itapetininga, inferiores. Usa-
dos em pastagens, os menos férteis podem apresentar alguns pro-
blemas, como necessidade de adubacöes, por exemplo.
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LATOSOL VERMELHO ESCURO-fase arenosa

1 — Area mapeada: — 47.841 km2.
2 — Clima: — com estaçâo sêca e sujeita a geadas esporädicas.
3 — Altitude: — 300 a 560 métros.
4 — Cobertura vegetal: — floresta latifoliada tropical, floresta latifo-

liada tropical semidecidua, cerradäo, cerrado e campó.
5 — Rélêvo: — suavemente ondulado.
6 — Material de origem: — arenitos.
7 — Profundidade efetiva: — mais de 3 métros.
8 — Drenagem: — acentuadamente drenado.
9 — Textura superficial: — areia e areia barrenta.

10 — Produtividade aparente: — média e baixa.
11 — Matéria orgânica: — 0,36 a 0,56%.
12 — Acidez: — fortemente âcido a âcido.
13 — Some de bases permutâveis (S) : — 0,4 a 3,5 mE/100 g de solo.
14 — CapatMade de permuta de cations (T) : — 2,03 a 4,77 mE/100 g

de solo.
15 — Saturaçâo de bases (V): — 16,7 a 74%.
16 — Erosâo atual: — ligeira.
17 — Uso da terra: —

vegetaçâo natural 20 — 30%
pastagem 60 — 80%
agricultura 10 — 20%

18 — Culturas: — algodâo, amendoim, citrus, café, milho, arroz, ba-
nana e mandioca.

19 — Forrageiras mais usa/Las: — capim coloniâo e sempre verde.
20 — Retençâo de âgua: — média.
21 — Fatôres limitantes: —

limitaçâo pela fertilidade: moderada e forte;
limitaçâo pela erosâo: ligeira;
limitaçâo pelo excesso de âgua: nulo;
limitaçâo pela falta de âgua: moderada e forte;
limitaçâo pelos impedimentos à motomecanizaçâo da la-
voura: nulo; e
limitaçâo pelas geadas: ligeira e nula.

22 — Conclusôes: — sâo solos que variam de reguläres a nâo adequados
à agricultura. Embora nâo apresentem grande susceptibilidade à
erosâo e impedimentots à mecanizaçâo da lavoura, perdem a sua
fertilidade natural com relativa facilidade quando cultivados no
regime de agricultura rotineira.
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LATOSOL VERMELHO AMARELO-Orto

1 — Area mapeada: — 8.410 km2.
2 — Clvma: — grande parte sèm estaçâo sêca e geadas esporâdicas.
3 — Attitude: — 650 a 850 métros.
4 — Cobertura vegetal: — floresta latifoliada tropical.
5 — Rélêvo: — montanhoso.
6 — Material de origem: — granito e gnaisse.
7 — Profundidade efetiva: — mais de 3 métros.
8 — Drenagem: — bem drenado.
9 — Textura superficial: — areia argilosa.

10 — Produtwidade aparente: — média.
11 — Matéria orgânica: — 2,2 a 4,7%.
12 — Acidez: — fortemente âcido a âcido.
13 — Soma de bases permutâveis (S) : — 0,58 a 4,06 mE/100 g de solo.
14 — Capacidade de permuta de cations (T) : — 6,55 a 13,65 mE/100 g

de solo.
15 — Saturaçâo de bases (V): — 8,9 a 46%.
16 — Erosâo atual: — ligeira.
17 — Uso da terra: —

vegetaçâo natural 30 — 40%
pastagem 50 — 60%
agriculture 5 — 10%
reflorestamento 1 — 5%

18 — Cvlturas: — banana, citrus, milho, fumo e frutas européias.
19 — Forrageira mais usada; — capim gordura.
20 — Betençâo de âgua: — boa.
21 — Fatôres limitantes: —

limitaçâo pela fertilidade: moderada e forte;
limitaçâo pela erosâo: moderada;
limitaçâo pelo excesso de âgua: nulo;
limitaçâo pela falta de âgua: ligeira;
limitaçâo pelos impedimentos à motomecanizaçâo da la-
voura: moderado e forte: e
limitaçâo pelas geadas: nula e ligeira.

22 — Conclusôes: — sâo solos que variam de reguläres a nâo adequados
à agriculture, pois apresentam problemas de fertilidade de acôr-
do com o tempo que tenham sido usados. Também se encontram
sujeitos ao perigo da erosâo e apresentam restriçôes para a me-
canizaçâo da lavoura devido ao relêvo acentuado que os af eta. Usa-
dos em pastagens ou reflorestamento, nâo apresentam maiores pro-
blemas.



— 589 —

LATASOL VERMELHO AMARELO-fase rasa

1 — Area mapeada: — 9.003 km2.
2 — CUma: — grande parte sem estaçâo sêca e geadas.
3 — Altitude: — 800 a 1.300 métros.
4 — Cóbertura vegetal: — floresta latifoliada tropical ûmfrda de en-

costa, floresta latifoliada subtropical de altitude, floresta mista de
araucaria e podocarpus.

5 — Rélêvo: — montanhoso e forte ondulado.
6 — Material de origem: — filitos, xistos, gnaisse e granito.
7 — Profundidade efetiva: — 1 metro.
8 — Drenagem: — Bern drenado.
9 — 'Textura superficial: — areia argilosa.

10 — Produtividade aparente: — baixa.
11 — Matéria organica: — 2,5 a 6,9%.
12 — Acidez: — fortemente âcido.
13 — Soma de bases penmutâveis (S) : — inferior a 1 mE/100 g de solo.
14 — Capacidade de permuta de cations (T) : — 10 a 16,5 mE/100 g

de solo.
15 — Saturaçâo de bases (V) : — inferior a 10%.
16 — Erosâo atual: — ligeira.
17 — Uso da terra: —

vegetaçâo natural 10 —-20%
pastagem 20 — 30%
agricultura 20 — 30%
reflorestamento 40 — 50%

18 — Cvlturas: — videiras, pêssegos, figos, morango, ameixa, caqui e
meläo.

19 — Forrageira mais usada: — capim gordura.
20 — Retençâo de âgua: — boa.
21 — Fatôres limitantes: —

limitaçâo pela fertilidade: moderada e forte;
limitaçâo pela erosâo: moderada e forte;
limitaçâo pelo excesso de âgua: nulo;
limitaçâo pela falta de âgua: nula e ligeira;
limitaçâo pelos impedimentos à motomecanizaçâo da la-
voura: moderado e forte; e
limitaçâo pelas geadas: ligeira, moderada e forte.

22 — Conclusôes: — sâo solos que variam de reguläres a nâo adequados
à agricultura, pois apresentam problemas de fertilidade e, devido
ao relêvo acentuado que possuem, estâo sujeitos a serem erodidos
ficando também prejudicada a mecanizaçâo da lavoura.
De forma gérai, os solos de relêvo mais acentuado sâo os menos
apropriados para agricultura, adaptando-se melhor a pastagens,
reflorestamento ou conservaçâo da vegetal natural.
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LATOSOL VERMELHO AMARELO-fase arenosa

1 — Area mapeada: — 12.159 km2.
2 — Clima: — com estaçâo sêca e geadas esporâdicas.
3 — Altitude: — 500 a 1.000 métros.
4 — Cobertura vegetal: — cerrado, campo cerrado e campo.
5 — Relêvo: — ondulado e suavemente ondulado .
6 — Material de origem: — arenito.
7 — Profundidade efetiva: — 3 métros.
8 — Drenagem: — bem drenado.
9 — Textura superficial: — areia e areia argilosa.

10 — Produtividade aparente: — baixa.
11 — Matéria orgânica: — 0,8 a 1,5%.
12 — Acidez: — fortemente âcido a âcido.
13 — Soma de bases permutâveis (S) : — 0,3 a 1,9 mE/100 g de solo.
14 — Capacidade de permuta de cations (T) : — 2,8 a 4,8 mE/100 g

de solo.
15 — Saturaçâo de bases (V) : — 11 a 40%.
16 — Erosâo atual: — ligeira.
17 — Uso da terra: —

vegetaçâo natural 60 — 80%
pastagem 5 — 10%
agricultuia 5 — 10%
reflorestamento 10 — 20%

18 — Culturas: — abacaxi, citrus, abobora e café.
L9 — Forrageiras mais usadas: — grama batatais e capim gordura.
20 — Retençâo de âgua: — média.
21 — Fatôres limitantes: —

limitaçâo pela fertilidade: forte;
limitaçâo pela erosâo: ligeira;
limitaçâo pelo excesso de âgua: nulo;
limitaçâo pela falta de âgua: moderada e forte;
limitaçâo pelos impedimentos à motomecanizaçâo da la-
voura: nulo; e
limitaçâo pela geadas: ligeira e nula.

22 — Conchisôes: — sâo solos nâo adequados à agricultura. O perigo de
erosâo é pequeno e a mecanizaçâo da lavoura nâo encontra difi-

. . culdades, porém pela fertilidade natural baixa ~ que apresentam,
estes solos se adaptam melhor a reflorestamento ou talvez pasta-
gens.
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LATASOL VERMELHO AMARELO-fase terraço

1 — Area mapeada: — 1.693 km2.
2 — Clima: — com estaçâo sêca e geadas esporâdicas.
3 — Altitude: — 550 a 750 métros.
4 — Cobertura vegetal: — floresta latifoliada tropical semidecidua e

cerrado.
5 — Relêvo: — ondulado.
6 — Material de origem: — sedimentos cenozóicos.
7 — Profundidade efetiva: — 3 métros.
8 — Drenagem: — bem drenado.
9 — Textura superficial: — areia, areia argilosa, argila e argila are-

nosa.
10 — Produtwidade aparente: — baixa e moderada.
11 — Matéria orgânica: — 2,1 a 5,6%
12 — Acidez: — fortemente âcido a âcido.
13 — Soma de bases permutâveis (S) : — inferior a 1 mE/100 g de solo.
14 — Capacidade de permuta de cations (T) : — 7 a 17 mE/100 g

de solo.
15 — Saturaçâo de bases (V): — raramente superior a 10%.
16 — Erosâo atual: — ligeira.
17 — Uso da terra: —

vegetaçâo natural 1 — 5%
pastagem 70 — 80%
agricultura 10 — 20%
reflorestamento 5 —10%

18 — Culturas: — mandioca, citrus e café.
19 — Forrageira mais usada: — capim gordura.
20 — Retençâo de âgua: — boa e média.
21 — Fatôres limitantes: —

limitaçâo pela fertilidade: moderada e forte;
limitaçâo pela erosâo: ligeira;
limitaçâo pelo excesso de âgua: nulo;
limitaçâo pela f al ta de âgua: ligeira e moderada;
limitaçâo pelos impedimentos à motomecanizaçâo da la-
voura: nulo; e
limitaçâo pelas geadas: nula e ligeira.

22 — Conclusôes: — sâo solos que variam de reguläres a nâo adequados
à agricultura. O principal problema que apresentam é de fertilidade.
O perigo de erosâo é pequeno e a mecanizaçâo da lavoura nâo
apresenta dificuldades. Dadas as suas condiçôes fisicas, esperamos
que adubaçôes adequadas lhes melhorem as possibilidades. Usados
em pastagens, nâo apresentam maiores dificuldades.
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LATOSOL VERMELHO AMARELO "intergrade" para PODZÓLICO
VERMELHO AMARELO

1 — Area mapeada: — 2.187 km".
2 — Clirma: — com estaçâo sêca e parte da area sujeita a geadas es-

porâdicas.
3 — Altitude: — 460 a 1.100 métros.
4 — Cobertural végétal: — floresta iatifoliada tropical.
5 — Rélêvo: — montanhoso e f orte ondulado.
6 — Material de origem: — rochas gnaissicas.
7 — Profundidade efetiva: — 2,5 métros.
8 — Drenagem: — bem drenado.
9 — Textura superficial: — areia argilosa.

10 — Produtividade aparente: — média.
11 — Matéria orgânica: — 3,2 a 4,9%.
12 — Addez: — âcido.
13 — Soma de bases permutâveis (S) : — 3,4 a 6,22 mE/100 g de solo.
14 — Capacidade de permuta de cations ( T) : — 9 a 15,01 mE/100 g

de solo.
15 — Saturaçâo de bases (V) : — 23 a 53%.
16 — Erosâo atual: — ligeira.
17 — Uso da terra: —

vegetaçâo natural 30 — 50%
pastagem 30 — 50%
agricultura 10 — 20%

18 — Culturas: — banana, milho, fumo, seringueiras, châ e citrus.
19 — Forrageira mais usada: — capim gordura.
20 — Betençâo de âgua: — boa.
21 — Fatôres limitantes: —

limitaçâo pela fertilidade: moderada;
limitaçâo pela erosâo: moderada;
limitaçâo pelo excesso de âgua: nulo;
limitaçâo pela falta de âgua: ligeira;
limitaçâo pelos impedimentos à motomecanizaçâo da la-
voura: moderado e forte; e
limitaçâo pelas geadas: nula e ligeira.

22 — Gonclusôes: — sâo solos que variam de reguläres a nâo adequados
à agricultura, pois têm bastantes restriçôes para a mecanizaçâo
da lavoura, além de apresentar problemas com respeito à fertilida-
de e à susceptibilidade à erosâo, tornando-se necessârio o uso de
prâticas conservacionistas usualmente intensivas. Depois de alguns
anos de uso agricola sera necessârio lançar mâo de adubaçôes in-
cluindo correçâo de acidez, para obtençao de melhores colheitas.
Usados em pastagens correm o risco de serem erodidos, de acôr-
do com a declividade do relêvo.
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LATOSOL VERMELHO AMARELO HÜMICO

1 — Area mapeada: — 238 km2.
2 — Clima: — sem estaçâo sêca e geadas esporâdicas.
3 — Altitude: — 600 a 900 métros.
4 — Cobertura végétal: — floresta latifoliada tropical e cerrado.
5 — Belêvo: — forte ondulado a montanhoso e piano a suavemente

ondulado.
6 — Material de origem: — rochas granito-gnaissicas.
7 — Profundidadeefetiva: — 3 métros.
8 — Drenagem: — bem drenado.
9 — Textura superficial: — argila arenosa.

10 — Produtividade aparente: — média e baixa.
11 — Matéria orgânica: — 3,2 a 6,6%.
12 — Acidez: — fortemente âcido a âcido.
13 — Svma de bases permutaveis GS) : — 0,33 a 0,70 mE/100 g de solo.
14 — Capacidade de permuta de cations (T): — 11 a 15 mE/100 g

de solo.
15 — Saturaçâo de bases (V): — inferior a 5%.
16 — Erosêo atual: — ligeira.
17 — Uso da terra: —

vegetaçâo natural 50 — 60%
pastagem 10 — 20%
agricultura 5 — 10%
reflorestamento 20 — 30%

18 — Culturas: — batatinha, abacaxi e melancia.
19 — Forrageira mais usada: — capim gordura.
20 — Retençâo de âgua: — boa.
21 — Fatôres limitantes: —

limitaçâo pela fertilidade: moderada e forte;
limitaçâo pela erosâo: ligeira e moderada;
limitaçâo pelo excesso de âgua: nulo;
limitaçâo pela falta de âgua: ligeira;
limitaçâo pelos impedimentos à motomecanizaçâo da la-
voura: nulo e ligeiro; e
limitaçâo pelas geadas: nula e ligeira.

22 — Conclusôes: — sâo solos nâo adequados ou reguläres à agricultu-
ra. Ainda que em parte da sua ârea nâo apresentem problemas
de erosäo e obstäculos para mecanizaçâo da lavoura, a fertilidade
é média ou baixa constituindo o mais grave problema. De forma
gérai estes solos, no manejo atual, sâo mais apropriados para
pastagens e reflorestamento, entretanto pode-se esperar que adu-
baçôes adequadas Ines confiram boas possibilidades para agri-
cultura.
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SOLOS de CAMPOS DO JORDÄO

1 — Area mapeada: — 6.809 km2.
2 — Clima: — sem estacäo sêca e geadas.
3 — Altitude: — 800 a 1.890 métros.
4 — Cóbertura vegetal: — floresta latifoliada tropical ùmida de en-

costa, floresta aciculifoliada, floresta mista de araucaria e podo-
carpus, floresta subtropical de altitude e campo.

5 — Belêvo: — montanhoso.
6 — Material de origem: — filitos, granitos e gnaisses.
7 — Profundidade efetiva: — 1,50 métros.
8 — Drenagem: — moderadamente drenado.
9 — Textura superficial: — areia argilosa e areia barrenta.

10 — Produtividade aparente: — baixa:
11 — Matéria orgânica: — 2,3 a 13,3%.
12 — Acidez: — fortemente âcido.
13 — Soma de bases permutâveis (S) : — inferior a 1 mE/100 g de solo.
14 — Capacidade de permuta de cations (T): — 7 a 56 mE/100 g

de solo.
15 — Saturaçâo de bases (V) : — inferior a 10%.
16 — Erosäo atudl: — ligeira.
17 — Uso da terra: —

vegetaçâo natural 70 — 80%
pastagem 20 — 30%
agricultura 2 — 5%
reflorestamento 2 — 5%

18 — Culturas: — milho, tomate e frutas européias.
19 — Forrageira mais usada: — capim mimoso?
20 — Retençâo de âgua: — boa.
21 — Fatôres limitantes: —

limitaçâo pela fertilidade: forte;
limitaçao pela erosâo: moderada e forte;
limitaçâo pelo excesso de âgua: ligeiro;
limitaçâo pela falta de âgua: nula;
limitaçao pelos impedimentos à motomecanizaçâo da la-
voura: moderado e forte; e
limitaçâo pelas geadas: moderada e forte.

22 — Conclusôes: — sâo solos nâo adequados à agricultura, pois geral-
mente apresentam graves problemas com respeito à fertilidade e
erosâo; também as possibilidades de mecanizaçâo da lavoura acham-
se prejudicadas porque, na maior parte da ârea, o relêvo é acen-
tuado. Estes solos estâo localizados em regiôes que oferecem o
perigo das geadas, sendo mais apropriados para pastagens, reflo-
restamento e conservaçâo da vegetaçâo natural.
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SOLOS HBDROMÓRFICOS

1 — Ârea mcspeada: — 5.455 km2.
2 — Clvma: — diversos.
3 — Altitude: — diversas.
4 — Cobertura vegetal: — formaçôes herbâceas e arbustivas, mangue-

zal.
5 — Relêvo: — piano.
6 — Material de origem: — sedimentos do quaternârio.
7 — Profwndidade efetiva: — 0,5 metro.
8 — Drenag&m: — mal drenado.
9 — Textura superficial: — diversas.

30 — Produtwidade aparente: — média.
11 — Matéria orgânica: — em tôrno de 0,85%.
12 — Acidez: — fortemente âcido a âcido.
13 — Soma de bases permutâveis (S) : — 0,5 a 8 mE/100 g de solo.
14 — Capaddade de permuta de catkms (T) : — 1 a 17 mE/100 g

de solo.
15 — Saturaçâo de bases (V) : — inferior a 20% e raramente atingindo

50%.
16 — Erosâo atual: — nula ou ligeira.
17 — Uso da terra: —

vegetaçâo natural 30 — 40%
pastagem 10 — 20%
agricultura 50 — 60%

38 — Culturas: — banana, arroz e horticultura.
19 — Fwrrageiras mais tirSadas: — angola, guatemala e grama de burro.
20 — Retençâo de âgua: — boa.
21 — Fatôres limitantes: —

limitaçâo pela fertilidade: moderada;
limitaçâo pela erosâo: nula;
limitaçâo pelo excesso de âgua: forte;
limitaçâo pela falta de âgua: nula, ligeira e moderada;
limitaçâo pelos impedimeritos à motomecanizaçâo da la-
voura: nulo*; e
limitaçâo pelas geadas: nula.

'22 — Conclusôes: —^ sâo solos reguläres à agricultura. Apresentam o
grave problema do excesso de âgua, mas uma vez adequadamente
drenados, tornam-se aproveitâveis, com restriçôes à fertilidade e
ao uso de mâquinas agricolas.

(*) O relêvo e pedregosidade permitem o uso de todos os tipos de mâquinas
agricolas, porém a texturae drenagem do solo apresentam, dificuldades para
o uso de algumas destas mâquinas.
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PODZOL HIDROMÓRFICO

1 — Area mapeada: — 782 km2.
2 — Clvma: — sem estaçâo sêca.
3 — Altitude: — 10 a 20 métros.
4 — Cöbertura vegetal: — "jundu".
5 — Belêvo: — piano.
6 — Material de origem: — sedimentos marinhos.
7 — Profundidade efetiva: — 0,4 métros.
8 — Drenag&m: — imperfeitamente drenado.
9 — Textura superficial: — areia

10 — Produtividade aparente: — baixa:
11 — Matéria orgânioa: — 1,4 a 5,6%.
12 — Acidez: — fortemente âcido a âcido.
13 — Soma de bases permutaveis (S) : — 1,5 a 1,9 mE/100 g de solo.
14 — Capacidade de permuta de cations (T) : — 2,12 a 8,61 mE/100 s

de solo.
15 — Saturaçâo de bases (V) : — 22,3 a 71,7%.
16 — Erosâo atual: — nula.
17 — Vso da terra: —

vegetaçao natural

18 — Outturns: — nâo se observam culturas.
19 — Forrageiras mais usadas: — nâo se observam forrageiras.
20 — Retençâo de âgua: — ma e média.
21 — Fatôres limitantes: —

limitaçâo pela fertilidade: forte;
limitaçâo pela erosâo: nula;
limitaçâo pelo excesso de âgua: moderado e forte;
limitaçâo pela f al ta de âgua: nüla, ligeira e moderada;
limitaçâo pelos impedimentos à motoHiecanizaçâo da la-
voura: nulo; e
limitaçâo pelas geadas: nula.

22 — Conclusôes: — sâo solos nâo adequados à agricultura. Apresentam
graves problemas de fertilidade e excesso de âgua, e mesmo, que
os outros fatôres limitantes nâo sejam de importância, estes so-
los, no manejo atual, nâo se adaptam a nenhum tipo de explora-
çâo a nâo ser a extrativa; por conseguinte, sâo mais apropriados
para conservaçao da vegetaçao natural ou talvez reflorestamento.

SOLOS ORGÂNICOS

_JL.— Area mapeada: — 22 km2 : —
2 — Clima: — com estaçâo sêca e geadas esporadicas.
3 — Altitude: — diversas
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4 — Oobertura vegetal: —: .formaçôes arbustivas.
5 — Reiêvo: — piano.
6 — Material de origem : — residuos orgânicos.
7 — Profundidade efetiva: — 0,5 metro.
8 — Drenagem: mal drenado.
9 — Textura. superficial: —argila barrenta.

10 — Produtividade aparente: — média.
31 — Matéria orgânica: — em tôrno de 34,93%.
12 — Acidez:..— fortemente âcido a âcido.
13 — S'orna de bases permutâveis (S) : .— em tôrno de 6 mE/100 g

de solo.
14 — Capacidade de permuta de cations (T) : — em tôrno de 50 mE/100 g

de solo.
15 — Saturaçâo de bases (V) : — inferior a 20%.
16 — Erosäo atual: — nula. :

17 — Uso da terra: —; . . . .

r.vegetaçâo natural . . 40 — 50%

pastagem . . . 5 — 10%

agricultura 40 — 50%

18 — Culturas: — horticultura, fruticultura e arroz.
19 — Forrageiras mais usadas: — capim angola e guatemala.
20 — Retençao de âgua: — boa.
21 — Fatôres limitantes: —

limitaçao pela fertilidade: ligeira e moderada;
limitaçâo pela erosâo: nula;
limitaçao pelo excesso de âgua: forte;
limitaçâo pela falta de âgua: nula e ligeira.
limitaçao pelos impedimentos à motomecanizaçâo da la-
voura: nulo*; e
limitaçao pelas geadas: nula e ligeira.

22 — Oonclusôes: T— sâo solos reguläres para agricultura, pois apre-
sentam o grave problema do excesso de âgua, mas, uma vez ade-
quadamente drenados, tornam-se aproveitâveis, apresentando res-
triçôes algumas vêzes quanto a fertilidade e ao uso de mâquinas
agricolas. Em gérai dentre os solos de Säo Paulo sâo mais apro-
priados para horticultura.

(•) O relêvo e pedregosidada permitem o uso de todos os tipos de mâquinas agrri-
colas, porém, a textura e drenagem do solo apresentam dificuldades para o
uso de algumas destas mâquinas.
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SOLOS ALUVIAIS

1 — Area mapeada: 814 km-.
2 — Clima: — diversos.
3 — Altitude: — diversas.
4 — Cobertura vegetal: — floresta latifoJiada tropical, formaçôes her-

bâceas e arbustivas.
5 — Rélêvo: — piano.
6 — Material de origem:— sedimentos do quaternârio.
7 — Profundidade ejetwa: — 1 metro.
8 — Drenagem: — moderadamente drenado.
9 — Textura superficial: — diversas.

lü — Produtividade aparente: — alta, média e baixa.
11 — Matéria orgânica: — em tôrno de 3,84%.
12 — Acidez: — fortemente âcido a âcido.
13 — Soma^de bases permutâveis (S): — em tôrno de 1,59 mE/100 g

de solo.
14 — Capacidade de permuta de caftons (T) : — em tôrno de 13,8.1

mE/100 g de solo.
15 — Saturaçâo de bases (V): — em tôrno de 11,5%.
16 — Erosâo atual: — nula.
17 — Uso da terra: —

vegetaçâo natural 10 — 20%

pastagem . 10 — 209$

agricultura 70 — 80^

18 — Cidtura: — horticultura e arroz.
19 — Forrageiras mais usadas: — angola, guatemala e grama de burro.
20 — Retençâo de âgua: — boa.
21 — Fatôres limitantes: —

limitaçâo pela fertilidade : ligeira e moderada;
limitaçâo pela erosâo: nula;
limitaçâo pelo excesso de âgua: nulo, ligeiro e moderado;
limitaçâo pela f alta de âgua: nula, ligeira e moderada;
limitaçâo pelos impedimentos à motomecanizaçâo da la-
voura: nulo; e
limitaçâo pelas geadas: nula e ligeira.

'2,2 — Conclusôes: — sâo solos bons ou reguläres para agricultura. Al-
gumas vêzes apresentam problemas de excesso de âgua, mas,,
quando adequadamente drenados, tornam-se aproveitâveis. Em ge
rai nâo oferecem dificuldades para a mecanizaçâo da lavoura. Sâo
portanto, solos que se adaptam as exploraçôes agrïcolas.
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LITOSOL-fase substrate basaltito

1 — Area mapeada: — 188 km-.
2 — Clvma: — parte com estaçâo sëca, parte sem estaçâo sêca com

geadas esporâdicas.
3 — Altitude: — em tôrno de 700 métros.
4 — Cobertura vegetal: — floresta latifoliada tropical.
5 — Rélêvo: — forte ondulado.
6 — Material de origem: — eruptivas bâsicas.
7 — Profundidade efetiva: — 0,2 metro.
8 — Drenagem: — moderadamente drenado.
9 — Textura superficial: — barro.

10 — Produtividade aparente: — alta.
11 — Matéria orgânica: — em tôrno de 3,8% .
12 — Addez: — ligeiramente âcido.
33 — Soma de bases permutâvsis (S) : — em tôrno de 32,3 mE/100 g|

de solo.
14 — Capacidade de permuta de cations (T) : — em tôrno de 57,6

mE/100 g de solo.
15 — Saturaçào de bases (V): — em tôrno de 86%.
16 — Erosâo atual: — moderada.
17 — Uso da terra: —

vegetaçâo natural 60 — 80%
pastagem 20 — 40%

18 — Culturas: — nâo foram observadas culturas.
19 — Forrageira viais usada: — capim gordura.
20 — Retençào de âgua: — média.
21 — Fatôres limitantes: —

limitaçâo pela fertilidade: ligeira;
limitaçâo pela erosao: forte;
limitaçâo pelo excesso de âgua: nulo;
limitaçâo pela f alta de âgua: ligeira;
limitaçâo pelos impedimentos à motomecanizaçao da la-
voura: moderado; e
limitaçâo pelas geadas: ligeira.

22 — Conclusöes: — sâo solos nâo adequados à "agricultura. Embora
tenham fertilidade natural alta, sâo muito susceptiveis à erosâo
e também apresentam problemas para a mecanizaçao da lavoura.

LITOSOL-fase substrate granito-gnaisse

1 — Ârea mapeada: — 1.259 km-.
2 — Clima: — sem estaçâo sêca e geadas esporâdicas.
3 — Altitude: — em tôrno dos 800 métros.
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4 — Cdbertura vegetal: — floresta latifoliada tropical e floresta la-
tifoliada tropical semidecidua.

5 — Relêvo: — montanhoso.
6 — Material de origem: — granito e gnaisse.
7 — Profundidade efetiva: — 0,3 metro.
8 — Drenagem: — moderadamente drenado.
9 — Textura superficial: — areia argilosa.

10 — Produtividade aparente: — média. :
11 — Matéria orgânica: — em tôrno de 4,53%.
12 — Acidez: — âcido.
13 — Soma de bases permutâveis (S) : — em tôrno de 5,22 mE/100 g de

solo. . . — :
14 — Capacidade de permuta de cations (T) : — em tôrno de 12,8 mE

/100 g de solo.
15 — Saturaçao de bases {V) : — em tôrno de 40%.
16 — Erosâo atual: — moderada.
17 — Usa da terra: —

vegetaçâo natural 100%.

18 — Culturas: — nâo foram observadas culturas.
19 — Forrageira mais usada: — capim gordura.
20 — Retençâo de âgua: — média.
21 — Fatôres limitantes: —

limitaçâo pela fertilidade: moderada;
limitaçâo pela erosâo: muito forte;
limitaçâo pelo excesso de âgua: nulo;
limitaçâo pela falta de âgua: nula e ligeira;
limitaçâo pelos impedimentos à motomecanizaçâo da la-
voura: forte; e
limitaçâo pelas geadas: — nula. ligeira e moderada.

22 — Conchusôes: — sâo solos nâo adequados à agricultura, adaptan-
do-se melhor à conservaçâo da vegetaçâo natural, jâ que G relêvo
acentuado que os afetas e sua pequena expessura os expôem ao
perigo de serem erodidos compléta e ràpidamente, uma vez des-
protegidos.

LITOSOL-fase substrato filito-xisto

1 — Area mapeada: — 2,6 km-.
2 — Clima: — sem estaçâo sêca e geadas esporâdicas.
3 — Altitude: — em tôrno de 900 métros.
4 — Cobertura vegetal: — floresta subtropical de altitude, floresta la-

tifoliada tropical e floresta mista de araucaria.
5 — Relêvo: — montanhoso.
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6 — MaterLil de magern: — filito e xisto.
7 — Profundidade efetvoa: — 0,4 metro.
8 — Drenagem: — moderadamente drenado.
9 — Textura superficial: — areia barrenta.

10 — Produtividade aparente: — média.
11 — Matéria orgânica: — em tôrno de 5,3%.
12 — Acidez: — fracamente âcido.
13 — Soma de bases permutâveis (S) : — em tôrno de 6,25 mE/100 g

de solo.
14 — Capacidade de permuta de cations (T) : — em tôrno de 12,48

mE/100 g de solo.
15 — Saturaçao de bases (V) : — cm tôrno de 50%.
16 — Erosâo atual:— moderädä.
17 — Uso da terra: —

vegetaçâo natural 40 — 60%
pastagem 1 — '5%
reflorestamento 40 — 60%

18 — Culturas: — nâo foram observadas-culturas. '•• .
19 — Forrageeira mais usada: — quicuio.
20 — Retençâo de âgua: — média.
21 — Fatôres limitantes: —

limitaçao pela fertilidade: moderada;
limitaçao pela erosâo: forte;
limitaçâo pelo excesso de âgua: ligeiro;
limitaçao pela falta de âgua: nula e ligeira;
limitaçao pelos impedimentos à motomecanizaçâo da la-
voura: forte; e
limitaçâo pelas geadas: nula e ligeira.

Ï2 — Oonclusôes: — sâo solos nâo adequados para agricultura pois apre-
sentam graves problemas de erosâo (uma vez privados do reves-
timento vegetal) e de mecanizaçâo da lavoura, embora a fertilida-
de seja moderada. Sâo solos que melhor se.adaptam a pastagens,
reflorestamento e conservaçâo da vegetal natural.

LJTOSOL-fase substrato arenito calcârio

. - ;1 '— Area mapeada: — 582 km2. -
2 — Clima: — sem estaçâo sêca e geadas esporädicas.
3 — Altitude: — 460 a 600 métros.
4 — Cobertura vegetal: -^ floresta. latifoliada tropical semidecidua.
5 — Relêvo: — forte ondulado.
6 — Material de origem: — arenito calcârio.
7 — Profundidade efetiva: — 0,6 metro.
8 — Drenagem: — moderadamente drenado.
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9 — Textura superficial: — areia.
10 — Produtividade aparente: — alta.
11 — Matéria orgânica: — .1,9 a 2,6%.
12 — Acidez: — ligeiramente âcido a ligeiramente alcaline
13 — Soma de bases permutàveis (S) : — 11,76 a 30,48 mE/100 g de

solo. '
14 — Capacidade de permuta de cation* ( T ) : — 15,6 a 30,48 mE/ lOO

g de. solo.
15 — Saturaçâo de bases (V) : — 78 a 1009^.
16 — Erosâo atual: -•— severa.
17 — Uso da terra: —

vegetaçâo natural 5 — 10%
pastagem 40 — 50%
agricultura 40 — 50%

18 — Culturas: — café, amendoim, milho e feijâo.
19 — Formffeiras mais usadas: — capim coloniâo e sempre verde.
20 — Retençâo de âgua: — média.
21 — Fatôres limitantes: —

limitaçâo pela fertilidade: ligeira;
limitaçâo pela erosâo: moderada e forte;
limitaçâo pelo excesso de âgua: ligeiro;
limitaçâo pela f alta de âgua: moderada;
limitaçâo pelos impedimentos à motomecanizaçâo da la-
voura: moderado; e
limitaçâo pelas geadas: ligeira.

22 — Conclusôes: — sâo solos reguläres para agricultura, pois apresen-
tam problemas para mecanizaçâo da lavoura, sendo muito sus-
ceptiveis à erosâo. Sua alta fertilidade natural, entretanto, faz com
que sejam aproveitados em exploraçôes agricolas.

LITOSOL-fase substrato folhelho-argilito

1 — Ârea mapeada: — 1.105 km2.
2 — Clima: — parte com estaçâo sêca e parte sem estaçâo sêca e com

geadas esporâdicas.
3 — Altitude: — 660 a 750 métros.
4 — Cobartura vegetal: — floresta latifoliada tropical semidecidua.
5 — Relêvo: — forte ondulado.
6 — Material de origem: — argilitos e folhelhos.
7 — Profundidade efetiva: — 0,2 metro.
8 — Drenagem: — imperfeitamente drenado.
9 — Textura superficial: — barro e argila barrenta.

10 — Produtividade aparente: — média e alta.
11 — Matéria orgânica: — 2,9 a 3,5%.
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12 — Acidez: — fortemente âcido a ligeiramente âcido.
13 — Soma de bases permutâveis (S) : — 7,9 a 25,42 mE/100 g de sold.
14 — Capacidade de permuta de cations (T) : — 20,42 a 27,16 mE/100 g

de solo.
15 — Saturaçwo de bases (V): — 34,7 a 93,6%.
16 — Erosâo atual: — severa.
17 — Uso da terra: —

vegetaçâo natural 5 — 10%
pastagem 20 — 30%
agricultura 60 — 80%

18 — Culturas: — milho, café e cana de açûcar.
19 — Forrageim mais usada: — capim jaraguâ.
20 — Betençâo de ógua: — média.
21 — Fatôres limitantes: —

limitaçâo pela fertilidade: ligeira e rnoderada;
limitaçâo pela erosâo : moderada;
limitaçâo pelo excesso de âgua: ligeiro;
limitaçâo pela falta de âgua: moderada;
limitaçâo pelos impedimentos à motomecanizaçâo da la-
voura: moderado; e
limitaçâo pelas geadas: ligeira.

22 — Conclusôes: — sâo solos reguläres para agricultura pois apresen-
tam problemas para a mecanizaçâo da lavoura, sendo susceptiveis
à erosâo, mas a sua fertilidade alta ou moderada faz com que se-
jam aproveitados em exploraçôes agrïcolas.

REGOSOL

1 — Area mapeada: — 2.063 km2.
2 — Clïma: — grande parte corn estaçâo sèca e parte sem estaçâo sê-

ca e geadas esporâdicas.
3 — Altitude: — 580 a 800 métros.
4 — Cobertura vegetal: — cerrado e "Jundu" ou "nhundu".
5 — Relêvo: — suavemente ondulado.
6 — Material de origem: — arenitos.
7 — Profundidade efetiva: — mais de 3 métros.
8 — Drenagem: — acentuadamente drenado.
9 — Textura superficial: — areia.

10 — Produtividade aparente: — baixa:
11 — Matéria orgânioa: — 0,5 a 1,6%.
12 — Acidez: — fortemente âcido.
13 — Soma de bases permutâveis (S): — 0,26 a 0,6 m E / 1 0 0 g de solo.
14 — Capacidade de permuta de cations (T) : — 0,86 a 4,34 mE/100 g

de solo.
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15 — Saturaçâo de bases (V) : — 13,8 a 30,2%. :
16 — Erosäo atual: — severa. >
17 — Uso da terra: —

vegetaçâo natural . . . .- . . : . . 80 — 90%

pastagem 10 — 20%

reflorestamento 1 — 5%

18 — Culturas: — nâo foram observadas culturas.
19 — Forrageira mais usada: •— grama batatais.
20 — Retençâo de âgua: — baixa.
21 — Fatôres limitantes: —

limitaçâo pela fertilidade: forte; .. -
limitaçâo pela erosâo: ligeira, moderada e forte;
limitaçâo pelo excesso de âgua: nulo;
limitaçâo pela falta de âgua: forte;
limitaçâo pelos impedimentos à motomecanizaçâo da la-
voura: nulo; ë
limitaçâo pelas geadas: ligeira.

22 — Conclusôes: — sâo solos nâo adequados à agricultura. Apresentam
graves problemas com respeito à fertilidade, além de serem al-
gumas vêzes fàcilmente erosionados e nâo terem condiçôes fa-
vorâyeis de retençâo de âgua. Sâo, porisso mais apropriados a re-
florestamento e conservaçâo da vegetaçâo natural.

REGOSOL "intergrade" para PODZOLIÇO VERMELHO AMARELO e
para LATOSOL VERMELHO AMARELO

1 — Ârea mapeada: — 8.547 km2.
2 — Clima: — sem estaçâo sêca e geadas esporâdicas.
3 — Altitude: — 420 a 740 métros. - -
4 — Cobertura vegetal: •— campo cerrado e campos.
5 — Relêv'o: — ondulado e suavemente ondulado.
6 — Material de orig&m: — arenitos.
7 — Profundidade efetiva: — mais de 3 métros.
8 — Drenagem: — acentuadamente drenado.
9 — Textura superficial: — areia.

10 — Produtividade aparente: —. baixa.
11 — Matéria orgânica: — 0,76 a 1,17%.
12 — Acidez: — âcido. '
13 — Soma-de bases permutâveis (S) : — 0,66 a 2,30 mE/100 g de solo.
14 — Capacidade de permuta de cations AT): — 2,37 a 3,52 mE/100 g

de solo. .oit"'- r.h



— 605 —

15 — Saturaçao de bases {V): — 27 a 40%.
16 — Erosâo atual: — severa.
17 — Uso da terra: —

vegetaçâo natural 60 — 70%
pàstagem 10 — 20%
agricultura 5 — 10%
reflorestamento 5 — 10%

18 — Culturas: — mandioca, feijâo e café.
19 — Forrageira mais usada: — capim gordura.
20 — Retençâo de agita: — baixa.
21 — Fatôres limitantes: —

limitaçâo pela fertilidade: forte e moderada;
limitaçâo pela erosâo: ligeira, moderada e forte;
limitaçâo pelo excesso de âgua: nulo;
limitaçâo pela falta de âgua: forte e moderada;
limitaçâo pelos impedimentos à motomecanizaçâo da la-
voura: nulo; e
limitaçâo pelas geadas: ligeira.

22 — Coivclusôes: — sâo solos nâo adequados à agricultura, jâ que po-
dem apresentar graves problemas com respeito à fertilidade, sen-
do algumas vêzes muito susceptiveis à erosâo. A mecanizaçâo da
lavoura nâo apresentam dificuldades. Dependendo das condiçôes
locais, podem ser usados em agricultura, mas de forma gérai, sâo
mais apropriados para pastagens e reflorestamento.
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MONiriPios

262 Oleo

264 Oriente
265 Orlândia
266 Oscar Bressane
267 Oswaldo Cruz

269 Ouro Verde

274 Paraguaçu Paulista

277 Paranapanema

279 Pariquera-Açu
280 Patrocïnio Paulista

282 Paulo de Faria
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286 Pedro de Toledo
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289 Pereiras

292 Pilar do Sul
293 Pindamonhangaba
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MUNICfPIOS

349 Salto do Pirapóra
350 Salto Grande
351 Sta Adélia
352 Sta Barbara d'Oeste
353 Sta Barbara do Rio Pardo

355 Sta Cruz da Conceiçào ..
356 Sta Cruz das Palmeiras..
357 Sta Cruz do Rio Pardo..
358 Sta Fé do Sul
359 Sta Gertrudes

361 Sta Mercedes

363 Sta Rita do Passa Quatre
364 Sta Rosa do Viterbo
365 Sto Anastacio
366 Sto André
367 Sto Antonio da Alcgria .
368 Sto Antonio da Posse....
369 Sto Antonio do Jardim .

371 Sto Bento do Sapucai...
372 Sâo Bernardo do Campo
373 Sâo Caetano do Sul
374 Sâo Carlos

376 Sâo Joaquim da Barra ..
377 Sâo José da Bela Vista. .
378 Sâo José do Barreiro
379 Sîo José do Rio Pardo...
380 Sïo José do Rio Preto. . .
381 Sâo José dos Campos...
382 Sâo Luiz do Paraitinga...
383 Sâo Manuel

386 Sâo Pedro

388 Sâo Roque

390 Säo Sebastiäo da Grama.
391 Säo Simäo

394 Serra Azul
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416 Terra Roxa
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426 Uni

428 Vaientim Gentil

430 Valparaizo
431 Vargem Grande do Sul..

434 Viradouro
435 Votuporanga
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Area total
mapeada em

km2

250,9
344,8
330,8
265,5
818,8
288,3
139,3
320,3

1.298,1

103,8
512,1

396,2
716,9
282,6

1.491,7
88,1

304,0
140,5
105,1
724,7
394,1
344,3

1.119,8
501,4
418,9
267,0
594,9
401,2
707,3

1.127,8
739,7
986,0

1.060,6
1.556,2

877,6
772,1
733,2
518,0
229,6

1.194,6
300,6
364,3
284,5
122,2
203,5
393,4
132,5
417,7
459,1

633,0
203,9
172,6
447,8
410,9
512,6
107,8
129,0
581,1
791,3
228,4
775,3
438,0
897,0
586,5
220,3
424,9
183,6
328,5
185,4

1.206,5

689,3
293,0
216,3
143,4
275,3
169,0
141,7
756,0
254,0
243,6
132,2
218,3
417,6


